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1 JUSTIFICATIVA


O Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um instrumento teórico-metodológico que tem por finalidade subsidiar as ações, de forma sistematizada, pautado em princípios legais, filosóficos e pedagógicos. Sua elaboração está prevista no inciso I, do Art. 12, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, o qual cita que: “Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica”. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ainda estabelece que a elaboração do PPP deve ser coletiva, democrática e participativa, os:

[...] Art. 13. Os docentes incumbir-se-ão de:

I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; [...]

Art. 14. Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e conforme os seguintes princípios:

I - participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico da escola;[...]

A elaboração do Projeto Político-Pedagógico também se justifica pela necessidade de identificar junto a comunidade escolar as fragilidades e potencialidades do Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão, de modo a definir ações e estratégias para a práxis educativa, refletindo a função social da escola pública, garantindo uma educação pública de qualidade e que contribua para a melhoria da escolarização da população atendida.

Nesse sentido, o Projeto Político-Pedagógico deste colégio segue a Pedagogia Histórico-Crítica: 

[...] por apresentar uma prática pedagógica que propõe uma interação entre conteúdo e a realidade concreta, visando a transformação da sociedade através da ação-compreensão-ação do aluno, que enfoca nos conteúdos, como produção histórico-social de todos os homens.[...]. (IBIPORÃ, 2009)

Entendendo o ser humano como ser histórico e social, buscando garantir o acesso, a permanência e a apropriação dos conhecimentos historicamente construídos pela humanidade.

Nessa perspectiva, este Projeto Político-Pedagógico se constitui numa iniciativa e compromisso com a educação para emancipação do sujeito, por meio da garantia do cumprimento de sua função social: socializar os conhecimentos artísticos, filosóficos e científicos. Buscou-se não perder a criticidade, diante das diretrizes filosóficas, políticas e pedagógicas voltadas à educação escolar de qualidade e pretende-se que seja concretizado por meio da ação coletiva dos segmentos da comunidade intra e extraescolar. Espera-se que as intencionalidades desse Projeto Político-Pedagógico possibilitem um novo repensar e contribuam para a prática pedagógica da perspectiva adotada.

2 ORGANIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

2.1 Identificação da instituição

O Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão – Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional tem como mantenedoras o Governo do Estado do Paraná, por intermédio da Secretaria Estadual de Educação (SEED) e da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e está localizado nos seguintes endereços:

Educação Infantil (Hospital Universitário)- Rua Elias Tosetti, 225 – Jardim Pérola, telefone : (43) 3321-9039  -  email: ceihu@uel.br

Educação Infantil (Campus)- Rodovia Celso Garcia Cid, PR 445, Km 379, telefone: (43) 3371-4086 ou 3371-4386 – email: ceicampus@uel.br.

Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), no Campus Universitário, Rodovia Celso Garcia Cid, PR 445, Km 379, telefone:(43) 3375-0187 e 3371-4389 – email: capl@uel.br 


Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), Ensino Médio (1º a 3º séries), e cursos profissionalizantes (Técnico em enfermagem e Técnico em cuidados com a pessoa idosa), no centro, à Rua Piauí, 720, telefone: 3371-6785  email: capl@uel.br
2.2 Histórico da instituição

O Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão – Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional, mais conhecido como “Colégio de Aplicação da UEL”, foi criado para atender a exigência do Decreto Lei Federal nº 9.053 de 12/03/1946, que obrigava as universidades de Filosofia, Ciências e Letras que formam professores, a manter um colégio de aplicação, destinado à prática docente dos alunos, matriculados nos cursos, visando contribuir nesta formação, por meio da oferta de campos de estágios curriculares e da experimentação pedagógica aos graduandos.

Em 20 de junho de 1960, foi oficialmente estabelecido, pelo Decreto nº 30.178, sua criação como Ginásio Estadual de Aplicação, anexo à Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Londrina. Nessa época, funcionava nas dependências do grupo escolar Hugo Simas e atendia apenas estudantes do sexo feminino. Em 1967, pelo decreto nº 6.779, foi elevado à categoria de Colégio, passando a ofertar o Ensino de Segundo Grau, e mais tarde, com a criação da Universidade Estadual de Londrina em 1969, pelo Decreto nº 18.110, foram transferidos seus bens e equipamentos para o Campus Universitário. Tornou-se Órgão Suplementar da UEL em 12 de agosto de 1972, através da Resolução 112/72 e hoje, está vinculado academicamente ao Centro de Educação, Comunicação e Artes (CECA) e administrativamente à Vice Reitoria.

O Colégio tem como entidade mantenedora a Universidade Estadual de Londrina (UEL) e o Governo do Estado do Paraná por intermédio da Secretaria de Estado da Educação (SEED) e da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI), regulamentada por Termo de Convênio de Cooperação Técnica entre ambas, renovado anualmente.

Pelo Decreto nº 4.628 de 14 de fevereiro de 1978 foi reorganizado e autorizado a ofertar o Ensino de 1ª grau (1ª a 8ª séries) e de Cursos Profissionalizantes.

Em 18 de julho de 1979 foi inaugurada a Escola de Aplicação no Campus Universitário e, em 1980, iniciadas as atividades com alunos de 1ª a 4ª séries. Em 1998 implantou-se o CBA (Ciclo Básico de Alfabetização) de acordo com Parecer nº 090/98 de 16/02/98 e em 2008 o CBA, contínuo até 04 (quatro) anos, de acordo com Decreto nº 743/07 – Resolução Secretarial nº 3.879/08 – SEED. O Centro de Educação Infantil do Campus foi implantada a partir de estudos realizados por um grupo de trabalho constituído pela portaria nº 48072 de 19/09/90, no momento em que as suas instalações físicas encontravam-se em fase final de construção.

Seu projeto de implantação foi elaborado por um grupo interdisciplinar, e a creche universitária, tão esperada pela comunidade, foi, então, inaugurada solenemente às 10 horas do dia 16 de junho de 1992 pela Reitora em exercício Profª. Luzia Deliberador, com a presença dos responsáveis pela creche e pais das crianças. Como uma divisão do Núcleo de Bem Estar da Comunidade – NUBEC e, estando diretamente ligada à administração da UEL, foi nomeada para a chefia a professora Ângela Pereira Teixeira Victória Palma (Portaria nº 59843 de 01/06/92, do Departamento de Ginástica, Recreação e Dança para o período de 16/06/92 a 08/06/94).

O funcionamento efetivo da creche deu-se a partir de 29 de junho de 1992, atendendo filhos de servidores da UEL. Com implantação gradativa, iniciou as atividades com crianças na faixa etária de 4 meses. Tendo características peculiares a uma instituição de educação infantil, a creche através da Resolução nº 1979 de 21/05/92 foi devidamente aprovada pelo Conselho de Administração, apresentando regulamento interno próprio.

Os estudos para implantação do Centro de Educação Infantil HU iniciaram em 1994 com a nomeação de um grupo formado por funcionários do HU e do NUBEC (ordem de serviço dir. sup. n.º 040/94), pois por muitos anos os funcionários reivindicavam creche para seus filhos.  Os estudos tiveram como objetivo levantar os primeiros dados formais como definição da demanda por faixa etária; realizou-se a análise da portaria 321 de 26/05/88, do Ministério da Saúde que regulamenta a construção e funcionamento de creches e elaboração de um relatório enfocando os aspectos mínimos da definição do terreno e construção da Creche, visando o bom funcionamento da mesma, em conformidade com a legislação específica.

Concomitante, a Diretoria Superintendente recorreu ao Prefeito de Londrina Dr. Luiz Eduardo Cheida solicitando a doação do terreno no qual, hoje, a Creche se encontra. O pedido foi feito através de ofício dir. sup. n.º 052/95 de 25/01/95.

No mês de maio de 1995, através do projeto de lei n.º 216/95, a Prefeitura do Município de Londrina fez a doação do terreno à UEL para a construção da Creche. Em outubro deste mesmo ano, a comissão de estudo da Creche entrega o relatório final referente à pesquisa sobre o interesse e utilização da Creche pelos funcionários do HU. De posse desses resultados, foi constituída nova comissão (portaria n.º 80432, de 16/11/95) para definir objetivos, finalidades, área física, equipamentos, materiais, recursos humanos, capacidade de atendimento e horário de funcionamento. 

No início do ano de 2000 a diretoria do HU propôs a implantação gradativa da Creche; para tanto, nomeou alguns funcionários que já haviam participado do estudo para comporem comissão, através da ordem de serviço dir. sup. n.º 014/2000 de 24/07/2000, com o objetivo de realizar um levantamento das necessidades para a primeira fase de ativação da Creche do HU, compreendendo o atendimento de crianças de 0 a 3 anos de idade. Este relatório foi concluído e entregue em agosto de 2000.

Realizou-se concurso público para a contratação do quadro de funcionários da Creche e, ao mesmo, tempo começaram as discussões sobre o regimento da Creche do HU, tomando como base o da Creche do Campus. Participaram deste processo representantes do Sinsaúde, Conselho Diretor de funcionários, representante da Associação de Pais e Amigos da Creche do HU e membros das equipes técnicas das creches da UEL. Paralelamente, as inscrições das crianças começaram a ser efetivadas para que em 26 de junho de 2001 as atividades da Creche se iniciassem, atendendo 13 crianças.

No ano de 2011, através do Projeto de Lei nº 85/2011, de autoria do Executivo Municipal e do Termo de Convênio de Cooperação Técnica entre a Universidade Estadual de Londrina e a Prefeitura Municipal de Londrina, foi criada e denominada a Escola Municipal Maria Cristina Ferraz Bonatto – Ensino Fundamental. 

Pela Resolução nº 864 de 17 de fevereiro de 2014 foi credenciado para a oferta da Educação Básica e pela Resolução nº 3.736/14 passa a ser denominada Colégio de Aplicação Pedagógica da Universidade Estadual de Londrina Professor José Aloísio Aragão – Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional, integrando o Centro Estadual de Educação Infantil da UEL – Campus e tem como seu representante legal o Sr. Edmilson Lenardão, designado pela Portaria nº 3159 – CECA/UEL, de 18/06/2014, DOE de 25/06/2014 e como secretária escolar a Sra. Maria Rita Oliveira de Souza, designada pela Portaria nº 1466/13, de 09/09/2013, DOE de 16/09/2013.

2.3 Perfil da comunidade atendida

O Centro Estadual de Educação Infantil da UEL é constituído por crianças de 0 a 5 anos de idade, filhos de funcionários da Universidade Estadual de Londrina. Para o preenchimento das vagas disponíveis semestralmente, o processo é realizado pela Divisão de Serviço de Bem- estar da Comunidade (SEBEC) desta instituição e fundamenta-se em critérios sócio-econômicos dos inscritos. Além desses critérios, os inscritos às vagas do CEEI/HU deverão, preferencialmente, estarem lotados nos órgãos/unidades do Hospital Universitário, Centro de Ciências da Saúde (CCS), COU, Bebê Clínica e Colégio de Aplicação Centro. Os inscritos às vagas do CEEI Campus deverão, preferencialmente, estarem lotados nos órgãos/unidades do Campus Universitário, A.H.C., L.P.M. e Museu.

Quanto às categorias profissionais dos servidores contemplados, a distribuição está em: auxiliares de enfermagem, técnicos de enfermagem, auxiliares administrativos, técnicos administrativos, auxiliar operacional, técnicos da Saúde de nível superior, técnicos-administrativos de nível superior e docentes.

O Colégio de Aplicação Ensino Fundamental Anos Iniciais (1º ao 5º ano) está localizado Campus Universitário, sendo constituído de famílias em condições sócio econômicas diversificadas. Por ser uma escola vinculada a Universidade, anteriormente atendia filhos de servidores da instituição, hoje essa não é a característica primordial da escola. Atualmente o colégio atende à comunidade de forma geral através do georreferenciamento. 

Na Ensino Fundamental Anos Finais (6º ao 9º anos), os alunos, na sua maioria são provenientes da Ensino Fundamental Anos Iniciais (1º ao 5º ano) do Colégio de Aplicação – Campus Universitário, alunos  georreferenciados das escolas municipais e de várias regiões da cidade. A grande maioria dos alunos continuam seus estudos, no Ensino Médio, no próprio Colégio. Os pais e alunos procuram o Colégio de Aplicação por acreditarem na oferta um ensino de qualidade que possibilite a aquisição dos conhecimentos essenciais, assim como a continuidade dos estudos. Nos Cursos Técnicos os alunos buscam o aperfeiçoamento profissional e a apropriação dos conhecimentos técnico-científicos, que lhes permitam participar na sociedade e no mundo do trabalho. As expectativas dos pais e dos alunos, em relação ao Colégio de Aplicação, vão ao encontro de sua função de transmitir o legado cultural voltado à prática social.
3 REGIME DE FUNCIONAMENTO

3.1 Organização dos cursos ofertados

O Colégio mantém, de acordo com a legislação vigente:

· Educação Infantil:  Resolução nº 3736 de 23/07/14, com  turmas crianças de 0 à 5 anos que funcionam em período integral;

· Ensino Fundamental: Resolução nº. 4446/08, e com o mínimo de 800 horas anuais. 

a) Os Anos Iniciais do Ensino Fundamental funcionam nos períodos da manhã e da tarde no Prédio do Campus;

b) Os Anos Finais do Ensino Fundamental funcionam no período  da tarde no Prédio Centro.

· Ensino Médio: reconhecido pela Resolução nº. 4447/08, com o mínimo de 800 horas anuais.

a) Matutino e Noturno no Prédio Centro.

· Educação Profissional I: Curso Técnico em Enfermagem - Subsequente: Resolução nº. 110/14.

a) Noturno, com Estágios fora do turno.  

O Curso Profissional está organizado em quatro semestres, com duração de 2180 horas aula, sendo:

I semestre – 320 horas teóricas, 60 horas práticas e 120 horas de estágios supervisionados;

II semestre – 320 horas teóricas, 60 horas práticas e 220 horas de estágios supervisionados;

III semestre – 340 horas teóricas, 40 horas práticas e 240 horas de estágios supervisionados;

IV semestre – 260 horas teóricas, 40 horas práticas e 160 horas de estágios supervisionados.

· Educação Profissional II: Curso Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa autorizado pela Resolução 107/14.

a) Noturno, com Estágios fora deste turno.  

O Curso está organizado em três semestres, com duração de 1250 horas/aula, sendo:

I     1º semestre – 420 horas teóricas e 20 horas de estágios;

II  2º semestre – 400 horas teóricas, 40 horas práticas e 20 horas de estágios;

III  3º semestre – 360 horas teóricas, 120 horas práticas e 20 horas de estágios;

3.2 Organização e distribuição dos períodos e horários de funcionamento

O funcionamento do Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão, compreende os períodos: matutino, vespertino e noturno. Os horários de funcionamento estão pré-estabelecidos da seguinte forma: 

Tabela 1. Educação Infantil – Hospital Universitário e Campus UEL.
	LOCAL
	HORÁRIO

	CEI CAMPUS  
	7h15 às 18h15

	CEI HU  
	6h45 às 19h15


Tabela 2. Ensino Fundamental – Anos Iniciais – Campus UEL.

	PERÍODO
	HORÁRIO

	Matutino
	08h às 12h

	Vespertino
	13h30min às 17h30min


Tabela 3. Ensino Fundamental – Anos Finais, Ensino Médio e educação Profissional.

	PERÍODO
	HORÁRIO

	Matutino
	7h30min às 12h

	Vespertino
	13h15min às 17h40min

	Noturno
	18h35min às 22h50min


Tabela 4. Anos Finais da Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Profissional.
	Aulas
	Matutino
	Vespertino
	Noturno

	1ª
	7h30min às 8h20min
	13h15min às 14h05min
	18h35min às 19h25min

	2ª
	8h20min às 9h10min
	14h05min às 14h55min
	19h25min às 20h15min

	3ª
	9h10min às 10h
	14h55min às 15h45min
	20h15min às 21h05min

	4ª
	10h20 às 11h05min
	16h  às 16h50min
	21h20min às 22h05min

	5ª
	11h05min às 12h
	16h50min às 17h40min
	22h05min às 22h50min


3.3 Demonstrativo do número de alunos matriculados no ano de 2016

Tabela 5. Organização de Grupos- Relação Professor-Criança CEI HU e CAMPUS.

	GRUPOS
	IDADE
	Nº  DE PROFESSORES
	PERÍODO INTEGRAL

Previsão/Alunos

	Educação Infantil 1
	0 a 1 ano
	03
	15

	Educação Infantil 2
	1 a 2 anos
	03
	16

	Educação Infantil 3
	2 a 3 anos
	03
	20

	Educação Infantil 4
	3 anos
	02
	20

	Educação Infantil 5
	4 anos
	02
	20

	Educação Infantil 6
	5 anos
	02
	20

	Total
	6 salas
	15 professores
	111 alunos

em cada CEI


Tabela 6. Distribuição dos Anos/Séries em turmas.

	NÍVEIS DE ENSINO
	PERÍODOS
	ANOS/SÉRIES

	
	
	SÉRIE / ANO
	QTDE DE ALUNOS

	Ensino Fundamental

(Anos Iniciais)
	Matutino
	1º ano do 1º ciclo A
	25

	
	
	2º ano do 1º ciclo A
	25

	
	
	3º ano seriado      A
	30

	
	
	4º ano seriado      A
	30

	
	
	5º ano seriado      A
	30

	
	Vespertino
	1º ano do 1º ciclo B
	25

	
	
	2º ano do 1º ciclo B
	25

	
	
	3º ano seriado      B
	30

	
	
	4º ano seriado      B
	30

	
	
	5º ano seriado      B
	31

	Sub total de turmas
	
	10 turmas
	280 alunos

	Ensino Fundamental

(Anos Finais)
	 Matutino
	6º ano A
	30

	
	
	6º ano B
	30

	
	Vespertino
	6º ano C
	30

	
	
	6º ano D
	30

	
	
	7º ano A
	35

	
	
	7º ano B
	35

	
	
	7º ano C
	35

	
	
	7º ano D
	35

	
	
	8º ano A
	35

	
	
	8º ano B
	35

	
	
	8º ano C
	35

	
	
	9º ano A
	35

	
	
	9º ano B
	35

	
	
	9º ano C
	35

	Sub total de turmas
	
	14 turmas
	470 alunos

	Ensino Médio
	Matutino
	1ª série A
	35

	
	
	1ª série B
	35

	
	
	1ª série C
	35

	
	
	1ª série D
	35

	
	
	2ª série A
	35

	
	
	2ª série B
	35

	
	
	2ª série C
	35

	
	
	3ª série A
	35

	
	
	3ª série B
	35

	
	
	3ª série C
	35

	
	
	2ª série D
	35

	
	
	3ª série D
	35

	Sub total de turmas
	
	12 turmas
	420 alunos

	
	Técnico em Enfermagem – Subsequente – Noturno
	SEMESTRAL
	QTDE DE ALUNOS

	
	
	1º semestre A
	45

	
	
	1º semestre B
	45

	
	
	2º semestre A 
	23

	
	
	2º semestre B
	24

	
	
	3º semestre A
	26

	
	
	3º semestre B
	17

	
	
	4º semestre A
	36

	
	Técnico em Cuidado Pessoa Idosa – Subsequente – Noturno
	3º semestre A
	08

	Sub total de turmas
	
	8 Turmas
	224 alunos

	Total de turmas
	
	43  Turmas
	


Tabela 7. Centro de Língua Estrangeira Moderna - CELEM – Espanhol - Básico.
	Anual
	Turno
	Horário
	Horário
	Qtde de alunos

	1ª série
	Intermediário Tarde
	17h50
	19h30min
	30

	2ª série
	Intermediário Tarde
	17h00
	18h40min
	07


Tabela 8. Centro de Língua Estrangeira Moderna - CELEM – Espanhol - Aprimoramento.
	Anual
	Turno
	Horário
	Horário
	Qtde de alunos

	1ª série
	Intermediário Tarde
	10h
	11h40min
	15

	1ª série
	Tarde
	14h
	15h40min
	16


Tabela 9. Contraturno 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental

	Anual
	Turno
	Horário
	Horário
	Qtde de alunos

	Sem seriação
	manhã
	8h
	11h55min
	20

	Sem seriação
	Tarde
	13h30min
	17h55min
	20


Tabela 10. Sala de Apoio à Aprendizagem.

	Disciplina
	Turno
	Horário
	Horário
	Qtde de alunos

	Português
	Manhã
	08h20min
	10h
	20

	Matemática
	Manhã
	10h20min
	12h
	20


Tabela 11. Sala de Recursos Multifuncionais.
	Semestral
	Turno
	Horário
	Horário
	Qtde de alunos

	Sem seriação
	Manhã
	08h
	12h
	12

	Sem seriação
	Tarde
	13h30min
	17h30min
	7


Tabela 12. Aulas de Treinamento Esportivo.
	Semestral
	Turno
	Turma
	Horário
	Horário
	Qtde de alunos

	Sem seriação
	Intermediário Tarde
	 Basquete
	17h50min
	19h30min
	20

	Sem seriação
	Intermediário Tarde
	 Handebol
	17h50min
	19h30min
	20


4 CONDIÇÕES FÍSICAS, MATERIAIS E ORGANIZAÇÃO 

4.1 Organização do tempo e do espaço escolar

Os espaços físicos, os equipamentos e os materiais do Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão, estão organizados visando a dar suporte ao processo de ensino e aprendizagem, entendendo que todos os espaços e todas as ações devem ter como critérios o  processo pedagógico, ou seja, têm por finalidade a transmissão-assimilação de forma sistemática e intencional dos conhecimentos científicos, artísticos e filosóficos. Portanto, a organização e a temporalidade do espaço escolar devem ser entendidas como construção histórica e devem ser organizadas pedagogicamente, no sentido de levar aos alunos nesses espaços e nesse tempo o ensino voltado ao desenvolvimento psíquico, efetivando os processos de aprendizagem escolar, com vistas a cumprir seu principal papel, o de ensinar os conteúdos científicos, filosóficos e artísticos.
Portanto, o Colégio busca garantir em cada etapa educacional a aquisição de conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos, e toda ação desenvolvida pauta-se nos princípios legais, filosóficos e pedagógicos, a luz da Pedagogia Histórico-Crítica e da Teoria Histórico-Cultural, compreendendo que o trabalho educativo,

[...] é uma atividade mediadora entre o indivíduo e a cultura humana. Deve ser realizado de forma intencional e regido pela finalidade de garantir a universalização das máximas possibilidades geradas pelo processo histórico de desenvolvimento do gênero humano a todos [...] (IBIPORÃ, 2009, p. 4)

Nesse sentido, entende-se que o trabalho pedagógico na fase da infância deve partir de uma perspectiva que integre o educar e o cuidar e que oportunize:

[...] desde os primeiros anos de vida, a apropriação do conhecimento acerca do mundo que o rodeia, organizando sua percepção sobre ele e dirigindo sua atenção, tendo em vista a análise, a discriminação, a síntese, enfim, ativando formas de pensamento nas quais a atenção corrobora para a identificação do essencial, do fundamental, para além do mais atrativo e aparente. (Martins, 2013 p. 294)

Nessa perspectiva, a concepção que orienta o trabalho com a Educação Infantil deve considerar a criança como sujeito histórico; com capacidades de apropriação da produção cultural da humanidade, por meio da ação educativa intencional e sistematizada. De acordo com Silva e Eidt (2010, p. 124):

A escolarização tem papel importante para que as potencialidades da criança superem o lugar em que se encontram, mobilizando, assim, a reestruturação psíquica, o aprimoramento dos atos conscientes e planejados. Isso porque, há uma complexidade das funções que superam qualitativamente aquelas que a criança poderia construir de forma autônoma ou mediante experiência individual, provocando novas relações com a realidade.

Portanto, na educação Infantil, as ações do educar e do cuidar devem ser orientadas por uma ação pedagógica que corrobora “[...] a apropriação dos conhecimentos científicos apontada por Martins (2013, p. 281), como sendo “a propriedade do ensino de conceitos durante toda a idade escolar, à raiz do qual a instrução escolar poderá conduzir, sistematicamente, o curso de formação do pensamento infantil[...]”, desenvolvendo assim as  funções psíquicas superiores, a partir da apropriação dos instrumentos culturais e dos processos funcionais como: “[...} percepção, atenção, memória, linguagem, pensamento, imaginação, emoção e sentimento [...] (MARTINS, 2013, p 290).

Na escola, a organização da Rotina, (ANEXO I), destaca o ensino como: “[...] uma das fontes principais do desenvolvimento de conceitos infantis e uma potente força diretiva desse processo” (VYGOTSKI, 2001, p. 195). Dessa forma, o problema do desenvolvimento dos conceitos científicos é um problema de caráter escolar, de aprendizagem que de fato promova o desenvolvimento.

Nesse sentido a Educação Infantil, no  Colégio de Aplicação organiza a rotina de modo que contribua para o desenvolvimento integral do aluno (educar e o cuidar), tendo como base a Pedagogia Histórico Crítica e a teoria Histórico Cultural

4.2 Descrição dos espaços físicos e materiais

4.2.1 Educação Infantil

O Centro de Educação Infantil do HU possui 1.165,7 m2 de área construída e capacidade de atendimento para 111 crianças em período integral. A estrutura da unidade educacional é a seguinte:

Área Externa:

·  Playground com área gramada, escorregador, balanços, labirinto, gangorra, casinha de boneca, tanque de areia e outros;

·  Pátio coberto ligado ao prédio;

· Solários para as salas de Educação Infantil 1,2,3,4,5 e 6;

· Estacionamento rotativo para automóveis.

Área Interna:

Secretaria, hall de entrada, administração, almoxarifado, sanitário masculino, sanitário feminino, sala de isolamento, enfermaria, consultório psico-social, consultório médico, anfiteatro, nutrição, cozinha, refeitório de funcionários, sanitário de funcionários masculino e feminino, lavanderia, rouparia, serviços gerais, brinquedoteca, ludoteca, biblioteca e videoteca, espaço para estimulação e lactário, Educação Infantil 1, Educação Infantil 2, Educação Infantil 3, Educação Infantil 4, Educação Infantil 5, Educação Infantil 6, as três últimas salas possuem sanitário infantil.

O Centro de Educação Infantil do Campus possui 819,59 m2 de área construída. A estrutura é a seguinte:

Área externa:

· Playground com área gramada, tanque de areia, escorregador, balanços, labirinto, casa de boneca, gira-gira e outros;

· Pátio coberto ligado ao prédio;

· Solário para as salas da Educação Infantil 1, 2, 3, 4 e 5.

Área Interna:

Recepção; sala de reunião; sala enfermagem e nutrição; sala de amamentação; sala de coordenação pedagógica; sala de chefia de divisão e encarregada de seção; banheiros (masculino e feminino)para uso comum das crianças; secretaria; almoxarifado. Sala da Educação Infantil 1, espaço para estimulação e lactário; sala da Educação Infantil 2  (com banheiro); sala da Educação Infantil 4 (com almoxarifado e banheiro), sala da educação Infantil 5; sala da educação Infantil 6 (com banheiros para uso das crianças). Cozinha, despensa, refeitório para as crianças, lavanderia, refeitório para funcionários, banheiros (masculino e feminino).

4.2.2 Anos Iniciais do Ensino Fundamental

 O prédio do Colégio de Aplicação, localizado no Campus Universitário da Universidade Estadual de Londrina, tem uma área livre de aproximadamente 4000 m2, essa área é utilizada pelos alunos durante o recreio, nas aulas de Educação Física e também em atividades extraclasse. A estrutura desse espaço é composta da seguinte forma:

Área externa:

·  Área livre que é ocupada pelos alunos em seus momentos de intervalos de aulas.

·  Quadra descoberta para atividades de Educação Física. 

Área interna:

·  4 banheiros, sendo 2 para alunos (Masculino e Feminino), 1 banheiro adaptado, 01 pia e 1 banheiro para docentes/funcionários 

·  1 refeitório, 1 cozinha e 1 sala para merenda

·  No Campus possui 01 bebedouro totalizando 04 torneiras.

·  Biblioteca 

·  Sala da secretaria, direção e equipe pedagógica

·  Sala de contraturno 

·  4 salas de aulas

·  Sala de vídeo


O prédio do Campus também possui rampas de acessibilidade e instalações sanitárias adaptadas.
4.2.3 Anos Finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio, Profissionalizante e Celem

O Colégio de Aplicação da UEL - Centro, possui um terreno de 6.518,22 m2 de área total, sendo reservado ao Colégio 3.259 m2, distribuídos em três pisos, sendo que a estrutura da unidade educacional é composta da seguinte forma:

Área externa:

· 01 quadra poliesportiva, coberta e iluminada.

· Espaço livre para circulação 

· Estacionamento de automóveis 

Área interna:

· Sala para a direção geral e Sala da Direção Auxiliar

· Sala de secretaria

· Bebedouros

· Sala para docentes

· Sala para a Equipe pedagógica

· Cozinha e Refeitório

· 12 salas de Aulas, comportando turmas de 35 a 40 alunos em média.

· Laboratório de Ciências, Física, Química e Biologia

· Laboratório de Informática em sala adaptada com 22 computadores e lousa digital, denominada LIFE – Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educandos, para uso de professores e alunos, cuja utilização é através de agendamento, administrada por funcionário da UEL, vinculada à CAPES/UEL.

· Biblioteca

· 10 banheiros, sendo 06 para alunos (03 femininos e 03 masculinos), 02 banheiros adaptados, sendo um feminino e 01 masculino, 01 banheiro masculino para funcionários/docentes e 01 banheiro feminino para funcionários/docentes.

O Colégio de Aplicação ainda possui Laudo do Corpo de Bombeiros emitido em 21/10/2014 com validade até 02/09/2015, porém apresenta Declaração nº 21/2015 emitida por este NRE de Londrina, em 31/08/2015, com validade de um ano, onde consta que o colégio possui sua Brigada Escolar constituída e está cadastrado no Programa Brigada Escolar – Defesa Civil na Escola. A Licença Sanitária tem validade até 16/12/2015. A Prefeitura Municipal de Londrina não exige o Alvará de Licença das Escolas Públicas Estaduais.

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

5.1 Princípios Legais, Filosóficos e Pedagógicos da Instituição de Ensino.

O Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão é uma instituição educativa e pública e, assim sendo reconhece sua função social: socializar os conhecimentos artísticos, filosóficos e científicos, garantindo ao aluno uma formação escolar que possibilite maior compreensão do mundo. 

Desta forma, o colégio busca atender os objetivos e finalidades da educação escolar, em relação à concepção de ensino e a legislação, conforme seguem os princípios norteadores no Art. 3 da Lei nº 9.394/96, que assegura a todos os sujeitos:

I. igualdade de condições para acesso e permanência na escola;

II. liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III. pluralismo de ideias e concepções pedagógicas; 

IV. respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V. coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;

VI. gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII. valorização do profissional da educação escolar;

VIII. gestão democrática do ensino público, na forma desta lei e da legislação do sistema de ensino;

IX. garantia de padrão de qualidade;

X. valorização da experiência extra-curricular;

XI. vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

Quanto à Educação Infantil o Art. 29 da lei 12.796/13 dispõe que “A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social [...]”.

Seguindo as finalidades da Educação Básica, o Art. 35 da Lei 9394/96, trata que o Ensino Médio é a etapa final da educação básica e tem como finalidades:

· a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos internalizados no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; [...]

· a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina (BRASIL, 1996)

O Colégio também oferece Educação Profissional buscando trabalhar em uma concepção que rompe com a dimensão da empregabilidade e da formação para o mercado de trabalho, entendendo-a como educação escolar. E, desta forma, tem como objetivo a formação humana, compreendendo o trabalho como princípio educativo, articulando ciência, cultura, tecnologia e sociedade, formando alunos com uma sólida formação geral e fundamentada nos conhecimentos acumulados pela humanidade. Segundo Ramos (2004, p, 12),

[...] o trabalho é tomado como princípio educativo não porque sob o modo e produção capitalista ele se transforma em mercadoria e aliena o homem de sua própria produção. Mas porque, sob a dimensão civilizatória do próprio capitalismo, este tende a revolucionar permanente os meios de produção. Deste modo, não é o trabalho concreto nem o trabalho alienado o princípio educativo, mas o trabalho como elemento da atividade geral e universal que, no seu estado mais avançado, guarda o momento histórico objetivo da própria liberdade concreta. Na unidade entre epistemologia e metodologia tendo o trabalho como princípio pedagógico, os processos produtivos e as transformações científico-tecnológicas passam a ser estudados como momentos históricos, como relações.

E para cumprir sua função social, o Colégio de Aplicação Pedagógica apoia-se na Pedagogia Histórico-Crítica e na Psicologia Histórico-Cultural, por entender o homem como ser social e histórico, e por não estar a serviço de interesses de grupos privilegiados da sociedade, mas na busca do desenvolvimento humano, por meio das aquisições do patrimônio humano-genérico, produtos da ação humana. Para Snyders (2005, p.102):

A escola é um local de luta, a arena em que se defrontam forças contraditórias – e isto porque já faz parte da essência do capitalismo ser contraditório, agir contra ele próprio, criar os seus próprios coveiros. [...] A escola não é o feudo da classe dominante; ela é terreno de luta entre a classe dominante e a classe explorada; ela é o terreno em que se defrontam as forças do progresso e as forças conservadoras. O que lá se passa reflete a exploração e a luta contra a exploração.

Nessa perspectiva o papel do professor é de garantir aos sujeitos uma educação que proporcione o acesso e a apropriação dos conteúdos científicos, de modo que estes tenham subsídios teóricos para suas ações na sociedade. Como afirmam Martins e Duarte (2010, p. 189),

[...] o professor é compreendido como aquele que transmite à criança os resultados do desenvolvimento histórico, explicita os traços da atividade humana cristalizada nos objetos da cultura – mediando sua apropriação – e organiza a atividade da criança, promovendo assim seu desenvolvimento psíquico.

Desta forma, o papel dos servidores não docentes deve estar articulado com o papel do professor, subsidiando o processo de ensino e aprendizagem com a preparação, manutenção e desenvolvimento das condições de infraestrutura e suporte pedagógico.

Os professores pedagogos devem conhecer o Projeto Político-Pedagógico, refletir sobre ele, acompanhar, supervisionar e propor ações de melhoria, quando for o caso, no sentido de que se mantenha a relação entre teoria e prática coerentes com a concepção pedagógica norteadora do documento.

Nesse sentido as ações se voltarão para o acompanhamento e cotejamento da Proposta Pedagógica Curricular, Planejamentos de ensino, Plano de Trabalho Docente, aulas expositivas e material produzidos pelos alunos.  A partir dos dados coletados os professores pedagogos poderão ajudar na manutenção e/ou melhoria das atividades de ensino visando o cumprimento do estabelecido no Projeto Político-Pedagógico.

Ao tratar da escola pública é preciso entender como ela surgiu e qual sua função para a sociedade hoje. A educação é própria dos seres humanos e se confunde com a própria história da humanidade. Saviani (2007, p 154) diz que ‘[...] a origem da educação coincide, então, com a origem do homem”. Com a divisão da sociedade em classes, surge a educação escolar para atender a necessidade daqueles que não precisavam trabalhar para viver, a elite. Saviani (1996, p.152) aponta que:

Se antes, no comunismo primitivo, a educação coincidia com o próprio processo de trabalho, a partir do advento da sociedade de classes com o aparecimento de uma classe que não precisava trabalhar para viver, surge uma educação diferenciada. E é aí que esta localizada a origem da escola. A palavra escola em grego significa o lugar do ócio.  

Porém com a universalização da Educação Escolar e para se cumprir a Constituição Federal, Art. 205, que garante educação como direito de todos, é preciso repensar a escola e sua função social. Entendendo as mudanças sociais e econômicas ocorridas no presente século, garantindo não somente o acesso, mas a permanência e o sucesso escolar, ou seja, a apropriação dos conhecimentos.

Segundo Paraná (2010, p 11), no Caderno Temático: Organização do Trabalho Pedagógico:

Atualmente a escola não mais deve se destinar a formar poucos privilegiados com boas profissões: almeja-se uma escola para a democracia, que socialize e democratize o saber como via de enfrentamento e não conformação às desigualdades inerentes à lógica produtivista do capital.

Diante disso, é importante compreender que a história da educação nos remete a várias concepções filosóficas, sendo necessário o entendimento que todas têm uma intencionalidade. Por isso a necessidade de compreender os fundamentos filosóficos que dão base teórica as concepções, compreendendo a escola como aparelho ideológico e instrumento de controle, percebendo que para cada tipo de sociedade foi se constituindo um novo modelo de educação. (SAVIANI, 2008)

Por isso a importância da escola optar por uma concepção pedagógica, tendo por base o homem e a sociedade que deseja formar. De acordo com Manacorda (1991, p. 105):

[...] a escola separada da política é uma mentira e uma hipocrisia, se é verdade que toda a escola é ideologicamente orientada [...], é também verdade que, tanto mais por esta razão, se torna necessário determinar de que modo e até que ponto esse tipo de compromisso social da escola deva ou possa realizar-se.

Assim, o Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL desenvolve seu trabalho pedagógico com base na Pedagogia Histórico-Crítica (Saviani), a qual está fundamentada no Materialismo Histórico Dialético (Marx e Gramsci) e na Psicologia Histórico-Cultural (Escola de Vigotsky), por acreditar que esta concepção atende as necessidades da educação escolar. E a motivação para a vinculação à Pedagogia Histórico-Crítica, é por entender que o papel da educação escolar consiste na socialização do conhecimento científico. Segundo Saviani  (2005; p. 14​15):  

Não se trata, pois de qualquer tipo de saber. [...] a escola diz respeito ao conhecimento elaborado e não ao conhecimento espontâneo, ao saber sistematizado enão não ao saber fragmentado, à cultura erudita e não à cultura popular. Em suma, a escola tem a ver com o problema da ciência.

Nessa perspectiva o Colégio defende a concepção de homem como:

[...] um ser social, cujo desenvolvimento condiciona-se pela atividade que o vincula à natureza. Um ser que a princípio não dispõe de propriedades que lhe assegurem, por si mesmas, a conquista daquilo que o caracteriza como ser humano. [...] (MARTINS, 2013, p. 212)

Considerando o homem como um sujeito que se desenvolve pela interação social e pela assimilação do saber elaborado, via educação escolar, com o passar do tempo ele internaliza os conceitos aprendidos e vai se modificando, construindo-se sujeito histórico e social. Portanto, nas relações sociais e com o apropriação dos conhecimentos científicos é que o homem conquista sua subjetividade e forma-se sujeito social e histórico, pressupondo que a cultura e o conhecimento são resultados da produção humana e,

[...] para sobreviver o homem necessita extrair da natureza, ativa e intencionalmente, os meios de sua subsistência. Ao fazer isso ele inicia o processo de transformação da natureza, criando um mundo humano (o mundo da cultura) (SAVIANI, 2011, p, 11). 

Desta forma, o Colégio concebe cidadania como,

[...] capacidade conquistada por todos os indivíduos, de se apropriarem dos bens socialmente criados, de atualizarem todas as potencialidades de realização humana abertas pela vida social em cada contexto histórico determinado. (COUTINHO, 2000, p. 50)

Sabe-se que o conhecimento é produzido pelo homem na sua prática social, construído numa determinada época histórica, num determinado lugar, com interesses e necessidades. E é na escola que ele deve ser sistematizado e compreendido em sua produção histórica, ou seja, o conhecimento parte da síncrese, passa pela análise e chega à síntese
.

Dessa maneira, o processo educativo deve partir dessa premissa: síncrese, análise e síntese, possibilitando ao aluno, por meio da abstração do conhecimento, a compreensão da totalidade da prática social, sendo ela histórica e contraditória. Assim os alunos podem superar o conhecimento do senso comum, se apropriando do conhecimento científico. De acordo com Martins (2013, p. 238) 

À educação escolar compete corroborar o desenvolvimento do pensamento teórico, uma vez que o conceito, na exata acepção do termo, eleva a mera vivência à condição de saber sobre o vivido, isto é, permite avançar da experiência ao entendimento daquilo que a sustenta – condição imprescindível para as ações intencionais.[...]. 

O processo de teorização dos conhecimentos deve ser articulado com os princípios teóricos de promoção da aprendizagem e desenvolvimento das funções psíquicas superiores
, de modo a influenciar no desenvolvimento das capacidades dos alunos de uma forma integral. De acordo com Sforni, (2015, p. 384)

A perspectiva do desenvolvimento dos estudantes precisa ser materializada na forma de abordagem dos conteúdos e nas ações a serem realizadas pelos alunos, pois o pensamento teórico vincula-se ao desenvolvimento das Funções Psíquicas Superiores, que se desenvolvem com a própria atividade do sujeito. Ou seja, a atenção, a percepção, a memória, o raciocínio, a imaginação, o sentimento desenvolvem-se à medida que são ativados.

Assim, todo o processo educacional, para a teoria da Psicologia Histórico-Cultural, deve partir do nível de desenvolvimento atual, trabalhar na zona de desenvolvimento proximal e chegar ao nível de desenvolvimento real (PRÁTICA-TEORIA-PRÁTICA), em um movimento da prática social como ponto de partida e como ponto de chegada do trabalho pedagógico. Desta forma, também os processos de alfabetização e letramento, devem ser desenvolvidos na escola possibilitando ao aluno a apropriação do sistema linguístico e do uso da língua nas práticas sociais. Para Soares (2003, p. 14): 

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atuais concepções psicológicas, lingüísticas e psicolingüísticas de leitura e escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do sistema convencional de escrita – a alfabetização – e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento. Não são processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das relações fonema–grafema, isto é, em dependência da alfabetização.

Segundo Soares (2003, p. 5), os “[...] conceitos de alfabetização e letramento se mesclam, se superpõe e, frequentemente se confundem”. Estes conceitos são interligados e indissociáveis, embora o conceito de alfabetização esteja mais integrado ao ensino do código alfabético e o letramento ao conceito dos diversos usos sociais da leitura e da escrita.

Assim, o processo de ensino e aprendizagem, nessa perspectiva pretende transmitir o legado cultural para a prática social, por meio da escola. Nesta perspectiva, a didática que norteia o trabalho pedagógico nessa instituição é pautada pela Pedagogia Histórico-Crítico e se propõe, de acordo com Saviani, (2011, p, 8 e 9):

[...] a) Identificação das formas mais desenvolvidas em que se expressa o saber objetivo produzido historicamente, reconhecendo as condições de sua produção e compreendendo as suas principais manifestações, bem como as tendências atuais de transformação.

b) Conversão do saber objetivo em saber escolar, de modo que se torne assimilável pelos alunos no espaço e tempo escolares.

c) Provimento dos meios necessários para que os alunos não apenas assimilem o saber objetivo enquanto resultado, mas apreendam o processo de sua produção, bem como as tendências de sua transformação. [...]

Enfim, a atividade educativa comprometida com a formação do aluno, enquanto sujeito social, precisa

“[...]garantir a universalização das máximas possibilidades geradas pelo processo histórico de desenvolvimento do gênero humano a todos os indivíduos, instintivamente de modo a contribuir de forma afirmativa para a prática social dos alunos.” (IBIPORÃ, 2009). 

Portanto considera-se, conforme como Martins (2013, p. 246) que “[...] os preceitos veiculados pela pedagogia histórico-crítica e pela psicologia histórico-cultural se aliam e lançam luz às ações daqueles que buscam alternativas e ainda lutam em defesa de uma escola pública de qualidade e para todos.” É nesse sentido que essa instituição se propõe a desenvolver seu trabalho escolar.

5.2 Objetivo da Instituição de Ensino

Oferecer e ministrar a Educação Infantil, o Ensino Fundamental, Médio e Profissional, constituindo-se numa escola pública, gratuita que leva o saber científico, artístico e filosófico historicamente construído a todos os alunos, de modo que possam compreender com maior profundidade o mundo que os cerca e nele agir de forma qualitativa. Por conta da sua especificidade, enquanto Colégio de Aplicação Pedagógica, busca articular aqueles objetivos à formação inicial e continuada de professores das diferentes licenciaturas, oferecendo espaço privilegiado para práticas pedagógicas e experiências metodológicas variadas, contribuindo para a melhoria do sistema escolar.

5.3 Educação Inclusiva

De acordo com o Art. 58, da Lei 9394/96, entende-se por educação especial, a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para alunos com necessidades educacionais especiais.

A mesma lei, em seu Art. 59, prevê que os sistemas de ensino assegurarão aos alunos com necessidades especiais:

I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades;

II - terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados[...]

No Colégio de Aplicação da UEL os alunos com dificuldades acentuadas de aprendizagem ou com deficiência que dificulte o acesso ao currículo são avaliados e, se necessário, terão atendimento educacional especializado, em sala de recurso, em turno inverso ao regular.


O Art 5º da Deliberação nº 02/03 do Conselho Estadual de Educação determina que:

As necessidades educacionais especiais são definidas pelos problemas de aprendizagem apresentados pelo aluno, em caráter temporário ou permanente, bem como pelos recursos e apoios que a escola deverá proporcionar, objetivando a remoção das barreiras para a aprendizagem. (PARANÁ, 2003)

Em seu Art. 6º, determina que a oferta de atendimento educacional especializado aos alunos com necessidades educacionais especiais será decorrente de:

I. dificuldades acentuadas de aprendizagem ou limitações no processo de desenvolvimento que dificultem o acompanhamento das atividades curriculares, não vinculadas a uma causa orgânica específica ou relacionadas a distúrbios, limitações ou deficiências;

II. dificuldades de comunicação e sinalização demandando a utilização de outras línguas, linguagens e códigos aplicáveis;

III. condutas típicas de síndromes e quadros psicológicos neurológicos ou psiquiátricos; 

IV. superdotação ou altas habilidades que, devido às necessidades e motivações específicas, requeiram enriquecimento, aprofundamento curricular e aceleração para concluir, em menor tempo, a escolaridade, conforme normas a serem definidas por Resolução da Secretaria de Estado da Educação.

Assim, a proposta de trabalho pedagógico que o colégio se propõe a oferecer e segundo a Secretaria de Estado de Educação (SEED), é uma educação que:

[...] propicie respostas educacionais a todos os alunos inclusive àqueles que apresentam Deficiência, Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD) e Altas Habilidades/Superdotação, atendidos pela Educação Especial. O aluno com necessidades educacionais especiais deve ser inserido, preferencialmente, na escola regular com currículo adaptado para atender às suas necessidades individuais e as necessidades gerais da classe. A rede regular de ensino deve prever a rede de apoio à inclusão, no espaço físico da escola ou em espaços o mais próximos possível da mesma, onde o aluno receba o atendimento educacional especializado (AEE) sempre que necessário.
Na educação infantil as especificidades das faixas etárias devem ser respeitadas e atendidas, conforme estabelece o parágrafo 2º do Art 1º da Deliberação 02/14 (CEE/PR),

[...] a Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, constitui direito inalienável das crianças do nascimento aos cinco anos de idade, a que o Estado tem o dever de atender em complementação à ação da família e da comunidade. A idade de finalização da Educação Infantil e ingresso no Ensino Fundamental deve obrigatoriamente respeitar a legislação vigente e as normas emanadas pelo Conselho Estadual de Educação, considerando a articulação necessária que se dará na etapa seguinte.

Verifica-se importância de uma articulação entre educação infantil e ensino fundamental. A educação infantil deve incluir as crianças com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades e /ou superdotação (Deliberação nº 02/14 CEE/PR). Essa inclusão tem início na educação infantil, assegurando o direito do atendimento às suas necessidades específicas por meio de ações entre as áreas educacionais especiais. 

Nesse sentido, a educação infantil no Colégio de Aplicação tem atendido essas crianças de modo a assegurar-lhes as condições necessárias para uma educação de qualidade. Ou seja, uma vez constatada a necessidade educacional especial por meio de avaliação adequada, o trabalho envolve os professores, o setor pedagógico, a enfermagem, o setor administrativo e a família, para que ações integradas auxiliem no seu desenvolvimento. Nossa prática caracteriza-se, portanto, em diálogo com a família; a troca de informações entre o CEEI e as escolas especializadas; grupos de estudo com professores do CEEI e profissionais da área de educação especial, etc.  

Considerando que a nova perspectiva de educação infantil está sendo construída, com valorização desta etapa da educação Básica. A educação infantil é um direito da criança. O Estado tem deveres também com a educação da criança de zero a cinco anos de idade; a creche, assim como a pré-escola, é espaço educacional e de cuidado (BRASIL, 1998). 

Desde a Constituição Federal de 1988, seguida do Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil de 1998, dos Fóruns de Educação Infantil, assistimos às mudanças, às conquistas nas políticas públicas por inclusão das crianças com necessidades especiais na Educação Infantil. 

Portanto na educação escolar, considerando suas especificidades, buscamos a transmissão dos conteúdos científicos, artísticos e filosóficos, por meio do planejamento intencional e sistematizado, seu papel como escola,

[...] consiste na socialização do saber sistematizado.[...] não se trata, pois, de qualquer tipo de saber. Portanto, a escola diz respeito ao conhecimento elaborado e não ao conhecimento espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber fragmentado; à cultura erudita e não à cultura popular. Em suma, a escola tem a ver com o problema da ciência. Com efeito, ciência é exatamente saber metódico, sistematizado (SAVIANI, 2003, p. 14).

5.4 Desafios Educacionais Contemporâneos 

O Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL atendendo a legislação educacional acredita que o trabalho pedagógico com os desafios contemporâneos (Educação Ambiental, Prevenção ao uso indevido de drogas, Relações Étnico-Raciais, Sexualidade e Violência na escola e envelhecimento), estão inseridos na prática pedagógica, tendo caráter científico, e devem ser compreendidos como conteúdos históricos e sociais, conforme Paraná (2008, p. 11), 
[...]os “desafios educacionais” [...] não podem se impor à disciplina numa relação artificial e arbitrária, devem ser “chamados”  pelo conteúdo da disciplina em seu contexto e não o contrário transversalizando-o ou secundarizando-o.

Desta forma este colégio propõe o trabalho com “desafios educacionais contemporâneos” como sendo conteúdos escolares, fazendo parte da proposta pedagógica curricular e sendo transmitidos aos alunos nas dimensões históricas, sociais, políticas e econômicas, cumprindo, desta forma, a função social da escola pública, de socializar os conhecimentos universais. Assim, o trabalho pedagógico com os desafios contemporâneos devem ter a intencionalidade e articulação com os conteúdos de referência selecionados para cada disciplina, sendo importante discorrer sobre os princípios legais de tais conteúdos:

A Lei  nº 13.381/01, torna obrigatório, na Rede Pública Estadual de Ensino, o estudo dos conteúdos da disciplina História do Paraná, no Ensino Fundamental e Médio, articulando conteúdos de educação moral e cívica, e símbolos pátrios. 

O Art. 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional torna obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena e a Lei n. 10.639/03, inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade do conteúdo "História e Cultura Afro-Brasileira",
A  Lei nº 11.769/08 dispõe sobre a obrigatoriedade do ensino da música na educação básica e institui que “a música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular de que trata o § 2o deste artigo.” 

Quanto a prevenção ao uso indevido de drogas, a Lei nº 12.338 de 24 de setembro de 1998 autoriza o Poder Executivo incluir no currículo dos níveis de ensino fundamental e médio, conteúdo referente as informações e estudos sobre a dependência de drogas e seus efeitos físicos, neuro-psicológicos e sociais.

Em relação a Educação Ambiental, o Art 2º da Lei nº 9795/99, estabelece que “A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.”

O programa de Educação Fiscal no Art. 1º da portaria 413/02 implementa “o Programa Nacional de Educação Fiscal – PNEF com os objetivos de promover e institucionalizar a Educação Fiscal para o pleno exercício da cidadania, sensibilizar o cidadão para a função socioeconômica do tributo, levar conhecimento ao cidadão sobre administração pública e criar condições para uma relação harmoniosa entre o Estado e o cidadão.” 

A Lei 10.741, de 03 de outubro de 2003, dispõe sobre a instituição do Estatuto do Idoso e a Política Estadual dos Direitos do Idoso que tem por objetivo assegurar os direitos da pessoa maior de 60 (sessenta) anos de idade, criando condições para sua autonomia, integração e participação efetiva na sociedade.

5.5 Estágio obrigatório e não-obrigatório – Educação Profissional

O Colégio atende a Lei 9394/96, a Lei 11.788/08,  a Deliberação 02/09 do CEE-Pr, e a instrução 006/09 SUED/SEED que estabelece normas e regras referentes ao estágio. O Art. 82 da LDB (Lei 9394/96), dispõe que “Os sistemas de ensino estabelecerão as normas para realização dos estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição”. 

Em conformidade com a Lei Nº 11.788/08, o Colégio atende a legislação prevista e compreende o estágio obrigatório e não-obrigatório como atividades inerentes à formação escolar e/ou profissional, visando à conquista da aquisição de conhecimentos que permitam a atuação do aluno no mundo do trabalho, contemplado pelas diferentes disciplinas em prol da apropriação de subsídios teóricos historicamente construídos que possam ser integrados à prática do Estágio e que permitam a sua utilização para a prática social. 

O estágio obrigatório, na Educação Profissional nos cursos profissionalizantes: Técnico em Enfermagem e Técnico Cuidados com a Pessoa Idosa, seguem a legislação pertinente e serão realizados no Hospital Universitário Regional do Norte do Paraná e outras instituições para o desenvolvimento dos objetivos do Plano de Curso. Os profissionais em conformidade com a legislação apresentarão plano de estágio de acordo o Projeto Político-Pedagógico. O Estágio prevê integração entre as áreas hospitalar e de saúde pública.

O acompanhamento e avaliação estão previstos nos planos de estágio e nos  seguintes instrumentos:

I - Ficha individual de observação;

II - Relatório periódico do aluno;

III- Relatório de desempenho do aluno a ser concluído no término das etapas.

IV - Cumprimento da carga horária estabelecida;

V – Aproveitamento de estudos demonstrado por meio dos planos de curso.

Os resultados das avaliações serão expressos de acordo com aproveitamento no desenvolvimento dos objetivos propostos para cada disciplina. Ao término do estágio o aluno será avaliado dentro dos objetivos propostos.

O aluno deverá cumprir integralmente a carga horária prevista na Matriz Curricular para o Estágio. O rendimento exigido para aprovação no estágio é de 60% (sessenta por cento) na apropriação dos objetivos propostos, cuja a média final mínima é de 6,0 (seis vírgula zero).

6 MATRIZ CURRICULAR (ANEXO II)

A organização da Matriz Curricular deve contemplar as disciplinas da Base Nacional Comum e da Parte Diversificada, assim como a indicação da etapa e modalidade de ensino e/ou a área ou fase de estudos a que se destina; assegurando a formação básica comum. Sua elaboração está prevista no inciso IV, do Art. 9, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, o qual cita que a União estabelecerá em

[...] colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios (...) diretrizes para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum.
7 PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR  - PPC (ANEXO IV)

A Proposta Pedagógica Curricular do Colégio de Aplicação fundamenta e sistematiza a organização do conhecimento no currículo, é parte integrante do Projeto Político-Pedagógico, e decorre da legislação vigente e das concepções de ensino e de aprendizagem assumidas pela Escola/Colégio. Sua organização expressa os fundamentos conceituais, metodológicos e avaliativos de cada disciplina, de acordo com a Matriz Curricular vigente.

8 AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

8.1 Concepção de Avaliação

Um dos desafios para melhorar a qualidade da educação é a coerência entre objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação. Esta integra o processo de ensino e de aprendizagem e tem como objetivo fornecer dados/informações sobre a aquisição, pelos alunos, dos conteúdos ensinados, dando assim, subsídios para o trabalho pedagógico do professor.  De acordo com Souza, (2005, p. 17).

A avaliação objetiva identificar em que medida os resultados alcançados até então estão próximos ou distantes dos objetivos propostos e, se possível, descobrir as razões desta proximidade ou distanciamento, para permitir que o novo planejamento a ser realizado possa resolver os problemas com mais precisão.
A avaliação, no Colégio tem como pressuposto que a aprendizagem sistematizada pela educação escolar é a aquisição daquilo que é essencial ao aluno conhecer, de modo a desenvolver suas funções psíquicas superiores, se apropriando dos conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos. Saviani (2003, p. 13) afirma que:

 [...] o objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo. Quanto ao primeiro aspecto (a identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados) trata-se de distinguir entre o essencial e o acidental, o principal e o secundário, o fundamental e o acessório. Aqui me parece de grande importância, em pedagogia, a noção de “clássico”. [...]

Considerando que “conteúdo clássico” é aquilo que se firmou como fundamental, como essencial, entende-se que, aprendizagem escolar é a ação de produzir sistematicamente nos alunos, por meio do processo de ensino a apropriação destes conteúdos clássicos, contribuindo para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

Nesse sentido, é importante considerar que a verificação da aprendizagem tem como objetivo, diante dos conteúdos selecionados, “[...] conhecer o que eles sabem, quanto sabem e o quão distante ou perto estão dos objetivos educacionais que lhes foram propostos. (SOUZA, 2005, p.17).


Na Educação Infantil a avaliação da aprendizagem deve ter caráter de investigação, visando compreender se e como ocorre a apropriação dos conteúdos trabalhados.

A avaliação deve contribuir para a garantia do trabalho pedagógico de melhor qualidade na Educação Infantil, devendo ter:

[...] dimensão formadora, com o acompanhamento do processo de desenvolvimento das crianças e da apropriação do conhecimento, como suporte para a ação educativa. A avaliação deve subsidiar permanentemente o professor e a instituição, permitindo: a organização ou reorganização do trabalho pedagógico junto às crianças; a observação, a reflexão e o diálogo, centrados nas manifestações de cada criança, representando o acompanhamento do cotidiano escolar; os registros sobre o desenvolvimento da criança, de forma contínua. (DELIBERAÇÃO nº 02/2014, Art. 17, p. 6).

A avaliação da aprendizagem na Educação Infantil será feita por meio da observação, registro e acompanhamento e deverá estar centrada nas manifestações de cada criança, ocorre por meio de registro de parecer descritivo do desempenho das crianças de acordo com os objetivos propostos no planejamento. Sendo que o Parecer Descritivo é um instrumento de avaliação o qual conterá os registros semestrais elaborados,  abordando os diferentes aspectos do processo de desenvolvimento e da aprendizagem da criança.  A comunicação dos resultados aos pais e responsáveis será feita através de mecanismo e instrumento próprio (Parecer Descritivo Documentado com atividades e fotos) que será entregue aos pais através de reunião para este fim.

O Ensino Fundamental (anos iniciais) tem passado por uma série de reformas no sentido de repensar os regimes de oferta e sistemas de avaliação. Preponderam políticas de ciclos e progressão continuada. No entanto a reflexão dos professores e equipe pedagógica tem chamado atenção para o fato de que a escola fica sem ação no caso dos estudantes que não atingem o mínimo de aprendizagem dos conteúdos, esperada para os respectivos anos/séries. Um círculo vicioso acaba por tomar a escola, pois os professores das séries subsequentes acabam por se responsabilizar pelos conteúdos que já deveriam ter sido apropriados pelos alunos. Ao final, há um atraso generalizado no ensino e na aprendizagem, pois ano a ano ficam para trás mais e mais conteúdos. Propõe-se, portanto, para o ano de 2016, a alteração do regime de oferta, de forma gradativa, dos atuais dois ciclos (1º a 3º anos e 4º e 5º anos), para um ciclo básico (1º e 2º anos) e demais anos em regime seriado. A forma de expressão dos resultados da avaliação proposta para os  3º, 4º e 5º anos passa a ser por notas em uma escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez, vírgula zero). Sendo que no 1º e 2º anos, do ciclo contínuo, o registro será por meio de parecer descritivo, semestralmente.

No Ensino Fundamental (anos finais), no Ensino Médio e na Educação Profissional, a avaliação da aprendizagem é realizada por meio da verificação da aquisição dos conteúdos mínimos necessários, o que dará condições para o prosseguimento dos estudos, nas séries/anos seguintes.

É importante considerar que, ao assumir uma concepção de aprendizagem a escola deve ter claro que homem deseja formar e que sociedade pretende seja construída a partir de sua contribuição. De acordo com Silva e Eidth (2010, p. 111), há duas tendências principais com relação à vinculação entre desenvolvimento e aprendizagem: “1) aquela que pressupõe que o desenvolvimento promove aprendizagem; 2) aquela que defende que a aprendizagem movimenta o desenvolvimento”. 

A primeira se pauta nos estudos de Jean Piaget, para os quais o  “desenvolvimento é condição necessária à aprendizagem”, nesta abordagem o conhecimento do sujeito é construído na e pela experiência espontânea, esta aprendizagem é mais útil e importante ao indivíduo do que a aprendizagem dos conteúdos universais, efetivada pela mediação do professor.

A segunda tendência, embasada na Psicologia Histórico Cultural de Vigotsky, e adotada pelo Colégio, se contrapõe em forma e em conteúdo ao preconizado por Piaget. 

A partir dos fundamentos de Vigotsky, entende-se que a aprendizagem impulsiona o desenvolvimento cognitivo, concretiza o sujeito como ser social e histórico, o conhecimento não é elaborado individualmente e de forma espontânea, mas sim resultado da atividade humana coletiva. O papel do professor é de mediador entre o aluno e o conhecimento científico, visando à apropriação do saber elaborado historicamente pelos alunos, o que o levará ao desenvolvimento das  funções psíquicas superiores, 

Desta forma, ao assumir essa concepção de educação escolar o Colégio toma a avaliação da aprendizagem a partir dos mesmos princípios, no sentido de alcançar os objetivos escolares, por meio da aquisição dos conteúdos da Proposta Pedagógica Curricular. A partir disso, há de se considerar alguns critérios para a verificação da aprendizagem como a aquisição de conceitos e o desenvolvimento cognitivo, de modo a possibilitar que o aluno tenha condições de acompanhar e se apropriar dos conteúdos das série/anos seguintes. De acordo com o Art. 24, da Lei 9394/96, a verificação da aprendizagem

[...] observará os seguintes critérios: a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar; c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado; d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito; e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos.
Desta forma, a verificação da aprendizagem se dá por meio de diferentes momentos diversos instrumentos, que indicarão ao professor se os objetivos foram ou não atingidos, verificando, durante as aulas, a aquisição dos conteúdos ensinados por meio de questões e atividades em sala, como também por meio do uso de diferentes recursos, sempre tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina, verificando o nível de apropriação dos conteúdos estudados em relação aos objetivos do Plano de Trabalho  Docente elaborado dentro dos princípios da Pedagogia Histórico-Crítica e da Teoria Histórico Cultural. Entende-se que, para a verificação da aprendizagem atingir seus objetivos é preciso estabelecer critérios  de acompanhamento da aprendizagem do aluno, a fim de verificar o que o aluno já sabe, o que aprendeu ou deixou de aprender. A escola oferece  também  oportunidades de “recuperação   de  estudos” sobre  o   que o aluno ainda não aprendeu, visando a aquisição dos conteúdos escolares.

8.2 Recuperação de estudos 

A recuperação de estudos é um direito do aluno, garantido na LDB (Lei nº 9394/96) e é um dos aspectos do processo de ensino e aprendizagem pelo qual o aluno com aproveitamento insuficiente dispõe de novas oportunidades para a apropriação dos conteúdos. A recuperação de estudos será realizada de forma paralela ao ensino no horário regular. Todos os alunos que desejarem submeter-se aos instrumentos de verificação da aprendizagem, decorrentes da recuperação de estudos, independentemente de suas notas anteriores, poderão fazê-lo. Dos resultados da verificação da aprendizagem regular e os da recuperação de estudos prevalecerá as maiores notas.

Para os alunos do Ensino Fundamental, Anos Iniciais, a recuperação de estudos será realizada de forma paralela ao ensino no horário regular e também no contraturno. Em conformidade com o inciso V, do Art. 12, da LDB Lei 9394/96, cabe aos estabelecimentos de ensino a incumbência de “[...] prover os meios para recuperação dos alunos com menor rendimento”. Os incisos III e IV, do Art. 13, determina que é  incumbência do corpo docente “[...] zelar pela aprendizagem dos educandos e estabelecer estratégias para a recuperação dos alunos com rendimento menor”. 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, a recuperação de estudos também será realizada de forma paralela ao ensino no horário regular. Além disso, haverá atendimento no contraturno, por meio da Sala de Apoio à Aprendizagem, para atender os alunos matriculados nos 6º e 7º anos, no que se refere aos conteúdos básicos, dos anos anteriores, das disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática e tem por objetivo à superação das dificuldades referentes aos conteúdos dessas disciplinas.

No Ensino Médio e na Educação Profissional: Técnico em Enfermagem e Técnico em Cuidados de Idosa será realizada de forma paralela ao ensino no horário regular, entendendo que o aluno que não se apropriou dos conteúdos básicos precisa ter acesso a eles por meio da realização de recuperação de estudos paralelos, simultânea e contínua, portanto deverá ser realizado durante a formação teórica e na prática profissional supervisionada. 
Em todos os níveis de ensino, exceto a Educação infantil, a recuperação de estudos realizada durante o ano letivo será considerada para efeito de documentação escolar, registrada no livro de registro do professor e deve compor os documentos legais.

8.3 Promoção

A promoção resulta do aproveitamento constatado na verificação da aprendizagem e da frequência. Após a apuração dos resultados finais de aproveitamento e frequência serão definidas as situações de aprovação, reprovação, retenção parcial e/ou progressão parcial dos alunos. 

A  avaliação do processo  de ensino e aprendizagem  na Educação Infantil  não tem caráter seletivo ou classificatório, mas será o indicador da necessidade de intervenção   pedagógica.  Ou seja,  avaliar na  Educação Infantil significa acompanhar sistematicamente  o desenvolvimento do aluno, em relação às aprendizagens supervisionadas.   Assim, uma vez observadas às dificuldades  apresentadas pelo aluno, caberá ao professor planejar intervenções pedagógicas que possibilitem apropriação do conhecimento superando tais dificuldades. O Art. 31  da LDB (Lei nº 9394/96), cita que na Educação Infantil “[...] a avaliação far–se–á mediante acompanhamento e registro de seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao Ensino Fundamental.”  O encaminhamento das crianças aos níveis subsequentes será automático, atendendo-se às exigências da idade cronológica e do nível de desenvolvimento da criança.

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, organizado em um ciclo básico de alfabetização de dois anos e por três anos em regime seriado, a forma de avaliação no ciclo (1º e 2º anos) é por registro de parecer descritivo realizado pelo professor, semestralmente, como instrumento de verificação da aprendizagem. Este parecer é realizado após a utilização de diversos meios para análise e observação dos aspectos de desenvolvimento do aluno e da aquisição dos conceitos científicos. A avaliação para os 3º, 4º e 5º anos é realizada por registro de notas bimestrais, numa escala de 0,0 (zero vírgula zero) e 10,0 (dez vírgula zero).

Nos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio, e no CELEM o registro é por notas, em cada disciplina, obtida por meio de “MÉDIA PONDERADA”, na qual, o 1º e o 2º Bimestres terão peso dois cada um e o 3º e o 4º Bimestres terão peso três cada um; assim, totalizar-se-ão 100% da nota anual, pois o 1º e 2º Bimestres corresponderão, cada um, à 20% da nota, os 3º e 4º Bimestres corresponderão, cada um, a 30% da nota. O cálculo da média anual será feito da seguinte maneira:


      Média Anual (MA) = (1ºBx2) + (2ºBx2) + (3ºBx3) + (4ºBx3)
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Para todas as etapas e modalidades de ensino (exceto para Educação Infantil e para o 1º ano do Ensino Fundamental) será considerado aprovado o aluno que apresentar: frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) sobre o total da carga horária do período letivo e média final igual ou superior a 6,0 (seis virgula zero). 

Os alunos que apresentarem média final inferior a 6,0 (seis virgula zero)  independente do número de disciplinas, serão submetidos à análise do Conselho de Classe Final que definirá pela sua promoção ou não. Os alunos que apresentarem frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) sobre o total da carga horária do período letivo, será considerado reprovado.

O Colégio de Aplicação ofertará para o ano letivo de 2016, progressão parcial, para os alunos egressos do primeiro ano do Ensino Médio, os quais poderão cursar em regime de dependência, no turno alternado as referidas disciplinas concomitantemente à frequência na série posterior. Nos caso de alunos menores de idade, deverá ser autorizada pelos pais e ou responsáveis.

Na Educação Profissional para aprovação o aluno deverá ter média final igual ou superior a 6,0  (seis virgula  zero )  nas disciplinas teóricas, frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento)  da carga horária total das disciplinas teóricas e média final igual ou superior a 6,0 (seis virgula  zero) e frequência de 100% (cem por cento) da carga horária total nos estágios. A avaliação nas disciplinas teóricas utilizará, no mínimo, dois instrumentos de verificação aprendizagem, a critério dos professores de cada disciplina que resultará na média final após a somatória dos valores atribuídos,serão e expressos em notas.  Além das avaliações nas disciplinas teóricas, haverá avaliação continua da aprendizagem teórico/prática durante os estágios mediante aos seguintes instrumentos:  

·  Registro diário das atividades desenvolvidas  nos estágios na ficha de relatório diário de estágio;

·  Entrega das atividades solicitadas pelos professores;

Quanto ao aproveitamento de estudos na Educação Profissional o Art. 52, da Deliberação 05/13 CEE-Pr expõe que:

“[...]a instituição de ensino poderá aproveitar estudos, mediante avaliação de competências, conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão do respectivo Curso Técnico de Nível Médio e tenham sido adquiridos."

Ao término do estágio de cada disciplina, será realizada avaliação considerando a relação que os alunos fazem entre os conhecimentos teórico-práticos e sua interação com os pacientes. Esses dados serão expressos  por meio de notas numa escala de   0 (zero) a 10,0 (dez virgula zero). 

Encerrado o processo de avaliação nas diferentes etapas e modalidades de ensino,  o colégio registrará, no histórico escolar do aluno, sua condição de aprovado, reprovado ou regime de dependência parcial. 

8.4 Classificação 

A classificação é um procedimento pedagógico, com foco na aprendizagem do aluno e está prevista na alínea c, do Artigo 22 da Del. 09/01 – Conselho Estadual de Educação e exige as medidas administrativas contidas no Artigo 23, da mesma Deliberação.  O Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL adota o procedimento de classificação segundo critérios próprios, para o aluno que não apresenta documentação de escolaridade comprovando a etapa anterior ou esteja há muito tempo fora do processo escolar, a fim de posicioná-lo em ano, ou fase ou período, ciclo ou etapa compatível com a idade, experiência e desempenho escolar, adquiridos por meios formais, sendo 

A classificação exige as seguintes ações para resguardar os direitos dos alunos, das escolas e dos profissionais:

I. organizar comissão formada por docentes, pedagogos e direção da escola para efetivar o processo; 

II. proceder avaliação diagnóstica, documentada pelo professor ou equipe pedagógica; 

III. comunicar o aluno e/ou responsável a respeito do processo a ser iniciado, para obter o respectivo consentimento;

IV. arquivar Atas, provas, trabalhos ou outros instrumentos utilizados; 

V. registrar os resultados no Histórico Escolar do aluno.

Vale ressaltar que é vedada a classificação para ingresso no ano inicial do Ensino Fundamental, sendo no Curso de Educação Profissional, nível Médio, a classificação será efetuada por promoção e por transferência para a mesma habilitação. 

8.5 Reclassificação

O Colégio  oferta a reclassificação destinada aos alunos com matrícula e frequência regular no Estabelecimento de Ensino e propõe corrigir a distorção idade/série por meio de estudos independentes e a reclassificação para estudantes matriculados, que estão frequentando o Ensino Fundamental e Médio, com defasagem de dois ou mais anos idade/série. A reclassificação avaliará o  desenvolvimento escolar, a fim de encaminhar os alunos às etapas de estudos compatíveis com sua aprendizagem, independentemente do que registre seu histórico escolar. Os alunos em defasagem idade/ano ou seus responsáveis solicitar a reclassificação, sendo facultada à escola a avaliação.

A Reclassificação dar-se-á de acordo com o Projeto Político-Pedagógico, o Regimento Escolar e o disposto na Instrução Conjunta nº 20/08 – SUED/SEED.

8.6 Conselho de Classe

O Conselho de Classe é órgão colegiado de natureza consultiva e deliberativa em assuntos pedagógicos, com a responsabilidade de analisar as ações educacionais, indicando alternativas que busquem garantir a efetivação do processo ensino e aprendizagem de acordo com o Projeto Político-Pedagógico. A finalidade da reunião do Conselho de Classe, após analise das informações e dados apresentados, é intervir em tempo no processo ensino-aprendizagem, oportunizando ao aluno apropriar-se dos conteúdos curriculares estabelecidos.

O Colégio de Aplicação, visando à avaliação da aprendizagem, entende que o Conselho de Classe Final deve se sustentar sobre as seguintes reflexões, conforme PARANÁ (2008, p. 12)

1 – O aluno apresenta dificuldades conceituais muito significativas que o impossibilite de acompanhar a série seguinte? Que diagnósticos foram feitos? Estão registrados? Que encaminhamentos foram realizados? Houve retomada no plano de trabalho docente? Houve retorno para os pais/responsáveis e para os alunos? Que avanços foram obtidos ou não? 2 – O aluno apresenta dificuldades cognitivas significativas que o impossibilite de acompanhar a série seguinte (dificuldades, distúrbios, transtornos, necessidades educacionais especiais...)? Que diagnósticos foram feitos (pedagógicos, psicológicos, psicopedagógicos, neurológicos...)? Os casos foram discutidos no conselho de classe anual? Que orientações foram dadas? Há registros? Que ações foram realizadas? Houve adaptações curriculares? Que avanços foram obtidos? 3 – O aluno em questão não obteve nota para aprovação, pois não entregou avaliações nem realizou atividades? Houve registros individuais na pasta do aluno? E a partir dos conselhos anteriores, que encaminhamentos foram feitos? Que critérios de avaliação foram usados? Que instrumentos foram realizados? Os pais foram comunicados? Que medidas foram tomadas? Que avanços foram ou não obtidos? Em que sentido isto interferiu na não aprendizagem e, neste sentido, impossibilita ou não no acompanhamento da série seguinte?

O documento ainda destaca que “Todos os critérios devem ter como único foco a aprendizagem. A participação, atitude e comportamento não são critérios e sim possíveis determinantes sobre ela.” SEED (2008, p. 13)

Desta forma, o Conselho de Classe deve acompanhar o processo de avaliação, seguindo o estabelecido nos Art. 3, 12, 13 e 24 da LDB 9394/96 e também na Deliberação 007/ 99.

As reuniões do Conselho de Classe serão organizadas de forma que as discussões sejam mediadas pela equipe pedagógica e presididas pela direção escolar, devendo ser lavrada Ata, por servidor da secretaria secretário destinado a esta finalidade. 

8.7 Progressão parcial 

Um dos problemas mais sérios colocados à rede pública de ensino está relacionado aos encaminhamentos com alunos cujo aproveitamento ao final do período letivo não atinge a totalidade das disciplinas cursadas. Se considerarmos que o objetivo principal da escola é que os alunos aprendam os conteúdos e sejam aprovados se demonstrarem, por meio dos instrumentos de verificação colocados à disposição, que aprenderam pelo menos 60% dos conteúdos ensinados, fica difícil a defesa da reprovação, em todas as disciplinas, de estudantes que demonstraram aproveitamento superior à média na maior parte ou em algumas delas. Assim, de um total de 12 disciplinas (no ensino médio) os alunos que foram aprovados em 07, 08, 09 ou 10 disciplinas teriam que cursar novamente as 12 disciplinas no ano subsequente. No sentido de dar uma resposta (ainda que parcial e experimental) o Colégio de Aplicação se propõe a oferecer medidas que reduzam o trauma pedagógico decorrente da reprovação total por meio da Progressão Parcial. O Colégio oferta aos alunos matriculados no primeiro ano Ensino Médio, a progressão parcial, devendo o aluno cursar em regime de dependência, no turno alternado a referida disciplina concomitantemente à frequência na série posterior, conforme as normas previstas no presente Regimento. 

As transferências recebidas de alunos com dependência serão aceitas e deverão ser cumpridas mediante plano especial de estudos, conforme normatização da instrução nº 02/09 – CDE/SEED e estabelecido no Regimento Escolar dessa instituição. 

Na Educação Profissional será analisado a matriz curricular e seguirá as normas Resolução nº 01/13, Resolução nº 03/13, considerando: a LDB nº 9394/96, o Decreto Federal nº 5154/04, as Deliberações nº 09/06, 04/08, 02/10 e o Parecer nº 576/13-CEMEP, todos do Conselho Estadual de Educação – Pr.

8.8 Acompanhamento dos pais

O acompanhamento dos pais na vida escolar dos filhos é entendido pelo Colégio como processo voltado ao auxílio no desenvolvimento do aluno no sentido de “garantir a universalização das máximas possibilidades geradas pelo processo histórico de desenvolvimento do gênero humano a todos os indivíduos, insdintivamente de modo a contribuir de forma afirmativa para a prática social dos alunos” (IBIPORÃ, 2009), desenvolvendo “a formação dos comportamentos complexos culturalmente formados, isto é, a formação das funções psíquicas superiores, na medida em que  coloca a  aprendizagem a 

serviço do desenvolvimento [...]” (MARTINS, 2009). As famílias devem entender a importância da apropriação dos conhecimentos científicos, cognitivos e intelectuais para uma compreensão social e histórica da sociedade e contribua para que a disciplina acadêmica dos alunos tenha como foco esta função da escola. 

O Colégio de Aplicação entende que escola e família são instituições diferentes e, apesar de distintas em seus objetivos e suas funções, compartilham da tarefa de formar sujeitos para a prática social, tendo como perspectiva o desenvolvimento humano via apropriação dos conteúdos escolares. Para tanto o Colégio incentiva a participação dos pais na vida escolar dos filhos, por meio do acompanhamento dos processos de aprendizagem,  conhecendo os objetivos da escola e sua intencionalidade contida no Projeto Político-Pedagógico; participando das instâncias colegiadas ou em reuniões específicas para compreensão da função social da escola: transmitir o conhecimento científico, artístico e filosófico, produzido historicamente, bem como, entender e/ou esclarecer questões relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem, no sentido de garantir os direitos e deveres do aluno previstos nos documentos escolares e legislação pertinente. 

9 PROGRAMAS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES CURRICULARES DESENVOLVIDAS DURANTE O TEMPO ESCOLAR 

O Colégio implementa programas e atividades institucionais por iniciativa própria ou orientação de órgãos superiores do Estado.

Programa Brigada Escolar – É uma parceria da Secretaria de Estado da Educação e da Casa Militar da Governadoria – Divisão de Defesa Civil, que visa capacitar a Comunidade Escolar do Estado do Paraná, para ações de enfrentamento de eventos danosos e naturais, bem como o enfrentamento de situações emergenciais no interior das escolas. Está sendo implementado por meio de cursos com carga horária dividida na modalidade EAD e na presencial. O programa Brigada Escolar está amparado pela Lei 18.424/15 que  Instituiu o programa  na Rede Estadual de Ensino. E segue o Decreto nº 4837/12 – SEED/DC, o Decreto Federal nº 7257/10, a Instrução nº 024/12 – SEED/SUED e a Resolução Normativa nº 01/201 – SUED 

PDE – Programa de Desenvolvimento Educacional – É um programa que busca estabelecer o diálogo entre os professores do ensino superior e os da educação básica, através de atividades teórico-práticas orientadas, tendo como resultado a produção de conhecimento. Seu objetivo é proporcionar aos professores da Rede Pública Estadual subsídios teórico-metodológicos para o desenvolvimento de ações educacionais sistematizadas, e que resultem em redimensionamento de sua ação educativa. Foi instituído pela Lei Complementar nº 103/2004 e tem como objetivo oferecer Formação Continuada para o Professor da Rede Pública de Ensino do Paraná, a fim de melhorar a qualidade da educação.
PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência que foi criado com a finalidade de valorizar o magistério e apoiar estudantes de licenciatura plena, das instituições públicas e comunitárias, sem fins econômicos, de educação superior. Atualmente o colégio participa do programa nas seguintes disciplinas com os respectivos professores: 

	DISCIPLINA
	PROFESSOR

	Química/Ciências
	Karina Lane Vianei Ramalho de Sá Furlanete

	Matemática 
	Cristiane Rodrigues Reina Soriani

	Língua Portuguesa
	Leslie Felismino Barbosa

	Filosofia
	Claudia da Silva Kryszczun

	Arte
	Eliana Ballarotti do Nascimento

	Geografia 
	Claudinei Ferreira do Nascimento

	Educação Física 
	Ricardo Gregorio Atem

	Língua Estrangeira Moderna – Inglês 
	Mozart Rodrigues


Horta Escolar: A horta nas escolas atende aos princípios da Política Nacional de Educação Ambiental aprovada em 1999 e regulamentada em 2003, que orientou esta prática com crianças. Nesse sentido o Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL (Unidade Campus) desenvolve este trabalho de modo que os alunos possam:

·  Compreender o processo de crescimento das plantas;

·  Identificar as partes de uma planta e suas respectivas funções;

·  Compreender o processo de composição das camadas do solo;

·  Perceber como se dá o processo de utilização do solo e as consequências desta ação humana;

·  Adquirir hábitos de alimentação saudáveis, consumindo os alimentos produzidos na horta, sem agrotóxicos;

·  Reconhecer a importância do consumo de alimentos orgânicos para a saúde;

Sala de apoio à Aprendizagem - Sala de Apoio: Seguindo a Instrução 010/2014 – SUED/SEED que estabelece critérios para a abertura da demanda de horas-aula, do suprimento e das atribuições dos profissionais das Salas de Apoio à Aprendizagem do Ensino Fundamental, da Rede Pública Estadual de Educação, a escola teve abertura automática de (01) uma Sala de Apoio à Aprendizagem de Língua Portuguesa e (01) uma de Matemática para alunos matriculados no 6º ano no período vespertino. Cada disciplina possui uma carga horária de 04 horas-aula semanais para os alunos, sendo ofertadas em aulas geminadas, em dias não subsequentes, com turmas de no máximo 20 (vinte) alunos. Tem como objetivo atender às dificuldades de aprendizagem de Língua Portuguesa e Matemática dos alunos matriculados no Ensino Fundamental (6º e 7º anos) no que se refere aos conteúdos básicos dessas disciplinas dos anos anteriores ao ano no qual o aluno se encontra matriculado.

SAREH - Serviço de Atendimento à Rede de Escolarização Hospitalar - O Serviço de Atendimento à Rede de Escolarização Hospitalar objetiva o atendimento educacional aos estudantes que se encontram impossibilitados de frequentar a escola, em virtude de situação de internamento hospitalar ou tratamento de saúde, permitindo-lhes a continuidade do processo de escolarização, a inserção ou a reinserção em seu ambiente escolar.
CELEM  - Centro de Línguas Estrangeiras Modernas – Programa de oferta extracurricular de Línguas Estrangeiras Modernas, de forma gratuita, nas escolas da Rede Pública do Estado do Paraná, destinado a alunos, professores, funcionários e à comunidade externa. Seus objetivos, conteúdos, metodologias e avaliação estão descritos na Proposta Pedagógica Curricular. (ANEXO  IV)

Professor de apoio educacional especializado na área de transtornos globais de desenvolvimento - Professor de Apoio Educacional Especializado é um profissional especialista na educação especial que atua no contexto escolar, para atendimento a alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento. Atualmente o Colégio não dispõe de Professor de Apoio Educacional Especializado, por não haver demanda.

Esportes Coletivos – Aulas especializadas realizadas no Colégio de Aplicação – centro, no contraturno, com carga horária de quatro aulas, divididas em dois dias por semana. Atende alunos dos períodos matutino e vespertino, (Ensino Fundamental II). Com fundamentos, técnicas, regras e táticas de jogos nas deferentes modalidades.

Equipe Multidisciplinar - O trabalho da Equipe Multidisciplinar nas escolas é organizado nas modalidades de Encontros e Seminários. Tem como objetivo subsidiar os profissionais que trabalham na execução de ações que efetivem a Educação das Relações Étnico-Raciais e o Ensino de História e Cultura Afro brasileira, Africana e Indígena. Sendo também um espaço de formação continuada, com estudos teóricos que promovam ações educacionais sistematizadas.
Hinos Nacionais, Estaduais e Municipal: Ao cantar os hinos na escola, atendemos a Lei nº 12.031, de 21 de Setembro de 2009, articulando conteúdos de educação moral e cívica e símbolos pátrios. Nesse sentido, três vezes por semana, oportunizamos para os alunos, familiares e professores o momento cívico no qual cantamos o Hino Nacional, Hino do Paraná e Hino de Londrina.

Programa de Combate ao Abandono Escolar - O programa é um plano de ação destinado a combater o abandono escolar nas instituições de ensino da Rede Estadual de Educação. Seu objetivo principal é resgatar estudantes com 5 (cinco) faltas/dias consecutivas ou 7 (sete) faltas/dias alternados por meio de ações integradas entre a escola e a Rede de Proteção à criança e ao Adolescente a fim de evitar que este venha a se efetivar como evasão escolar. O Colégio, na organização do seu trabalho pedagógico fica atenta as faltas apresentadas pelos alunos, a fim de propor encaminhamentos e acionar as instituições que compõem a Rede de Proteção da Criança e do Adolescente para promover a reintegração escolar do aluno, caso haja necessidade.

10 ARTICULAÇÃO ENTRE OS NÍVEIS OFERTADOS

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, tem por finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade em seus aspectos físico, psicológico, cognitivo. À escola cabe o desenvolvimento do pensamento teórico, garantindo aos alunos o acesso ao saber elaborado, de forma a prosseguir seus estudos no Ensino Fundamental em uma sequência planejada do processo de ensino e aprendizagem, com vistas ao desenvolvimento cognitivo dos alunos, reconhecendo-se como sujeitos sociais e históricos. 

Desta forma, “o percurso da aprendizagem, especialmente dos alunos em idade pré-escolar e escolar, atende ao percurso do particular para o geral, do sensorial para o abstrato, da síncrese à síntese, do cotidiano para o não cotidiano.” (Martins, 2012, p. 229). O trabalho pedagógico na Educação Infantil e as estratégias de transição visam articular a educação infantil aos anos iniciais do Ensino Fundamental, de modo que os processos de ensino e aprendizagem se efetivem a luz da Teoria Histórico-Cultural, cujo propósito é a “aprendizagem e ensino em suas articulações com o desenvolvimento psíquico, bem como as expressões do ensino escolar na formação dos processos funcionais superiores.” (Martins, 2012, p. 17 )

Nessa perspectiva, ao iniciar o ensino fundamental o aluno necessita ter garantia a possibilidade de novas conquistas intelectuais que possibilitem o  desenvolvimento das funções psicológicas superiores, tendo capacidade de prosseguir nos estudos, munidos intelectualmente dos conhecimentos científicos, artísticos e filosóficos que dão base para a formação intelectual e humana.
O Ensino Fundamental assegura a todas as crianças um tempo escolar mais longo. Entretanto, sabemos que não se garante a efetiva aprendizagem somente aumentando o tempo escolar da criança. É preciso garantir neste tempo “[...]a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado (ciência), bem como o próprio acesso aos rudimentos desse saber” (SAVIANI, 2005, p. 15), um ensino que defende que a aprendizagem movimenta o desenvolvimento. 

A articulação das etapas do ensino fundamental anos finais, e para o ensino médio pressupõe a continuidade do processo de ensino e aprendizagem, entendendo que a concepção de aprendizagem defendida por esta instituição acredita que o desenvolvimento do sujeito se orienta do social para o individual, Portanto, a escolarização no seu espaço e tempo deve prover aos alunos a superação do conhecimento cotidiano por meio do  “[...] processo de apropriação da experiência de toda a humanidade, acumulada no processo da história social e transmissível no processo de aprendizagem” (LURIA, 1991, p. 73). Assim os alunos poderão durante o processo de aprendizagem garantir desenvolvimento das funções psíquicas superiores.

É fato que de um ano para o outro, uma série para outra há sempre uma ruptura, contudo, esta Instituição tem como objetivo propiciar aos seus alunos uma transição sistematizada, buscando articulação e continuidade nas Propostas Pedagógicas Curriculares e as condições básicas para efetivação do processo de apropriação do conteúdo escolar necessário para prosseguir os estudos.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), institui em seu Art. 4º que “É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação [...]. A educação escolar nesse sentido tem como objetivo garantir à criança e ao adolescente a aquisição de conhecimentos científicos, artísticos e filosóficos para conhecer e compreender o mundo e desenvolver suas funções psíquicas superiores. Para tanto, é necessário entender a concepção de infância e adolescência atual, à luz da Teoria Histórico Cultural, para assim tornar possível “o processo teórico que visa o conhecimento concreto [...], em todas as suas etapas, também um processo de redução do concreto ao abstrato” (MARTINS, 2012, p. 32).

Assim, a articulação entre as etapas e modalidades é de um trabalho  pedagógico que necessita garantir em todos os níveis da educação a superação dos conhecimentos espontâneos resultantes das experiências cotidianas, possibilitando aos alunos o acesso aos conhecimentos científicos e às novas conquistas intelectuais que possibilitem o maior domínio das funções psicológicas superiores. Dessa forma, capacitando o aluno a prosseguir nos níveis educacionais mais elevados, tendo como base a Psicologia Histórico-Cultural e na Pedagogia Histórico-Crítica.

11 FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS

O Colégio de Aplicação, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação e instrumentalizar teoricamente os profissionais para uma ação educativa efetiva, desenvolve a formação continuada dos seus profissionais com atividades oferecidas pela Secretaria de Estado da Educação (SEED) em parceria com o Departamento de Educação da Universidade Estadual de Londrina (UEL), com a participação sistemática dos profissionais em cursos, palestras, oficinas em diversas áreas do conhecimento. Os estudos acontecem numa rotina organizada no calendário escolar pela SEED, com o programa de formação continuada (Semana Pedagógica, Reuniões Pedagógicas e outros cursos presenciais e à distância) e no Colégio de Aplicação em parceria com UEL, com temas que envolvam os processos de aprendizagem e a função social da escola pública, à luz da concepção Histórico-Crítica.

A proposta de formação está pautada nas necessidades educativas,  fortalecendo conceitualmente os profissionais para uma prática pedagógica coerente com os pressupostos da concepção teórica adotada. Os estudos estão embasados numa perspectiva crítica, com a finalidade de melhor entender a função social desta instituição, cujo foco é a formação para humanização dos sujeitos e para o desenvolvimento psíquico dos alunos. 

Nesse sentido, a formação continuada dos profissionais necessita de um tempo e espaço que privilegie o estudo teórico, para que os profissionais tenham subsídios para uma ação pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na Teoria Histórico Crítica e, para tanto, o Colégio oferece grupo de estudos com o objetivo de estudar o Projeto Político-Pedagógico, com a temática: Tendências pedagógicas e projeto Político-Pedagógico do colégio de aplicação da UEL – II etapa. Os encontros são realizados todas as quintas-feiras, das 19h às 20h30min, com carga horária de 80 horas, divididos em 40h presenciais e 40h de\ estudos dirigidos. O Colégio se propõe a oferecer esses estudos por entender que “[...] o domínio teórico do processo educativo é a grande diferença entre a atividade docente alienada e a atividade consciente” (PARANÁ,(2010, p 110). Portanto, a proposta de formação continuada dessa Instituição busca garantir maior domínio dos princípios legais, filosóficos, e pedagógicos da educação escolar, melhorando o processo de ensino e aprendizagem e aprimorando a formação inicial dos profissionais, assegurando o conhecimento teórico e metodológico no trabalho pedagógico, tendo domínio conceitual para uma ação educativa responsável com a formação dos alunos, como afirma a SEED. (PARANÁ 2010)

Cabe-nos lutar por esse espaço, colocando-nos em firme oposição ao crescente movimento de crítica ao caráter teórico dos cursos de formação de professores e de defesa de uma formação essencialmente instrumental aos professores da educação básica. Sem dúvida, é possível formar professores sem domínio conceitual sobre sua prática; resta, porém, saber a quem serve uma atividade profissional com essa qualidade.

12 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Na medida em que se propõem ações democráticas na instituição de ensino, se faz necessário avaliar o trabalho pedagógico nas diferentes instâncias de trabalho do Colégio, como instituição pública, a fim de que identificar as fragilidades e as potencialidades, para melhorar os processos de ensino e aprendizagem e consequentemente, a qualidade da educação escolar.

Nesse sentido, a avaliação institucional tem o papel de analisar as ações propostas durante o processo de ensino e aprendizagem com o objetivo de compreender o efetivo trabalho escolar participação e responsabilidade, na definição de prioridades de ação enquanto responsáveis pela proposição, implementação e fiscalização das ações desenvolvidas no colégio, buscando avaliar o processo e interferir nas ações de modo a concretizá-la para melhoria das ações educativas.

Em diversos momentos formais o colégio avalia o trabalho pedagógico: reuniões pedagógicas durante o ano letivo, Conselhos de Classe ordinários bimestral, ou extraordinários, cursos de formação continuada, reuniões do Conselho Escolar e da APMF. 

Para uma gestão escolar democrática as tomadas de decisões e as ações devem ser na medida da lei, concebidas e realizadas por todos os segmentos escolares. A  avaliação institucional é instrumento de análise da rotina escolar e estudo sobre o desenvolvimento das atividades pedagógicas.

13 CALENDÁRIO ESCOLAR 

O Calendário Escolar, a ser elaborado anualmente deve atender ao disposto na legislação vigente, bem como, às normas baixadas em instrução específica  pela Secretaria de Estado da Educação. O calendário deve ser elaborado e encaminhado para apreciação e aprovação do Conselho Escolar e posteriormente enviado ao Núcleo Regional de Educação para homologação. (ANEXO III)

14 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL – PLANO DE CURSO (ANEXO VI)
Os Cursos Técnico em Enfermagem e Técnico em Cuidados com a Pessoa idosa  são ofertado no Colégio de Aplicação e atende ao disposto na Leis de Diretrizes e Bases - Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996; no Decreto Federal Nº 5.154/04, de 23 de julho de 2004;  da Resolução nº 735/02 de 19/03/02 e pelo Parecer nº 23/02-CEE e recredenciada pela Resolução 4964/06. Autorizado o Curso Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa, na forma subsequente pela Resolução 3676/10.
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ANEXOS

ANEXO I - ROTINAS EDUCAÇÃO INFANTIL 

Rotinas - Centro de Educação Infantil – Hospital Universitário.
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 1 ( 0 a 1 ano)

	HORÁRIOS/ DIAS
	2ª FEIRA
	3ª FEIRA
	4ª FEIRA
	5 FEIRA
	6ª FEIRA

	6h45 às 8h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

VERIFICAÇÃO DAS, AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;

	8h
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL

	8h45
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)

	10h15 às 10h45
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS

	10h45
	ALMOÇO, SUCO
	ALMOÇO, SUCO
	ALMOÇO, SUCO
	ALMOÇO, SUCO
	ALMOÇO, SUCO

	11h30 às 13h
	BANHO/ TROCA DE FRALDAS E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO/ AMAMENTAÇÃO
	BANHO/ TROCA DE FRALDAS E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO/ AMAMENTAÇÃO.
	BANHO/ TROCA DE FRALDAS E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO/ AMAMENTAÇÃO
	BANHO/ TROCA DE FRALDAS E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO/ AMAMENTAÇÃO
	BANHO/ TROCA DE FRALDAS E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO/ AMAMENTAÇÃO

	13h
	LEITE
	LEITE
	LEITE
	LEITE
	LEITE

	13h às 14h30
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)
	REPOUSO (OPÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS QUE NÃO DORME)

	14h30 às 15h
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS
	ATIVIDADES DIRIGIDAS

	15h
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS

	16h às 16h30
	LUDOTECA
	LUDOTECA
	LUDOTECA
	LUDOTECA
	LUDOTECA

	16h30 às 17h
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO

	17h às 18h
	LEITE OU SUCO E TROCA DE FRALDAS
	LEITE OU SUCO E TROCA DE FRALDAS
	LEITE OU SUCO E TROCA DE FRALDAS
	LEITE OU SUCO E TROCA DE FRALDAS
	LEITE OU SUCO E TROCA DE  FRALDAS

	18h às 19h
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA


Atividades direcionadas pelo professor tais como: atividades envolvendo o toque, o olhar, a audição, movimento motor sobre o rolo; atividades no trocador na hora do banho (pendurando objetos e figuras no teto para o bebê olhar e tocar); Atividades com som, danças, chocalhos, móbiles, panos, gravações dos balbucios.; Manuseio de livros, audição de histórias, músicas; Imitação vocal; atividades frente ao espelho;entre outras propostas.

	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 2 ( 1 a 2 anos)

	HORÁRIOS/ DIAS
	2ª FEIRA
	3ª FEIRA
	4ª FEIRA
	5 FEIRA
	6ª FEIRA

	6h45 às 8 h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

	8h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	8h30 às 9h05
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS, HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS

	9h10 às 10h
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA

	10h às 10h30
	PARQUE
	PÁTIO
	LUDOTECA
	PARQUE
	PÁTIO

	10h30 às 10h45
	HIGIENIZAÇÃO
	HIGIENIZAÇÃO
	HIGIENIZAÇÃO
	HIGIENIZAÇÃO
	HIGIENIZAÇÃO

	10h45 às 11h10
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	11h10 ás 11h30
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL

	11h30 às 14h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h às  14h30
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA

	14h30 às 15h30
	BANHO

ATIVIDADE DIRECIONADA
	BANHO

ATIVIDADE DIRECIONADA
	BANHO

ATIVIDADE DIRECIONADA
	BANHO

ATIVIDADE DIRECIONADA
	BANHO

ATIVIDADE DIRECIONADA

	15h30
	PARQUE
	LUDOTECA
	PÁTIO
	PARQUE
	CASA DE BONECA

	16h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	16h30
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS/ SOLÁRIO
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS/SOLÁRIO
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS/SOLÁRIO

	17h às 18h
	SOLÁRIO
	ATIVIDADES CANTADAS/

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
	SOLÁRIO
	ATIVIDADES CANTADAS/

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
	SOLÁRIO

	18h às 19h
	ATIVIDADES IVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA


Atividades direcionadas pelo professor tais como: uso da linguagem oral para conversação, participação em atividades de leitura feitas pela professora utilizando livros, fantoches, cartazes; Contagem oral através das cantigas, brincadeiras; Manipulação e exploração de objetos empilhando, encaixando, transvazando, encaixando; Estabelecer contato com pequenos animais, plantas aprendendo sobre a importância de cuidar, preservar; Manipulação de tinta, gizão de cera, materiais de diferentes texturas tais como, areia, argila, massinha, jornal, revista, chão, caixas, madeiras,  entre outros.
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 3 ( 3 anos)

	HORÁRIOS/ DIAS
	2ª FEIRA
	3ª FEIRA
	4ª FEIRA
	5 FEIRA
	6ª FEIRA

	6h45 às 8 h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

	8h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	8h30 às 9h
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS,

HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS

	9h às 10h
	ATIVIDADE: RELACIONADA A EXPLORAÇÃO DO LIVRO DO FINAL DE SEMANA/ INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	ATIVIDADE DIRECIONADA AO CONTEÚDO TRABALHADO
	ATIVIDADE DIRECIONADA AO CONTEÚDO TRABALHADO
	CONTAÇÃO DE HISTÓRIA/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICAS
	BIBLIOTECA (9H – 9H30)

INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO: SINTESE CONCLUSIVA

	10h às 10h30
	LUDOTECA
	PARQUE
	CASA DE BONECA
	LUDOTECA
	

	10h30 às 10h45
	HIGIENIZAÇÃO/BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/BANHEIRO

	10h45 às 11h10
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	11h15
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/USO DO BANHEIRO

	11h30 às 14h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h às  14h30
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA

	14h30 às 15h20
	ATIVIDADE: RELACIONADA A EXPLORAÇÃO DO LIVRO DO FINAL DE SEMANA/ INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA


	ATIVIDADE DIRECIONADA AO CONTEÚDO TRABALHADO
	ATIVIDADE DIRECIONADA AO CONTEÚDO TRABALHADO
	ATIVIDADE DIRECIONADA AO CONTEÚDO TRABALHADO
	ATIVIDADE DIRECIONADA AO CONTEÚDO TRABALHADO

15H20 – 15H50

BIBLIOTECA (PARA OS ALUNOS DO PERÍODO DA  TARDE)

	15h20 às 15h50
	LUDOTECA
	PARQUE
	CASA DE BONECA
	LUDOTECA
	

	16h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	16h30
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO
	ATIVIDADES CANTADAS/

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PATIO
	ATIVIDADES CANTADAS/

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO

	17h às 17h30
	SOLÁRIO
	
	SOLÁRIO
	
	SOLÁRIO

	17h30às 19h
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA


Atividades direcionadas pelo professor tais como: uso da linguagem oral para conversação, participação em atividades de leitura feitas pela professora utilizando livros, fantoches, cartazes; Atividades com o próprio nome, nomear objetos; Contagem oral através das cantigas, brincadeiras, identificar o número referentes a sua idade; Atividades envolvendo as noções de grande, pequeno, formas geométricas; Atividades envolvendo as habilidades sensoriais ( os cinco sentidos), Atividades envolvendo as partes do c orpo humano; Manipulação de tinta, gizão de cera, lápis, materiais de diferentes texturas tais como, areia, argila, massinha, jornal, revista, chão, caixas, madeiras; Cantigas de rodas, escuta de obras musicais eruditas; Jogos de imitação, construção, simbólicos e rítmos; outros.
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 4 ( 4 anos)

	HORÁRIOS/ DIAS
	2ª FEIRA
	3ª FEIRA
	4ª FEIRA
	5 FEIRA
	6ª FEIRA

	6h45 às 8 h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

	8h
	HIGIENIZAÇÃO/ BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/ BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/ BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/ BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/ BANHEIRO

	8h15
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	8h35
	1ª EDUCADORA:

ENTREGA DAS AGENDAS, FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

ENTREGA DAS AGENDAS, FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

ENTREGA DAS AGENDAS, FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

ENTREGA DAS AGENDAS, FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

ENTREGA DAS AGENDAS, FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;

	9h
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO: HORA DA RODA (EXPLORAÇÃO SOBRE O LIVRO DO FINAL DE SEMANA) – ESCOLHA DE UM DOS LIVROS PARA A LEITURA À  TODOS); DESENHO DA HISTÓRIA LIDA; RELATO DE CADA CRIANÇA SOBRE A LEITURA).  INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:
HORA DA RODA; INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO.
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:
REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS (OBSERVAÇÃO, EXPERIÊNCIA)
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICAS
	EXPLICAÇÃO DA TAREFA

(9H – 9H30)

BIBLIOTECA

(9H30 - 10H)
(10H – 11H)

ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:  INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURA,  MAQUETE,...)

	10h às  10h30
	EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS/ JOGOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS/ JOGOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS/ JOGOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS/ JOGOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO
	

	10h30 às 11h
	LUDOTECA
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO
	CASA DE BONECA
	PARQUE
	

	11h
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO

	11h 15 às 11h45
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	11h45 às 12h
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/

USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/

USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/

USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/

USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/

USO DO BANHEIRO

	12h  às 14 h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h às 14h30
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA

	14h30 às 16h
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE A HISTÓRIA LIDA. DESENHO/ MODELAGEM/ PINTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO (REGISTRO INDIVIDUAL).
	INTERVENÇÃO ORAL COM APRESENTAÇÃO DE IMAGENS E OBJETOS REFERENTES AO CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO , EXPLORAÇÃO DE LIVROS E REVISTAS  ESPECÍFICOS SOBRE O CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO.

REGISTRO INDIVIDUAL (DESENHO, PINTURA, COLAGEM, MODELAGEM...)
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL, MAQUETE,...)

	16h às 16h30
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO/
	DVD MUSICAL/DOCUMENTÁRIO/

FILME RELACIONADO AO CONTEÚDO
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	CASA DE BONECA
	ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA (PARA AS CRIANÇAS DO PERÍODO DA  TARDE)

	16h30 às 17h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	17h às 17h30
	PARQUE
	LUDOTECA (SALA 17)
	PÁTIO
	PARQUE
	PARQUE

	18h às 19h
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS


Atividades direcionadas pelo professor tais como: Leitura e verbalização pelo professor dos mais diversos textos (poemas, parlendas, histórias, rótulos de embalagens, revistas, jornais, carta, bilhetes); Escrita do primeiro nome; Atividades envolvendo contagem oral até 10, identificação destes numerais; Noções de tempo, tamanho, altura, espessura, posição em atividades concretas e motoras; Diferenciar as formas geométricas; Atividades explorando as diferentes etnias, característica pessoais e familiares, necessidades humanas; Atividades explorando os seres vivos (plantas, animais); Escuta de música erudita e MPB, danças, coreografia improvisada, canto; Atividade com as cores primárias, composição bidimensionais e tridimensionais;
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 5 ( 5 anos)

	HORÁRIOS/ DIAS
	2ª FEIRA
	3ª FEIRA
	4ª FEIRA
	5 FEIRA
	6ª FEIRA

	6h45 às 8h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

	8h
	EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)

	8h15
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	8h45
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;

	9h
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO: HORA DA RODA (EXPLORAÇÃO SOBRE O LIVRO DO FINAL DE SEMANA) – ESCOLHA DE UM DOS LIVROS PARA A LEITURA À  TODOS); DESENHO DA HISTÓRIA LIDA; RELATO DE CADA CRIANÇA SOBRE A LEITURA).  INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:  HORA DA RODA; INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO.
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:
REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS (OBSERVAÇÃO, EXPERIÊNCIA)
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICAS
	(9H ÀS 10H)

ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:  INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURA,  MAQUETE,...)

(10H ÀS 10H30) BIBLIOTECA

ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA

	10h às  10h30
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	

	10h30 às 11h
	PARQUE
	LUDOTECA
	PÁTIO
	CASA DE BONECA
	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.

	11h
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO

	11h 15 às 11h45
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	11h45 às 12h
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO

	12h  às 14 h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h às 14h30
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA

	14h30 às 16h30
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE A HISTÓRIA LIDA. DESENHO/ MODELAGEM/ PINTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO (REGISTRO INDIVIDUAL).
	INTERVENÇÃO ORAL COM APRESENTAÇÃO DE IMAGENS E OBJETOS REFERENTES AO CONTEÚDO. E/OU

DVD MUSICAL/DOCUMENTÁRIO/

FILME RELACIONADO AO CONTEÚDO
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE AS SOLUÇÕES ENCONTRADAS PELAS CRIANÇAS. EXPLORAÇÃO DE  LIVROS E REVISTAS

ESPECÍFICOS SOBRE O CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO.

REGISTRO INDIVIDUAL (DESENHO, PINTURA, COLAGEM, MODELAGEM...)
	(14H30 ÀS 15H) BIBLIOTECA

ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA
(15H ÀS 16H30) INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL, MAQUETE,...) PARQUE

	16h30 às 17h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS

ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA

	17h às 17h30
	PARQUE
	LUDOTECA
	CASA DE BONECA
	PÁTIO
	

	17h30- 18h 30
	SOLÁRIO
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	

	8h30 às 19h
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	MANUSEIO DE LIVROS DE LITERATURA/ REVISTAS/ GIBIS
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	MANUSEIO DE LIVROS DE LITERATURA/ REVISTAS/ GIBIS
	


Atividades direcionadas pelo professor tais como: Leitura e verbalização pelo professor dos mais diversos textos (poemas, parlendas, histórias, rótulos de embalagens, revistas, jornais, carta, bilhetes); Escrita do primeiro nome e um dos sobrenomes; Atividades envolvendo contagem oral até 20, identificação destes numerais; Trabalhar a classificação e seriação dos objetos; Identificar as formas geométricas na natureza nos objetos construídos pelo homem através de diferentes atividades dentro e fora da sala;

Atividades sobre a cultura indígena (brincadeiras indígenas, contos, canções, parlendas, lendas); Atividades explorando os seres vivos (características animais); Escuta de música erudita e MPB, danças, coreografia improvisada, canto; Atividades de recorte com tesoura, colagem, apreciação e manipulação de telas individuais e coletivas;

	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 6 ( 6 anos)

	HORÁRIOS/ DIAS
	2ª FEIRA
	3ª FEIRA
	4ª FEIRA
	5 FEIRA
	6ª FEIRA

	6h45 às 8h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)

	8h15
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	8h45
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;

	9h
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO: HORA DA RODA (EXPLORAÇÃO SOBRE O LIVRO DO FINAL DE SEMANA) – ESCOLHA DE UM DOS LIVROS PARA A LEITURA À  TODOS); DESENHO DA HISTÓRIA LIDA; RELATO DE CADA CRIANÇA SOBRE A LEITURA).  INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:  HORA DA RODA; INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO.
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:
REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS (OBSERVAÇÃO, EXPERIÊNCIA)
	ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICAS
	(9H ÀS 10H30)

ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO:  INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURA,  MAQUETE,...)

(10H30 – 11H) BIBLIOTECA

ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA

	10h às  10h30
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	

	10h30 às 11h
	PÁTIO
	CASA DE BONECA
	PARQUE
	LUDOTECA (SALA 17)
	

	11h
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO
	PREPARAÇÃO PARA O ALMOÇO

	11h 15 às 11h45
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	11h45 às 12h
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO

	12h  às 14h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h às 14h30
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA

	14h30 às 16h30
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE A HISTÓRIA LIDA. DESENHO/ MODELAGEM/ PINTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO (REGISTRO INDIVIDUAL).
	INTERVENÇÃO ORAL COM APRESENTAÇÃO DE IMAGENS E OBJETOS REFERENTES AO CONTEÚDO.

E/OU

DVD MUSICAL/DOCUMENTÁRIO/

FILME RELACIONADO AO CONTEÚDO
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE AS SOLUÇÕES ENCONTRADAS PELAS CRIANÇAS. EXPLORAÇÃO DE  LIVROS E REVISTAS

ESPECÍFICOS SOBRE O CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO.

REGISTRO INDIVIDUAL (DESENHO, PINTURA, COLAGEM, MODELAGEM...)
	(14H ÀS 14H30) BIBLIOTECA

ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA
(14H30 ÀS 16H30) INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL, MAQUETE,...)

	16h30 às 17h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE/PARQUE

	17h às 17h30
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO/
	CASA DE BONECA
	PARQUE
	LUDOTECA
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS.

ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS

DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA

	17h30- 18h 30
	SOLÁRIO
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS

ATIVIDADES DIVERSIFICADAS
	SOLÁRIO
	

	18h30 às 19h
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS

EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	MANUSEIO DE LIVROS DE LITERATURA/ REVISTAS/ GIBIS
	EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	MANUSEIO DE LIVROS DE LITERATURA/ REVISTAS/ GIBIS
	


Atividades direcionadas pelo professor tais como: Leitura e verbalização pelo professor dos mais diversos textos (poemas, parlendas, histórias, rótulos de embalagens, revistas, jornais, carta, bilhetes), conhecer a biografia de diferentes escritores da literatura infantil; Escrita do primeiro nome e sobrenomes; Atividades envolvendo contagem oral até 50, identificação destes numerais; Trabalhar a classificação e seriação dos objetos; Identificar os sólidos geométricas na natureza nos objetos construídos pelo homem através de diferentes atividades dentro e fora da sala; Atividades sobre a cultura Afrobrasileira e Africana (brincadeiras africanas, contos, canções, parlendas, lendas); Atividades explorando o cuidado que devemos ter com o meio ambiente; Escuta de música erudita e MPB, danças, coreografia improvisada, canto; Atividades de recorte com tesoura, colagem, apreciação e manipulação de telas individuais e coletivas conhecer a história de artistas através da sua biografia;

	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 1 ( 0 a 1 ano)

	7h15 às 8h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

 VERIFICAÇÃO DAS, AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

 VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

 VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

 VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS

 VERIFICAÇÃO DAS  AGENDAS, ATIVIDADES CANTADAS;

	8h
	 TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL
	TROCA DE FRALDAS E BANHO DE SOL

	8h30
	PAPA DE FRUTA
	PAPA DE FRUTA
	PAPA DE FRUTA
	PAPA DE FRUTA
	PAPA DE FRUTA

	9h15
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dorme)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dorme)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dorme)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dorme)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dorme)

	10h50 às 11h15
	ALMOÇO, SUCO
	  ALMOÇO, SUCO
	ALMOÇO, SUCO
	ALMOÇO, SUCO
	ALMOÇO, SUCO

	11h15 às 12h15
	BANHO E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO
	BANHO E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO
	BANHO E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO
	BANHO E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO
	BANHO E ATIVIDADES NA SALA DE ESTIMULAÇÃO

	12h15 às 13h
	ATIVIDADE DIRIGIDA
	 ATIVIDADE DIRIGIDA
	ATIVIDADE DIRIGIDA
	ATIVIDADE DIRIGIDA
	ATIVIDADE DIRIGIDA

	13h às 13h30
	TROCA DE FRALDAS
	TROCA DE FRALDAS
	TROCA DE FRALDAS
	TROCA DE FRALDAS
	TROCA DE FRALDAS

	13h30
	LEITE
	LEITE
	LEITE
	LEITE
	LEITE

	14h  às 15h45
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dormem)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dormem)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dormem)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dormem)
	REPOUSO (Opção de atividade para as crianças que não dormem).

	16h
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS 
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS 
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS 
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS 
	PAPA DE FRUTA, TROCA DE FRALDAS 

	16h30
	 BANHO DE SOL NO SOLÁRIO
	BANHO DE SOL NO SOLÁRI
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO
	BANHO DE SOL NO SOLÁRIO

	17h às 18h
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA




Atividades direcionadas pelo professor tais como: atividades envolvendo o toque, o olhar, a audição, movimento motor sobre o rolo; atividades no trocador na hora do banho (pendurando objetos e figuras no teto para o bebê olhar e tocar); Atividades com som, danças, chocalhos, móbiles, panos, gravações dos balbucios.; Manuseio de livros, audição de histórias, músicas; Imitação vocal; atividades frente ao espelho;entre outras propostas.

Rotinas - Centro de Educação Infantil I-Campus
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 2 ( 1 a 2 anos)

	7h15 às 8h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS, VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS, VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS, VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS,  VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS,  VERIFICAÇÃO DAS AGENDAS

	8h  às 8h45
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS

	8h50 às 9h05
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	9h10 às 10h
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA

	10h às 10h40
	PARQUE
	CASINHA DE BONECA
	MOTOCA
	PÁTIO
	PARQUE

	10h40 às 11h
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	11h15 às 12h
	BANHO E HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	BANHO E HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	BANHO E HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	BANHO E HIGIENIZAÇÃO BUCAL
	BANHO E HIGIENIZAÇÃO BUCAL

	12h às 14h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h às  14h30
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA
	FRUTA

	14h30 às 15h45
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA
	ATIVIDADE DIRECIONADA

	15h45 às 16h
	LANCHE
	LANCHE.
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	16h às 16h30
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS
	HIGIENIZAÇÃO E TROCA DE FRALDAS

	16h30 às 17h
	PARQUE
	CASINHA DE BONECA
	MANUSEIO DE LIVROS/ CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
	JOGOS PEDAGÓGICOS
	ATIVIDADE COM FANTOCHE

	17h às 18h
	ATIVIDADES IVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA
	ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EXPLORANDO OS DIFERENTES ESPAÇOS DA ESCOLA


Atividades direcionadas pelo professor tais como: uso da linguagem oral para conversação, participação em atividades de leitura feitas pela professora utilizando livros, fantoches, cartazes; Contagem oral através das cantigas, brincadeiras; Manipulação e exploração de objetos empilhando, encaixando, transvazando, encaixando; Estabelecer contato com pequenos animais, plantas aprendendo sobre a importância de cuidar, preservar; Manipulação de tinta, gizão de cera, materiais de diferentes texturas tais como, areia, argila, massinha, jornal, revista, chão, caixas, madeiras,  entre outros.
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 3 (3 anos)

	7h15 às 8 h


	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS, HIGIENIZAÇÃO/

TROCA DE FRALDAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS, HIGIENIZAÇÃO/TROCA DE FRALDAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS, HIGIENIZAÇÃO/TROCA DE FRALDAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS, HIGIENIZAÇÃO/TROCA DE FRALDAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS, HIGIENIZAÇÃO/TROCA DE FRALDAS)

	8h às 8h30


	FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;


	FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;

	8h30 às 8h50
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	8h50 às  9h10


	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA (EXPLORAÇÃO SOBRE O LIVRO DO FINAL DE SEMANA) – ESCOLHA DE UM DOS LIVROS PARA A LEITURA À  TODOS); DESENHO DA HISTÓRIA LIDA; RELATO DE CADA CRIANÇA SOBRE A LEITURA).  INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA; INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO.


	2ª EDUCADORA:

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS (OBSERVAÇÃO, EXPERIÊNCIA)


	2ª EDUCADORA:

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICAS


	2ªEDUCADORA: INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL , MAQUETE,...)



	9h15 às 10 h


	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.


	CASA DE BONECA


	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.


	PARQUE


	MANUSEIO DE LIVROS INFANTIS/ ESCOLHA DE LIVRO PARA O FINAL DE SEMANA

	11h50 às 14 h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h às 14h30


	ARRUMAÇÃO DA SALA/ HIGIENIZAÇÃO E FRUTA


	ARRUMAÇÃO DA SALA/ HIGIENIZAÇÃO   E FRUTA


	ARRUMAÇÃO DA SALA/ HIGIENIZAÇÃO  E FRUTA


	ARRUMAÇÃO DA SALA/ HIGIENIZAÇÃO  E FRUTA


	ARRUMAÇÃO DA SALA/ HIGIENIZAÇÃO  E FRUTA



	14h30 ÀS 15h30


	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE A HISTÓRIA LIDA. DESENHO/ MODELAGEM/ PINTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO (REGISTRO INDIVIDUAL)
	INTERVENÇÃO ORAL COM APRESENTAÇÃO DE IMAGENS E OBJETOS REFERENTES AO CONTEÚDO
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE AS SOLUÇÕES ENCONTRADAS PELAS CRIANÇAS. EXPLORAÇÃO DE  LIVROS E REVISTAS

ESPECÍFICOS SOBRE O CONTEÚDO


	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO.

REGISTRO INDIVIDUAL (DESENHO, PINTURA, COLAGEM, MODELAGEM...)
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL, MAQUETE,...)

	15h30às15h45


	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO

	15h45 ÀS 16h30
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	16h30 ÀS 17h


	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO


	JOGOS DE IMITAÇÃO


	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS


	CASA DE BONECA


	ATIVIDADE DIRECIONADA (TODAS AS CRIANÇAS) ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA( PARA AO ALUNOS DO PERÍODO DA TARDE)

PARQUE

	17h ÀS 18h
	DVD MUSICAL/DOCUMENTÁRIO/FILME RELACIONADO  AO CONTEÚDO
	PARQUE
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	


Atividades direcionadas pelo professor tais como: uso da linguagem oral para conversação, participação em atividades de leitura feitas pela professora utilizando livros, fantoches, cartazes; Atividades com o próprio nome, nomear objetos; Contagem oral através das cantigas, brincadeiras, identificar o número referentes a sua idade; Atividades envolvendo as noções de grande, pequeno, formas geométricas; Atividades envolvendo as habilidades sensoriais ( os cinco sentidos), Atividades envolvendo as partes do c orpo humano; Manipulação de tinta, gizão de cera, lápis, materiais de diferentes texturas tais como, areia, argila, massinha, jornal, revista, chão, caixas, madeiras; Cantigas de rodas, escuta de obras musicais eruditas; Jogos de imitação, construção, simbólicos e rítmos; outros.
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 4 (4 anos)

	7h15  às  8 h
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)

	8h15 às 8h45
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;

	8h50 às  9h10
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO/USO DO BANHEIRO

	9h20 às 9h40
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	9h40  às  10 h50
	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA (EXPLORAÇÃO SOBRE O LIVRO DO FINAL DE SEMANA) – ESCOLHA DE UM DOS LIVROS PARA A LEITURA À  TODOS); DESENHO DA HISTÓRIA LIDA; RELATO DE CADA CRIANÇA SOBRE A LEITURA).  INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA; INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO.
	2ª EDUCADORA:

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS (OBSERVAÇÃO, EXPERIÊNCIA)
	2ª EDUCADORA:

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICA
	2ªEDUCADORA: INTERVENÇÃO ORAL SOBRE OCONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL , MAQUETE,...)

	10h50 às 11h10
	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	CASA DE BONECA
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA/

	11h15 às 11h30
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	11h40  às  12h10
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO

	12h15  às  14h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h  às  14h30
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA

	14h30  às  15h40
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE A HISTÓRIA LIDA. DESENHO/ MODELAGEM/ PINTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO (REGISTRO INDIVIDUAL).
	INTERVENÇÃO ORAL COM APRESENTAÇÃO DE IMAGENS E OBJETOS REFERENTES AO CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE AS SOLUÇÕES ENCONTRADAS PELAS CRIANÇAS. EXPLORAÇÃO DE  LIVROS E REVISTAS

ESPECÍFICOS SOBRE O CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO.

REGISTRO INDIVIDUAL (DESENHO, PINTURA, COLAGEM, MODELAGEM...)
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL, MAQUETE,...)

	15h45 às  16h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	16h  às  17h
	DVD MUSICAL/DOCUMENTÁRIO/FILME RELACIONADO  AO CONTEÚDO
	ATIVIDADES COM AS ESTAGIÁRIAS REMUNERADAS
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	ATIVIDADES COM AS ESTAGIÁRIAS REMUNERADAS
	ATIVIDADE DIRECIONADA

( TODAS AS CRIANÇAS)

ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA ( PARA OS ALUNOS DO PERÍODO DA  TARDE)

	17h às 18h
	PARQUE
	CASA DE BONECA
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	ATIVIDADES NO PÁTIO
	PARQUE


Atividades direcionadas pelo professor tais como: Leitura e verbalização pelo professor dos mais diversos textos (poemas, parlendas, histórias, rótulos de embalagens, revistas, jornais, carta, bilhetes); Escrita do primeiro nome; Atividades envolvendo contagem oral até 10, identificação destes numerais; Noções de tempo, tamanho, altura, espessura, posição em atividades concretas e motoras; Diferenciar as formas geométricas; Atividades explorando as diferentes etnias, característica pessoais e familiares, necessidades humanas; Atividades explorando os seres vivos (plantas, animais); Escuta de música erudita e MPB, danças, coreografia improvisada, canto; Atividade com as cores primárias, composição bidimensionais e tridimensionais;
	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 5 ( 5 anos)

	7h15  às  8 h

8 h às 8h10
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)

	8h15 às 8h45
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;

	9h20 às 9h40
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	9h15  às  10 h
	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA (EXPLORAÇÃO SOBRE O LIVRO DO FINAL DE SEMANA) – ESCOLHA DE UM DOS LIVROS PARA A LEITURA À  TODOS); DESENHO DA HISTÓRIA LIDA; RELATO DE CADA CRIANÇA SOBRE A LEITURA).  INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA; INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO.
	2ª EDUCADORA:

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS (OBSERVAÇÃO, EXPERIÊNCIA)
	2ª EDUCADORA:

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICAS
	2ªEDUCADORA: INTERVENÇÃO ORAL SOBRE OCONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL , MAQUETE,...)

	10h  às  10h50
	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA

	10h50 às 11h30
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA

	11h40 às 12h10
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	12h10 às 12h25
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO

	12h25  às  14h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h  às  14h30
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA

	14h30  às  15h40
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE A HISTÓRIA LIDA. DESENHO/ MODELAGEM/ PINTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO (REGISTRO INDIVIDUAL).
	INTERVENÇÃO ORAL COM APRESENTAÇÃO DE IMAGENS E OBJETOS REFERENTES AO CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE AS SOLUÇÕES ENCONTRADAS PELAS CRIANÇAS. EXPLORAÇÃO DE  LIVROS E REVISTAS

ESPECÍFICOS SOBRE O CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO.

REGISTRO INDIVIDUAL (DESENHO, PINTURA, COLAGEM, MODELAGEM...)
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL, MAQUETE,...)

	15h45 às  16h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	16h  às  17h
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO/
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	CASA DE BONECA
	ATIVIDADE DIRECIONADA ( PARA TODAS AS CRIANÇAS)

ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA ( PARA OS ALUNOS DO PERÍODO DA TARDE)

	17h às 18h
	DVD MUSICAL/DOCUMENTÁRIO/FILME RELACIONADO  AO CONTEÚDO
	PARQUE
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO
	PARQUE


Atividades direcionadas pelo professor tais como: Leitura e verbalização pelo professor dos mais diversos textos (poemas, parlendas, histórias, rótulos de embalagens, revistas, jornais, carta, bilhetes); Escrita do primeiro nome e um dos sobrenomes; Atividades envolvendo contagem oral até 20, identificação destes numerais; Trabalhar a classificação e seriação dos objetos; Identificar as formas geométricas na natureza nos objetos construídos pelo homem através de diferentes atividades dentro e fora da sala;

Atividades sobre a cultura indígena (brincadeiras indígenas, contos, canções, parlendas, lendas); Atividades explorando os seres vivos (características animais); Escuta de música erudita e MPB, danças, coreografia improvisada, canto; Atividades de recorte com tesoura, colagem, apreciação e manipulação de telas individuais e coletivas;

	ROTINA EDUCAÇÃO INFANTIL 6 ( 6 anos)

	7h15  às  8 h

8 h às 8h10
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS.EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)
	RECEPÇÃO DAS CRIANÇAS. EM SALA (ENTREGA DAS AGENDAS, ARRUMAÇÃO DAS BOLSAS)

	8h15 às 8h45
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;
	1ª EDUCADORA:

FAZER A CHAMADA UTILIZANDO O CRACHÁ, LEITURA DO CALENDÁRIO E TEMPO;

	9h20 às 9h40
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	9h40  às  10h40
	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA (EXPLORAÇÃO SOBRE O LIVRO DO FINAL DE SEMANA) – ESCOLHA DE UM DOS LIVROS PARA A LEITURA À  TODOS); DESENHO DA HISTÓRIA LIDA; RELATO DE CADA CRIANÇA SOBRE A LEITURA).  INTERVENÇÃO SOBRE A TAREFA
	2ª EDUCADORA - HORA DA RODA; INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO.
	2ª EDUCADORA:

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS (OBSERVAÇÃO, EXPERIÊNCIA)
	2ª EDUCADORA:

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS/ EXPLORAÇÃO DE MÚSICAS
	2ªEDUCADORA: INTERVENÇÃO ORAL SOBRE OCONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL , MAQUETE,...)

	10h40  às  11h
	JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E EXPLORAÇÃO DOS OBJETOS E MATERIAIS RELACIONADOS AO CONTEÚDO.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ORGANIZAÇÃO DA SALA E JOGOS DE MESA PARA A EXPLORAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
	ESCOLHA DE LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA

	11h às 11h30
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA
	INTERVENÇÃO DAS ESTAGIÁRIAS/ORGANIZAÇÃO DA SALA

	11h40 às 12h
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO
	ALMOÇO

	12h às 12h15
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO
	HIGIENIZAÇÃO BUCAL/ USO DO BANHEIRO

	12h15  às  14h
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO
	DESCANSO

	14h  às  14h30
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA
	ARRUMAÇÃO DA SALA E FRUTA

	14h30  às  15h40
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE A HISTÓRIA LIDA. DESENHO/ MODELAGEM/ PINTURA E OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO (REGISTRO INDIVIDUAL).
	INTERVENÇÃO ORAL COM APRESENTAÇÃO DE IMAGENS E OBJETOS REFERENTES AO CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE AS SOLUÇÕES ENCONTRADAS PELAS CRIANÇAS. EXPLORAÇÃO DE  LIVROS E REVISTAS

ESPECÍFICOS SOBRE O CONTEÚDO.
	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO.

REGISTRO INDIVIDUAL (DESENHO, PINTURA, COLAGEM, MODELAGEM...)


	INTERVENÇÃO ORAL SOBRE O CONTEÚDO TRABALHADO. SÍNTESE CONCLUSIVA. (PRODUÇÃO DE TEXTO COLETIVO, CARTAZES, MURAL, MAQUETE,...)

	15h45 às  16h
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE
	LANCHE

	16h  às  17h
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO/
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	EXPLORAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS
	JOGOS DE IMITAÇÃO
	ATIVIDADEDIRECIONADA ( PARA TODOS OS ALUNOS)

ESCOLHA DO LIVRO PARA LEITURA NO FINAL DE SEMANA/ EXPLICAÇÃO DA TAREFA ( PARA OS ALUNOS DO PERÍODO DA TARDE)

	17h às 18h
	PARQUE
	DVD MUSICAL/DOCUMENTÁRIO/FILME RELACIONADO  AO CONTEÚDO
	BRINCADEIRAS DIRECIONADAS NO PÁTIO/
	CASA DE BONECA
	PARQUE


Atividades direcionadas pelo professor tais como: Leitura e verbalização pelo professor dos mais diversos textos (poemas, parlendas, histórias, rótulos de embalagens, revistas, jornais, carta, bilhetes), conhecer a biografia de diferentes escritores da literatura infantil; Escrita do primeiro nome e sobrenomes; Atividades envolvendo contagem oral até 50, identificação destes numerais; Trabalhar a classificação e seriação dos objetos; Identificar os sólidos geométricas na natureza nos objetos construídos pelo homem através de diferentes atividades dentro e fora da sala; Atividades sobre a cultura Afrobrasileira e Africana (brincadeiras africanas, contos, canções, parlendas, lendas); Atividades explorando o cuidado que devemos ter com o meio ambiente; Escuta de música erudita e MPB, danças, coreografia improvisada, canto; Atividades de recorte com tesoura, colagem, apreciação e manipulação de telas individuais e coletivas conhecer a história de artistas através da sua biografia
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ANEXO II - MATRIZ CURRICULAR

[image: image1.emf]
[image: image2.emf]
ANEXO III - CALENDÁRIO ESCOLAR – ANO 2016
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Recesso Formagé&o continuada

Semana Pedagdgi e reundo pedagdgica
Distribuicéo de aulas Plano de Abandono

22
dias

21
dias

21
dias

15
dias

E DE RESPONSBILIDADE DA EQUIPE DIRETIVA, PEDAGOGICA E DOCENTE DA INSTITUIGAO
CUMPRIR, E FAZER CUMPRIR, O CALENDARIO ESCOLAR NO QUE SE REFERE AOS DIAS LE’

CARGA HORARIA.
SEED/NRE/LDA

Londrina, 23/12/2015. APROVADO / /

Carimbo e assinatura do diretor(a)




ANEXO  IV - PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR
PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR (PPC)  - ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS

[image: image7.png]



PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Considerando o fato de que a disciplina de Arte é um componente curricular obrigatório e que seu objeto de estudo é a arte produzida socialmente, salientamos a necessidade de trabalhar com esta disciplina oportunizando aos alunos a abordagem do estudo das diferentes técnicas artísticas, bem como a compreensão dos significados que as diversas culturas dão a suas formas de arte. Oportunizando assim, a aquisição de saberes científicos em Arte no contexto contemporâneo. 

OBJETIVOS

· Desenvolver a capacidade de expressão e de interpretação artística dos estudantes ampliando seu repertório acadêmico e cultural.

· Estabelecer conexões entre as modalidades artísticas e os outros saberes.

[image: image8.emf]Matriz Curricular

Município:

Forma: SUBSEQUENTE Implantação gradativa apartir do ano

Turno:

ORGANIZAÇÃO: SEMESTRAL

DISCIPLINAS

SEMESTRES

horas

1° S 2° S 3° S

T P T P T P

1 AMBIENTE E SEGURANÇA 3 60 50

2 4 80 67

3 ATIVIDADES FÍSICAS E LAZER 2 2 80 67

4 2 2 80 67

5 DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 3 60 50

6 FUNDAMENTOS DO TRABALHO 2 2 80 67

7 HIGIENE, SAÚDE E PROFILAXIA 2 2 2 2 160 133

8 HISTÓRIA DO ENVELHECIMENTO 4 80 67

9 4 80 67

10 NUTRIÇÃO 2 3 100 83

11 PATOLOGIAS COMUNS NO IDOSO 2 3 100 83

12 POLÍTICAS PÚBLICAS 2 2 80 67

13 PROCESSO SAÚDE E DOENÇA 2 3 2 140 117

14 PROJETOS SOCIAIS 3 2 100 83

15 PSICOLOGIA 4 4 160 133

TOTAL 24 24 24 1440 1200

1 1 1 60 50

Curso: TÉCNICO EM CUIDADOS COM A PESSOA IDOSA

Carga horária: 1440 horas/aula – 1200 horas mais 

50 horas de Estágio Profissional Supervisionado

Módulo: 20

horas/ 

aula

         

ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA 

NO PROCESSO DE 

ENVELHECIMENTO          

       

ATIVIDADES OCUPACIONAIS E 

LABORATIVAS        

         

       

   

         

LINGUAGEM E PRÁTICA 

DISCURSIVA          

       

       

       

     

       

       

ESTÁGIO PROFISSIONAL 

SUPERVISIONADO


	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/

BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)

	· O fazer artístico em Artes Visuais
	· Elementos básicos das artes visuais.


	· Utilizar os elementos das artes visuais (ponto, linha, cor, textura, etc.) a partir de seu próprio repertório, por meio de desenhos, pinturas, colagens, modelagens, dentre outros.

· Realizar experiências que envolvam a exploração dos sentidos (tato, olfato, paladar, visão e audição).

· Fazer releitura de obras de arte.

	· 
	· Composições bidimensionais e tridimensionais.
	· Fazer trabalhos artísticos bidimensionais e tridimensionais. Explorar, aprofundar e utilizar as possibilidades oferecidas pelos materiais artísticos diversos (pincéis, giz de cera, lápis de cor, tinta, tesoura, cola, dentre outros). Utilizar suportes variados (papéis de diferentes tamanhos, formas, cores e texturas).

	· Apreciação estética em Artes

· 
	· Conhecimento da diversidade de modalidades artísticas
	· Conhecer a diversidade de modalidades artísticas, como desenhos, pinturas, gravura, instalações, esculturas, fotografias, colagens, cinema, dentre outros.

	· 
	· Apreciação estética dos trabalhos artísticos. 
	· Fazer leitura de imagens (obras de arte, cartazes, propagandas,outdoors, catálogos, imagens televisivas, fotográficas, cinematográficas, etc.) a partir da observação, narração, descrição e interpretação.

· Apreciar e estabelecer correlação das Artes Visuais em seu processo histórico.

	· Reflexão em Artes Visuais


	· Contextualização histórica em artes visuais.
	· Conhecer e refletir sobre algumas obras de arte e seus produtores de diferentes culturas, épocas e estilos. Refletir sobre o próprio trabalho e os trabalhos dos colegas.

· Observar e refletir os elementos existentes na linguagem visual: ponto, linha, forma, cor, textura.

	· O fazer artístico em Dança


	· Formas de Locomoção
	· Conhecer várias formas de locomoção (arrastar, enrolar, engatinhar, etc.) em situações cotidianas e em brincadeiras. 

· Conceituar o movimento.

	
	· Percepção de estruturas rítmicas.
	· Utilizar brincadeiras que possibilitem a percepção de estruturas rítmicas como: (balança caixão, escravos de Jó, cirandas, etc.). para expressarem-se corporalmente por meio da dança.

	· Apreciação estética em Dança
	·  Apreciação estética da dança.
	· Identificar alguns aspectos dos diferentes estilos de dança.

· Perceber como se dá a interferência de instrumentos em alguns tipos de dança

	· 
	· Reflexão e contextualização histórica em dança.
	· Conhecer e refletir algumas danças de diferentes culturas, épocas e estilos. 

	· O fazer artístico em Musica
	· Parâmetros do som.
	· Caracterizar os parâmetros do som: (intensidade / sons fortes e  suaves) – (altura / sons agudos e graves) – (duração / sons curtos e longos) – (timbre / diferentes tipos de sons – humanos, de animais, de objetos e de instrumentos musicais). 

· Identificar os diferentes ritmos presentes nas músicas.

	· 
	· Sons diversos com materiais variados. 
	· Identificar sons diversos reproduzidos com materiais variados como (pedras, conchas, pedaços de madeira, etc.) e também sons retirados do próprio corpo (palmas, estalo de dedo, batida de pé, dentre outros).

	· 
	· Audição de canções.
	· Conhecer canções diversas de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas tanto da produção brasileira como também a de outros países.

	· Apreciação estética em Música


	· Apreciação estética de músicas variadas.


	· Diferenciar músicas de diversas culturas, épocas e estilos.

· Identificar os vários tipos de instrumentos: de corda, de sopro, de percussão e eletrônico, que podem ser utilizados na composição musical.

	· 
	· Canto
	· Identificar os elementos musicais necessários para a composição do canto.

	· Reflexão em Música
	· Contextualização histórica em música
	· Relacionar a produção musical ao contexto histórico e cultural.

	· O fazer artístico em Teatro
	· Criações e improvisações 
	· Compreender como se dá o processo de criação e improviso teatral

· Identificar os elementos das expressões corporais, plástica e sonora.

	· Apreciação estética em teatro
	· Produção teatral
	· Identificar peças teatrais de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas. 

	· Reflexão em Teatro
	· Contextualização histórica em teatro.
	· Compreender as transformações do teatro de acordo com seu contexto histórico e cultural.

· Compreender o teatro como manifestação cultural.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· O fazer artístico em Artes Visuais


	· Elementos básicos das artes visuais.


	· Utilizar os elementos das artes visuais (ponto, linha, cor, textura, etc.) a partir de seu próprio repertório, por meio de desenhos, pinturas, colagens, modelagens, dentre outros.

· Realizar experiências que envolvam a exploração dos sentidos (tato, olfato, paladar, visão e audição).

· Fazer releitura de obras de arte.

	· 
	· Composições bidimensionais e tridimensionais.
	· Fazer trabalhos artísticos bidimensionais e tridimensionais. Explorar, aprofundar e utilizar as possibilidades oferecidas pelos materiais artísticos diversos (pincéis, giz de cera, lápis de cor, tinta, tesoura, cola, dentre outros). Utilizar suportes variados (papéis de diferentes tamanhos, formas, cores e texturas).

	· Apreciação estética em Artes
	· Conhecimento da diversidade de modalidades artísticas
	· Conhecer a diversidade de modalidades artísticas, como desenhos, pinturas, gravura, instalações, esculturas, fotografias, colagens, cinema, dentre outros.

	· 
	· Apreciação estética dos trabalhos artísticos. 
	· Fazer leitura de imagens (obras de arte, cartazes, propagandas,outdoors, catálogos, imagens televisivas, fotográficas, cinematográficas, etc.) a partir da observação, narração, descrição e interpretação.

· Apreciar e estabelecer correlação das Artes Visuais em seu processo histórico.

	· Reflexão em Artes Visuais


	· Contextualização histórica em artes visuais.
	· Conhecer e refletir sobre algumas obras de arte e seus produtores de diferentes culturas, épocas e estilos. Refletir sobre o próprio trabalho e os trabalhos dos colegas.

· Observar e refletir os elementos existentes na linguagem visual: ponto, linha, forma, cor, textura.

	· O fazer artístico em Dança


	· Formas de Locomoção
	· Conhecer várias formas de locomoção (arrastar, enrolar, engatinhar, etc.) em situações cotidianas e em brincadeiras. 

· Conceituar o movimento.

	
	· Percepção de estruturas rítmicas.
	· Utilizar brincadeiras que possibilitem a percepção de estruturas rítmicas como: (balança caixão, escravos de Jó, cirandas, etc.). para expressarem-se corporalmente por meio da dança.

	· Apreciação estética em Dança
	· Apreciação estética da dança.
	· Identificar alguns aspectos dos diferentes estilos de dança.

· Perceber como se dá a interferência de instrumentos em alguns tipos de dança.

	· 
	· Reflexão e contextualização histórica em dança.
	·  Conhecer e refletir algumas danças de diferentes culturas, épocas e estilos. 

	· O fazer artístico em Musica


	· Parâmetros do som.
	· Caracterizar os parâmetros do som: (intensidade / sons fortes e  suaves) – (altura / sons agudos e graves) – (duração / sons curtos e longos) – (timbre / diferentes tipos de sons – humanos, de animais, de objetos e de instrumentos musicais). 

· Identificar os diferentes ritmos presentes nas músicas.

	· 
	· Sons diversos com materiais variados. 
	· Identificar sons diversos reproduzidos com materiais variados como (pedras, conchas, pedaços de madeira, etc.) e também sons retirados do próprio corpo (palmas, estalo de dedo, batida de pé, dentre outros).

	· 
	· Audição de canções.
	· Conhecer canções diversas de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas tanto da produção brasileira como também a de outros países.

	· Apreciação estética em Música


	· Apreciação estética de músicas variadas.

· 
	· Diferenciar músicas de diversas culturas, épocas e estilos.

· Identificar os vários tipos de instrumentos: de corda, de sopro, de percussão e eletrônico, que podem ser utilizados na composição musical.

	· 
	· Canto
	· Identificar os elementos musicais necessários para a composição do canto.

	· Reflexão em Música
	· Contextualização histórica em música
	· Relacionar a produção musical ao contexto histórico e cultural.

	· O fazer artístico em Teatro
	· Criações e improvisações 
	· Compreender como se dá o processo de criação e improviso teatral

· Identificar os elementos das expressões corporais, plástica e sonora.

	· Apreciação estética em teatro
	· Produção teatral
	· Identificar peças teatrais de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas. 

	· Reflexão em Teatro
	· Contextualização histórica em teatro.
	· Compreender as transformações do teatro de acordo com seu contexto histórico e cultural.

· Compreender o teatro como manifestação cultural.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)

	· O fazer artístico em Artes Visuais
	· Elementos básicos das artes visuais.


	· Utilizar os elementos das artes visuais (ponto, linha, cor, textura, etc.), por meio de desenhos, pinturas, colagens, modelagens, dentre outros.

· Fazer releitura de obras de arte.

· Identificar as cores as cores primárias.

	
	· Composições bidimensionais e tridimensionais.
	· Compreender os conceitos de bi dimensionalidade e tridimensionalidade.

· Realizar trabalhos artísticos bidimensionais e tridimensionais. 

	· Apreciação estética em Artes
	· Conhecimento da diversidade de modalidades artísticas
	· Conhecer a diversidade de modalidades artísticas, como desenhos, pinturas, gravura, instalações, esculturas, fotografias, colagens, cinema, dentre outros.

	· 
	· Apreciação estética dos trabalhos artísticos. 
	· Compreender os próprios trabalhos artísticos, os trabalhos artísticos realizados pelos colegas, em sala de aula e por produtores de arte em geral.

· Fazer leitura de imagens (obras de arte, cartazes, propagandas, outdoors, catálogos, imagens televisivas, fotográficas, cinematográficas, etc.) a partir da observação, narração, descrição e interpretação.

· Apreciar e estabelecer correlação das Artes Visuais em seu processo histórico.

	· Reflexão Em Artes Visuais


	· Contextualização histórica em artes visuais.
	· Conhecer algumas obras de arte e seus produtores de diferentes culturas, épocas e estilos. 

· Identificar os elementos existentes na linguagem visual: ponto, linha, forma, cor, textura, volume.

· Compreender as transformações da arte de acordo com seu contexto histórico e cultural.

· Compreender a arte como manifestação cultural.

	· O fazer artístico em Dança


	· Formas de Locomoção.

· Estruturas rítmicas
	· Identificar as características das diversas formas de locomoção (arrastar, enrolar, engatinhar, etc.

· Identificar as estruturas rítmicas presentes na dança.

	· Apreciação estética em Dança
	· Apreciação estética da dança.


	· Identificar os principais aspectos dos diferentes estilos de dança.

· Perceber como se dá a interferência de instrumentos em alguns tipos de dança.

	· Reflexão em Dança
	· Contextualização histórica da dança.
	·  Conceituar a dança nos diferentes contextos históricos e culturais.

	· O fazer artístico em Musica


	· Parâmetros do som.
	· Caracterizar os parâmetros do som: (intensidade / sons fortes e  suaves) – (altura / sons agudos e graves) – (duração / sons curtos e longos) – (timbre / diferentes tipos de sons – humanos, de animais, de objetos e de instrumentos musicais). 

· Identificar os diferentes ritmos presentes nas músicas.

	· 
	· Sons diversos com materiais variados. 
	· Identificar sons diversos reproduzidos com materiais variados como (pedras, conchas, pedaços de madeira, etc.) e também sons retirados do próprio corpo (palmas, estalo de dedo, batida de pé, dentre outros).

	· 
	· Audição de canções.
	· Conhecer canções diversas de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas tanto da produção brasileira como também a de outros países.

	· Apreciação estética em Música


	· Apreciação estética de músicas variadas.


	· Diferenciar músicas de diversas culturas, épocas e estilos.

· Identificar os vários tipos de instrumentos: de corda, de sopro, de percussão e eletrônico, que podem ser utilizados na composição musical.

	· 
	· Canto
	· Identificar os elementos musicais necessários para a composição do canto.

	· Reflexão em Música
	· Contextualização histórica em música
	· Relacionar a produção musical ao contexto histórico e cultural.

	· O fazer artístico em Teatro
	· Criações e improvisações 
	· Compreender como se dá o processo de criação e improviso teatral

· Identificar os elementos das expressões corporais, plástica e sonora.

	· Apreciação estética em teatro
	· Produção teatral
	· Identificar peças teatrais de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas. 

	· Reflexão em Teatro
	· Contextualização histórica em teatro.
	· Compreender as transformações do teatro de acordo com seu contexto histórico e cultural.

· Compreender o teatro como manifestação cultural.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)

	· O fazer artístico em Artes Visuais
	· Elementos básicos das artes visuais.


	· Identificar os elementos das artes visuais (ponto, linha, cor, textura, etc.) por meio de desenhos, pinturas, colagens, modelagens, dentre outros.

· Fazer releitura de obras de arte.

· Conhecer as cores primárias e secundárias.

· Adquirir repertório artístico elaborado

	· 
	· Composições bidimensionais e tridimensionais.
	· Compreender os conceitos de bi dimensionalidade e tridimensionalidade.

· Realizar trabalhos artísticos bidimensionais e tridimensionais.

	· Apreciação estética em Artes
	· Conhecimento da diversidade de modalidades artísticas
	·  Conhecer a diversidade de modalidades artísticas, como desenhos, pinturas, gravura, instalações, esculturas, fotografias, colagens, cinema, dentre outros.

· Caracterizar os elementos existentes na linguagem visual: ponto, linha, forma, cor, textura, volume, contrastes, luz.

	· 
	· Apreciação estética de obras artísticas; 
	· Fazer leitura de imagens (obras de arte, cartazes, propagandas, outdoors, catálogos, imagens televisivas, fotográficas, cinematográficas, etc.) a partir da observação, narração, descrição e interpretação.

· Estabelecer correlação das Artes Visuais com outros elementos artísticos.

	· Reflexão Em Artes Visuais


	· Contextualização histórica em artes visuais.
	· Conhecer algumas das grandes obras de arte e seus produtores de diferentes culturas, épocas e estilos. 

· Compreender as mudanças da arte de acordo com o contexto histórico e social.

· Compreender a arte como manifestação cultural erudita.

	· Fazer artístico em dança
	· Recursos de deslocamento.
	· Identificar os mecanismos de locomoção necessários para o movimento.

· Adquirir o controle necessário para explorar os movimentos variados.

· Conceituar movimentos estáticos e dinâmicos. 

	· Apreciação estética em dança
	· Elementos básicos da dança.
	· Identificar os elementos básicos da dança: o movimento, o corpo e o ritmo.

· Compreender como a dança se manifesta nas diferentes culturas.

	· Reflexão em dança
	· Estruturas rítmicas.
	· Perceber a dança enquanto forma de expressão.

· Identificar as estruturas rítmicas presentes na dança.

	· O fazer artístico em música
	· Parâmetros do som.

· Fontes sonoras.
	· Identificar os parâmetros do som: Altura, intensidade, timbre e duração.

· Identificar e distinguir alguns instrumentos sonoros.

	· Apreciação estética em musica
	· Apreciação estética de músicas variadas.
	· Identificar alguns clássicos da música mundial de diversas culturas, épocas e estilos.

· Desenvolver a memória musical.

	· Reflexão em música


	· Contextualização histórica em música
	· Conceituar a música nas diferentes culturas.

	· O fazer artístico em teatro
	· Expressões corporal, plástica e sonora
	· Articular as expressões corporais, plástica e sonora.

·  Conceituar os principais elementos do teatro.

	· Apreciação estética em teatro
	· Produção teatral
	· Identificar peças teatrais de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas. 

	· Reflexão em teatro
	· Contextualização histórica em teatro.
	· Conceituar o teatro como produto cultural em diferentes contextos.

· Identificar peças teatrais de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas. 



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· O fazer artístico em artes visuais
	· Elementos básicos das artes visuais.


	· Identificar os elementos das artes visuais (ponto, linha, cor, textura, etc).

· Conhecer as cores primárias e secundárias.

· Adquirir repertório artístico elaborado

	· Apreciação em artes visuais
	· Diversidade de modalidades artísticas
	· Conhecer a diversidade de modalidades artísticas, como desenhos, pinturas, gravura, instalações, esculturas, fotografias, colagens, cinema, dentre outros.

	· 
	· Apreciação estética dos trabalhos artísticos; 
	· Fazer leitura de imagens (obras de arte, cartazes, propagandas, outdoors, catálogos, imagens televisivas, fotográficas, cinematográficas, etc.) a partir da observação, narração, descrição e interpretação.

· Estabelecer correlação das Artes Visuais.

	· Reflexão em artes visuais
	· Contextualização histórica em artes visuais.
	· Conhecer algumas das grandes obras de arte e seus produtores de diferentes culturas, épocas e estilos. 

· Caracterizar os elementos existentes na linguagem visual: ponto, linha, forma, cor, textura, volume, contrastes, luz.

· Compreender as mudanças da arte de acordo com o contexto histórico e social.

· Compreender a arte como manifestação cultural erudita.

	· Fazer artístico em dança
	· Recursos de deslocamento.

· Elementos básicos da dança
	· Conhecer os mecanismos de locomoção necessários para o movimento.

· Adquirir o controle necessário para explorar os movimentos variados.

· Conceituar movimentos estáticos e dinâmicos. 

· Identificar os elementos básicos da dança.

	· Apreciação em dança


	· Apreciação estética da dança
	· Compreender como a dança se manifesta nas diferentes culturas

	· Reflexão em dança
	· Contextualização histórica em dança.
	· Identificar e conceituar algumas danças de diferentes culturas, épocas e estilos. 

	· O fazer artístico em musica


	· Qualidades do som e do silêncio
	· Identificar os parâmetros do som: Altura, intensidade, timbre e duração.

	· O fazer artístico em musica
	· Sons diversos com materiais variados. 
	· Perceber a produção de sons a partir de materiais diversos.

· Identificar grandes clássicos musicais.

	· O fazer artístico em teatro


	· Expressões corporal, plástica e sonora.
	· Articular as expressões corporais, plástica e sonora.

·  Conceituar os principais elementos do teatro.

	· Apreciação em teatro
	· Produção teatral
	· Identificar peças teatrais de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas. 

	· Reflexão em teatro
	· Contextualização histórica em teatro.
	· Conhecer e refletir o teatro como produto cultural em diferentes contextos.


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Arte utilizará preferencialmente aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na pedagogia histórico-crítica e na teoria histórico-cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Arte ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? Etc.), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando desse modo a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se há desse modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação básica. Ensino fundamental de nove anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. Curitiba, 2010.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (Curitiba). Currículo básico: uma contribuição para a escola pública brasileira. Curitiba, 1988.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

O homem, assim como os outros animais, desde o início de sua história precisa relacionar-se com a natureza para sobreviver. Porém as relações estabelecidas pelas outras espécies são determinadas biologicamente, e no caso dos seres humanos nos destacamos, pois a partir da convivência social, nos humanizamos e com o trabalho nos tornamos seres sócio históricos. 

Desenvolvemos assim a linguagem, e a partir desta uma série de conhecimentos que historicamente acumulados nos levam a produzir cada vez mais tecnologia. Nesse sentido ao propor o ensino da disciplina de ciências, nos respaldamos no Currículo Básico do Paraná que pressupõe que este ensino deve explicitar as necessidades históricas que levaram o homem a compreender e apropriar-se das leis que movimentam, produzem e regem os fenômenos naturais. (p.107). 

Consideramos a necessidade de superar o senso comum, levando os alunos a se apropriarem dos conceitos científicos, e pensamentos humanos mais elaborados, ou sofisticados, superando assim uma visão utilitarista de ensino.

OBJETIVOS GERAIS

· Compreender a natureza como um todo dinâmico, sendo o ser humano parte integrante e agente de transformações do mundo em que vive; 
· Identificar relações entre conhecimento científico, produção de tecnologia e condições de vida, no mundo de hoje e em sua evolução histórica;
· Utilizar conceitos científicos básicos, associados a energia, matéria, transformação, espaço, tempo, sistema, equilíbrio e vida; 
· Combinar leituras, observações, experimentações, registros, etc., para coleta, organização, comunicação e discussão de fatos e informações; 
· Compreender a tecnologia enquanto produto da ação humana.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICO
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Vida e Meio Ambiente
	· Características dos ambientes

· Elementos do ambiente (seres vivos, ar, água, solo, luz e calor) e suas interferências.

· Condições de cada ambiente: umidade, luminosidade, limpeza, ventilação, ruído e temperatura.

· Manutenção e preservação do ambiente.

· Fenômenos da natureza: chuva, relâmpago, vento, arco-íris e outros.
	· Identificar os elementos presentes em diferentes ambientes, levando em consideração as condições de cada contexto como: umidade, luminosidade, ventilação, ruído, temperatura.

· Identificar atitudes de cuidado e preservação dos ambientes.

· Perceber as consequências da ação do homem no ambiente.

· Construir conhecimento científico sobre alguns fenômenos da natureza: chuva, relâmpago, vento, arco-íris e outros.

	· Vida e Meio Ambiente
	· Seres vivos/ Não vivos.

· Vegetais e ecossistemas

· Características gerais.

· Diferenças e semelhanças entre os vegetais.


	· Identificar as principais características dos seres vivos e não vivos.

· Identificar as principais características dos vegetais e relacioná-las com os ambientes.

· Perceber semelhanças e diferenças nas folhas, casca das árvores e nas flores de diferentes vegetais.

· Perceber que a maioria dos vegetais possuem sementes que podem transformar-se em novos vegetais.

· Perceber a diversidade dos vegetais como fator importante para o equilíbrio do ambiente.

	· Vida e Meio Ambiente


	· Animais e ecossistemas

· Características gerais (locomoção, proteção do corpo, alimentação e habitat).

· Diferenças e semelhanças entre os animais.

· Relações com o meio e com o ser humano.

· Algumas espécies da fauna brasileira.
	· Identificar a diversidade de animais em relação ao modo de locomoção, revestimento do corpo, alimentação e modos de se abrigar nos ambientes.

· Identificar aspectos da semelhança entre os animais. 

· Estabelecer relação entre a forma do corpo e o tipo de locomoção.

· Identificar as principais características dos animais e relacioná-las com o ambiente.

· Identificar e caracterizar algumas espécies da fauna brasileira.

	· 
	· Diferenças e semelhanças existentes entre animais e vegetais.
	· Identificar diferenças e semelhanças existentes entre animais e vegetais.

	· 
	· Água: características básicas

· Ciclo da água
	· Identificar algumas características da água

· Identificar os estados físicos da água.

	· Noções de astronomia
	· Diferenças entre o dia e a noite.

· Sol: fonte primária de energia / astro que ilumina a Terra.

· Luz/ calor

· Movimento da terra

· Corpos celestes: Luminosos e iluminados
	· Identificar diferenças entre o dia e a noite.

· Relacionar o dia e a noite com hábitos de vida.

· Reconhecer o Sol como fonte de luz natural e de calor.

· Conceituar luz e calor.

· Adquirir noções do movimento da terra em relação ao sol: nascente, poente. 

· Caracterizar corpos celestes luminosos (Sol, Lua, estrelas) e iluminados (planetas, satélites).

	· Ser humano e Saúde
	· O corpo humano 

· Partes do corpo.

· Mudanças que ocorrem nos seres humanos a partir do nascimento.

· Cuidados com o corpo e prevenção de acidentes.

· Prevenção de doenças e imunização – vacinas.

· Órgãos dos sentidos.
	· Reconhecer a forma e a organização geral do próprio corpo.

· Compreender que as partes principais do corpo são formadas por subpartes.

· Obter compreensão da autoimagem corporal.

· Perceber algumas mudanças que acontecem com os seres humanos ao longo da vida.

· Compreender a importância de cuidar do seu corpo.

· Conhecer as principais características de imunizadores. 

· Identificar e caracterizar os órgãos dos sentidos.



	· Materiais e transformações
	· Recursos Naturais

· Objetos utilizados pelas pessoas: industriais e artesanais.

· Características dos objetos, matéria prima de que são feitos: utilização da cerâmica, alguns tipos de metais e plásticos, utilização da madeira e outros.

· Propriedades dos objetos: refletir e ampliar imagens, produzir, transmitir ou ampliar sons.

· Ecossistema: relações de interdependência. 

· Fotossíntese.

· Seres vivos e cadeia alimentar.

· Solo, rocha e minerais.
	· Identificar elementos naturais que são modificados pela ação humana.

· Conhecer algumas propriedades dos objetos (refletir e ampliar imagens, produzir, transmitir ou ampliar sons) e identificar a matéria prima de que são feitos.

· Identificar os elementos que compõem o ecossistema e compreender a relação de interdependência entre estes.

· Classificar os seres vivos na cadeia alimentar: produtores, consumidores e decompositores.

· Adquirir noções básicas sobre os elementos que compõem o solo.

· Conceituar o processo de fotossíntese.





	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Vida e meio ambiente


	· Características dos diferentes ambientes

· Seres vivos e não vivos presentes no ambiente.

· Ambientes preservados e degradados.

· Preservação da vida e do ambiente.

· Ecossistema: relações de interdependência

· (sol, água, solo, ar, seres vivos).

· Seres vivos: cadeia alimentar, adaptações ao ambiente terrestre.

· Ações humanas que ameaçam o ambiente (desmatamento, queimadas, poluição, desperdício de água e outros).
	· Comparar diferentes ambientes (escola, cidades, florestas e outros).

· Perceber a presença de animais e plantas nos ambientes como também: água, ar, solo, luz e calor.

· Reconhecer que um ambiente é composto por seres vivos e não vivos.

· Conhecer a importância de um ambiente natural para garantir sua preservação.

· Compreender a relação de interdependência existente entre os seres que compõem o ecossistema.

· Identificar aspectos do processo de adaptação dos seres vivos ao ambiente.

· Identificar ações humanas que ameaçam o equilíbrio ambiental (desmatamento, queimadas, poluição, desperdício de água e outros).

	· 
	· Vegetais e ecossistemas

· Características gerais e diversidade.

· Ciclo de vida.

· Utilidade dos vegetais.

· Relações com o meio e com o ser humano.

· Espécies da flora brasileira.
	· Identificar as principais características dos vegetais e relacioná-las com os ambientes.

· Reconhecer que os vegetais tem um ciclo de vida.

· Identificar as variedades de plantas e sua utilidade. 

· Perceber a diversidade dos vegetais como fator importante para o equilíbrio do ambiente.

· Identificar algumas espécies da flora brasileira.

	· 
	· Animais e ecossistemas

· Características gerais e diversidade.

· Ciclo de vida.

· Habitat / adaptação.

· Cadeia alimentar.

· Relação com o meio e com o ser humano.

· Espécies da fauna brasileira.


	· Identificar as principais características dos animais e relacioná-las com os ambientes.

· Identificar a diversidade de animais em relação aos modos de locomoção, alimentação, revestimento do corpo e modos de se abrigar nos ambientes.

· Classificar os animais quanto à estrutura e tipo de locomoção.

· Reconhecer que todos os animais tem um ciclo de vida.

· Estabelecer relações entre características e comportamentos dos animais e as condições do ambiente em que vivem.

· Classificar os animais na cadeia alimentar: produtores, consumidores e decompositores.

· Identificar algumas espécies da fauna brasileira: onde vivem o que comem e algumas curiosidades.

	· 
	· Diferenças e semelhanças existentes entre animais e vegetais
	· Identificar diferenças e semelhanças existentes entre animais e os vegetais.



	· 
	· Ar e o ecossistema

·  Atmosfera: 

· Ar atmosférico: vento, aquecimento resfriamento - dilatação, pressão, peso.

· Ar: composição principais gases: oxigênio, gás carbônico.

· Seres vivos: fotossíntese e respiração.
	· Identificar os principais componentes da atmosfera.

· Caracterizar os gases presentes na atmosfera.

· Perceber a importância do ar no processo de fotossíntese.

	· 
	· Propriedades da água

· Água e o ecossistema:

· Oceanos, mares, rios - evaporação, resfriamento.

· Solo: infiltração - lençóis d'água,

· Ar: umidade do ar.

· Regime de chuvas: normal, enchente e seca.

· Estados físicos da água.

· Organismo humano: transpiração, excreção.

· Água: solvente universal.
	· Identificar as principais características da água.

· Compreender a relação estabelecida entre a água e os outros elementos do ecossistema.

· Identificar os estados físicos da água (sólido líquido e gasoso).

· Perceber a presença da água no organismo humano.

· Perceber que a água dissolve alguns materiais e não dissolve outros.

	· Noções de astronomia
	· Sol: fonte de luz e calor e fonte primária de energia

· Luz - espectro solar.

· Movimento da Terra.

· Translação: estações do ano.

· Rotação - gravidade.

· Outros corpos celestes.

· Corpos luminosos e iluminados: lua, planetas, asteroides, cometas, estrelas.

· Dia e noite.
	· Identificar diferenças entre o dia e a noite.

· Relacionar o dia e a noite com hábitos de vida.

· Reconhecer o Sol como fonte de luz natural e de calor.

· Conceituar luz e calor.

· Adquirir noções do movimento da terra em relação ao sol: nascente, poente. 

· Caracterizar corpos celestes luminosos (Sol, Lua, estrelas) e iluminados (planetas, satélites).

· Relacionar a formação da sombra com a posição de uma fonte de luz.

· Constatar a presença de eventos repetitivos na natureza (dia, noite, variações de temperatura ao longo de um dia).

· Identificar instrumentos utilizados para medir a temperatura e o tempo.

	· Ser humano e saúde
	· O corpo humano 

· Partes do corpo.

· Transformações que ocorrem durante as diferentes fases do ciclo da vida

· Semelhanças e diferenças entre o corpo do ser humano e outros animais.

· Prevenção de doenças e imunização – vacinas.

· Órgãos do sentido e suas funções.

· Hábitos alimentares e de higiene.
	· Reconhecer a forma e a organização geral do próprio corpo.

· Identificar algumas transformações que ocorrem no corpo humano nas diferentes fases da vida.

· -Comparar o corpo e os comportamentos do ser humano e de outros animais para estabelecer diferenças e semelhanças.

· Relacionar as partes do corpo humano com os órgãos dos sentidos.

· Reconhecer que uma alimentação saudável é importante para a saúde.

	· Materiais e transformações
	· Recursos naturais

· Homem e uso do solo: Habitação, produção de alimentos, monoculturas, desmatamentos.

· Recursos energéticos: monjolo roda d'água, hidrelétrica, etc..

·  Ar: recurso energético.
	· Entender que os recursos naturais são materiais encontrados no ambiente.

· Perceber que os recursos naturais podem ser modificados pela ação humana.

· Caracterizar o ar como fonte de energia (eólica).

· Compreender os impactos da ação humana no ambiente.



	CONTEUDOS BASICOS/ESTRUTURANTES
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Vida e Meio Ambiente


	· Características dos diferentes ambientes

· Ambientes preservados e degradados.

· Preservação da vida e do ambiente.

· Ações humanas que ameaçam o ambiente: desmatamento, queimadas, extinção de espécies, desperdício de água e dos recursos naturais.
	· Reconhecer que o ser humano faz parte do ambiente e, como os demais seres vivos, interage e depende dele para viver.

· Identificar as diferenças entre ambientes preservados e degradados.

· Perceber a presença de animais e de plantas nos ambientes como também água, ar, solo, luz e calor.

· Identificar ambientes transformados pela ação humana e nomear ações de degradação (desmatamento, queimadas, poluição, extinção de espécies, desperdício de água e de outros recursos naturais).

	
	· Vegetais e ecossistemas

· Características gerais: diversidade e reprodução.

· Partes dos vegetais e suas funções.

· Relações com o meio e com o ser humano.

· Espécies da flora brasileira.
	· Reconhecer que os vegetais podem ser encontrados em diversos lugares e que apresentam diferentes maneiras de se reproduzir.

· Identificar as partes dos vegetais (raiz, caule, folha, flor, fruto e semente) e suas funções.

· Reconhecer que os vegetais necessitam de luz solar, ar, água e substâncias dissolvidas na água.

· Reconhecer que os vegetais fabricam seu próprio alimento.

· Valorizar a diversidade dos vegetais como fator importante para o equilíbrio do ambiente.

	· 
	· Animais e ecossistemas

· Características gerais: hábitos alimentares, respiração, reprodução e habitat.

· Animais vertebrados (mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes) – características básicas.

· Animais invertebrados (artrópodes: insetos, aracnídeos e crustáceos- moluscos e outros) – características básicas.

· Relações com o meio e com o ser humano.

· Animais ameaçados de extinção.
	· Identificar animais vertebrados e invertebrados e suas classes: o meio onde vivem (habitat) e suas características com relação a alimentação, respiração e reprodução.

· Identificar diferentes hábitos alimentares dos animais e classificá-los em carnívoros, herbívoros e onívoros.

· Conhecer a classificação dos animais vertebrados em: mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes.

· Reconhecer algumas características dos invertebrados e a diversidade desse grupo de animais - artrópodes (insetos, aracnídeos, crustáceos) moluscos e outros.

· Compreender o significado de extinção.

· Identificar alguns animais ameaçados de extinção.

	· 
	· Diferenças e semelhanças existentes entre os seres vivos

· Ciclo de vida – comparação do desenvolvimento e da reprodução dos diferentes seres vivos.

· Seres vivos que produzem seu próprio alimento (autótrofos) e seres vivos que não produzem seu próprio alimento (heterótrofos).

· Noções básicas sobre cadeia alimentar.
	· Reconhecer que existem inúmeras formas de classificar um grupo de objetos e seres vivos, e que as classificações biológicas atuais são um exemplo dessas várias formas de classificação.

· Identificar características de defesa de animais e plantas como, por exemplo: produção de substancias tóxica, garras, dentes, espinhos, produção de veneno.

· Reconhecer as etapas do ciclo vital para distinguir os seres vivos dos elementos físicos.

· Comparar o desenvolvimento e reprodução de diferentes seres vivos para compreender o ciclo de vida como característica comum a todos os seres vivos.

· Sequenciar e nomear as diversas etapas de um ciclo de vida de um animal ou vegetal.

· Reconhecer que existem seres vivos que produzem seu próprio alimento (autótrofos) e seres vivos que dependem de outros que lhes servem de alimento (heterótrofos).

· Desenvolver noções sobre microrganismos.

	
	· Importância da água para a manutenção da vida
	· Reconhecer a necessidade da água para os seres vivos.

· Reconhecer que os seres vivos eliminam água para o ambiente.

	· 
	· Processos de reciclagem e reaproveitamento de materiais

· Produção de lixo, destino e reciclagem.
	· Reconhecer que o acúmulo de lixo nos ambientes relaciona-se com a poluição.

	· Noções de astronomia
	· O Sol e sua influência sobre o planeta Terra 

· Ação do Sol - luz e calor

· Tempo, ritmo, frequência e regularidade dos acontecimentos.

· Planeta Terra - Lua

· Características gerais (forma, tamanho e seus movimentos).
	· Reconhecer a importância do Sol para a vida na Terra.

· Identificar o Sol como fonte de energia.

· Reconhecer que a luz e o calor do Sol são produzidos nele mesmo.

· Observar o deslocamento da sombra, num dia de sol.

· Reconhecer que no Sistema Solar há astros que tem luz própria e outros que são iluminados pelo Sol.

· Constatar a presença de eventos repetitivos na natureza (dia, noite, variações de temperatura ao longo de um dia ou durante todo o ano).

· Identificar instrumentos utilizados para medir a temperatura e o tempo.

· Compreender a rotação da Terra e a sucessão de dias e de noites.

· Construir noções sobre os movimentos da Terra.

	· Ser humano e Saúde
	· O corpo humano 

· Transformações que ocorrem durante as diferentes fases do ciclo da vida.

· Semelhanças e diferenças entre o corpo do ser humano e outros animais.

· Hábitos alimentares.

· Prevenção de doenças.
	· Perceber algumas transformações que ocorrem no corpo humano nas diferentes fases da vida.

· Identificar as semelhanças e diferenças do corpo e do comportamento entre seres humanos e outros animais.

· Associar os hábitos alimentares à manutenção da saúde.

· Identificar alguns agentes imunizadores.

	· Materiais e transformação
	· Recursos Naturais

· Processos de obtenção e transformação dos recursos naturais.

· Objetos de consumo: as indústrias de cerâmicas, obtenção de metais como o cobre, o ferro, o ouro, o alumínio, objetos que utilizam a madeira, o plástico, vidro e seu processo de transformação.

· Origem dos alimentos: conservação e industrialização dos alimentos.
	· Entender que os recursos naturais são materiais encontrados no ambiente.

· Reconhecer que na fabricação de um objeto podem ser usados diferentes materiais.

· Identificar vários objetos feitos a partir do mesmo material.

· Reconhecer que os materiais têm características e propriedades específicas.

· Identificar diferentes tecnologias que permitem as transformações de materiais necessários às atividades humanas.

· Perceber que determinadas técnicas são desenvolvidas para conservação dos alimentos.

· Identificar a composição e o prazo de validade em embalagens de alimentos industrializados.

· Identificar transformações ocorridas na produção de alimentos tais como: iogurte, queijo, açúcar, sal entre outros.



	        CONTEUDOS                                                                                                    BASICOS/ESTRUTURANTES                                                                                          
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Vida e Meio Ambiente


	· Ecossistemas 

· Relações de interdependência.

· Condições básicas de vida.

· Características dos seres vivos.

· Reinos dos seres vivos: Protozoários, bactérias, fungos, plantas e animais.


	· Conhecer diferentes ecossistemas e as relações de interdependência estabelecidas entre estes.

· Identificar as principais características dos seres vivos: (ciclo vital, reprodução, dependência do ambiente, interação com outros seres, adaptação ao ambiente).

· Distinguir os cinco reinos dos seres vivos.

· Reconhecer que todos os seres vivos são formados por células.

· Perceber a importância da água, do solo, do ar e da diversidade de seres vivos para o equilíbrio natural.

· Reconhecer a importância da preservação dos ecossistemas e a sua relação com a extinção das espécies.

	· 
	· 
	· Identificar os diferentes seres vivos que vivem no solo (animais, fungos, e bactérias).

· Identificar os componentes inorgânicos do solo: água, ar, areia, silte e argila.

· Identificar diferentes tipos de solo.

· Relacionar e identificar a fertilidade do solo com a decomposição de matéria orgânica.

· Reconhecer a importância do uso adequado do solo.

· Identificar as consequências do manejo inadequado do solo: impermeabilização, desmatamento, erosão, perda de fertilidade.

	· 
	· Atmosfera: Composição, características e principais gases.

· Poluição do ar.


	· Definir atmosfera e sua composição.

· Identificar algumas propriedades da atmosfera: pressão atmosférica, volume: o ar ocupa espaço, o ar possui massa (pode ser medido com uma balança).

· Conhecer os principais gases presentes na atmosfera e suas características.

· Identificar causas e consequências da poluição do ar.

	· Noções de astronomia
	·  Sistema Solar.

· Sol

· Terra: movimento de rotação e translação.

· Estações do ano.

· Lua: Fases e eclipses.
	· Identificar os corpos celestes do sistema solar: conceituar estrelas e planetas.

· Reconhecer o Sol como fonte de energia luminosa (luz) e energia (calor), importantes para a manutenção da vida na terra.

· Identificar os movimentos de rotação e translação como referência para contagem do tempo.

· Identificar as principais características das estações do ano e sua relação com o homem.

· Identificar as fases da Lua, bem como os eclipses.

	· Materiais e transformações
	· Lixo, poluição e doenças.

· Lixo e processos de reciclagem.
	· Relacionar a produção de lixo com a poluição do solo. 

· Relacionar a produção de lixo como causa de algumas doenças.

· Identificar os materiais recicláveis e os processos de reciclagem dos resíduos.

· Identificar o tempo de decomposição dos materiais no ambiente.

· Reconhecer a importância de reduzir, reutilizar e reciclar os resíduos.

	· 
	· Principais formas de poluição e outras agressões ao ambiente
	· Reconhecer que as diversas ações humanas são capazes de causar alterações no ambiente.

· Reconhecer que as ações humanas também podem promover a recuperação e conservação dos ambientes.

	· 
	· Recursos naturais não renováveis como fonte de energia: petróleo e seus derivados, e carvão mineral.

· Recursos naturais renováveis como fonte de energia: Agua (hidreelétrica), Sol (energia solar), vento (energia eólica)

· Uso consciente das fontes de energia
	· Conhecer e distinguir as fontes de energia naturais renováveis e não renováveis.

· Reconhecer a usina hidrelétrica como a forma mais comum de geração de energia no Brasil, seu funcionamento e consequências ambientais.

· Identificar medidas para o uso consciente das fontes de energia.

	· Ser humano e saúde


	· Alimentação

· Origem e conservação.

· Nutrientes presentes nos alimentos.

· Hábitos alimentares.

· Transformação de energia.
	· Identificar a origem dos principais alimentos consumidos pelo homem, bem como mecanismos de conservação destes.

· Conhecer os diferentes tipos de nutrientes presentes nos alimentos (proteínas, carboidratos, lipídios, vitaminas e sais minerais).

· Associar os hábitos alimentares à saúde humana.

· Identificar o processo de transformação e aproveitamento dos alimentos pelo organismo;

	· 
	· Sistemas: digestório, cardiovascular, respiratório, excretor, urinário, nervoso, locomotor, sensorial, reprodutor e endócrino.
	· Identificar a relação existente entre os sistemas para o funcionamento do organismo humano.

· Conhecer os conceitos básicos de estrutura e funcionamento de cada sistema.

	· 
	· Sexualidade
	· Identificar as principais mudanças que ocorrem no corpo durante a puberdade.

	· 
	· Prevenção ao uso de drogas
	· Conceituar drogas, em relação aos desequilíbrios causados aos sistemas que formam o organismo.



	 CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)



	· Vida e meio ambiente


	· Ecossistemas

· Relação de interdependência entre os elementos bióticos e abióticos (água, calor, luz, solo, ar, seres vivos).

· Diversidade biológica – riqueza de vida na Terra

· Diferentes espécies e o ambiente em que vivem.

· Preservação da fauna e da flora.
	· Entender que existe uma interdependência entre os elementos da Biosfera.

· Reconhecer a necessidade da preservação da fauna e flora e do ambiente em que vivem.

	· 
	· Água

· Preservação dos recursos hídricos.

· Saneamento básico.
	· Ter noções sobre a distribuição de água no planeta.

· Reconhecer a necessidade de preservação dos recursos hídricos.

· Reconhecer que a água tratada e a coleta, tratamento e destino das águas servidas são medidas preventivas fundamentais à manutenção da saúde.

	· 
	· Solo

· Relação com as diversas atividades humanas.

· Alterações das condições do solo – erosão e poluição.
	· Reconhecer a importância do solo na produção de alimentos e criação de animais.

· Identificar agentes formadores e destruidores do solo.

· Relacionar ações humanas com a erosão e poluição do solo.

	· 
	· Ar

· Processo de respiração dos animais e vegetais

· Processo de fotossíntese dos vegetais
	· Reconhecer o processo de respiração dos animais e vegetais.

· Relacionar o aumento de doenças respiratórias com a poluição do ar.

· Conhecer o processo da fotossíntese.

	· 
	· Cadeias alimentares

· Produtores, consumidores e decompositores.

· Ação dos microrganismos.
	· Conhecer os níveis tróficos da cadeia alimentar.

· Valorizar a interdependência e a transferência de energia nos níveis da cadeia alimentar.

· Desenvolver noções sobre microrganismos.

	· 
	· Sistema solar e seus componentes

· Planeta Terra e seus movimentos - rotação e translação.

· Fases da Lua e seus movimentos
	· Identificar os componentes do Sistema Solar: estrelas, planetas, cometas, astros luminosos e iluminados, entre outros.

· Reconhecer os movimentos do planeta Terra.

· Conhecer as fases e os movimentos da Lua.

	· Ser humano e saúde


	· Alimentação – origem – transformação de energia

· Conservação dos alimentos – alimentos naturais e industrializados – aditivos alimentares.

· Higiene dos alimentos.

· Nutrição – relação entre os diferentes aparelhos e sistemas que realizam esta função – necessidades nutricionais – hábitos alimentares.

· Obesidade e desnutrição.
	· Reconhecer que os seres vivos necessitam de energia para viver e que essa energia é obtida por meio dos alimentos e respiração.

· Reconhecer os alimentos como fonte de energia para o corpo.

· Valorizar atitudes relacionadas à alimentação saudável.

· Reconhecer algumas etapas do processo digestório.

· Entender o que é obesidade e desnutrição e suas consequências para o organismo.

· Relacionar uma dieta saudável a um bom funcionamento do corpo e manutenção da saúde.

	· 
	· Integração entre a estrutura e funcionamento dos sistemas do corpo humano – conceitos básicos

· Sistema digestório, respiratório, circulatório, excretor.
	· Compreender as noções básicas do sistema digestório, respiratório, circulatório e excretor.

· Iniciar a construção de noções sobre a integração entre os sistemas.

	· 
	· Sustentação e locomoção - estrutura e funcionamento do sistema ósseo e muscular - conceitos básicos

· Postura, desvios da coluna vertebral, fraturas.

· Produção da vitamina D – Sol.

· Limites e potencialidades do corpo.
	· Reconhecer a mobilidade como atividade importante para o organismo.

· Compreender as noções básicas dos sistemas ósseo e muscular.

· Entender a relação da absorção da vitamina D com o Sol.

· Respeitar os próprios limites.

	· 
	· Relações entre a falta de higiene pessoal e ambiental e a aquisição de doenças: contágio por vermes e microrganismos - proteção - imunização

· Estrutura e funcionamento do sistema imunológico - conceitos básicos.
	· Desenvolver noções sobre microrganismos.

· Substituir crendices pelo conhecimento científico em relação às verminoses.

· Compreender as vacinas como meio de imunização.

· Compreender as noções básicas do sistema imunológico.

· Identificar cuidados com a saúde e o bem estar relacionados a medidas coletivas como, por exemplo: coleta de resíduos, tratamento de água e esgoto.

	· Noções de astronomia
	· Astronomia: aspectos históricos.

· Matéria e Energia: elementos básicos do universo - considerações gerais.

· Sistema solar

· Planetas e satélites: considerações básicas.

·  Galáxias.

· Constelações.

· Influência do sol e da lua sobre o meio físico e os seres vivos. Movimento de translação
	· Conceituar a astronomia enquanto ciência.

· Identificar os elementos que compõem o sistema solar;

· Caracterizar os elementos que compõem o sistema solar.

· Perceber a influência do movimento de translação na diferença de duração dos dias e das noites dependendo da época do ano e do local.

	· 
	· Estrutura e funcionamento do sistema nervoso e endócrino – conceitos básicos e integração

· Órgãos dos sentidos – conceitos básicos e cuidados.
	· Iniciar a construção de noções sobre o papel da coordenação e integração das funções corporais desempenhadas pelos sistemas nervoso e endócrino.

· Compreender as noções básicas do funcionamento dos sistemas nervoso e endócrino.

· 

	· Ser humano e saúde
	· Reprodução – estrutura e funcionamento do sistema reprodutor – conceitos básicos

· Mudanças no corpo e humano ao longo da vida.

· Doenças sexualmente transmissíveis: formas de prevenção e transmissão.
	· Identificar os órgãos que compõem o sistema reprodutor e suas funções.

· Reconhecer as principais mudanças corporais que caracterizam a adolescência nos meninos e nas meninas.

· Identificar as formas de prevenção e transmissão das DSTs.

	· Materiais e transformações
	· Saneamento básico - técnicas utilizadas

· Formas de captação, armazenamento e tratamento de esgoto - destino das águas servidas.

· 
	· Reconhecer as técnicas utilizadas: captação, tratamento do esgoto e o destino adequado das águas servidas.

· Compreender que as formas de tratamento e destino adequado do esgoto e do lixo trazem benefícios para a manutenção da saúde.

	· 
	· Materiais recicláveis

· Processos de reciclagem de materiais.
	· Identificar os materiais recicláveis e os processos de reciclagem dos resíduos.

· 

	· 
	· Funcionamento e utilização de energia.

· Diferentes fontes de energia: água, petróleo, álcool, carvão mineral, sol e vento.
	· Conhecer as diferentes formas de energia e seu impacto no ambiente.


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Ciências utilizará preferencialmente aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na pedagogia histórico-crítica e na teoria histórico-cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Ciências ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? Etc.), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando desse modo a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se há desse modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERENCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação básica. Ensino fundamental de nove anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. Curitiba, 2010.
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (Curitiba). Currículo básico: uma contribuição para a escola pública brasileira. Curitiba, 1988.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

O trabalho com a disciplina de Educação Física, ao proporcionar o desenvolvimento infantil nas suas diversas dimensões, poderá realizar esta mediação: criança e o conhecimento culturalmente construído e traduzido em diferentes formas de linguagem que os movimentos corporais agrupam em diversas práticas. Sendo que estas práticas se traduzem, em nossa sociedade, em linguagens, ressalta-se a necessidade de proporcionar à criança o conhecimento, a sistematização, a reflexão e a ressignificação das práticas de movimentação do seu corpo, por meio de conteúdos da disciplina.

OBJETIVOS:

· Conceituar a atividade física enquanto ciência;
· Participar de atividades corporais; 
· Sistematizar e ampliar seu conhecimento em relação às possibilidades e maneiras de se movimentar.
· Identificar os principais elementos das atividades físicas;
· Adquirir a coordenação viso motora necessária para controlar o próprio movimento.

	
CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Movimento e saúde


	· Aspectos Relacionados à Saúde:

· Avaliação antropométrica

· Medidas de peso e estatura.

· Partes do corpo humano e suas funções 

· Postura Corporal.
	· Compreender as diferenças individuais tendo como base as medidas de peso e estatura.

· Identificar as partes do corpo humano e seus movimentos (músculos e ossos).

· Perceber a importância da postura adequada para o bem estar do corpo.

	· Movimento em construção e estruturação
	· Capacidades Perceptivo-Motoras:

· Coordenação motora: Correr. Saltar e saltitar. Rolar o corpo. Girar o corpo. Receber. Passar, golpear, lançar. Chutar, conduzir, segurar. Pegar e amassar. Andar, correr, quadrupejar, engatinhar e tripejar.
· Habilidades motoras combinadas.
· Lateralidade corporal

· Noção de dominância lateral. 

· Equilíbrio corporal

· Noção de equilíbrio e desequilíbrio.

· Capacidades Físicas:

· Flexibilidade, Força e velocidade.

· Noção Conceitual.
	·  Explorar as possibilidades de movimento quanto à lateralidade;
· Manipular objetos de diferentes formas, tamanhos, pesos e texturas;
· Perceber o corpo em equilíbrio no espaço ou o objeto em equilíbrio em relação ao corpo;

· Explorar as diferentes formas de movimentar o corpo (com e sem locomoção);

· Identificar e nomear as lateralidade: esquerda, direita, a frente, atrás, acima, abaixo.

· Identificar diferentes formas de movimento que possibilitam o deslocamento do corpo; 

· Conceituar flexibilidade, força e velocidade.

· Compreender o equilíbrio corporal tendo em vista a base de apoio do próprio corpo;

	· Movimento expressão e ritmo
	· Expressão Corporal e Rítmica:

· Ritmo 

· Brincadeiras Cantadas 

· Danças 
	· Utilizar as linguagens (corporal e musical) na exploração das potencialidades do movimento e ritmo;

· Compreender os elementos históricos e culturais das brincadeiras cantadas.

· Caracterizar a dança e seus elementos.

	· Movimento e manifestações esportivas
	· Jogos e Práticas Esportivas:

· Jogos populares: peteca, bets, cinco Marias, queimada e suas variações
	· Caracterizar jogo e prática esportiva

· Identificar as regras e o contexto histórico e social dos jogos populares.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	· CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	· OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Movimento e saúde


	· Aspectos Relacionados à Saúde:

· Avaliação Antropométrica.

· Medidas de peso e estatura.

· Aquecimento 

· Frequência cardíaca e respiração
	· Identificar as diferenças individuais tendo como base as medidas de peso e estatura.

· Reconhecer o aquecimento como parte da realização da atividade física;
· Perceber a relação existente entre a respiração e a frequência cardíaca.

	· Movimento em construção e estruturação
	· Capacidades Perceptivo-Motoras:

· Coordenação motora 

· Conceito. Habilidades motoras combinadas com  materiais.

· Lateralidade corporal

· Dominância lateral. Nominação: direita e esquerda.

· Equilíbrio corporal

· Conceito. Classificação: estático e dinâmico.

· Organização espaço-temporal

· Duração, intensidade e sucessão. Limite do espaço.

· Capacidades Físicas:

· Flexibilidade, Força e Velocidade.

· Habilidades Motoras de deslocamento:

· Rastejar, quadrupejar, andar, correr, saltar, saltitar, rolar, girar, escalar, esquivar.

· Habilidades Motoras manipulativas:

· Receber, passar, golpear, chutar, quicar, conduzir, transportar, lançar, amassar, pegar, apertar, segurar, arremessar.
	·  Realizar movimentos diversos de modo independente;
· Identificar ar as possibilidades de movimento quanto à lateralidade;
· Reconhecer o equilíbrio corporal como estático ou dinâmico;
· Perceber o corpo no espaço em relação a si mesmo, em relação ao outro e interagindo com objetos;

· Ampliar as diferentes formas de movimentar o corpo (com e sem locomoção);

·  Reconhecer as capacidades físicas: força, flexibilidade e velocidade;
· Reconhecer espaço de ação e sua relação com os objetos e como os indivíduos que dele fazem parte;

·  Identificar as habilidades motoras;

· Realizar movimentos que combinam duas habilidades motoras ou habilidade motora com materiais;

· Compreender o equilíbrio corporal e as posições de equilíbrio e de desequilíbrio.

	· Movimento expressão e ritmo
	· Expressão Corporal e Rítmica:

· O corpo como elemento rítmico.

· Conceito de ritmo. Sons e ritmos corporais.

· Dança.
	· Ampliar gradativamente suas potencialidades de comunicação e interação social através do movimento;
· Utilizar as linguagens (corporal e musical) na exploração das potencialidades do movimento e ritmo;

· Realizar expressivos de acordo com o ritmo;

· Compreender o conceito de dança e seus elementos.

	· Movimento e manifestações esportivas
	· Jogos e Práticas Esportivas

· Jogos populares: amarelinha, jogos com corda e elástico, queimada.
	·  Caracterizar jogo e prática esportiva

· Identificar as regras e o contexto histórico e social dos jogos populares.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Movimento e saúde


	· Aspectos relacionados à saúde:

· Avaliação Antropométrica

· Medidas de peso e estatura.

· Postura Corporal

· Tipos de vícios posturais (cifose, lordose e escoliose). 

· Aquecimento 

· Alongamento.

· Sedentarismo e alimentação


	· Conhecer o método de estimativa da quantidade de gordura corporal e massa corporal esperada.
·  Identificar problemas decorrentes de má postura ao andar e sentar;
·  Reconhecer o aquecimento como parte da realização da atividade física;
·  Estudar os efeitos do sedentarismo e alimentação no desenvolvimento;

·  Relacionar as medidas de peso e altura com os hábitos de vida.

	· Movimento em construção e estruturação
	· Capacidades físicas.

· Flexibilidade, Força e Velocidade.

· Identificação e diferenciação.

· Capacidades perceptivas e motoras.

· Percepção espaço-temporal. Equilíbrio corporal. Lateralidade corporal. Coordenação motora. 

· Habilidades Motoras:

· Habilidades com e sem deslocamento e manipulativas 

· Conceito e características.

· Domínio de bola, passe, drible, quique, recepção, arremesso, rebater

· Conceito (revisão).

· Partes do corpo humano e suas funções.
	· Realizar movimentos diversos de modo independente;
· Identificar e relacionar as habilidades motoras propostas para o estudo;

· Realizar movimentos que combinam duas habilidades motoras ou habilidade motora com materiais;

· Compreender o equilíbrio corporal e as posições de equilíbrio e de desequilíbrio

· Identificar as possibilidades de movimento quanto à lateralidade;
·  Reconhecer o equilíbrio corporal como estático ou dinâmico;
· Compreender o papel da percepção de espaço temporal no movimentar-se, em relação a duração intensidade e sucessão;

· Ampliar as diferentes formas de movimentar o corpo (com e sem locomoção);

· Reconhecer as capacidades físicas: força, flexibilidade e velocidade.

	· Movimento expressão e ritmo
	· Expressão Corporal e Rítmica:

· Dança
	· Identificar aspectos das linguagens (corporal e musical) na exploração das potencialidades do movimento e ritmo;

·  Conceituar a dança e seus elementos.

	· Movimento e manifestações esportivas
	· Jogos e práticas esportivas:

· Jogos populares: peteca, bets, cinco Marias, queimada e suas variações.

· Futsal e minivoleibol: Histórico. Nomenclatura. Regras elementares.


	· Conceituar jogos e práticas esportivas.

· Identificar as regras e o contexto histórico e social dos jogos populares.

· Identificar aspectos e regras dos esportes: Futsal, handebol, minivoleibol, basquetebol e atletismo.

·  Compreender o esporte também como fenômeno social;



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· O movimento e a saúde
	· Aspectos relacionados à Saúde:

· Avaliação antropométrica

· Medidas de peso e estatura.

· Promoção da saúde: atividade física, exercício físico: Conceito.  Identificação e diferenciação.
	· Conhecer o método de estimativa da quantidade de gordura corporal e massa corporal esperada.
· Reconhecer o aquecimento como parte importante da realização da atividade física.
· Conhecer os efeitos do sedentarismo e alimentação no desenvolvimento;
· Relacionar as medidas de peso com os hábitos de vida.

	· O movimento em construção e estruturação
	· Capacidades Físicas:

· Resistência orgânica 

· Conceito. Classificação: aeróbica e anaeróbica.

· Flexibilidade
· (tipos de alongamentos)

· Velocidade

· (conceito e classificação)

· Força Muscular

· Conceito. Classificação: força máxima, força resistente e força explosiva.
	· Realizar movimentos diversos de modo independente;
· Realizar movimentos que combinam duas habilidades motoras ou habilidade motora com materiais;

· Movimentar-se, em relação à duração intensidade e sucessão;

· Conceituar as capacidades físicas: resistência orgânica, força muscular, flexibilidade e velocidade;
· Perceber o corpo no espaço em relação a si mesmo, em relação ao outro e interagindo com objetos;
· Ampliar as diferentes formas de movimentar o corpo (com  e sem locomoção);

	· Movimento expressão e ritmo
	· Expressão Corporal e Rítmica:

· Dança
	· Identificar aspectos das linguagens (corporal e musical) na exploração das potencialidades do movimento e ritmo;

·  Conceituar a dança e seus elementos.

	· Movimento e manifestações esportivas
	· Jogos e Práticas Esportivas:

· Esporte: Conceito. Diversidade esportiva.

· Ginástica artística

· Histórico. Conceito. Elementos básicos: rolamentos, saltos, apoios invertidos e outros movimentos (elementos estáticos e acrobáticos).

· Futsal, handebol, minivoleibol, basquetebol e atletismo.
	· Conceituar jogos e práticas esportivas.

· Conhecer o histórico da ginástica e seus principais elementos.

· Identificar aspectos e regras dos esportes: Futsal, handebol, minivoleibol, basquetebol e atletismo.

·  Compreender o esporte também como fenômeno social.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS    (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Movimento e saúde
	· Aspectos Relacionados à Saúde:

· Avaliação antropométrica

· Medidas de peso e estatura. Estudos antropométricos. 

· Atividade Física e gasto energético

· Gasto energético x consumo energético. 

· Noções dos fatores de risco à saúde

· Tabagismo e alcoolismo. 

· Comidas gordurosas, colesterol e gordura saturada.
	· Identificar agentes de promoção da saúde;
· Conhecer os efeitos do sedentarismo e alimentação no desenvolvimento;
· Relacionar as medidas de peso e altura com os hábitos de vida.
· Identificar fatores de risco à saúde;
· Reconhecer o aquecimento como parte da realização da atividade física;
· Conceituar a relação atividade física x gasto energético.

· Identificar elementos que trazem risco à saúde.

	· Movimento em construção
	· Habilidades Motoras:

· Ações motoras coordenadas
	·  Realizar movimentos diversos de modo independente;
· Realizar movimentos que combinam duas habilidades motoras ou habilidade motora com materiais;

· Ampliar as diferentes formas de movimentar o corpo (com e sem locomoção);
· Compreender a ação coordenada enquanto habilidade locomotora.

	· Movimento expressão e ritmo
	· Expressão Corporal e Rítmica:

· Dança
	· Identificar aspectos das linguagens (corporal e musical) na exploração das potencialidades do movimento e ritmo;

·  Conceituar a dança e seus elementos.

	· O movimento e suas manifestações esportivas
	· Jogos e Práticas Esportivas:

· Esporte: Conceito. Diversidade esportiva.

· Ginástica artística

· Histórico. Conceito. Elementos básicos: rolamentos, saltos, apoios invertidos e outros movimentos (elementos estáticos e acrobáticos).

· Futsal, handebol, minivoleibol, basquetebol e atletismo.
	· Conceituar jogos e práticas esportivas.

· Conhecer o histórico da ginástica e seus principais elementos.

· Identificar aspectos e regras dos esportes: Futsal, handebol, minivoleibol, basquetebol e atletismo.

·  Compreender o esporte também como fenômeno social;


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Educação Física utilizará preferencialmente aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na pedagogia histórico-crítica e na teoria histórico-cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Educação Física ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? Etc.), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando desse modo a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se há desse modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERENCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação básica. Ensino fundamental de nove anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. Curitiba, 2010.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (Curitiba). Currículo básico: uma contribuição para a escola pública brasileira. Curitiba, 1988.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A geografia, assim com as demais disciplinas do currículo escolar, deve prestar-se a desenvolver no aluno a capacidade de observar, interpretar, analisar e pensar criticamente a realidade, para melhor compreendê-la.  Nesse sentido acreditamos na necessidade do ensino da geografia a partir de uma concepção científica. Sendo assim deve haver a análise histórica da formação das diversas configurações espaciais e a preocupação com a formação destas estruturas, ou seja, a localização dos elementos uns em relação aos outros. 

De acordo com as Orientações Pedagógicas para os anos iniciais trata-se do estudo da organização do espaço pela sociedade humana. (2010, p. 104), compreendido a partir da análise da produção e da organização do espaço geográfico, a partir das relações sociais de produção, historicamente determinado. Assim, optamos pelo ensino de uma geografia que analise o espaço geográfico como sendo um espaço produzido e reproduzido pela sociedade humana, com dimensão histórica e social.

OBJETIVOS

· Compreender como as paisagens, os lugares e os territórios se constroem; 
· Identificar as ações dos homens em sociedade e suas consequências em diferentes espaços e épocas;
· Conhecer o funcionamento da natureza em suas múltiplas relações, de modo que compreenda o papel das sociedades na construção do território, da paisagem e do lugar; 
· Compreender a espacialidade e temporalidade dos fenômenos geográficos estudados em suas dinâmicas e interações;
· Utilizar procedimentos de pesquisa da Geografia para compreender a paisagem, o território e o lugar, seus processos de construção, identificando suas relações, problemas e contradições;
· Compreender a importância das diferentes linguagens na leitura da paisagem, desde as imagens, e literatura de dados e de documentos de diferentes fontes de informação, de modo que interprete, analise e relacione informações sobre o espaço;
· Utilizar a linguagem gráfica para obter informações e representar a espacialidade dos fenômenos geográficos; 
· Identificar o patrimônio sociocultural e a diversidade de presente neste. 

	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Lugar e paisagem
	· O lugar: espaço de vivência

· A paisagem do entorno socioambiental (bairro, comunidade, povoado)
	· Identificar os elementos que compõem a paisagem local.

· Descrever e comparar esses elementos.

	· Transformando a natureza
	· As diferentes paisagens

· Materiais utilizados para a confecção de objetos variados 
	· Estabelecer relações entre os fenômenos da natureza de diferentes regiões (relevo, rios, chuvas, secas, etc.) e as formas de vida dos grupos sociais que ali vivem. 

· Perceber que a maneira como o homem lida com a natureza interfere na paisagem.

· Relacionar as diferentes culturas à construção das diferentes paisagens.

· Identificar os materiais utilizados na construção dos elementos que aparecem nas paisagens.

	· Espaço e representação
	· Percepção Espacial

· Noções espaciais elementares (em cima, embaixo, ao lado, à frente, atrás, entre).

· Referências

· Representação do espaço

· Diferentes formas de representação do espaço: desenhos, fotos, gravuras.

· Linguagem cartográfica

· Limites e fronteiras.

· Símbolos
	· Empregar as noções espaciais em atividades diversas.

· Orientar-se através de pontos de referência.

· Organizar orientações utilizando pontos de referência.

· Reconhecer diferentes formas de representação do espaço: gravuras, desenhos, fotos, fotos aéreas, maquetes, globo, mapas e outros.

· Nomear os diversos tipos de representação.

· Identificar limites e conceituar limites e fronteiras.

· Decodificar símbolos.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	· OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Lugar e paisagem
	· Elementos naturais e culturais que compõem a paisagem local.

· O natural e o cultural.

· Tempo atmosférico

· A organização e uso dos espaços: a casa e a escola

· Tipos de construções


	· Observar e descrever a paisagem local.

· Conceituar elementos naturais e culturais.

· Situar o homem como parte da natureza.

· Identificar os elementos naturais e culturais na paisagem local.

· Inferir que o homem possui a capacidade de adaptação às condições naturais.

· Identificar e nomear os elementos que compõem o tempo atmosférico. 

· Identificar e nomear esses elementos.

· Associar as alterações no tempo atmosférico aos hábitos humanos.

· Perceber alterações no tempo, no decorrer do dia, semana ou mês.

· Identificar os recursos naturais utilizados nas construções.

· Associar os diversos espaços às regras sociais que determinam sua utilização (ou sua configuração).

	· Transformando a natureza
	· As diferentes paisagens

· As relações da sociedade com a natureza
	· Entender a dinâmica da paisagem diante da ação do homem sobre a natureza.

· Caracterizar os principais elementos das paisagens urbana e rural.

	· Espaço e representação
	· Noções topológicas

· Orientação e localização espacial 

· Lateralidade

· Referências 

· Linguagem cartográfica

· Limites e fronteiras.

· Símbolos cartográficos.

· Legenda.
	· Empregar as noções topológicas corretamente em atividades diversas.

· Identificar os lados esquerdo e direito em relação ao seu próprio corpo e em relação a outras referências.

· Orientar-se através de pontos de referência.

· Organizar orientações utilizando pontos de referência.

· Conceituar, identificar, e traçar limites e fronteiras.

·  Decodificar símbolos cartográficos

· Conceituar, ler e elaborar legendas.



	CONTEUDOS BÁSICOS/

ESTRUTURANTES
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Lugar e paisagem


	· Elementos naturais e culturais que compõem as paisagens.
· Tempo atmosférico.

· As variações na paisagem local determinadas pelas estações do ano.

· A organização e uso dos espaços.  

· A organização e uso dos espaços: o bairro

· Trajeto casa/escola

· Localização da casa e da escola na rua, bairro e cidade.

· Tipos de construção.


	·  Inferir que o homem possui a capacidade de adaptação às condições naturais.

·  Identificar indícios de mudança nas condições do tempo.

· Entender que a natureza possui sua própria dinâmica.

· Diferenciar as estações do ano a partir das manifestações observáveis na paisagem local (temperatura, vegetação, chuvas, ventos). 

· Identificar as estações do ano.

· Nomear corretamente as estações do ano.

· Sequenciar corretamente as estações do ano.

· Identificar os elementos naturais presentes nos materiais utilizados pelo homem. 

· Identificar a origem dos materiais.

· Observar a forma de organização dos espaços.

· Comparar a organização espaços às regras sociais que determinam sua utilização (ou sua configuração).

· Identificar e estabelecer pontos de referência.

·  Perceber que os endereços facilitam a     localização de um ponto específico.

· Classificar as construções segundo seus usos.

	· Transformando a natureza
	· As relações da sociedade com a natureza

· As necessidades sociais impulsionam as transformações nas paisagens

· A natureza transformada para a produção de bens

· A configuração do espaço como consequência do relacionamento dos diversos grupos sociais com a natureza
	· Identificar transformações da natureza provocadas pela sociedade.

·  Relacionar essas transformações às necessidades sociais.

· Identificar nos elementos naturais como recursos para a produção de bens.

· Reconhecer o trabalho como meio ou fator de transformação dos recursos naturais.

· Compreender o espaço geográfico como consequência dessa relação.

· Relacionar as transformações da natureza ao trabalho das diferentes sociedades, em diferentes espaços e em diferentes épocas.

	· Espaço e representação
	· Diferentes formas de representação do espaço.

· Desenhos, fotos, gravuras, fotos aéreas, globo, mapas.

· Noções topológicas.

· Orientação e localização espacial.

· Lateralidade.

· Referências 

· Direções cardeais (movimento
	· Reconhecer diferentes formas de representação do espaço: gravuras, desenhos, fotos, fotos aéreas, maquetes, globo, mapas e outros.

· Nomear os diversos tipos de representação.

· Construir representações bidimensionais tridimensionais.

· Empregar corretamente as noções topológicas em representações espaciais.
· Identificar o lado esquerdo e direito em relação ao seu próprio corpo e em relação a outras referências.

· Orientar-se através de pontos de referência.

· Organizar orientações utilizando pontos de referência.

· Localizar as direções cardeais orientando-se pelo Sol.

	
	·  de rotação da Terra)

· Localização da casa, escola e bairro (inclusão de classe).

· Linguagem cartográfica.

· Limites e fronteiras.

· Símbolos cartográficos.

· Legenda.

· Projeção.
	· Empregar referências e direções para localizar-se ou localizar elementos no espaço.

· Identificar  e conceituar limites e fronteiras.

· Traçar limites e domínios.

·  Decodificar símbolos cartográficos..

· Reconhecer diferentes tipos de legendas.

· Ler, conceituar e elaborar legendas. 

· Projetar virtualmente objetos sob ângulos  de visão diferentes



	· CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	· CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	· OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Paisagens urbanas e rurais: características e relações.


	· Características das paisagens

· O papel das tecnologias na construção de paisagens urbanas e rurais.

· O trabalho constitui e diferencia os espaços geográficos.
	· Conceituar clima, vegetação, relevo, solo, hidrografia.

· Perceber as relações entre esses elementos.

· Distinguir paisagens urbanas e rurais.

· Identificar as principais características naturais do Município.

· Estabelecer relações de interdependência entre os aspectos socioeconômicos e culturais, urbanos e rurais.

· Conhecer as principais atividades econômicas desenvolvidas nas áreas rural e urbana.

· Compreender como o trabalho interfere nas paisagens.

· Associar o trabalho à tecnologia da qual se utiliza.

· Identificar na configuração do espaço nas paisagens o resultado da interação dos fatores naturais, tecnológicos e econômicos.

· Identificar impactos ambientais negativos e/ou positivos provocados pelo uso das tecnologias.

	· Paisagens urbanas e rurais: características e relações.


	· Os hábitos de consumo e os recursos naturais


	· Perceber a relação existente entre os hábitos de consumo e a exploração dos recursos naturais.

· Conhecer principais impactos ambientais que ocorreram ou ocorrem no Município. 

· Relacionar os impactos ambientais à qualidade de vida das populações. 

· Conhecer algumas leis que regem as questões ambientais brasileiras.

· Reconhecer o contexto ambiental do estado à luz dessa legislação.

	· Espaço e representação


	· Orientação e localização espacial: o espaço em que vivemos.

· Representação do espaço geográfico.

· Limites e domínios territoriais

· Distritos de Londrina

· Instrumentos para localização e orientação espacial

· Direções cardeais

· Linguagem cartográfica

· Legenda, símbolos e convenções cartográficas.

· Relevo/vegetação:

· Hidrografia de Londrina.

· Vegetação nativa e plantação

· Projeção (horizontal vertical e diagonal)

· Noção de escala

	· Identificar limites e fronteiras (continente, país, estado, município).

· Incluir o espaço local no espaço global.

· Identificar limites e domínios territoriais do Município.
· Incluir partes em um todo (hierarquia de espaços administrativos). 
· Reconhecer a configuração do Município, no contexto estadual.

· Identificar as diferentes formas de representação do espaço geográfico: fotos aéreas, imagens orbitais, mapas, globo, maquetes, plantas.
· Reconhecer a utilidade das representações espaciais.

· Localizar as direções cardeais.
· Orientar-se usando as direções cardeais.
· Transmitir informações utilizando direções e referências.

· Conhecer e/ou utilizar instrumentos variados para orientação e localização espaciais (bússola, posição do sol, estrelas, e outros).
· Ler e interpretar mapas.
· Representar fenômenos (factuais, sociais, econômicos, culturais e outros) em mapas.
· Interpretar indicações de orientação e localização contidas nos mapas (rosa dos ventos, direção cardeal, meridianos e paralelos).

· Codificar e decodificar símbolos convencionais.
· Conceituar vegetação, plantação e bacias hidrográficas.

· Caracterizar as paisagens naturais do município. 

· Identificar os principais rios do município, reconhecendo que estes abastecem a cidade.

· Conceituar latitude e altitude.

· Identificar as maiores e menores latitudes e altitudes de Londrina.

· Identificar e representar paisagens em projeção. Vertical.

· Conceituar escala.
· Identificar a escala em mapas.
· Nomear as escalas gráfica e numérica.
· Identificar os aspectos que as escalas representam.

	· Tecnologia e informação
	· Informação, comunicação


	· Conceituar comunicação e informação.
· Identificar as principais tecnologias utilizadas pelos meios de comunicação.
· Identificar as principais características e utilidades das redes sociais.

· Entender como os meios de comunicação “aproximam” e ampliam as relações entre pessoas e espaços.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS OBRIGATÓRIOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS    (o aluno deverá ser capaz de...)

	· A dinâmica dos elementos naturais


	· Os elementos naturais do estado do Paraná: clima, vegetação, relevo, solo, hidrografia.

· A inter-relação entre os elementos naturais no estado do Paraná.
	· Identificar as características naturais do Estado do Paraná.

· Incluir as características naturais do Estado no contexto nacional e mundial.

· Analisar a dinâmica dos elementos naturais.

· Estabelecer relações de interdependência entre os elementos naturais.

	· Paisagens urbanas e rurais: características e relações


	· O papel das tecnologias na construção de paisagens urbanas e rurais

· A tecnologia e novas formas de relacionamento com a natureza.

· Tecnologia e impactos ambientais
	· Estabelecer relações entre a configuração das paisagens e a tecnologia ali empregada.

· Reconhecer a tecnologia como fator de alterações na forma de relacionamento do homem com a natureza. 

· Identificar impactos ambientais negativos e/ou positivos provocados pelo uso das tecnologias.

· Analisar a configuração do espaço nas paisagens do Estado, como resultado da interação dos fatores naturais e econômicos.

	· Paisagens urbanas e rurais: características e relações


	· A natureza como recurso

· Atividades econômicas:

· Extrativismo (vegetal, animal, mineral)

· Agricultura

· Pecuária

· Industrialização

· Comércio e serviços

· Fontes de energia

· Atividades ligadas ao lazer (rural e urbano)

· Os hábitos de consumo e os recursos naturais

· Formas de recuperação ambiental.

· Unidades de conservação e preservação no Paraná. 

· Alterações ambientais (impactos negativos e positivos) e qualidade de vida humana.
	· Identificar as atividades econômicas urbanas e rurais desenvolvidas no Estado.

· Relacionar as características locais e regionais ao contexto nacional e mundial.

· Conhecer novas formas de utilização da natureza como recurso econômico: atividades ligadas ao lazer

· Compreender que a natureza oferece ao homem os recursos de que necessita e que, sendo os recursos esgotáveis, existe a necessidade de conservá-los.

· Perceber a relação existente entre os hábitos de consumo e a exploração dos recursos naturais.

· Conhecer algumas leis que regem as questões ambientais brasileiras.

· Avaliar o contexto ambiental estadual à luz dessa legislação.

· Compreender a função das unidades de conservação e preservação ambientais

· Relacionar os impactos ambientais à qualidade de vida das populações.

	
	· Espaço urbano e rural.

· A interdependência entre o espaço urbano e o rural.

· O espaço das comunidades rurais tradicionais: os remanescentes de quilombos, as comunidades negras tradicionais, os faxinais, as comunidades indígenas, as comunidades litorâneas.

· Os transportes no espaço urbano e rural.

· Diferentes tipos e vias de transportes e sua importância para a circulação de mercadorias e pessoas.

· Vias de transporte e alterações na paisagem

· Os recursos naturais como fonte de energia para os transportes (combustíveis fósseis e alternativos).
	· Estabelecer relações de interdependência entre os aspectos socioeconômicos e culturais urbanos e rurais.

· Conhecer as comunidades rurais tradicionais existentes no Paraná e sua forma de organização.

· Analisar a importância dos meios de transporte para a circulação de mercadorias, serviços e pessoas.

· Associar meios de transporte e suas respectivas vias de circulação.

· Conceituar meios e vias de transportes.

· Investigar os tipos de transportes utilizados em diferentes regiões (do local ao global).

· Relacionar os tipos de transporte às condições da paisagem natural.

· Identificar as alterações causadas nas paisagens pela construção das vias de transporte.

· Relacionar os tipos de transporte ao consumo de energia e a energia às suas fontes geradoras.


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Geografia utilizará preferencialmente aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na pedagogia histórico-crítica e na teoria histórico-cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Geografia ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? Etc.), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando desse modo a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se há desse modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERENCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação básica. Ensino fundamental de nove anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. Curitiba, 2010.
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (Curitiba). Currículo básico: uma contribuição para a escola pública brasileira. Curitiba, 1988.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Esse marco teórico, que fundamenta a disciplina de História no Colégio de Aplicação Pedagógica da Universidade Estadual de Londrina, foi construído a partir dos princípios da Pedagogia Histórico-Crítica. Assim, as proposições advindas das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e das Diretrizes Curriculares do estado do Paraná (DCE) forma assimiladas de maneira a configurar uma proposta que engendre os objetivos da educação emancipatória defendida pela perspectiva Histórico-Crítica. Considerando que a Pedagogia Histórico-Crítica se assenta numa Psicologia Histórico-Cultural, entende-se que a prática do professor em sala de aula deva ser por ela pautada, ou seja, o ensino de História deve objetivar o desenvolvimento das funções psíquicas superiores. Por isso, a seleção dos conteúdos históricos corresponde àquilo que se tornou clássico no ensino de História, sem deixar de reconhecer as contribuições mais recentes dos debates historiográficos que caracterizam os campos da História e do Ensino da História. Simultaneamente, pretende-se transmitir aos alunos os rudimentos (SAVIANI, 2008) do conhecimento acumulado pela humanidade de maneira que esses conteúdos sejam memorizados e, principalmente, compreendidos pelos alunos. Cabe ressaltar que por “rudimentos” não entendemos uma simplificação deturpadora do conhecimento científico, nem tampouco uma quantidade pequena de conteúdo. Como nos instiga Saviani (2014), de que outra forma poderia a escola produzir em cada indivíduo a humanidade historicamente produzida, senão fazendo os alunos mergulharem em sua própria história, de maneira que possam conhecer os momentos mais “[...] significativos dessa verdadeira aventura temporal humana?” (SAVIAVI, 2014, p. 33).

A partir dessas premissas, entende-se que os conteúdos estruturantes elencados pelo DCE do estado do Paraná para a disciplina de História devem articular todos os conteúdos específicos relacionados nesse Projeto Político-Pedagógico para a disciplina de História. Isso deve ocorrer justamente pelo caráter estruturante de tais conteúdos. Poder, Cultura e Trabalho são conteúdos gerais que devem ser trabalhados de forma concatenada a partir dos conteúdos propostos pela disciplina de História.  Assim, a opção pela abordagem temporal na distribuição dos conteúdos pelas séries foi realizada por adequar-se mais significativamente à perspectiva Histórico-Crítica, uma vez que se deve evitar a confusão comum entre o tempo histórico e o tempo cronológico. A opção pela abordagem temporal do Ensino de História fundamenta-se da ideia de que cabe à escola evitar a destruição dos “[...] mecanismos sociais que vinculam nossa experiência pessoal à das gerações passadas [...]” (HOBSBAWM, 1995, p. 13). À disciplina de História, portanto, vincula-se a responsabilidade de contribuir para esquivar nossos alunos daquilo que Hobsbawm chamou de “[...] presente contínuo, sem qualquer relação orgânica com o passado público da época em que vivem” (1995, p. 13).

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental é habitual que se parta daquilo que se considera mais próximo do aluno para, depois, avançar em direção àquilo que se pensa mais distante. Isto implica em afirmar que os conceitos daquilo que está mais próximo do aluno é mais concreto e, portanto, mais fácil para a criança aprender. Tal pressuposto, no entanto, é falso. Conceitos como de família e parentesco nada têm de simples ou evidentes. Mesmo sem questionar os conceitos de próximo e distante em um mundo interligado e globalizado, esta proposta tem como fundamento a ideia oposta. Inicia, sempre que possível, dos conceitos mais gerais para os mais específicos. Por isso os conteúdos estruturantes escolhidos são: sociedade, comunidade, identidade. Igualmente, os conteúdos básicos de História são os conceitos mais amplos: Inter-relações; Permanências e Transformações; Causa e Consequência; Ponto de Vista; Passado, Presente e Futuro; Simultaneidade. Isso fica evidente na opção por terminar o rol de conteúdos especializados pela história local. Esta opção reflete uma tentativa de colocar em prática os princípios defendidos por Vigotsky (2010), que afirma “[...] toda matéria de ensino sempre exige da criança mais do que ela pode dar hoje, ou seja, na escola a criança desenvolve uma atividade que a obriga a colocar-se acima de si mesma. Isto sempre se refere a um sadio ensino escolar” (p. 336) [grifo nosso]. Esse sadio ensino escolar ocorre devido ao processo de ensino escolar dos conceitos científicos, no qual o professor age para criar constantemente a zona de desenvolvimento imediato, correspondente a aqueles conhecimentos que necessitam do professor para serem plenamente compreendidos pelos alunos. Por outro lado, é importante esclarecer que grande parte dos conteúdos aqui propostos será revisto no ensino fundamental II e no ensino médio.

Pretende-se que, ao final de todo o ciclo educativo, o aluno possua sólida formação histórica, isto é, conheça os mais significativos conteúdos históricos e seja capaz de realizar as reflexões oriundas das múltiplas relações entre tais conteúdos, que representam o conflituoso desenvolvimento humano ao longo da história. Essa sólida formação histórica corresponde à contribuição da disciplina de História ao objetivo propugnado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais quando afirmam que a educação escolar deve fornecer ao aluno “[...] os meios para que possa progredir no mundo do trabalho e acessar a Educação Superior” (BRASIL, 2013, p. 20). Também atende ao disposto nas Diretrizes Curriculares Estaduais, que afirma que todos os alunos “[...] devem ter acesso ao conhecimento produzido pela humanidade que, na escola, é veiculado pelos conteúdos das disciplinas escolares (PARANÁ, 2008, p. 14). 

OBJETIVOS GERAIS
· Desenvolver a capacidade de usar os conceitos para investigar eventos, questões e desafios; 

· Desenvolver a capacidade de identificar e utilizar critérios adequados para avaliar informações ou provas e, com isso, basear suas opiniões; 

· Desenvolvimento de relações de trabalho baseadas em colaboração e cooperação 

· Usar conhecimento e tecnologia apropriados como ferramentas para coletar e analisar informações, resolver problemas e se comunicar.

· Perceber o processo histórico na sua totalidade;

· Entender que o processo histórico é resultado de fatores econômicos, sociais, políticos e culturais;

· Relacionar as estruturas econômicas e sociais das diferentes épocas históricas;

· Identificar a terminologia básica necessária à compreensão do processo histórico;

· Desenvolver a capacidade de perceber as raízes históricas dos fatos contemporâneos e as futuras perspectivas do presente;

· Desenvolver a capacidade de interpretar e de criticar fatos e situações reais do mundo, do país e da sua região;

· Desenvolver a capacidade de percepção de si mesmo como ser histórico e a sua integração na sociedade;

· Compreender a relação passado-presente, relacionando-a sempre que possível à sua vivência;

· Compreender que a sociedade brasileira é formada por pessoas que pertencem a grupos étnico-raciais distintos, que possuem cultura e história próprias, igualmente valiosas e que, em conjunto, constroem, na nação brasileira, sua história;

· Conhecer e a valorizar a história dos povos africanos e da cultura afro-brasileira na construção histórica e cultural brasileira;

· Situar as diversas produções da cultura – as linguagens, artes, filosofia, religião, ciências, tecnologias e outras – nos contextos históricos de sua constituição e significação;

· Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do reconhecimento do papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente como sujeito e como produto dos mesmos.

CONTEÚDOS

A seleção dos conteúdos e sua distribuição ao longo das séries pelas quais os alunos devem passar foi realizada tendo em vista o princípio norteador apresentado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, que considera que o ensino nas escolas deve: “[...] priorizar processos capazes de gerar sujeitos inventivos, participativos, cooperativos, preparados para diversificadas inserções sociais, políticas, culturais, laborais e, ao mesmo tempo, capazes de intervir e problematizar as formas de produção e de vida” (BRASIL, 2013, p. 16). Paralelamente, as Diretrizes Curriculares Estaduais para o ensino de História preconizam a articulação dos conteúdos estruturantes com os conteúdos básicos e “[...] os conteúdos básicos apresentados devem ser tomados como ponto de partida para a organização da proposta pedagógica curricular das escolas” (PARANÁ, 2008, p. 87). As DCE do estado do Paraná também afirmam que a escola “[...] poderá acrescentar outros conteúdos básicos na proposta pedagógica, de modo a enriquecer o trabalho [...]” (2008, p. 87) naquilo que configura como conhecimento sistematizado e especializado. 

Então, considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais enfatizam que “[...] a escola é uma organização temporal, que deve ser menos rígida, segmentada e uniforme, a fim de que os estudantes, indistintamente, possam adequar seus tempos de aprendizagens de modo menos homogêneo e idealizado” (BRASIL, 2013, p. 16), o Projeto Político-Pedagógico do Colégio de Aplicação Pedagógica, em sua seção de História, apresenta os conteúdos estruturantes, básicos e especializados de maneira abrangente de modo a possibilitar a sua adequação às necessidades particulares da sala de aula, considerando a diversidade nela presente. Caso contrário, uma proposta demasiadamente rígida dificultaria a construção de uma “[...] escola emancipadora e libertadora” (BRASIL, 2013, p. 19).




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES (CE)
	CONTEÚDOS BÁSICOS (CB)
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)
	OBJETIVOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· (CE1) Sociedade.

· (CE2) Comunidade.

· (CE3) Identidade

	(CB1) Inter-relações.

(CB2) Permanências e Transformações.

(CB3) Causa e Consequência.

(CB4) Ponto de Vista.

(CB5) Passado, Presente e Futuro.

(CB6) Simultaneidade.


	1º BIMESTRE

	· 
	
	(CES1) - Conceito de História.

(CES2)- Papeis sociais, identidade e responsabilidade.

(CES3)- Mudanças de papeis sociais, identidade e responsabilidade.

	· Identificar o conceito de História por meio de seu campo de estudo.

· Identificar diferentes papeis sociais exercidos por diferentes indivíduos.

· Identificar as responsabilidades vinculadas aos diferentes papeis sociais.

· Compreender que um mesmo indivíduo pode exercer diferentes papeis sociais em contextos diversos.

· Compreender que os papeis sociais transformaram-se ao longo do tempo.

· Compreender que as transformações nos papeis sociais alteram as responsabilidades a eles relacionadas

	· 
	
	2º BIMESTRE

	· 
	
	(CES4)- Conceito de documento histórico.

(CES5)- Elementos constituintes de uma comunidade.
	· Identificar diferentes documentos históricos.

· Identificar as diferentes instituições que constituem a comunidade.

· Compreender as permanências e as mudanças nos elementos constituintes da comunidade.

	· 
	
	3º BIMESTRE

	· 
	
	(CES6)- Relações sociais em uma comunidade.
	· Identificar as diferentes relações sociais em uma comunidade.

· Compreender as mudanças nas relações sociais ao longo do tempo.

	· 
	
	4º BIMESTRE

	· 
	
	(CES7)- Ambiente natural e ambiente construído.
	· Compreender os conceitos de ambiente, natureza, ambiente natural e ambiente construído.

· Identificar as diferenças entre ambiente natural e ambiente construído.

· Compreender o ambiente construído como 

· resultado do trabalho humano.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES (CE)
	CONTEÚDOS BÁSICOS (CB)
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)
	OBJETIVOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Sociedade.

· Comunidade.

· Identidade.


	1) Inter-relações.

2) Permanências e Transformações.

3) Causa e Consequência.

4) Ponto de Vista.

5) Passado, Presente e Futuro.


	1º BIMESTRE

	
	
	(CES8)- Conceito de História.

(CES9)- Costumes de ontem e de hoje.

(CES10)- Mudanças nos costumes no tempo e no espaço.

(CES11)- Linha do Tempo.

	- Compreender o conceito de História.

- Identificar diferentes aspectos da cultura humana (cultura material e cultura imaterial).

- Identificar os costumes como elementos da cultura.

- Compreender as mudanças dos costumes ao longo do tempo.

- Compreender a existência de diferentes costumes em lugares diversos.

- Identificar eventos em uma linha do tempo.

	
	
	2º BIMESTRE

	
	
	(CE12)- Conceito de fonte histórica.

(CE13)- Costumes e patrimônio (material e imaterial).


	- Compreender o conceito de fonte histórica.

- Identificar elementos culturais que se constituem em identidade coletiva.

- Compreender as manifestações culturais como patrimônio imaterial da sociedade.

- Compreender os elementos físicos que constituem o patrimônio cultural da sociedade.

	
	
	3º BIMESTRE

	
	
	(CE14)- Diferentes modos de vida no tempo e no espaço.
	- Identificar diferentes modos de vida em épocas diferentes.

- Identificar diferentes modos de vida em lugares diferentes.

- Identificar diferentes modos de vida em lugares e tempos diferentes.

	
	
	4º BIMESTRE

	
	
	(CE15)- Diferentes sociedades do mundo: sua história
	- Identificar diferentes sociedades do mundo e suas histórias.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES (CE)
	CONTEÚDOS BÁSICOS (CB)
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)
	OBJETIVOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Sociedade.

· Comunidade.

· Identidade.


	1) Inter-relações.

2) Permanências e Transformações.

3) Causa e Consequência.

4) Ponto de Vista.

5) Passado, Presente e Futuro.


	1º BIMESTRE

	
	
	(CE16)- Linha do tempo

(CE17)- Mudanças dos modos de vida ao longo do tempo.

(CE18)- A vida na pré-história.


	- Identificar datas e eventos em uma linha do tempo.

- Compreender o significado de “antes de Cristo” e “depois de Cristo”.

- Identificar as principais características dos modos de vida na pré-história.

- Compreender o significado de nomadismo e sedentarismo.

- Localizar a pré-história em uma linha do tempo.

	
	
	2º BIMESTRE

	
	
	(CE19)- Linha do tempo

(CE20)- Mapas das civilizações antigas.

(CE21)- A vida nas civilizações antigas.

	- Compreender o sistema de contagem em uma linha do tempo.

- Identificar as principais civilizações da antiguidade: asiáticas, europeias, africanas e americanas.

- Compreender os diferentes modos de vida em relação aos diversos contextos históricos.

- Localizar as principais civilizações antigas em um mapa mundi.

	
	
	3º BIMESTRE

	
	
	(CE22)- Linha do tempo

(CE23)- A vida na Idade Média.


	- Localizar a Idade Média em uma linha do tempo.

- Identificar as principais características da vida no período medieval.

- Compreender a Idade Média como um elemento próprio da história europeia.

	
	
	4º BIMESTRE

	
	
	(CE24)- Linha do tempo.

(CE25)- A vida no mundo moderno e contemporâneo.
	- Localizar os períodos moderno e contemporâneo em uma linha do tempo.

- Identificar as principais características dos modos de vida que definem o mundo moderno.

- Identificar as principais características dos modos de vida que definem o mundo contemporâneo.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES (CE)
	CONTEÚDOS BÁSICOS (CB)
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)
	OBJETIVOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Sociedade.

· Comunidade.

· Identidade.


	1) Inter-relações.

2) Permanências e Transformações.

3) Causa e Consequência.

4) Ponto de Vista.

5) Passado, Presente e Futuro.

6) Simultaneidade.


	1º BIMESTRE

	
	
	(CE26)- Tempos coloniais do Brasil: conquista portuguesa.
	- Localizar os principais marcos temporais da conquista portuguesa da América em uma linha do tempo.

- Identificar os principais fatos relacionados à conquista portuguesa da América.

- Reconhecer os principais personagens relacionados à conquista portuguesa da América.

- Compreender o sistema de capitanias hereditárias.

	
	
	2º BIMESTRE

	
	
	(CE27)-Tempos coloniais do Brasil: 

	- Localizar os principais marcos temporais do 

período colonial brasileiro em uma linha do tempo.

- Compreender a economia açucareira no contexto do Brasil colonial.

- Identificar os principais momentos históricos do Brasil colonial.

- Identificar os principais personagens relacionados ao período colonial brasileiro.

	
	
	3º BIMESTRE

	
	
	(CE28)- Tempos imperiais do Brasil: Primeiro Reinado.


	- Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais do Primeiro Reinado Brasileiro.

- Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o Primeiro Reinado.

- Identificar os principais personagens relacionados ao período do Primeiro Reinado.

- Identificar as principais características da Constituição de 1824.

	
	
	4º BIMESTRE

	
	
	(CE29)- Tempos imperiais do Brasil: Segundo Reinado.
	- Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais do Segundo Reinado Brasileiro.

- Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o Segundo Reinado.

- Identificar os principais personagens relacionados ao período do Segundo Reinado.

- Compreender a economia cafeeira brasileira no período.

- Compreender a escravidão como forma de trabalho predominante no período.

- Compreender a imigração para o Brasil.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES (CE)
	CONTEÚDOS BÁSICOS (CB)
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS(CES)
	OBJETIVOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Sociedade.

· Comunidade.

· Identidade.
	1) Inter-relações.

2) Permanências e Transformações.

3) Causa e Consequência.

4) Ponto de Vista.

5) Passado, Presente e Futuro.

6) Simultaneidade.


	1º BIMESTRE


	
	
	(CE30)- Tempos republicanos do Brasil: da Primeira República ao primeiro governo de Getúlio Vargas.


	- Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais da Proclamação da República ao final do Primeiro Governo Vargas.

- Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o período.

- Identificar os principais personagens relacionados ao período.

- Compreender a economia cafeeira brasileira no período.

- Compreender o processo de industrialização e urbanização do Brasil no período

- Compreender o trabalho assalariado como forma de trabalho que se consolida no período.

	
	
	2º BIMESTRE

	
	
	(CE31)- Tempos republicanos do Brasil: da redemocratização pós-Vargas aos dias atuais.


	- Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais do final do primeiro governo Vargas até a atualidade.

- Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o período.

- Identificar os principais personagens relacionados ao período.

- Compreender a economia brasileira no período

	
	
	3º BIMESTRE

	
	
	(CE32)- Constituição do Estado do Paraná.


	- Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais da história do Paraná.

- Identificar os principais momentos históricos do estado do Paraná.

- Identificar as mudanças sociais e econômicas do estado do Paraná.

	
	
	4º BIMESTRE

	
	
	(CE33)- Constituição do município de Londrina.
	- Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais da história de Londrina.

- Identificar os principais momentos históricos do município de Londrina.

- Identificar as mudanças sociais e econômicas do município de Londrina.


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES (CE)


O que aqui se chama de “conteúdos estruturantes” aqueles conhecimentos mais gerais e que, entre tantos outros, foram escolhidos para constituir aquilo que sustenta e limita os conhecimentos mais específicos. A ordem em que aparecem tem uma intencionalidade, parte-se do mais geral para o mais específico, em outras palavras, do mais abstrato ao menos abstrato.

Considerando que o fim último da disciplina de História é a compreensão da “sociedade” como um todo, esse é o conteúdo mais abrangente e, portanto, abstrato. Em um nível abaixo, está a compreensão da comunidade onde se vive. Nessa camada da estrutura, estão o país, a região, o estado, o município e o bairro onde estamos. O último nível é o grupo com quem se vive diretamente e o próprio indivíduo. A identidade somente pode ser compreendida a partir do entendimento dos níveis superiores, caso contrário a identidade se fragmenta.

(CE1) Sociedade.

(CE2) Comunidade.

(CE3) Identidade.

	CONTEÚDOS BÁSICOS (CB)


Por “conteúdos básicos” entende-se aqueles conceitos fundamentais da disciplina de História. São conhecimentos de natureza mais abstrata e devem contribuir para a compreensão dos conteúdos estruturantes. Assim como os CE, os conteúdos básicos de repetem em todos as unidades didáticas (bimestres), pois o entendimento desses conceitos necessita de constante e contínua ação por parte do professor, ao longo de um grande período de tempo.

A palavra relação significa vínculo, ligação. Portanto, o conceito de “inter-relação” (CB1) implica em um reforço da ideia de influência recíproca entre dois elementos. Em História, é importante que os alunos sejam capazes de compreender a inter-relação entre fatos históricos de diversas naturezas. A história é constituída de permanências (mais ou menos estáveis) e rupturas (mais ou menos radicais) (CB2). Isso manifesta-se na História por meio de camadas ou estratos que somente podem ser percebidos utilizando-se modelos teóricos apropriados. Outro conceito importante para a compreensão da história é o de “causa e consequência” (CB3), pois essa é a raiz da ciência histórica. O conceito de “ponto de vista” (CB4) diz respeito à capacidade de compreender os eventos históricos a partir de diferentes pontos de vista. O tempo é a matéria prima da História, sem ele não há a ciência histórica. Os conceitos de “passado, presente e futuro” (CB5) devem ser desenvolvidos cotidianamente na educação escolar. Está vinculado a esse conteúdo o conceito de tempo cronológico. Para que os alunos sejam capazes de compreender a complexidade dos eventos históricos é essencial que dominem o conceito de “simultaneidade” (CB6). Busca-se evitar com esse conceito uma falsa linearidade histórica, que pode ser produzida pela própria narrativa histórica.

(CB1) Inter-relações.

(CB2) Permanências e Transformações.

(CB3) Causa e Consequência.

(CB4) Ponto de Vista.

(CB5) Passado, Presente e Futuro.

(CB6) Simultaneidade.

	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS (CES)


Os conteúdos específicos são aqueles que normalmente imagina-se ao pensar na disciplina de História. Constituem-se nos conhecimentos clássicos da disciplina de História. 

	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)                                                                                                                                                                          1º ANO

	1º BIMESTRE
	(CES1)- Conceito de História.

Há diversas definições de História. A própria palavra tem três sentidos: ”história” pode ser o próprio conjunto das ações realizadas pela nossa espécie ao longo do tempo; “história” poder ser entendida como o período de tempo que começa com a invenção da escrita (+/- 4000 a.C.) e se estende até os dias atuais, nesse sentido, se relaciona à ideia de pré-história; “História” pode se referir à ciência que estuda o passado, esse sentido contem a ideia de História como o fruto dessa ciência, a narrativa histórica.

(CES2)- Papeis sociais, identidade e responsabilidade. 

Na sociedade, os indivíduos exercem diferentes papeis. Um mesmo indivíduo exerce mais de um papel social. Cada papel social corresponde a responsabilidades sociais diversas. 

(CES3)- Mudanças de papeis sociais, identidade e responsabilidade.

Os papeis sociais e as responsabilidades a eles vinculadas mudam com o tempo. Essas transformações ocorrem devido ao próprio desenvolvimento individual (do nascimento à morte) e à dinâmica histórica.

(CES4)- Conceito de documento histórico.

A tradição da História é trabalhar com os documentos escritos como fonte para o estudo do passado. No entanto, a partir da primeira metade do século XX, com a Escola dos Annales, o conceito de documento histórico foi ampliado. Hoje, considera-se documento histórico toda produção humana, como imagens e edifícios, por exemplo. Sendo fruto da cultura, os elementos originados pelo trabalho humano podem, todo, nos revelar aspectos do passado. Sendo assim, a grande tarefa do historiador é fazer a pergunta correta aos documentos.

(CES5)- Elementos constituintes de uma comunidade.
Uma comunidade é constituída de indivíduos que exercem diferentes papeis, mas também de instituições e de cultura, bem como da relação entre todos esses elementos.

(CES6)- Relações sociais em uma comunidade.

As relações sociais que se estabelecem em sociedade exigem direitos e deveres, cuja compreensão é essencial para a vida comunitária.

(CES7)- Ambiente natural e ambiente construído.

A espécie humana existe no mundo e com ele mantém uma relação dialética. A compreensão do conceito de ambiente somente faz sentido quando proposta a partir da relação entre natureza e cultura.

	(CES1) - Conceito de História.

(CES2)- Papeis sociais, identidade e responsabilidade.

(CES3)- Mudanças de papeis sociais, identidade e responsabilidade.


	

	2º BIMESTRE
	

	(CES4)- Conceito de documento histórico.

(CES5)- Elementos constituintes de uma comunidade.


	

	3º BIMESTRE
	

	(CES6)- Relações sociais em uma comunidade.


	

	4º BIMESTRE
	

	(CES7)- Ambiente natural e ambiente construído.


	

	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)                                                                                                                                                                        2º ANO

	1º BIMESTRE
	(CES8)- Conceito de História.

A História é a ciência que estuda as ações dos seres humanos ao longo do tempo. Isso é possível e necessário devido às mudanças e permanências que caracterizam a dinâmica da história.

(CES9)- Costumes de ontem e de hoje.

Os costumes fazem parte da cultura de qualquer povo, em qualquer época. Os costumes variam, portanto. Costumes, no entanto, não se limitam aos aspectos exóticos de um determinado povo. 

(CES10)- Mudanças nos costumes no tempo e no espaço.

Os costumes mudam por diversos motivos. Novas tecnologias podem ser criadas ou desenvolvidas, originando novas formas de fazer, sentir e pensar. O contato entre culturas diferentes sempre origina alterações nos costumes, mesmo quando esse contato é pacífico. Alterações nos modos de produção também podem mudar os costumes. Transformações artísticas e religiosas igualmente podem produzir costumes diferentes. Portando, esses costumes também variam no espaço. Mesmo que desejemos evitar o determinismo geográfico, temos de admitir a influência do ambiente físico nos costumes.

(CES11)- Linha do Tempo.

O tempo histórico não é linear, pois é uma construção social, no entanto, o tempo cronológico é linear em sua essência. Por isso, a construção de uma linha do tempo é importante para a compreensão dos conceitos de passado, presente e futuro, bem como para a localização dos fatos históricos em seu contexto.

(CE12)- Conceito de fonte histórica.

Além dos elementos da cultura material, a memória expressa oralmente pode ser utilizada como fonte histórica. 

(CE13)- Costumes e patrimônio (material e imaterial).

A prática social pode materializar-se na forma de patrimônio, tanto material quanto imaterial. Espaços e lugares sintetizam determinadas culturas, bem como expressões culturais de diversos tipos.

(CE14)- Diferentes modos de vida no tempo e no espaço.

As maneiras como as pessoas se organizam para produzir aquilo que precisam para sobreviver variam no tempo e no espaço. Estas maneiras estão relacionadas às manifestações culturais das sociedades. 

(CE15)- Diferentes sociedades do mundo: sua história.
Compreender que existem diferentes formas de organização social e de manifestação cultural é importante para o entendimento de conceitos caros à História.

	(CES8)- Conceito de História.

(CES9)- Costumes de ontem e de hoje.

(CES10)- Mudanças nos costumes no tempo e no espaço.

(CES11)- Linha do Tempo.


	

	2º BIMESTRE
	

	(CE12)- Conceito de fonte histórica.

(CE13)- Costumes e patrimônio (material e imaterial).

 
	

	3º BIMESTRE
	

	(CE14)- Diferentes modos de vida no tempo e no espaço.


	

	4º BIMESTRE
	

	(CE15)- Diferentes sociedades do mundo: sua história.
 
	

	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)                                                                                                                              3º ANO

	1º BIMESTRE
	(CE16)- Linha do tempo

A construção de uma linha do tempo com as clássicas divisões do tempo histórico: pré-história, história antiga, medieval, moderna e contemporânea possibilita o entendimento de diversos textos históricos.

(CE17)- Mudanças dos modos de vida ao longo do tempo.

A cultura somente pode ser compreendida nos contextos históricos onde está inserida. Esse entendimento evita uma espécie de “presentismo”, fator que tem marcado a sociedade contemporânea. 

(CE18)- A vida na pré-história.

Grandes conquistas da humanidade ocorreram no período chamado de pré-história. O domínio do fogo, a invenção da agricultura, da pecuária, da cerâmica e da escrita fundamentam toda a história humana posterior. A arte pré-história demonstra a capacidade da humanidade em criar para além dos limites orgânicos postos pela natureza biológica.

(CE19)- Linha do tempo

O domínio dos conceitos relacionados com a linha do tempo requer a compreensão da forma de contagem do tempo tradicionalmente utilizada.

(CE20)- Mapas das civilizações antigas.

A utilização de mapas é de grande importância para a compreensão da História. A localização dos eventos históricos em mapas deve ser um objetivo a ser perseguido constantemente.

(CE21)- A vida nas civilizações antigas.

As civilizações antigas: mesopotâmicas, egípcia, núbia, asteca, inca, chinesa, hindu, hebraica, fenícia, grega e romana. Estes povos são exemplos de culturas que devem ser trabalhadas pelo professor para dar conta, dentro do possível, da diversidade cultural da humanidade.

(CE22)- Linha do tempo.

Localizar os principais eventos que marcam a Idade Média em uma linha do tempo.

(CE23)- A vida na Idade Média.

Compreender os modos de vida no período medieval, destacando as permanências e as mudanças do período.

(CE24)- Linha do tempo.

Localizar os principais eventos que marcam os períodos moderno e contemporâneo em uma linha do tempo.

(CE25)- A vida no mundo moderno e contemporâneo.

	(CE16)- Linha do tempo

(CE17)- Mudanças dos modos de vida ao longo do tempo.

(CE18)- A vida na pré-história.


	

	2º BIMESTRE
	

	(CE19)- Linha do tempo

(CE20)- Mapas das civilizações antigas.

(CE21)- A vida nas civilizações antigas.
	

	3º BIMESTRE
	

	(CE22)- Linha do tempo

(CE23)- A vida na Idade Média.


	

	4º BIMESTRE
	

	(CE24)- Linha do tempo.

(CE25)- A vida no mundo moderno e contemporâneo
	

	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)                                                                                                                                4º ANO

	1º BIMESTRE
	(CE26)- Tempos coloniais do Brasil: conquista portuguesa.

A conquista portuguesa de parte da América somente pode ser entendida no contexto da expansão europeia do século XV e XVI. A chegada de Pedro Álvares Cabral ao Brasil em 1500 foi precedida por inúmeras viagens portuguesas pelo Atlântico em busca de um novo caminho para as Índias. A disputa entre o reino de Portugal e o reino de Castela-Aragão (Espanha) pela hegemonia nas explorações ultramarinas levou a diversos tratados, entre os quais o de Tordesilhas. 

(CE27)- Tempos coloniais do Brasil.

Após a conquista do território pelos portugueses, iniciou-se o povoamento do Brasil. Aos poucos, as terras que antes pertenciam aos indígenas foram sendo ocupadas pelos colonos portugueses. O primeiro produto explorado aqui foi o pau-brasil, logo substituído pela cana de açúcar. O trabalho escravo indígena e, principalmente, africano foi estabelecido como forma hegemônica. A descoberta de ouro e diamantes na região de Minas Gerais gerou o desenvolvimento dessa região. No início do século XIX, a corte portuguesa mudou-se para o Brasil, transferindo a sede da monarquia para a América. Com a presença do príncipe regente D. João, muitas transformações ocorreram no Rio de Janeiro. A pressão pela volta do rei à Portugal levou D. João VI a decidir pelo retorno à Portugal, deixando seu filho D. Pedro como príncipe regente.

(CE28)- Tempos imperiais do Brasil: Primeiro Reinado.

O Primeiro Reinado começou com a coroação de D. Pedro I, em 1822, ano da independência do Brasil. D. Pedro I governou o Brasil até 1831, quando abdicou ao trono e retornou a Portugal, deixando seu filho Pedro de Alcântara no Brasil. Durante o governo de D. Pedro I, foi elaborada a primeira Constituição do Brasil e ocorreu a Guerra Cisplatina. Em virtude da menoridade do futuro imperador (tinha apenas 5 anos), o Brasil foi governado por regentes até à maioridade de Pedro de Alcântara. 

(CE29)- Tempos imperiais do Brasil: Segundo Reinado.

O Segundo Reinado iniciou-se com a coroação de D. Pedro II, em 1840, quando ele tinha apenas 14 anos. D. Pedro II governou até 1889, quando a República foi proclamada. No campo da economia, o principal produto brasileiro era o café. A mão-de-obra predominante era a escrava. Nesse período iniciou-se a imigração europeia, que foi substituindo a mão-de-obra escrava. Na política externa tivemos a Guerra do Paraguai, vencida pelos aliados (Brasil, Argentina e Uruguai). 

	(CE26)- Tempos coloniais do Brasil: conquista portuguesa.


	

	2º BIMESTRE
	

	(CE27)- Tempos coloniais do Brasil: 

	

	3º BIMESTRE
	

	(CE28)- Tempos imperiais do Brasil: Primeiro Reinado.


	

	4º BIMESTRE
	

	(CE29)- Tempos imperiais do Brasil: Segundo Reinado.
	

	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS (CES)                                                                                                                                                                       5º ANO

	1º BIMESTRE
	(CE30)- Tempos republicanos do Brasil: da Primeira República ao primeiro governo de Getúlio Vargas.

A Proclamação da República trouxe a necessidade da elaboração de uma nova constituição para o Brasil. Porém, muitas das estruturas sociais pouco mudaram com a substituição da forma de governo. O poder dos cafeicultores era característica fundamental da Primeira República. A Revolução de 1930 marcou o início do governo de Getúlio Vargas, período de mudanças sociais, econômicas, políticas e culturais. A industrialização e a urbanização caracterizavam o Brasil na primeira metade do século XX.

(CE31)- Tempos republicanos do Brasil: da redemocratização pós-Vargas aos dias atuais.

O final da Segunda Guerra Mundial trouxe um novo contexto mundial. No Brasil, a saída de Vargas trouxe a democracia. Constantemente ameaçada, a democracia foi interrompida com o Golpe de 1964. Após 20 anos de ditadura, novos tempos democráticos e uma nova constituição. A questão econômica tornou-se a ordem do dia, com a sociedade brasileira inserindo-se no mundo globalizado.

(CE32)- Constituição do estado do Paraná.

A formação do estado do Paraná deve ser compreendido como vinculado ao processo de expansão do território nacional e aos eventos econômicos que caracterizaram a história do Brasil. A descoberta do ouro e a colonização do litoral paranaense, a atividade tropeira e extração da era mate, a chegada do café e o conflito de Canudos.

(CE33)- Constituição do município de Londrina.

A formação do município de Londrina deve ser compreendida no contexto do capitalismo internacional. O empreendimento imobiliário inglês originou uma cidade com ânsia de modernidade que deve ser contextualizada no momento histórico do Brasil (o primeiro Governo Vargas). A produção de café e sua crise. 

	(CE30)- Tempos republicanos do Brasil: da Primeira República ao primeiro governo de Getúlio Vargas.


	

	2º BIMESTRE
	

	(CE31)- Tempos republicanos do Brasil: da redemocratização pós-Vargas aos dias atuais.


	

	3º BIMESTRE
	

	(CE32)- Constituição do Estado do Paraná.
	

	4º BIMESTRE
	

	(CE33)- Constituição do município de Londrina.


	


	OBJETIVOS

	Deve-se ter em mente os conceitos fundamentais (conteúdos estruturantes e básicos) no momento da elaboração dos planos de trabalho docente e planos de aula. A utilização de questionamentos pode auxiliar nessa tarefa.

Estruturantes

· Sociedade. 

Como esse ou aquele conteúdo específico está contribuindo para a construção do conceito de sociedade? Com esse conteúdo, o aluno estará mais apto a compreender a sociedade em que vive?

· Comunidade.

Como esse ou aquele conteúdo específico está contribuindo para a construção do conceito de comunidade? Com esse conteúdo, o aluno estará mais apto a compreender a comunidade onde vive?

· Identidade.

Como esse ou aquele conteúdo específico está contribuindo para a construção do conceito de identidade? Com esse conteúdo, o aluno estará mais apto a compreende sua identidade no contexto da comunidade e da sociedade onde vive?

Básicos

1) Inter-relações.

Como esse conteúdo específico contribui para a compreensão do conceito de inter-relações? Com esse conteúdo, o aluno será capaz de compreender as inter-relações entre: diferentes eventos históricos; diferentes sociedades; diferentes instituições; diferentes comunidades; diferentes indivíduos?

2) Permanências e Transformações.

Como esse conteúdo específico contribui para a compreensão dos conceitos de permanência e transformação? Com esse conteúdo, o aluno será capaz de compreender que a história é constituída de elementos culturais que se modificam em diferentes “velocidades”, isto é, que “certas coisas” permanecem mais tempo e que outras transformam-se mais rapidamente?

3) Causa e Consequência.

Como esse conteúdo específico contribui para a compreensão dos conceitos de causa e consequência? Com esse conteúdo, o aluno será capaz de compreender que os eventos históricos têm causas e consequências?

4) Ponto de Vista.

Como esse conteúdo específico contribui para a compreensão do conceito de “ponto de vista”? Com esse conteúdo, o aluno será capaz de compreender que a interpretação dos fatos históricos pode depender de diferentes pontos de vista?

5) Passado, Presente e Futuro.

Como esse conteúdo específico contribui para a compreensão dos conceitos de passado, presente e futuro? Com esse conteúdo, o aluno será capaz de compreender que os eventos históricos ocorrem numa sucessão de ações humanas na História? Com esse conteúdo, o aluno será capaz de identificar a localização cronológica dos eventos históricos?

6) Simultaneidade.

Como esse conteúdo específico contribui para a compreensão do conceito de simultaneidade? Com esse conteúdo, o aluno será capaz de compreender que eventos históricos ocorrem simultaneamente a outros eventos históricos?


	1º ano

	1º BIMESTRE


	· Identificar o conceito de História por meio de seu campo de estudo.

História como ciência. Ação Humana. Passado. História é a ciência que estuda as ações humanas do longo do tempo.

· Identificar diferentes papeis sociais exercidos por diferentes indivíduos.

Classes sociais. Profissões. Estrutura familiar. 

· Identificar as responsabilidades vinculadas aos diferentes papeis sociais.

Responsabilidade social, familiar e individual.

· Compreender que um mesmo indivíduo pode exercer diferentes papeis sociais em contextos diversos.

O indivíduo e seus diversos papeis na sociedade, na comunidade, na família.

· Compreender que os papeis sociais transformaram-se ao longo do tempo.

Diferentes “classes sociais” ao longo do tempo. Diferentes profissões ao longo do tempo. Diferentes papeis dentro das famílias ao longo do tempo.

· Compreender que as transformações nos papeis sociais alteram as responsabilidades a eles relacionadas.

Transformações nas responsabilidades à medida em que os papeis alteraram-se na história.

	2º BIMESTRE


	· Identificar diferentes documentos históricos.

Textos escritos. Imagens. Objetos. 

· Identificar as diferentes instituições que constituem a comunidade.

Governo. Escola. Família.

· Compreender as permanências e as mudanças nos elementos constituintes da comunidade.

Governos em outras épocas. Escola em outras épocas. Famílias em outras épocas.

	3º BIMESTRE
	· Identificar as diferentes relações sociais em uma comunidade.

Relações econômicas. Relações políticas. Relações culturais. 

· Compreender as mudanças nas relações sociais ao longo do tempo.

Diferentes formar de relação econômica ao longo da história. Diferentes relações políticas ao longo da história. Diferentes relações culturais ao longo da história.

	4º BIMESTRE


	· Compreender os conceitos de ambiente, natureza, ambiente natural e ambiente construído.

O que é ambiente? O que é natureza? O que é ambiente natural? O que é ambiente construído?

· Identificar as diferenças entre ambiente natural e ambiente construído.

Quais as diferenças entre ambiente natural e ambiente construído?

· Compreender o ambiente construído como resultado do trabalho humano.

Em que sentido podemos afirmar que o ambiente construído é fruto do trabalho humano?


	2º ano

	1º BIMESTRE
	· Compreender o conceito de História.

O que é História? Que tipos de questões são abordadas pela História? Qual a importância da História?

· Identificar diferentes aspectos da cultura (cultura material e cultura imaterial).

O que é cultura? O que é cultura material? O que é cultura imaterial?

· Identificar os costumes como elementos da cultura.

O que são costumes? Em que sentido podemos afirmar que os costumes fazem parte da cultura?

· Compreender as mudanças dos costumes ao longo do tempo.

Como os costumes mudam ao longo do tempo? Podemos exemplificar a mudança dos costumes ao longo do tempo?

· Compreender a existência de diferentes costumes em lugares diversos.

Como os costumes variam de lugar para lugar em um mesmo período de tempo?

· Identificar eventos em uma linha do tempo.

Como registrar os eventos em uma linha do tempo?

	2º BIMESTRE


	· Compreender o conceito de fonte histórica.

O que são fontes históricas? Quais os tipos de fontes históricas existem? Quais os cuidados que devemos ter com o estudo das fontes históricas?

· Identificar elementos culturais que se constituem em identidade coletiva.

Quais são os elementos culturais (materiais e imateriais) que constituem a identidade coletiva?

· Compreender as manifestações culturais como patrimônio imaterial da sociedade.

O que é patrimônio? Em que sentido podemos afirmar que as manifestações culturais (festas, arte, entre outras) fazem parte do patrimônio cultural imaterial?

· Compreender os elementos físicos que constituem o patrimônio cultural da sociedade.

Em que sentido podemos afirmar que os elementos físicos de uma sociedade (edifícios, por exemplo) fazem parte do patrimônio cultural material?

	3º BIMESTRE
	· Identificar diferentes modos de vida em épocas diferentes.

Como as sociedades e indivíduos viviam no passado?

· Identificar diferentes modos de vida em lugares diferentes.

Como é a vida em diferentes sociedades em lugares diversos?

· Identificar diferentes modos de vida em lugares e tempos diferentes.

Como era a vida em tempos e lugares diversos?

	4º BIMESTRE

	· Identificar diferentes sociedades do mundo e suas histórias.

Podemos exemplificar diferentes sociedades por meio de suas histórias?




	3º ano

	1º BIMESTRE
	· Identificar datas e eventos em uma linha do tempo.

Como identificar datas e eventos em uma linha do tempo? Como o tempo histórico é tradicionalmente dividido? Como essa divisão pode ser marcada em uma linha do tempo?

· Compreender o significado de “antes de Cristo” e “depois de Cristo”.

O que significam as expressões “antes de Cristo” e “depois de Cristo”?

· Identificar as principais características dos modos de vida na pré-história.

O que é pré-história? Quais as principais características da vida na pré-história?

· Compreender o significado de nomadismo e sedentarismo.

O que é nomadismo? O que é sedentarismo?

· Localizar a pré-história em uma linha do tempo.

Como localizar a pré-história em uma linha do tempo?

	2º BIMESTRE
	· Compreender o sistema de contagem em uma linha do tempo.

Como o tempo é contado em uma linha do tempo? Quais a marca inicial da contagem do tempo em nossa sociedade?

· Identificar as principais civilizações da antiguidade: asiáticas, europeias, africanas e americanas.

Quais as principais civilizações antigas da Ásia? Quais as principais civilizações antigas da Europa? Quais as principais civilizações antigas da África? Quais as principais civilizações antigas da América?

· Compreender os diferentes modos de vida em relação aos diversos contextos históricos.

Quais exemplos podemos dar de diferentes modos de vida em diferentes contextos históricos, dessas civilizações?

· Localizar as principais civilizações antigas em um mapa mundi. 

Como localizar essas civilizações antigas em mapas?

	3º BIMESTRE
	· Localizar a Idade Média em uma linha do tempo.

Como localizar a Idade Média em uma linha do tempo?

· Identificar as principais características da vida no período medieval.

Como as pessoas, na Idade Média, vestiam-se? Como se alimentavam? Como trabalhavam? Como se divertiam? Como moravam? Em que acreditavam? Como guerreavam?

· Compreender a Idade Média como um elemento próprio da história europeia.

Em que sentido podemos afirmar que a Idade Média é um período que identifica uma parte da história europeia e apenas europeia?

	4º BIMESTE


	·  Localizar os períodos moderno e contemporâneo em uma linha do tempo.

Como localizar os períodos históricos moderno e contemporâneo em uma linha do tempo?

· Identificar as principais características dos modos de vida que definem o mundo moderno.

Quais as principais características dos modos de vida que identificam o mundo moderno?

· Identificar as principais características dos modos de vida que definem o mundo contemporâneo.

Quais as principais características dos modos de vida que identificam o mundo contemporâneo?


	4º ano

	1º BIMESTRE


	· Localizar os principais marcos temporais da conquista portuguesa da América em uma linha do tempo.

Como localizar os principais fatos que marcaram a conquista portuguesa da América (Brasil) em uma linha do tempo?

· Identificar os principais fatos relacionados à conquista portuguesa da América.

Quais os principais eventos que marcam o processo de conquista portuguesa da América?

· Reconhecer os principais personagens relacionados à conquista portuguesa da América.

Quais os principais personagens (grupos sociais e indivíduos) relacionados à conquista portuguesa da América?

· Compreender o sistema de capitanias hereditárias.

O que foram as capitanias hereditárias? Quais capitanias prosperaram?

	2º BIMESTRE


	· Localizar os principais marcos temporais do período colonial brasileiro em uma linha do tempo.

Como localizar os principais eventos do período colonial brasileiro em uma linha do tempo?

· Compreender a economia açucareira no contexto do Brasil colonial.

Qual a importância do açúcar no contexto colonial brasileiro? Como o açúcar era produzido? Quais as características da sociedade açucareira?

· Identificar os principais momentos históricos do Brasil colonial.

Quais os principais eventos do Brasil colonial?

· Identificar os principais personagens relacionados ao período colonial brasileiro.

Quais os principais personagens (grupos sociais e indivíduos) relacionados ao período colonial brasileiro? 

	3º BIMESTRE
	· Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais do Primeiro Reinado brasileiro.

Como localizar em uma linha do tempo os principais eventos do Primeiro Reinado brasileiro?

· Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o Primeiro Reinado.

Quais os principais eventos do Primeiro Reinado?

· Identificar os principais personagens relacionados ao período do Primeiro Reinado.

Quais os principais personagens (grupos sociais e indivíduos) relacionados ao período do Primeiro Reinado?

· Identificar as principais características da Constituição de 1824.

O que é uma constituição? Quais as principais características da Constituição de 1824? 

	4º BIMESTRE                             

	· Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais do Segundo Reinado brasileiro.

Como localizar em uma linha do tempo os principais eventos do Segundo Reinado brasileiros?

· Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o Segundo Reinado.

Quais os principais eventos históricos do Segundo Reinado?

·  Identificar os principais personagens relacionados ao período do Segundo Reinado.

Quais os principais personagens (grupos sociais e indivíduos) relacionados ao período do Segundo Reinado?

· Compreender a economia cafeeira brasileira no período.

Qual a importância do café para a economia brasileira? Como o café era produzido? Quais as características da sociedade no período hegemônico do café?

· Compreender a escravidão como forma de trabalho predominante no período.

Como era o trabalho escravo no Brasil no período do Segundo Reinado? Quais as consequências sociais e culturais da escravidão?

· Compreender a imigração para o Brasil.

Como foi o processo de imigração para o Brasil? Qual a importância econômica desse processo?


	5º ano

	1º BIMESTRE
	· Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais da Proclamação da República ao final do Primeiro Governo Vargas.

Como localizar os principais eventos da história do Brasil desde a proclamação da república até o final do primeiro governo Vargas?

·  Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o período.

Quais os principais eventos da história do Brasil desde a proclamação da república até o final do primeiro governo Vargas?

· Identificar os principais personagens relacionados ao período.

Quais os principais personagens (grupos sociais e indivíduos) relacionados a esse período?

· Compreender a economia cafeeira brasileira no período.

Qual a importância da economia cafeeira para a sociedade brasileira desse período?

· Compreender o processo de industrialização e urbanização do Brasil no período.

Como foi o processo de industrialização brasileiro nesse período? Como foi o processo de urbanização brasileira nesse período?

· Compreender o trabalho assalariado como forma de trabalho que se consolida no período.

Como se estabeleceram as relações de trabalho assalariadas nesse período? 

	2º BIMESTRE


	· Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais do final do primeiro governo Vargas até a atualidade.

Como localizar os principais eventos da história do Brasil desde o fim do primeiro governo de Vargas até a atualidade?

· Identificar os principais momentos históricos do Brasil durante o período.

Quais foram os principais eventos históricos do Brasil no período?

· Identificar os principais personagens relacionados ao período.

Quais os principais personagens (grupos sociais e indivíduos) relacionados a esse período?

· Compreender a economia brasileira no período.

Quais os principais produtos da economia brasileira ao longo do período? Como se estabeleceu a indústria no Brasil? Quais foram as crises econômicas do Brasil nesse período?

	3º BIMESTRE
	·  Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais da história do Paraná.

Como localizar os principais eventos da história do Paraná em uma linha do tempo?

· Identificar os principais momentos históricos do estado do Paraná.

Quais foram os principais eventos históricos da história do Paraná?

· Identificar as mudanças sociais e econômicas do estado do Paraná.

Quais as mudanças sociais que ocorreram no Paraná ao longo de sua história? Quais mudanças econômicas ocorreram no Paraná ao longo do período?

	4º BIMESTRE
	·  Localizar em uma linha do tempo as principais marcas temporais da história de Londrina.

Como localizar em uma linha do tempo os principais fatos históricos da história de Londrina?

· Identificar os principais momentos históricos do município de Londrina.

Quais os principais eventos históricos da história de Londrina?

· Identificar as mudanças sociais e econômicas do município de Londrina.

Quais as mudanças sociais ao longo da história de Londrina?  Quais as mudanças econômicas do município de Londrina?


METODOLOGIA

A metodologia do Ensino de História priorizará o uso de mecanismos de transmissão do conteúdo histórico elencado nesse Projeto Político-Pedagógico. Tais mecanismos devem articular o ensino dos professores com a aprendizagem dos alunos de maneira que os possibilite a “[...] conquista das capacidades intelectuais, das operações lógicas do raciocínio, dos sentimentos éticos e estéticos, enfim, de tudo que garanta ao indivíduo a qualidade de ser humano” (MARTINS, 2013, p. 275 [grifo no original]). Para tanto, caberá ao professor escolher os recursos necessários, sejam fontes históricas ou textos historiográficos. Na escolha e na utilização de tais recursos, o professor deve ter em mente a contextualização econômica, social, cultural e política dos eventos e processos históricos em estudo; bem como, a relação do global com o local, do conhecimento do universal com o conhecimento do aluno.

Como material para o ensino e o estudo dos conteúdos de História poderão ser utilizados, a critério do professor: textos de diversas naturezas (didáticos, artigos científicos, de divulgação científica), imagens de diversas naturezas (obras de arte, fotografias, desenhos, entre outras); filmes de diversas naturezas (documentários, de ficção, publicitários, entre outros); músicas; palestras; relatos de memória; mapas; hipertextos e outros que possam contribuir para os objetivos da disciplina. Como recursos materiais que podem ser utilizados pelo professor pode-se elencar: lousa; livros; “TV pendrive”; internet; jogos; equipamentos que configuram as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e outros que possam contribuir para o ensino e a aprendizagem dos conteúdos pertinentes à disciplina de História. Como práticas didáticas para o ensino de História, caberá ao professor escolher aquelas que contribuam para a superação das representações primárias dos conteúdos históricos e que levem à representação conceitual de tais conteúdos (MARTINS, 2013).

AVALIAÇÃO


A avaliação deve acontecer ao longo do processo de ensino/aprendizagem, fundamentada em encaminhamentos metodológicos que abram espaço para a interpretação e discussão, que considerem a relação do aluno com o conteúdo trabalhado, os significados atribuídos e a compreensão alcançada. A finalidade da avaliação é proporcionar aos alunos novas oportunidades para aprender e possibilitar ao professor refletir sobre seu próprio trabalho, bem como fornecer dados para as intervenções futuras, mediante as dificuldades de aprendizado apresentadas pelos alunos. É por meio da avaliação que o professor verificará se o aluno já é capaz demonstrar que assimilou o conhecimento e é capaz de utilizá-lo sem a ajuda do adulto. Neste sentido, também se faz necessário que fique claro aos alunos os critérios de avaliação a serem observados pelo professor, estes devem consistir em verificar, além do conteúdo assimilado, a capacidade de comunicar e argumentar seus conhecimentos e reflexões sobre História – constituídos durante o processo de ensino/aprendizagem – por meio oral e escrito. Os instrumentos de avaliação poderão ser: prova escrita e oral – objetiva e subjetiva, elaboração de trabalhos de pesquisa e interpretação de textos, imagens, filmes, relatos, músicas etc, apresentação oral de trabalhos, entre outros que se fizerem necessários.

SUGESTÕES DE LEITURA PARA O(A) PROFESSOR(A)

- FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp. [disponível para download]

- http://cpdoc.fgv.br/

- http://escola.britannica.com.br/

- http://chc.cienciahoje.uol.com.br/

- http://www.revistadehistoria.com.br/
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PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Considerando a escola como instituição responsável pela difusão do saber cientifico a todos, faz-se necessário que o ensino da matemática seja coerente com uma concepção que leve o aluno a se apropriar do conhecimento matemático, dotado de valor histórico e social, percebendo está presente na humanidade em diferentes épocas e contexto, uma vez que esta, como parte do conjunto de conhecimentos científicos, é um bem cultural construído nas relações do homem com o mundo em que vive e no interior das relações sociais.

OBJETIVOS:

·  Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos do ponto de vista do conhecimento e estabelecer o maior número possível de relações entre eles, utilizando para isso o conhecimento matemático (aritmético, geométrico, métrico, algébrico, estatístico, combinatório, probabilístico); 

·  Selecionar, organizar e produzir informações matemáticas relevantes.

·  Resolver situações-problema, sabendo validar estratégias e resultados, desenvolvendo formas de raciocínio e processos, como dedução, indução, intuição, analogia, estimativa, e utilizando conceitos e procedimentos matemáticos, bem como instrumentos tecnológicos disponíveis; 

·  Comunicar-se matematicamente, ou seja, descrever, representar e apresentar resultados com precisão e argumentar sobre suas conjecturas, fazendo uso da linguagem oral e estabelecendo relações entre ela e diferentes representações matemáticas;

·  Estabelecer conexões entre temas matemáticos de diferentes campos e entre esses temas e conhecimentos de outras áreas curriculares.

·  Compreender conceitos e procedimentos matemáticos;
·  Desenvolver formas de raciocínio matemático (faculdade matemática);
·  Perceber a história da matemática como uma ferramenta que auxilia no processo de aprendizagem.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/ BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Números e operações

	· História dos Números 

· Sistema de numeração decimal

· Classificação, seriação e ordenação.

· Conservação de quantidade.

· Inclusão de classes.

· Correspondência biunívoca (um a um).

· Agrupamento e troca em diferentes bases (base 2, base 3, base 5, base 10 Dezena e meia dezena.

· Dúzia e meia dúzia.

· Contagem oral.

· Comparação de quantidades. 

· Reconhecimento e registro dos números até 99.

· Valor posicional dos números.

· Composição e decomposição dos números naturais.

· Antecessor e sucessor dos números naturais.

· Noções de adição e subtração com registros não convencionais e convencionais.

· Reconhecimento e registro dos símbolos que envolvem as operações de adição e da subtração (+, - e =).

· Noções de multiplicação e divisão

· Números ordinais até 10 no contexto. 


	· Identificar números nos diferentes contextos em que se encontram, em suas diferentes funções: indicador da quantidade de elementos de uma coleção discreta (cardinalidade); medida de grandezas (2 quilos, 3 dias etc.); indicador de posição (número ordinal); e código (número de telefone, placa de carro etc.)

· Utilizar diferentes estratégias para quantificar e comunicar quantidades de elementos de uma coleção, utilizando a linguagem oral, a notação numérica e/ou registros não convencionais: contagem oral, pareamento, estimativa e correspondência de agrupamentos.

· Associar a denominação do número a sua respectiva representação simbólica.

· Identificar posição de um objeto ou número numa série explicitando a noção de sucessor e antecessor.

· Comparar ou ordenar quantidades por contagem; pela formulação de hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada por eles na escritura numérica.

· Contar em escalas ascendentes e descendentes de um em um, de dois em dois, de cinco em cinco, de dez em dez, etc., a partir de qualquer número dado.

· Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos frequentes.

· Resolver e elaborar problemas com os significados de juntar, acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades, com desenhos decomposições numéricas e palavras.

· Reconhecer termos como dúzia e meia dúzia; dezena e meia dezena; centena e meia centena, associando-os às suas respectivas quantidades.

· Resolver e elaborar problemas aditivos envolvendo os significados de juntar e acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades  comparar e completar quantidades, em situações de contexto familiar e utilizando o cálculo mental e outras estratégias.

· Resolver e elaborar problemas de multiplicação em linguagem verbal (envolvendo as ideias de adição de parcelas iguais, elementos apresentados em disposição retangular, proporcionalidade e combinatória);

· Resolver e elaborar problemas de divisão em linguagem verbal, envolvendo as ideias de repartir uma coleção em partes iguais e a determinação de quantas vezes uma quantidade cabe em outra.

	· Geometria
	· Noções topológicas (vizinhança, interior-exterior, aberto-fechado, separado-unido, alto-baixo).

· Forma dos algarismos (contorno do número, observação das linhas retas e curvas que formam o número, espaços que ficam dentro e fora do número).

· Tridimensionalidade (classificação dos corpos geométricos de acordo com as características da sua superfície: rolam e não rolam)

· Bi dimensionalidade (classificação de figuras planas: quadrado, triângulo, retângulo e círculo).

· Pontos de referência (direita / esquerda / entre, em cima / embaixo / sobre, dentro / fora, frente / atrás, longe / perto)
	· Explicitar e/ou representar informalmente a posição de pessoas e objetos, dimensionar espaços utilizando vocabulários pertinentes nos jogos, nas brincadeiras e nas diversas situações nas quais as crianças considerarem necessária essa ação, por meio de desenhos. croquis, plantas baixas, mapas e maquetes, desenvolvendo noções de tamanho, de lateralidade, de localização, de direcionamento, de sentido e de vistas.

· Descrever, comparar e classificar verbalmente figuras planas ou espaciais por características comuns, mesmo que apresentadas em diferentes disposições (por translação, rotação ou reflexão), descrevendo a transformação com suas próprias palavras.

· Identificar e descrever a localização e a movimentação de objetos no espaço, identificando mudanças de direções e considerando mais de um referencial.

	· Grandezas e medidas
	· Reconhecimento dos instrumentos de medidas padrão (metro, trena, termômetro, fita métrica, régua, litro, balança...).

· Funcionalidade dos instrumentos de medida padrão.

· Reconhecimento dos tipos de medidas utilizados em diferentes contextos sociais.

· Medidas de massa não padronizadas: leve e pesado.

· Medidas de Capacidade não padronizadas: cheio/vazio, “copo cheio/meio copo/copo vazio...”.

· Medidas de Tempo não padronizadas: antes/agora/depois, ontem/hoje/amanhã, manhã/tarde/noite. Calendário (dia, semana, mês, ano).

· Medidas de Comprimento não padronizadas: grande/pequeno/médio, comprido/curto, maior/menor, palmos, pés, passos. 

· Medidas de Valor: Sistema Monetário Nacional.


	· Comparar comprimento de dois ou mais objetos por comparação direta (sem o uso de unidades de medidas convencionais) para identificar: maior, menor, igual, mais alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo etc.

· Comparar grandezas de mesma natureza e uso de instrumentos de medida conhecidos – fita métrica, balança, recipientes de um litro etc.

· Selecionar e utilizar instrumentos de medida apropriados à grandeza a ser medida (por exemplo: tempo, comprimento, massa, capacidade), com compreensão do processo de medição e das características do instrumento escolhido.

· Identificar unidades de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano – e utilizar calendários. 

· Relação ente unidades de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano.

· Leituras de horas, comparando relógios digitais e de ponteiros.

· Fazer e utilizar estimativas de medida de tempo e comprimento.

· Comparar intuitivamente capacidades de recipientes de diferentes formas e tamanhos.

· Identificação dos elementos necessários para comunicar o resultado de uma medição e produção de escritas que representem essa medição.

· Reconhecer cédulas e moedas 

	· Tratamento da informação


	· Coleta de dados.

· Listas.

· Tabelas.

· Gráficos de colunas e legendas.
	· Ler, interpretar e transpor informações em diversas situações e diferentes configurações (do tipo: anúncios, gráficos, tabelas).

· Coletar, organizar, classificar, ordenar e construir representações para a comunicação de dados coletados.





	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS(o aluno deverá ser capaz de...)

	· Números e operações
	· Sistema de numeração decimal

· Classificação.

· Conservação de quantidade.

· Seriação.

· Agrupamento, reagrupamento e troca.

· Dezena e meia dezena

· Dúzia e meia dúzia.

· Contagem oral.

· Reconhecimento e registro dos números naturais (mínimo até 100).

· Composição e decomposição dos números.

· Identificação de números.

· Operações com números naturais: adição sem e com reserva e subtração sem e com recurso.

· Reconhecimento e registro dos símbolos que envolvem as operações de adição (+) da subtração (-)e sinal de igualdade (=).

· Noções de multiplicação e divisão com registros não convencionais.

· Valor posicional dos algarismos.

· Ideia de multiplicação e divisão representada sem o uso de algoritmos.

· Números ordinais (1º ao 10º).

· Números pares e ímpares.

· História dos Números.


	· Identificar números nos diferentes contextos em que se encontram, em suas diferentes funções: indicador da quantidade de elementos de uma coleção discreta (cardinalidade); medida de grandezas (2 quilos, 3 dias etc.); indicador de posição (número ordinal); e código (número de telefone, placa de carro etc.)
· Utilizar diferentes estratégias para quantificar e comunicar quantidades de elementos de uma coleção, utilizando a linguagem oral, anotação numérica e/ou registros não convencionais, nas situações em que haja necessidade: contagem oral, pareamento, estimativa e correspondência de agrupamentos.
· Associar a denominação do número a sua respectiva representação simbólica.
· Identificar posição de um objeto ou número numa série explicitando a noção de sucessor e antecessor.
· Comparar ou ordenar quantidades por contagem; pela formulação de hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada por eles na escritura numérica.
· Contar em escalas ascendentes e descendentes de um em um, de dois em dois, de cinco em cinco, de dez em dez, etc., a partir de qualquer número dado.
· Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos frequentes.
· Utilizar calculadora para produzir e comparar escritas numéricas.
· Resolver e elaborar problemas com os significados de juntar, acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades, utilizando estratégias variadas como desenhos decomposições numéricas e palavras.
· Reconhecer termos como dúzia, meia dúzia; dezena e meia dezena; centena, meia centena, associando-os às suas respectivas quantidades.
· Resolver e elaborar problemas aditivos envolvendo os significados de juntar e acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades comparar e completar quantidades.
· Resolver e elaborar problemas de multiplicação em linguagem verbal (com o suporte de imagens ou materiais de multiplicação), envolvendo as ideias de adição de parcelas iguais, elementos apresentados em disposição retangular, proporcionalidade e combinatória,
· Resolver e elaborar problemas de divisão em linguagem verbal (com suporte de imagens ou materiais de manipulação), envolvendo as ideias de repartir uma coleção em partes iguais e a determinação de quantas vezes uma quantidade cabe em outra.
· Reconhecer frações unitárias usuais (um meio, um terço, um quarto e um décimo) de quantidades contínuas e discretas em situação de contexto familiar, sem recurso à representação simbólica.

	· Geometria
	· Noções topológicas (vizinhança, interior-exterior, aberto-fechado, separado-unido, alto-baixo).

· Tridimensionalidade características dos corpos geométricos, (comparados com as formas da natureza e com as construções arquitetônicas)

· Bi dimensionalidade (classificação de figuras planas: quadrado, triângulo, retângulo e círculo).

· Pontos de referência
	· Explicitar e/ou representar informalmente a posição de pessoas e objetos, dimensionar espaços utilizando vocabulários pertinentes nos jogos, nas brincadeiras e nas diversas situações nas quais as crianças considerarem necessária essa ação, por meio de desenhos. croquis, plantas baixas, mapas e maquetes, desenvolvendo noções de tamanho, de lateralidade, de localização, de direcionamento, de sentido e de vistas.

· Descrever, comparar e classificar verbalmente figuras planas ou espaciais por características comuns, mesmo que apresentadas em diferentes disposições (por translação, rotação ou reflexão), descrevendo a transformação com suas próprias palavras.

· Usar rotação, reflexão e translação para criar composições (por exemplo: mosaicos ou faixas decorativas, utilizando malhas quadriculadas).

· Identificar e descrever a localização e a movimentação de objetos no espaço, identificando mudanças de direções e considerando mais de um referencial.
· Estabelecer comparações entre objetos do espaço físico e objetos geométricos – esféricos, cilíndricos, cônicos, cúbicos, piramidais, prismáticos – sem uso obrigatório de nomenclatura.
· Perceber semelhanças e diferenças entre cubos e quadrados, paralelepípedos e retângulos, pirâmides e triângulos, esferas e círculos.

· Construir e representar formas geométricas planas, reconhecendo e descrevendo informalmente características como numero de lados e de vértices.

· Descrever e classificar figuras espaciais iguais (congruentes), apresentadas em diferentes disposições, nomeando-as (cubo, bloco retângulo ou paralelepípedo, pirâmide, cilindro e cone).

	· Grandezas e medidas


	· Medidas de Massa: noções de quilograma, meio quilograma e grama.

· Medidas de Capacidade: noções de litro e meio litro.

· Medidas de Tempo: calendário (dia, semana, mês, ano, hora e meia hora).

· Medidas de Comprimento: (metro e meio metro).

· Medidas de Valor: Sistema Monetário Nacional.
	· Comparar comprimento de dois ou mais objetos por comparação direta (sem o uso de unidades de medidas convencionais) para identificar: maior, menor, igual, mais alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo etc.

· Comparar grandezas de mesma natureza, por meio de estratégias variadas e uso de instrumentos de medida conhecidos – fita métrica, balança, recipientes de um litro etc.

· Selecionar e utilizar instrumentos de medida apropriados à grandeza a ser medida (por exemplo: tempo, comprimento, massa, capacidade), com compreensão do processo de medição e das características do instrumento escolhido.

· Identificar unidades de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano – e utilizar calendários. 

· Relação ente unidades de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano.

· Leituras de horas, comparando relógios digitais e de ponteiros.

· Fazer e utilizar estimativas de medida de tempo e comprimento.

· Comparar capacidades de recipientes de diferentes formas e tamanhos.

· Identificação dos elementos necessários para comunicar o resultado de uma medição e produção de escritas que representem essa medição.

· Reconhecer cédulas e moedas que circulam no Brasil e de possíveis trocas entre cédulas e moedas em função de seus valores.

	· Tratamento da informação
	· Coleta de dados.

· Listas

· Tabelas.

· Gráficos de colunas, de barras e legendas.


	· Ler, interpretar e transpor informações em diversas situações e diferentes configurações (anúncios, gráficos, tabelas, propagandas), utilizando-as na compreensão de fenômenos, sociais a na comunicação.

· Coletar, organizar, classificar, ordenar e construir representações para a comunicação de dados coletados.

· Interpretar e elaborar listas, tabelas simples, tabelas de dupla entrada, gráfico de barras para comunicar a informação obtida, identificando diferentes categorias. 

· Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas.

· Resolver e elaborar problema a partir das informações de um gráfico.

· Pesquisar, observar e coletar dados quantitativos e qualitativos.

· Explorar a função do número como código na organização de informações (linhas de ônibus, telefones, placas de carros, registros de identidade, bibliotecas, roupas, calçados).
· Ler e interpretar informações contidas em imagens. 
· Coletar e organizar informações.
· Utilizar registros convencionais para comunicar as informações coletadas.
· Interpretar e elaborar listas, tabelas e gráficos simples para comunicar a informação obtida.
· Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Números e operações
	· Estruturas lógicas
· Estruturas lógico-matemáticas (processos mentais):
-Conservação
-Correspondência
-Comparação
-Classificação
-Sequenciação
-Seriação
-Ordenação
-Inclusão

· Números e operações
· Funções do número:
Indicador de quantidade de elementos de uma coleção discreta (cardinalidade);
- Indicador de posição: número ordinal;
-Código (número de telefone, placa de carro, etc...);
Medidas de grandezas
(2 kg, 3 dias, 24 horas, meio metro, R$ 5,00, etc...

· Sistema de Numeração Decimal:
Quantificação de coleções ou eventos;
Correspondência biunívoca;
Sequência oral numérica
 Zoneamento (os contados e a contar);
Conservação de quantidade.
Relação entre: quantidade/quantidade quantidade/símbolo, símbolo/quantidade.
Agrupamentos e desagrupamentos de quantidades até 999
Formação de grupos (grupos de 10 – unidade para dezena)
Formação de agrupamentos (grupo de grupo/ dezena para centena)
Valor posicional dos números
Nomenclaturas: unidade, dezena, centena
Registro, leitura e escrita numérica de quantidades até 999;

· Comparação entre números: ordenação crescente e decrescente, antecessor e sucessor, maior que, igual a, menor que
• Números ordinais: função, leitura e representação.
· Descobrindo o corpo como calculadora para operar e medir
· Adição (ações de juntar e acrescentar quantidades)
·  Subtração (ações de retirar e comparar e completar quantidades)
· Multiplicação (ações de agrupar parcelas iguais, combinações, proporcionalidade e disposição retangular)
·  Divisão (ideias de repartir a coleção em partes iguais e determinação de quantas vezes uma quantidade cabe em outra
· Formulação, interpretação e resolução de situações problema envolvendo noções de adição (ações de juntar, acrescentar), subtração (ações de retirar, comparar e completar) multiplicação (soma de parcelas iguais e combinação associada à tabela de dupla entrada, à superfície. Exemplo: formar um retângulo 3 x 4 ) e divisão (ações de partilha e de medida) explorando a diversidade de procedimentos e de registros
· Fatos fundamentais da adição, subtração e da multiplicação em situações significativas que desenvolvam o cálculo mental, cálculo aproximado, estimativa, socialização de estratégias de conferência
· Formulação, Interpretação e resolução de situações- problema envolvendo o Sistema Monetário Brasileiro (reconhecimento e utilização de cédulas e moedas para somar e subtrair valores monetários em situações de compra e venda).
·  Fracionamento da unidade para representar partilha: metade (meio) e metade da metade (quarto).
	· Identificar números nos diferentes contextos em que se encontram, em suas diferentes funções: indicador da quantidade de elementos de uma coleção discreta (cardinalidade); medida de grandezas (2 quilos, 3 dias etc.); indicador de posição (número ordinal); e código (número de telefone, placa de carro etc.)

· Utilizar diferentes estratégias para quantificar e comunicar quantidades de elementos de uma coleção, utilizando a linguagem oral, anotação numérica e/ou registros não convencionais, nas situações em que haja necessidade: contagem oral, pareamento, estimativa e correspondência de agrupamentos.

· Associar a denominação do número a sua respectiva representação simbólica.

· Identificar posição de um objeto ou número numa série explicitando a noção de sucessor e antecessor.

· Comparar ou ordenar quantidades por contagem; pela formulação de hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada por eles na escritura numérica.

· Contar em escalas ascendentes e descendentes de um em um, de dois em dois, de cinco em cinco, de dez em dez, etc., a partir de qualquer número dado.

· Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos frequentes.

· Utilizar calculadora para produzir e comparar escritas numéricas.

· Resolver e elaborar problemas com os significados de juntar, acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades, utilizando estratégias variadas como desenhos decomposições numéricas e palavras.

· Reconhecer termos como dúzia, meia dúzia; dezena e meia dezena; centena, meia centena, milhar, associando-os às suas respectivas quantidades.

· Resolver e elaborar problemas aditivos envolvendo os significados de juntar e acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades comparar e completar quantidades.

· Resolver e elaborar problemas de multiplicação em linguagem verbal (com o suporte de imagens ou materiais de multiplicação).

· Resolver e elaborar problemas de divisão em linguagem verbal (com suporte de imagens ou materiais de manipulação), envolvendo as ideias de repartir uma coleção em partes iguais e a determinação de quantas vezes uma quantidade cabe em outra.

· Reconhecer frações unitárias usuais (um meio, um terço, um quarto e um décimo) de quantidades contínuas e discretas em situação de contexto familiar, sem recurso à representação simbólica.

	· Geometria
	· Orientação e deslocamento:
· Reconhecimento de eventos que envolvem orientação e deslocamento de pessoas e de objeto
· Construção e socialização de procedimentos e de registros de referências (exemplo: casa/escola; sala de aula/banheiro)
· Representação da localização e deslocamentos por meio de mapas, desenhos e plantas (para o reconhecimento do espaço e localização nele)
· Estabelecimento de comparações entre objetos do espaço físico e entre objetos geométricos.
· Composição e análises de figuras em malhas quadriculadas e sua relação com a medida de perímetro.
· Reconhecimento e estudo dos elementos (bases, número de faces, vértices e arestas) das figuras espaciais: cilindros, cones, pirâmides, paralelepípedos, cubos e esferas.
· Representação pictórica de figuras geométricas planas e espaciais.
	· Explicitar e/ou representar informalmente a posição de pessoas e objetos, dimensionar espaços utilizando vocabulários pertinentes nos jogos, nas brincadeiras e nas diversas situações nas quais as crianças considerarem necessária essa ação, por meio de desenhos. croquis, plantas baixas, mapas e maquetes, desenvolvendo noções de tamanho, de lateralidade, de localização, de direcionamento, de sentido e de vistas.

· Descrever, comparar e classificar verbalmente figuras planas ou espaciais por características comuns, mesmo que apresentadas em diferentes disposições (por translação, rotação ou reflexão), descrevendo a transformação.

· Usar rotação, reflexão e translação para criar composições (por exemplo: mosaicos ou faixas decorativas, utilizando malhas quadriculadas).

· Identificar e descrever a localização e a movimentação de objetos no espaço, identificando mudanças de direções e considerando mais de um referencial.
· Estabelecer comparações entre objetos do espaço físico e objetos geométricos – esféricos, cilíndricos, cônicos, cúbicos, piramidais, prismáticos – sem uso obrigatório de nomenclatura.
· Perceber semelhanças e diferenças entre cubos e quadrados, paralelepípedos e retângulos, pirâmides e triângulos, esferas e círculos.

· Construir e representar formas geométricas planas, reconhecendo e descrevendo informalmente características como numero de lados e de vértices.

· Descrever e classificar figuras espaciais iguais (congruentes), apresentadas em diferentes disposições, nomeando-as (cubo, bloco retângulo ou paralelepípedo, pirâmide, cilindro e cone).

	· Grandezas e medidas
	· Utilização de instrumentos não convencionais e convencionais na comparação de grandezas (tempo, massa, comprimento e capacidade);
· Medidas de tempo:
Reconhecimento de instrumentos de passagem de tempo: agenda, calendário, relógio, linha do tempo
Sistematização de tempo (estabelecimento das principais relações entre as unidades de tempo mais significativas: hora e minuto; hora e dia; dia, semana e mês)
Leitura e representação de datas e horas em relógio analógico e digital.
· Medidas de massa (Quilograma, meio quilograma, grama, tonelada, construção, observação e uso de balanças)
· Medidas de Comprimento (metro, meio metro e centímetro. Construção, observação e uso de fitas métricas, réguas e trenas)
·  Medidas de capacidades (litro, meio litro)
 Sistema Monetário Brasileiro:
Troca entre valores, cédulas e moedas.
· Registros pictóricos, orais e ou escritos das experiências matemáticas vivenciadas a partir de situações problema envolvendo adição e subtração
· Comparação de Valores
	· Comparar comprimento de dois ou mais objetos por comparação direta (sem o uso de unidades de medidas convencionais) para identificar: maior, menor, igual, mais alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo etc.

· Comparar grandezas de mesma natureza, por meio de estratégias variadas e uso de instrumentos de medida conhecidos – fita métrica, balança, recipientes de um litro etc.

· Selecionar e utilizar instrumentos de medida apropriados à grandeza a ser medida (por exemplo: tempo, comprimento, massa, capacidade), com compreensão do processo de medição e das características do instrumento escolhido.

· Identificar unidades de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano – e utilizar calendários. 

· Relação ente unidades de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano.

· Leituras de horas, comparando relógios digitais e de ponteiros.

· Fazer e utilizar estimativas de medida de tempo e comprimento.

· Comparar capacidades de recipientes de diferentes formas e tamanhos.

· Identificação dos elementos necessários para comunicar o resultado de uma medição e produção de escritas que representem essa medição.

· Reconhecer cédulas e moedas que circulam no Brasil e de possíveis trocas entre cédulas e moedas em função de seus valores.



	· Tratamento da informação


	· Pesquisa de fenômenos sócio culturais coletando registrando e organizando informações em forma de tabelas, e gráficos de coluna

· Pesquisa e interpretação de dados, gráficos e tabelas nos meios de comunicação: mídia impressa (panfletos, jornais, revistas, livros, entre outros.) e outras mídias (computador, televisão, DVD, rádio, internet, entre outros).

· Seleção e organização de dados em tabelas simples e gráficos de barras ou colunas.

· Formulação, interpretação e resolução de situações problema envolvendo análise crítica dos dados de gráficos e tabelas.
Sistematização de dados expressos num problema ou pesquisa em gráficos ou tabelas.

· Noções de combinação associada à multiplicação e tabela

· Situações problema simples envolvendo noções de possibilidade e probabilidade.


	· Ler, interpretar e transpor informações em diversas situações e diferentes configurações (anúncios, gráficos, tabelas, propagandas), utilizando-as na compreensão de fenômenos, sociais a na comunicação.

· Coletar, organizar, classificar, ordenar e construir representações para a comunicação de dados coletados.

· Interpretar e elaborar listas, tabelas simples, tabelas de dupla entrada, gráfico de barras para comunicar a informação obtida, identificando diferentes categorias. 

· Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas.

· Resolver e elaborar problema a partir das informações de um gráfico.

· Pesquisar, observar e coletar dados quantitativos e qualitativos.

· Explorar a função do número como código na organização de informações (linhas de ônibus, telefones, placas de carros, registros de identidade, bibliotecas, roupas, calçados).

· Ler e interpretar informações contidas em imagens. 

· Coletar e organizar informações.

· Utilizar registros convencionais para comunicar as informações coletadas.

· Interpretar e elaborar listas, tabelas e gráficos simples para comunicar a informação obtida.

· Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS  (o aluno deverá ser capaz de...)

	Números e operações
	· Sistema de numeração decimal.
· Classificação, comparação, sequência.
· Agrupamento, reagrupamento e troca.
· Números de 1ª a 4ª ordem.
· Posição de um objeto ou número numa série: noção de sucessor e antecessor.
· Composição e decomposição dos números
· Operações (adição, subtração, multiplicação, com 1 e 2 algarismos, e divisão, com um algarismo) com números naturais envolvendo números de 1ª a 4ª ordem.
· Números ordinais.
· Números Racionais (frações): conceito e representação das frações.
· Forma fracionária leitura e representação de frações.
· Frações de todo discreto e contínuo.
· Frações equivalentes.
· Operações fracionárias com o mesmo denominador no contexto de situações vivenciadas.
· Números decimais: valores monetários e sistemas de medida;
· Números decimais: décimos, centésimos, milésimos.
· Os diferentes sistemas de numeração.
· Aspectos históricos e culturais.
· Números Romanos.
	· Resolver problemas o conhecimento científico necessário;
· Ampliar o repertório de estratégias utilizadas na resolução de diferentes tipos de problemas.
· Realizar contagens crescentes e decrescentes com números naturais. 
· Realizar cálculos aproximados. 
· Reconhecer, usar, comparar e ordenar números racionais. 
· Reconhecer números naturais e racionais (frações e decimais);
· Compreender e utilizar regras do sistema de numeração decimal, para leitura, escrita, comparação e ordenação de números naturais de 1ª a 4ª ordem.
· Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e de calculadora.
· Decidir sobre a adequação do uso do cálculo mental exato ou aproximado, da técnica operatória, em função do problema, dos números e das operações envolvidas.
· Analisar, interpretar, formular e resolver problemas, compreendendo diferentes significados das operações envolvendo números naturais e racionais (frações).
· Reconhecer que diferentes problemas podem ser resolvidos por uma única operação e que diferentes operações podem resolver um mesmo problema.
· Reconhecer que os números naturais podem ser expressos na forma fracionária.
· Fazer relações entre representações fracionárias e de um mesmo número racional.
· Lidar com os diferentes significados das frações em problemas: parte-todo, quociente e razão.
· Calcular a adição e subtração de números racionais na forma fracionária, por meio de estratégias pessoais e pelo uso de técnicas operatórias convencionais.
· Ler, escrever, comparar e ordenar representações fracionárias.
· Reconhecer que os números racionais admitem diferentes (infinitas) representações na forma fracionária.
· Identificar e produzir frações equivalentes, pela observação de representações gráficas.
· Localizar na reta numérica os números racionais (frações).
· Comparar diferenças e semelhanças entre o sistema de numeração romano e o arábico.
· Reconhecer e utilizar a escrita romana em situações que expressem sua necessidade.

	Espaço e forma
	· Corpos geométricos.
· Classificação dos corpos geométricos.
· Composição e decomposição de formas geométricas tridimensionais.
· Traçado de contornos dos corpos geométricos ou de seus modelos (figuras planas).
· Semelhanças e diferenças entre poliedros regulares e irregulares.
· Planificações
.
· Classificação das figuras planas: quadrados, retângulos, triângulos e círculos.
· Polígonos: número de lados, eixos de simetria.
· Noções topológicas.
· Ampliação e redução de figuras planas.
· Pontos de referência
	· Reconhecer planificações e identificar formas planas de figura tridimensional. 
· Reconhecer semelhanças e diferenças entre corpos redondos, como a esfera, o cone, o cilindro e outros.
· Reconhecer semelhanças e diferenças entre poliedros (como prismas, as pirâmides e outros),  identificando os elementos como faces, vértices e arestas.
· Compor e decompor figuras tridimensionais, identificando diferentes possibilidades.
· Explorar as planificações das principais figuras tridimensionais.
· Identificar figuras poligonais e circulares nas superfícies planas das figuras tridimensionais.
· Identificar semelhanças e diferenças entre polígonos usando critérios como número de lados, número de ângulos, eixos de simetria.
· Compor e decompor figuras planas e identificar que qualquer polígono pode ser composto a partir de figuras triangulares.
· Reconhecer características de algumas figuras planas, tais como: rigidez triangular, paralelismo e perpendicularismo de lados, etc.
· Ampliar e reduzir figuras planas pelo uso de malhas.
· Identificar posição e movimentação em malha quadriculada. 
· Descrever, interpretar e representar a posição de pessoas ou objetos no espaço de diferentes pontos de vista.
· Representar o espaço por meio de maquetes.
· Descrever, interpretar e representar a movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço e construção de itinerários, utilizando a terminologia adequada.

	Tratamento da informação
	· Coleta de dados.
· Listas.
· Tabelas.
· Gráficos e Legendas.
	· Utilizar o número como código na organização de informações (linhas de ônibus, telefones, placas de carros, registros de identidade, bibliotecas, roupas, calçados).
· Ler e interpretar informações contidas em imagens e textos que envolvem um tratamento quantitativo. 
· Coletar e organizar informações.
· Criar registros para comunicar as informações coletadas.
· Interpretar listas, tabelas (simples e de dupla entrada) e gráficos simples (de barra, de colunas, de setores, e de linha) para comunicar a informação obtida.
· Elaborar listas, tabelas (simples e de dupla entrada) e gráficos de barra e de colunas para comunicar a informação obtida.
· Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de)

	Números e operações
	· Sistema de Numeração Decimal.
· Sequenciação ordenação e seriação.
· Agrupamento, reagrupamento e troca.
· Números até 5ª ordem.
· Números ordinais.
· Operações com números naturais.
· Números Racionais: frações e números decimais (décimos centésimos e milésimos).
· Conceito e representação das frações e números decimais.
· Frações:
· - próprias e impróprias;
· - equivalentes;
· - do todo discreto
 e do todo contínuo.
· Operações fracionárias com o mesmo denominador e com denominadores diferentes sem uso do mínimo múltiplo comum - MMC.
· Operações com números decimais.
· Porcentagem.
	· Reconhecer diferentes significados das frações. 
· Escrever, ler, comparar e ordenar números racionais. 
· Usar porcentagens. 
· Utilizar a ideia de probabilidade em resolução de problemas. 
· Compreender e utilizar regras do sistema de numeração decimal, para leitura, escrita, comparação e ordenação de números naturais até a 5ª ordem.
· Resolver operações com números naturais, por meio de estratégias pessoais e do uso de técnicas operatórias convencionais, com compreensão dos processos nelas envolvidos.
· Elaborar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e de calculadora.
· Reconhecer que diferentes problemas podem ser resolvidos por uma única operação e de que diferentes operações podem resolver um mesmo problema.
· Reconhecer números naturais e racionais no contexto diário.
· Analisar, interpretar, formular e resolver problemas, compreendendo diferentes significados das operações envolvendo números naturais e racionais.
· Decidir sobre a adequação do uso do cálculo mental exato ou aproximado – ou da técnica operatória, em função do problema, dos números e das operações envolvidas.
· Identificar e produzir frações equivalentes, pela observação de representações gráficas.
· Utilizar os diferentes significados das frações em exercícios e problemas: parte-todo, quociente e razão.
· Observar que os números naturais podem ser expressos na forma fracionária.
· Fazer relações entre representações fracionárias e decimais de um mesmo número racional.
· Compreender o valor posicional dos números decimais. 
· Calcular a adição e subtração de números racionais na forma fracionária e decimal, por meio de estratégias pessoais e pelo uso de técnicas operatórias convencionais.
· Reconhecer que os números racionais admitem diferentes (infinitas) representações na forma fracionária.
· Compreender, ler, comparar, representar e ordenar os números racionais na forma fracionária e decimal.
· Localizar na reta numérica, números racionais na forma decimal.
· Efetuar cálculos de porcentagem, identificando as situações que ela deva ser utilizada,  por meio de formas convencionais e/ou máquinas de calcular.

	Espaço e forma
	· Ângulos
· Corpos geométricos
· Planificações

· Figuras planas:
- classificação quanto ao número de lados.
- características: rigidez triangular, paralelismo e perpendicularismo.
- ampliação e redução;
- semelhanças e diferenças;
- polígonos;
- círculo;
- simetria
· Noções topológicas.
· Pontos de referência.
	· Reconhecer poliedros e não poliedros.
· Reconhecer semelhanças e diferenças entre corpos redondos, como a esfera, o cone, o cilindro e outros.
· Perceber elementos geométricos nas formas da natureza e nas criações artísticas.
· Compor e decompor figuras tridimensionais, identificando diferentes possibilidades. 
· Reconhecer semelhanças e diferenças entre poliedros (como prismas, as pirâmides e outros) e identificar os elementos como faces, vértices e arestas.
· Identificar semelhanças e diferenças entre polígonos usando critérios como número de lados, número de ângulos, eixos de simetria.
· Representar figuras geométricas.
· Explorar as planificações das principais figuras tridimensionais.
· Ampliar e reduzir figuras planas pelo uso de malhas.
· Compor e decompor figuras planas e identificar que qualquer polígono pode ser composto a partir de figuras triangulares.
· Identificar figuras poligonais e circulares nas superfícies planas das figuras tridimensionais.
·  Reconhecer características de algumas figuras planas, tais como: rigidez triangular, paralelismo e perpendicularismo de lados, etc.
· Utilizar malhas ou redes para representar no plano a posição de uma figura plana e ampliar ou reduzir.
· Descrever, interpretar e representar a posição de uma pessoa ou objeto no espaço de diferentes pontos de vista.
· Descrever, interpretar e representar a movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço e construção de itinerários, utilizando a terminologia adequada.
· Representar o espaço por meio de maquetes.

	
	· Comparação de grandezas
· Instrumentos de medida.
· Medidas de comprimento.
· Medidas de massa.
· Medidas de capacidade e volume.
· Medidas de tempo.
· Medidas de valor: Sistema Monetário Nacional.
· Medidas agrárias.
· Perímetros e medidas de superfície (área).
· Noções de escalas.
	· Utilizar unidades comuns de medida em situações problema. 
· Medir utilizando unidades de medida não padronizadas e padronizadas.
· Reconhecer os sistemas de medida que são decimais e conversões usuais, utilizando-as nas regras desse sistema.
· Estabelecer relações entre unidades usuais de medida de uma mesma grandeza.
· Utilizar procedimentos e instrumentos de medida em função do problema e da precisão do resultado.
· Identificar grandezas mensuráveis no contexto diário: comprimento, massa capacidade, superfície, etc.
· Reconhecer e utilizar unidades usuais de medida como metro, centímetro, quilômetro, grama, miligrama, quilograma, litro, mililitro, metro quadrado, alqueire, etc.
· Reconhecer e utilizar unidades usuais de tempo e de temperatura.
· Utilizar medidas de tempo e realizar conversões simples.
· Reconhecer as medidas agrárias, identificando em quais momentos elas são utilizadas.
· Calcular o perímetro e a área de figuras desenhadas em malhas quadriculadas e por meio de operações.
· Usar unidades de medidas de área. 
· Comparar perímetros e áreas de duas figuras.
· Utilizar noções de escala, de forma que haja relação com perímetros e áreas, por meio da utilização de malhas ou redes.

	 Tratamento da informação
	· Coleta de dados
· Listas.
· Tabelas.
· Diagramas.
· Gráficos (leitura e interpretação de textos):
- de barras e colunas.
- de linha.
- de setores.
· Legendas.
· Probabilidade e raciocínio combinatório.
	· Ler e interpretar dados apresentados de maneira organizada (por meio de listas, tabelas, diagramas e gráficos) e construção dessas representações.
· Coletar, organizar e descrever dados.
· Interpretar dados apresentados por meio de tabelas, listas e gráficos, para identificação de características previsíveis ou aleatórias de acontecimentos.
· Produzir textos escritos, a partir da interpretação de listas, diagramas, gráficos e tabelas e construir gráficos e tabelas com legendas com base em informações contidas em textos jornalísticos, científicos e outros.
· Utilizar a ideia de probabilidade em situações problema simples, identificando sucessos possíveis, sucessos seguros e situações de “sorte”.
· Utilizar informações para avaliar probabilidades.
· Identificar as possíveis maneiras de combinar elementos de uma coleção e de contabilizá-las utilizar estratégias pessoais.


METODOLOGIA

 A metodologia de ensino da disciplina de Matemática utilizará preferencialmente aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na pedagogia histórico-crítica e na teoria histórico-cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Matemática ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? Etc.), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando desse modo a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se há desse modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERENCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação básica. Ensino fundamental de nove anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. Curitiba, 2010.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (Curitiba). Currículo básico: uma contribuição para a escola pública brasileira. Curitiba, 1988.


De acordo com o Currículo Básico do Paraná a alfabetização tomada como processo de apropriação da língua escrita assume, na escolarização, um papel fundamental: ao instrumentalizar o aluno para a inserção na cultura letrada, cria as condições de possibilidades de operação mental capaz da apreensão dos conceitos mais elaborados e complexos que vem resultando do desenvolvimento das formas sociais de produção. Assim, apreender a língua escrita é mais do que apreender um instrumento de comunicação: é, sobretudo, construir estruturas de pensamentos capazes de abstrações mais elaboradas. 

Nos métodos de alfabetização tradicionalmente utilizados, ora se relega a criança a uma franca passividade, absolutizando o papel do professor; ora se atribui à criança a direção do processo, reduzindo o professor à condição de mero estimulador. Para superar os limites de tais enfoques é necessário ter uma compreensão mais clara sobre os aspectos psicológicos envolvidos nesse processo, ou seja, é necessário compreender como se dá aquisição do conhecimento pela criança e qual a interferência possível e necessária do professor nesse processo. 

Nesse sentido, Saviani (2003, p.13) destaca que a essência do trabalho educativo consiste no ato de produzir direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Em outras palavras, o ato de ensinar deve ser realizado de maneira intencional, tendo como objetivo garantir aos alunos a aquisição das máximas possibilidades geradas pelo processo histórico de desenvolvimento do gênero humano. 

Sendo assim, aprender a ler e a escrever implica não apenas o conhecimento das letras e do modo de decodificá-las (ou de associá-las), mas a possibilidade de usar esse conhecimento em benefício de formas de expressão e comunicação, possíveis, reconhecidas, necessárias e legítimas em um determinado contexto. Sendo assim, tão importante quanto conhecer o funcionamento do sistema de escrita é poder se engajar em práticas sociais letradas, respondendo aos inevitáveis apelos de uma cultura grafocêntrica.


Entende-se o letramento como o processo de inserção e participação na cultura escrita. Trata-se de um processo que tem início quando a criança começa a conviver com as diferentes manifestações da escrita na sociedade (placas, rótulos, embalagens comerciais, revistas, etc.) e se prolonga por toda vida, com a crescente possibilidade de participação nas práticas sociais que envolvem a língua escrita (leitura e redação de contratos, de livros científicos, de obras literárias, por exemplo). Esta proposta considera que alfabetização e letramento são processos com suas especificidades, mas complementares e inseparáveis, ambos indispensáveis. Existem alguns equívocos em relação à alfabetização e letramento, como por exemplo, acreditar que são dois processos sequenciais, isto é, vindo um depois do outro, como se alfabetização fosse uma espécie de preparação para o letramento, ou vice versa. O fato de valorizar em sala de aula os usos e as funções sociais da língua escrita não implica deixar de tratar sistematicamente de dimensão linguística do “código”, que envolve aspectos fonéticos, fonológicos, morfológicos e sintáticos. Do mesmo modo cuidar da dimensão linguística, visando à alfabetização, não implica excluir da sala de aula o trabalho voltado para o letramento. Resumindo, não se trata de escolher entre alfabetizar ou letrar, trata-se de alfabetizar letrando. 

Desse modo, consideramos relevante a distinção realizada por Soares (1998) in Paraná (2003) entre alfabetização e letramento. O primeiro termo, alfabetização, corresponderia ao processo pelo qual se adquire uma tecnologia a escrita alfabética e as habilidades de utilizá-la para ler e para escrever. Dominar tal tecnologia envolve conhecimentos e destrezas variados, como compreender o funcionamento do alfabeto, estabelecer relações grafema fonema. Já o segundo termo, letramento, relaciona-se ao exercício efetivo e competente da tecnologia da escrita, nos mais variados contextos.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS:

Segundo o Currículo básico do Paraná é através da linguagem que o indivíduo se constitui como sujeito, uma vez que esta junto com o trabalho caracteriza a nossa humanidade. Sendo assim, faz-se necessário compreender a natureza social da linguagem tendo em vista que esta tem o caráter dialógico e interacional, uma vez que quando aquilo que dizemos, dizemos a alguém, e as relações sociais determinam o que vamos dizer e como diremos. (PARANÁ 2003, p.45).

Nesse sentido a disciplina oferece ao aluno a compreensão da linguagem oral e escrita enquanto produção histórica e coletiva, dotada de valor social e cultural, sendo necessário o domínio de sua utilização nos diversos contextos. 

  

OBJETIVOS GERAIS

· Utilizar a língua oral e desenvolver a língua escrita nas mais diferentes situações, adequando-a aos contextos, desvendando as intenções implícitas nos discursos e na escrita, observando as práticas discursivas;citas nos discursos e na escrita, observando as praç

· Desenvolver a expressão oral no sentido da adequação da linguagem ao

assunto, ao objetivo e aos interlocutores;

· Expressar-se em diferentes situações: formal e informal usando adequadamente as classes gramaticais;

· Reconhecer em qualquer situação de leitura a presença do outro bem como a sua intenção;

· Conhecer e respeitar as variedades linguísticas do português falado;

· Desenvolver a noção de adequação na produção de textos, reconhecendo a presença do interlocutor e as circunstâncias da produção;

· Distinguir e compreender o que dizem diferentes gêneros literários;

· Expressar-se com clareza de ideias, coesão e coerência;

· Reconhecer os elementos gramaticais utilizados na organização dos textos, bem como a tipologia destes;

· Adquirir e desenvolver a capacidade de produção de sentido por meio da leitura e da escrita;

· Compreender e valorizar a linguagem como espaço de interação social, produção e circulação do conhecimento e de estruturação da identidade pessoal e coletiva. 

· Ampliar as habilidades linguísticas a partir da reflexão sistemática sobre os recursos disponíveis na língua, seus significados e efeitos na comunicação; 

· Compreender o funcionamento da língua como instituição social e reconhecer, na produção linguística, marcas históricas, ideológicas e estéticas. 

	PRODUÇÃO DE TEXTO

	ORALIDADE
	LEITURA
	ESCRITA

	· Expor com clareza idéias, sentimentos e opiniões, acolhendo as manifestações do interlocutor.

· Narrar fatos de forma clara e ordenada, considerando a temporalidade e a causalidade;

· Descrever personagens, cenários,objetos;

· Adequar o discurso à situação de interlocução; Respeitar os diferentes modos de falar, reconhecendo-os como expressões legítimas de distintos  grupos sociais.
	· Ler relacionando as letras aos seus reais valores sonoros;

· Reconhecer nos textos as suas especificidades e gêneros;

· Avaliar o nível argumentativo dos textos lidos,;

· Compreender o texto na perspectiva das unidades temática e estrutural observando paragrafação e recursos coesivos;

· Ler com fluência, entonação e ritmo, considerando o valor expressivo do texto e sua relação com os sinais de pontuação;


	· Fazer correspondência dos segmentos falados com os segmentos escritos da Língua Portuguesa;

· Adequar o texto à norma padrão apresentando concordância nominal e verbal, bem como regência e conjugação verbal e nominal.

· Dividir o texto escrito em frases, usando letras maiúsculas e sinais de pontuação adequadamente;

· Conhecer as regularidades ortográficas e as irregularidades das palavras;

· Produzir textos com clareza e coesão estruturado a partir da conectividade sequencial e temática.

· Utilizar o dicionário e outras fontes impressas para resolver dúvidas ortográficas.



	CONTEUDOS BÁSICOS/

ESTRUTURANTES
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	 Leitura
	Fluência em leitura: 

· Leitura com fluência; Leitura em voz alta, leitura silenciosa; glossário alfabetizador para estudo do vocabulário;

· Formulação de hipóteses de leitura;

Compreensão de textos: 

· Reconhecimento global de palavras, frases e pequenos textos;

· Leitura de textos verbais e não verbais em diferentes suportes;

· Leitura de diferentes gêneros: legendas, manchetes, bilhetes, recados, avisos,notícia /relato de acontecimentos quadrinhas, adivinhas, classificados, quadrinhos/HQ, listas, diário, rotinas;

· Compreensão da sequência da narrativa: começo, meio e fim; produção de inferências (retomadas, associações à leituras anteriores);

· Compreensão de textos lidos por outras pessoas;

· Antecipação de sentidos e ativação de conhecimentos prévios relativos aos textos a serem lidos pelo professor ou pelas crianças;

· Localização de informações explícitas em diferentes gêneros textuais;

· Localização da temática do texto lido pelo professor ou outro leitor, ou por si próprio;

· Interpretação de frases, expressões e temáticas em textos de diferentes gêneros, lidos.
	· Ler textos não verbais, em diferentes suportes;

· Ler textos (poemas, canções, tirinhas, textos, dentre outros);

· Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos;

· Reconhecer finalidades de textos lidos pelo professor ou pelas crianças.

· Ler em voz alta, com fluência, em diferentes situações;

· Localizar informações explicitas em textos de diferentes gêneros, temáticos, lidos pelo professor ou outro leitor;

· Localizar informações explicitas em textos de diferentes gêneros, temáticas;

· Realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor ou outro leitor;

· Realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos;

· Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor ou outro leitor experiente;

· Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos;

· Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor ou outro leitor;

· Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros lidos;

· Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor ou outro; 

· Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros e temáticas;

· Estabelecer relações de intertextualidade entre textos.

· Relacionar textos verbais e não-verbais, construindo sentidos;

· Saber procurar no dicionário os significados das palavras e a acepção mais adequada ao contexto de uso;

	Escrita
	Produção de textos escritos de gêneros diversos

· Disposição, ordenação e organização do próprio texto de acordo com o gênero textual e convenções gráficas; 

· Escrita segundo o princípio alfabético, regras ortográficas (parágrafo, travessão, dois pontos, ponto final, vírgula, ponto de exclamação, interrogação, reticências); 

· Planejamento e organização da escrita do texto, considerando o tema central e seus desdobramentos; variedade linguística apropriada aos objetivos comunicativos, situação de produção e de circulação: legendas, manchetes, bilhetes, recados, avisos, notícia /relato de acontecimentos quadrinhas, classificados, quadrinhos, listas, diário;

· Revisão de textos, produção de diferentes versões, reescrevendo de modo a aperfeiçoar as estratégias discursivas (coletivamente e autonomamente);

· Escrita com diferentes funções em gêneros textuais

· Produção de texto de memória, levando em conta o gênero e o seu contexto de produção;

· Reescrita de texto, levando em conta o gênero e seu contexto de produção.
	· Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender a diferentes finalidades, com ajuda de escriba;

· Planejar a escrita de considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender a diferentes finalidades, com autonomia;

· Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades, por meio da atividade de um escriba;

· Produzir textos de diferentes gêneros atendendo a diferentes finalidades.

· Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular ideias e fatos;

· Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos;

· Pontuar os textos, favorecendo a compreensão do leitor;

· Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas;

· Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as partes já escritas e planejando os trechos seguintes;

· Revisar os textos durante o processo de escrita, retomando as partes já escritas e planejando os trechos seguintes;

· Revisar os textos após diferentes versões, reescrevendo-os de modo a aperfeiçoar as estratégias discursivas.

	Oralidade
	· Diversidade linguística: diferenças culturais entre variedades regionais, sociais, de faixa etária, de gênero dentre outras;

· Variedade linguística: forma coloquial; modo de falar nas diferentes interações. 

· Relação fala e escrita, tendo em vista a apropriação do sistema de escrita, as variantes linguísticas e os diferentes gêneros textuais;

· Produção de textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais, comuns em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, dentre outros);

· Realização de tarefas que dependam de escuta atenta e compreensão;

· Atenção e compreensão com resposta às questões proposta pelo professor.

· Exposição de opiniões com argumentação apropriada.
	· Participar de interações orais em sala de aula, questionado, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos de fala;

· Escutar com atenção textos de diferentes gêneros, sobretudo os mais formais, comuns em situações públicas, analisando-os criticamente;

· Planejar intervenções orais em situações públicas: exposição oral, debate, contação de história;

· Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, dentre outros);

· Analisar a pertinência e a consistência de textos orais, considerando as finalidades e características dos gêneros;

· Reconhecer a diversidade linguística, as diferenças culturais entre variedades regionais, sociais, de faixa etária, de gênero dentre outras;

· Relacionar fala e escrita, tendo em vista a apropriação do sistema de escrita, as variantes linguísticas e os diferentes gêneros textuais

	Análise linguística: discursividade, textualidade e normatividade


	· Modos de produção e circulação da escrita na sociedade;

· Compreensão dos objetivos, funções e situação de produção dos gêneros textuais escritos e falados como propagandas, telefonema, cartas e outros; suportes de textos e espaços de circulação dos gêneros textuais;

· Uso e função social da escrita;

· Leitura de diferentes gêneros, símbolos, gráficos; identificação das finalidades e funções da leitura de diferentes gêneros textuais, reconhecimento do suporte;

· Uso e função de dicionário;

· Disposição do escrito na página; escrito e ilustração; disposição de texto em um cartaz, diferentes grafias de letras, títulos, manchetes; frente e verso da página;

· Desenvolvimento do uso da escrita na cultura escolar;

· Conhecimento, valorização e cuidado dos diferentes suportes de escrita e leitura: cadernos, livros, suas características e finalidades.
	· Analisar a adequação de um texto (lido, escrito ou escutado) aos interlocutores e à formalidade do contexto ao qual se destina;

· Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de circulação, tema, forma de composição, estilo, etc;

· Reconhecer gêneros textuais e seus contextos de produção;

· Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do espaço e relações de causalidades;

· Conhecer e usar palavras ou expressões que retomam coesivamente o que já foi escrito (pronomes pessoais, sinônimos e equivalentes);

· Usar adequadamente a concordância e reconhecer violações de concordância nominal e verbal.

· Conhecer e utilizar as grafias de palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (P, B, T, D, F, V);

· Conhecer e utilizar as grafias de palavras com correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro (C/QU; G/GU; R/RR; AS/SO/SU em inicio de palavra; JÁ/JO/JU; Z inicial; O ou O/ E ou I em sílaba final; M e N analisando final de sílaba; NH; Ã e ÃO em final de substantivos e adjetivos);

· Conhecer e fazer uso de palavras com correspondência irregulares;

· Utilizar o dicionário, compreendendo sua função e organização;

· Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, segundo as convenções; 

· Reconhecer diferentes variantes de registro de acordo com os gêneros e situações de uso;

· Segmentar palavras em textos.



	CONTEUDOS ESTRUTURANTES

/BASICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	     Leitura
	· Fluência em leitura

· Leitura com fluência; Leitura em voz alta, leitura silenciosa; glossário alfabetizador para estudo do vocabulário; formulação de hipóteses de leitura.

· Compreensão de textos

· Reconhecimento global de palavras, frases e pequenos textos,

· Leitura de textos verbais e não verbais em diferentes suportes, leitura de diferentes gêneros: legendas, manchetes, bilhetes, recados, avisos, notícia /relato de acontecimentos quadrinhas, adivinhas, classificados, quadrinhos/HQ, listas, diário, rotinas.

· Compreensão da sequência da narrativa: começo, meio e fim; produção de inferências (retomadas, associações à leituras anteriores). 

· Compreensão de textos lidos por outras pessoas

· Antecipação de sentidos e ativação de conhecimentos prévios relativos aos textos a serem lidos pelo professor ou pelas crianças.

· Localização de informações explícitas em diferentes gêneros textuais.

· Localização da temática do texto lido pelo professor ou outro leitor, ou por si próprio.

· Interpretação de frases, expressões e temáticas em textos de diferentes gêneros, lidos.
	· Ler textos não verbais, em diferentes suportes.

· Ler textos (poemas, canções, tirinhas, textos de tradição oral, dentre outros), com autonomia.

· Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos.

· Reconhecer finalidades de textos lidos pelo professor ou pelas crianças.

· Ler em voz alta, com fluência, em diferentes situações.

· Localizar informações explicitas em textos de diferentes gêneros, temáticos, lidos pelo professor ou outro leitor experiente.

· Localizar informações explicitas em textos de diferentes gêneros, temáticas, lidas com autonomia.

· Realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor ou outro leitor experiente.

· Realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos com autonomia.

· Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor ou outro leitor experiente.

· Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos com autonomia.

· Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor ou outro leitor experiente.

· Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos com autonomia.

· Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor ou outro leitor experiente. 

· Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos com autonomia.

· Estabelecer relações de intertextualidade entre textos.

· Relacionar textos verbais e não-verbais, construindo sentidos.

· Procurar no dicionário os significados das palavras e a acepção mais adequada ao contexto de uso.

	               Escrita


	· Produção de textos escritos de gêneros diversos

· Disposição, ordenação e organização do próprio texto de acordo com o gênero textual e convenções gráficas; 

· Escrita segundo o princípio alfabético, regras ortográficas (parágrafo, travessão, dois pontos, ponto final, vírgula, ponto de exclamação, interrogação, reticências); 

· Planejamento e organização da escrita do texto, considerando o tema central e seus desdobramentos; variedade linguística apropriada aos objetivos comunicativos, situação de produção e de circulação: legendas, manchetes, bilhetes, recados, avisos, notícia /relato de acontecimentos quadrinhas, classificados, quadrinhos, listas, diário.

· Revisão de textos, produção de diferentes versões, reescrevendo de modo a aperfeiçoar as estratégias discursivas (coletivamente e autonomamente).

· Escrita com diferentes funções em gêneros textuais

· Produção de texto de memória, levando em conta o gênero e o seu contexto de produção. 

· Reescrita de texto, levando em conta o gênero e seu contexto de produção.
	· Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender a diferentes finalidades, com ajuda de escriba.

· Planejar a escrita de considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender a diferentes finalidades, com autonomia.

· Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades, por meio da atividade de um escriba.

· Produzir textos de diferentes gêneros com autonomia, atendendo a diferentes finalidades.

· Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular ideias e fatos.

· Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos.

· Pontuar os textos, favorecendo a compreensão do leitor.

· Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas.

· Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as partes já escritas e planejando os trechos seguintes.

· Revisar autonomamente os textos durante o processo de escrita, retomando as partes já escritas e planejando os trechos seguintes.

· Revisar os textos após diferentes versões, reescrevendo-os de modo a aperfeiçoar as estratégias discursivas.

	Oralidade


	· Reconhecimento da diversidade linguística valorização das diferenças culturais entre variedades regionais, sociais, de faixa etária, de gênero dentre outras. 

· Variedade linguística: forma coloquial; modo de falar nas diferentes interações. 

· Relação fala e escrita, tendo em vista a apropriação do sistema de escrita, as variantes linguísticas e os diferentes gêneros textuais.

· Planejamento da fala em diferentes situações

· Produção de textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais, comuns em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, dentre outros).

· Atenção e compreensão com resposta às questões proposta pelo professor.

· Exposição de ideias com clareza e adequação vocabular.


	· Participar de interações orais em sala de aula, questionado, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos de fala.

· Escutar com atenção textos de diferentes gêneros, sobretudo os mais formais, comuns em situações públicas, analisando-os criticamente.

· Planejar intervenções orais em situações públicas: exposição oral, debate, contação de história.

· Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, dentre outros).

· Analisar a pertinência e a consistência de textos orais, considerando as finalidades e características dos gêneros.

· Reconhecer a diversidade linguística, valorizando as diferenças culturais entre variedades regionais, sociais, de faixa etária, de gênero dentre outras.

· Relacionar fala e escrita, tendo em vista a apropriação do sistema de escrita, as variantes lingüísticas e os diferentes gêneros textuais.



	Análise linguística:

discursividade, textualidade e normatividade

	· Objetivos, funções e situação de produção dos gêneros textuais escritos e falados como propagandas, telefonema, cartas e outros; suportes de textos e espaços de circulação dos gêneros textuais.

· Uso e função social da escrita

· Conversa sobre a leitura de diferentes gêneros, símbolos, gráficos; identificação das finalidades e funções da leitura de diferentes gêneros textuais, reconhecimento do suporte, 

· Uso do dicionário.

· Disposição do escrito na página; escrito e ilustração; disposição de texto em um cartaz, diferentes grafias de letras, títulos, manchetes; frente e verso da página.

· Desenvolvimento do uso da escrita na cultura escolar

· Conhecimento dos diferentes suportes de escrita e leitura: cadernos, livros, suas características e finalidades.

· Diferenças entre escrita alfabética e outras formas gráficas

· Letras e desenhos; números; símbolos, gráficos, setas, asteriscos, sinais matemáticos, placas, rótulos de produtos, logomarcas. 

· Dominar convenções gráficas

· Alinhamento da escrita; 

· Função da segmentação da escrita, dos espaços em branco e da pontuação no final de frase. 

· Escrita da esquerda para a direita.

· Escrita do próprio nome em situações que seja necessária.

· Unidades fonoaudiológicas:

· Letras, sílabas, rimas na terminação de palavras e versinhos, repetições em parlendas. 

· A natureza alfabética do sistema de escrita

· Letra maiúscula e minúscula, letra de imprensa. 

· Introdução da letra cursiva. 

· Ordem alfabética das letras.

· Categorização gráfica e funcionalidade das letras; diferentes tipos de letras (de fôrma e cursiva), topologia e contorno das letras: se há linhas curvas, retas, se há interior ou não, quantos interiores; nome das letras, seu formato. Compreensão do uso e função do dicionário, aprender a pesquisar palavras.

· As Relações entre grafemas e fonemas (consciência fonológica)

· Introdução das regularidades ortográficas; (consultar quadro de sistematização).

· Estrutura gramatical

· Frases afirmativas e negativas. 

· Substantivos próprios e comuns.

· Gênero, número e grau dos substantivos: masculino e feminino, singular e plural.

· Adjetivos. 

· Pronomes (1ª e 3ª pessoas do singular e plural).

· Verbos que exprimem ação, sinônimos.
	· Analisar a adequação de um texto (lido, escrito ou escutado) aos interlocutores e à formalidade do contexto ao qual se destina.

· Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de circulação, tema, forma de composição, estilo, etc.

· Reconhecer gêneros textuais e seus contextos de produção.

· Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do espaço e relações de causalidades.

· Conhecer e usar palavras ou expressões que retomam coesivamente o que já foi escrito (pronomes pessoais, sinônimos e equivalentes)

· Usar adequadamente a concordância e reconhecer violações de concordância nominal e verbal.

· Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (P, B, T, D, F, V).

· Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro (C/QU; G/GU; R/RR; AS/SO/SU em inicio de palavra; JÁ/JO/JU; Z inicial; O ou O/ E ou I em sílaba final; M e N analisando final de sílaba; NH; Ã e ÃO em final de substantivos e adjetivos.)

· Conhecer e fazer uso de palavras com correspondência irregulares, mas de uso frequente. 

· Utilizar o dicionário, compreendendo sua função e organização.

· Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, segundo as convenções. 

· Reconhecer diferentes variantes de registro de acordo com os gêneros e situações de uso.

· Segmentar palavras em textos.

· Reconhecer diferentes tipos de letras em textos de diferentes gêneros e suportes textuais.

· Usar diferentes tipos de letras em situações de escrita de palavras e textos.

· Dominar as correspondências entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro, de modo a ler as palavras e textos.

· Dominar as correspondências entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro, de modo a escrever palavras e textos.





	CONTEUDOS ESTRUTURANTES/BASICOS
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	Escrita
	· Diferenças entre escrita alfabética e outras formas gráficas

· Letras e desenhos; número, símbolos, gráficos, setas, asteriscos, sinais matemáticos, placas, rótulos de produtos, logomarcas (compreensão no contexto, significado, funções e usos nos diferentes gêneros textuais: propaganda, carta, notícia, fábulas, poemas, lendas quadrinhos (HQ), instruções de jogos.). 

· Dominar convenções gráficas

· Pontuação expressiva: pontuação para atribuição de clareza ao texto: travessão, dois pontos, vírgula; translineação (separação de sílaba em final de linha), ponto de exclamação, ponto de interrogação.

· Unidades fonológicas:

· Sílabas: som inicial, som final e medial das palavras; rimas em poemas, parlendas, textos publicitários com rimas, repetição em trava línguas.

· As Relações entre grafemas e fonemas (consciência fonológica)

· Regularidades ortográficas (quando é possível prever a escrita de um termo se apoiando na norma que se aplica a todos ou a muitos casos - como ocorre com o uso do R em "carro").

· Introdução às irregularidades ortográficas (som de S: seguro, cidade, auxílio, cassino, piscina, cresça, giz, força e exceto/som de G: jiló, girafa, jeito, geração). 

· Conhecimento e uso das grafias de palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (P, B, T,D,F,V).

· Conhecimento e uso das grafias de palavras com correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro (C/QU;G/GU;R/RR;AS/SO/SU em início de palavra; JÁ/JO/JU; Z inicial; O ou U/E ou I em sílaba final; M e N nasalizado no final de sílaba; NH; Ã e ÃO em final de substantivos e adjetivos)

· Estrutura gramatical contextualizada

· Sinônimos e antônimos. 

· Frases afirmativas, negativas, interrogativas e exclamativas. 

· Substantivos próprios, comuns e coletivos. 

· Gênero número e grau do substantivo. 

· Gênero, número e grau do adjetivo. 

· Pronomes 1ª e 3ª pessoas do singular e plural (Eu como, Eles comem).

· Verbo: presente, pretérito, futuro.

· Sujeito e predicado, análise da concordância nominal e verbal. 

· Acentuação de palavras (agudo, circunflexo), sílabas tônicas e átonas.
	· Compreender diferenças entre a escrita alfabética e outras formas gráficas.

· Dominar convenções gráficas.

· Compreender a orientação e o alinhamento da escrita da língua portuguesa.

· Compreender a função de segmentação dos espaços em branco e da pontuação de final de frase.

· Reconhecer unidades fonoaudiológicas como sílabas, rimas, terminações de palavras.

· Compreender a natureza alfabética do sistema de escrita.

· Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas.

· Dominar as relações entre grafemas e fonemas

· Dominar regularidades e irregularidades ortográficas

· Reconhecer as frases afirmativas, negativas, interrogativas e exclamativas de acordo com gêneros abordados.

· Utilizar adequadamente gêneros, número grau dos substantivos.

· Reconhecer substantivos próprios, comuns e coletivos.

· Compreender os tempos verbais: presente, pretérito e futuro.

· Identificar sujeito e predicado, concordância nominal e verbal.

· Reconhecer acentos (agudo e circunflexo), sílabas tônicas e átonas.

	  Leitura
	· Disposições favoráveis à leitura

· Leitura de diferentes gêneros: poemas, anedotas, piadas, curiosidades, fábulas, cartas enigmáticas, etc. 

· Leitura com diferentes propósitos: revisão, fixação de explicação, busca de informações em gêneros textuais diversos. 

· Leitura de textos verbais e não verbais em diferentes suportes.

· Leitura da literatura.

· Fluência em leitura

· Leitura com fluência, leitura em voz alta.

· Leitura silenciosa, formulação de hipóteses de leitura.

· Leitura em voz alta pelo professor enquanto modelo leitor. 

· Uso do dicionário;

· Compreensão de textos

· Compreensão das etapas da narrativa; finalidades e funções da leitura com o reconhecimento do tema, suporte, do gênero e da contextualização do texto. Confirmação de hipóteses relativas ao conteúdo do que está sendo lido. Inferências: ler nas entrelinhas, buscar pistas textuais, intertextuais e contextuais.

· Localização de informações explícitas nos textos.
	· Compreender textos de diferentes gêneros.

· Identificar finalidades e funções da leitura, de acordo com o reconhecimento do suporte, do gênero e da contextualização do texto.

· Compreender textos verbais e não verbais.

· Desenvolver fluência nas leituras em voz alta e leitura silenciosa.

· Levantar e formular hipóteses relativas ao conteúdo dos textos lidos.

· Antecipar conteúdos de textos a serem lidos em função do seu suporte, seu gênero e sua contextualização. 

· Levantar hipóteses relativas ao conteúdo do que está sendo lido.

· Buscar pistas textuais, intertextuais e contextuais para ler nas entrelinhas, fazer inferências e ampliar a compreensão do texto.

	Oralidade
	· Atenção e compreensão na escuta de outras pessoas. Resposta às questões proposta pelo professor. 

· Exposição de opiniões nos debates com clareza, coerência e adequação vocabular.

· Diversidade das formas de expressão oral

· Reconhecimento de diversidade linguística, e das diferenças culturais, variedades regionais, sociais, de faixa etária, de gênero dentre outras.

· Uso da língua falada em diferentes situações escolares

· Variedade linguística: modo de falar em diferentes interações. Reprodução oral de histórias ouvidas ou lidas. Reconto oral e escrito de narrativas da literatura infantil

· Planejamento da fala em situações formais

· Planejamento da fala em situações formais, públicas.

· Realização com pertinência de tarefas que dependam de escuta atenta e compreensão.

· Exposição de ideias com clareza e adequação vocabular.
	· Escutar com atenção e compreensão e responder as questões propostas pelo(a)  professor(a) .

· Expor ideias e opiniões com clareza e adequação vocabular.

· Reconhecer a diversidade linguísticas e as diferenças culturais, variedades regionais, sociais, de faixa etária, de gênero dentre outras.

· Usar a língua falada em diferentes situações empregando a variedade linguística adequada.

· Contar e reproduzir oralmente histórias ouvidas ou lidas.

· Planejar a fala em situações formais.

· Realizar com pertinência tarefas cujo desenvolvimento dependa de escuta atenta e compreensão.

	Produção de texto

      
	· Produção escrita de gêneros textuais

· Disposição, ordenação e organização do próprio texto. Segmentação do texto em função da proposta de produção (início, meio e fim).

· Transposição da linguagem oral para a linguagem escrita utilizando paragrafação, pontuação, elementos de coesão e coerência textual.

· Estruturação de diálogos, discurso indireto e discurso direto.

· Redução de marcas da oralidade (né, daí, então). 

· Escrita segundo regras ortográficas. 

· Planejamento da escrita de diferentes gêneros textuais, considerando a finalidade comunicativa, o contexto de produção. 

· Variedade linguística apropriada à situação de produção. •Recursos expressivos adequados ao gênero e aos objetivos do texto (interjeições, onomatopeias). 

· Análise linguística: revisão e reelaboração do texto.
	· Dispor, ordenar e organizar o próprio texto de acordo com as convenções gráficas apropriadas.

· Realizar a transposição da linguagem oral para escrita e utilizar os elementos de coesão e coerência  textual.

· Organizar os próprios textos segundo os padrões de composição usuais na sociedade.

· Usar a estruturação de diálogos, discurso indireto e direto.

·  Escrever segundo o princípio alfabético e as regras ortográficas.

· Usar a variedade linguística apropriada à situação de produção e circulação.

· Utilizar recursos expressivos (estilísticos e literários) adequados ao gênero e aos objetivos do texto.

· Revisa e reelaborar a própria escrita, segundo os critérios adequados aos objetivos e ao contexto de circulação previstos.



	CONTEUDOS BÁSICOS/

ESTRUTURANTES
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS   (o aluno deverá ser capaz de...)

	Escrita
	· Modos de produção e circulação da escrita na sociedade;

· Gêneros textuais escritos e falados;

· Suportes de textos, espaços físicos e materiais onde estão grafados os gêneros textuais. Ambientes e formas de circulação dos gêneros textuais, exemplos: propagandas, cartas, email, biografia, notícia ou relato de acontecimento, reportagem, entrevista, fábulas, poemas, cordel, lendas e charges e cartuns, quadrinhos, resenhas, resumos; 

· Uso e função social da escrita;

· Funções da leitura;

· Análise de filmes e documentário sobre leitura e escrita; 

· Estrutura de diferentes suportes da escrita, seus propósitos e destinatários;

· Identificação das finalidades de diferentes gêneros textuais escritos e falados;

· Leitura e escrita em ambientes virtuais, digitais;

· Uso da escrita na cultura escolar;

· Sequenciação do texto. Utilização correta de suporte de escrita. Compreensão das notas de fim de página, nota de roda pé, citações e cabeçalhos, índice, sumário, glossário;

· Disposição do escrito na página. Escrito, ilustração e imagens. Leitura de história em quadrinhos. Elementos para textuais nos quadrinhos, histórias em quadrinhos e nos diferentes gêneros textuais do jornal (Box, gráficos, tabelas etc).
	· Compreender a função e os usos da escrita e da leitura na sociedade;

· Conhecer a função dos diferentes gêneros textuais escritos e falados, seus diferentes suportes, e espaços de circulação;

· Refletir sobre a função da leitura em diferentes;

· Comparar as diferentes produções sociais de escrita, tendo em vista o contexto e finalidade das mesmas; 

· Analisar os diferentes contextos de produção escrita, foco narrativo (locutor e interlocutor); 

· Identificar as finalidades e funções da leitura dos gêneros textuais presentes em diferentes textos;

· Reproduzir narrativas orais e escritas com sequência lógica;

· Utilizar corretamente os diferentes suportes de escrita;

· Compreender uso e função de notas de fim de página, notas de roda pé, citações e cabeçalhos, índice, sumário e glossário;

· Produzir diferentes gêneros textuais, levando em consideração a disposição do escrito e das imagens nas páginas, o uso de Box, tabelas e outros recursos gráficos;

· Reconhecer processos de produção e autoria das diferentes escritas sociais;

· Comparar semelhanças e diferenças entre as produções escritas nos suportes digitais e impressos;

· Participar de situações de leitura e produções de texto em ambientes virtuais, digitais;

· Utilizar adequadamente o dicionário enquanto mecanismo de resolução de dúvidas ortográficas.

	Escrita
	· Domínio das convenções gráficas;

· Sinais de pontuação: interrogação, exclamação, ponto final, reticências, vírgula, dois pontos, travessão, ponto e vírgula;

· Relações entre grafemas e fonemas: som de I e E. Som de O e U (bonito/ bunito);

· Diferença entre oralidade e escrita);

· Irregularidades ortográficas nas produções de texto, como: uso do h inicial “hora”, “homem”, m e n no final de sílaba e palavra, m e n antes de p e b, som nasalizado, am e ao, p e b mudo,  encontros consonantais, ex: br, fr, pr, fl, pl, cr e outros e regularidades ortográficas diretas nas produções de texto, como: p,b,t,d,f,v;

· Regularidades ortográficas contextuais nas produções de texto com: r/rr, s/ss, g/gu, qu, l/u, m/n, nh/lh/ch, o/u, e/i, m/n/nh/ão, s/z, s/c/ss, x/ch, x/z/s, c/ç/ss/sc/x/xc/, ge/gi/je/ji, c/q. 

· Aliterações: repetição de sons consonantais idênticos ou semelhantes em versos e poemas;

· Assonância: repetição de sons de vogais em versos e poemas;

· Estrutura gramatical;

· Sinônimos e antônimos;

· Frases afirmativas, negativas, interrogativas, exclamativas;

· Substantivos próprios e comuns, coletivos, simples e composto, primitivo e derivado;

· Gênero, número e grau do substantivo;

· Gênero, número e grau do adjetivo;

· Advérbios de tempo, modo, lugar;

· Pronomes pessoais do caso reto e de tratamento; 

· Verbo: presente, pretérito, futuro;

· Hiato. Sílaba tônica, sílaba átona;

· Classificação das palavras quanto ao número de sílabas: monossílaba, dissílaba, trissílaba, polissílaba.
	· Compreender regras e convenções para a escrita dos diferentes textos;

· Dominar o uso dos sinais de pontuação: interrogação, exclamação, ponto final, reticências, vírgula, dois pontos, travessão, ponto e vírgula e outros;

· Compreender as relações entre fonema e grafema;

· Dominar as irregularidades ortográficas nas produções de texto, como: uso do h inicial “hora”, “homem”, m e n no final de sílaba e palavra, m e n antes de p e b, som nasalisado, am e ão, p e b mudo, encontros consonantais, ex: br, fr., pr, fl., pl, cr e outros;

· Dominar as regularidades ortográficas diretas nas produções de texto, com: p, b, t, d, f, v; 

· Compreender as regularidades ortográficas contextuais nas produções de texto com: r/rr, s/ss, g/gu, qu, l/u, m/n, nh/lh/ch, o/u, e/i, m/n/nh/ão, s/z, s/c/ss, x/ch, x/z/s, c/ç/ss/sc/x/xc/, ge/gi/je/ji, c/q;

· Perceber os efeitos da aliteração nos diferentes gêneros textuais, ou seja, a repetição de sons consonantais idênticos ou semelhantes em um verso ou frase;

· Perceber os efeitos da assonância nos diferentes gêneros textuais, ou seja, repetição de sons de vogais em um verso ou frase;

· Compreender regras gramaticais aplicadas em produções de textos e leituras;

· Aplicar regras gramaticais em produções de texto;

· Compreender o sentido de palavras sinônimas e antônimas nas produções textuais;

· Observar os efeitos de sentidos nas produções orais e escritas afirmativas, negativas, interrogativas e exclamativas;

· Compreender as diferenças entre substantivos próprios e comuns, coletivos, simples e composto, primitivo e derivado;

· Empregar a flexão de substantivos nas produções textuais escritas;

· Empregar a flexão de adjetivos nas produções textuais;

· Compreender a função e uso de advérbios;

· Compreender a função e uso dos pronomes pessoais do caso reto e de tratamento;

· Empregar o tempo verbal correto nas práticas orais e escritas;

· Acentuar corretamente as palavras;

· Identificar diferenças entre sílabas átonas e tônicas.

	Leitura
	· Leitura para apreciação de diversos gêneros textuais. 

· Leitura preparatória, introdutória de conteúdos, para revisão, fixação de explicação oral;

· Leitura para busca de informações e estudo do texto. Comportamento leitor;

· Leitura em voz alta com fluência, entonação de acordo com pontuação do texto;

· Leitura silenciosa, estudo de vocabulário no contexto, com auxílio de dicionário;

· Formulação de hipóteses de compreensão de textos segundo as estruturas sintáticas da frase, do texto como um todo (incluindo título);

· Sequência e elementos da narração: introdução, conflito gerador, clímax, desfecho; 

· Relação causa e efeito, problema e solução;

·  Diferença entre fato e opinião, efeitos da progressão temporal;

· Dramatização de textos lidos, declamação de poemas;

· Compreensão linear do texto (começo, meio e fim);

· Produção de inferências;

· Compreensão de ideias principais de ideias secundárias e assuntos principais;

· Sentido figurado de palavras e expressões;

· Descrição de personagens, lugares e espaços, finalidades da leitura em função do reconhecimento do suporte, do gênero e da contextualização do texto;

· Dedução de significados a partir do sentido geral de textos ou de trechos;

·  Confirmação de hipóteses relativas ao conteúdo do texto que está sendo lido, considerar as múltiplas significações sem perder os limites dados pelo próprio texto;

· Leitura de entrelinhas (ideologias, valores, sentimentos expressos);

· Distinção de foco narrativo no texto: narrador e demais personagens para compreensão de pontos de vista em um texto (discurso direto e indireto);

· Relação entre título com o corpo do texto, leitura de imagens, gráficos, tabelas, mapas como textos ou integrantes de textos verbais (textos sincréticos).
	· Compreender o que, para que e porque das diferentes leituras;

· Participar de situações diversificadas de leitura;

· Ler e interpretar diversos gêneros textuais;

· -Ler com fluência em voz alta, com entonação de acordo com pontuação do texto;

· Inferir sentido de vocabulário no contexto;

· Formular hipóteses de compreensão leitora, segundo estruturas sintáticas do texto;

· Estabelecer relações entre a sequência e os elementos de uma narrativa;

· Expressar compreensão da relação causa e efeito, problema e solução, fato e opinião;

· Dramatizar textos lidos;

· Identificar ideias principais e secundárias em um texto.

· Considerar o sentido figurado de palavras;

·  Descrever personagens, lugares e espaços, finalidades e funções da leitura em função do reconhecimento do suporte, do gênero e da contextualização;

· Deduzir sentidos a partir da leitura geral de textos ou de trechos;

· Considerar múltiplos significados, sem perder os limites do próprio texto;

· -Compreender sentidos nas entrelinhas;

· Distinguir foco narrativo, narrador e demais personagens;

· Estabelecer relação entre o título com o corpo do texto;

· Ler imagens, símbolos e demais representações gráficas integradas aos textos verbais (textos sincréticos);



	Oralidade
	· Exposição de ideias com adequação vocabular;

· Participação em situações de diálogos como: entrevistas para aprimorar a argumentação;

· Estabelecimento de relações sobre temas;

· Narração de textos lidos e reconto de diferentes gêneros textuais;

· Organização da narrativa num eixo cronológico ou alterá-lo para produzir determinado efeito no leitor;

· Uso da língua falada em diferentes situações escolares

· Planejamento para falar em situações formais, situações orais com formulação de perguntas, estabelecimento de conexões entre informações;

· Relatos com respeito à sequência temporal e causal.

· •Realização de tarefas que dependa de escuta atenta e compreensão;

· Compreensão de instruções.
	· Expor ideias com clareza, coerência, e adequação vocabular;

· Participar de diferentes situações de diálogos com argumentação apropriada;

· Estabelecer relações sobre temas;

· Emitir opiniões pertinentes;

· Ouvir diferentes manifestações de fala ou modo de falar em diferentes interações; 

· Planejar para falar em situações formais;

· Planejar roteiros de perguntas para entrevistas; 

· Realizar tarefas que dependam de escuta atenta;

· Compreender instruções para executar ações pertinentes.

	Produção de texto
	· Produção escrita de diferentes gêneros textuais;

· Disposição, ordenação e organização do próprio texto de acordo com as convenções gráficas: paragrafação, pontuação;

· Mecanismos básicos de coesão (retomada pronominal, repetição, substituição lexical) de cada gênero; 

·  Transposição da oralidade para a escrita com as formas convencionais da estruturação do diálogo, esquemas temporais básicos e mecanismos de concordância verbal e nominal;

· Eliminação das marcas da oralidade; 

· Planejamento de esquemas para organizar as ideias de um texto;

· Variedade linguística apropriada à situação de produção. 

· Recursos expressivos adequados ao gênero e aos objetivos do texto;

· Revisão e reelaboração durante o processo de escrita (reler cada parte, verificar a articulação com o escrito e planejar o que falta escrever);

· Escrita de textos de memória com sequência temporal, coerência e coesão.
	· Produzir diferentes gêneros textuais;

· Organizar o próprio texto, de acordo com convenções gráficas: paragrafação e pontuação;

· Empregar os mecanismos básicos de coesão, exemplos: retomada pronominal, repetição, substituição lexical;

· Utilizar esquemas temporais básicos: presente, passado e futuro na transposição da oralidade para a escrita;

· Produzir textos respeitando formas convencionais da estruturação do diálogo e mecanismos de concordância verbal e nominal; 

· Produzir textos adequados os propostos da escrita, evitando marcas da oralidade;

· Planejar esquemas que organizem as ideias antes da escrita;

· Respeitar as variedades linguísticas;

· Utilizar diferentes recursos expressivos, adequados aos objetivos comunicativos de cada gênero e contexto de produção;

· Revisar a escrita durante e após o seu processo de produção;

· Escrever textos de memória com sequência temporal, coerência e coesão.



	CONTEUDOS BÁSICOS/

ESTRUTURANTES
	CONTEUDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de)

	Compreensão da escrita
	· Modos de produção e circulação da escrita na sociedade;

· Gêneros de textos escritos e falados;

· Suportes de textos, espaços físicos e materiais onde estão grafados os gêneros textuais;

· Ambientes e formas de circulação dos gêneros textuais, exemplos: propagandas, cartas, email, biografia, notícia ou relato de acontecimento, reportagem, entrevista, fábulas, poemas, cordel, lendas e charges e cartuns, quadrinhos, resenhas, resumos;   

· A organização interna dos gêneros (marcadores de tempo, espaço, linguagem figurada);

· Uso e função social da escrita;

· Funções da leitura;

· Análise de filmes e documentário sobre leitura e escrita;

· Estrutura de diferentes suportes da escrita, seus propósitos e destinatários; 

· Identificação das finalidades de diferentes gêneros textuais escritos e falados;

· Leitura e escrita em ambientes virtuais, digitais;

· Uso da escrita na cultura escolar;

· Sequenciação do texto: utilização correta de suporte de escrita: papel almaço, caderno de caligrafia. Compreensão das notas de fim de página, nota de roda pé, citações e cabeçalhos;

· Disposição do escrito na página: margens, parágrafos, espaçamento entre partes, títulos, cabeçalhos;

· Disposição de texto em um cartaz, letras, recursos gráficos, fontes dos editores de textos nos diferentes gêneros textuais presentes no jornal.

· Leitura de entrelinha, sentidos figurados em histórias em quadrinhos, tirinhas.
	· Compreender a função e os usos da escrita e da leitura na sociedade;

· Valorizar os modos de produção e circulação da escrita na sociedade.

· Compreender a função e os usos da escrita na sociedade;

· Conhecer a função dos diferentes gêneros textuais escritos e falados, seus diferentes suportes, espaços de circulação, exemplos: email, biografia, notícia e relato de acontecimentos, reportagem, entrevista, poemas, cordel, relato de pesquisa, charge, pesquisa, resenha, receita, resumo, tiras, histórias em quadrinhos;

· Refletir sobre a função da leitura em diferentes situações;

· Comparar as diferentes produções sociais de escrita, tendo em vista o contexto e finalidade das mesmas;

· Analisar os diferentes papeis nos contextos de produção escrita (locutor e interlocutor); 

· Identificar as finalidades e funções da leitura dos gêneros textuais presentes no jornal impresso;

· Reproduzir narrativas orais e escritas com sequência lógica;

· Produzir narrativas orais e escritas com sequência lógica;

· Utilizar corretamente os diferentes suportes de escrita;

· Compreender uso e função de notas de fim de página, notas de roda pé, citações e cabeçalhos, índice, sumário e glossário;

· Produzir diferentes gêneros textuais, levando em consideração a disposição do escrito e das imagens nas páginas, o uso de Box, tabelas e outros recursos gráficos;

· Comparar semelhanças e diferenças entre as produções escritas nos suportes digitais e impressos;

· Participar de situações de leitura e produção de texto em ambientes virtuais, digitais;

	
	· Disposições favoráveis à leitura

· •Leitura para apreciação de diversos gêneros de textos. 

· •Leitura preparatória, introdutória de conteúdos, para revisão, fixação de explicação oral.

· •Leitura para busca de informações, para estudo do texto.

· (resumos, resenhas, textos científicos, verbetes de dicionário, enciclopédias, internet, revistas etc)

· Fluência em leitura

· Leitura com fluência em voz alta.

· Leitura silenciosa, leitura coletiva, jogral.

· Compreensão de vocabulário de estruturas sintáticas, conforme o sentido do texto. 

· Estratégias de leitura: seleção, antecipação, inferência, verificação. 

· Compreensão de textos

· Compreensão do sentido das imagens presentes nos textos de jornais e outros suportes textuais. 

· Assunto central do texto.

· Produção de inferências. Indicar informações implícitas e explícitas.

· Localização de informações específicas nos textos.

· Compreensão global: interagir com o texto, reconstruindo internamente.

· Finalidades da leitura em função do reconhecimento do suporte, do gênero e da contextualização do texto.

· Dedução de significados a partir do sentido geral de textos ou de trechos.

· Confirmação de hipóteses relativas ao conteúdo do texto que está sendo lido, considerar as múltiplas significações sem perder os limites presentes no texto.

· Sentidos implícitos em gêneros textuais, como fábulas, por exemplo.

· Percepção de dados relacionados a personagens contidos no texto, características físicas e psicológicas, personagens principais e secundários.

· Sentido de palavras a partir do contexto e com consulta de dicionário.

· Diferenciação entre Fato e opinião presente em diferentes textos.
	· Compreender o que, para que e porquê das diferentes leituras;

· Participar de situações diversas de leitura.

· Ler para apreciar diversos gêneros textuais;

· Compreender o que lê;

· Ler com fluência e entonação, em voz alta;

· Inferir sentido de vocabulário no contexto.

· Formular hipóteses de compreensão leitora, segundo estruturas sintáticas do texto;

· Estabelecer relações entre a sequência e os elementos de uma narrativa;

· Expressar compreensão da relação causa e efeito, problema e solução;

· Identificar a diferença entre fato e opinião. 

· Dramatizar de textos lidos.

· Identificar ideias principais e secundárias em um texto.

· Reconhecer o assunto ou tema do texto.

· Compreender o sentido figurado de palavras e expressões nos diferentes gêneros, sentido denotativo e conotativo;

· Descrever personagens, lugares e espaços, finalidades e funções da leitura em função do reconhecimento do suporte, do gênero e da contextualização;

· Identificar informações explícitas e implícitas nos textos;

· Confirmar hipóteses relativas ao conteúdo do texto que está sendo lido.

· Considerar múltiplos significados, sem perder os limites do próprio texto. 

· Compreender sentidos nas entrelinhas. 

· Distinguir o foco narrativo do texto: narrador e demais personagens.

· Estabelecer relação entre o título com o corpo do texto.

· Ler imagens, símbolos e demais representações gráficas integrados aos textos verbais (textos sincréticos).



	Práticas de escrita


	· Disposições favoráveis à leitura
· Leitura para apreciação de diversos gêneros de textos. 

· Leitura preparatória, introdutória de conteúdos, para revisão, fixação de explicação oral.

· Leitura para busca de informações, para estudo do texto (resumos, resenhas, textos científicos, verbetes de dicionário, enciclopédias, internet, revistas etc)

· Fluência em leitura
· Leitura com fluência em voz alta.

· Leitura silenciosa, leitura coletiva, jogral.

· Compreensão de vocabulário de estruturas sintáticas, conforme o sentido do texto. 

· Estratégias de leitura: seleção, antecipação, inferência, verificação. 

· Compreensão de textos
· Compreensão do sentido das imagens presentes nos textos de jornais e outros suportes textuais. 

· Assunto central do texto.

· Produção de inferências. Indicar informações implícitas e explícitas.

· Localização de informações específicas nos textos.

· Compreensão global: interagir com o texto, reconstruindo internamente.

· Finalidades da leitura em função do reconhecimento do suporte, do gênero e da contextualização do texto.

· Dedução de significados a partir do sentido geral de textos ou de trechos.

· Confirmação de hipóteses relativas ao conteúdo do texto que está sendo lido, considerar as múltiplas significações sem perder os limites presentes no texto.

· Sentidos implícitos em gêneros textuais, como fábulas, por exemplo.

· Percepção de dados relacionados a personagens contidos no texto, características físicas e psicológicas, personagens principais e secundários.

· Sentido de palavras a partir do contexto e com consulta de dicionário.

· Diferenciação entre Fato e opinião presente em diferentes textos.
	· Compreender o que, para que e porque das diferentes leituras.
· Participar de situações diversas de leitura.

· Ler para apreciar diversos gêneros textuais. 

· Ler para buscar informações.

· Desenvolver comportamento e hábito de leitura silenciosa.

· Compreender o que lê.

· Ler com fluência e entonação, em voz alta.

· Inferir sentido de vocabulário no contexto.

· Formular hipóteses de compreensão leitora, segundo estruturas sintáticas do texto.

· Estabelecer relações entre a sequência e os elementos de uma narrativa. 

· Expressar compreensão da relação causa e efeito, problema e solução.

· Identificar a diferença entre fato e opinião. 

· Dramatizar de textos lidos.

· Declamar poemas, versos, músicas, parlendas, paródias. 

· Identificar ideias principais e secundárias em um texto.

· Reconhecer o assunto ou tema do texto.

· Compreender o sentido figurado de palavras e expressões nos diferentes gêneros, sentido denotativo e conotativo.

· Descrever personagens, lugares e espaços, finalidades e funções da leitura em função do reconhecimento do suporte, do gênero e da contextualização.

· Identificar informações explícitas e implícitas nos textos. 

· Confirmar hipóteses relativas ao conteúdo do texto que está sendo lido.

· Considerar múltiplos significados, sem perder os limites do próprio texto. 

· Compreender sentidos nas entrelinhas. 

· Distinguir o foco narrativo do texto: narrador e demais personagens.

· Estabelecer relação entre o título com o corpo do texto.

· Ler imagens, símbolos e demais representações gráficas integrados aos textos verbais (textos sincréticos).

	Produção de texto
	· Produção escrita de diferentes gêneros textuais
· Disposição, ordenação e organização do próprio texto. 

· Uso dos mecanismos básicos de coesão (retomada pronominal, repetição, substituição lexical) de cada gênero. Esquemas temporais: presente, passado e futuro.

· Sinais de pontuação. 

· Transposição de textos orais para a escrita com as  formas convencionais da estruturação do diálogo, discurso indireto e discurso direto.

· Mecanismos de concordância verbal e nominal. (gênero, número e grau)

· Eliminação das marcas da oralidade presentes nas produções escritas. 

· Planejamento de esquemas para organizar as ideias de um texto.

· Reestruturação de texto. Reescrita de memória.

· Produções: resenhas, sinopses, poemas considerando marcas textuais, objetivos, contexto de produção e suporte e textos.

· Variedade linguística apropriada à situação de produção e de circulação dos diferentes gêneros.

· Recursos expressivos adequados ao gênero e aos objetivos do texto.

· Revisão e reelaboração durante o processo de escrita, relendo cada parte, verificando a articulação com o já escrito e planejando o que falta escrever.
	· Produzir diferentes gêneros textuais
· Organizar o próprio texto, de acordo com convenções gráficas: paragrafação e pontuação.

· Empregar os mecanismos básicos de coesão, exemplos: retomada pronominal, repetição, substituição lexical. 

· Utilizar esquemas temporais básicos: presente, passado e futuro na transposição da oralidade para a escrita.

· Produzir textos respeitando formas convencionais da estruturação do diálogo e mecanismos de concordância verbal e nominal. 

· Produzir textos adequados os propostos da escrita, evitando marcas da oralidade. 

· Planejar esquemas que organizem as ideias antes da escrita. 

· Respeitar as variedades linguísticas.

· Utilizar diferentes recursos expressivos, adequados aos objetivos comunicativos de cada gênero e contexto de produção. 

· Revisar a escrita durante e após o seu processo de produção. 

· Escrever textos de memória com sequência temporal, coerência e coesão.

	Oralidade
	I Interações cotidianas em sala de aula
· Exposição de opiniões nos debates com os colegas, reconto, declamação e apresentação de  seminário.

· Posicionar-se como falante responsável, eficaz e crítico. Narração de textos lidos. 

· Organização da narrativa num eixo cronológico ou alterá-lo para produzir determinado efeito no leitor.

· Diversidade das formas de expressão oral: alunos, professores, funcionários da escola, pessoas da comunidade extra escolar.

· Uso da linguagem oral em diferentes situações escolares.

· Variedade lingüística: dialeto cotidiano, forma coloquial, temporal, filmes de época, novelas, hinos, etc. 

· Modo de falar em diferentes interações. 

· Planejamento da fala em situações formais
· Planejamento para falar e situações formais: situações orais com formulação de perguntas, estabelecimento de conexões com os conhecimentos prévios, vivências, crenças, valores. 

· Relato de situações vividas com respeito de sequência temporal e causal.

· Discursos e entrevistas com entonação e timbre vocal para significação.

· Realização de tarefas que dependam de escuta atenta e compreensão.

· Audição e relato de situações de programa de rádio, programa de TV, ordens de superiores, explicações de companheiros, debates, etc.

· Estabelecimento de conexões entre o texto e os conhecimentos prévios, vivências, crenças, valores.
	· Saber falar e ouvir em diferentes situações de expressão e interação oral.
· Expor opiniões nos debates com os colegas.

· Recontar histórias, situações vividas e textos lidos, respeitando a sequência temporal e causal.

· Declamar poemas, versos, paródias de música.

· Apresentar seminários.

· Participar de diferentes situações de diálogos como: entrevistas para aprimorar a argumentação.

· Estabelecer relações sobre temas.

· Emitir opiniões.

· Ouvir diferentes manifestações de fala ou modo de falar em diferentes interações. 

· Planejar para falar em situações formais.

· Planejar roteiros de perguntas para entrevistas. 

· Realizar tarefas que dependam de escuta atenta.

· Ouvir e relatar situações de programa de radio, programa de TV, ordens de superiores, explicações de companheiros, debates, etc. 

· Compreender instruções para executar ações pertinentes.


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Língua Portuguesa utilizará preferencialmente aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na pedagogia histórico-crítica e na teoria histórico-cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Língua Portuguesa ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? Etc.), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando desse modo a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se há desse modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERENCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Língua: mundo, mundo vasto mundo. Curitiba, 1987. 2ª versão. 

_______. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação básica. Ensino fundamental de nove anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. Curitiba, 2010.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (Curitiba). Currículo básico: uma contribuição para a escola pública brasileira. Curitiba, 1988.

PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR (PPC)  - ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS E ENSINO MÉDIO


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

O ensino da Arte tem a preocupação de transmitir ao aluno os conhecimentos artísticos, levando em consideração os grandes registros deixados por civilizações antigas, da idade moderna e contemporânea, que estão presentes até hoje na nossa história. E também capacitar o aluno para visualização e identificação de obras e registros da arte com seu contexto histórico e sua capacidade de criação, possibilitando o desenvolvimento das funções psíquicas superiores, de modo a alcançar resultados de acordo com os princípios estéticos e cognoscitivos.
Segundo as Diretrizes Curriculares Orientadoras da Educação Básica para a Rede Estadual:

Os conteúdos básicos para a disciplina de Arte estão organizados por área. Devido ao fato dessa disciplina ser composta por quatro áreas (artes visuais música, teatro e dança), o professor fará o planejamento e o desenvolvimento de seu trabalho, tendo como referência sua formação. A partir de sua formação e de pesquisas, estudos, capacitação e experiências artísticas, será possível a abordagem de conteúdos das outras áreas artísticas. (DCE, 2008, p.88).

OBJETIVOS GERAIS
· Compreender os elementos que estruturam e organizam a arte, de forma histórica, e sua relação com a sociedade contemporânea;

· Realizar produções artísticas individuais ou coletivas, nas diferentes linguagens, refletindo e compreendendo os diferentes processos produtivos, como manifestações sócioculturais e históricas.

· Apropriar-se de conhecimentos artísticos das produções de arte em suas várias linguagens, desenvolvendo a análise estética em, a fim de compreender o caráter artístico filosófico, histórico, sociológico, antropológico, psicológico e tecnológico, entre outros.

· Analisar, refletir, respeitar e preservar as diversas manifestações de arte em suas múltiplas linguagens, 

· Possibilitar manifestações musicais, incluindo músicas de outras culturas, trabalhando o conteúdo de música em seu contexto histórico, segundo a Lei n. 11.769/2008, em todos os níveis da Educação Básica.
· Compreender os conteúdos obrigatórios como: Educação das relações étnico – raciais - história e cultura afro-brasileira, africana e indígena; gênero e diversidade sexual; prevenção ao uso indevido de drogas e educação para o envelhecimento digno e saudável,  tendo caráter científico e articulados  com os conteúdos de referência. 
​​​

	​​​
	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	Elementos Formais 
	Composição 
	Movimentos e períodos
	
	

	MÚSICA
	· Altura 
· Duração 
· Timbre 
· Intensidade 
· Densidade 


	· Ritmo 
· Melodia 
· Escalas: diatônica, pentatônica, cromática 
· Improvisação 
	· Greco-Romana 
· Oriental 
· Ocidental 
· Africana 
	1º Bimestre
	· Compreender as formas de estruturação e organização da música contextualizando-as com os períodos históricos e os movimentos artísticos. 
· Perceber a estruturação dos elementos formais na paisagem sonora e na música e compreenda os diferentes ritmos e escalas musicais. 
· Apropriar-se os conceitos teóricos da música. 
· Produzir e execute instrumentos percussivos. 

· Desenvolver a percepção dos sentidos rítmicos e de intervalos melódicos e harmônicos. 
· Compreender as formas de estruturação e organização das artes visuais, contextualizando-as com os períodos históricos e os movimentos artísticos. 
· Perceber os elementos formais e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos das artes visuais. 
· Apropriar-se os conceitos teóricos das artes visuais. 
· Produzir trabalhos em artes visuais, apropriando-se de técnicas, gêneros e modos de composição visual. 
· Compreender as formas de estruturação e organização do Teatro, contextualizando-as com os períodos históricos e os movimentos artísticos. 
· Perceber os elementos formais e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos do teatro. 
· Apropriar-se os conceitos teóricos do teatro. 
· Produzir trabalhos teatrais com ênfase nos elementos de composição. 
· Compreender as formas de estruturação e organização da dança, contextualizando-as com os períodos históricos e os movimentos artísticos. 
· Perceber o movimento corporal, tempo, espaço e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos da dança. 
· Apropriar-se os conceitos teóricos da dança. 
· Produzir trabalhos com dança utilizando diferentes modos de composição. 



	
	· 
	· 
	· 
	Elementos Formais

- Ponto

- Linha (quanto à forma e a posição)

- Desenho: tipos de desenhos;

- memorização

- observação

-criativo

-livre

-dirigido

    - Composição

- Estudo das cores primárias e secundárias

- Bidimensional e tridimensional

- Cores quentes, frias, análogas, neutras (relacionando com obras e artistas)

- Monocromia e policromia

- Relacionar com data comemorativa

- Leitura de imagens

Arte da Pré-histórica


	· 

	ARTES VISUAIS 


	· Ponto 
· Linha 
· Textura 
· Forma 
· Superfície 
· Volume 
· Cor 
· Luz 
	· Bidimensional 
· Figurativa 
· Geométrica, simetria 
· Técnicas: pintura, escultura, arquitetura, entre outras. 
· Gêneros: cenas da mitologia 
	· Arte Greco-Romana 
· Arte Africana 
· Arte Oriental 
· Arte Pré-Histórica 
	
	· 

	TEATRO 
	· Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 
· Ação 
· Espaço 
	· Enredo, roteiro 
· Espaço cênico, adereços 
· Técnicas: jogos teatrais, teatro indireto e direto, improvisação, manipulação, máscara, entre outras. 
· Gênero: tragédia, comédia e circo 
	· Teatro Greco- Romano 
· Teatro Oriental 
· Teatro Medieval 
· Renascimento
	
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	Arte Egípcia

- Simetria real ou bilateral

- Desenvolver técnicas de desenho e pintura

- Técnica de colagem (mosaico)

- História do folclore através da festa junina, (dança, canto, comida e bebida típica, remédios caseiros, quadrinhas folclóricas, lendas, crendices, jogos, brincadeiras e artesanato; Influência Afro-Brasileira e indígena

- Música: cantos e músicas folclóricas e populares

- Contextualizar nas diversas culturas, conhecendo e respeitando os diferentes padrões artísticos
	· 

	DANÇA

 
	· Movimento corporal 
· Tempo 
· Espaço 


	· Kinesfera 
· Eixo 
· Ponto de apoio 
· Movimentos articulares 
· Fluxo (livre e interrompido) 
· Rápido e lento 
· Formação 
· Níveis (alto, médio e baixo) 
· Deslocamento (direto e indireto) 
· Dimensões (pequeno e grande) 
· Técnica: improvisação 
· Gênero: circular 
	· Dança na Pré-história 
· Dança Greco- Romana 
· Dança no Renascimento 
· Dança clássica 


	
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	- Formas geométricas, planas e tridimensionais

- Arte Grega 

- Estudo da relação- primeiro e segundo planos

- Teatro

- História do Teatro
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	- Composição

- Ilustração de texto e poesia

- Técnicas de pintura, desenho baixo e alto relevo

- Composição tridimensional

- Gravura

- Artesanato

Elementos formadores do som:

Altura - Duração –Timbre -Intensidade-Densidade
	· 



	
	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	Elementos Formais 
	Composição 
	Movimentos e  períodos
	
	

	MÚSICA


	· Altura 
· Duração 
· Timbre 
· Intensidade 
· Densidade 
	· Ritmo 
· Melodia 
· Escalas 
· Gêneros: folclórico, 
· indígena, popular e étnico. 
	· Música popular e étnica (ocidental e oriental) 


	1° Bimestre
	· Compreender o conhecimento da música e sua relação com as formas artísticas populares e o cotidiano do aluno. 
· Perceber os modos de fazer música dos diferentes gêneros musicais: folclórico, indígena, popular e étnico. 
· Apreciar e produzir trabalhos musicais com características populares e realize composição a partir de sons da paisagem sonora. 
· Compreender as diferentes formas musicais populares, suas origens e práticas contemporâneas. 
· Apropriar-se da prática e teoria de gêneros e modos de composição musical. 
· Compreender o conhecimento das artes visuais e sua relação com as formas artísticas populares e o cotidiano do aluno. 
· Perceber os modos de estruturar e compor as artes visuais na cultura de diferentes povos. 
· Apreciar e produzir trabalhos em artes visuais, com características da cultura popular, relacionando os conteúdos com o cotidiano do aluno. 
· Compreender as diferentes formas artísticas populares, suas origens e práticas contemporâneas. 
· Apropriar-se da prática e teoria de técnicas, gêneros e modos de composição visual. 

	
	· 
	· 
	· 
	Arte brasileira:

 Influencia:  indígena e africana

Arte indígena: Lei 116245/08

Arte africana: Lei 10639/2003

Arte popular

Musica indígena e popular.


	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2° Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	Artistas pertencentes  a arte brasileira e paranaense.

Leitura e releitura de artistas plásticos da arte moderna.

Aplicação de técnicas variadas em composições artísticas.

Poty Lazarotto

Arte Brasileira (Tarsila do Amaral, Alfredo Volpi, Portinari e Di Cavalcanti, Romero

Britto.


	· 

	ARTES VISUAIS 
	· Ponto 
· Linha 
· Textura 
· Forma 
· Superfície 
· Volume 
· Cor 
· Luz 
	· Proporção 
· Tridimensional 
· Figura e fundo 
· Abstrata 
· Perspectiva 
· Técnicas: pintura, escultura, modelagem, gravura, entre outras. 
· Gêneros: paisagem, retrato, natureza morta, entre outros. 
	· Arte indígena 
· Arte popular 
· brasileira e paranaense 
· Renascimento 
· Barroco 
	
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3° Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	Folclore brasileiro, destacando as regiões do Brasil.

Dança folclórica brasileira

Cantigas folclóricas 

Arte brasileira
	· 

	TEATRO 
	· Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 
· Ação 
· Espaço 
	· Representação, leitura dramática, cenografia 
· Técnicas: jogos teatrais, mímica, improvisação, formas animadas, entre outras. 
· Gêneros: rua e arena, caracterização. 
	· Comédia dell’arte 
· Teatro popular 
· brasileiro e paranaense 
· Teatro africano 
	· 
	· Compreender o conhecimento do teatro e sua relação com as formas artísticas populares e o cotidiano do aluno. 
· Perceber os modos de fazer teatro em diferentes espaços. 
· Apreciar e produzir trabalhos com teatro de rua, direto e indireto. 
· Compreender as diferentes formas de representação presentes no cotidiano, suas origens e práticas contemporâneas. 
· Apropriar-se prática e teoricamente de técnicas e modos de composições teatrais, presentes no cotidiano. 

	
	· 
	· 
	· 
	4° Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	Renascimento: pintura,

Escultura e arquitetura.

Principais artistas:

Brunelleschi, Botticelli,

Leonardo da Vinci,

Michelangelo e Rafael.

Barroco: Pintura, escultura e arquitetura.

Principais artistas: Caravaggio,Velasquez, Rubens,Rembrandt e

Bernini.

	· 

	DANÇA 
	· Movimento corporal 
· Tempo 
· Espaço 
	· Ponto de apoio 
· Rotação 
· Coreografia 
· Salto e queda 
· Peso (leve e pesado) 
· Fluxo (livre, interrompido e conduzido) 
· Lento, rápido e moderado 
· Níveis (alto, médio e baixo) 
· Formação 
· Direção 
· Gênero: folclórica, popular e étnica 
	· Dança popular 
· Brasileira e Paranaense 
· Africana 
· Indígena 
	· 
	· Compreender a dança e a sua relação com formas artísticas populares a partir do cotidiano do aluno. 
· Perceber os modos de elaborar e executar a dança, em diferentes espaços. 
· Apreciar e produzir trabalhos em dança com características da cultura popular, relacionando os conteúdos com o cotidiano do aluno. 
· Compreender as diferentes formas de dança popular, suas origens e práticas contemporâneas. 
· Apropriar-se da prática e teoria, de técnicas, gêneros e modos de composição da dança. 



	
	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	Elementos Formais 
	Composição 
	Movimentos e  períodos
	
	

	MÚSICA
	· Altura 
· Duração 
· Timbre 
· Intensidade 
· Densidade 


	· Ritmo 
· Melodia 
· Harmonia 
· Tonal, modal e a fusão de ambos 
· Técnicas: vocal, instrumental e mista 


	· Indústria cultural 
· Eletrônica 
· Minimalista 
· RAP, rock, tecno

· Musica erudita 


	1º Bimestre
	· Desenvolver a percepção dos sentidos rítmicos e de intervalos melódicos e harmônicos
· Perceber os modos de produzir música no pós-moderno, 

· Analisar a música da sociedade contemporânea.

· Entender a relação entre música e indústria cultural. 

· Produzir trabalhos de composição musical utilizando equipamentos e recursos tecnológicos. 

· Compreender as formas de estruturação e organização das artes visuais, contextualizando-as com os períodos históricos e os movimentos \artísticos. 

· Perceber os modos de produção em artes visuais nas diferentes mídias, compreendendo o significado da Arte na sociedade contemporânea e em outras épocas. 
· Produzir trabalhos em artes visuais utilizando equipamentos e recursos tecnológicos. 
· Compreender as artes visuais no cinema e nas mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo. 
· Apropriar-se da prática e teoria das tecnologias e modos de composição das artes visuais nas mídias, relacionadas à produção, à divulgação e ao consumo. 

· Compreender as formas de estruturação e organização do Teatro, contextualizando-as com os períodos históricos e os movimentos artísticos. 

· Perceber os modos de produção em teatro nas diferentes mídias utilizando recursos tecnológicos, compreendendo o teatro na sociedade contemporânea e em outras épocas. 
· Produzir trabalhos de representação utilizando equipamentos e recursos tecnológicos. 
· Compreender as diferentes formas de representação no cinema e nas mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo. 
· Apropriar-se prática e teoricamente das tecnologias e modos de composição da representação nas 

mídias, relacionadas à produção, à divulgação e ao consumo. 

· Produzir trabalhos com danças utilizando diferentes modos de composição;

· Improvisar movimentos de danças a partir de tarefas diárias.

· Identificar espaços e movimentos adaptados a diferentes estilos e caracterização.

· Compreender as diferentes formas de dança, indústria cultural.

· Comparar dança de rua com reeducação do movimento.

· Apropriar-se dos  conceitos teóricos da dança.

	
	· 
	· 
	· 
	· Musica impressionista: Claude Debussy

· Música expressionista: Arnold Schoenberg 
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Música Erudita.

· Música Pós-Guerra

· Industrial.Cultura de Massa
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Musica Moderna

· Minimalista.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Rap.

· Rock.

· Tecno.

· Web music;
	· 

	ARTES VISUAIS
	· Ponto 
· Linha 
· Textura 
· Forma 
· Superfície 
· Volume 
· Cor 
· Luz 


	· Semelhanças 
· Contrastes 
· Ritmo visual 
· Estilização 
· Deformação 
· Técnicas: desenho, fotografia, audiovisual, mista, entre outras.

 
	l 
· Realismo
· Vanguardas
· Muralismo e Arte laltino americana

	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Realismo Frances 

· Impressionismo 

· Pós-impressionismo

· Expressionismo
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Arte Abstracionista : Formal e informal

· Arte Fauvista

· Arte Cubista: Analítico e Sintético
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Arte Africana: Estudo das máscaras, pintura corporal, símbolos Adinkras e etnogeometria

· Arte Afro-brasileira: Artes Plásticas, música e dança de origem africana.

· Arte Indígenas: Plumárias, utilitários de cerâmica.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	Dadaísmo;

Surrealismo;

Pop Art;

Op Art.

Arte Contemporânea:

Arte Conceitual;
	· 

	TEATRO
	· Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 
· Ação 
· Espaço 
	· Representação no cinema e mídias 
· Texto dramático 
· Maquiagem 
· Sonoplastia 
· Roteiro 
· Técnicas: jogos teatrais, sombra, adaptação cênica, entre outras. 
	· Realismo 
· Expressionismo 

· Indústria cultural 
· Cinema novo 
	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Roteiro no teatro Realista

· Politica e contexto histórico na obra de Bertolt Friedrich Brecht
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Adaptação cênica para a p Teatro do oprimido. Estudos e pratica  da obra de Augusto Boal. Teatro imagem.


	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Happening de Lyotard- performance teatral..

· Recursos Tecnológicos e Audiovisuais em teatro de sombra.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	·  A Indústria do Cinema.

· A união das linguagens artísticas no teatro Contemporâneo.
	· 

	DANÇA
	· Movimento corporal 
· Tempo 
· Espaço 
	· Giro 
· Rolamento 
· Saltos 
· Aceleração e desaceleração 
· Direções (frente, atrás, direita e esquerda) 
· Improvisação 
· Coreografia 
	· Expressionismo

·  Dança Moderna
· Indústria cultural 
· Hip Hop
	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Improvisação na Dança Expressionista.

· Dança Moderna Inspirada nos movimentos do Cotidiano.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Coreografia, e Direções em Dança.

· Aceleração e Desaceleração

· Os figurinos
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A influência da Industria Cultural nas coreografias de dança.

· Danças Brasileiras.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Saltos e Rolamentos na Dança Hip Hop.

· Dança Contemporânea – Ivaldo Bertaso.
	· 



	
	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	Elementos Formais 
	Composição 
	Movimentos e  períodos
	
	

	MÚSICA
	· Altura 
· Duração 
· Timbre 
· Intensidade 
· Densidade 


	· Ritmo 
· Melodia 
· Harmonia 
· Técnicas: vocal, instrumental e mista 
· Gêneros: popular, folclórico e étnico 


	· Música popular brasileira 

· Música engajada 
· Música Contemporânea

 
	1º Bimestre
	· Desenvolver a percepção dos sentidos rítmicos e de intervalos melódicos e harmônicos
· Entender as diversas técnicas de execução musical: vocal, instrumental e mista.

· Identificar a música enquanto ideologia e fator de transformação social. 

· Refletir os modos de produzir música pesquisada e música popular.

· Desenvolver gosto pela música brasileira e do ocidente.

· Argumentar sobre os musicais. 
· Perceber os elementos formais e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos das artes visuais. 
· Entender a arte como ideologia e fator de transformação social. 

· Perceber os modos de fazer trabalhos em artes visuais e sua função social. 

· Produzir trabalhos em artes visuais com ênfase nos elementos de composição. 

· Compreender a dimensão das artes visuais enquanto fator de reprodução, urbanismo e difusão cultural.

· Produzir trabalhos em artes visuais visando à atuação do sujeito em sua realidade singular e social 
· Compreender a cultura brasileira, contextualizando-a nas várias linguagens artísticas.
· Apropriar-se os conceitos teóricos do teatro. 
· Apreciar a união das linguagens cinematográfica e performance.

· Perceber o papel do roteiro teatral educativo e igualitário. 

· Apropriar-se das teorias do teatro para a expressão corporal. 

· Criar trabalhos com os modos de organização e composição teatral focado em adereços, palco, luz, percebendo a ressignificação da experiência de vida. 
· Produzir trabalhos com dança utilizando diferentes modos de composição.
· Entender a dança enquanto ideologia e elemento inspirador de escultores e pintores. 

· Perceber os modos de fazer dança e sua função democrática. 

· Admirar a sincronicidade da dança: modos de restaurar o ballet clássico, em novas decisões e comprometimentos.

·  Julgar as novas coreografias adaptadas por artistas contemporâneos, do étnico.

· Perceber o movimento corporal, tempo, espaço e sua articulação com os elementos de composição e movimentos e períodos da dança. 


	
	· 
	· 
	· 
	· Sinfonia, Heitor Villa Lobos.

· Música folclórica brasileira
	

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre.
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Bossa Nova década de 1960

· Tropicália.

· Música Engajada de  Gonzaguinha.
	

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Música Erudita

· Música popular
	

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Musica Brasileira do século XXI.

· Música Ocidental

· Música no cinema
	

	ARTES VISUAIS
	· Ponto 
· Linha 
· Textura 
· Forma 
· Superfície 
· Volume 
· Cor 
· Luz 


	· Bidimensional 
· Tridimensional 
· Figura-fundo 
· Ritmo visual 
· Técnica: pintura, grafitti, performance, entre outras. 
· Gêneros: paisagem urbana, cenas do cotidiano, entre outros. 
	· Realismo 
· Vanguardas 
· Muralismo 
· Arte Latino- Americana. 


	1º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Abstracionismo

· Futurismo 

· Fauvismo 

· Surrealismo
	

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Muralismo Mexicano

· Arte urbana Grafite

· Expressionismo na arte moderna brasileira.
	

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Arte Africana: Estudo das máscaras, pintura corporal, símbolos Adinkras e etnogeometria

· Arte Afro-brasileira: Artes Plásticas, música e dança de origem africana.

· Arte Indígenas: Plumárias, utilitários de cerâmica.
	

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Expressionismo no Brasil 

· Inicio do século xx)

· Modernismo Brasileiro 

· Concretismo e neoconcretismo no Brasil
	

	TEATRO
	· Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 

· Ação 

· Espaço 


	· Técnicas: monólogo, jogos teatrais, direção, ensaio, teatro-fórum 
· Dramaturgia 
· Cenografia 
· Sonoplastia 
· Iluminação 
· Figurino 
	· Teatro engajado 
· Teatro do oprimido 
· Teatro pobre 
· Teatro do absurdo 
· Vanguardas 
	1º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· A história do Cinema.

· A teatralidade no cinema mudo.
	

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Teatro do Oprimido. 

· Jogos teatrais e personagens do teatro
	

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Iluminação e figurino no teatro engajado,

· Teatro do absurdo. 
	

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Vanguarda

· A obra teatral de Flávio de Carvalho.


	

	DANÇA
	· Movimento corporal 

· Tempo 

· Espaço
	· Kinesfera 
· Ponto de apoio 
· Peso 
· Fluxo 
· Quedas 
· Saltos 
· Giros 
· Rolamentos 
· Extensão (perto e longe) 
· Coreografia 
· Deslocamento 
· Gênero: performance e moderna 
	· Vanguardas 
· Dança Moderna 
· Dança Contemporânea 
	1º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Musicais

· Estudo dos movimentos da dança clássica pela obra do 

artista Rodin.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Dança: Kinesfera, fluxo, queda, coreografia, na indústria cultural e contemporânea..

·  Coreografia - Pina Baush.


	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Ballet Mix – Debora Colcker

· Dimensão, proporção e espaço


	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A dança africana na contemporaneidade.
	· 


	
	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	Elementos Formais
	Composição
	Movimentos e  períodos
	
	

	MÚSICA
	· Altura 
· Duração 
· Timbre 
· Intensidade 
· Densidade 


	· Ritmo 
· Melodia 
· Harmonia 
· Escalas 
· Modal, Tonal e fusão de ambos 
· Gêneros:s erudito, clássico, popular, étnico, folclórico, Pop, entre outros. 
· Técnicas: vocal, instrumental, eletrônica, informática e mista 
· Improvisação 
	· Música Popular 
· Brasileira 
· Paranaense 
· Indústria Cultural 
· Engajada 
· Vanguarda 
· Ocidental 
· Oriental 
· Africana 
· Latino-Americana 
· Música Contemporânea 
· Eletrônica 
· Minimalista 
· RAP, Rock, Tecno

 
	1º Bimestre
	· Compreender os elementos que estruturam e organizam a música e sua relação com o movimento e período. 
· Compreende os elementos que estruturam e organizam a música e sua relação com a sociedade contemporânea. 
· Analisar a produção musical em diferentes perspectivas históricas e culturais. 

· Conquistar vocabulário técnico específico da linguagem musical.

· Possibilitar discussões sobre a cultura do Oriente e suas produções musicais.

· Estimular a escuta atenta e a compreensão do mitológico na música. 
· Produzir trabalhos de artes visuais com a utilização de equipamentos e recursos tecnológicos. 

· Compreender as artes visuais como ideologia e como fator de transformação social. 

· Produzir trabalhos de artes visuais com enfoque da arte como ideologia e como fator de transformação social. 

· Reconhecer a si mesmo como criador e produtor de trabalhos em artes visuais, inserido  em determinado tempo e espaço 
· Possibilitar discussões sobre as culturas ancestrais.
· Apreciar o desenvolvimento do sagrado e suas regras na composição artística.
· Perceber como as culturas exploram os instrumentos e materiais com sabedoria.
· Entender a maneira de trabalhar os diversos materiais na tridimensionalidade.
· Estimular o contato, reconhecimento e análise de formas  visuais presentes na natureza e civilizações europeia.

· Produzir trabalhos de artes visuais com a utilização de equipamentos e recursos tecnológicos. 

· Compreender as artes visuais como ideologia e como fator de transformação social. 

· Produzir trabalhos de artes visuais com enfoque da arte como ideologia e como fator de transformação social. 

· Reconhecer a si mesmo como criador e produtor de trabalhos em artes visuais, inserido  em determinado tempo e espaço
· Possibilitar discussões sobre as culturas ancestrais.
· Apreciar o desenvolvimento do sagrado e suas regras na composição artística.
· Perceber como as culturas exploram os instrumentos e materiais com sabedoria.
· Entender a maneira de trabalhar os diversos materiais na tridimensionalidade.
· Estimular o contato, reconhecimento e análise de formas  visuais presentes na natureza e civilizações europeia.



	
	· 
	· 
	· 
	· A origem do som e os instrumentos pré-históricos. Os ritos e as crenças.

· As primeiras tentativas de notação na música egípcia.

·  Os deuses e a música na Grécia Antiga.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Os instrumentos e ritmos criados pelos africanos. A influência desses sons na arte do Ocidente.

· Música Monódica na época de Constantino.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Canto Gregoriano.

· Música no Cristianismo
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· O humanismo na música renascentista.

· Polifonia.

· Música Sacra


	· 

	ARTES  VISUAIS 
	· Ponto 
· Linha 
· Forma 
· Textura 
· Superfície 
· Volume 
· Cor 
· Luz 

	· Bidimensional 
· Tridimensional 
· Figura e Fundo 
· Figurativo 
· Abstrato 
· Perspectiva 
· Semelhanças 
· Contrastes 
· Ritmo Visual 
· Simetria 
· Deformação 
· Estilização 
· Técnica: pintura, desenho, modelagem, instalação, performance, fotografia, gravura, escultura, arquitetura, história em quadrinhos, entre outras. 
· Gêneros: paisagem, natureza-morta, cenas do cotidiano, histórica, religiosa, da mitologia, entre outros. 
	· Arte Ocidental 
· Arte Oriental 
· Arte Brasileira 
· Arte Paranaense 
· Arte Africana 
· Arte Indígena 
· Arte Popular 
· Arte de Vanguarda 
· Indústria Cultural 
· Hip Hop 
· Arte Conceitual 
· Arte Contemporânea 
· Arte Latino- Americana 


	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A Arte Pré-histórica:
· O poder  arte egípcia. as convenções sociais e religiosas

· Arte  Grega Arcaica, Clássica e helenístico.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Arte Medieval: Bizantino, Românico e Gótico

· Arte Renascentista 

· Arte Barroca europeia.

· Arte Barroca Brasileira
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· . Arte dos povos africanos. Mascaras ritualísticas, Arte corporal,

· instrumentos musicais, simbologia adinkra, desenhos etnogeométricos

· Relações eurocêntricas na  valorização da estética Africana.

· Arte Afro-brasileira: Representação da cultura africana nas artes plásticas, ritmos musicais e religiosidade. 


	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Arte Neoclássica  europeia 

· Arte Neoclássica no Brasil. 

· Arte Holandesa no Brasil.
	· 

	TEATRO
	· Personagem: expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 
· Ação 
· Espaço 
	· Técnicas 
· Jogos teatrais, teatro direto e indireto, mímica, ensaio, teatro-fórum 
· Roteiro 
· Encenação e leitura dramática 
· Gêneros: 
· Tragédia, Comédia, Drama e Épico 
· Dramaturgia 
· Representação nas mídias 
· Caracterização 
· Cenografia 
· Sonoplastia 
· Figurino 
· Iluminação 
· Direção 
· Produção 
	· Teatro Greco-romano 
· Teatro Medieval 
· Renascimento 
· Comédia dell’arte 
· Teatro Brasileiro 
· Teatro Paranaense 
· Teatro Africano 
· Teatro Popular 
· Indústria Cultural 
· Expressionismo 
· Cinema Novo 
· Teatro Engajado 
· Teatro Dialético 
· Teatro Essencial 
· Teatro do Oprimido 
· Teatro Pobre 
· Teatro de Vanguarda 
· Teatro Renascentista 
· Teatro Latino- Americano 
· Teatro Realista 
· Teatro Simbolista 
	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A Tragédia e a Comédia no Teatro Grego.

· Cortina e palco no teatro, anfiteatro e circos romano.

· O Teatro de Sombra Chinês.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A autonomia do teatro Romano

· Ritos sagrados.

· Pantomina.

· Mímica.

· A valorização da figura feminina.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Teatro cristão.

· O teatro no medievalismo.

· vertentes politicas e históricas do teatro gótico.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A Comédia Dell ´Arte.

· O realismo misturado com o clássico no teatro barroco


	· 



	
	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	Elementos Formais 
	Composição 
	Movimentos e  períodos
	
	

	MÚSICA*


	· Altura 

· Duração 

· Timbre 

· Intensidade 

· Densidade 


	· Ritmo 

· Melodia 

· Harmonia 

· Escalas 

· Modal, Tonal e fusão de ambos 

· Gêneros: erudito, clássico, popular, étnico, folclórico, Pop, entre outros. 

· Técnicas: vocal, instrumental, eletrônica, informática e mista 

· Improvisação 
	· Música Popular 

· Brasileira 

· Paranaense 

· Indústria Cultural 

· Engajada 

· Vanguarda 

· Ocidental 

· Oriental 

· Africana 

· Latino-Americana 

· Música Contemporânea 

· Eletrônica 

· Minimalista 

· RAP, Rock, Tecno 
	1º Bimestre
	· Identificar e produzir diferentes possibilidades de técnicas e modos de composição musical. 
· Reconhecer os elementos formais na paisagem sonora e na música. 
· Perceber a paisagem sonora como constitutiva da música contemporânea (popular e erudita) dos modos de fazer música. 
· Identificar diferentes ritmos e escalas musicais, assim como seus diversos gêneros. 
· Produzir e executar instrumentos rítmicos (percussivos).

· Compreender a música como ideologia e como fator de transformação social e aprecie trabalhos musicais com este enfoque.

· Reconhecer a si mesmo como criador e produtor de trabalhos musicais, inserido em determinado tempo e espaço.
· Perceber os modos de fazer artes visuais e sua função social. 
· Compreender os elementos que estruturam e organizam as artes visuais e sua relação com os movimentos e períodos. 
· Compreender os elementos que estruturam e organizam as artes visuais e sua relação com a sociedade contemporânea. 
· Reconhecer os modos de estruturar e compor as artes visuais na cultura de diferentes povos. 
· Analisar a produção de artes visuais em diferentes perspectivas históricas e culturais. 
· Identificar e produzir diferentes possibilidades de técnicas, gêneros e modos de composição visual. 
· Reconhecer os elementos formais e de composição na pintura, na fotografia, nos meios televisivos, nas vitrines, nas embalagens, nas roupas, entre outros. 
· Compreender os elementos que estruturam e organizam o teatro e sua relação com os movimentos e períodos. 
· Compreender os elementos que estruturam e organizam o teatro e sua relação com a sociedade contemporânea. 
· Reconhecer os modos de estruturar e compor o teatro na cultura de diferentes povos. 
· Analisar a produção teatral em diferentes perspectivas históricas e culturais. 
· Identificar diferentes possibilidades de técnicas, gêneros e modos de composição teatral. 
· Perceber os modos de fazer teatro em diferentes espaços. 
· Perceber a relação do conhecimento em teatro com formas artísticas populares e do cotidiano. 
· Produzir trabalhos teatrais com características da cultura popular, relacionando-os com o cotidiano. 
· Compreender o teatro como ideologia e como fator de transformação social. 
· Compreender os elementos que estruturam e organizam a dança e sua relação com os movimentos e períodos. 
· Compreender os elementos que estruturam e organizam a dança e sua relação com a sociedade contemporânea. 
· Reconhecer os modos de estruturar e compor a dança na cultura de diferentes povos. 
· Analisar a produção em dança nas diferentes perspectivas históricas e culturais. 
· Identificar e produzir diferentes possibilidades de técnicas, gêneros e de modos de composição na dança. 
· Perceber os modos de elaborar e executar dança em diferentes espaços. 
· Perceber a relação do conhecimento em dança com formas artísticas populares e do cotidiano. 
· Experimentar e perceber as diferentes possibilidades de trabalhos de dança, utilizando equipamentos e recursos tecnológicos. 
· Compreender a dança como ideologia e como fator de transformação social. 
· Produzir trabalhos de dança com enfoque na arte como ideologia e como fator de transformação social. 
· Perceber a si mesmo como criador e produtor de trabalhos em dança, inserido em determinado tempo e espaço.

	
	
	
	
	· A função social na música.

· America Latina, culturas e instrumentos com influência indígena. Povos Andinos – suas Músicas.

· Formas de estruturar os elementos musicais

· Benjamin Briten e Giacomo Puccini.
	· 

	
	
	
	
	2º Bimestre
	· 

	
	
	
	
	· Organização e Composição Musical

· Música Impressionista

· Música Expressionista :

Debussy e Ravel.
	· 

	
	
	
	
	3º Bimestre
	· 

	
	
	
	
	· Os elementos que estruturam e organizam a música na sociedade moderna europeia.

·  Arnold Shoenberg
·  Strawinsky,  Richar Strauss
	· 

	
	
	
	
	4º Bimestre
	· 

	
	
	
	
	· A relação da música com a sociedade Contemporânea.

·  No Blues, Jazz e rock a influência da cultura africana.

·  Tecnologia e consumo de massa.
	· 

	ARTES  VISUAIS
	· Ponto 

· Linha 

· Forma 

· Textura 

· Superfície 

· Volume 

· Cor 

· Luz 


	· Bidimensional 

· Tridimensional 

· Figura e Fundo 

· Figurativo 

· Abstrato 

· Perspectiva 

· Semelhanças 

· Contrastes 

· Ritmo Visual 

· Simetria 

· Deformação 

· Estilização 

· Técnica: pintura, desenho, modelagem, instalação, performance

·  fotografia, gravura, escultura, arquitetura, história em quadrinhos, entre outras. 

· Gêneros: paisagem, natureza-morta, cenas do cotidiano, histórica, religiosa, da mitologia, entre outros. 
	· Arte Ocidental 

· Arte Oriental 

· Arte Brasileira 

· Arte Paranaense 

· Arte Africana 

· Arte Indígena 

· Arte Popular 

· Arte de Vanguarda 

· Indústria Cultural 

· Hip Hop 

· Arte Conceitual 

· Arte Contemporânea 

· Arte Latino- Americana 


	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· O Realismo europeu, política e sociedade.

· Romantismo

· O desenvolvimento da fotografia.

· Tendências da arte do século XIX – Impressionismo
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A arte do final do século XIX.

· Pós-Impressionismo.

· Expressionismo.

· Fauvismo.

· A influência africana na obra de Pablo Picasso -Cubismo.

· Abstracionismo
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Outras tendências europeias.

· Futurismo.

· Dadaismo.

· Surrealismo.

· A arquitetura Moderna.

· Construtivismo.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A arte Pós segunda Guerra Mundial.

· A Arte Americana Contemporânea:

· Op Art

· Pop Art

· Action Painting

· Minimal Art

· Body Art.

· Instalações.

· Cinema Arte e industria..

· Videoart.e outras tendências
	· 

	TEATRO
	· Personagem: 

· expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 

· Ação 

· Espaço 
	· Técnicas 

· Jogos teatrais, teatro direto e indireto, mímica, ensaio, teatro-fórum 

· Roteiro 

· Encenação e leitura dramática 

· Gêneros: 

· Tragédia, Comédia, Drama e Épico 

· Dramaturgia 

· Representação nas mídias 

· Caracterização 

· Cenografia 

· Sonoplastia 

· Figurino 

· Iluminação 

· Direção 

· Produção 
	· Teatro Greco-romano 

· Teatro Medieval 

· Renascimento 

· Comédia dell’arte 

· Teatro Brasileiro 

· Teatro Paranaense 

· Teatro Africano 

· Teatro Popular 

· Indústria Cultural 

· Expressionismo 

· Cinema Novo 

· Teatro Engajado 

· Teatro Dialético 

· Teatro Essencial 

· Teatro do Oprimido 

· Teatro Pobre 

· Teatro de Vanguarda 

· Teatro Renascentista 

· Teatro Latino- Americano 

· Teatro Realista 

· Teatro Simbolista 
	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Os operários e o teatro.

· Eugen Bethold

· Friedrich Brecht
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· O realismo soviético e engajamento político no teatro.
· O teatro poético .

· Expressionista- O Drama
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· O teatro irreal e fantástico.

· Conceitualismo e teatro.


	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· O teatro a serviço do povo.

· A representação como favorecimento da formação do cidadão..

· Teatro Livre

· Teatro do oprimido: Augusto Boal.


	· 

	DANÇA
	· Movimento Corporal 

· Tempo 

· Espaço 


	· Kinesfera 

· Fluxo (livre e interrompido) 

· Peso 

· Eixo 

· Salto e queda 

· Giro 

· Rolamento 

· Ponto de apoio 

· Movimentos articulares 

· Lento, rápido e moderado 

· Aceleração e desaceleração 

· Níveis (alto, médio e baixo) 

· Deslocamento (direto e indireto) 

· Direções 

· Planos 

· Improvisação 

· Coreografia 

· Gêneros: Espetáculo, Indústria Cultural, Étnica, Folclórica, Populares,Circular, Salão, entre outras. 

· Fluxo 

· Rápido e lento 

· Formação 

· Dimensões (pequeno e grande) 

· Técnica: improvisação 

· Gênero: circular 
	· Pré-história 

· Greco-Romano 

· Medieval 

· Renascimento 

· Dança Clássica 

· Dança Popular 

· Brasileira 

· Paranaense 

· Africana 

· Indígena 

· Musicais 

· Expressionismo 

· Hip Hop 

· Indústria Cultural 

· Dança Moderna 

· Vanguardas 

· Dança Contemporânea 
	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Danças Latino Americana.

· Origens e práticas


	

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Os caminhos trilhados pela dança moderna europeia.

· O expressionismo através dos movimentos do corpo. Dança Sagração da Primavera.


	

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· O ambiente surreal, onírico, valorizando o inconsciente, e o sonho na dança.
· O conceitual e o significado da dança da primeira metade do século XX.
	

	
	· 
	· 
	· 
	4 º Bimestre
	

	
	· 
	· 
	· 
	· Os recursos tecnológicos e a produção de dança.

· Musicais para Cinema.

· Dança e mídia.

· Função social, ideologia e consumo das tendências em dança na contemporaneidade
	


    

	
	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	Elementos Formais 
	Composição 
	Movimentos e  períodos
	
	

	MÚSICA*
	· Altura 

· Duração 

· Timbre 

· Intensidade 

· Densidade 


	· Ritmo 

· Melodia 

· Harmonia 

· Escalas 

· Modal, Tonal e fusão de ambos 

· Gêneros: erudito, clássico, popular, étnico, folclórico, Pop, entre outros. 

· Técnicas: vocal, instrumental, eletrônica, informática e mista 

· Improvisação 
	· Música Popular 

· Brasileira 

· Paranaense 

· Indústria Cultural 

· Engajada 

· Vanguarda 

· Ocidental 

· Oriental 

· Africana 

· Latino-Americana 

· Música Contemporânea 

· Eletrônica 

· Minimalista 

· RAP, Rock, Tecno 
	1º Bimestre
	· Perceber a relação do conhecimento das artes visuais com formas artísticas populares e do cotidiano. 

· Produzir trabalhos de artes visuais com características da cultura popular e a relação dos conteúdos com o cotidiano. 

· Compreender as diferentes formas artísticas populares, suas origens e práticas contemporâneas. 

· Compreender o significado das artes visuais na sociedade contemporânea e na mídia e o uso de recursos tecnológicos nas artes visuais. 

· Conhecer os modos de fazer trabalhos com artes visuais nas diferentes culturas e mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo. 

· Perceber as diferentes possibilidades de trabalhos de artes visuais utilizando equipamentos e recursos tecnológicos. 

· Perceber a relação do conhecimento das artes visuais com formas artísticas populares e do cotidiano. 

· Produzir trabalhos de artes visuais com características da cultura popular e a relação dos conteúdos com o cotidiano. 

· Compreender as diferentes formas artísticas populares, suas origens e práticas contemporâneas. 

· Compreender o significado das artes visuais na sociedade contemporânea e na mídia e o uso de recursos tecnológicos nas artes visuais. 

· Conhecer os modos de fazer trabalhos com artes visuais nas diferentes culturas e mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo. 

· Perceber as diferentes possibilidades de trabalhos de artes visuais utilizando equipamentos e recursos tecnológicos. 

· Perceber os modos de fazer trabalhos com teatro nas diferentes culturas e mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo.

· Experimentar e perceba as diferentes possibilidades de trabalhos de representação utilizando equipamentos e recursos tecnológicos.

· Criar trabalhos teatrais com enfoque da arte como ideologia e como fator de transformação social. 
·  Reconhecer a si mesmo como criador e produtor de trabalhos teatrais, inserido em determinado tempo e espaço.

· Produzir trabalhos teatrais com características da cultura popular, relacionando-os com o cotidiano. 
· Compreender as diferentes formas de representação, presentes no cotidiano, suas origens e práticas contemporâneas. 
· Compreender o significado do teatro na sociedade contemporânea, em outras épocas e na mídia. 
· Produzir trabalhos de dança com características da cultura popular e sua relação com o cotidiano. 
· Compreender as diferentes formas de dança popular, suas origens e práticas contemporâneas. 
· Compreender o significado da dança na sociedade contemporânea, em outras épocas e na mídia. 
· Produzir trabalhos de dança utilizando equipamentos e recursos tecnológicos. 
· Perceber os modos de fazer dança, por meio de diferentes mídias. 
· Compreender a dança de palco e em diferentes mídias. 
· Compreender as diferentes formas de dança no cinema, musicais e nas mídias, sua função social e ideológica de veiculação e consumo
. 

	
	· 
	· 
	· 
	· Primórdios:

· Música no Tempo da Colônia.

· A música de Joaquina Lapinha- ex-escrava.

· O Classicismo 
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Música do Tempo do império

· Nacionalismo.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A obra de Heitor Villa Lobos
· Tropicália
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Música popular urbana de Protesto e Engajada.

· Musica Contemporânea Eletrônica.

· Disciplina do Ritmo e Música Corporal.
	· 

	ARTES VISUAIS 
	· Ponto 

· Linha 

· Forma 

· Textura 

· Superfície 

· Volume 

· Cor 

· Luz 


	· Bidimensional 

· Tridimensional 

· Figura e Fundo 

· Figurativo 

· Abstrato 

· Perspectiva 

· Semelhanças 

· Contrastes 

· Ritmo Visual 

· Simetria 

· Deformação 

· Estilização Técnica: pintura, desenho, modelagem, instalação, performance, fotografia, gravura, escultura, arquitetura, história em quadrinhos, entre outras. 

· Gêneros: paisagem, natureza-morta, cenas do cotidiano, histórica, religiosa, da mitologia, entre outros. 


	· Arte Ocidental 

· Arte Oriental 

· Arte Brasileira 

· Arte Paranaense 

· Arte Africana 

· Arte Indígena 

· Arte Popular 

· Arte de Vanguarda 

· Indústria Cultural 

· Hip Hop 

· Arte Conceitual 

Arte Contemporânea 

Arte Latino- Americana 


	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Conceitos e considerações sobre arte a arte brasileira, linha do tempo.

· As culturas indígenas e sua       arte pré-histórica.


	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Arte neoclássica no Brasil: Missão Artística Francesa.

· . O Barroco brasileiro de Minas Gerais, São Paulo e Rio de janeiro.

· Artistas Holandeses no Brasil

	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Arte dos povos africanos. Mascaras ritualísticas, Arte corporal,

· instrumentos musicais, simbologia adinkra, desenhos etnogeométricos

· Relações eurocêntricas na  valorização da estética Africana.

· Arte Afro-brasileira: Representação da cultura africana nas artes plásticas, ritmos musicais e religiosidade. 
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Antecedentes da Semana da Arte Moderna no Brasil.

· A semana de Arte Moderna 

Expoentes e Prós-Modernismo no Brasil.
· Pós -modernismo  no Brasil-

· Arte contemporânea no Brasil.

Narrativas atuais na arte brasileira
	· 

	
	· Personagem: 

· expressões corporais, vocais, gestuais e faciais 

· Ação 

· Espaço

 
	· Técnicas 

· Jogos teatrais, teatro direto e indireto, mímica, ensaio, teatro-fórum 

· Roteiro 

· Encenação e leitura dramática 

· Gêneros: 

· Tragédia, Comédia, Drama e Épico 

· Dramaturgia 

· Representação nas mídias 

· Caracterização 

· Cenografia 

· Sonoplastia 

· Figurino 

· Iluminação 

· Direção 

· Produção 
	· Teatro Greco-romano 

· Teatro Medieval 

· Renascimento 

· Comédia dell’arte 

· Teatro Brasileiro 

· Teatro Paranaense 

· Teatro Africano 

· Teatro Popular 

· Indústria Cultural 

· Expressionismo 

· Cinema Novo 

· Teatro Engajado 

· Teatro Dialético 

· Teatro Essencial 

· Teatro do Oprimido 

· Teatro Pobre 

· Teatro de Vanguarda 

· Teatro Renascentista 

· Teatro Latino- Americano 

· Teatro Realista 

· Teatro Simbolista 
	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· O Teatro para a Catequese dos índios.

· Manifestações teatrais primitivas

	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A valorização da racionalidade e do texto no teatro neoclássico nacional.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Teatro da experiência na vanguarda brasileira.

· As transformações sociais presentes no teatro modernista.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· O teatro contemporâneo de Nelson Rodrigues.

· Jogos teatrais e Teatro do Absurdo.

· O teatro do Oprimido de Augusto Boal.

· O teatro contemporâneo de Nelson Rodrigues
	· 

	DANÇA
	· Movimento Corporal 

· Tempo 

· Espaço


	· Kinesfera 

· Fluxo (livre e interrompido) 

· Peso 

· Eixo 

· Salto e queda 

· Giro 

· Rolamento 

· Ponto de apoio 

· Movimentos articulares 

· Lento, rápido e moderado 

· Aceleração e desaceleração 

· Níveis (alto, médio e baixo) 

· Deslocamento (direto e indireto) 

· Direções 

· Planos 

· Improvisação 

· Coreografia 

· Gêneros: Espetáculo, Indústria Cultural, Étnica, Folclórica, Populares, Circular, Salão, entre outras. 

· Fluxo 

· Rápido e lento 

· Formação 

· Dimensões (pequeno e grande) 

· Técnica:

· improvisação 

· Gênero: circular 
	· Pré-história 

· Greco-Romano 

· Medieval 

· Renascimento 

· Dança Clássica 

· Dança Popular 

· Brasileira 

· Paranaense 

· Africana 

· Indígena 

· Musicais 

· Expressionismo 

· Hip Hop 

· Indústria Cultural 

· Dança Moderna 

· Vanguardas 

· Dança Contemporânea 
	1º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A dança do rei do congo e das taieras.

· Dança primitiva ( rituais mágicos)
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	2º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· A dança clássica como elemento de superioridade civilizatória no Brasil.

· O neoclássico presente na dança, Suíte.
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	3º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Reeducação do Movimento- ivaldo Bertazo.

· A dança inspirada nos movimentos do Cotidiano- Naban. 
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	4 º Bimestre
	· 

	
	· 
	· 
	· 
	· Danças da Cultura popular no Brasil

· O fandango do Paraná.

· Ballet Mix-Debora Colcker: dimensão, proporção e espaço
	· 


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Arte utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos artísticos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Arte ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.Será diagnóstica, processual e somativa, veriificando o que o aluno já sabe e então formar e sanar dificuldades em direção aos objetivos apresentados para o melhor aproveitamento escolar, ou seja a apropriação dos conteúdos artísticos. 
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PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
A Biologia se constitui como conhecimento e percebe-se que o objeto de estudo disciplinar sempre esteve pautado pelo fenômeno vida, influenciado pelo pensamento historicamente construído, correspondente a concepção de ciência de cada época e a maneira de como conhecer a natureza. Por meio de suas implicações sociais, políticas, econômicas e ambientais, que envolvem a apropriação desse conhecimento biológico pela sociedade, sendo capaz de relacionar diversos conhecimentos específicos entre si e com outras áreas de conhecimento priorizando o desenvolvimento de conceitos cientificamente produzidos pela humanidade ao longo da história. 

OBJETIVOS GERAIS
· Desenvolver os conceitos científicos a respeito do fenômeno da vida: Pensamento biológico descritivo, pensamento biológico mecanicista, pensamento biológico evolutivo, pensamento biológico de manipulação genética.

· Abordar de forma integrada, os conteúdos, destacando os aspectos essenciais do objeto de estudo e relacionando-os a conceitos oriundos das diversas ciências de referência da biologia com um aprofundamento conceitual e processual para significado dos referidos conteúdos.

· Compreender os conteúdos obrigatórios como: educação das relações étnico – raciais - história e cultura afro-brasileira, africana e indígena; educação ambiental; gênero e diversidade sexual; enfrentamento a violência contra a criança e o adolescente; prevenção ao uso indevido de drogas e educação para o envelhecimento digno e saudável,  tendo caráter científico e articulados  com os conteúdos de referência.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	Citologia:

· Organização dos Seres Vivos 

· Mecanismos Biológicos 

	· Mecanismos Celulares biofísicos e bioquímicos. 

	· O método Científico;

· Características dos seres vivos;

· Os níveis de organização celular;

· Estrutura básica das células vegetais e das células animais;

· Aspectos químicos das células (componentes inorgânicos e orgânicos);

· Envoltórios das células  (estrutura, características e especializações da membrana e parede celular); 


	· Conhecer os métodos de pesquisa, considerando sua importância no contexto científico;

· Identificar as características gerais dos seres vivos;

· Conhecer como o corpo dos seres vivos pluricelulares se organizam; 

· Reconhecer e diferenciar as estruturas  básicas das células animais e das células vegetais;

· Conhecer os principais compostos químicos constituintes da célula, reconhecendo sua importância no metabolismo celular e na manutenção da vida/saúde;

· Caracterizar e distinguir a estrutura da membrana e da parede celular; 

· Identificar as especializações dos envoltórios celulares, reconhecendo   sua importância no contexto metabólico;

	2º Bimestre

	Citologia:

· Organização dos Seres Vivos 

· Mecanismos Biológicos 

	· Mecanismos Celulares biofísicos e bioquímicos. 


	· As organelas das células animais/vegetais (estrutura e funções);

· Respiração celular e fermentação;

· Fotossíntese e quimiossíntese;

· Os ácidos nucléicos e a síntese protéica; 

· O núcleo celular (Importância; componentes); 

· Cromossomos e cariótipo humano;
	· Identificar os componentes citoplasmáticos/organelas das células animais/vegetais e suas respectivas funções;

· Estabelecer relações entre as organelas citoplasmáticas e o funcionamento do organismo. 

· Conceituar e diferenciar os processos de respiração celular e de fermentação; 

· Conhecer o processo das reações metabólicas de liberação de energia/ produção de ATPs, justificando sua importância; 

· Reconhecer a importância do processo de fermentação na obtenção de produtos de interesse humano;

· Diferenciar os processos de obtenção de energia dos indivíduos autótrofos e heterótrofos;

· Conceituar e caracterizar as etapas da fotossíntese/quimiossíntese, justificando sua importância para a manutenção da vida no planeta;

· Conhecer a estrutura dos ácidos nucléicos, identificando seus componentes;

· Entender como o material genético comanda as atividades celulares;

· Diferenciar células procariontes e eucariontes, identificando seus representantes;

· Identificar os componentes do núcleo interfásico e do núcleo em divisão, assim como as suas respectivas funções dentro das células;

· Identificar o número e os tipos de cromossomos das células humanas;

	3º Bimestre

	Citologia / Embriologia:

· Organização dos Seres Vivos 

· Mecanismos Biológicos 

	· Mecanismos Celulares biofísicos e bioquímicos. 
· Sistemas Biológicos: anatomia, morfologia e fisiologia.
	· Divisão celular (ciclo celular; mitose; meiose);

· Mutações Gênicas;

· Gametogênese (ovulogênese e espermatogênese); 

· Fecundação humana;

· Determinação do sexo em humanos; formação de gêmeos;

· Reprodução assexuada e sexuada;

· Sistema genital masculino e feminino;

· Métodos Contraceptivos Humanos;

· Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs Humanas);
	· Identificar e caracterizar as etapas do ciclo celular;

· Diferenciar os tipos de divisão celular, reconhecendo sua importância no processo  reprodutivo e de crescimento dos seres vivos;

· Entender a dinâmica dos dois tipos de  divisão celular (mitose/meiose), identificando os principais eventos que ocorrem no interior das células, durante esses processos;

· Compreender que o material genético pode sofrer alterações espontâneas ou provocadas por fatores externos/agentes mutagênicos;

· Reconhecer a importância evolutiva e médica das mutações gênicas;

· Entender a dinâmica do processo de formação de gametas femininos e masculinos, enumerando suas fases e acontecimentos;

· Compreender o processo de fecundação humana, da determinação do sexo e da formação de gêmeos;

· Entender os processos de reprodução entre os seres vivos; 

· Conhecer a morfofisiologia do sistema genital feminino e masculino;

· Conhecer os principais métodos contraceptivos humanos, identificando o mecanismo fisiológico de cada um deles;

· Conhecer as principais doenças sexualmente transmissíveis, seu modo de contaminação, sintomas, tratamento e profilaxias;

	4º Bimestre

	Embriologia / Histologia animal:

· Organização dos Seres Vivos 

· Mecanismos Biológicos 

	· Mecanismos de desenvolvimento 
· Embrionário. 
· Mecanismos Celulares biofísicos e bioquímicos. 


	· Fases da embriogênese animal;

· Anexos embrionários;

· Desenvolvimento embrionário humano;

· Tecidos epiteliais;

· Tecidos conjuntivos (especiais);

· Tecido muscular;

· Tecido nervoso;
	· Conhecer as fases de desenvolvimento embrionário e enumerar os eventos marcantes;

· Identificar os anexos embrionários e sua respectivas funções;

· Identificar as estruturas que surgem ao longo das modificações do embrião e suas respectivas funções;

· Diferenciar os tipos celulares dos tecidos que compõem os sistemas biológicos (histologia) dos seres vivos. 
· Identificar as respectivas funções e localização dos diferentes tipos de tecidos dentro do organismo humano;

· * Reconhecer, em ilustrações e desenhos, as células formadoras dos vários tipos de tecidos animais;



.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Biodiversidade.

· Manipulação genética.
	· Classificação dos seres vivos: critérios taxionômicos e filogenéticos.
	· Sistemática de classificação dos seres vivos.

· Divisão dos seres vivos em reino.

· Vírus e características gerais e estrutura celular.

· Vírus (doenças e vacinas).

· Reino monera e suas características.
	· Identificar e comparar as características dos diferentes grupos de seres vivos e dos vírus. 
· Reconhecer e compreender os sistemas de classificação dos seres vivos em reinos, domínios, filogenia, entre outros. 
· Classificar  e compreender os seres vivos quanto ao número de células (uni e pluricelular), organização celular (procarionte e eucarionte), forma de obtenção de energia (autótrofo e heterótrofo) e tipo de reprodução (sexuada e assexuada). 
· Comparar e diferenciar o desenvolvimento embrionário do reino animal. 
· Identificar os fatores bióticos e abióticos que constituem os ecossistemas e as relações existentes entre estes. 
· Reconhecer e Diferenciar as relações de interdependência entre os seres vivos, destes com os vírus e as interações com o ambiente. 
· Compreender a importância e a valorização da diversidade biológica para manutenção do equilíbrio dos ecossistemas.  

	2º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Biodiversidade.

· Manipulação genética.
	· Vírus e suas características.

· Reinos dos seres vivos: reino monera, reino protista e fungi.


	· Reino monera e doenças causadas por bactérias.

· Reino protista (estrutura, características gerais, importância e doenças).

· Reino fungi (estrutura, características gerais, importância e doenças).
	· Reconhecer as características gerais dos vírus.

· Conhecer os diferentes tipos de doenças causadas por eles.

· Compreender como se reproduzem e contaminam a população.

· Reconhecer as características gerais das bactérias e os diferentes tipos.

· Compreender como se reproduzem e contaminam a população.

· Conhecer as bactérias benéficas aos seres humanos.



	3º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Biodiversidade.

· Manipulação genética.
	· Sistemas biológicos: anatomia, morfologia e fisiologia.
	· Reino plantae, morfologia e características gerais.

· Classificação.

· Morfologia.

· Fisiologia vegetal.
	· Conhecer os diferentes tipos de fungos e suas características gerais.

· Compreender como se reproduzem, os tipos patogênicos e os tipos benéficos para a população.

	4º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Biodiversidade.

· Manipulação genética.
	· Sistemas biológicos: anatomia, morfologia e fisiologia.
	· Reino animália – invertebrados.

· Características gerais, utilidades, importância ecologia, sustentabilidade e economia.

· Anatomia e fisiologia animal.
	· Compreender a anatomia, morfologia, fisiologia e embriologia dos diferentes sistemas biológicos e seu funcionamento integrado nos seres vivos. 
· Compreender a importância e a valorização da diversidade biológica para manutenção do equilíbrio dos ecossistemas.  



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Manipulação genética.
	· Transmissão das características hereditárias.
	· Mitose e meiose.

· Conceitos genéticos.

· Fundamentos da genética.

· 1ª e 2ª Lei de Mendel e suas aplicações.
	· Compreender o processo de transmissão das características hereditárias entre os seres vivos. 
· Reconhecer a importância da constituição genética para a manutenção da diversidade dos seres vivos. 
· Identificar algumas técnicas de manipulação do material genético e os resultados decorrentes de sua aplicação/utilização. 
· Discutir e analisar os interesses econômicos, políticos, aspectos éticos e bioéticos da pesquisa científica que envolvem a manipulação genética. 
· Compreender a evolução histórica do conhecimento biotecnológico aplicado à melhoria da qualidade de vida da população e à solução de problemas socioambientais. 

	2º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Manipulação genética.
	· Organismos geneticamente modificados.

· Transmissão das características hereditárias.
	· Alelos múltiplos.

· Sistema sanguíneo (ABO, RH, MN).

· Herança ligada ao sexo.

· Alterações cromossômicas.

· Aplicações genéticas.
	· Compreender o processo de transmissão das características hereditárias entre os seres vivos.  

	3º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Manipulação genética.
	· Teorias evolutivas.
	· Conceito de evolução.

· Mecanismos evolutivos dos seres vivos.

· Aspectos evolutivos.

· Teoria da evolução Lamarck, Darwin e Neodarwinismo.

· Adaptação e especiação.

· Origem da vida.

· Engenharia genética. 
	· Reconhecer e analisar as diferentes teorias sobre a origem da vida e da evolução das espécies. 
· Compreender o pensamento evolutivo com base no conhecimento biológico.  

	4º Bimestre

	· Organização dos seres vivos.

· Mecanismos biológicos.

· Manipulação genética.
	· Dinâmica dos ecossistemas: relações entre os seres vivos e a interdependência com o ambiente.
	· Conceitos básicos de ecologia.

· Cadeias, pirâmide e teias alimentares.

· Ciclos biogeoquímicos.

· População.

· Relações ecológicas.

· Desequilíbrios ambientais.

· Poluição.

· Lixo.

· Biomas.
	· Relacionar os conhecimentos biotecnológicos às alterações produzidas pelo ser humano na diversidade biológica. 


* Observação: os vírus não foram acrescidos em nenhum Reino ou Domínio, por isso são trabalhados à parte.
METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Biologia utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Biologia ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ, Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012

_______. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Biologia para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

O objeto de estudo da disciplina de Ciências são os fenômenos naturais. O currículo de Ciências permite aos alunos conhecer os conceitos científicos elaborados para a explicação e o entendimento dos fenômenos naturais, estabelecer relações entre os conceitos científicos historicamente produzidos pela humanidade, suas conexões e sua elaboração ao longo da história, assim como os momentos de continuidade e de ruptura dessa elaboração.
OBJETIVOS GERAIS 

Socializar os conhecimentos científicos historicamente produzidos pela humanidade, de forma sistematizada, nos seguintes eixos principais:

· Transmissão-apropriação dos conceitos científicos das áreas de abrangência da ciência, as relações conceituais entre eles [associadas] nas áreas de conhecimento físico, químico e biológico.

· Transmissão-apropriação dos métodos e ferramentas de elaboração do conhecimento científico.

· Localização histórica (contextualização) da elaboração do conhecimento científico.


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Astronomia 

· Biodiversidade 


	· Universo 
· Sistema solar 
· Movimentos terrestres 
· Movimentos celestes 
· Astros 

· Evolução dos seres vivos
	· Teorias geocêntrica e heliocêntrica.

· Movimentos de rotação e  

translação;

· Diferenças entre: estrelas, planetas, 

· Cometas, satélites, meteoros e   

meteoritos;

· Teoria do Big Bang;

· Formação de fósseis na relação  

com os seres vivos e a produção de energia;

· Extinção das espécies.

· Fenômenos meteorológicos;

catástrofes naturais e sua relação   

com os seres vivos
	· Conhecer a história da ciência, a respeito das Teorias 

· Geocêntrica e Heliocêntrica;

· Entender as ocorrências astronômicas como fenômenos da natureza. 

· Conhecer e diferencie as características básicas dos astros. 
· Conhecer sobre os modelos científicos que abordam a origem e a evolução do universo. 
· Compreender os movimentos de Rotação e Translação dos planetas constituintes do Sistema Solar.

· Identificar as principais espécies ameaçadas de extinção. 
· Conhecer  a formação dos fósseis, sua relação com os seres vivos e a produção de energia. 
· Compreender a ocorrência de fenômenos meteorológicos, catástrofes naturais e sua relação com os seres vivos.

	· 2º Bimestre

	· Matéria 
	· Constituição da matéria 
	· Composição e propriedades do  

solo.

· Tipos de solo

· Solo e agricultura.

· O solo e a saúde.

· Composição e propriedades do ar;

· Camadas da atmosfera

· O ar e a saúde
	· Reconhecer a constituição e as propriedades da matéria e suas transformações, como fenômenos da natureza. 
· Compreender a constituição do planeta Terra, no que se refere à atmosfera, litosfera e hidrosfera. 

	3º Bimestre

	· Matéria

· Energia
	· Constituição da matéria

· Formas de energia 
· Conversão de energia 
· Transmissão de energia
	· Composição e propriedades da  

água.

· Estados  físicos da água e suas   

mudanças ou transformações 

físicas.

· Ciclo da água na natureza.

· Densidade;

·  Ponto de Ebulição; 

· Solubilidade;

· Fontes de energia.

· Formas de energia relacionadas  ao ciclo da água na natureza.
	· Reconhecer as propriedades e constituição da água.
· Conhecer os estados físicos da água e suas transformações físicas.

· Interpretar a ideia de energia por meio de suas manifestações   e conversões. 
· Identificar e reconhecer as diversas manifestações de energia. 
· Conhecer o conceito de transmissão de energia. 
· Diferenciar as particularidades relativas à energia mecânica, térmica, luminosa, nuclear, no que diz respeito a possíveis fontes. 
· Entender as formas de energia relacionadas aos ciclos de matéria na natureza.

	4º Bimestre

	· Sistemas Biológicos

· Biodiversidade
	· Níveis de organização 

· Organização dos seres 

vivos 
· Ecossistemas 

	· Características gerais dos seres 

vivos.

· Níveis de organização celular.

· Modelos de células.

· Constituição dos sistemas 

orgânicos e sua fisiologia.

· Processo da fotossíntese e a 

classificação de acordo com o tipo 

de alimento;

· Ecossistemas, comunidade, 

população e espécie.
	· Reconhecer as características gerais dos seres vivos. 
· Conhecer os níveis de organização celular. 
· Compreender a origem e a discussão a respeito da teoria celular como modelo de explicação da constituição dos organismos. 
·  Entender a constituição dos sistemas orgânicos e fisiológicos como um todo integrado. 

· Compreender o processo da fotossíntese e a diferença entre autótrofo e heterótrofo;

· Reconhecer a diversidade das espécies. 
· Diferenciar  ecossistema, comunidade e população. 



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Biodiversidade

· Seres Vivos

· Matéria e Energia

· Sistemas Biológicos

· Qualidade de Vida

· Astronomia


	· Organização dos seres vivos.

· Formas e transformação de energia

· Ecologia.

· Origem do Universo 

· Origem da Vida

· Astronomia

· Citologia.

· Sistemática

· Morfo-fisiologia dos Seres Vivos
	· O método Científico

· As características dos seres vivos 

· Estudo da Ecologia (Composição de um Ecossistema; Cadeia alimentar);

· As relações ecológicas entre ao seres vivos;

· Origem e evolução do Universo:                modelos científicos que abordam origem e a evolução do universo;

· Fundamentos da classificação cosmológica (galáxias, nebulosas, buracos negros, Lei de Hubble..)

· As teorias do surgimento e evolução da vida na Terra;

· Estudo das células;

· Sistema de nomenclatura dos seres vivos;

· Sistema de classificação biológica dos seres vivos;   

· * Estudo dos Vírus e de doenças virais (importância médica, ecológica, agrícola e econômica; Produção e utilização de vacinas nos seres vivos);
	· Reconhecer a importância do Método Científico, utilizado no mundo contemporâneo,  contrapondo com o Senso Comum.

· Identificar as características específicas dos seres vivos, diferenciando-os de fatores não-vivos de um ecossistema;

· Definir termos específicos (básicos) utilizados em ecologia;

· Identificar os elementos formadores de uma cadeia alimentar e de uma teia alimentar;

· Caracterizar e exemplificar as relações ecológicas existentes entre os seres vivos;

· Reconhecer a exploração humana como uma ameaça a sustentabilidade do planeta;

· Conhecer e refletir sobre os modelos científicos que abordam a origem e a evolução do universo;

· Conhecer os fundamentos da classificação cosmológica.

· Conhecer e refletir sobre as teorias científicas que abordam a origem e a evolução da vida na Terra;

· Entender a célula como componente de todos os seres vivos;

· Identificar os principais componentes dos vários tipos de células, identificando suas funções básicas;

· Reconhecer a importância do conhecimento e avanços científicos, como fator de contribuição para a melhoria da qualidade de vida e aumento da longevidade dos seres vivos; 

· Distinguir morfo e fisiologicamente as estruturas das células vegetais e das células  animais;
· Entender a importância da nomenclatura binomial biológica e conhecer as principais regras para nomear os seres vivos;
· Conhecer o sistema de classificação biológica dos seres vivos;   
· Distinguir os vírus de outros organismos da natureza; 

· Conhecer as principais patologias viróticas (priorizando as humanas), assim como os mecanismos de ação/contaminação, tratamento e prevenção, evidenciando a importância das vacinas;
· Conhecer o mecanismo de produção de vacinas e a importância do seu uso para a prevenção de doenças;

	2º Bimestre

	· Biodiversidade

· Seres Vivos

· Matéria e Energia

· Sistemas Biológicos

· Qualidade de Vida

	· Morfo-fisiologia dos Seres Vivos

	· Os Reinos da Natureza

Reino Monera:

· - Características gerais e   

· estrutura das bactérias 
· - Importância ecológica, médica,  

· agrícola e econômica;

Reino Fungi:
· - Características gerais e     

· estrutura; 
· - Classificação e reprodução;

· - Importância médica, ecológica,  

· agrícola e econômica;

Reino Protoctista:

· - Características gerais e  

· estrutura;
· - Classificação e reprodução;

· - Importância médica, ecológica  

· e econômica;

	· Caracterizar cada um dos Reinos dos seres vivos de acordo com os diferentes critérios de classificação;

· Conhecer e comparar as estruturas presentes nos indivíduos do Reino Monera (bactérias e cianobactérias); 

· Compreender a Importância dos organismos do Reino Monera para o ecossistema e para os interesses humanos;
· Conhecer as principais bacterioses humanas, assim como os mecanismos de ação, os sintomas e os tipos de tratamento e prevenção, evidenciando a importância das vacinas;

· Identificar as características gerais dos fungos

· Compreender a importância ecológica, econômica, agrícola e médica dos fungos;
· Conhecer as principais doenças causadas pelos fungos, assim como seu mecanismo de contaminação/ação, sintomas, tratamento e profilaxias;
· Conhecer as características gerais das algas, assim como as suas estruturas, os tipos de reprodução e a importância ecológica, agrícola, medicinal  e econômica das algas;
· Caracterizar um indivíduo Protoctista estabelecendo padrões de semelhanças e diferenças entre os seus representantes (protozoários /  algas); 
· Conhecer as principais protozoonozes, assim como seu mecanismo de contaminação/ação, sintomas, tratamento e profilaxias;

	3º Bimestre

	· Biodiversidade

· Seres Vivos

· Matéria e Energia

· Sistemas Biológicos

· Qualidade de Vida

	· Morfo-fisiologia dos Seres Vivos

	Reino Plantae:

· Classificação e características gerais dos grandes grupos de vegetais;
· Importância e estudo morfológico / fisiológico / reprodutivo dos representantes dos grupos das Briófitas e das Pteridófitas,   

· Importância e estudo morfológico / fisiológico / reprodutivo dos representantes dos grupos das Gminospermas e das Angiospermas.

	· Identificar os diversos grupos de representantes do Reino Plantae, exemplificando seus representantes;

· Conhecer as características morfológicas e fisiológicas dos representantes do Reino Plantae e sua diversidade; 

· Reconhecer a importância ecológica, econômica, agrícola, científica e médica dos representantes do Reino Plantae;


	4º Bimestre

	· Biodiversidade

· Seres Vivos

· Matéria e Energia

· Sistemas Biológicos

· Qualidade de Vida

	· Morfo-fisiologia dos Seres Vivos

	· Classificação dos animais   

invertebrados e suas   

características gerais;
·  Importância e estudo morfológico e fisiológico dos  representantes dos Poríferos, Cnidários, Platelmintos e  

Nematódeos, Anelídeos, Artrópodes, moluscos e 

Equinodermas.

· Classificação dos animais Cordados e suas características gerais;

·  Importância e morfofisiologia  dos representantes dos: Condríctes, Osteíctes,   Anfíbios, Répteis; Aves e  Mamíferos;
	· Conhecer as características morfológicas e fisiológicas dos representantes do Reino Animalia (Invertebrados) e sua diversidade; 

· Reconhecer a importância ecológica, econômica, médica e científica dos representantes do Reino Animalia (Invertebrados);
· Identificar as principais doenças humanas causadas ou transmitidas pelos indivíduos do Reino Animalia, assim como os sintomas, tratamento e suas profilaxias;




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Seres Vivos

· Matéria e Energia

· Sistemas Biológicos


	· Evolução dos seres vivos

· Citologia

· Formas, transformação e

armazenamento de

energia;
· Genética

· Histologia humana;

· Morfo-fisiologia dos seres   

vivos; 

· Morfo-fisiologia da 

reprodução humana; 


	· Teorias científicas que abordam origem e a evolução do ser humano;

· Estrutura do corpo dos seres vivos;

· Componentes químicos e estruturais das células e suas funções;

· Noções de respiração celular;

· A hereditariedade e alguns   

conceitos genéticos (genes; 

cromossomos; determinação do 

sexo; herança genética)

· Tipos, funções e localização dos

vários tipos de tecidos do corpo 

humano; 

· Tipos, funções e localização dos 

 vários tipos de sistemas do corpo 

humano; 

· O ciclo de vida humana –(adolescência/puberdade e mudanças do corpo e da mente);
	· Compreender as teorias evolutivas.

· Compreender os níveis de organização celular; 

· Reconhecer e identificar a célula como parte formadora do corpo dos seres vivos, assim como suas estruturas e respectivas funções;  

· Conhecer as particularidades de uma célula (tamanho,   

formato, tempo de vida,divisão celular,...); 

· Conhecer os compostos orgânicos, inorgânicos e as relações destes com a constituição dos organismos vivos.

· Entender o processo de produção, transmissão e   

· armazenamento de energia química no corpo dos seres vivos;

· Compreender o processo de hereditariedade;

· Conhecer os tipos, funções e localização dos vários tipos de tecidos do corpo humano;

· Conhecer os tipos, funções e localização dos vários tipos de sistemas do corpo humano;

· Entender como os hormônios influem nas funções dos órgãos reprodutores;

	2º Bimestre

	· Sistemas Biológicos 

· Qualidade de Vida
· Biotecnologia


	· Morfo-fisiologia da 

reprodução humana; 

· Formas, transformação e

armazenamento de

energia;

· Nutrição;

·  Morfo-fisiologia dos seres   

vivos; 
	· Aparelho reprodutor feminino (Ovulação, menstruação e ciclo menstrual, gravidez, parto e amamentação);
· Aparelho reprodutor masculino;

· Métodos anticoncepcionais;

· DSTs

· Nutrição e as atividades do corpo;

· Distúrbios alimentares (anorexia e   

bulimia)

· Conservação de alimentos   

(métodos naturais e conservantes -   

fatores cancerígenos)

· Alimentos transgênicos e orgânicos;

· A fome e a miséria  no mundo   

(desnutrição);

· A obesidade (saúde e padrões de   

beleza);

· Sistema digestório;

· Sistema respiratório;
	· Conhecer as partes e funções do aparelho reprodutor  

masculino e feminino;

· Conhecer os principais métodos anticonceptivos (vantage4ns e desvantagens)

· Conhecer as principais DSTs e formas de transmissão e prevenção;

· Conhecer o papel biológico dos nutrientes contidos nos   

alimentos, e sua influência no funcionamento do corpo 

humano;

· Conhecer os principais distúrbios alimentares, suas causas, tratamento e profilaxias;

· Desenvolver uma postura crítica em relação à qualidade da própria  dieta;

· Entender o funcionamento dos sistemas digestório e respiratório e a integração entre eles e o processo nutricional;



	3º Bimestre

	· Sistemas Biológicos

· Qualidade de Vida
	· Morfo-fisiologia dos seres   

· vivos;

	· Sistemas: cardiovascular, urinário, nervoso e sensorial;
	· Entender o funcionamento dos sistemas  cardiovascular,  excretor, urinário, locomotor e a integração entre eles.

· Conhecer as causas, consequências e prevenção de doenças que afetam os sistemas biológicos 

	4º Bimestre

	· Sistemas Biológicos

· Qualidade de Vida
	· Morfologia e fisiologia dos 

· seres vivos 
· Evolução dos seres vivos 
	· Sistemas: endócrino, muscular e ósseo;

· Teorias evolutivas
	· Entender o funcionamento dos sistemas endócrino, muscular e ósseo e a integração entre eles. 
· Conhecer as causas, consequências e prevenção de doenças que afetam os sistemas biológicos 
· Compreender as teorias evolutivas. 



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Matéria


	· Constituição da matéria


	· Conceito de matéria e átomo.

· Modelos atômicos.

· Elementos Químicos.

· Ligações Químicas.

· Misturas e substâncias e seus 

processos de separação.
	· Compreender o conceito de matéria e sua constituição, com base nos modelos atômicos. 
· Compreender o conceito de átomo, íons, elementos químicos, substâncias e misturas homogêneas e heterogêneas e seus processos de separação. 
· Conhecer a Lei de Conservação da Massa. 

· Conhecer os compostos orgânicos, inorgânicos e as relações destes com a constituição dos organismos vivos.

	2º Bimestre

	· Matéria 

· Biodiversidade

	· Propriedades da matéria 

· Interações ecológicas
	· Propriedades gerais e específicas 

da matéria

· Funções e Reações Químicas

· Classificação e nomenclatura dos 

produtos químicos;

· Ciclo do carbono, do oxigênio e do 

nitrogênio e suas interações 

ecológicas.

· Balanceamento das equações 

químicas;
	· Compreender as propriedades gerais e específicas da matéria.

· Compreender e reconhecer as funções e reações químicas.

· Entender os ciclos biogeoquímicos, bem como as relações ecológicas. 


	3º Bimestre

	· Astronomia 

· Energia
	· Astros 
· Gravitação universal

· Formas de energia 
· Conservação de energia
	· Leis de Kepler

· Lei da gravitação Universal.

· Fontes de energia, formas de 

conversão, transformação e 

transferência.

· Calor e temperatura, escalas 

termométricas.

· Movimento e velocidade.
	· Interpretar os movimentos dos planetas e de suas órbitas a partir do conhecimento das Leis de Kepler. 
· Interpretar os fenômenos físicos a partir do conhecimento da Lei da Gravitação Universal.

· Compreender as fontes de energia e suas formas de 

conversão.

· Compreender as relações entre sistemas conservativos. 
· Relacionar os conceitos físicos aos processos de 

transformação e transferência de energia. 

· Resolver problemas que envolvam a compreensão dos 

conceitos fundamentais do estudo do movimento dos corpos e sua energia.

	4º Bimestre

	· Energia 
	· Formas de energia 
· Conservação de energia 
	· Trabalho e potência.

· Força e aceleração.

· Leis de Newton
	· Compreender as fontes de energia e suas formas de 

conversão.
· Compreender as relações entre sistemas conservativos. 
· Relacionar os conceitos físicos aos processos de 

transformação e transferência de energia. 

· Resolver problemas que envolvam a compreensão dos 

conceitos fundamentais de trabalho e Potência .

· Identificar os efeitos de uma força e calcular a força resultante dos sistemas de forças.

· Conhecer as três leis de Newton ou Princípios da dinâmica


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Ciências utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na pedagogia histórico-crítica e na teoria histórico-cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.
AVALIAÇÃO 

A verificação da aprendizagem na disciplina de Ciências ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.
REFERÊNCIAS
PARANÁ. Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012

_______. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Ciências para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Ao falarmos da disciplina Educação Física, é preciso entender sua especificidade e seu objeto de estudo, que diferem das práticas passadas. O termo Educação Física é utilizado para designar tanto o conjunto de atividades físicas não-competitivas e esportes com fins recreativos quanto à ciência que fundamenta a correta prática destas atividades, resultado de uma série de pesquisas e procedimentos estabelecidos. Existe grande diferença entre Educação Física no que diz respeito a uma disciplina escolar/campo acadêmico em relação ao Desporto de Rendimento, aqui entendido como as diversas modalidades olímpicas, salientando que tal diferença é muito importante, pois ainda persiste o entendimento comum que ambas são sinônimas. Segundo o artigo 3º da Resolução CNE/CES 7, de 31 de Março de 2004, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Educação Física, em nível superior de graduação plena:

“A Educação Física é uma área de conhecimento e de intervenção acadêmico-profissional que tem como objeto de estudo e de aplicação o movimento humano, com foco nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, da ginástica, do jogo, do esporte, da luta/arte marcial, da dança, nas perspectivas da prevenção de problemas de agravo da saúde, promoção, proteção e reabilitação da saúde, da formação cultural, da educação e da reeducação motora, do rendimento físico-esportivo, do lazer, da gestão de empreendimentos relacionados às atividades físicas, recreativas e esportivas, além de outros campos que oportunizem ou venham a oportunizar a prática de atividades físicas, recreativas e esportivas.” (CNE,2004, p1.).

Pensando num projeto mais amplo de educação no Estado do Paraná, entende-se a escola como um espaço que, dentre outras funções, deve garantir o acesso aos alunos ao conhecimento produzido historicamente pela humanidade. Nesse sentido, partindo de seu objeto de estudo e de ensino, Cultura Corporal, a Educação Física se insere neste projeto ao garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão crítica das inúmeras manifestações ou práticas corporais historicamente produzidas pela humanidade, na busca de contribuir com um ideal mais amplo de formação de um ser humano crítico e reflexivo, reconhecendo-se como sujeito, que é produto, mas também agente histórico, político, social e cultural (DCE, 2008). A ação pedagógica da Educação Física objetiva, estimular a reflexão sobre o acervo de formas e representações do mundo que o ser humano tem produzido, exteriorizadas pela expressão corporal em jogos e brincadeiras, danças, lutas, ginásticas e esportes. Essas expressões podem ser identificadas como formas de representação simbólica de realidades vividas pelo homem (DCE, 2008).

OBJETIVOS GERAIS

· Contribuir na formação integral do aluno nos aspectos físico, motor, cognitivo, afetivo e social.

· Apropriar-se de conhecimentos científicos para melhor compreensão dos benefícios da atividade física na promoção da saúde e do bem estar, bem como adequação dos hábitos alimentares e a importância da atividade motora frente a possibilidade de redução do risco de aparecimento das doenças degenerativas

· Promover a participação dos educandos em atividades corporais, reconhecendo  e respeitando as  características físicas e desempenho motor sem discriminar características e aptidões físicas de si e dos outros, por meio da aquisição dos conhecimentos científicos, artísticos e filosóficos. 

· Compreender os conteúdos obrigatórios tendo caráter científico e articulados  com os conteúdos de referência.
  


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Jogos e Brincadeiras.
	· Jogos e brincadeiras populares. 
· Brincadeiras e cantigas de roda. 
· Jogos de tabuleiro. 
· Jogos cooperativos. 
	· Origem e histórico dos jogos, brinquedos e brincadeiras.

· Brinquedos, jogos e brincadeiras 

· Atividade rítmica e manifestações da cultura nacional Dança das cadeiras, gato e rato, escravos de Jô, lenço atrás, caranguejo, atirei o pau no gato, cirandinha.
	· Conhecer a origem e histórico dos jogos e brincadeiras; 

·  Aprender e vivenciar jogos, brinquedos e brincadeiras com e em materiais alternativos. 

· Trabalhar diversas formas de movimentos

	· Esporte.
	· Coletivos.
· Individuais. 
	· Futsal:

· Origem e histórico do futsal;

· Atividades pré- desportivas com fundamentos e regras adaptadas. Exemplos: Pets, Chutebol, Futpar, Futcasal, Futvassoura, Futquadrado, Futcaranguejo, Footqueimada,

· Fundamentos básicos: passe, drible e chute.
	· Conhecer a origem e histórico do futsal;

·  Experimentar e vivenciar fundamentos do futsal, por meio de jogos pré-desportivos.

· Promover entendimento sobre a modalidade esportiva e despertar o interesse pela mesma, bem como valorizar o caráter educativo. 

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica.
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral. 
	· Massa Corporal e Estatura.

· Índice de Massa Corporal (IMC).
	· Conhecer a definição dos termos relacionados e como obtê-los; 

·  Compreender a importância da relação da massa corporal para a estatura; 

· Aprender a calcular o IMC e classificá-lo de acordo com critérios para à saúde

	2º Bimestre

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica.
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral.
	· Flexibilidade e Exercícios de Alongamento.

· Origem e histórico da ginástica artística.

· Movimentos Básicos (ex: rolamento para trás e para frente, parada de cabeça, parada de mão, roda).
	· Conhecer os aspectos históricos da ginástica artística; 

· Possibilitar vivência e entendimento da modalidade e despertar o interesse pela prática. 

· Aprender a vivenciar os movimentos do circo.

	· Dança.
	· Danças circulares.
· Danças criativas.
	· Samba de gafieira, soltinho e pagode.

· Danças Africanas.

· Conhecer sua origem e seu tipo histórico.

· Desenvolver a cultura afrodescendente.
	· Compreender a dança como mais uma possibilidade de expressão corporal; 

· Analisar e vivenciar atividades que representem a diversidade da dança e seus diferentes ritmos; 

· Aprender formas variadas de dança de rua.

	· Esporte.
	· Coletivos.
· Radicais.
	· Voleibol:

· Origem e histórico.

· Atividades pré- desportivas com

· fundamentos e regras adaptadas. Exemplos: Volençol, Pingovolei; Mini-voleibol; Rede humana; jogos com bolas grandes de borracha, etc;

· Fundamentos básicos: Toque, manchete, saque.
	·  Experimentar e vivenciar seus fundamentos, por meio de jogos pré-desportivos

· Promover a compreensão sobre a modalidade esportiva e despertar o interesse pela mesma, bem como valorizar o caráter educativo 

· Formar cidadãos aptos a pratica esportiva 



	3º Bimestre

	· Lutas.
	· Lutas de aproximação.
· Capoeira.
	· Aprender diversos tipos.  

· Capoeira.

· Através das lutas mostrar sua importância na cultura afro.
	· Estudar o histórico da  luta, a diferença de classificação e estilos dos tipos de lutas enquanto jogo/luta/dança, musicalização e ritmo, ginga, , movimentação, roda; 

· Aprender as mais variadas formas de lutas

	· Esporte.
	· Coletivos.
· Radicais.
	· Handebol:

· Origem e histórico do esporte.

· Atividades pré- desportivas com fundamentos e regras adaptadas. 

· Fundamentos básicos: passe, arremessos e recepção.
	· Conhecer a origem e histórico do handebol; 

· Experimentar e vivenciar fundamentos do handebol, por meio de jogos pré-desportivos 

· Conhecer a modalidade esportiva e despertar o interesse pela mesma, bem como valorizar o caráter educativo

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica.
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral.
	· Atividade Física e Qualidade de Vida.
	· Compreender a importância da prática de atividade física para obter uma vida saudável; Ginástica Geral 

· Relacionar a Atividade Física e  a Qualidade de Vida 

	4º Bimestre

	· Esporte.
	· Coletivos.
· Radicais.
	· Tênis de Mesa:

· Origem e histórico do esporte;

· Atividades pré- desportivas com fundamentos e regras adaptadas.

·   Princípios técnicos e táticos e regras Badminton:

· Origem e histórico do esporte;

· Atividades pré desportivas com fundamentos e regras adaptadas. 

· Habilidades necessárias para o jogo
· Iniciação e revisão dos principais fundamentos e regras e sinalizações.
	· Conhecer a origem e histórico do esporte; 

·  Experimentar e vivenciar fundamentos do esporte,bem como valorizar o caráter educativos 

· Aprender através de jogos pré desportivos


	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica.
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral.
	· Fatores de risco à saúde (Ex.: tabagismo e alcoolismo, DST, Alimentação inadequada (refeições hipercalóricas).

· Padrões de beleza corporal, ginástica e saúde.

· Importância da atividade física.
	· Conhecer os aspectos históricos da ginástica artística; 

· Possibilitar vivência e entendimento da modalidade e despertar o interesse pela prática. 

· Aprender a vivenciar os movimentos do circo. 





	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Jogos e Brincadeiras.
	· Jogos e brincadeiras populares.
· Brincadeiras e cantigas de roda.
· Jogos de tabuleiro. 
· Jogos cooperativos. 
	· Recorte histórico delimitando tempos e espaços, nos jogos, brinquedos e brincadeiras.

· Diferença entre brincadeira, jogo e esporte.

· Cantigas de roda.
	· Aprender jogos antigos e contemporâneos, bem como reconhecer e valorizar as formas particulares que os mesmos tomam em distintos contextos e diferentes momentos históricos; 

	· Esportes.
	· Coletivos. 
· Individuais. 
	· Futsal:

· Modificações ocorridas com o esporte no decorrer da história.

· Noções das regras e elementos básicos.

· Prática dos fundamentos.

· Diferentes formas de deslocamento e domínio corporal.
	· Conhecer as diferenças e as possíveis relações existentes entre os jogos, brincadeiras e brinquedos. 

· Conhecer as diferentes formas de cooperar e competir. 

	· 
	· 
	· 
	· Conhecer a difusão e diferenças pelas quais o esporte passou no decorrer dos anos e relacioná-las com o contexto histórico;

· Reconhecer e vivenciar os fundamentos básicos; 

· Conhecer as regras básicas do esporte. 

· Saber jogar de maneira elementar, aprimorando e ampliando suas habilidades motoras.

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica. 
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral. 
	· Aquecimento Corporal.
	· Ensaiar diferentes formas de equilíbrio corporal. 

·  Compreender a importância sobre o aquecimento, para se iniciar atividades físicas. 

	2º Bimestre

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica. 
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral. 


	· Composição Corporal.

· Estimativa da gordura corporal e massa corporal esperada.

· Princípio e efeitos do treinamento físico.

	·  Conhecer o método de estimativa da quantidade de gordura corporal e massa corporal esperada. 

· Acompanhamento do IMC durante o ano letivo bem como Identificação da necessidade da capacidade física coordenação motora em determinados esportes sua capacidade física .

	· Esportes.
	· Coletivos.
· Individuais. 
	· Voleibol:

· Modificações ocorridas com o esporte no decorrer da história.

· Noções das regras e elementos básicos.

· Prática dos fundamentos.

· Diferentes formas de deslocamento e domínio corporal.
	· Conhecer as regras básicas do esporte. 

· Proporcionar uma melhor qualidade de vida e desenvolvimento corporal.

· Conhecer a difusão e diferenças pelas quais o esporte passou no decorrer dos anos e relacioná-las com o contexto histórico; 

·  Reconhecer e se apropriar dos fundamentos básicos; 



	3º Bimestre

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica. 
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral. 
	· Equilíbrio Energético.

· Atividade física e gasto energético; Alimentação e consumo energético.
	· Entender os termos de gasto e consumo energético; 

· Compreender a importância do equilíbrio entre gasto e consumo Energético.

· Conhecer a difusão e diferenças pelas quais o esporte passou no decorrer dos anos e relacioná-las com o contexto histórico;

	· Esportes.
	· Coletivos. 
· Individuais. 
	· Basquetebol:

· Modificações ocorridas com o esporte no decorrer da história.

· Noções das regras e elementos básicos.

· Prática dos fundamentos.
	· Reconhecer e vivenciar os fundamentos básicos; 
· Conhecer as regras básicas do esporte. 


	4º Bimestre

	· Esportes.
	· Coletivos. 
· Individuais. 
	· Tênis de Mesa:

· Modificações ocorridas com o esporte no decorrer da história.

· Noções das regras e elementos básicos.

· Prática dos fundamentos.

· Teoria sobre os principais fundamentos e modalidades esportivas.

· Modificações ocorridas com o esporte no decorrer da história.

· Noções das regras e elementos básicos.

· Prática dos fundamentos.
	· Conhecer a difusão e diferenças pelas quais o esporte passou no decorrer dos anos e relacioná-las com o contexto histórico; 

· Reconhecer e vivenciar os fundamentos básicos; 

· Conhecer as regras básicas do esporte.

	· Dança.
	· Danças folclóricas.
· Danças de rua. 
· Danças criativas. 
· Danças circulares. 
	· Danças nacionais e regionais.

· Dança enquanto manifestação da cultura corporal.

· Instrumento de sociabilização.

· Forró.
	· Reconhecer a dança como fenômeno social, bem como uma atividade de manifestação corporal; 

· Estudar sobre as diferentes maneiras de dançar, assim como, a origem do forró;

· Conhecer os diferentes ritmos, passos, posturas, conduções, formas de deslocamento, e outros elementos;

	· Lutas.
	· Lutas de aproximação.
· Capoeira. 
	· Judô, jiu-jitsu e sumô.

· Karatê, boxe, muay thai e taekwondo.
	· Aprender a filosofia, histórico e características das diferentes artes marciais, técnicas, táticas/estratégias.

·  Identificar e discutir a diferença entre lutas e artes marciais. 



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica. 
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral. 

	· Flexibilidade corporal:

· Como mantê-la e melhorá-la.

· Qual momento o exercício de alongamento deve ser realizado. Antes ou após outro tipo de atividade física:

· Tempo de permanência no exercício de alongamento para desenvolvimento da flexibilidade.

· Número de sessões de alongamento por semana; Alongamento estático, passivo e método de facilitação neuropropriocetiva; Definição e distinção entre alongamento e flexibilidade.

· Implicações desta capacidade 
· física na qualidade de vida e desempenho atlético.

· Correção postural.
	· Aprender sobre a flexibilidade, exercício de alongamento e a importância dos mesmos para a qualidade de vida, desempenho atlético e correção da postura. 

· Aprofundar o conhecimento sobre sistema tático; 

·  Oportunizar maior conhecimento sobre a prática do esporte propriamente dito 

· Entender como acontece um torneio esportivo, assim como, a representação das tabelas esportivas. 



	· Esporte.
	· Coletivos. 
· Individuais. 
	· Futsal

· Jogos pré-desportivos e adaptados.

· Sistemas táticos ofensivo e defensivo.
	· Compreender o conceito do jogo e as diferenças entre os três tipos listados; 

· Compreender a importância dos jogos para o desenvolvimento geral do indivíduo. 



	2º Bimestre

	· Dança.
	· Danças folclóricas.
· Danças de rua. 
· Danças criativas. 
· Danças circulares. 
	· Dança de salão:

· Forró, sertanejo.
	· Aprender sobre os passos básicos de cada ritmo e pequenas evoluções, como as figuras “giros”. 

·  Compreender o significado político e cultural da dança;

	· Esporte.
	· Coletivos. 
· Individuais. 
	· Esporte Coletivo

· Futsal:

· Revisão de regras, arbitragem e súmula.

· Organização de Competição Esportiva:

· Sistema de Torneios com eliminatória simples e dupla.

· Organização de um torneio esportivo. Confecção de tabela de jogos.
	· Revisar principais regras; 

· Entender como acontece um torneio esportivo, assim como, a representação das tabelas esportivas. 




	3º Bimestre

	· Dança.
	· Danças folclóricas.
· Danças de rua. 
· Danças criativas. 
· Danças circulares. 
	· Atividade Física e qualidade de vida.

· Sedentarismo e seus riscos para qualidade de vida.

· Atividade Física X Doenças crônico-degenerativas: síndrome metabólica (Obesidade, hipertensão e diabetes).
	· Compreender a importância da velocidade e da resistência cardiorrespiratória para o rendimento atlético, bem como para a saúde;

·  Aprender sobre definições, particularidades e como manter e/ou melhorar a capacidade física de velocidade e resistência cardiorrespiratória. 

· Revisar principais regras; 

·  Entender como acontece um torneio esportivo, assim como, a representação das tabelas esportivas. 



	· Esporte.
	· Coletivos. 
· Individuais. 
	· Jogos populares, pré-desportivos e cooperativos.

· Conceito e diferenciação entre os jogos.

· Vivência de jogos com essas características.

· Softbol:

· Regras básicas.

· Fundamentos característicos.

· Posicionamento tático.

· Benefícios de sua prática.

· Vivência prática.
	

	4º Bimestre

	· Esporte.
	· Coletivos. 
· Individuais. 
	· Atletismo:

· Definição das capacidades físicas de velocidade de reação, velocidade de deslocamento e resistência cardiorrespiratória.

· Diferenças entre tais capacidades.

· Importância destas capacidades físicas para um bom desempenho atlético e possíveis implicações na atividades do cotidiano e qualidade de vida.
	· Compreender o conceito do jogo e as diferenças entre os três tipos listados; 

· Compreender a importância dos jogos para o desenvolvimento geral do indivíduo. 

· Compreender a importância da velocidade e da resistência cardiorrespiratória para o rendimento atlético, bem como para a saúde; 
· Aprender sobre definições, particularidades e como manter e/ou melhorar a capacidade física de velocidade e resistência cardiorrespiratória.

	· Ginástica.
	· Ginástica rítmica. 
· Ginástica circense. 
· Ginástica geral. 
	· Ginástica Geral.

· Noções básicas de nutrição:

· Classificação dos nutrientes.

· Alimentação balanceada e sua implicação na saúde e qualidade de vida.

· Alimentação antes e após atividade física.
	·  Aprender sobre os macro-nutrientes; 
·  Entender como ter uma alimentação balanceada, utilizando a pirâmide alimentar como parâmetro;
· Obter informações sobre orientações gerais sobre alimentação antes e após a atividade física. 




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Jogos e Brincadeiras


	· Jogos de tabuleiro, Jogos dramáticos, Jogos cooperativos.
· Origem dos jogos, surgimento dos primeiros jogos na pré-história.

· Desenvolvimento das capacidades físicas e benefícios da pratica.

· Jogos cooperativos como reflexão para realização da cidadania.
	· Jogos motores de competição, colaboração, demonstração e cooperação.

· Resolução de problemas, discussões sobre regras e desenvolvimento de cada jogo. Dinâmicas em grupo/ sociabilização. Utilização de recursos como: Bolas de vários tamanhos, pesos e modalidades. Cordas, arcos, elásticos, colchões ou colchonetes. Redes e bastões.
	· Analisar os jogos e brincadeiras, considerando: o respeito as regras e objetivos, o outro, resultados, consequências e motivações.

· Compreender os fundamentos e as regras de jogo.



	2º Bimestre

	· Esportes


	· Coletivos/ Radicais


	· Analise dos esportes em diferentes segmentos.

· Vivencia das regras esportivas, conhecimento de alguns esportes como contexto social/econômico.

· Experiência de alguns esportes diferentes do nosso contexto nacional. Breve reflexão sobre os jogos, campeonatos nacionais e internacionais. (Olimpíadas, Pan-americanos, Copa do mundo).

· Conhecer o contexto social e econômico de diferentes esportes, considerando a cultura afro-brasileira e indígena. Utilizando recursos metodológicos como: Bolas de vários tamanhos, pesos e modalidades.

· Cordas, arcos,

· Redes, bastões, apito, coletes, cones. Materiais de áudio e vídeo.
	· Reconhecer os esportes de acordo com cada seguimento.

· Reconhecer as regras de jogo e entendê-la historicamente

· Reconheça o contexto social e econômico que os esportes possuem, considerando a cultura de cada 

povo ou região.

	3º Bimestre

	· Dança

	· Danças Criativas

· Danças

· Circulares
	· Compreensão e aporte histórico.

· Conhecimento dos principais métodos de dança.

· Ritmo, contagem métrica, coordenação motora, passos individuais e em grupo.

· Construção coreográfica. O trabalho será realizado com a utilização de materiais pedagógicos como: Materiais de áudio e vídeo, Cds, Dvds e pen-drives. 
	· Reconhecer a importância das diferentes manifestações presentes nas danças e seu contexto histórico. 

· Conhecer  os diferentes ritmos, passos, posturas, conduções, formas de deslocamento, entre outros elementos presentes nas danças. 

· Criar e vivenciar atividades de dança, conhecimento do contexto social/ econômico que a música possui. 

	4º Bimestre

	· Ginástica

· Lutas


	· Ginástica Rítmica

· Ginástica Geral

· Capoeira


	· Estudo da origem da Ginástica/ lutas e sua trajetória até os dias de hoje. Movimentos básicos acerca de cada seguimento. 

· Contribuição para saúde e qualidade de vida. Cultura de rua (circo, malabares e acrobacias). 

· Análise sobre o modismo relacionado a ginástica. 

· Vivência das técnicas específicas do conteúdo estudado. Serão utilizados recursos pedagógicos como: Bolas de vários tamanhos, pesos e modalidades.

· Cordas, arcos, maças, fitas. Materiais recicláveis.

· Redes, bastões, apito, coletes, cones.

· Materiais de áudio e vídeo.
	· Reconheça o contexto social e econômico que a ginástica possui. Diferenciar as várias formas de como as lutas se apresentam tanto a capoeira quanto as que possuem instrumento mediador, considerando suas características filosóficas e os contextos históricos.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Esporte 
	· Coletivos 
· Individuais 
· Radicais 
	· Esporte de rendimento e qualidade de vida.

· Esportes no contexto social e econômico.

· Regras oficiais e sistemas táticos.

· Organização de campeonatos, torneios, sumulas e tabelas

· jogos esportivos.

· Esporte enquanto meio de lazer.

· Esporte e sua função social, Esporte e sua relação com a mídia e com a ciência.

· Atividade Física e qualidades de vida.

· Nutrição, saúde e pratica esportiva.

· Esporte e a  indústria corporal.

· Voleibol, basquetebol, handebol e futsal.

· Alongamento estático e passivo.

· Esportes radicais aquáticos e terrestres.

· Cultura  Afrodescendes e Indígenas (Lei 10.639/03).
	· Perceber as diferenças entre o esporte dentro e fora da escola, assim como a relação entre esporte e lazer. 
· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas esportivas. 
· Identificar, interprete e se posicione a respeito da apropriação do esporte pela indústria cultural. 
· Compreender as relações entre esporte e trabalho. 
· Vivenciar os esportes coletivos, individuais e radicais escolhidos como conteúdo específico. 
· Saber organizar festivais desportivos. 

	2º Bimestre

	· Dança 
	· Danças folclóricas 
· Danças de salão 
· Danças de rua 
	· Expressão corporal e a diversidade de culturas.
· Dramatização e expressão corporal.

· Interpretação e criação coreográfica.

· Apropriação da Dança pela Industria Cultural.

· Coreografia em grupo.

· Diferentes passos, posturas, conduções, formas de deslocamento e outros elementos.

· Danças folclóricas, de salão e de rua, abrangendo a cultura afro-brasileira e indígena. 

	· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas corporais, observando também as relações de gênero e diversidade. 
· Identificar, interpretar e se posicionar a respeito da apropriação da dança pela indústria cultural. 
· Perceber as identificações com os estilos de dança, 

· Possibilitar o estudo sobre a dança relacionado a expressão corporal e a diversidade de culturas

· considerando as relações da sua cultura (identidade/ comunidade) na cultura hegemônica. 
· Conhecer os aspectos históricos e filosóficos das danças folclóricas, de salão e de rua, abrangendo a cultura afro-brasileira e indígena. 
· Vivenciar as danças folclóricas, de salão e de rua escolhidas como conteúdo específico. 
· Vivenciar e saber organizar festivais de dança. 
· Compreender a dança de rua como viés de um movimento social e seus processos de comunicação como cultura corporal. 

	3º Bimestre

	· Jogos e brincadeiras 
	· Jogos de tabuleiro 
· Jogos dramáticos 
· Jogos cooperativos 
	· Jogos e a Industria Cultural.

· Organização de eventos.

· Jogos e brincadeiras e suas possibilidades de fruição nos espaços e tempos de lazer.

· Princípios fundamentais, táticas e jogadas básicas.

· Vivencias de jogos.

· Conceito de jogos e suas diferenças.

· A importância dos jogos para o desenvolvimento geral do individuo.

· Atividade Física e Alimentação Balanceada.
	· Participar de atividades em grupo, com organização e respeito às diferenças, sendo capaz de criar situações de aproximação. 
· Identificar, interprete e se posicione a respeito da apropriação de jogos e brincadeiras pela indústria cultural. 
· Vivenciar os jogos de tabuleiro, dramáticos e cooperativos, escolhidos como conteúdo específico. 
· Vivenciar e saber organizar gincanas. 

· Analisar apropriação dos jogos pela Industria Cultural.



	4º Bimestre

	· Ginástica 
	· Ginástica artística/olímpica 
· Ginástica de condicionamento físico 
· Ginástica geral 
	· Função social da ginástica.

· Fundamentos da ginástica.

· Ginástica no mundo do trabalho(ex. laboral ).

· Relação entre a ginástica, sedentarismo e qualidade de vida.

· Relação da ginástica com tecido muscular, resistência muscular, diferença entre resistência e força; tipos de força;frequência cardíaca, gasto energético, composição corporal, desvios posturais.

· Alimentação antes e pós atividade física.


	· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas corporais. 
· Identificar, interpretar e se posicionar a respeito da apropriação da ginástica pela indústria cultural. 
· Perceber as identificações com os estilos de movimento considerando as relações da sua cultura (identidade/ comunidade) na cultura hegemônica. 
· Perceber os diferentes estados corporais. 
· Compreender as questões biológicas, ergonômicas e fisiológicas pertinentes aos conteúdos específicos. 
· Conhecer os aspectos históricos e as características das ginásticas. 
· Vivenciar a ginástica artística, de condicionamento físico e geral.

	· Lutas 
	· Lutas com aproximação 
· Lutas que mantêm a distância 
· Lutas com instrumento mediador 
· Capoeira 
	· Características das diferentes artes marciais, técnicas, táticas, estratégias, apropriação da luta pela industria cultural, entre outros.

· Analisar e discutir a diferença entre lutas e Artes Marciais.

· Histórico da Capoeira, a diferença de classificação e estilos da capoeira enquanto jogo, luta e dança.

· Musicalização e ritmo, ginga, confecção de instrumentos, movimentação e roda. 
	· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas corporais. 
· Identificar, interpretar e se posicionar a respeito da apropriação das lutas pela indústria cultural. 
· Conhecer os aspectos históricos, filosóficos e das lutas que mantêm distância. 
· Vivenciar as lutas com aproximação, que mantêm a distância e com instrumento mediador escolhidas como conteúdo específico, considerando a cultura afro-brasileira e indígena. 
· Vivenciar a capoeira. 
· Compreender a capoeira como manifestação da resistência negra, como também seu contexto social e político.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Esporte.
	· Coletivos.
· Individuais.
· Radicais.
	· Abordagem histórica, fundamentos básicos (feedback), delimitando tempos e espaços. 

· A possível relação entre o Esporte de rendimento X qualidade de vida. 

· Análise dos diferentes esportes no contexto social e econômico. 

· Regras oficiais e sistemas táticos.

· Esportes: Futsal, Voleibol e Basquetebol.

· Flexibilidade Corporal:

·   Exercícios com repetição.

· Revisão de regras e arbitragem.

· Alongamento estático, passivo e método de facilitação neuroproprioceptiva.

· Alongamento e flexibilidade.

· Conceito, melhoria e correção postural. 

· Implicações da capacidade física na qualidade de vida.  
	· Perceber as diferenças entre o esporte dentro e fora da escola, assim como a relação entre esporte e lazer. 
· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas esportivas. 
· Identificar, interprete e se posicione a respeito da apropriação do esporte pela indústria cultural. 
· Compreender as relações entre esporte e trabalho. 
· Vivenciar os esportes coletivos, individuais e radicais escolhidos como conteúdo específico. 
· Saber organizar festivais desportivos. 

	2º Bimestre

	· Danças.


	· Danças Folclóricas.

· Danças de salão.

· Danças de rua.


	· Sertanejo: 

· Identificar os diferentes passos, posturas, conduções, formas de deslocamento, e outros elementos. Elaboração de coreografia em grupo.

· Passos básicos e pequenas evoluções da dança;

· Catira: origem, principais características, cultura da dança; vivencia motora.

· Atividade Física e qualidade de vida.

· Sedentarismo e seus riscos para qualidade de vida.

· Atividade Física x Doenças crônico-degenerativas: síndrome metabólica (Obesidade, hipertensão e diabetes).

· Os riscos de uma vida sedentária para a qualidade de vida.

· Relação entre a vida ativa e as doenças crônico-degenerativas.  
	· Participar de atividades em grupo, com organização e respeito às diferenças, sendo capaz de criar situações de aproximação. 
· Identificar, interprete e se posicione a respeito da apropriação de jogos e brincadeiras pela indústria cultural. 
· Vivenciar os jogos de tabuleiro, dramáticos e cooperativos, escolhidos como conteúdo específico. 
· Vivenciar e saber organizar gincanas. 

	3º Bimestre

	· Jogos e Brincadeiras.


	· Jogos de Tabuleiro.

· Jogos Dramáticos.


	· Princípios fundamentais do jogo através de jogos simplificados.

· Softbol:

· Regras básicas.

· Fundamentos característicos. 

· Posicionamento tático.

· Benefícios de sua prática.

· Vivência Prática.

· Aptidão Física e Saúde: conceituação, relação com a saúde e qualidade de vida, relação com o desempenho atlético, diferenciação entre atividade física e exercício físico.

· Jogos populares, dramáticos e pré-desportivos:
· Conceito e diferenciação entre os        jogos.

· Vivência de jogos com essas características.

· A aptidão física e sua relação com a saúde e qualidade de vida.

· Conceito de jogo e suas diferenças.

· A importância dos jogos para o desenvolvimento geral do indivíduo.
	· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas corporais, observando também as relações de gênero e diversidade. 
· Identificar, interpretar e se posicionar a respeito da apropriação da dança pela indústria cultural. 
· Perceber as identificações com os estilos de dança, considerando as relações da sua cultura (identidade/ comunidade) na cultura hegemônica. 
· Conhecer os aspectos históricos e filosóficos das danças folclóricas, de salão e de rua, abrangendo a cultura afro-brasileira e indígena. 
· Vivenciar as danças folclóricas, de salão e de rua escolhidas como conteúdo específico. 
· Vivenciar e saber organizar festivais de dança. 
· Compreender a dança de rua como viés de um movimento social e seus processos de comunicação como cultura corporal. 

	4º Bimestre

	· Ginástica.
	· Ginástica Artística.

· Ginástica Olímpica.

· Ginástica de Condicionamento Físico.

· Ginástica Geral.


	· A função social da ginástica.

· Fundamentos da ginástica.

· A interferência da Ginástica no

· mundo do trabalho (ex. laboral).

· Relação entre a Ginástica X

· sedentarismo e qualidade de vida.

· Conhecimento da Ginastica.  Aporte histórico, principais características, campeonatos, condicionamento físico.

· Noções básicas de nutrição:

· Classificação dos nutrientes.

· Metabolismo.

· Alimentação Equilibrada.

· Alimentação antes e pós-atividade física, neste caso a ginástica geral;

·   Boa alimentação e qualidade de vida.
	· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas corporais. 
· Identificar, interpretar e se posicionar a respeito da apropriação das lutas pela indústria cultural. 
· Conhecer os aspectos históricos, filosóficos e das lutas que mantêm distância. 
· Vivenciar as lutas com aproximação, que mantêm a distância e com instrumento mediador escolhidas como conteúdo específico, considerando a cultura afro-brasileira e indígena. 
· Vivenciar a capoeira. 
· Compreender a capoeira como manifestação da resistência negra, como também seu contexto social e político.

	· Lutas.
	· Lutas com aproximação.

· Lutas que mantêm à distancia.

· Lutas com instrumento mediador.


	· Lutas com instrumento mediador.

· Esgrima e Kendô:

· Os três tipos de armas: espada, florete e sabre; pontuação especial.

· Retidão de caráter e disciplina (ideais samurais de honra);

· Shinai (espada de bambu); Conhecimento da Ginástica.  Aporte histórico, principais características, campeonatos, condicionamento físico.

· Origem e aspectos históricos das lutas.

· As diferentes projeções e imobilizações das lutas.
	



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Esporte.
	· Coletivos.
· Individuais. 
· Radicais. 
	· Sistema musculoesquelético. 

· Capacidades físicas: força,       resistência e potência muscular, tanto nas atividades da vida diária como no desempenho atlético.

· Conceito/ definição de força, resistência      e potência muscular. 

· Estruturas fisiológicas envolvidas no trabalho de força, resistência e potência muscular.

· Importância dessas capacidades físicas na realização de atividades cotidianas e nas atividades físicas mais complexas, como na prática esportiva.

· Atividades próprias para o desempenho dessas capacidades físicas;

· Esportes que exigem força, resistência e potência de contração muscular, voleibol, basquetebol, tênis de campo, badminton, atletismo, entre outros).

· Principais músculos envolvidos nos exercícios específicos.

· A necessidade das capacidades físicas relacionadas à força, potência e resistência muscular em determinados esportes.

· Principais grupos musculares envolvidos em determinados exercícios. 
	· Perceber as diferenças entre o esporte dentro e fora da escola, assim como a relação entre esporte e lazer. 
· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas esportivas. 
· Identificar, interprete e se posicione a respeito da apropriação do esporte pela indústria cultural. 
· Compreender as relações entre esporte e trabalho. 
· Vivenciar os esportes coletivos, individuais e radicais escolhidos como conteúdo específico. 
· Saber organizar festivais desportivos. 

	2º Bimestre

	· Danças.


	· Danças Folclóricas.

· Danças de salão.

· Danças de rua.


	· A dança como mais uma possibilidade de expressão corporal.

· Análise e vivência das atividades que representem a diversidade da dança e seus diferentes ritmos.

· Repertório esportivo, a cultura esportiva e corporal.

· Tango.

· A cultura da dança de salão.
· O jogo de badminton, estrutura necessária, regras, equipamentos e habilidades necessárias - mais precisamente o rebater.
	· Participar de atividades em grupo, com organização e respeito às diferenças, sendo capaz de criar situações de aproximação. 
· Identificar, interprete e se posicione a respeito da apropriação de jogos e brincadeiras pela indústria cultural. 
· Vivenciar os jogos de tabuleiro, dramáticos e cooperativos, escolhidos como conteúdo específico. 
· Vivenciar e saber organizar gincanas. 

	3º Bimestre

	· Jogos e Brincadeiras.


	· Tabuleiro.

· Jogos Dramáticos.


	· Características das brincadeiras e cantigas de roda; 

· As brincadeiras e suas possibilidades de fruição nos espaços e tempo de lazer.

· Cantigas de roda.

· Vivência prática de diversas brincadeiras.

· Histórico das brincadeiras. 
	· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas corporais, observando também as relações de gênero e diversidade. 
· Identificar, interpretar e se posicionar a respeito da apropriação da dança pela indústria cultural. 
· Perceber as identificações com os estilos de dança, considerando as relações da sua cultura (identidade/ comunidade) na cultura hegemônica. 
· Conhecer os aspectos históricos e filosóficos das danças folclóricas, de salão e de rua, abrangendo a cultura afro-brasileira e indígena. 
· Vivenciar as danças folclóricas, de salão e de rua escolhidas como conteúdo específico. 
· Vivenciar e saber organizar festivais de dança. 
· Compreender a dança de rua como viés de um movimento social e seus processos de comunicação como cultura corporal. 

	· Lutas.


	· Lutas com aproximação.

· Lutas que mantêm à distancia.

· Lutas com instrumento mediador.


	· Histórico da capoeira, a diferença de classificação e estilos da capoeira enquanto jogo/luta/dança musicalização e ritmo, ginga, confecção de instrumentos, movimentação, roda.

· A capoeira, seus instrumentos musicais e movimentos básicos.

· A prática dos diferentes ritmos, golpes, posturas, conduções, formas de deslocamento, entre outros.
	

	4º Bimestre

	· Ginástica.


	· Ginástica Artística.

· Ginástica Olímpica.

· Ginástica de Condicionamento Físico.

· Ginástica Geral.


	· Questões sociais e implicações fisiológicas que envolvem a ginástica.

· A concepção de corpo uno, as         cobranças em torno de um corpo belo e as implicações disso.

· Discussão e analise do Esporte nos seus aspectos: nutrição, saúde e prática esportiva. 

· A cultura acerca do corpo, corporeidade: conceito de corpo uno, influência cultural sobre a visão de corpo, corpo “belo”, corpo “malhado”.

· Possíveis doenças provocadas pelos distúrbios alimentares e psicológicos, desenvolvidos por uma cobrança por um corpo belo; 

· Atividade Física e Equilíbrio Energético.

· Noções Básicas sobre nutrição, gasto calórico, ingestão calórica, equilíbrio energético.

· A composição dos alimentos.

· A importância do equilíbrio entre a ingestão e o gasto calórico.                                                   
	· Compreender a influência da mídia, ciência e indústria cultural nas práticas corporais. 
· Identificar, interpretar e se posicionar a respeito da apropriação das lutas pela indústria cultural. 
· Conhecer os aspectos históricos, filosóficos e das lutas que mantêm distância. 
· Vivenciar as lutas com aproximação, que mantêm a distância e com instrumento mediador escolhidas como conteúdo específico, considerando a cultura afro-brasileira e indígena. 
· Vivenciar a capoeira. 
· Compreender a capoeira como manifestação da resistência negra, como também seu contexto social e político.


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Educação Física será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na Teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento físico, psíquico e motor dos alunos. Neste sentido, as aulas partirão sempre do conhecimento já adquirido pelo aluno sobre o conteúdo a ser trabalhado, levando-o como referência para a construção do novo conhecimento. Essa construção será feita através de uma problematização inicial, levando o aluno a fazer uma relação do mesmo com sua prática social e refletindo sobre possíveis intervenções que estes poderão fazer para a solução desses questionamentos. Essa problematização será realizada por meio de aulas expositivas dialogadas e práticas psicomotoras, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, será oferecido o conteúdo sistematizado com intervenções durante o processo de ensino aprendizagem, sempre procurando recuperar o conteúdo trabalhado quando isso se mostrar necessário.

AVALIAÇÃO 

A verificação da aprendizagem na disciplina de Educação Física ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc., inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-á deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CSE n. 7, de 31 de Resolução CNE/CSE n. 7 março de 2004

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Educação Física para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

________. Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A disciplina de Ensino Religioso fornecerá os conhecimentos historicamente construídos ao longo da humanidade, criando condições para que o aluno se aproprie desses conhecimentos e compreendam as dimensões históricas e social das diversas manifestações religiosas presentes na sociedade, entendendo assim, como os grupos sociais se constituem e como se relacionam com o sagrado, objeto de estudo da disciplina.

 OBJETIVOS GERAIS

· Transmitir aos alunos os saberes sobre as expressões e organizações religiosas das diversas culturas na sua relação com outros campos do conhecimento, a fim de compreender a definição do Sagrado como objeto de estudo, assim como o conhecimento e o respeito das expressões religiosas advindas de culturas diferentes, inclusive das que não se organizam em instituições, e suas elaborações sobre o fenômeno religioso.


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Organização religiosa
	· As principais religiões do mundo: doutrina e estrutura

· A diversidade religiosa no Brasil

· O sincretismo religioso no Brasil

· Brasil: Estado laico

· Liberdade religiosa no Brasil: artigo 5 da constituição
	· Conhecer os aspectos legais referentes à liberdade religiosa.

· Reconhecer como se estruturam as diversas organizações religiosas.

· Identificar as funções dos líderes nas organizações religiosas.

· Identificar as características das organizações religiosas.

	2º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Lugares sagrados


	· As cidades sagradas

· Os templos

· Os locais de rito
	· Compreender o significado de lugar sagrado para as diversas tradições religiosas.

· Identificar a diversidade de lugares sagrados.

· Reconhecer o que caracteriza os lugares sagrados.

· Desenvolver atitudes de respeito aos diferentes lugares sagrados.

	3º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Textos sagrados – orais ou escritos


	·  As narrativas míticas

·  As cosmogonias

·  As doutrinas e os dogmas

·  Os livros sagrados

·  As tradições orais
	·  Compreender o que são textos sagrados orais e/ou escritos e sua importância para a tradição religiosa.

· Reconhecer que os textos sagrados registram a doutrina e o código moral das tradições religiosas e orientam suas práticas.

· Identificar a diversidade de textos sagrados, como livros, pinturas, vitrais, quadros, construções arquitetônicas, mitos, esculturas, dentre outros.

	4º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Símbolos religiosos


	· Os símbolos sagrados e sua construção histórica

· Os símbolos sagrados e seu significado cultural

· As imagens sagradas


	· Conhecer os símbolos sagrados estabelecendo seus significados para as tradições religiosas.

· Compreender que o símbolo sagrado constitui uma linguagem de aproximação e/ou união entre o ser humano e o sagrado.

· Compreender o universo simbólico religioso como parte da identidade cultural e social.

· Reconhecer a diversidade dos símbolos religiosos nas formas, cores, gestos, sons, vestimentas, elementos da natureza, dentre outras.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Temporalidade sagrada


	· O tempo sagrado e o tempo profano

· Os calendários

· Marcos temporais sagrados
	· Entender a diferença entre tempo profano e tempo sagrado.

· Reconhecer a importância de tempo sagrado para as diversas tradições religiosas.

· Identificar a relação dos mitos, dos ritos e das festas religiosas com o tempo sagrado.

· Conhecer os diferentes calendários conforme as tradições religiosas.

	2º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Festas religiosas


	· O sagrado e o profano

· As festas religiosas: construção histórica e significado cultural

· As festas religiosas e o sentido de comunhão
	· Compreender a importância das festas religiosas para as diversas tradições.

· Compreender as festas religiosas como rememoração dos fatos ou acontecimentos considerados sagrados.

· Compreender que as festas religiosas têm como função fortalecer a relação com o sagrado.

· Identificar festas religiosas como elemento de confraternização e fortalecimento da comunidade religiosa.

	3º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Ritos


	· Rituais de passagem

·  Rituais de iniciação

· Rituais de purificação

· Rituais propiciatórios

· Rituais de união
	· Conhecer os rituais sagrados nas tradições religiosas.

· Compreender que os ritos são a expressão, o encontro e o reencontro com o sagrado.

· Compreender os rituais como experiência sagrada das tradições religiosas.

· Reconhecer as diversas formas de rito.

	4º Bimestre

	· Paisagem religiosa

· Universo simbólico religioso

· Texto sagrado
	· Vida e morte


	· Rituais de nascimento

· Rituais de morte

· A vida terrena e a dimensão espiritual

· A morte

· A vida após a morte
	· Compreender as diversas perspectivas culturais e religiosas para a vida após a morte.

· Compreender o sentido da vida e a concepção de morte de acordo com as tradições religiosas.


METODOLOGIA

A metodologia da disciplina de Ensino Religioso utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO 

“As especificidades de oferta e de frequência dos alunos nesta disciplina não exime o professor de implementar práticas avaliativas que permitam acompanhar o processo de apropriação do conhecimento pelo aluno, tendo como objeto de estudo o Sagrado.” (PARANÁ, Secretaria de Estado da Educação. Diretrizes Curriculares da Educação Básica de Ensino Religioso. Curitiba, 2008.), Portanto, apesar de não haver aprovação ou reprovação do aluno, faz-se necessário a verificação da aprendizagem na disciplina de Ensino Religioso que ocorrerá por meio da atuação do professor requerendo verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais  dos mesmos para indagações sobre o conteúdo ensinado, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares. 
REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Ensino Religioso para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

________, Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A Filosofia justifica a sua inserção como disciplina curricular da Educação Básica por promover investigações conceituais, contribuindo para uma formação integral dos estudantes. Uma educação filosófica pauta-se no aprendizado e no emprego tanto de conceitos como de argumentos para interpretar e criticar as diferentes manifestações humanas. Frente aos desafios que se apresentam na contemporaneidade, a Filosofia é uma prática interpretativa e uma prática produtora de sentido. A partir desses pressupostos, a Filosofia possibilita ao estudante, o conhecimento de si, do outro e do seu contexto sociocultural nesta etapa da educação básica. Sabemos dos entraves para a sua efetivação, porém insistimos na importância – mas não exclusividade – do trabalho escolar com textos filosóficos, como acesso privilegiado ao conhecimento da história da filosofia e ao reconhecimento do seu sentido filosófico. A leitura e a interpretação de textos filosóficos não devem ser pensadas – assim como nenhum texto presumidamente filosófico poderia sê-lo – como fins em si mesmas. Elas devem ser compreendidas como parte integrante de estratégias mais amplas que se estendam a outras modalidades de textos (entre eles, textos não-filosóficos, tais como textos literários, jornalísticos, publicitários e científicos) e outras modalidades de discurso (entre elas, a expressão oral, musical ou visual). Possibilita-se assim a ampliação do acervo da leitura e da interpretação de textos filosóficos, confrontando-os aos discursos e às     crenças de natureza cultural, estética, política ou científica em circulação nos espaços escolares e na esfera pública mais ampla. Cabe a nós professores estimularmos o estudante e desafiá-lo a produzir seus próprios textos e discursos em diálogo com os textos estudados. Para essa abordagem, o exercício da autoria deve ser promovido, essa sendo entendida como a atitude de apropriar-se de um novo universo conceitual e de articulá-lo de maneira criativa. Além disso, valorizar o exercício coletivo e dialógico da crítica, entendida como atitude de submeter seus conceitos e argumentos ao confronto de ideias, à revisão e à sua própria autorreflexão. Ao privilegiar essas atitudes, o ensino da Filosofia cria possibilidades para interagir com outras disciplinas, além daqueles que lhe são mais afeitos no campo das Ciências Humanas. Na escolha dos objetos a serem confrontados aos textos filosóficos, pode ser mobilizada uma enorme variedade de conhecimentos das áreas de Linguagens, Matemática ou Ciências da Natureza, sempre que esses provoquem perplexidades ou suscitem desafios conceituais ou argumentativos pertinentes. A Filosofia não deve omitir a sua vocação para o diálogo interdisciplinar. Nos espaços escolares da Educação Básica, essa vocação encontra um campo propício para o seu desenvolvimento e ampliação.

OBJETIVOS GERAIS 

· Ler e interpretar, de forma filosófica, textos específicos de Filosofia, assim como textos de outras esferas e gêneros;

· Compreender conceitos presentes nos registros textuais propriamente filosóficos (textos de filósofos e de comentadores), Relacionando seus conteúdos a conhecimentos de outras áreas e às questões da realidade presente;

· Elabore registros textuais que demonstrem capacidade argumentativa e encadeamento lógico em relação às questões filosóficas;

· Demonstre capacidade de problematizar, investigar e criar conceitos, tanto por meio da expressão oral, quanto da produção escrita e/ou artística;

· Demonstre coerência discursiva e capacidade de diálogo em relação às questões e aos conceitos filosóficos;

· Demonstre familiaridade com a forma peculiar de problematização e expressão da Filosofia, enquanto pensamento reflexivo, crítico, sistemático e rigoroso, em sua indagação radical acerca do mundo, do homem e do próprio pensamento;

· Compreender os pontos de aproximação e as contradições entre a Filosofia e o conjunto das Ciências;

· Desenvolver as condições (intelectivas, argumentativas, reflexivas, etc.) necessárias à elaboração e/ou reelaboração de conceitos, bem como à formulação e à mediação de questões filosóficas;

· Elabore análises e críticas propriamente filosóficas acerca de temas, situações e problemas diversos.

· Compreender os conteúdos obrigatórios  tendo caráter científico e articulados  com os conteúdos de referência.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Mito e filosofia 

	· Saber mítico. 
	· O que é mito? (as especificidades de sua linguagem).

· Relação de mito e filosofia.

· Os Poetas Rapisodos (Hesíodo e Homero).

· A Paideia e a Cosmogonia grega.

· Principais narrativas míticas.

· Saber mítico e atualidade do mito.


	· Identificar e relacionar as características gerais e funções sociais dos mitos e da mitologia clássica, enquanto elaborações peculiares para um entendimento do mundo, da natureza e do homem e suas relações. 

· Compreender o sentido e o papel dos mitos na Antiguidade Clássica, na Modernidade e na Contemporaneidade.

· Reconhecer e Refletir sobre os elementos constitutivos da linguagem mítica e da linguagem filosófica. 
· Entender as relações de conflito e de aproximação entre as concepções míticas e as racionais.

	
	· O que é Filosofia? 
	· O significado etimológico de filosofia.

· O surgimento do conceito filosofia com Pitágoras.

· Fatores para o surgimento da Filosofia na Grécia antiga.

·  Características do pensamento filosófico. 

· O que são atitudes filosóficas? 

· A importância da filosofia no Ensino médio e na vida.


	· Compreender as condições que, historicamente, possibilitaram a instituição da Filosofia no Ocidente. 
· Reconhecer a importância das especulações dos pensadores naturalistas, também denominados pré-socráticos, para instituição da Filosofia no Ocidente. 
· Compreender a Filosofia como um saber fundamental para a construção do conhecimento sistematizado. 
· Reconhecer a Filosofia enquanto campo do saber humano, caracterizada pelo pensamento rigoroso, racional, crítico, sistemático e que visa à totalidade. 
· Compreender a relevância, para a estruturação das ciências, das tentativas de explicação da origem do mundo, da constituição da natureza e da matéria pelos filósofos gregos. 

	2º Bimestre

	· Teoria do conhecimento 

	· Possibilidade do conhecimento, as formas do conhecimento e o problema da verdade. 
	· O que é epistemologia. 

· O conhecimento da physis para os primeiros filósofos. 

· O que é senso comum e conhecimento científico? 

· Quais são as principais escolas epistemológicas na história da filosofia? 


	· Identificar e compare diferentes perspectivas filosóficas que investigam as condições e as possibilidades do conhecimento.

·  Diferenciar e analisar concepções da Ciência e da Filosofia quanto à produção e à validade do conhecimento.

· Compreender os problemas, conceitos e argumentos Relacionados às possibilidades do conhecimento, presentes nas teorias dogmáticas, céticas, criticistas e fenomenológicas. 
· Analisar os elementos que tipificam o conhecimento científico, o conhecimento técnico e o conhecimento vulgar. 
· Distinguir os elementos característicos do senso comum e do pensamento filosófico. 
· Problematizar a relação entre sujeito e objeto no processo de aquisição de conhecimento e apreensão da realidade, de forma a identificar teorias, discursos e outros tipos de argumentos que se caracterizam como realistas, idealistas e dialéticos.  

	3º Bimestre

	· Teoria do conhecimento 

	· O problema da verdade


	· A relação da busca da verdade e da atitude filosófica. 

· O que é verdade? 

· Quais as etimologias de verdades?

·  Diferença entre verdade absoluta e relativa. 

· O problema da verdade na história da filosofia.


	· Compreender a relevância da busca filosófica da verdade, Relacionando-a a diferentes concepções e teorias existentes. 
· Problematizar os conceitos de verdade e falsidade, verdade absoluta e verdade relativa, conhecimento perene e conhecimento provisório. 
· Identificar e relacionar os problemas filosóficos que envolvem o conhecimento da verdade, refletindo sobre a contemporânea desconstrução desse conceito.

	· 
	· A questão do método. 
	· Dialética socrática enquanto método para o conhecimento.
	· Identificar diferentes concepções de método e Compreender sua importância para a elaboração e expressão de conceitos, teorias e discursos filosóficos. 
· Refletir sobre o método como instrumento para a elaboração e expressão de discursos e argumentações coerentes.

	4º Bimestre

	· Teoria do conhecimento 

	· Conhecimento e lógica.
	· Filosofia da lógica (a relação entre lógica e conhecimento, lógica e linguagem, lógica e verdade);

·  Lógica aristotélica (proposições, raciocínio indutivo e dedutivo, silogismos, falácias);

· Tabela verdade.
	· Compreender os principais elementos da lógica formal (proposições, raciocínio indutivo e dedutivo, silogismos, falácias), enquanto instrumental de apreensão e expressão do real.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Ética
	· Ética e Moral. 
	· Distinção entre ética e moral. Principais teorias éticas na história da filosofia (Ética nas narrativas míticas; Akrasia em Sócrates; concepção de justiça em Platão; Teleologia, eudaimonia e virtudes em Aristóteles; escolas helenísticas: ataraxia e hedonismo; ética cristã medieval; ética kantiana; ética utilitarista; ética da ascese e compaixão em Schopenhauer; 
	· Diferenciar os campos filosóficos da Ética e da Moral. 
· Identificar e Compreender conceitos e concepções filosóficas que se dedicaram a debater a temática da ética, a partir de diversas perspectivas. 
· Compreender os elementos constituintes do campo ético, tais como valores, deveres, liberdade, vontade, desejo, consciência, responsabilidade, autonomia, meios e fins. 
· Entender os conceitos de moral e de ética, ponderando sobre a importância da constituição de valores e normas para a vida em sociedade. 
· Problematizar os temas da formação ética e da formação moral dos sujeitos. 
· Compreender, do ponto de vista filosófico, a constituição das normas e dos valores. 
· Refletir sobre as questões da moral autônoma e da moral heterônoma, identificando os elementos que as condicionam. 
· Diferenciar, no campo ético, a vivência baseada na autonomia do sujeito e a vivência com base na heteronomia. 

	2º Bimestre

	· Ética
	Ética e Moral.
	· Crítica a moral tradicional em Nietzsche; transvalorização de todos os valores; A banalidade do mal ara Hannah Arendt; ética e meio ambiente; Liberdade e responsabilidade em Sartre; ética do discurso em Habermas).
	· Diferenciar os campos filosóficos da Ética e da Moral. 
· Identificar e Compreender conceitos e concepções filosóficas que se dedicaram a debater a temática da ética, a partir de diversas perspectivas. 
· Compreender os elementos constituintes do campo ético, tais como valores, deveres, liberdade, vontade, desejo, consciência, responsabilidade, autonomia, meios e fins. 
· Entender os conceitos de moral e de ética, ponderando sobre a importância da constituição de valores e normas para a vida em sociedade. 
· Problematizar os temas da formação ética e da formação moral dos sujeitos. 
· Compreender, do ponto de vista filosófico, a constituição das normas e dos valores. 
· Refletir sobre as questões da moral autônoma e da moral heterônoma, identificando os elementos que as condicionam. 
Diferenciar, no campo ético, a vivência baseada na autonomia do sujeito e a vivência com base na heteronomia.

	· 
	· Ética e Moral, Ética e violência, pluralidade ética. 
	· Problematização da ação e dos valores. 

· Escolhas morais.


	· Compreender os parâmetros éticos observáveis na realidade presente, relacionando-os com as construções de novas identidades. 

· Analisar a temática da construção e desconstrução das dimensões éticas e morais do sujeito na modernidade e contemporaneidade. 

· Compreender a importância e o sentido da pluralidade ética no mundo contemporâneo, Relacionando-a com o respeito às diversas identidades sociais e culturais.

	· 
	· Razão, desejo e vontade. 
	· Diferença entre desejo e vontade para Kant. 

· Análise e entendimento, prévias da ação.
	· Reconhecer as relações intrínsecas entre desejo, vontade e razão para a determinação do agir moral. 



	· 
	· Liberdade, autonomia do sujeito e a necessidade das normas. 
	· Liberdade versus Determinismo.

·  Concepção Compatibilista.

· Responsabilidade e autonomia. 

· A lei moral.


	· Identificar os fundamentos éticos presentes nas relações políticas e Problematizar os pontos conflitantes desta relação.

· Entender as interligações e as contradições entre a autonomia e liberdade dos sujeitos e as normas éticas. 

· Refletir sobre o problema da liberdade. 

· Compreender o princípio ético da responsabilidade, relacionando-o com as ações, as escolhas e a liberdade dos sujeitos. 

· Refletir sobre o problema da liberdade.

	3º Bimestre

	· Filosofia e política

	· Relação entre comunidade e poder, política e ideologia. 
	· Contratualismo;

· A condição humana; 

· Conceitos de Política; 

· Fenômeno do poder; 

· Formas de poder; 

· Origem do Estado; 

· Função do Estado; 

· Sociedade Civil e o Estado; Reflexão política na história da filosofia (Epistemocracia platônica e a crítica a democracia; Aristóteles e o zoo politikon; o declínio da polis e a visão cosmopolita no helenismo; 


	· Produzir, de forma filosófica, interpretações sobre o fenômeno do poder, tanto em sentido amplo, quanto nas suas expressões cotidianas. 

· Reconhecer a importância da política e sua relação com o exercício do poder. 
· Reconhecer e entender como se processam as relações de poder, sobretudo nos campos da ideologia, da economia e das relações familiares e comunitárias. 

· Investigar o conceito de poder político, amparado em concepções filosóficas. 
· Desenvolver a compreensão, do ponto de vista da Filosofia, em relação aos modelos tradicionais de organização política. 
· Relacionar política e ideologia. 
· Reconhecer os mecanismos pelos quais são estabelecidas as relações de poder e os mecanismos que estruturam e legitimam os diversos sistemas políticos. 
· Entender o papel desempenhado pelos mecanismos de massificação na elaboração de ideologias e na configuração do pensamento e do comportamento dos sujeitos.

	· 
	· Cidadania formal e/ou participativa
	· Cidadania e sociedade civil.

· O sistema democrático e suas problematizações.
	· Identificar e compreender fatores que alicerçam formas de organização política contrárias ou contraditórias ao exercício da democracia. 
· Refletir sobre a diferença entre democracia formal (também denominada incompleta) e democracia substantiva (também denominada completa e efetiva), relacionando as características destas duas tipificações à realidade presente. 
· Elaborar análises sobre os limites e as possibilidades da participação dos diversos grupos sociais nas decisões políticas. 
· Problematizar o conceito e os sentidos atribuídos ao termo cidadania. 
· Analisar, do ponto de vista da democracia, os limites do modelo de representação política, amparado em produções filosóficas contemporâneas. 

· Compreender os elementos que configuram a política no Estado Contemporâneo, tais como a virtualização de capitais, a expansão das cadeias produtivas, a velocidade de circulação de informações, entre outros

	4º Bimestre

	· Filosofia política 

	· Relação entre comunidade e poder, política e ideologia.
	· Contratualismo;

· A condição humana; 

· O direito divino de governar na idade média; O Príncipe de Maquiavel; Contratualismo, estado de natureza e soberano em Hobbes, Locke e Rousseau; O 3 poderes para Montesquieu; Política em Hegel; teorias e conceitos de Marx e Engels;) 
	· Produzir, de forma filosófica, interpretações sobre o fenômeno do poder, tanto em sentido amplo, quanto nas suas expressões cotidianas. 

· Reconhecer a importância da política e sua relação com o exercício do poder. 
· Reconhecer e entender como se processam as relações de poder, sobretudo nos campos da ideologia, da economia e das relações familiares e comunitárias. 

· Investigar o conceito de poder político, amparado em concepções filosóficas. 
· Desenvolver a compreensão, do ponto de vista da Filosofia, em relação aos modelos tradicionais de organização política. 
· Relacionar política e ideologia. 
· Reconhecer os mecanismos pelos quais são estabelecidas as relações de poder e os mecanismos que estruturam e legitimam os diversos sistemas políticos. 
· Entender o papel desempenhado pelos mecanismos de massificação na elaboração de ideologias e na configuração do pensamento e do comportamento dos sujeitos.

	· 
	· Liberdade e igualdade política. 
	· Liberdade e igualdade política.


	· Problematizar, no campo da política, o conceito de liberdade. 
· Problematizar, no campo da política, o conceito de igualdade. 
· Refletir sobre os conceitos de liberdade e de igualdade, compreendendo seu alcance no universo mais amplo das relações políticas. 
· Compreender, de forma filosófica, o conceito de justiça e suas expressões nos campos político, social e das relações pessoais. 
· Compreender o papel da autoridade nos diversos sistemas políticos. 

	· 
	· pública e privada. 
	· Comprender os direitos públicos e privados. 

· Antígona e a origem do direito familiar.


	· Fazer a distinção entre as estruturas e relações presentes nas esferas pública e privada. 
· Ponderar acerca das interfaces entre os domínios do público e do privado, Relacionando-as ao individualismo, à tomada de consciência de si pelos sujeitos e à constituição da consciência social. 



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Teoria do conhecimento
	· A questão do método
	· Método cartesiano
	· Identificar diferentes concepções de método e Compreender sua importância para a elaboração e expressão de conceitos, teorias e discursos filosóficos. 
· Refletir sobre o método como instrumento para a elaboração e expressão de discursos e argumentações coerentes.

	· Filosofia da Ciência
	· Concepção de Ciência, contribuições e limites da Ciência. 
	· Objetivos da ciência. 

· As ciências modernas e pós-modernas.

·  Desenvolvimento das ciências. 

· As revoluções científicas.


	· Compreender o que é Ciência, suas metodologias de investigação, suas possibilidades e seus alcances e limites. 
· Investigar as diversas concepções de Ciência e discuta o problema da demarcação entre Ciência e Filosofia.

·  Compreender o que é Filosofia da Ciência, identificando seu campo de reflexão e seus principais problemas. 
· Diferenciar filosoficamente ciência e técnica. 
· Diferenciar, no campo da linguagem, discursos científicos e discursos filosóficos.  

	· 
	· A questão do método científico. 
	· O método científico. 

· Leis e teorias científicas.

·  Transitoriedade das teorias científicas. 

· Teoria, teorema e postulado.

·  Experiência científica. Verificação, refutação e ruptura. 

· Quebra de paradigmas.
	· Compreender as linhas gerais do pensamento de filósofos clássicos e contemporâneos que investigaram ou investigam o problema do conhecimento científico e da ciência. 
· Discutir a respeito do problema do método que deve direcionar a pesquisa científica

	· 
	· Contribuições e limites da Ciência, concepção de Ciência. 
	· Experiência científica. Verificação, refutação e ruptura. 

· Quebra de paradigmas.

· A questão da técnica. E os avanços tecnológicos.
	· Identificar, do ponto de vista epistemológico, as rupturas e mudanças de paradigmas Relacionados à evolução da Ciência. 
· Problematizar as urgências dos avanços científicos e tecnológicos. 

· Analisar filosoficamente o processo de construção e especialização da Ciência. 
· Apresentar capacidade de análise e crítica sobre os limites gnosiológicos, éticos e técnicos do conhecimento cientifico. 
· Compreender as contribuições da Ciência, bem como Refletir acerca de seus limites e de suas implicações sobre a natureza e a sociedade. 

· Refletir sobre as contribuições e limites do conhecimento científico e sua relação com o poder, a ideologia e a Ética.

	2º Bimestre

	· Filosofia e Ciência
	· Ciência e Ideologia. 
	· A Ciência e Ideologia.
	· Analisar as relações entre Ciência e poder. 
· Analisar criticamente a produção científica em relação à ética, à política e à ecologia. 

	· 
	· Ciência e Ética. 
	· Martin Heidegger; Hannah Arendt e Hans Jonas e a preocupação com o meio ambiente. 

· A bioética e os limites da ciência e tecnologia.


	· Identificar interesses políticos e econômicos no campo da Ciência, sobretudo no que tange às prioridades de financiamento para a pesquisa científica. 
· Reconhecer conceitos fundamentais da bioética e Identificar suas implicações éticas, políticas e sociais. 
· Identificar o movimento de constante evolução e sofisticação científica, avaliando suas implicações nos diversos setores da vida social e no âmbito da natureza. 

	3º Bimestre

	· Estética
	· Natureza da Arte. 
	· O que é arte? 

· Qual é o papel da arte? 
	· Conceituar Arte, identificando, historicamente, aspectos relativos a sua natureza e ao papel que as manifestações artísticas assumem nas diversas dimensões humanas. 

	· 
	· Estética e sociedade. 
	· Arte e educação. 

· Arte e indústria cultural.
	· Compreender os problemas da relação entre meios de comunicação e concepções estéticas. 

	· 
	· Filosofia e Arte. 
	· O problema do belo e da filosofia da arte na história da filosofia (As narrativas míticas como categoria estética; As tragédias e comédias gregas; Crítica à arte enquanto terceiro grau em Platão; Mimese e catarse na Poética de Aristóteles; Kant; a estética hegeliana; a arte enquanto antídoto existencial para Schopenhauer. A vida enquanto obra de arte em Nietzsche; Indústria cultural e cultura de massa em Adorno; A áurea da obra de arte para Walter Banjamim; a arte na época da reprodutibilidade técnica segundo escola de Frankfurt; A fotografia e o Cinema;)   
	· Identificar e utilizar os conceitos e categorias estéticas tradicionalmente referenciados na história da Filosofia, tais como: o belo e a beleza, o sublime, o gosto, o senso estético, o grotesco, o trágico, o cômico e a contemplação. 
· Refletir sobre a natureza e a função da Arte. 

	4º Bimestre

	· Estética
	· Categorias estéticas. 
	· Juízo de belo, gosto e sublime. 

· As artes enquanto forma de linguagem. 

· Arte enquanto propaganda ideológica. 

· Arte de vanguarda.

·  Indústria Cultural e cultura de massa. 

· Arte e cultura.


	· Diferenciar o conceito de belo do juízo de gosto. 
· Reconhecer a possibilidade de apreensão da realidade pela sensibilidade, considerando processos intelectivos que presumem a mobilização dos sentidos, tais como a intuição, a imaginação, a contemplação e a fruição. 
· Relacionar os padrões estéticos às ideologias dominantes. 
· Identificar, no cotidiano, a massificação de produtos culturais (literários, musicais, teatrais, visuais, televisivos, etc.) e diferenciar esse fenômeno da produção e expressão artística e cultural propriamente dita. 
· Refletir sobre os modelos de beleza difundidos pelos meios de comunicação social. 
· Entender a crítica ao fenômeno da massificação cultural. 
· Refletir sobre as discussões filosóficas contemporâneas acerca da cultura erudita, cultura popular, cultura de massa e da indústria cultural.


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Filosofia utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO 

A verificação da aprendizagem na disciplina de Filosofia ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Filosofia para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

________. Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A Física é a ciência que estuda a natureza, isto é, a maneira pela qual a Física surgiu, com a preocupação de nos levar ao conhecimento dos fenômenos naturais, estes que estão presentes a todo o momento, em todos os lugares, no cotidiano das pessoas, na Terra, em outras galáxias, enfim, em todo o universo. O olhar sobre a natureza tem origem em tempos remotos provavelmente na pré-história, na tentativa humana de resolver seus problemas de ordem prática e garantir sua subsistência. Através da interação com a natureza, o homem aprendia e transmitia os conhecimentos adquiridos para suas gerações futuras.

O ensino da Física busca centrar em conteúdos e metodologias capazes de levar, aos estudantes, uma reflexão sobre o mundo das ciências sob as perspectivas de que esta não é somente fruto de pura racionalidade cientifica, compartilhando, como disse Menezes (2004, in: DCE, 2008, p.37) “com mais gente e menos álgebra, a emoção dos debates, a força dos princípios e a beleza dos conceitos científicos”.

Quadro conceitual da Física: Movimento, Termodinâmica e Eletromagnetismo.

Conceitos fundamentais: espaço, tempo, massa; calor, entropia, carga elétrica, pólos magnéticos e campos. 

 

OBJETIVOS GERAIS

· Refletir sobre o mundo das ciências – perspectiva de que o mundo não é apenas fruto da pura racionalidade científica.

· Contribuir para a formação do sujeito crítico capaz de admirar a beleza da produção científica.

· Perceber influência dos aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais na ciência física.

· Interpretar  textos básicos ou originais de Física, textos de divulgação científica ou jornais, poesia e literatura de ficção, dentre outros, considerando as ideias, conceitos e leis fundamentais da Física, estabelecendo relações entre essa ciência e outros campos de conhecimento e as inter-relações entre as teorias físicas.


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Movimentos 
	· Momentum e inércia 


	· Métodos da ciência física;

· Modelos, leis e princípios;

· Decomposição de movimentos e vetores;

· Velocidade e Aceleração Médias;

· Movimento Uniforme;

· Uniforme Uniformemente Variado;

· Movimentos Variados

· Aceleração da Gravidade


	· Compreender a grandeza “quantidade de movimento” como uma propriedade física de um corpo e a massa inercial, um de seus parâmetros de medida, como uma grandeza que expressa a propriedade física de resistência à mudança de estado de movimento, ou de outra forma, à aceleração. 
· Conhecer as grandezas físicas que determinam a quantidade de movimento de um corpo (massa e velocidade), bem como suas unidades de medidas, e realize cálculos da quantidade de movimento de um corpo. 
· Compreender os modelos como ferramentas elaboradas para explicar fenômenos físicos utilizando-os para explicar movimentos cotidianos, como por exemplo o ato de caminhar, fundamentando-os por meio do conjunto das leis de Newton. 
· Compreender a concepção de referencial inercial, no qual são válidas as leis físicas, entre as quais, as leis de Newton, de acordo com a relatividade galileana. 

	2º Bimestre

	· Movimentos
	· Conservação da quantidade de movimento (momentum) 


	·  Massa e Quantidade de Movimento;

· 1ª Lei de Newton: Inércia

· 2ª Lei de Newton: Principio fundamenta da Dinâmica;

· 3ª Lei de Newton: Ação e Reação;

· Aplicação das Leis de Newton

· Hidrostática.


	· Compreender a força, do ponto de vista clássico, como uma interação entre corpos capazes de alterar a quantidade de movimento destes, ou seja, uma ação que produz aceleração em relação a um referencial inercial identificando as grandezas físicas que envolvem o conceito de força, suas unidades e a capacidade de efetuar cálculos. 
· Compreender a massa inercial, do ponto de vista clássico, como uma resistência à variação da quantidade de movimento de um corpo. 
· Associar a variação da quantidade de movimento (Impulso) de um corpo à força externa que age sobre ele e ao intervalo de tempo gasto nessa variação, identificando as grandezas físicas envolvidas, bem como suas unidades de medidas, e efetue cálculos envolvendo essas grandezas (Força, Impulso, Intervalo de tempo, etc.). 
· Interpretar  movimentos em situações cotidianas por meio do conhecimento das leis de Newton, em que a relação entre força e aceleração é de causa e efeito. 

· Identificar as diferentes forças (atrito, normal, peso, centrípetas etc.) atuando sobre um ou mais objetos em condições dinâmicas ou estáticas. 
· Compreender as forças de contato como devidas às interações de natureza eletromagnética. 
· Identificar os pares de forças de ação e reação como resultado da interação entre objetos, na interpretação de movimentos reais em situações cotidianas. 

· Utilizar as leis do movimento para explicar situações cotidianas, como por exemplo, veículo em trajetória curva. 

	3º Bimestre

	· Movimentos
	· Variação da quantidade de movimento = Impulso 
· 2ª Lei de Newton 
· 3ª Lei de Newton e condições de equilíbrio
	· Energia;

· Trabalho mecânico de uma força;

· Potência associada ao trabalho de uma força;

· Potência mecânica

· Energia mecânica

· Conservação de Energia
	· Identificar as diferentes forças (atrito, normal, peso, centrípetas etc.) atuando sobre um ou mais objetos em condições dinâmicas ou estáticas. 
· Compreender as forças de contato como devidas às interações de natureza eletromagnética. 
· Identificar os pares de forças de ação e reação como resultado da interação entre objetos, na interpretação de movimentos reais em situações cotidianas. 

	4º Bimestre

	· Movimentos
	· Estática dos corpos sólidos

· Gravitação


	· Estática do corpo rígido, tipos de equilíbrio; 

· Movimento de Rotação;

· Força Centrípeta;

· Momento Angular;

· Lei da Gravitação Universal;

· Movimento de projéteis e satélites.
	· Associar a mudança no estado de movimento de um corpo a forças e torques agindo sobre ele, utilizando as leis de Newton para explicar tanto a translação como a rotação de um objeto qualquer. 

· Compreender o papel da distribuição de massa em torno de um eixo no momento de inércia rotacional. 
· Estabelecer as relações entre velocidade e aceleração angular e o torque de uma força em relação a um eixo, demonstrando conhecer a segunda lei de Newton para as rotações. 
· Identificar a conservação da quantidade de movimento angular em situações cotidianas, por exemplo, o movimento de um objeto ou pessoa em uma cadeira giratória. 
· Demonstrar conhecimento da condição de equilíbrio de um objeto em termos do cancelamento das forças e dos torques agindo sobre ele. 
· Perceber a influência da dimensão de um corpo no seu comportamento perante a aplicação de uma força em pontos diferentes desse corpo, assim como a utilização do conceito de centro de massa para prever situações de equilíbrio ou desequilíbrio de objetos.

· Compreender o movimento dos planetas em torno do sol, interpretando-os através de leis empíricas, as leis de Kepler. 
· Entender o peso de um corpo como uma força de atração gravitacional que depende da localização desse corpo, mas que essa força não é uma propriedade do corpo. 
· Diferenciar as grandezas físicas peso e massa, bem como suas unidades de medida . 
· Compreender a Lei da Gravitação Universal como uma síntese clássica que unifica os fenômenos celestes e terrestres, associando-a com as leis de Kepler. 
· Compreender a relação da força peso com a aceleração gravitacional da Terra e interprete os movimentos de objetos celestes, naturais ou artificiais, com a atração entre massas, através da Lei da Gravitação Universal. 
· Identificar, do ponto de vista da física clássica, a massa gravitacional, diferenciando-a da massa inercial.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Termodinâmica 
	· Lei zero da Termodinâmica, 


	· Temperatura

· Dilatação dos sólidos

· Dilatação dos líquidos

· Transformação isotérmica

· Transformação isobárica

· Lei de Avogadro

· Equação de estado de um gás ideal

· Modelo molecular de um gás

·  A evolução do modelo molecular da matéria
	· Compreender o conceito de fluído e o conceito de pressão num líquido ou num gás, aplicando esses conceitos a outras situações cotidianas reais. 
· Compreender a Teoria Cinética dos Gases como um modelo construído e válido para o contexto dos sistemas gasosos definidos como ideal, assim como a importância desse mode–lo para o desenvolvimento das ideias da termodinâmica. 
· Compreender o ar como uma mistura de gases que exerce uma pressão, por todos os lados, nos objetos que nele se encontram. 
· Explicar fenômenos físicos (ou aplicações do conceito) utilizando o conceito de pressão atmosférica e pressão em líquidos - por exemplo, o porquê da necessidade de dois furos em latas (de óleo, leite condensado etc.). 
· Conceber, através da interpretação da teoria cinética, que a energia interna de um corpo é uma função da sua temperatura. 
· Apreender o quadro teórico da termodinâmica composto por leis e conceitos fundamentais (temperatura, calor e entropia), diferenciando, conceitualmente, calor e temperatura. 
· Interpretar a temperatura como uma medida de agitação de átomos e moléculas, medida indiretamente a partir das propriedades térmicas dos materiais. 
· Compreender o calor como energia transferida em sistemas onde os corpos encontram-se a diferentes temperaturas e que ele se transfere espontaneamente do corpo de maior temperatura para o de menor temperatura. 
· Compreender o equilíbrio térmico como resultado de um processo irreversível que ocorre espontaneamente, do corpo de maior temperatura para o corpo de menor temperatura, nunca o contrário.  

	2º Bimestre

	· Termodinâmica
	· 1ª Lei da Termodinâmica, 

· 2ª Lei da Termodinâmica
	· O calor como forma de energia

· Transferência de calor

· Capacidade térmica e calor específico

· Trabalho em uma variação de volume

· A primeira lei da termodinâmica

· Aplicações da primeira lei da termodinâmica

· Máquinas térmicas

· A segunda lei da termodinâmica

· Sólidos líquidos e gases

· Fusão e solidificação

· Vaporização e condensação

· Influencia da pressão comportamento de gás real
	· Perceber a Primeira Lei da Termodinâmica como o Princípio da Conservação de Energia e Associar a degradação da energia à Segunda Lei da Termodinâmica. 
· Compreender que a variação da energia interna de um sistema pode ocorrer através da realização de trabalho ou pela troca de calor. 
· Diferenciar calor específico e calor latente, utilizando estes conhecimentos em situações reais, por exemplo, no aquecimento e vaporização da água e nos processos de transferência de calor em tecidos humanos, por exemplo, o suor. 
· Compreender que calor e trabalho são formas de transferências de energia e que ambos podem produzir variação da energia interna de um sistema. 
· Compreender a degradação da energia nos processos físicos espontâneos como um princípio universal, enunciado pela Segunda Lei da Termodinâmica, tal qual o princípio da conservação da energia, enunciado pela Primeira Lei da Termodinâmica. 
· Compreender a equivalência entre o aumento da desordem nos processos espontâneos e a impossibilidade de transformar integralmente calor em trabalho em operações cíclicas, e, também, que essa impossibilidade limita o rendimento das máquinas térmicas. 
· Compreender a entropia como uma variável de estado do sistema que mede a desordem e que nos processos espontâneos a entropia cresce, relacionando-a com a Segunda Lei da Termodinâmica. 
· Identificar a escala Kelvin como uma escala de temperatura relacionada à energia e o 0 (zero) K como a temperatura na qual o rendimento de uma Máquina de Carnot é máxima, reconhecendo que essa temperatura (o zero absoluto - 0K) corresponde àquela cuja entropia é mínima ou tendendo a zero (Terceira Lei da Termodinâmica) e o porquê da impossibilidade de sua obtenção. 
· Compreender o papel das radiações eletromagnéticas nas trocas de energia, relacionando a temperatura com a frequência da radiação eletromagnética. 
· Reconhecer os diferentes processos térmicos (por exemplo, a convecção e a condução térmica) presentes nos ciclos atmosféricos (por exemplo, a evaporação e a condensação), considerando os fatores naturais da região do globo (como, por exemplo, a proximidade do mar e a altitude que influenciam no clima). 
· Identificar, qualitativamente, condutores térmicos a partir de suas propriedades, como a condutividade, relacionando esse conhecimento às aplicações em construções, equipamentos, utensílios domésticos etc. 
· Compreender a linguagem matemática nos modelos físicos e utilize estes modelos em aplicações práticas, reconhecendo os limites de validade para cada situação, por exemplo, a necessidade de uma Teoria Cinética dos Gases para o entendimento das máquinas térmicas durante o desenvolvimento das leis da termodinâmica.

	3º Bimestre

	· Óptica
	· A natureza da luz e suas propriedades
	·  Reflexão da luz

·  Espelho plano

·  Espelhos esféricos

· Imagem de objeto extenso

·  A equação dos espelhos esféricos

·  A velocidade da luz

·  A refração da luz

·  Alguns fenômenos relacionados com a refração

·  Dispersão da luz

·  Lentes esféricas

·  Formação de imagens nas lentes

· Instrumentos óticos
	· Compreender a existência de certas rupturas no processo histórico da ciência (por exemplo, a catástrofe do ultravioleta), causada pelo surgimento de problemas não explicáveis pelo corpo teórico aceito e legitimado por uma comunidade científica, mas promovendo o desenvolvimento de novos conhecimentos, por exemplo, a quantização da energia. 
· Compreender a luz como radiação eletromagnética localizada dentro de uma pequena faixa do espectro eletromagnético, relacionando os comprimentos de onda às cores deste espectro. 
· Compreender a luz como pacotes de ondas (energia quantizada) que pode interagir com a matéria, apresentando alguns comportamentos típicos de partículas e outros, de ondas, ou seja, o entendimento da luz a partir do comportamento dual onda-partícula. 

	4º Bimestre

	· Óptica
	· A natureza da luz e suas propriedades
	· Definição de onda

· Ondas em uma corda

· Ondas na superfície de um líquido

· Difração

· Interferência

· Interferência com luz

· Ondas sonoras

· O efeito Doppler

· Equação do movimento harmônico simples

· Cordas vibrantes e tubos sonoros

· As equações do efeito Doppler


	· Compreender os fenômenos de difração, interferência e polarização como evidências do caráter ondulatório da luz, e o efeito fotoelétrico como típico do comportamento corpuscular da luz. 
· Compreender a natureza dual (onda-partícula) presentes nas interações de partículas atômicas com a matéria, por exemplo, a difração com um feixe de elétrons. 
· Reconhecer os fenômenos luminosos como refração, reflexão, dispersão, absorção e espalhamento, utilizando esses conhecimentos para explicar, por exemplo, a formação do arco-íris e a cor do céu dentre outros fenômenos..

· Compreender a onda como uma perturbação no tempo e no espaço que transporta energia sem transporte de matéria. 
· Diferenciar a natureza mecânica ou eletromagnética das ondas, relacionando com os fenômenos ondulatórios, como por exemplo, a luz e o som. 
· Compreender e explore os fenômenos de refração, difração e interferência, dentre outros, demonstrando conhecer as características ondulatórias das grandezas físicas, como comprimento de onda, velocidade, período, frequência e amplitude, bem como suas unidades de medida. 
· Compreender os modelos concebidos para o átomo como uma possibilidade de interpretação da natureza da matéria, tendo em vista a ciência como um processo histórico e em construção e como uma tentativa humana de representação e entendimento da realidade em diferentes momentos históricos, concebendo o átomo como divisível e não como o constituinte elementar da matéria. 

· Compreender a estrutura da matéria em termos de partículas elementares, identificando o que e quais são essas partículas e classificando-as segundo seus atributos físicos, por exemplo, carga, massa e spin. 
· Compreender o modelo padrão como uma “teoria construída” na busca por uma unificação das interações fundamentais que supõe a existência de simetrias (por exemplo, partículas e antipartículas), porém ainda em construção. 
· Apreender as interações fundamentais: gravitacional, eletromagnética, forte (nuclear ou hadrônico) e fraca, buscando estabelecer relações entre elas e entendendo-as como uma busca teórica na unificação das forças fundamentais da natureza. 
· Identificar os objetos e domínios de cada interação fundamental - por exemplo, a interação gravitacional, cujos objetos podem ser planetas, satélites e outros corpos celestes e o domínio, o campo de força gravitacional. 




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Eletrostática
	· Equações de Maxwell (Lei de Gauss para eletrostática/Lei de Coulomb


	· Eletrostática

· Processos de eletrização

· Eletricidade estática

· Eletrização por atrito

· Eletrização por contato

· Eletrização por indução

· Força Elétrica

· Lei de Coulomb

· Campo Elétrico
	· Quantificar as forças relacionadas às interações fundamentais, demonstrando capacidade em comparar e encontrar características em comum e distintas, bem como efetuar cálculos de cada uma dessas forças. 
· Compreender que as interações entre os corpos ocorrem através das mediações dos respectivos campos de forças, como os campos gravitacional e eletromagnético. 

	2º Bimestre

	· Eletrodinâmica
	· Carga, corrente elétrica,

 campo. 

·  Força eletromagnética,


	· Capacitores

· Potencial Elétrico

· Grandezas Elétricas

· Corrente elétrica

· Tensão elétrica

·  Energia potencial elétrica

· Efeito Joule
	· Reconhecer a inseparabilidade entre carga e campo, entendendo o conceito de campo como uma entidade física mediadora da interação entre as cargas, e que a carga tanto cria como sente o campo de outra carga. 
· Compreender que o campo elétrico gerado por uma carga modifica as propriedades elétricas do espaço em torno da carga. 

	3º Bimestre

	· Eletromagnetismo
	· Ondas eletromagnéticas 

·  Lei de Ampère, 


	· Resistência elétrica

· Leis de Ohm

· Associação de resistores

· Circuitos elétricos

· Magnetismo

· Força magnética

· Campos magnéticos

· Geradores e receptores

· Capacitores

· Campo magnético

· Indução eletromagnética
	· Compreender as ideias, definições, leis e conceitos que fundamentam a teoria eletromagnética, concebendo a carga elétrica como um conceito central e as leis de Maxwell como um conjunto teórico que possibilita explicar os fenômenos eletromagnéticos. 
· Compreender o modelo teórico da corrente elétrica a partir da ação do campo sobre as cargas, relacionando-a com a quantização da carga e as propriedades elétricas dos materiais, como a condutividade e a resistividade elétrica. 


	4º Bimestre

	· Eletromagnetismo
	· Lei de Gauss Magnética, Lei de Faraday) 
	· Ondas eletromagnéticas

· Relatividade Restrita e Geral

· Efeito fotoelétrico

· O principio da incerteza de Heisenberg

· Física nuclear

· Radiotividade


	· Compreender que as interações eletromagnéticas contribuem para a coesão dos sólidos e interferem nas propriedades dos gases e dos líquidos como a viscosidade e a tensão superficial. 
· Compreender que as ondas eletromagnéticas podem ser geradas, por exemplo, por um campo elétrico variável, e que este é devido à oscilação de cargas elétricas

· Diferenciar o campo elétrico do magnético, percebendo a inexistência de cargas ou monopolos magnéticos e a origem da força de Lorentz, ou seja, uma força resultante da soma vetorial da força elétrica e magnética que atuam sobre uma carga em movimento . 
· Explicar os circuitos elétricos a partir do corpo de conhecimento do eletromagnetismo sobre fontes, condutores, indutores etc., identificando os elementos constituintes do circuito.


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Física utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Física ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.
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________. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Física para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Ter conhecimentos básicos de geografia é importante para a vida em sociedade. Ao identificar as características sociais, culturais e naturais do mundo, o aluno é capaz de compreender as múltiplas relações que diferentes sociedades estabelecem com a natureza na construção de seu espaço geográfico, assim como também entender melhor o mundo em que vive. Com esses conhecimentos, é possível adquirir consciência do espaço em que vive e atua, que vai delinear suas noções individual e coletiva dentro dessa sociedade. O ensino da Geografia fornece subsídios para que os alunos compreendam o mundo que os cerca, em sua dimensão espacial, tanto física quanto humana. 

OBJETIVOS  GERAIS

· Compreender que os elementos da natureza existem interligados e formando paisagens específicas.

· Analisar a degradação ambiental decorrente do modelo de desenvolvimento do país.

· Analisar as diferenças entre as divisões regionais proposta para o Brasil para o mundo.

· Analisar as desigualdades regionais e mundiais

· Analisar os complexos econômicos regionais sem esquecer o âmbito mundial

· Analisar o processo de ocupação do espaço brasileiro, relacionando a dinâmica, composição e mobilidade populacional, juntamente com as transformações do espaço.

· Contribuir decisivamente para que os alunos venham a ser sujeitos de si e da história, portanto agentes geográficos criativos, ou seja, participes, conscientes do processo de produção coletiva do espaço.

· Estudar os conteúdos obrigatórios articulados com os conteúdos de referência e tendo caráter científico.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· Formação e transformação das paisagens naturais e culturais

· Dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção

· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais.


	· Conceitos de paisagem, , lugar, espaço vivido, tempo, natureza, cultura, meio ambiente

· Elementos naturais e elementos culturais de uma paisagem

· Transformações da paisagem ao longo do tempo

· Orientação e localização no espaço geográfico

· Representação gráfica e cartográfica: croquis, plantas, mapas e maquetes, elementos dos mapas, símbolos e sinais  cartográficos, coordenadas geográficas, imagens de satélites
	· Compreender o mundo tanto por meio de seus elementos naturais quanto pela ação humana na natureza.

· Compreender de que modo operam as divisões social, e territorial do trabalho e em que medida eles interferem nas paisagens.
· Diferenciar as paisagens geográficas.

· Entender os conceitos de paisagem, lugar, natureza,                 tempo, cultura, meio ambiente.

· Apresentar noções e instrumentos que permitem ao homem orientar-se no espaço geográfico.

· Compreender os conceitos de latitude e longitude.

· Compreender o que é uma coordenada geográfica, como ela se define em relação à latitude a à longitude e sua importância para a localização humana no globo terrestre.



	2º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais


	· Sistema Solar

· A origem da Terra

· Movimentos da Terra

· As zonas térmicas

· Os fusos horários

· Estrutura da Terra

· Formação dos continentes

· Placas tectônicas

· Os continentes

· Oceanos e mares

· A distribuição da água na Terra


	· Conhecer as principais características do planeta Terra.

· Introduzir a noção de fuso horário.

· Compreender conceitos geológicos que permitem identificar o tempo de existência da Terra.

· Compreender a composição das camadas e dos ambientes terrestres.

· Introduzir o conceito de deriva continental.

· Conhecer a teoria das placas tectônicas.

· Compreender as consequências naturais advindas da colisão, ruptura e movimento da placas tectônicas.

· Compreender de que modo a água está disposta no planeta Terra.

· Caracterizar a divisão política dos continentes.

· Compreender a diferença entre oceano e mar.

· Diferenciar rios de planalto e rios de planície.

· Compreenda os problemas relacionados ao aproveitamento e à escassez dos recursos naturais.

· Entender o conceito de água subterrânea, lagos e geleiras.

· Identificar as formas de apropriação da natureza, a partir da ação humana e suas consequências econômicas, socioambientais e políticas.

· Entender o processo de transformação de recursos naturais em fontes de energia.

	3º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· Formação e transformação das paisagens naturais

· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais

· A distribuição espacial das atividades produtivas e a (re)organização do espaço geográfico
	· Importância do clima e do tempo atmosférico para a sociedade.

· Os climas da Terra e do Brasil.

· Dinâmicas do clima.

· Climogramas.

· As paisagens vegetais.

· Relação entre clima e vegetação.

· Exploração econômica  dos ambientes naturais.

· Problemas ambientais e suas consequências: desertificação, mudanças climáticas, redução da biodiversidade.

· Preservação da biodiversidade


	· Diferenciar tempo de clima.

· Compreender a classificação dos diferentes climas.

· Explorar a relação entre clima e vegetação.

· Caracterizar as formações vegetais do Planeta Terra.

· Relacionar a devastação da vegetação original brasileira para a expansão agropecuária.

· Reconhecer as relações existentes entre os elementos (clima e vegetação) que compõem a natureza.

· Entender as formas de apropriação dos recursos naturais pelas diferentes sociedades humanas.

· Compreender os problemas relacionados ao aproveitamento e à escassez dos recursos naturais.

· Compreender as intervenções da sociedade humana no meio ambiente, decorrente das atividades produtivas.



	4º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re) organização do espaço geográfico

· Formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais
	· As principais formas do relevo terrestre.

· Os agentes formadores e destruidores do relevo terrestre.

· O relevo brasileiro.

· Os rios e as bacias hidrográficas do Brasil.

· Recursos naturais (minerais, solo, água)

· Importância econômica dos recursos naturais

· Problemas ambientais e suas consequências: impactos da ação humana no relevo, poluição e degradação das águas.

· O uso sustentável dos recursos e ambientes naturais

· Desastres naturais e seus impactos na sociedade

· Influência da dinâmica hídrica nas atividades econômicas
	· Identificar as principais formas de relevo existentes na Terra.

· Compreender a formação e a alteração do relevo provocada por agentes externos e internos.

· Identificar os tipos de erosão do solo.

· Perceber a importância dos rios para o desenvolvimento humano.

· Conhecer as principais bacias hidrográficas brasileiras.

· Reconheça as relações existentes entre os elementos (rochas, solo, relevo, hidrografia).

· Compreenda os problemas relacionados ao aproveitamento e à escassez dos recursos naturais,

· Entender a distribuição das atividades produtivas refletindo na organização do espaço geográfico.

· Compreender as intervenções da sociedade humana no meio ambiente, decorrente das atividades produtivas.





	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração do território brasileiro

· Dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção

· As diversas regionalizações do território brasileiro

· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· Movimentos migratórios e suas motivações


	· Conceito de território, região, migração

· Localização e formação do território brasileiro (evolução administrativa do Brasil)

· Características naturais do Brasil

· Regionalização do território brasileiro (IBGE e Complexos Regionais)

· Aspectos demográficos (análise de dados do IBGE sobre a composição da população brasileira por cor, renda e escolaridade no país)

· Pirâmides etárias

· A formação da população brasileira (miscigenação de povos, diversidade étnica e cultural, a distribuição espacial da população afrodescendente no Brasil)

· Os movimentos migratórios

· A população e o trabalho no Brasil (emprego, concentração de renda, condições de vida, exploração do trabalho infantil)

· Interpretação e comparação de gráficos

· Leitura, interpretação e comparação de mapas


	· Identificar a localização do território brasileiro.

· Compreender a formação do território brasileiro.

· Compreender o sentido da regionalização.

· Explorar a divisão regional do Brasil, estabelecendo semelhanças e diferenças.

· Reconhecer a atual configuração do território brasileiro.

· Identificar o processo de formação do território brasileiro, compreendendo o conceito de território.

· Estabelecer relações entre o território brasileiro no contexto mundial, compreendendo suas relações econômicas, culturais e políticas com os demais países.

· Identificar a importância das áreas de proteção ambiental para a preservação dos recursos naturais.

· Entender o processo de transformação das paisagens.

· Identificar as diferentes formas de regionalização do espaço brasileiro.

· Entender o conceito de região.

· Compreender a diversidade cultural e regional no Brasil construída pelos  diferentes povos.

· Compreender os fatores que determinam a distribuição espacial da população no território brasileiro.

· Verificar as desigualdades sociais no território brasileiro.

· Compreender o processo de crescimento da população, o significado dos indicadores demográficos e seus reflexos na organização espacial.

· Entender o processo de ocupação e as migrações no território brasileiro.

· Compreender a distribuição da população ao longo do território brasileiro.

· Explorar a pirâmide etária brasileira.

· Compreender a miscigenação como característica da população do Brasil.

· Compreender o esquema de trabalho no Brasil.

	2º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· O espaço rural e a modernização da agricultura

· A formação, o crescimento das cidades, a dinâmica dos espaços urbanos e a urbanização

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re)organização do espaço geográfico

· A circulação da mão de obra, das mercadorias e das informações

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais


	· A industrialização brasileira (formação do parque industrial, tipos, localização, distribuição e concentração das indústrias

· A urbanização brasileira (redes de transportes e de comunicação, problemas urbanos, impactos ambientais, população, metrópoles, localização e distribuição das cidades

· Problemas sociais e ambientais nas cidades

· Conceituar urbano e rural

· Aspectos físicos da Região Norte do Brasil

· Ocupação e exploração da região norte

· Devastação da Amazônia legal

· Desenvolvimento sustentável

· Leitura, interpretação e comparação de mapas

· Interpretação e comparação de gráficos

· Características do campo brasileiro: modernização da agricultura, impactos ambientais


	· Identificar a importância das áreas de proteção ambiental para a preservação dos recursos naturais.

· Entender o processo de transformação das paisagens brasileiras, levando em consideração as formas de ocupação e as atividades econômicas desenvolvidas.

· Estabelecer relações entre a estrutura fundiária e os movimentos sociais no campo.

· Conhecer as diferentes formas de desenvolver a agricultura.

· Estabelecer relações entre as formas de produção agropecuária e as questões socioambientais.

· Compreender como a industrialização e a modernização da agricultura influenciaram o processo de urbanização no Brasil.

· Entender o processo de crescimento urbano e suas repercussões no meio ambiente.

· Reconhecer o uso de tecnologias nas diferentes atividades produtivas e as mudanças nas relações socioespaciais e ambientais.

· Entender como a industrialização acelerou a exploração dos elementos da natureza e suas consequências ambientais.

· Verificar a distribuição  das atividades econômicas em território brasileiro.

· Reconhecer a configuração do espaço de circulação de mão de obra, mercadorias e sua relação com os espaços produtivos brasileiros.

· Compreender as redes de informação e comunicação para a organização das atividades econômicas em território brasileiro e sua importância.

· Compreender a importância dos meios de transporte na integração do território brasileiro.

· Explorar os aspectos físicos da Região Norte.

· Diferenciar a Amazônia da Região Norte.

· Compreender as atividades econômicas da região Norte.

· Abordar o desmatamento da Floresta Amazônica.

· Compreender o que é desenvolvimento sustentável.

	3º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· Formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais

· A distribuição espacial das atividades produtivas e a (re)organização do espaço geográfico


	· Aspectos físicos da Região Nordeste do Brasil

· Ocupação e organização do espaço nordestino

· As sub-regiões do Nordeste

· Espaço geográfico atual do Nordeste

· Aspectos físicos da Região sudeste do Brasil

· A ocupação do Sudeste

· A economia industrial do Sudeste
	· Compreender os aspectos físicos da Região Nordeste e Sudeste.

· Explorar os diferentes tipos climáticos das regiões Nordeste e Sudeste.

· Identificar a primeira atividade econômica desenvolvida  no Nordeste e sua importância.

· Caracterizar as sub-regiões nordestinas.

· Compreender o crescimento econômico do Nordeste e suas principais atividades.

· Compreender a herança da cafeicultura para a industrialização no Sudeste.

· Reconhecer o aproveitamento econômico das bacias hidrográficas e do relevo da região Sudeste.

·  Identificar a importância das áreas de proteção ambiental para a preservação dos recursos naturais.

· Entender os processos de transformações das paisagens da região Nordeste e Sudeste, levando em consideração as formas de ocupação e as atividades econômicas desenvolvidas.

· Reconhecer  o uso de tecnologias  nas diferentes atividades produtivas e as mudanças nas relações socioespaciais e ambientais.

	4º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re) organização do espaço geográfico

· Formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais
	· Aspectos físicos da Região Sul do Brasil

· A ocupação e a organização do espaço sulista

· A população da Região Sul

· A economia da Região Sul

· Aspectos físicos da Região centro-Oeste do Brasil

· Impactos ambientais no Cerrado e no Pantanal

· Expansão do povoamento da Região Centro-Oeste

· Crescimento econômico da Região Centro-Oeste


	· Compreender as características climáticas da Região sul.

· Identificar aspectos históricos da organização da Região Sul.

· Compreender o papel da imigração europeia na Região Sul.

· Compreender os aspectos da população da Região Sul.

· Caracterizar a economia sulista.

· Compreender a formação vegetal do cerrado.

· Explorar o Complexo do  Pantanal.

· Compreender os processos de devastação que ameaçam a biodiversidade dos ambientes do cerrado e do Pantanal.

·  Abordar os projetos de colonização que consolidaram a integração da região ao Brasil com a ocupação humana.

·  Identificar a importância das áreas de proteção ambiental para a preservação dos recursos naturais.

·  Entender os processos de transformações das paisagens da região Sul e Centro-Oeste, levando em consideração as formas de ocupação e as atividades econômicas desenvolvidas.

·  Reconhecer  o uso de tecnologias  nas diferentes atividades produtivas e as mudanças nas relações socioespaciais e ambientais.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· As diversas regionalizações do espaço geográfico 

· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios
· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado.

· O comércio mundial e as implicações socioespaciais

· A circulação da mão de obra, do capital, das mercadorias e das informações. 

· O espaço em rede: produção, transporte e comunicações na atual configuração territorial

· A revolução técnico-científico-informacional e os novos arranjos no espaço da produção
	· A formação dos continentes

· A regionalização segundo dados históricos

· Primeiro, Segundo e Terceiro Mundo (A regionalização da Guerra Fria).

· Países do Norte e Países do Sul (Norte rico e sul pobre).

· O mundo desenvolvido e o mundo subdesenvolvido

· Características do subdesenvolvimento
· As origens históricas do subdesenvolvimento: A colonização de povoamento e de exploração.
· O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) como referência para regionalização do espaço.

· Características do mundo globalizado.

· A globalização e a produção do espaço geográfico

· A sociedade global

· O papel das transnacionais na economia global.

· O comércio internacional (o papel da OMC).

· A formação dos blocos econômicos e seus objetivos.


	· Compreender o processo de formação, transformação e diferenciação das paisagens mundiais. 
· Reconhecer as diferentes formas de regionalização do espaço geográfico, e entender o conceito de região. 

· Entender a formação dos territórios supranacionais decorrente das relações econômicas, políticas, culturais, e o papel do Estado. 

· Compreender os indicadores sociais e econômicos da desigual distribuição de renda nos diferentes continentes.
· Reconhecer a constituição dos blocos econômicos, considerando as relações políticas e econômicas. 
· Reconhecer o protecionismo nas relações do comércio mundial. 

· Entender o conceito de lugar, região, território e sociedade.

· Reconhecer a importância da rede de transporte, comunicação e circulação de mercadorias, da mão de obra e de informações sobre a economia regional.

· Reconhecer a globalização como uma das formas de interferência na cultura das diversas sociedades

	2º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios do continente americano.

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re) organização do espaço geográfico

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· O comércio em suas implicações socioespaciais.

· As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista

· A circulação da mão de obra, do capital, das mercadorias e das informações

· O espaço rural e a modernização da agricultura

· Os movimentos migratórios e suas motivações

· Formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais
	· Localização e regionalização da América;

· A formação histórica do continente americano.

· Os critérios de regionalização do continente americano: fisiográfico; social-cultural-econômico.

· A configuração natural do continente americano (relevo, hidrografia, clima e vegetação).

· A população e a economia do continente americano

· A população da América (distribuição geográfica e características socioeconômicas)

· O desenvolvimento econômico do continente americano

· Atividades do setor primário; desenvolvimento do setor secundário;

· O desenvolvimento do setor terciário;

· Os países da América do Norte: Estados Unidos, Canadá e México.

· Os Estados Unidos: a natureza do território, formação histórica, desenvolvimento econômico e demografia.

· Canadá: a natureza do território, formação histórica, desenvolvimento econômico e demografia.

· México: a natureza do território, formação histórica, desenvolvimento econômico e demografia

· A integração econômica: o NAFTA
	· Compreender a formação dos territórios e a (re)configuração das fronteiras do continente americano, entendendo o conceito de território. 
· Reconhecer as relações de poder na configuração das fronteiras e territórios e a sua importância no contexto mundial. 

· Compreender as inovações tecnológicas, sua relação com as atividades produtivas industriais e agrícolas, e as suas consequências ambientais e sociais. 
· Estabelecer a relação entre o processo de industrialização e a urbanização. 

· Entender o conceito de paisagem.


	3º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios do continente americano.

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re) organização do espaço geográfico

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· O comércio em suas implicações socioespaciais.

· As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista

· A circulação da mão de obra, do capital, das mercadorias e das informações.

· O espaço rural e a modernização da agricultura

· Os movimentos migratórios e suas motivações

· Formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais
	· A  América Central 

· A  América Central continental e insular.

· Características físicas da América Central: Relevo, hidrografia, clima e vegetação.

· Aspectos econômicos da América Central: Agropecuária, Indústria e setor terciário.

· Características demográficas da América Central: composição étnica,  distribuição e aspectos sociais.

· A  América Andina 

· Os países da América Andina: localização.

· Características naturais da América Andina: Relevo, hidrografia, clima e vegetação.

· Aspectos econômicas da América Andina: Agropecuária, indústria e o setor terciário

· As Guianas: características naturais 

· Guianas: aspectos econômicas e demográficos.


	· Compreender a formação dos territórios e a (re)configuração das fronteiras do continente americano, entendendo o conceito de território. 
· Reconhecer as relações de poder na configuração das fronteiras e territórios e a sua importância no contexto mundial. 

· Compreender as inovações tecnológicas, sua relação com as atividades produtivas industriais e agrícolas, e as suas consequências ambientais e sociais. 
· Estabelecer a relação entre o processo de industrialização e a urbanização. 

· Entender o conceito de paisagem.


	4º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios do continente americano.

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção 

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re) organização do espaço geográfico

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· O comércio em suas implicações socioespaciais.

· As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista

· A circulação da mão de obra, do capital, das mercadorias e das informações.

· O espaço rural e a modernização da agricultura

· Os movimentos migratórios e suas motivações

· Formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais
	· A América Platina: localização

· Os países da América Platina: Argentina, Paraguai e Uruguai.

· Formação histórica da América Platina.

· Aspectos naturais da América Platina: relevo, hidrografia, clima e vegetação

· Aspectos econômicos da América Platina: agropecuária, indústria e o setor terciário.

· Características demográficas da América Platina: composição étnica, distribuição da população e dados sociais.

· O Brasil no continente americano

· A geopolítica brasileira

· A política externa brasileira.

· O Brasil como potência regional

· Desenvolvimento econômico brasileiro: história.

· O Brasil no mundo globalizado

· A posição do Brasil na Organização das Nações Unidas (ONU|).

· A integração econômica do Brasil: Mercosul e os Brics.


	· Compreender a formação dos territórios e a (re)configuração das fronteiras do continente americano, entendendo o conceito de território. 
· Reconhecer as relações de poder na configuração das fronteiras e territórios e a sua importância no contexto mundial. 

· Compreender as inovações tecnológicas, sua relação com as atividades produtivas industriais e agrícolas, e as suas consequências ambientais e sociais. 
· Estabelecer a relação entre o processo de industrialização e a urbanização. 

· Entender o conceito de paisagem.




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· As diversas regionalizações do espaço geográfico 

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

· O comércio mundial e as implicações socioespaciais

· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· As manifestações sociespaciais da diversidade cultural

· Os movimentos migratórios mundiais e suas motivações

· A distribuição das atividades produtivas, a transformação da paisagem e a (re)organização do espaço geográfico

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção

· O espaço em rede: produção, transporte e comunicações na atual configuração territorial

· A revolução técnico-científico-informacional e os novos arranjos no espaço da produção
	· Regionalização do espaço mundial 

· O continente europeu

· O quadro natural do continente Europeu: clima, vegetação, relevo e hidrografia.

· Diferentes povos e culturas na Europa desenvolvida.

· Os movimentos nacionalistas e conflitos étnicos no continente europeu.

· Estrutura da população europeia: qualidade de vida 

· A imigração e a xenofobia na Europa desenvolvida.

· A organização do espaço geográfico europeu: industrialização e urbanização.

· O aproveitamento agrário na Europa desenvolvida.

· A rede de transporte e o aproveitamento dos rios. 

· A União Europeia

· Blocos econômicos: uma alternativa no comércio mundial.

· A formação da União Europeia – cronologia.

· A organização da União Europeia

· A União Europeia na busca pela hegemonia mundial.

· Os desafios econômicos, políticos e sociais do bloco.

· O fim da União Soviética e a nova geopolítica na região.

· A Revolução de 1917 e a formação da URSS.

· Principais características do Socialismo.

· A URSS como potência na Guerra Fria.

· A crise econômica e o fim da URSS.

· A formação da CEI – Comunidade dos Estados Independentes.

· Conflitos e desigualdades no território russo
	· Compreender o processo de formação, transformação e diferenciação das paisagens mundiais. 
· Reconhecer as diferentes formas de regionalização do espaço geográfico, e entender o conceito de região. 

· Entender a formação dos territórios supranacionais decorrente das relações econômicas, políticas, culturais, e o papel do Estado. 

· Compreender os indicadores sociais e econômicos da desigual distribuição de renda nos diferentes continentes.
· Reconhecer a constituição dos blocos econômicos, considerando as relações políticas e econômicas. 
· Reconhecer o protecionismo nas relações do comércio mundial. 

· Entender o conceito de lugar, região, território e sociedade.

· Reconhecer a importância da rede de transporte, comunicação e circulação de mercadorias, da mão de obra e de informações sobre a economia regional.

· Reconhecer a globalização como uma das formas de interferência na cultura das diversas sociedades

· Compreender a atual configuração do espaço mundial e suas implicações sociais, econômicas e políticas. 

· Reconhecer a reconfiguração das fronteiras e a formação de novos territórios nacionais.

· Compreender os problemas sociais e as mudanças demográficas geradas no processo de industrialização, e sua origem. 
· Identificar o transporte aéreo e marítimo como facilitadores no intercâmbio de mercadorias entre os diferentes países do mundo. 

· Entender a dinâmica das redes

	2º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· As diversas regionalizações do espaço geográfico 

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· As manifestações sociespaciais da diversidade cultural

· Os movimentos migratórios mundiais e suas motivações

· A distribuição das atividades produtivas, a transformação da paisagem e a (re)organização do espaço geográfico

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção

· O espaço em rede: produção, transporte e comunicações na atual configuração territorial
	· O continente Africano

· O que é a África?

· Características naturais do continente africano.

· A Regionalização da África

· O contexto histórico do continente Africano: a colonização europeia

· Os movimentos de resistência e a dominação cultural.

· O subdesenvolvimento na África: economias dependentes e populações debilitadas.

· A economia africana: estrutura agrária e industrial

· As cidades africanas

· A sociedade africana: a diversidade cultural A cultura africana – a relação com o Brasil.

· Geopolítica do continente africano.

· Os conflitos territoriais e étnicos no continente africano.

· A exploração econômica estrangeira.

· A fome e a AIDS

· África do Sul: o país do apartheid; o país emergente da África.


	· Compreender o processo de formação, transformação e diferenciação das paisagens mundiais. 
· Reconhecer as diferentes formas de regionalização do espaço geográfico, e entender o conceito de região. 

· Compreender os indicadores sociais e econômicos da desigual distribuição de renda nos diferentes continentes.. 
· Entender o conceito de lugar, região, território e sociedade.

· Reconhecer a importância da rede de transporte, comunicação e circulação de mercadorias, da mão de obra e de informações sobre a economia regional.

· Reconhecer a globalização como uma das formas de interferência na cultura das diversas sociedades

· Compreender a atual configuração do espaço mundial e suas implicações sociais, econômicas e políticas. 

· Reconhecer a reconfiguração das fronteiras e a formação de novos territórios nacionais.

· Compreender os problemas sociais e as mudanças demográficas geradas no processo de industrialização, e sua origem. 
· Identificar o transporte aéreo e marítimo como facilitadores no intercâmbio de mercadorias entre os diferentes países do mundo. 

· Entender a dinâmica das redes

	3º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· As diversas regionalizações do espaço geográfico 

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· As manifestações sociespaciais da diversidade cultural

· Os movimentos migratórios mundiais e suas motivações

· A distribuição das atividades produtivas, a transformação da paisagem e a (re)organização do espaço geográfico

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção

· O espaço em rede: produção, transporte e comunicações na atual configuração territorial
	· Ásia: quadro natural (clima, vegetação, relevo e hidrografia).

· A regionalização da Ásia

· O Oriente Médio: a natureza do território

· A religião como elemento cultural de unificação e discórdia no Oriente Médio.

· Questões territoriais no Oriente Médio: A criação do Estado de Israel e a Palestina.

· Outras questões geopolíticas: Iraque, Irã, os curdos; 

· O petróleo no Oriente Médio: principal fonte de riqueza; a Opep; a influência estrangeira.

· China: a emergência de uma grande nação

· Contexto histórico e desenvolvimento econômico chinês.

· O socialismo de mercado e o espaço chinês

· O campo e o desafio alimentar na China

· China: a mais nova potência do século XXI

· Índia: a nova potência da Ásia

· Demografia e desenvolvimento na Índia

· O Hinduísmo e os sistema de castas

· A instabilidade política na Índia: conflitos internos e a questão da Caxemira.

· Os Tigres asiáticos: fatores do desenvolvimento econômico

· Prosperidade econômica e condições de vida da população.

· Coreia do Sul: o Tigre mais próspero

· A influência do capital estrangeiro e os novos tigres da Ásia
	· Compreender o processo de formação, transformação e diferenciação das paisagens mundiais. 
· Reconhecer as diferentes formas de regionalização do espaço geográfico, e entender o conceito de região. 

· Compreender os indicadores sociais e econômicos da desigual distribuição de renda nos diferentes continentes. 
· Entender o conceito de lugar, região, território e sociedade.

· Reconhecer a importância da rede de transporte, comunicação e circulação de mercadorias, da mão de obra e de informações sobre a economia regional.

· Reconhecer a globalização como uma das formas de interferência na cultura das diversas sociedades

· Compreender a atual configuração do espaço mundial e suas implicações sociais, econômicas e políticas. 

· Reconhecer a reconfiguração das fronteiras e a formação de novos territórios nacionais.

· Compreender os problemas sociais e as mudanças demográficas geradas no processo de industrialização, e sua origem. 
· Identificar o transporte aéreo e marítimo como facilitadores no intercâmbio de mercadorias entre os diferentes países do mundo. 

· Entender a dinâmica das redes

	4º Bimestre

	· Dimensão Econômica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Política do Espaço Geográfico 
· Dimensão Cultural e Demográfica do Espaço Geográfico 
· Dimensão Socioambiental do Espaço Geográfico 


	· As diversas regionalizações do espaço geográfico 

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado

· A formação, a mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população

· As manifestações sociespaciais da diversidade cultural

· Os movimentos migratórios mundiais e suas motivações

· A distribuição das atividades produtivas, a transformação da paisagem e a (re)organização do espaço geográfico

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção

· O espaço em rede: produção, transporte e comunicações na atual configuração territorial
	· Países desenvolvidos da bacia do Pacífico: Japão – o gigante do oriente

· Características naturais do território japonês.

· A economia japonesa: a industrialização.

· Dependência de recursos naturais.

· A produção e exportação de tecnologia.

· O setor agrário e a pesca.

· Demografia: País populoso e densamente povoado.

· A crise econômica atual: desemprego e pobreza.

· Países desenvolvidos da bacia do Pacífico: Austrália e Nova Zelândia.

· A natureza do território australiano e neozelandês.

· Austrália e Nova Zelândia: desenvolvimento econômico.

· O grande desenvolvimento social.

· A exclusão das minorias étnicas na Austrália e Nova Zelândia.

	· Compreender o processo de formação, transformação e diferenciação das paisagens mundiais. 
· Reconhecer as diferentes formas de regionalização do espaço geográfico, e entender o conceito de região. 

· Compreender os indicadores sociais e econômicos da desigual distribuição de renda nos diferentes continentes. 
· Entender o conceito de lugar, região, território e sociedade.

· Reconhecer a importância da rede de transporte, comunicação e circulação de mercadorias, da mão de obra e de informações sobre a economia regional.

· Reconhecer a globalização como uma das formas de interferência na cultura das diversas sociedades

· Compreender a atual configuração do espaço mundial e suas implicações sociais, econômicas e políticas. 

· Reconhecer a reconfiguração das fronteiras e a formação de novos territórios nacionais.

· Compreender os problemas sociais e as mudanças demográficas geradas no processo de industrialização, e sua origem. 
· Identificar o transporte aéreo e marítimo como facilitadores no intercâmbio de mercadorias entre os diferentes países do mundo. 

· Entender a dinâmica das redes



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· A formação e transformação das paisagens (1º bimestre)
	· Os conceitos de espaço e paisagem

· O pensamento geográfico

· Os elementos naturais e culturais que alteram a paisagem

· Orientação e localização: métodos e instrumentos

· Coordenadas geográficas

· uso horário
	· Compreender a formação das paisagens e suas transformações nas diferentes escalas geográficas.

· Identificar os principais fatores que contribuem para a transformação das paisagens.

· Compreender os conceitos de espaço e paisagem.

	2º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção (2º bimestre)
	· Natureza e sociedade

· A forma e os movimentos da Terra

· A origem da Terra

· O tempo geológico

· O tectonismo de placas e suas consequências

· A atmosfera e os fenômenos climáticos

· As zonas térmicas da Terra
	· Compreender as diferentes dinâmicas naturais e as ações antrópicas.

· Entender como as diferentes tecnologias influenciam na alteração da dinâmica na natureza e na organização das atividades produtivas.

· Compreender os conceitos de natureza e sociedade.



	3º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais (3º e 4º bimestres)
	· A formação e transformação do relevo

· As formações geológicas e a exploração mineral e energética

· A formação do solo e seu uso na agropecuária

· As bacias hidrográficas e sua exploração hidroviária e energética

· Os biomas e sua exploração econômica

· Os grandes problemas ambientais

· As unidades de preservação ambiental
	· Conhecer e localizar as principais regiões que concentram e exploram os diferentes recursos naturais.

· Entender o processo de formação dos recursos naturais e sua importância nas atividades produtivas.

· Relacionar a exploração dos recursos naturais e o uso de fontes de energia pela sociedade.

· Identificar os problemas ambientais decorrentes da forma de exploração e do uso dos recursos naturais em diferentes escalas.

· Compreender as ações de proteção aos recursos naturais frente a sua importância estratégica.

	4º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais (3º e 4º bimestres)
	· A formação e transformação do relevo

· As formações geológicas e a exploração mineral e energética

· A formação do solo e seu uso na agropecuária

· As bacias hidrográficas e sua exploração hidroviária e energética

· Os biomas e sua exploração econômica

· Os grandes problemas ambientais

· As unidades de preservação ambiental
	· Conhecer e localizar as principais regiões que concentram e exploram os diferentes recursos naturais.

· Entender o processo de formação dos recursos naturais e sua importância nas atividades produtivas.

· Relacionar a exploração dos recursos naturais e o uso de fontes de energia pela sociedade.

· Identificar os problemas ambientais decorrentes da forma de exploração e do uso dos recursos naturais em diferentes escalas.

· Compreender as ações de proteção aos recursos naturais frente a sua importância estratégica.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico.

· Dimensão política do espaço geográfico.

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico.

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico.
	· O espaço rural e a modernização da agricultura (1º bimestre)
	· O processo de modernização do campo

· A Revolução Verde e a Biorrevolução

· A produção agropecuária no mundo e no Brasil

· Os tipos de prática agrícola

· A agricultura familiar

· A estrutura fundiária e a luta pela terra

· As relações de trabalho no campo

· A exploração do solo e suas consequências socioambientais
	· Conhecer as diferentes formas de modernização que estão presentes no espaço rural e suas contradições.

· Reconhecer as novas tecnologias utilizadas na produção agropecuária como um dos fatores de transformação do espaço.

· Conhecer o processo de formação de estrutura fundiária brasileira e a sua atual configuração.

· Identificar os movimentos sociais no campo e reconhecer as influências de suas ações na configuração espacial.

· Compreender os conceitos de estabelecimento agrícola e módulo rural.

	2º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista (2º bimestre)
	· O processo de industrialização

· Os tipos de indústria

· As etapas da Revolução Industrial

· A expansão geográfica da indústria no mundo e no Brasil

· A produção industrial

· As relações de trabalho na cidade

· Industrialização, urbanização e modernização do campo
	· Reconhecer a expansão das fronteiras agrícolas, o uso das tecnologias e suas repercussões socioambientais.

· Relacionar a produção industrial e a agropecuária às transformações socioambientais.

· Reconhecer as interdependências econômicas e culturais entre campo e cidade em suas implicações socioespaciais.

· Compreender as relações de trabalho presentes nos espaços produtivos do campo e da cidade.

	3º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· O espaço em rede: produção, transporte e comunicação na atual configuração territorial (3º bimestre)
	· Energia e produção

· A rede de transporte

· A rede de comunicação e informação
	· Entender a importância da rede de comunicação, informação, produção e transporte na configuração do espaço.

· Identificar o processo de exclusão gerado pelas redes em diferentes espaços e setores da sociedade.

	· 
	· A circulação de mão-de-obra, do capital, das mercadorias e das informações (3º bimestre)
	· O comércio

· Intervenção estatal na economia e iniciativa privada

· Pesquisa e desenvolvimento de tecnologia

· O mercado de trabalho
	· Compreender a função dos principais agentes responsáveis pela circulação de capital, mercadorias e informações.

· Reconhecer a importância da circulação de mercadorias, da mão-de-obra, do capital e das informações na organização do espaço.

· Compreender a influência dos avanços tecnológicos na distribuição das atividades produtivas, as alterações no mercado de trabalho, assim como os deslocamentos e a distribuição da população.

	4º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico
	· A formação, o crescimento das cidades, a dinâmica dos espaços urbanos e a urbanização recente (4º bimestre)
	· O que é cidade

· O processo de urbanização

· As cidades modernas: funções e infraestrutura

· A questão da moradia nas grandes cidades

· A violência urbana

· A mobilidade urbana

· A região metropolitana
	· Relacionar o processo de urbanização com as atividades econômicas.

· Compreender o processo de urbanização, considerando as áreas de segregação, os espaços de consumo e de lazer e a ocupação das áreas de risco.

· Entender o processo de crescimento urbano e as implicações socioambientais.

· Identificar os movimentos sociais urbanos e reconhecer as influências de suas ações na configuração espacial.

	· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· Os movimentos migratórios e suas motivações (4º bimestre)
	· Os conceitos de população, nação e etnia

· Os índices demográficos

· As políticas demográficas

· Os fluxos migratórios internacionais e suas motivações

· Os fluxos migratórios internos e suas motivações

· Migração e xenofobia
	· Conhecer os diferentes movimentos migratórios relacionando com suas motivações nos diferentes espaços.

· Relacionar os fluxos migratórios com os impactos gerados por esse processo na reorganização espacial.

· Compreender os conceitos de população, nação e etnia.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· Formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios (1º bimestre)
	· Os conceitos de território e estado-nação

· A formação dos estados modernos

· As fronteiras e seus processos de demarcação

· As dominações territoriais e as lutas de resistência e por libertação
	· Entender como ocorre a formação de territórios e suas fronteiras pelas diferentes sociedades, em diferentes escalas espaciais.

· Perceber a mobilidade de fronteiras e os principais interesses que conduzem essa transformação.

· Analisar as possibilidades de reconfiguração territorial estabelecida pela relação de diferentes sujeitos e interesses.

· Compreender os conceitos de território e estado-nação.

	· 
	· As implicações socioespaciais do processo de mundialização (1º bimestre)
	· O mercantilismo e a colonização da América

· O imperialismo europeu e a partilha da África e da Ásia

· A Guerra Fria e a ordem mundial bipolar

· A atual ordem geopolítica e o mundo multipolar
	· Compreender as ações adotadas pelas organizações econômicas e políticas internacionais e suas implicações na organização do espaço mundial.

· Entender o processo de mundialização e suas repercussões nas diferentes escalas do espaço geográfico.

· Compreender as relações de poder em seus aspectos econômicos, políticos e culturais no mundo globalizado.

· Compreender o papel das novas potências e dos países emergentes na configuração do espaço mundializado.

	2º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do estado (2º bimestre)
	· A construção e a atuação da ONU

· O papel da OTAN

· Os conflitos por território: a guerra árabe-israelense, a questão da Caxemira, etc.

· Os conflitos étnicos: o separatismo da Chechênia, a dissolução da Iugoslávia, etc.

· A luta contra o terrorismo internacional.
	· Identificar os conflitos étnicos e religiosos existentes e a repercussão deles na configuração do espaço mundial.

· Compreender o papel das organizações supranacionais na resolução de conflitos, crises econômicas e suas contradições.

· Compreender a formação dos territórios supranacionais decorrentes das relações culturais, econômicas e políticas na nova ordem mundial.

	3º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico
	· As diversas regionalizações do espaço geográfico (3º bimestre)
	· O conceito de região

· Os seis continentes

· A teoria dos três mundos

· O conflito Ocidente (capitalista) x Oriente (socialista)

· O conflito Norte (desenvolvido) x Sul (subdesenvolvido)

· BRICS: as potências emergentes
	· Diferenciar as formas de regionalização do espaço mundial, considerando a divisão norte-sul.

· Identificar os fatores que influenciam o desenvolvimento do processo de subdivisão regional.

· Compreender a regionalização do espaço mundial e a importância das relações de poder na configuração das fronteiras e território.

· Compreender o conceito de região.

	4º Bimestre

	· Dimensão econômica do espaço geográfico

· Dimensão política do espaço geográfico

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico

	· O comércio e as implicações socioespaciais (4º bimestre)
	· A abertura das fronteiras mundiais para o comércio internacional

· As políticas protecionistas das grandes economias mundiais

· A importância da OMC

· A formação dos blocos econômicos regionais: UE, NAFTA, MERCOSUL, etc.

· A expansão das multinacionais
	· Perceber o processo de territorialização e desterritorialização do comércio na organização do espaço.

· Entender a importância das ações protecionistas na abertura econômica e da OMC para o comércio mundial.

	· 
	· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural (4º bimestre)


	· A geografia das religiões

· Os movimentos de resistência cultural

· Os conflitos étnico-culturais dentro dos estados: o apartheid, a questão curda, os povos nativos americanos, etc.
	· Reconhecer as influências das manifestações culturais dos diferentes grupos étnicos no processo de configuração do espaço geográfico.

· Identificar as marcas culturais deixadas nos diferentes lugares, pelos diversos grupos sociais.




METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Geografia utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Geografia ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Geografia para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

________.  Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012.


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Esse marco teórico, que fundamenta a disciplina de História no Colégio de Aplicação Pedagógica da Universidade Estadual de Londrina, foi construído a partir dos princípios da Pedagogia Histórico-Crítica. Assim, as proposições advindas das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e das Diretrizes Curriculares do estado do Paraná (DCE) forma assimiladas de maneira a configurar uma proposta que engendre os objetivos da educação emancipatória defendida pela perspectiva Histórico-Crítica.

Considerando que a Pedagogia Histórico-Crítica se assenta numa Psicologia Histórico-Cultural, entende-se que a prática do professor em sala de aula deva ser por ela pautada, ou seja, o ensino de História deve objetivar o desenvolvimento das funções psíquicas superiores. Por isso, a seleção dos conteúdos históricos corresponde àquilo que se tornou clássico no ensino de História, sem deixar de reconhecer as contribuições mais recentes dos debates historiográficos que caracterizam os campos da História e do Ensino da História. Simultaneamente, pretende-se transmitir aos alunos os rudimentos (SAVIANI, 2008) do conhecimento acumulado pela humanidade de maneira que esses conteúdos sejam memorizados e, principalmente, compreendidos pelos alunos. Cabe ressaltar que por “rudimentos” não entendemos uma simplificação deturpadora do conhecimento científico, nem tampouco uma quantidade pequena de conteúdo. Como nos instiga Saviani (2014), de que outra forma poderia a escola produzir em cada indivíduo a humanidade historicamente produzida, senão fazendo os alunos mergulharem em sua própria história, de maneira que possam conhecer os momentos mais “[...] significativos dessa verdadeira aventura temporal humana?” (SAVIAVI, 2014, p. 33).

A partir dessas premissas, entende-se que os conteúdos estruturantes elencados pelo DCE do estado do Paraná para a disciplina de História devem articular todos os conteúdos específicos relacionados nesse Projeto Político-Pedagógico para a disciplina de História. Isso deve ocorrer justamente pelo caráter estruturante de tais conteúdos. Poder, Cultura e Trabalho são conteúdos gerais que devem ser trabalhados de forma concatenada a partir dos conteúdos propostos pela disciplina de História.  Assim, a opção pela abordagem temporal na distribuição dos conteúdos pelas séries foi realizada por adequar-se mais significativamente à perspectiva Histórico-Crítica, uma vez que se deve evitar a confusão comum entre o tempo histórico e o tempo cronológico. A opção pela abordagem temporal do Ensino de História fundamenta-se da ideia de que cabe à escola evitar a destruição dos “[...] mecanismos sociais que vinculam nossa experiência pessoal à das gerações passadas [...]” (HOBSBAWM, 1995, p. 13). À disciplina de História, portanto, vincula-se a responsabilidade de contribuir para esquivar nossos alunos daquilo que Hobsbawm chamou de “[...] presente contínuo, sem qualquer relação orgânica com o passado público da época em que vivem” (1995, p. 13).

Pretende-se que, ao final de todo o ciclo educativo, o aluno possua sólida formação histórica, isto é, conheça os mais significativos conteúdos históricos e seja capaz de realizar as reflexões oriundas das múltiplas relações entre tais conteúdos, que representam o conflituoso    desenvolvimento humano ao longo da história. Essa sólida formação histórica corresponde à contribuição da disciplina de História ao objetivo propugnado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais quando afirmam que a educação escolar deve fornecer ao aluno “[...] os meios para que possa progredir no mundo do trabalho e acessar a Educação Superior” (BRASIL, 2013, p. 20). Também atende ao disposto nas Diretrizes Curriculares Estaduais, que afirma que todos os alunos “[...] devem ter acesso ao conhecimento produzido pela humanidade que, na escola, é veiculado pelos conteúdos das disciplinas escolares (PARANÁ, 2008, p. 14). 

OBJETIVOS GERAIS

· Perceber o processo histórico na sua totalidade;

· Entender que o processo histórico é resultado de fatores econômicos, sociais, políticos e culturais;

· Relacionar as estruturas econômicas e sociais das diferentes épocas históricas;

· Identificar a terminologia básica necessária à compreensão do processo histórico;

· Desenvolver a capacidade de perceber as raízes históricas dos fatos contemporâneos e as futuras perspectivas do presente;

· Desenvolver a capacidade de interpretar e de criticar fatos e situações reais do mundo, do país e da sua região;

· Desenvolver a capacidade de percepção de si mesmo como ser histórico e a sua integração na sociedade;

· Compreender a relação passado-presente, relacionando-a sempre que possível à sua vivência;

· Compreender que a sociedade brasileira é formada por pessoas que pertencem a grupos étnico-raciais distintos, que possuem cultura e história próprias, igualmente valiosas e que, em conjunto, constroem, na nação brasileira, sua história;

· Conhecer e a valorizar a história dos povos africanos e da cultura afro-brasileira na construção histórica e cultural brasileira;

· Situar as diversas produções da cultura – as linguagens, artes, filosofia, religião, ciências, tecnologias e outras – nos contexto históricos de sua constituição e significação;

· Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do reconhecimento do papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente como sujeito e como produto dos mesmos.

CONTEÚDOS

A seleção dos conteúdos e sua distribuição ao longo das séries pelas quais os alunos devem passar foi realizada tendo em vista o princípio norteador apresentado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, que considera que o ensino nas escolas deve: “[...] priorizar processos capazes de gerar sujeitos inventivos, participativos, cooperativos, preparados para diversificadas inserções sociais, políticas, culturais, laborais e, ao mesmo tempo, capazes de intervir e problematizar as formas de produção e de vida” (BRASIL, 2013, p. 16). Paralelamente, as Diretrizes Curriculares Estaduais para o ensino de História preconizam a articulação dos conteúdos estruturantes com os conteúdos básicos e “[...] os conteúdos básicos apresentados devem ser tomados como ponto de partida para a organização da proposta pedagógica curricular das escolas” (PARANÁ, 2008, p. 87). Sendo assim, tais conteúdos “[...] não podem ser suprimidos nem reduzidos [...]” (PARANÁ, 2008, p. 87) e isso está garantido nesse Projeto Político-Pedagógico. No entanto, as DCE do estado do Paraná também afirmam que a escola “[...] poderá acrescentar outros conteúdos básicos na proposta pedagógica, de modo a enriquecer o trabalho [...]” (2008, p. 87) naquilo que configura como conhecimento sistematizado e especializado. 

Então, considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais enfatizam que “[...] a escola é uma organização temporal, que deve ser menos rígida, segmentada e uniforme, a fim de que os estudantes, indistintamente, possam adequar seus tempos de aprendizagens de modo menos homogêneo e idealizado” (BRASIL, 2013, p. 16), o Projeto Político-Pedagógico do Colégio de Aplicação Pedagógica, em sua seção de História, apresenta os conteúdos estruturantes, básicos e especializados de maneira abrangente de modo a possibilitar a sua adequação às necessidades particulares da sala de aula, considerando a diversidade nela presente. Caso contrário, uma proposta demasiadamente rígida dificultaria a construção de uma “[...] escola emancipadora e libertadora” (BRASIL, 2013, p. 19). Os quadros 1 e 2 apresentam a distribuição dos conteúdos especializados pelas séries que compõem o Ensino Fundamental II e Ensino Médio respectivamente, bem como os objetivos (expectativas de aprendizagem). 


6º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL 

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: Relações de trabalho, relações de poder e relações culturais.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS
	OBJETIVOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	1º Bimestre

	· A experiência humana no tempo. 

· Os sujeitos e suas relações com o outro no tempo. 

· As culturas locais e a cultura 
· comum.

	· Fundamentos do trabalho dos historiadores; 

· O tempo e a História; 

·  A História e as outras áreas do conhecimento;

· A origem e a evolução da vida e da 
	· Compreender as diversas formas de temporalidades e de periodizações como as noções de processo, de continuidade, de ruptura e de simultaneidade. 
· Entender como os lugares de memória são construídos historicamente. 
· Compreender os conceitos de história e memória. 

	· 
	· espécie humana na Terra; 

· Desenvolvimento humano na pré-história;

· Primeiros humanos na América e no Brasil (Lei nº 11.645/08); 
	· Analisar o processo de construção da humanidade e a sua articulação com a memória local e individual. 
· Compreender a definição de fontes históricas, suas tipologias e possibilidades de interpretação. 

· Compreender o processo de surgimento e evolução da vida na Terra. 

· Compreender o surgimento e evolução da espécie humana.

· Entender o processo de construção do conhecimento histórico por meio das influências do tempo presente vivido pelo historiador e pelos demais sujeitos.

	· 
	· 
	· Compreender a ideia de que todos são sujeitos construtores da história.

· Compreender a noção de sujeitos e suas relações com o outro no tempo. 

· Compreender como estava organizado os primeiros grupos humanos no contexto da história dos povos sem escrita, bem como suas formas de trabalho, cultura e relações de poder. 
· Compreender a simultaneidade dos acontecimentos históricos em diferentes espaços, por meio do estudo de sociedades que num mesmo tempo histórico vivenciaram contextos diferentes. 

· Compreender os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais das antigas civilizações, especialmente fenícia, egípcia e hebraica

	
	2º Bimestre

	
	· Civilizações da Antiguidade Oriental; 

· Civilizações africanas: Egito, Yorubas, Gana, Kush, Zimbabwe e sociedades correlacionadas (Lei nº 11.645/08); 

· Sociedades ameríndias e suas manifestações culturais; 

· Povos indígenas do Brasil e Paraná (Lei nº 11.645/08) (Lei n.° 13.381/01);


	· Conhecer as populações indígenas que habitaram o território do Brasil e do Paraná e suas relações no período pré-colonial. 
· Compreender o processo de organização política, social, econômica e cultural dos povos pré-colombianos. 
· Compreender os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais dos antigos povos africanos e suas contribuições para o mundo atual. 

· Saber que as práticas culturais fazem parte do cotidiano das pessoas e têm seus valores incorporados por elas. 

· Compreender a noção de escravismo antigo e as formas de resistência dos escravos na Antiguidade. 

· Compreender os principais aspectos de civilizações africanas antigas. 

· Compreender os principais aspectos de civilizações antigas orientais.

	
	3º Bimestre

	
	· A Civilização Grega;


	· Compreender os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais das antigas civilizações, especialmente a grega e suas contribuições para o mundo atual. 

· Compreender a formação das poleis gregas, identificando a constituição dos espaços destinados à religião, à política, ao comércio, à agricultura, ao pastoril e à cultura.
· Saber que as práticas culturais fazem parte do cotidiano das pessoas e têm seus valores incorporados por elas. 

· Compreender a noção de escravismo antigo e as formas de resistência dos escravos na Antiguidade Clássica. 

· Compreender o conceito de democracia para os antigos gregos.

	
	4º Bimestre

	
	· A civilização Romana; 

· A formação de Roma; 

· A crise do império romano e o legado cultural greco-romano. 


	· Compreender os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais das antigas civilizações, especialmente a romana e suas contribuições para o mundo atual. 

· Saber que as práticas culturais fazem parte do cotidiano das pessoas e têm seus valores incorporados por elas. 

· Compreender a noção de escravismo antigo e as formas de resistência dos escravos na Antiguidade Clássica.

· Compreender o processo de desagregação do mundo romano. 



CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: Relações de trabalho, relações de poder e relações culturais.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS
	OBJETIVOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	1º Bimestre

	· As relações de propriedade. 

· A constituição histórica do mundo do campo e do mundo da cidade. 

· A relações entre o campo e a cidade. 

· Conflitos e resistências e produção cultural campo/cidade.


	· A construção do medievo;

· Trabalho, poder e cultura na Idade Média;

· Organizações sociais além da Europa (Lei nº 11.645/08);

	· Compreender o processo de ruralização da sociedade romana no período da desagregação do Império, que originou um novo modo de organização social, política, econômica e cultural. 

· Entender a constituição das relações de trabalho no mundo medieval, enfatizando as obrigações servis e os ofícios realizados pelos servos. 

	· 
	
	· Compreender as relações de trabalho e de poder no medievo. 

· Compreender as características e o desenvolvimento da cultura medieval. 

· Compreender as principais características de outras civilizações em contextos distintos do europeu.

	
	2º Bimestre

	
	· Povos nativos do território brasileiro antes dos descobrimentos (Lei nº 11.645/08); 

· A transição do medievo para os tempos modernos;

· As transformações do século XV;


	· Conhecer a organização espacial de algumas cidades pré-colombianas. 

· Compreender aspectos dos povos nativos do território brasileiro antes dos descobrimentos. 

· Compreender como se deu o processo de transição do trabalho servil para o assalariado no final da Idade Média.

· Compreender as mudanças culturais da transição do medievo para a modernidade
· Relacionar o processo histórico do renascimento comercial, a formação dos burgos medievais e as profundas mudanças sociais, culturais e econômicas na Europa ocidental. 

	
	3º Bimestre

	
	· Primeiros contatos com o novo mundo (Lei nº 11.645/08);

· O trabalho e as contradições da modernidade;

· O processo de exploração europeia da América (Lei nº 11.645/08); 


	· Compreender a relação entre o sistema colonial e a constituição dos cabildos nas vilas na América Espanhola. 

· Entender o encontro entre os europeus e as populações americanas, ressaltando as diferenças culturais entre estes povos e as relações de poder estabelecidas entre eles. 

· Compreender as mudanças no mundo do trabalho na transição do medievo para a modernidade.

· Compreender o processo de exploração europeia da América.

	
	4º Bimestre

	
	· As instituições no Brasil colônia;

· Os engenhos de cana e o trabalho escravo no Brasil colônia (Lei nº 11.645/08);

· Povos africanos (Lei nº 11.645/08);

· Reduções jesuíticas no Paraná. Santo Inácio e Itaguajé (Lei nº 11.645/08) (Lei n.° 13.381/01);


	· Entender que o engenho de açúcar constituía elemento-chave no período da colonização portuguesa da América, e era um importante espaço de sociabilidade no período. 
· Perceber que o traçado territorial do Brasil colonial ultrapassou as fronteiras previstas pelo Tratado de Tordesilhas devido à ação dos colonos e ao processo de colonização na procura de mão de obra, de mercadorias vendáveis, bem como de ouro e pedras preciosas. 
· Compreender o que foram as missões jesuíticas, suas funções e as relações estabelecidas entre jesuítas e indígenas nesses aldeamentos. 

· Compreender a formação das vilas brasileiras no período colonial a partir da dinâmica do sistema colonial português. 
· Compreender as revoltas do período colonial como formas de resistência às imposições da coroa portuguesa. 

· Compreender a estrutura administrativa do Brasil colônia.

· Compreender a estrutura e a dinâmica da sociedade no Brasil colônia. 

· Compreender as principais características das civilizações africanas do período.



CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: Relações de trabalho, relações de poder e relações culturais.

	.CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS
	OBJETIVOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	1º Bimestre

	· História das relações da humanidade com o trabalho. 

· O trabalho e a vida em sociedade. 

· O trabalho e as contradições da modernidade. 

· O trabalhadores e as conquistas de direito.


	· Ocupação e expansão territorial no Brasil: expansão da América Portuguesa (Lei nº 11.645/08);

· Expansão do ouro e diamante no Brasil: a mineração no Brasil;

· Sociedade e cultura da região mineradora;


	· Compreender que a luta pela terra no Brasil decorre da concentração de terras, bem como de outros fatores da economia capitalista, mas que tiveram origem no passado colonial.

· Analisar as especificidades das cidades mineradoras coloniais brasileiras, sobretudo os grupos sociais, as atividades complementares à mineração e a constituição do espaço urbano. 
· Estabelecer relações entre o tropeirismo e a economia colonial, bem como entre a formação de várias cidades paranaenses com essas atividades. 

· Analisar o processo de constituição das grandes propriedades no Brasil e a consequente concentração de terra; sobretudo, o período compreendido a partir da Lei n. 601/1850 (Lei de Terras) até os latifúndios do século XX. 

	
	2º Bimestre

	
	· As Revoluções Burguesas inglesas e francesa;

· O iluminismo e despotismo esclarecido; 

· Liberalismo X Mercantilismo;

· Revolução industrial: construção da modernidade;

· Transformações científicas, tecnológicas, sociais e culturais do século XIX;

· Introdução à questão trabalhista;


	· Compreender o processo histórico do sistema fabril europeu e a formação de novas formas de organização do trabalho como o controle do tempo e do saber do operário. 

· Entender o processo de organização do trabalho em comunidades paranaenses, como os realizados pelos quilombolas, caiçaras, ribeirinhos, faxinais e indígenas. 

· Conhecer as manifestações populares no Paraná como manifestações da cultura comum, ou seja, que foram criadas a partir dos grupos sociais e que por isso adquirem determinados significados.
· Identificar e compreender as diferentes formas de escravagismo no Brasil colônia. 
· Entender as revoltas escravas como formas de resistência à escravidão. 

· Conhecer o movimento iluminista e a sua influência nas revoluções que marcaram os séculos XVIII e XIX, bem como seu legado no processo de instituição de direitos, deveres políticos e civis. 
· Conhecer o processo revolucionário francês e o legado da Revolução Francesa. 

	
	3º Bimestre

	
	· Império Napoleônico;

· Independência da América Espanhola e dos Estados Unidos;

· A crise do antigo sistema colonial (Lei nº 11.645/08);

· Revoltas em Minas Gerais e na Bahia;

· Guerras Napoleônicas e a vinda da família real portuguesa: o Brasil como sede do reino português;

· Revolta em Pernambuco;

· Volta do rei para Portugal: crise e independência;

· A era das revoluções: revoltas que agitaram a Europa;

· O mundo do trabalho no século XIX;

· Socialismo, Liberalismo e Anarquismo; 
	· Conhecer o papel das classes trabalhadoras no processo revolucionário. 
· Compreender as especificidades da nova organização de trabalho nas fábricas no século XIX, bem como o processo de organização dos trabalhadores para reivindicar novos direitos, como a regulamentação da jornada de trabalho. 
· Conhecer o processo de organização dos movimentos sociais e dos partidos políticos dos trabalhadores europeus no século XIX como fator de transformações das relações trabalhistas.

· Compreender as várias organizações familiares do Brasil colonial ao contemporâneo.



	
	4º Bimestre

	
	· Nacionalismo e a unificação italiana e alemã;

· Primeiro reinado: organização do Estado brasileiro (Lei nº 11.645/08);

· Confederação do Equador;

· Abdicação de D. Pedro I, Período Regencial e Segundo Reinado (Lei nº 11.645/08);

· Guerra do Paraguai;

· Economia, sociedade e cultura brasileiras no Segundo Reinado (Lei nº 11.645/08);

· O cotidiano e a cultura negra no Brasil (Lei nº 11.645/08);

· Fim da escravidão (Lei nº 11.645/08);

· Crise da monarquia e Proclamação da República;

· Expansão territorial, Guerra Civil e Industrialização estadunidense;

· Imperialismo e neocolonialismo (Lei nº 11.645/08);


	· Compreender as revoltas nos períodos imperial e regencial como parte do processo de construção do Estado Nacional.

· Perceber que o processo de colonização no Paraná foi conflituoso e contou com a resistência dos grupos dos indígenas, dos posseiros e dos colonos. 
· Compreender que a Guerra da Cisplatina e do Paraguai fazem parte do processo de constituição dos Estados Nacionais na América do Sul. 

· Compreender a importância da Guerra do Paraguai para a formação das forças armadas brasileiras.
· Perceber a contradição entre as ideias liberais e a manutenção da escravidão no Brasil do século XIX. 
· Entender o estímulo à imigração no século XIX como uma forma de substituição do trabalho escravo, bem como uma forma de exclusão dos negros libertos à nova ordem. 
· Conhecer as teorias raciais presentes no Brasil do século XIX e a política do branqueamento da população. 

· Compreender o processo de escravidão no Paraná, bem como a formação de quilombos como forma de resistência a ela. 

· Compreender o processo de expansão do mundo industrializado, em especial o caso dos Estados Unidos.

· Compreender os processos de imperialismo e neocolonialismo e suas justificativas. 

· Compreender elementos da sociedade, da cultura e do cotidiano no Brasil imperial.



CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: Relações de trabalho, relações de poder e relações culturais.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS
	OBJETIVOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	1º Bimestre

	· A constituição das instituições sociais. 

· A formação do Estado. 

· Sujeitos, guerras e revoluções.


	· Revolução Russa;

· Arte, cinema e ciência do início do século XX (Lei nº 11.645/08);

· Sociedade estadunidense na primeira metade do século XX (Lei nº 11.645/08);

· Fordismo;

· Primeira Guerra Mundial

	· Compreender a instituição do Estado imperialista e sua crise em meados do século XIX e início do XX. 
· Analisar a Revolução Federalista como um movimento de oposição à centralização do poder federal no início da República brasileira. 
· Compreender o processo de protestos e de reivindicação de mudanças na arena política e social da Primeira República, como o Tenentismo. 
· Entender os movimentos messiânicos como uma reação às relações capitalistas que estavam provocando a desintegração das relações tradicionais no campo. 

· Compreender as mudanças culturais e tecnológicas do início do século XX. 

	· 
	
	· Compreender o processo que levou à hegemonia dos Estados Unidos no século XX.

· Analisar as Guerras Mundiais como uma nova modalidade de Guerra, a Total, que mobiliza a produção e a economia dos países envolvidos. 

· Compreender as consequências das alterações nos processos produtivos e o nascimento da sociedade de consumo. 

· Compreender o processo revolucionário Russo.

	
	2º Bimestre

	
	· Crise de 1929;

· Totalitarismo;

· Primeira República e suas revoltas;

· Sociedade Brasileira na primeira metade do século XX (Lei nº 11.645/08);

· Governo Vargas: conflitos, tensões e a construção da identidade Nacional (Lei nº 11.645/08);

· Segunda Guerra Mundial;


	· Identificar as características dos Estados Totalitários. 
Compreender a constituição da política populista na América Latina e no Brasil, considerando-a como uma modalidade política para as massas. 

   - Compreender a crise de 1929 e seus desdobramentos.

  - Compreender as principais características do primeiro governo de Getúlio Vargas e sua importância para a história do Brasil em suas diversas dimensões.

  - Compreender as mudanças na sociedade brasileira na primeira metade do século XX.

· Analisar as Guerras Mundiais como uma nova modalidade de Guerra, a Total, que mobiliza a produção e a economia dos países envolvidos. 
- Compreender as várias organizações familiares do Brasil colonial ao contemporâneo. 

· Compreendera o processo de urbanização do interior do Paraná, decorrente de várias frentes colonizadoras. 

	
	3º Bimestre

	
	· Industrialização brasileira: de Vargas a Juscelino; 

· Guerra Fria, Revolução Cultural e Era de Ouro (Lei nº 11.645/08);

· Crise das décadas de 70 e 80;

· Descolonização da Ásia e da África (Lei nº 11.645/08);


	· Entender o processo de industrialização no Brasil, no século XX, e as mudanças nas relações de trabalho, bem como as formas de organização dos trabalhadores no decorrer deste período. 

· Compreender os conceitos de Estado, de pátria e de nação. 
· Entender a formação do Estado republicano brasileiro. 
· Entender a Guerra Fria como uma disputa entre o bloco capitalista e socialista, tendo como líderes os Estados Unidos e a União Soviética.

· Compreender o processo de descolonização da África e da Ásia.

· Compreender o período pós-guerra em seus aspectos culturais, econômicos e culturais.

· Compreender os governos de Getúlio Vargas e de Juscelino Kubistchek.



	
	4º Bimestre

	
	· Globalização e crise econômica; 

· Liberalismo e neoliberalismo;

· Golpe e governos militares;

· Abertura política;

· Governos pós governo militar;

· Novas visibilidades e novas relações público/privado (Lei nº 10.741/03); 

· Crise do mundo socialista;

A questão do preconceito racial no Brasil (Lei nº 11.645/08);
	· Compreender o período da Ditadura Militar como um momento de repressão na participação política. 
· Entender o processo de redemocratização do Brasil. 
· Compreender a opção neoliberal dos governos brasileiros na década de 1990 e sua relação com o discurso e a política mundial daquele momento 

· Entender o movimento estudantil da década de 1960 como uma forma de resistência à Ditadura Militar. 
· Compreender os movimentos de contracultura, o movimento feminista e negro, entre outros, como uma forma de propor mudanças nas relações de poder constituídas na sociedade. 
· Entender o processo de neocolonização e de resistência das populações locais ao poder imperialista no século XIX. 
· Compreender a descolonização no século XX na África e na Ásia como parte do processo de dominação e de resistência das populações locais. 

· Compreender o processo de globalização em seus aspectos diversos.

· Compreender o processo de constituição das novas relações entre público e privado.

· Compreender a crise econômica do início do século XXI. 

· Compreender a crise econômica dos anos 70 e 80, bem como as mudanças políticas do mundo socialista.



CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: Relações de trabalho, relações de poder e relações culturais.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS
	OBJETIVOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	1º Bimestre

	· Trabalho escravo, servil, assalariado e o trabalho Livre.

· Urbanização e industrialização.
· O Estado e as relações de poder

· Os sujeitos, as revoltas e as guerras.

· Movimentos sociais, políticos e culturais e as guerras e revoluções.

· Cultura e religiosidade.


	· Introdução ao conhecimento histórico.

· Da Pré-história às sociedades orientais. (Lei nº 11.645/08);

· Antiguidade clássica: Grécia e Roma. (Lei nº 11.645/08);

· Antiguidade Africana. (Lei nº 11.645/08)


	· Compreender o processo de construção do conhecimento histórico. 

· Compreender as principais características da civilização Grega antiga. 

- Analise a situação e a ação dos seguintes sujeitos históricos na antiguidade clássica: as mulheres atenienses, os plebeus e os escravos na sociedade romana.

	
	
	· Compreender as principais características da civilização Romana antiga. 

· Compreender as principais características das civilizações africanas antigas.
· Compreender o desenvolvimento da espécie humana, em seus diversos aspectos, da pré-história às primeiras civilizações.

· Compreender o conceito de trabalho e suas formas de organização nas diferentes civilizações da Antiguidade. 
· Identificar a relação de poder entre os camponeses e as autoridades estabelecidas, por intermédio do estudo de fontes históricas do período romano. 

· Compreender o conceito de escravidão na Antiguidade, bem como as especificidades do regime escravista. 

· Entender como os Estados Teocráticos da antiguidade concebiam a união entre o poder religioso e o poder temporal. 
· Compreender as formas de governo ateniense e espartana quanto ao seu funcionamento. 

· Perceber a construção dos mitos, considerando a sua relação com os valores da sociedade grega dos séculos VII a II a.C. 

	
	2º Bimestre

	
	· Transição para mundo feudal;

· Surgimento e expansão do islã;

· Feudalismo e as instituições medievais;


	· Compreender as relações de poder estabelecidas entre trabalhadores, guerreiros e proprietários no contexto social medieval. 

· Compreender as relações de poder estabelecidas entre senhores e servos, mulheres e homens, fiéis, hereges e clérigos, no período medieval

· Compreender o processo de transição do mundo romano para o mundo feudal.

· Compreender as características da civilização feudal.
· Entender o processo de transição do trabalho servil para o assalariado no final do período medieval. 

· Compreender o processo de surgimento e expansão da civilização islâmica.

· Compreender o processo de descentralização do poder medieval, desde o contrato feudo-vassálico até as relações de poder entre senhores feudais e servos. 

· Perceber os elementos socioculturais (como, por exemplo, o individualismo e a racionalidade) presentes na mentalidade do período que tornou possível a contestação dos parâmetros da Igreja Católica. 
· Analisar os desdobramentos da reforma religiosa como a contrarreforma e as guerras religiosas. 
· Conhecer o pensamento renascentista nas universidades medievais e sua relação com as mudanças na forma de pensar. 
· Entender as especificidades de vínculo dos sujeitos aos valores ligados às religiões orientais, como o hinduísmo e o budismo dos séculos XVI a IV a.C. 
· Identificar os sujeitos e as características da religiosidade islâmica no Oriente Médio. 
· Identificar os sujeitos e os valores ligados ao judaísmo e ao cristianismo no Oriente Médio. 

	
	3º Bimestre

	
	· A América pré-colombiana e sua conquista. (Lei nº 11.645/08);

· Primeiros contatos entre nativos e portugueses. (Lei nº 11.645/08);

· Crise do feudalismo e transição para o mundo moderno: tempo de Renascimentos e Reformas;.


	· Compreender os impactos do sistema fabril nas relações de trabalho e na sociedade, identificando os sujeitos históricos envolvidos nesse processo. 

· Compreender o processo de organização do espaço das cidades nos vários períodos históricos, percebendo-os como manifestações sociais, econômicas e culturais. 
· Compreender a reordenação do espaço urbano em decorrência da ordem fabril no contexto da modernidade. 

	
	4º Bimestre

	
	· Antigo regime e absolutismo;

· A Afirmação do capitalismo
	Entender o processo de centralização do poder na Europa e as características gerais do Absolutismo

- Compreender as características do Antigo Regime.

- Compreender as transformações econômicas e sociais que originaram o capitalismo.



.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: Relações de trabalho, relações de poder e relações culturais.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS
	OBJETIVOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	1º Bimestre

	· Trabalho escravo, servil, assalariado e o trabalho Livre.

· Urbanização e industrialização.
· O Estado e as relações de poder

· Os sujeitos, as revoltas e as guerras.

· Movimentos sociais, políticos e culturais e as guerras e revoluções.

· Cultura e religiosidade.


	· A Era das revoluções;

· O Iluminismo;


	Compreender os contextos e características das revoluções burguesas, especialmente as inglesas e francesa.

- Compreender os elementos constitutivos do Iluminismo como projeto da modernidade

	
	2º Bimestre

	
	· Brasil Colonial;

· O escravismo colonial; Lei nº 11.645/08)

· A Exploração e povoamento da América espanhola
e inglesa
	-  Compreender as características econômicas, sociais e culturais do Brasil Colônia.

- Compreender o processo de conquista, exploração e povoamento da América espanhola e inglesa.

	
	3º Bimestre

	
	· A Revolução industrial e as mudanças no mundo do trabalho;

· Novas interpretações da 

sociedade e transformações tecnocientíficas e culturais;

· A Crise do sistema colonial; 


	- Compreender o processo da Revolução Industrial.

- Compreender as mudanças no mundo do trabalho ocasionadas pela Revolução Industrial.

- Compreender as novas interpretações da sociedade.

- Compreender as transformações nos campos da ciência e da tecnologia.

- Compreender as configurações culturais do mundo industrial e urbano.

- Compreender a crise do sistema colonial e os processos de independência, especialmente do Brasil.

· Analisar as revoltas do final do século XVIII e XIX como formas de resistências ao poder da metrópole portuguesa. 
· Conhecer as principais características e motivações das revoluções democrático-liberais no Ocidente. 

	
	4º Bimestre

	
	· A Construção do Estado brasileiro: do império luso-brasileiro ao império do Brasil. (Lei nº 11.645/08);

· História do Paraná. (Lei nº 11.645/08) (Lei n.° 13.381/01);


	Compreender a constituição do Estado nacional brasileiro.

- Compreender as principais características do período imperial brasileiro.

· Compreender as especificidades da escravidão africana no período moderno e o processo de desorganização dos povos africanos. 
· Analisar o escravismo no Brasil, considerando as condições de trabalho e as formas de resistência dos escravizados. 
· Entender o processo de transição do trabalho escravo para o assalariado no Brasil, no século XIX, reconhecendo os vários sujeitos envolvidos 

- Compreender a emergência do estado do Paraná no contexto do Brasil do século XIX.

· Entender o contexto de emancipação do Paraná. 
· Compreender  o processo de instituição da República brasileira 
· Compreender a formação dos Estados latino-americanos (república), comparando com a experiência brasileira (monarquia). 

· Entender as motivações e o funcionamento dos quilombos no Paraná e no Brasil. 



CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: Relações de trabalho, relações de poder e relações culturais.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECIALIZADOS
	OBJETIVOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	
	1º Bimestre

	· Trabalho escravo, servil, assalariado e o trabalho Livre.

· Urbanização e industrialização.
· O Estado e as relações de poder

· Os sujeitos, as revoltas e as guerras.

· Movimentos sociais, políticos e culturais e as guerras e revoluções.

· Cultura e religiosidade.


	· Brasil e a primeira república (Lei nº 11.645/08);

· Colonização do norte do Paraná. (Lei nº 11.645/08) (Lei n.° 13.381/01);

· O imperialismo e seus conflitos;

· Da Revolução russa ao stalinismo;


	· Compreender as traços característicos do Brasil durante o período da Primeira República.

· Compreender as revoltas ocorridas no período imperial, no Paraná e no Brasil do século XIX, como uma forma da população se fazer ser ouvida diante da construção de um Estado excludente. 
· Entender movimentos messiânicos, Canudos e Contestado, como reação da inserção de elementos capitalistas numa sociedade tradicional. 
· Entender o processo de imperialismo do século XIX, articulado a mundialização do capitalismo, bem como as relações de poder estabelecidas entre colonizador e população local. 
· Compreender o processo de colonização do norte do estado do Paraná.



	· 
	· 
	· Compreender o imperialismo, o neocolonialismo e os conflitos resultantes desse processo.

· Compreender o processo da Revolução Russa e o governo de Stalin.

· Identificar aspectos do coronelismo no Brasil, como o voto de cabresto, a política dos governadores e a política café com leite. 
· Compreender o processo histórico da Revolução de 1930. 
· Compreender o populismo como um fenômeno político do século XX, próprio de uma sociedade de massa.

	
	2º Bimestre

	
	· Crises e conflitos entreguerras;

· Ascensão do totalitarismo e a Segunda Guerra Mundial;

· Governo de Getúlio Vargas;


	· Compreender a articulação entre a urbanização e o desenvolvimento industrial no Brasil. 
· Compreender a articulação entre o desenvolvimento econômico do Paraná e a formação das cidades. 

· Compreender a formação do Estado Nacional no século XIX e XX, observando suas principais características. 
· Entende a formação do Estado Nacional brasileiro, evidenciando que foi um processo de elite e que por isso não atendeu a maior parte da população. 
- Compreender a crise econômica do entreguerra e os conflitos desse período.

- Compreender a ascensão dos governos totalitários.

- Compreender a Segunda Guerra Mundial.

- Compreender as características do primeiro governo de Getúlio Vargas.

· Identificar os elementos que constituem o conceito de Guerra Total aplicado às Guerras Mundiais, como: a mobilização da produção e da economia para a guerra, a duração mais longa em comparação as outras guerras, o número de países envolvidos e o grande número de vítimas. 

	
	3º Bimestre

	
	· Guerra Fria e seus conflitos (Lei nº 11.645/08);

· Anos dourados e o nacional desenvolvimentismo;

· O Golpe de1964 e os Anos de chumbo;


	· Compreender as características da Guerra Fria e seus conflitos.

· Compreender o crescimento econômico do pós-guerra.

· Compreender o nacional desenvolvimento, entendendo os governos brasileiros entre o primeiro governo Vargas e o Golpe de 64.

· Compreender o Golpe de 1964 e os governos militares.

· Entender a Ditadura Militar como um período de restrições e de perseguições políticas. 
· Entender a descolonização na Ásia e na África como parte de um processo de resistência dos povos locais aos projetos imperialistas. 
· Compreender a proposta socialista e a sua efetivação nos casos da Revolução Russa (1917), da Chinesa (1949) e da Cubana (1959). 
· Identificar as diferenças entre capitalismo e socialismo. 

· Saiba sobre a existência e as características dos movimentos de resistência à Ditadura Militar no Brasil. 

· Compreender as festas populares como produtos sociais e perceba que os elementos que as compõem fazem parte da cultura daquele período. 
· Perceber as festas populares como exemplos da circularidade cultural.

	
	4º Bimestre

	
	· Globalização e crises econômicas e políticas (Deliberação n.º 04/13);

· Abertura política e governos pós regime militar;

· Desenvolvimento tecnológico e contemporaneidade: a questão ambiental e o desenvolvimento sustentável;


	· Compreender o processo de globalização e as crises econômicas das décadas de 1970 e 1980.

· Analisar o processo de redemocratização na década de 1980. 

· - Compreender as crises econômicas do início do século XXI.

· - Compreender as crises políticas do final do século XX e início do século XXI.

· - Compreender o processo de abertura políticas e as características dos governos pós regime militar.

· - Compreender o desenvolvimento tecnológico no mundo contemporâneo, especialmente as questões ambientais de desenvolvimento sustentável


Fonte: construção dos professores.

Assim, caberá ao professor de História nas diversas séries e turmas garantir a oferta dos conteúdos básicos de maneira que, ao final do ciclo escolar, todos os alunos tenham adquirido o conhecimento a eles relacionados.

METODOLOGIA

A metodologia do Ensino de História priorizará o uso de mecanismos de transmissão do conteúdo histórico elencado nesse Projeto Político-Pedagógico. Tais mecanismos devem articular o ensino dos professores com a aprendizagem dos alunos de maneira que os possibilite a “[...] conquista das capacidades intelectuais, das operações lógicas do raciocínio, dos sentimentos éticos e estéticos, enfim, de tudo que garanta ao indivíduo a qualidade de ser humano” (MARTINS, 2013, p. 275 [grifo no original]). Para tanto, caberá ao professor escolher os recursos necessários, sejam fontes históricas ou textos historiográficos. Na escolha e na utilização de tais recursos, o professor deve ter em mente a contextualização econômica, social, cultural e política dos eventos e processos históricos em estudo; bem como, a relação do global com o local, do conhecimento do universal com o conhecimento do aluno.

Como material para o ensino e o estudo dos conteúdos de História poderão ser utilizados, a critério do professor: textos de diversas naturezas (didáticos, artigos científicos, de divulgação científica), imagens de diversas naturezas (obras de arte, fotografias, desenhos, entre outras); filmes de diversas naturezas (documentários, de ficção, publicitários, entre outros); músicas; palestras; relatos de memória; mapas; hipertextos e outros que possam contribuir para os objetivos da disciplina. Como recursos materiais que podem ser utilizados pelo professor pode-se elencar: lousa; livros; “TV pendrive”; internet; jogos; equipamentos que configuram as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e outros que possam contribuir para o ensino e a aprendizagem dos conteúdos pertinentes à disciplina de História. Como práticas didáticas para o ensino de História, caberá ao professor escolher aquelas que contribuam para a superação das representações primárias dos conteúdos históricos e que levem à representação conceitual de tais conteúdos (MARTINS, 2013).

AVALIAÇÃO

A avaliação deve acontecer ao longo do processo de ensino/aprendizagem, fundamentada em encaminhamentos metodológicos que abram espaço para a interpretação e discussão, que considerem a relação do aluno com o conteúdo trabalhado, os significados atribuídos e a compreensão alcançada. A finalidade da avaliação é proporcionar aos alunos novas oportunidades para aprender e possibilitar ao professor refletir sobre seu próprio trabalho, bem como fornecer dados para as intervenções futuras, mediante as dificuldades de aprendizado apresentadas pelos alunos. Neste sentido, também se faz necessário que fique claro aos alunos os critérios de avaliação a serem observados pelo professor, estes devem consistir em verificar, além do conteúdo assimilado, a capacidade de comunicar e argumentar seus conhecimentos e reflexões sobre História – constituídos durante o processo de ensino/aprendizagem – por meio oral e escrito. Os instrumentos de avaliação poderão ser: prova escrita e oral – objetiva e subjetiva, elaboração de trabalhos de pesquisa e interpretação de textos, imagens, filmes, relatos, músicas etc, apresentação oral de trabalhos, entre outros que se fizerem necessários.

REFERÊNCIAS

BRAICK, Patrícia Ramos. Estudar História: das origens do homem à era digital. São Paulo: Moderna, 2011. [v.1, 2, 3, 4]

BRASIL. Diretrizes curriculares nacionais gerais da Educação Básica. Brasília: MEC/SEB/DICEI, 2013.

BRASIL. Lei n.º 10.741, de 01 de outubro de 2003.  Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. Diário Oficial da União, Seção 1, p. 1. Brasília, 3 de outubro de 2003. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm>.
BRASIL. Lei n.º 11.525 de 25  de  setembro  de 2007. Determina a inclusão de conteúdo referente aos direitos das crianças e dos adolescentes no currículo do ensino fundamental. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Lei/L11525.htm>

BRASIL. Lei n.º 11. 645, de 10 de março de 2008. Que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira e indígena. República Federativa do Brasil. Brasília, DF. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm>.
HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: Cia das Letras, 1995.

MARTINS, Lígia Márcia. O Desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar: contribuições à luz da psicologia histórico-cultural e da pedagogia histórico-crítica. Campinas: Autores Associados, 2013.

PARANÁ. Conselho Estadual de Educação. Deliberação, n.º 04/13 12 de novembro de 2013. Disponível em: <http://www.cee.pr.gov.br/arquivos/File/pdf/Deliberacoes/2013/deliberacao_04_13.pdf>.

_________, Decreto n.º 5679 de 16 de novembro de 2005. Institui o Programa de Formação da Cidadania Plena e Instruções aos estabelecimentos de ensino da rede Público Estadual para desenvolver o Programa de Formação da Cidadania Plena. Disponível em: <http://www.antidrogas.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=102>.

________, Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012

________. Diretrizes curriculares da Educação Básica: História. Curitiba: SEED/DEB, 2008.

________. Lei n.º 13.381, de 18 de dezembro de 2001. Torna obrigatório, no ensino fundamental e médio da rede pública estadual de ensino, conteúdos da disciplina história do Paraná. Diário Oficial do Paraná, Brasília, n. 6134, 18 dez. 2001. Disponível em: <>. 

SAVIANI, D. O Lunar de Sepé: paixão, dilemas e perspectivas na educação. Campinas: Autores Associados, 2014.

_________. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. Campinas: Autores Associados, 2008.

VAINFAS, Ronaldo et alii. História. São Paulo: Saraiva, 2010. [v.1,2,3]


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A Língua Estrangeira ajuda na construção de significado buscando a identidade do sujeito social, histórico, cultural e ideológica, independentemente do grau de proficiência atingida. O ensino e aprendizagem desta língua são essenciais para a formação humana do aluno.

OBJETIVOS GERAIS 

· Usar a língua em situações de comunicação oral e escrita;

· Compreender que os significados são social e historicamente construídos e, portanto passíveis de transformação na prática social;

· Ter maior consciência sobre o papel das línguas na sociedade;

· Reconhecer e compreender a diversidade linguística e cultural, constatando seus benefícios o desenvolvimento cultural do país.

· Compreender os conteúdos obrigatórios tendo caráter científico e articulados  com os conteúdos de referência.
6º ANO                                                                                                                                                     ENSINO FUNDAMENTAL 

CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos
· Leitura

· Escrita 

· Oralidade


	Gêneros textuais e seus elementos composicionais 
  Diálogos:

* Tirinhas cômicas

*Cartão postal:

* Mapa:

* E - mail:

* Carta:

* Classificados

LEITURA: 
· Conteúdo temático 
· Intertextualidade 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto)

· Intencionalidade 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
· Ortografia e acentuação gráfica 

ESCRITA: 
· Tema do texto 
· Interlocutor 
· Finalidade do texto 
· Intencionalidade do texto 
· Intertextualidade 
· Condições de produção 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Léxico 
· Coesão e coerência 

· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
Ortografia e acentuação gráfica
ORALIDADE: 
· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc. 
· Adequação do discurso ao gênero textual 
· Variações linguísticas 
· Coesão e coerência textuais 
· Recursos linguísticos, como gírias, repetição, etc. 
· Pronúncia 

· Diálogos em pares

Perguntas e respostas através do listening


	ESCRITA: 
· Apresentar coerentemente suas ideias nas produções de textos, atendendo aos elementos composicionais do gênero estudado e considerando seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Compreender e utilize elementos básicos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Reconhecer o contexto de uso da linguagem formal e informal. 

· Na elaboração de textos, Compreender o sentido de cognatos e falsos cognatos. 
· Utilizar adequadamente os recursos linguísticos do texto, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. - e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Empregar adequadamente letras maiúsculas e minúsculas, de acordo com a especificidade de cada língua.

ORALIDADE: 
· Apresentar suas ideias com clareza, nas discussões em língua materna. 
· Apropriar-se da pronúncia das palavras, considerando as variações linguísticas. 

· Reconhecer a diferença entre a linguagem formal e informal presente nos gêneros discursivos orais. 
· Respeitar os turnos de fala. 
Perceber e Compreender os recursos extralinguísticos (entonação, pausas, gestos, etc.), presentes nos gêneros orais



	
	1º BIMESTRE
	

	
	* Greetings

  * verbo TO BE( afirmativo e contraída)

*  Pronomes pessoais:

 * Adjetivo Possessivo;

* números cardinais

* What´s
	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	* Verbo to be( afirmativo, negativo e contraída)

    *  There to be ( afirmativo , negativo e interrogativo )

    * vocabulário de países, nacionalidades, cores e materiais escolares.

   * Artigo A , NA
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	* Verbo to be( afirmativo, negativo, interrogativo  e contraída)
* Verbo To have ( afirmativo )

* Plural dos substantivos:

* Preposições de lugar ( on , under , in , between,  next to )

*  Animais
	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	* Genitivo

* Some, Any

* Verbo Can

* Números cardinais

* vocabulário : 

* Família

 * Frutas e vegetais
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos
· Leitura

· Escrita 

· Oralidade


	· Gêneros textuais e seus elementos composicionais 

* Internet forum

* Poster

* Tourist Map

* E- mail

* Cartão Postal

* Tirinhas cômicas

    * Carta

LEITURA: 
· Conteúdo temático 
· Intertextualidade 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Intencionalidade 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 

· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da 
· língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 

· Ortografia e acentuação gráfica

ESCRITA: 
· Tema do texto 
· Interlocutor 
· Finalidade do texto 
· Intencionalidade do texto 
· Intertextualidade 
· Condições de produção 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 

· Ortografia e acentuação gráfica

· Variedade linguística

ORALIDADE: 
· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc. 
· Adequação do discurso ao gênero textual 
· Variações linguísticas 
· Coesão e coerência textuais 
· Recursos linguísticos, como gírias, repetição, etc. 
· Pronúncia 

Perguntas e respostas através do listening

	LEITURA: 
· Identificar nos textos a presença de cognatos e falsos cognatos. 

· Compreender os textos verbais e não verbais na forma de gêneros textuais estudados. 
· Reconhecer a ideia principal e localize informações explícitas e implícitas no texto. 
· Ampliar o vocabulário a partir dos diferentes gêneros textuais. 
· Identificar o tema do texto e reflita sobre as vozes sociais presentes nele. 
· Reconhecer a ideia principal e localize as informações explícitas no texto. 
· Compreender as principais características dos gêneros textuais estudados, considerando seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. -, e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Perceber e Compreender o uso dos recursos linguísticos, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 

· Identificar no texto estudado sua finalidade (instruir, explicar, convencer, advertir, divertir, etc.). 
Perceber que a Língua Estrangeira Moderna oferece meios de compreensão de diferentes culturas e de apropriação e valorização de sua própria cultura.

ESCRITA: 
· Apresentar coerentemente suas ideias nas produções de textos, atendendo aos elementos composicionais do gênero estudado e considerando seu contexto de produção e esfera social de circulação. 
· Compreender e utilize adequadamente elementos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Reconhecer a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes 

· Reconhecer a função e o uso dos recursos gráficos expressivos como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc.

· Compreender a partir de textos de diferentes

gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. - e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Utilize adequadamente os recursos linguísticos, como ponto, virgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Identificar no texto estudado sua finalidade (instruir, explicar, convencer, advertir, divertir, etc.). 
· Na elaboração de textos, Compreender o sentido de palavras cognatas e falsos cognatos. 
Reconhecer o contexto de uso da linguagem formal e informal.

ORALIDADE: 
· Perceber e Compreender os recursos extralinguísticos (entonação, pausas, gestos, etc.), presentes nos gêneros orais. 
· Reconhecer a diferença entre a linguagem formal e informal presente nos gêneros discursivos orais. 
· Apresentar suas ideias com clareza nas discussões em língua materna e ou língua estrangeira. 
· Apropriar-se da pronúncia das palavras, considerando as variedades linguísticas. 
Respeitar os turnos da fala.

	
	1º BIMESTRE
	

	
	* Verbo To BE ( afirmativo , negativo e interrogativo )

* Presente Contínuo ( afirmativo , negativo e interrogativo):

* horas

* números cardinais
	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	* Presente Simples ( afirmativo , interrogativo e negativo )

* Advérbio de frequência

* Preposições  : IN , ON , AT

   * Vocabulário: dias da semana, meses, ano,estação do ano, corpo humano,


	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	* Verbo To Have 

* Pronome Objeto

* Passado do verbo To Be ( afirmativo , negativo e interrogativo) 

* vocabulário de problemas de saúde

 *  profissões
	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	* Preposições de lugar ( on , between , across from , next to in front of )

* vocabulárIio de  tempo, lugares públicos,

* produção de pequenos diálogos e parágrafos nos 4 bimestres.
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos
· Leitura

· Escrita 

· Oralidade


	Gêneros textuais e seus elementos composicionais 

* Texto informativo

   * Classificados

   * Biografia

   * E- mail

   * Internet fórum

   * Sinópse de livros, filmes

    * Tirinha cômica

    * Carta

LEITURA: 
· Conteúdo temático 
· Intertextualidade 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Intencionalidade 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Recursos estilísticos (figuras de linguagem) 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
Ortografia e acentuação gráfica
ESCRITA: 
· Tema do texto 
· Interlocutor 
· Finalidade do texto 
· Intencionalidade do texto 
· Intertextualidade 
· Condições de produção 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 

· Recursos estilísticos (figuras de linguagem) 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 

· Variedade linguística 
Ortografia e acentuação gráfica

ORALIDADE: 
· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc. 
· Adequação do discurso ao gênero textual 
· Variações linguísticas 
· Coesão e coerência textuais 
· Recursos linguísticos, como gírias, repetição, etc. 
· Turnos de fala

· Pronúncia

Perguntas e respostas através do listening
	LEITURA: 
· Identificar nos textos a presença de cognatos e falsos cognatos. 
· Compreender os textos verbais e não verbais na forma de gêneros textuais estudados. 
· Identificar o tema do texto e reflita sobre as vozes sociais presentes nele. 
· Reconhecer a ideia principal e Identificar as informações explícitas e implícitas no texto. 
· Compreender as principais características dos gêneros textuais estudados, bem como seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Ampliar o vocabulário a partir dos diferentes gêneros textuais. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. -, e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Perceber e Compreender os recursos linguísticos, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Identificar no texto estudado sua finalidade (instruir, explicar, convencer, advertir, divertir, etc.). 
· Perceber que a Língua Estrangeira Moderna oferece meios de compreensão de diferentes culturas e de apropriação e valorização de sua própria cultura. 

ESCRITA: 
· Apresentar coerentemente suas ideias nas produções de textos, atendendo aos elementos composicionais do gênero estudado e considerando seu contexto de produção e esfera social de circulação. 
· Compreender e utilize adequadamente alguns elementos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Na elaboração de textos, Compreender o sentido de palavras cognatas e falsos cognatos. 
· Compreender e utilize adequadamente os recursos linguísticos, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. - e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Reconhecer o contexto de uso da linguagem formal e informal. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Utilize vocabulário adequado ao texto produzido.

ORALIDADE: 
· Compreender e utilize os recursos extralinguísticos (entonação, pausas, gestos etc.), presentes nos gêneros orais. 
· Apresentar coerentemente suas ideias nas discussões em língua materna e/ou língua estrangeira. 
· Reconhecer a diferença entre linguagem formal e informal presente nos gêneros discursivos orais. 
· Apropriar-se da pronúncia das palavras, considerando as variedades linguísticas.

· Respeitar os turnos da fala.

	
	
	

	
	1º BIMESTRE
	

	
	*Comparativos: igualdade , inferioridade e superioridade,

   * Superlativo:

   * vocabulário de roupas
	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	* Passado Simples ( verbos regulares)

  * Passado Simples  irregulares - três formas )
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	* Passado Simples  ( verbo to be )

* Presente  Contínuo e passado Contínuo ( três formas )

* vocabulário e mobília
	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	    * Substantivos contáveis e incontáveis 

    * Expressões de quantidade: How many , How much, few , little , a few , a litlle, 

    * Futuro com Will e going to ( três formas )

    * Alimentos,frutas , vegetais   

    * Produção de pequenos textos em todos os bimestres
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.

· Leitura, escrita e oralidade


	LEITURA: 
· Conteúdo temático 
· Intertextualidade 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Intencionalidade 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Recursos estilísticos (figuras de linguagem) 

· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
Ortografia e acentuação gráfica

ESCRITA: 
· Tema do texto 
· Interlocutor 
· Finalidade do texto 
· Intencionalidade do texto 
· Intertextualidade 
· Condições de produção 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Recursos estilísticos (figuras de linguagem) 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
Ortografia e acentuação gráfica

ORALIDADE: 
· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc. 
· Adequação do discurso ao gênero textual 
· Variações linguísticas 
· Coesão e coerência textuais 
· Recursos linguísticos, como gírias, repetição, etc. 
· Turnos de fala

· Pronúncia
	LEITURA
· Compreender os textos verbais e não verbais na forma de gêneros textuais estudados. 
· Identificar nos textos a presença de cognatos e falsos cognatos. 
· Identificar o tema do texto e reflita sobre as vozes sociais presentes nele. 
· Reconhecer a ideia principal, Identificar e analise as informações explícitas e implícitas no texto. 
· Compreender as características do gênero textual estudado, bem como seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Ampliar o vocabulário a partir dos diferentes gêneros textuais. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. -, e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Perceber e Compreender os recursos linguísticos, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Identificar no texto estudado sua finalidade (instruir, explicar, convencer, advertir, divertir, etc.). 
Perceber que a Língua Estrangeira Moderna oferece meios de compreensão de diferentes culturas e de apropriação e valorização de sua própria cultura.

ESCRITA
· Apresentar coerentemente suas ideias nas produções de textos, atendendo aos elementos composicionais do gênero estudado e considerando seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Compreender e utilize adequadamente os elementos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Reconhecer o contexto de uso da linguagem formal e informal. 
· Na elaboração de textos, compreender o sentido de palavras cognatas e falsos cognatos 
· Utilizar vocabulário adequado ao texto produzido. 
· Utilizar adequadamente os recursos linguísticos do texto, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. -, e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos como negrito, tamanhos da fonte, sublinhado, etc.
ORALIDADE
· Compreender e utilize os recursos extralinguísticos (entonação, pausas, gestos etc.), presentes nos gêneros orais. 
· Apresentar suas ideias com clareza, nas discussões em língua materna e/ou língua estrangeira. 
· Reconhecer a diferença entre linguagem formal e informal presentes nos gêneros discursivos orais. 
· Respeitar os turnos da fala. 
· Apropriar-se da pronúncia das palavras, considerando as variações linguísticas. 

	
	1º BIMESTRE
	

	
	Gramática:Presente simples,

Pronomes reflexivos e Orações relativas

Textos: Camping Trip, Inventions and technology e textos informativos.

Vocabulário: Camping tips, Camping chores e Obsolete technologies

Conversação

Listening  (exercícios de esctua)

Vídeo
	

	
	
	

	· 
	2º BIMESTRE
	

	· 
	Gramática: Must, have to e should e

Modal verbs

Textos: A guide on traveling, Opinion article, Myth e Testimonials

Vocabulário: Studying abroad, respeito, diversidade e outros conceitos sociais.

Conversação

Listening (exercícios de escuta)

Vídeo
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	Gramátcia: Presente Perfeito - forma interrogativa Have you ever...?, already e yet e passado simples

Texto: Road Safety, texto informativo, Extra! Extra!, Article e Letter to the author.

Vocabulário: Partes de um carro, partes de um jornal e aparelhos eletrônicos 

Conversação

Listening (exercícios de escuta)
	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	· Variedade linguística 
Gramática: Tempos verbais e sentenças condicionais

Textos informativos, Paralympic Games, Dealing with emotions, Self help text e Back cover text

Vocabulário: sentimentos e deficiências

Conversação

Listening (exercícios de escuta)
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros textuais e seus elementos composicionais 

· Leitua

· Escrita

· Oralidade


	LEITURA: 
· Conteúdo temático 
· Intertextualidade 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Intencionalidade 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
Ortografia e acentuação gráfica
ESCRITA: 
· Tema do texto 
· Interlocutor 
· Finalidade do texto 
· Intencionalidade do texto 
· Intertextualidade 
· Condições de produção 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Léxico 
· Coesão e coerência 

· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
· Ortografia e acentuação gráfica 
ORALIDADE: 
· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc. 
· Adequação do discurso ao gênero textual 
· Variações linguísticas 
· Coesão e coerência textuais 
· Recursos linguísticos, como gírias, repetição, etc. 
Pronúncia
	LEITURA: 
· Compreender textos verbais e não verbais na forma de gêneros textuais, considerando seu contexto de produção e sua esfera de circulação. 
· Identificar o tema do texto. 
· Reconhecer a ideia principal e localize as informações explícitas no texto. 
· Compreender as principais características dos gêneros textuais estudados. 
· Ampliar o vocabulário a partir dos diferentes gêneros textuais, bem como seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Identificar nos textos a presença de cognatos e falsos cognatos. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. -, e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Perceber e compreender o uso dos recursos linguísticos como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Reconhecer alguns elementos básicos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Identificar no texto estudado sua finalidade (instruir, explicar, convencer, advertir, divertir, etc.). 
· Perceber que a Língua Estrangeira Moderna oferece meios de compreensão de diferentes culturas e de apropriação e valorização de sua própria cultura. 
ESCRITA: 
· Apresentar coerentemente suas ideias nas produções de textos, atendendo aos elementos composicionais do gênero estudado e considerando seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Compreender e utilize elementos básicos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Reconhecer o contexto de uso da linguagem formal e informal. 
· Na elaboração de textos, Compreender o sentido de cognatos e falsos cognatos. 
· Utilizar adequadamente os recursos linguísticos do texto, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. - e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Empregar adequadamente letras maiúsculas e minúsculas, de acordo com a especificidade de cada língua.
ORALIDADE: 
· Apresentar suas ideias com clareza, nas discussões em língua materna. 
· Apropriar-se da pronúncia das palavras, considerando as variações linguísticas. 
· Reconhecer a diferença entre a linguagem formal e informal presente nos gêneros discursivos orais. 
· Respeitar os turnos de fala. 
· Perceber e Compreender os recursos extralinguísticos (entonação, pausas, gestos, etc.), presentes nos gêneros orais. 

	
	1º BIMESTRE
	

	
	· Artigo de jornal

· Verbete de dicionário 

· Intertextualidade 
· Intencionalidade 
· Léxico 

· Trecho de obra literária
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto

· Anúncio de emprego
· Elementos semânticos 

· Estrevista escolar
Gramática

Tempos verbais:“Simple present” e “present continous”

Pronomes (“subject pronouns” e “object pronouns”)

Verbos: “There is” e “There are”

Sufixos.

Produção escrita

Dicionário da sala de aula

· Organização das palavras e expressões mais utilizadas no contexto escolar

· Currículo

Produção oral

Entrevista de emprego

Apresentação em sala de aula:
· Adequação do discurso ao gênero 
· Turnos de fala 
· Vozes sociais presentes no texto 
Compreensão auditiva

Vídeo de entrevista de emprego e música:

· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc. 
	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	Gramática: Must, have to e should e

Modal verbs

Textos: A guide on traveling, Opinion article, Myth e Testimonials

Vocabulário: Studying abroad, respeito, diversidade e outros conceitos sociais.

Conversação

Listening (exercícios de escuta)

Vídeo
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	Gramática: Presente Perfeito - forma interrogativa Have you ever...?, already e yet e passado simples

Texto: Road Safety, texto informativo, Extra! Extra!, Article e Letter to the author.

Vocabulário: Partes de um carro, partes de um jornal e aparelhos eletrônicos 

Conversação

Listening (exercícios de escuta)
	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	· Variedade linguística 
Gramática: Tempos verbais e sentenças condicionais

Textos informativos, Paralympic Games, Dealing with emotions, Self help text e Back cover text

Vocabulário: sentimentos e deficiências

Conversação

Listening (exercícios de escuta)
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.

· Leitura

· Escrita 

· Oralidade


	LEITURA 

• Identificação do tema;

• Intertextualidade;

• Intencionalidade;

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Marcadores do discurso;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos; 

• Discurso direto e indireto; 

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Recursos estilísticos ( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); • Variedade linguística.

• Acentuação gráfica; 

• Ortografia.

ESCRITA 

• Tema do texto ; 

• Interlocutor;

• Finalidade do texto;

• Intencionalidade do texto; 

• Intertextualidade; 

• Condições de produção; 

• Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto);

 • Vozes sociais presentes no texto;

 • Vozes verbais; 

• Discurso direto e indireto;

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos;

• Recursos estilísticos( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); 

• Variedade linguística;

• Ortografia; 

• Acentuação gráfica.

ORALIDADE

• Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc ...; 

• Adequação do discurso ao gênero; 

• Turnos de fala; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Variações linguísticas; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito; 

• Adequação da fala ao contexto;

 • Pronúncia.
	LEITURA 

• Realizar leitura compreensiva do texto;

• Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

• Posicionar argumentativo;

• Ampliar horizonte de expectativas

• Ampliar  léxico; 

• Perceber o ambiente no qual circula o gênero; 

• Identificar a ideia principal do texto;

• Analisar as intenções do autor; 

• Identificar o tema; 

• Deduzir os sentidos de palavras e/ou expressões a partir do contexto;

• Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

• Reconhecer palavras e/ou expressões que estabelecem a referência textual; 

ESCRITA 

• Expressar ideias com clareza;

• Elaborar textos atendendo:

 - às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...);

 - à continuidade temática;

 • Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal;

• Usar recursos textuais como: coesão e coerência, informatividade, intertextualidade, etc;

• Utilizar adequada de recursos linguísticos como: pontuação, uso e função do artigo, pronome, substantivo, etc; 

• Empregar de palavras e/ ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto.

ORALIDADE 

• Fazer uso dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos; 

• Reconhecer de palavras e/ ou expressões que estabelecem a referência textual;

• Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/ informal); 

• Apresentar ideias com clareza; 

• Compreender argumentos no discurso do outro; • Expor objetivamente argumentos; 

• Organizar  sequência da fala; 

• Respeitar aos turnos de fala; 

• Participar ativamente em diálogos, relatos, discussões, quando necessário em língua materna, etc.;

• Utilizar conscientemente expressões faciais corporais e gestuais, de pausas e entonação nas exposições orais, entre outros elementos extralinguísticos.

	
	1º BIMESTRE
	

	
	Leitura:

   - Textos do livro didático e extra livro

° Habilidades produtivas

   - Writing: A short rap song

   - Writing: Planeja e preparar um dicurso

(uma apresentação oral)

   - Speaking: dar um discurso (com apoio do

Material escrito

    - Speaking: Conversação sobre filmes

° Sistema de linguagem 

    - Nouns and modifiers – WH-questions

    - Present continuous; present perfect and

present perfect continuous

    - Synonyms

    - Suffixes –ed, –ing, -ly 

    - Subject and object pronouns

    - Possessive  adjective and pronouns

    - Passsive voice formation

    - Irregular verbs

    - Predominant adjectives and phrases about movies

    - Comparatives and superlatives 

° Leitura:

   - Textos do livro didático e extra livro

° Habilidades produtivas

   - Writing: A short rap song

   - Writing: Planeja e preparar um dicurso

(uma apresentação oral)

   - Speaking: dar um discurso (com apoio do

Material escrito

    - Speaking: Conversação sobre filmes

° Sistema de linguagem 

    - Nouns and modifiers – WH-questions

    - Present continuous; present perfect and

present perfect continuous

    - Synonyms

    - Suffixes –ed, –ing, -ly 

    - Subject and object pronouns

    - Possessive  adjective and pronouns

    - Passsive voice formation

    - Irregular verbs

    - Predominant adjectives and phrases about movies

    - Comparatives and superlatives 


	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	Leitura:

   - Textos do livro didático e extra livro

° Habilidades produtivas

   - Escrita: A short rap song

   - Escrita: Planeja e preparar um dicurso

(uma apresentação oral)

   - Speaking (fala): dar um discurso (com apoio do

Material escrito

    - Speaking: Conversação sobre filmes

° Sistema de linguagem 

    - Nouns and modifiers – WH-questions

    - Present continuous; present perfect and

present perfect continuous

    - Synonyms

    - Suffixes –ed, –ing, -ly 

    - Subject and object pronouns

    - Possessive  adjective and pronouns

    - Passsive voice formation

    - Irregular verbs

    - Predominant adjectives and phrases about movies

    - Comparatives and superlatives
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	Habilidades produtivas

   - Escrita: Preparar uma intrevista

   - Speaking: Discussão de opniões sobre valores humanos (intrevista)

   - Speaking: Dar opnião pessoal sobre respeito (discussão em grupo)

   - Speaking (fala): Tópicos controversos (debate deopniões: apoio de ideias)

° Sistema de linguagem
   - Definição de palavra

   - Marcadore do discurso or palavras de ligação

   - Simple present / simple past / present perfect / simple future

° Leitura
   - Textos do livro didático e extra livro
	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	Habilidades produtivas

   - Writing: Escolha de um gênero textual e escrever para persuadir pessoas a para de jogar lixo em qualquer lugar

   - Writing: Escolha de um gênero textual e escrever para as persuadir as pessoas cuidar mais do verdes (natureza)

    - Escrita: Uma lista de produção de lixo / Postagem de um blog sobre reciclagem

° Sistema de linguagem

    - Sentenças condicionais: zero, first and second conditions

    - Preposições (tempo, lugar direção)

    - Glossário da natureza

    - Nomes compostos

    - Palavras de ligação

    - Review Simple past / present perfect / present perfect continuous
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.

· Leitura

· Escrita 

· Oralidade


	LEITURA 

• Identificação do tema;

• Intertextualidade;

• Intencionalidade;

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Marcadores do discurso;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos; 

• Discurso direto e indireto; 

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Recursos estilísticos ( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); • Variedade linguística.

• Acentuação gráfica; 

• Ortografia.

ESCRITA 

• Tema do texto ; 

• Interlocutor;

• Finalidade do texto;

• Intencionalidade do texto; 

• Intertextualidade; 

• Condições de produção; 

• Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto);

 • Vozes sociais presentes no texto;

 • Vozes verbais; 

• Discurso direto e indireto;

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos;

• Recursos estilísticos( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); 

• Variedade linguística;

• Ortografia; 

• Acentuação gráfica.

ORALIDADE

• Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc ...; 

• Adequação do discurso ao gênero; 

• Turnos de fala; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Variações linguísticas; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito; 

• Adequação da fala ao contexto;

 • Pronúncia.
	LEITURA 

• Realizar leitura compreensiva do texto;

• Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

• Posicionar argumentativo;

• Ampliar horizonte de expectativas

• Ampliar  léxico; 

• Perceber o ambiente no qual circula o gênero; 

• Identificar a ideia principal do texto;

• Analisar as intenções do autor; 

• Identificar o tema; 

• Deduzir os sentidos de palavras e/ou expressões a partir do contexto;

• Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

• Reconhecer palavras e/ou expressões que estabelecem a referência textual; 

ESCRITA 

• Expressar ideias com clareza;

• Elaborar textos atendendo:

 - às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...);

 - à continuidade temática;

 • Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal;

• Usar recursos textuais como: coesão e coerência, informatividade, intertextualidade, etc;

• Utilizar adequada de recursos linguísticos como: pontuação, uso e função do artigo, pronome, substantivo, etc; 

• Empregar de palavras e/ ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto.

ORALIDADE 

• Fazer uso dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos; 

• Reconhecer de palavras e/ ou expressões que estabelecem a referência textual;

• Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/ informal); 

• Apresentar ideias com clareza; 

• Compreender argumentos no discurso do outro; • Expor objetivamente argumentos; 

• Organizar  sequência da fala; 

• Respeitar aos turnos de fala; 

• Participar ativamente em diálogos, relatos, discussões, quando necessário em língua materna, etc.;

• Utilizar conscientemente expressões faciais corporais e gestuais, de pausas e entonação nas exposições orais, entre outros elementos extralinguísticos.

	
	1º BIMESTRE
	

	
	° Habilidades produtivas

  - Writing: Favorite game descriptions and instructions to play

  - Speaking: Sharing a game (with classmates)

  - Writing: A short testimonial

  - Speaking: Quis (interviewing a partner)

  - Writing: A set pf greed rules about working  in groups

  - Speaking: Quiz    

° Sistema de linguagem 

  - Say / speak tell / talk

  - Pronouns

  - -ing forms

  - Imperative forms

  - Past participle of verbs

  - Word classes

° ORALIDADE
  - Organização de diálogos e textos

  - Uso do gênero oral em contexto social;

  - Uso de palavras e ou expressões para      manifestar idéias ou pensamentos.
	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	° Habilidades produtivas

  - Escrita: Favorite game descriptions and instructions to play

  - Speaking: Sharing a game (with classmates)

  - Writing: A short testimonial

  - Speaking: Quis (interviewing a partner)

  - Writing: A set pf greed rules about working  in groups

  - Speaking: Quiz    

° Sistema de linguagem 

  - Say / speak tell / talk

  - Pronouns

  - -ing forms

  - Imperative forms

  - Past participle of verbs

  - Word classes

° ORALIDADE
  - Organização de diálogos e textos

  - Uso do gênero oral em contexto social;

  - Uso de palavras e ou expressões para      manifestar idéias ou pensamentos.

° Leitura

   - Textos do livro didático e extra livro

° Habilidades produtivas

    - Speaking Thinking to a partner about own family’s shopping list (pair work)

    - Writing: Text about own family’s shopping list

    - Writing a piece of advice

    - Ineterview with a classmate

° Sistema de linguagem
    - Comparatives and superlatives

    - Used to + verb (infinitive)

    - Be / Get used to

    - Gerund

    - Should and imperative

    - Phrasal verbs

    - Tag questions 
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	Leitura

   - Textos do livro didático e extra livro

° Habilidades produtivas

    - Writing: Competition

    - Speaking: Game (tic-tac-toe)

    - Writing: Creating na ad

    - Writing: A poem

    - Speaking: What my life will be like in the distant future

° Siistema de linguagem

     - Third conditional

     - Causative verbs

     - Discourse makers: sequence makers


	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	Leitura

   - Textos do livro didático e extra livro

° Habilidades produtivas

    - Writing: Competition

    - Speaking: Game (tic-tac-toe)

    - Writing: Creating na ad

    - Writing: A poem

    - Speaking: What my life will be like in the distant future

° Siistema de linguagem

     - Third conditional

     - Causative verbs

     - Discourse makers: sequence makers
	


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Língua Estrangeira Moderna – Inglês utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Língua Estrangeira Moderna – Inglês ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Língua Estrangeira Moderna para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

________. Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS:

Pauta-se no conceito de linguagem enquanto prática social discursiva. Pensar o ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, tendo como foco essa concepção de linguagem, implica “[...] saber avaliar as relações entre as atividades de falar, de ler e de escrever, todas elas práticas discursivas, todas elas usos da língua, nenhuma delas secundária em relação a qualquer outra, e cada uma delas particularmente configurada em cada espaço em que seja posta como objeto de reflexão [...]” (NEVES, 2003, p. 89). Nesse sentido, “é preciso que a escola seja um espaço que promova, por meio de uma gama de textos com diferentes funções sociais, o letramento do aluno, para que ele se envolva nas práticas de uso da língua – sejam de leitura, oralidade e escrita” (PARANÁ, 2008).

“O professor de Língua Portuguesa precisa, então, propiciar ao educando a prática, a discussão, a leitura de textos das diferentes esferas sociais (jornalística, literária, publicitária, digital, etc). Sob o exposto, defende-se que as práticas discursivas abrangem, além dos textos escritos e falados, a integração da linguagem verbal com outras linguagens (multiletramentos)” (PARANÁ, 2008).

OBJETIVOS GERAIS: 

Tendo em vista a concepção de linguagem como discurso que se efetiva nas diferentes práticas sociais, o processo de ensino-aprendizagem na disciplina de língua, busca: 

• Empregar a língua oral em diferentes situações de uso, saber adequá-la a cada contexto e interlocutor, reconhecer as intenções implícitas nos discursos do cotidiano e propiciar a possibilidade de um posicionamento diante deles; 

• Desenvolver o uso da língua escrita em situações discursivas por meio de práticas sociais que considerem os interlocutores, seus objetivos, o assunto tratado, além do contexto de produção; 

• Analisar os textos produzidos, lidos e/ou ouvidos, possibilitando que o aluno se aproprie e amplie seus conhecimentos linguístico-discursivos; 

• Aprofundar, por meio da leitura de textos literários, a capacidade de pensamento crítico e a sensibilidade estética, permitindo a expansão lúdica da oralidade, da leitura e da escrita; 

• Aprimorar os conhecimentos linguísticos, de maneira a propiciar acesso às ferramentas de expressão e compreensão de processos discursivos, proporcionando ao aluno condições para adequar a linguagem aos diferentes contextos sociais, apropriando-se, também, da norma padrão.

OBS.: Para o trabalho das práticas discursivas da leitura, escrita, oralidade e análise linguística serão adotados como conteúdos básicos os gêneros discursivos conforme suas esferas sociais  de circulação. 


6º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL 

CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.


	· Leitura e produção de textos orais e escritos de diferentes gêneros discursivos, verbais e não verbais, considerando os temas, os elementos da estrutura/ forma composicional e os traços da composição enunciativa (marcas linguísticas ou estilo) dos gêneros.

LEITURA
• Tema do texto; 

• Interlocutor;

 • Finalidade; 

• Argumentos do texto; 

• Discurso direto e indireto;

• Elementos composicionais do gênero; • Léxico; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito), figuras de linguagem. 

ESCRITA
• Contexto de produção;

• Interlocutor; 

• Finalidade do texto;

• Informatividade;

• Argumentatividade; 

• Discurso direto e indireto; 

• Elementos composicionais do gênero; • Divisão do texto em parágrafos; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito), figuras de linguagem;

• Processo de formação de palavras; • Acentuação gráfica;

• Ortografia;

• Concordância verbal/nominal.

ORALIDADE 

• Tema do texto;

• Finalidade; 

• Argumentos; 

• Papel do locutor e interlocutor; 

• Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos...;

• Adequação do discurso ao gênero;

• Turnos de fala; 

• Variações linguísticas; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, 

recursos semânticos.

	LEITURA 
· Identificar o tema do texto. 
· Identificar as informações principais e secundárias no texto. 
· Localizar informações explícitas no texto. 
· Realizar inferência de informações implícitas no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso das classes gramaticais no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso da linguagem conotativa no texto. 
· Realizar inferência do sentido de palavras ou expressões no gênero trabalhado. 
· Identificar as condições de produção do gênero trabalhado (enunciador, interlocutor, finalidade, época, suporte, esfera de circulação etc.). 
· Reconhecer o grau de formalidade e informalidade da linguagem em diferentes textos, considerando as variantes linguísticas. 
· Compreender o efeito de sentido proveniente do uso de elementos gráficos (não verbais), recursos gráficos (aspas, negrito, travessão...) e linguísticos no texto. 

· Identificar os elementos constitutivos do gênero (tema, estilo e forma composicional). 
· Estabelecer as relações existentes entre dois ou mais textos. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do tratamento estético do texto literário. 

	1º Bimestre
	
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera literária

Contos de fada.

Histórias em Quadrinho.

Fábula.

Poema.


	
	

	2º Bimestre
	
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera social publicitária

Comercial de TV.

Classificados.

Carta do leitor.

Anúncio.


	
	

	3º Bimestre
	
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera midiática

E-mail.

Blog.

Dicionário online.

Mensagens Whats App.


	
	

	4º Bimestre
	
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera científica

Bula de remédio.

Relato de experiência.

Artigo científico.
	
	ESCRITA 
· Atender à situação de produção proposta (condições de produção, elementos composicionais do gênero, tema, estilo). 
· Organizar o texto, considerando aspectos estruturais (apresentação do texto, paragrafação). 
· Utilizar recursos textuais de informatividade e intertextualidade. 
· Utilizar de forma pertinente elementos linguístico-discursivos (coesão, coerência, concordância etc.). 
· Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo. 
· Utilizar recursos linguísticos, como pontuação, uso e função das classes gramaticais. 
· Utilizar as normas ortográficas e de acentuação. 
· Utilizar a linguagem formal ou informal, de acordo com a situação de produção. 

	
	
	ORALIDADE 
· Fazer a adequação do discurso à situação de produção (formal/informal). 
· Ler com fluência, entonação e ritmo, observando os sinais de pontuação. 
· Expressar suas ideias com clareza, coerência e fluência. 
· Utilizar recursos extralinguísticos em favor do discurso (gestos, expressões faciais, postura etc.). 
· Respeitar os turnos de fala. 
· Reconhecer e Utilizar a forma composicional pertencente a cada gênero (elementos da narrativa, argumentatividade, exposição etc.).




CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.


	· Leitura e produção de textos orais e escritos de diferentes gêneros discursivos, verbais e não verbais, considerando os temas, os elementos da estrutura/ forma composicional e os traços da composição enunciativa (marcas linguísticas ou estilo) dos gêneros.

LEITURA
 • Tema do texto;

 • Interlocutor;

 • Finalidade do texto;

 • Argumentos do texto;

 • Contexto de produção

 • Intertextualidade; 

• Informações explícitas e implícitas;

 • Discurso direto e indireto; 

• Elementos composicionais do gênero; 

• Repetição proposital de palavras;

 • Léxico; • Ambiguidade; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito), figuras de linguagem.

 ESCRITA 

• Contexto de produção

 • Interlocutor;

• Finalidade do texto;

• Informatividade;

• Discurso direto e indireto;

• Elementos composicionais do gênero;

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito), figuras de linguagem;

• Processo de formação de palavras;

• Acentuação gráfica;

• Ortografia;

• Concordância verbal/nominal. 

ORALIDADE 

• Tema do texto;

• Finalidade; 

• Papel do locutor e interlocutor;

• Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc;

• Adequação do discurso ao gênero; 

• Turnos de fala; 

• Variações linguísticas; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição;

• Semântica.
	LEITURA 
· Identificar o tema do texto. 
· Identificar as informações principais e secundárias no texto. 
· Localizar informações explícitas no texto. 
· Realizar inferência de informações implícitas no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso das classes gramaticais no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos estilísticos no texto. 
· Realizar inferência do sentido de palavras ou expressões no gênero trabalhado. 
· Identificar as condições de produção do gênero trabalhado (enunciador, interlocutor, finalidade, época, suporte, esfera de circulação,etc.). 
· Reconhecer o grau de formalidade e informalidade da linguagem em diferentes textos, considerando as variantes linguísticas. 
· Compreender o efeito de sentido proveniente do uso de elementos gráficos (não verbais), recursos gráficos (aspas, negrito, travessão...) e linguísticos no texto. 
· Identificar os elementos constitutivos do gênero (tema, estilo e forma composicional). 
· Estabelecer as relações existentes entre dois ou mais textos. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do tratamento estético do texto literário. 

	1º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera literária

Literatura de Cordel.

Contos africanos.

Crônica de ficção.

Lendas indígenas e mitos.


	· 
	

	2º Bimestre
	· 
	ESCRITA 
· Atender à situação de produção proposta (condições de produção, elementos composicionais do gênero, tema, estilo). 
· Organizar o texto, considerando aspectos estruturais (apresentação do texto, paragrafação). 
· Utilizar recursos textuais de informatividade e intertextualidade. 
· Utilizar de forma pertinente elementos linguístico-discursivos (coesão, coerência, concordância etc.). 
· Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo. 
· Utilizar recursos linguísticos, como pontuação, uso e função das classes gramaticais. 
· Utilizar as normas ortográficas e de acentuação. 
· Utilizar adequadamente a linguagem formal ou informal, de acordo com a situação de produção. 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera social publicitária

Entrevista escrita/oral.

Propaganda.

Folder.

Tiras.
	· 
	

	
	· 
	

	3º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera midiática

Chat.

Propaganda/internet.

Mural Facebook.

Vídeo instrucional.
	· 
	

	
	· 
	ORALIDADE 
· Fazer a adequação do discurso à situação de produção (formal/informal). 
· Ler com fluência, entonação e ritmo, observando os sinais de pontuação. 
· Expressar suas ideias com clareza, coerência e fluência. 
· Utilizar recursos extralinguísticos em favor do discurso (gestos, expressões faciais, postura etc.). 
· Respeitar os turnos de fala. 
· Reconhecer e Utilizar a forma composicional pertencente a cada gênero (elementos da narrativa, argumentatividade, exposição etc.).

	4º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera cotidiana

Receita.

Manual de instrução.

Estatuto.

Artigo científico.
	· 
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.


	· Leitura e produção de textos orais e escritos de diferentes gêneros discursivos, verbais e não verbais, considerando os temas, os elementos da estrutura/ forma composicional e os traços da composição enunciativa (marcas linguísticas ou estilo) dos gêneros.

LEITURA

• Conteúdo temático;

• Interlocutor;

I• Intencionalidade do texto;

 • Argumentos do texto;

• Contexto de produção; 

• Intertextualidade; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Elementos composicionais do gênero; 

• Relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); 

• Semântica: - operadores argumentativos; - ambiguidade; - sentido figurado; - expressões que denotam ironia e humor no texto.

 ESCRITA 

• Conteúdo temático;

 • Interlocutor; 

• Intencionalidade do texto;

 • Informatividade; 

• Contexto de produção;

 • Intertextualidade; 

• Vozes sociais presentes no texto;

 • Elementos composicionais do gênero;

 • Relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito; 

• Concordância verbal e nominal; Papel sintático e estilístico dos pronomes na organização, retomadas e sequenciação do texto; 

• Semântica: - operadores argumentativos; - ambiguidade; - significado das palavras; - sentido figurado; - expressões que denotam ironia e humor no texto. 

ORALIDADE
 • Conteúdo temático;

 • Finalidade;

 • Argumentos; 

• Papel do locutor e interlocutor;

 • Elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas ...;

 • Adequação do discurso ao gênero; 

• Turnos de fala; 

• Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, entre outras);

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição;

• Elementos semânticos;

• Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc); 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito.
	LEITURA 
· Efetuar leitura compreensiva, global, crítica e analítica de textos verbais e não verbais. 
· Identificar o tema/tese do texto. 
· Identificar as informações principais e secundárias no texto. 
· Localizar informações explícitas no texto. 
· Realizar inferência de informações implícitas no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso das classes gramaticais no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos estilísticos no texto (figuras de linguagem, repetição de palavras e/ou expressões etc.). 
· Realizar inferência do sentido de palavras ou expressões no gênero trabalhado. 
· Identificar as condições de produção do gênero trabalhado (enunciador, interlocutor, finalidade, época, suporte, esfera de circulação etc.). 
· Reconhecer o grau de formalidade e informalidade da linguagem em diferentes textos, considerando as variantes linguísticas. 
· Compreender o efeito de sentido proveniente do uso de elementos gráficos (não verbais), recursos gráficos (aspas, negrito, travessão) e linguísticos no texto. 
· Identificar os elementos constitutivos do gênero (tema, estilo e forma composicional). 
· Reconhecer as relações estabelecidas entre as partes do texto. 
· Reconhecer as diferenças (de posicionamento, de ideias, de intenções) entre textos que tratam do mesmo assunto. 
· Estabelecer as relações existentes entre dois ou mais textos. 
· Identificar os argumentos relacionados no texto para sustentar uma tese. 
· Identificar as vozes sociais presentes no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do tratamento estético do texto literário. 

	1º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera publicitária

Artigo de opinião.

Carta de reclamação.

Encarte.

Rótulos.


	· 
	

	2º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera midiática

Blog.

Propaganda eleitoral.

Torpedos.


	· 
	

	3º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera literária

Conto fantástico.

Biografia.

Sinopse de filme.

Poema.


	· 
	

	4º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera científica e cotidiana

Relato de experiência.

Resumo/Resenha.

Artigo científico.

Regulamento.
	· 
	

	
	
	ESCRITA 
· Atender à situação de produção proposta (condições de produção, elementos composicionais do gênero, tema, estilo). 
· Organizar o texto, considerando aspectos estruturais (apresentação do texto, paragrafação). 
· Utilizar recursos textuais de informatividade e intertextualidade. 
· Utilizar de forma pertinente elementos linguístico-discursivos (coesão, coerência, concordância etc.). 
· Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo. 
· Utilizar recursos linguísticos como pontuação, uso e função das classes gramaticais. 
· Utilizar as normas ortográficas e de acentuação. 
· Utilizar adequadamente a linguagem formal ou informal, de acordo com a situação de produção. 

	
	
	ORALIDADE 
· Realizar a adequação do discurso à situação de produção (formal/informal). 
· Empregar adequadamente os conectivos de acordo com a situação comunicativa. 
· Ler com fluência, entonação e ritmo, observando os sinais de pontuação. 
· Expressar suas ideias com clareza, coerência e fluência. 
· Utilizar recursos extralinguísticos em favor do discurso (gestos, expressões faciais, postura etc.). 
· Respeitar os turnos de fala.

· Organizar a sequência da fala. 
· Reconhecer e Utilizar a forma composicional pertencente a cada gênero (elementos da narrativa, argumentatividade, contra-argumentação, exposição etc.). 



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.


	· Leitura e produção de textos orais e escritos de diferentes gêneros discursivos, verbais e não verbais, considerando os temas, os elementos da estrutura/ forma composicional e os traços da composição enunciativa (marcas linguísticas ou estilo) dos gêneros.

LEITURA 
• Conteúdo temático; 

• Interlocutor; 

• Intencionalidade do texto;

 • Argumentos do texto; 

• Contexto de produção;

 • Intertextualidade;

 • Discurso ideológico presente no texto;

 • Vozes sociais presentes no texto;

 • Elementos composicionais do gênero; 

• Relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto; • Partículas conectivas do texto; • Progressão referencial no texto; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito; 

• Semântica: 

• operadores argumentativos; - polissemia; - expressões que denotam ironia e humor no texto.

ESCRITA 

• Conteúdo temático; 

• Interlocutor;

• Intencionalidade do texto; 

• Informatividade;

• Contexto de produção;

• Intertextualidade; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Elementos composicionais do gênero; 

• Relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

• Partículas conectivas do texto; 

• Progressão referencial no texto; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, etc.; 

• Sintaxe de concordância; 

• Sintaxe de regência; 

• Processo de formação de palavras; 

• Vícios de linguagem; 

• Semântica: - operadores argumentativos; - modalizadores; - polissemia.

 ORALIDADE 

• Conteúdo temático ; 

• Finalidade; 

• Argumentos; 

• Papel do locutor e interlocutor; 

• Elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas ...;

 • Adequação do discurso ao gênero; 

• Turnos de fala;

• Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas entre outras); 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, conectivos;

• Semântica;

• Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito.
	LEITURA 
· Efetuar leitura compreensiva, global, crítica e analítica de textos verbais e não verbais. 
· Identificar o tema/tese do texto. 
· Identificar as informações principais e secundárias no texto. 
· Localizar informações explícitas no texto. 
· Realizar inferência de informações implícitas no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso das classes gramaticais no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos estilísticos no texto (figuras de linguagem, repetição de palavras e/ou expressões etc.). 
· Realizar inferência do sentido de palavras ou expressões no texto trabalhado. 
· Identificar as condições de produção do gênero trabalhado (enunciador, interlocutor, finalidade, época, suporte, esfera de circulação etc.). 
· Reconhecer o grau de formalidade e informalidade da linguagem em diferentes textos, considerando as variantes linguísticas. 
· Compreender o efeito de sentido proveniente do uso de elementos gráficos (não verbais), recursos gráficos (aspas, negrito, travessão...) e linguísticos no texto. 
· Identificar os elementos constitutivos do gênero (tema, estilo e forma composicional). 
· Reconhecer operadores argumentativos no texto. 
· Reconhecer a associação entre palavras que compõem um texto e seus efeitos para a coesão e a coerência. 
· Reconhecer as relações estabelecidas entre as partes do texto. 
· Reconhecer o posicionamento ideológico expresso no texto. 
· Reconhecer as diferenças (de posicionamento, de ideias, de intenções) entre textos que tratam do mesmo assunto. 
· Estabelecer as relações existentes entre dois ou mais textos. 
· Identificar os argumentos relacionados no texto para sustentar uma tese. 
· Identificar as vozes sociais presentes no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do tratamento estético do texto literário. 

	1º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera literária

Conto.

Música.

Poema.

Crônica.


	· 
	· 

	2º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera social publicitária

Charge/Cartum.

Panfleto.

Cartaz.

Propaganda.


	· 
	· 

	3º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera midiática

Fotoblog.

Debate TV.

Fórum de discussão.

Twitter.


	· 
	· 

	4º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera jurídica/acadêmica

Depoimento.

Discurso de defesa/acusação.

Dissertação escolar.

Mesa redonda.
	· 
	· 

	
	
	ESCRITA 
· Atender à situação de produção proposta (condições de produção, elementos composicionais do gênero, tema, estilo). 
· Organizar o texto, considerando aspectos estruturais (apresentação do texto, paragrafação). 
· Utilizar recursos textuais de informatividade e intertextualidade. 
· Utilizar de forma pertinente elementos linguístico-discursivos (coesão, coerência, concordância etc.). 
· Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo. 
· Utilizar recursos linguísticos como pontuação, uso e função das classes gramaticais. 
· Utilizar as normas ortográficas e de acentuação. 

· Utilizar adequadamente a linguagem formal ou informal, de acordo com a situação de produção. 


	
	
	ORALIDADE 
· Realizar a adequação do discurso à situação de produção (formal/informal). 
· Empregar adequadamente os conectivos de acordo com a situação comunicativa. 
· Ler com fluência, entonação e ritmo, observando os sinais de pontuação. 
· Expressar suas ideias com clareza, coerência e fluência. 
· Utilizar recursos extralinguísticos em favor do discurso (gestos, expressões faciais, postura etc.). 
· Respeitar os turnos de fala. 
· Organizar a sequência da fala. 
· Reconhecer e utilizar a forma composicional pertencente a cada gênero (elementos da narrativa, argumentatividade, contra-argumentação, exposição,etc.). 
· Identificar a ideologia presente nos diferentes discursos. 



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.


	· Leitura e produção de textos orais e escritos de diferentes gêneros discursivos, verbais e não verbais, considerando os temas, os elementos da estrutura/ forma composicional e os traços da composição enunciativa (marcas linguísticas ou estilo) dos gêneros.

LEITURA 

• Conteúdo temático; 

• Interlocutor; 

• Finalidade do texto ;

• Intencionalidade;

• Argumentos do texto; 

• Contexto de produção; 

• Intertextualidade; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Discurso ideológico presente no texto;

• Elementos composicionais do gênero; 

• Contexto de produção da obra literária; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito;

• Progressão referencial; 

• Partículas conectivas do texto;

• Relação de causa e consequência entre partes e elementos do texto;

• Semântica: - operadores argumentativos; - modalizadores; - figuras de linguagem. 

ESCRITA
• Conteúdo temático;

• Interlocutor; 

• Finalidade do texto;

• Intencionalidade; 

• Informatividade; 

• Contexto de produção;

• Intertextualidade; 

• Referência textual; 

• Vozes sociais presentes no texto;

• Ideologia presente no texto; 

• Elementos composicionais do gênero; 

• Progressão referencial; 

• Relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

• Semântica: - operadores argumentativos; - modalizadores; - figuras de linguagem;

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, conectores, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, etc.; • Vícios de linguagem; 

• Sintaxe de concordância;

• Sintaxe de regência. 

ORALIDADE 

• Conteúdo temático; 

• Finalidade; 

• Intencionalidade;

• Argumentos; 

• Papel do locutor e interlocutor; 

• Elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas ...;

• Adequação do discurso ao gênero;

• Turnos de fala;

• Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, entre outras);

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; • Elementos semânticos;

• Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito.
	LEITURA 
· Identificar o tema do texto. 
· Identificar as informações principais e secundárias no texto. 
· Localizar informações explícitas no texto. 
· Realizar inferência de informações implícitas no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso das classes gramaticais no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso da linguagem conotativa no texto. 
· Realizar inferência do sentido de palavras ou expressões no gênero trabalhado. 
· Identificar as condições de produção do gênero trabalhado (enunciador, interlocutor, finalidade, época, suporte, esfera de circulação etc.). 
· Reconhecer o grau de formalidade e informalidade da linguagem em diferentes textos, considerando as variantes linguísticas. 
· Compreender o efeito de sentido proveniente do uso de elementos gráficos (não verbais), recursos gráficos (aspas, negrito, travessão...) e linguísticos no texto. 
· Identificar os elementos constitutivos do gênero (tema, estilo e forma composicional). 
· Estabelecer as relações existentes entre dois ou mais textos. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do tratamento estético do texto literário. 

	1º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera publicitária e discurso descritivo

Propaganda.

Horóscopo,

Enciclopédia.

Literatura

Conceito de Literatura.

Função, importância, características.


	· 
	

	2º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera social literária

Poema (Trovas e cantigas).

Soneto.

Epopéia.

Teatro.

Literatura:

Trovadorismo.

Humanismo.

Classicismo.


	· 
	

	3º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera escolar

Fato e opinião.

Texto argumentativo.

Delimitação do tema e tese.

Dissertação escolar.

Carta do leitor.

Literatura:

Literatura de informação e Barroco.
	· 
	

	4º Bimestre
	· 
	ESCRITA 
· Atender à situação de produção proposta (condições de produção, elementos composicionais do gênero, tema, estilo). 
· Organizar o texto, considerando aspectos estruturais (apresentação do texto, paragrafação). 
· Utilizar recursos textuais de informatividade e intertextualidade. 
· Utilizar de forma pertinente elementos linguístico-discursivos (coesão, coerência, concordância etc.). 
· Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo. 
· Utilizar recursos linguísticos, como pontuação, uso e função das classes gramaticais. 
· Utilizar as normas ortográficas e de acentuação. 
· Utilizar a linguagem formal ou informal, de acordo com a situação de produção

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera imprensa

Carta do leitor.

Carta ao leitor.

Editorial.

Literatura:

Arcadismo
	· 
	

	
	
	ORALIDADE 
· Fazer a adequação do discurso à situação de produção (formal/informal). 
· Ler com fluência, entonação e ritmo, observando os sinais de pontuação. 
· Expressar suas ideias com clareza, coerência e fluência. 
· Utilizar recursos extralinguísticos em favor do discurso (gestos, expressões faciais, postura etc.). 
· Respeitar os turnos de fala. 
· Reconhecer e Utilizar a forma composicional pertencente a cada gênero (elementos da narrativa, argumentatividade, exposição etc.).. 





CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.


	· Leitura e produção de textos orais e escritos de diferentes gêneros discursivos, verbais e não verbais, considerando os temas, os elementos da estrutura/ forma composicional e os traços da composição enunciativa (marcas linguísticas ou estilo) dos gêneros.

LEITURA 

• Conteúdo temático; 

• Interlocutor; 

• Finalidade do texto ;

• Intencionalidade;

• Argumentos do texto; 

• Contexto de produção; 

• Intertextualidade; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Discurso ideológico presente no texto;

• Elementos composicionais do gênero; 

• Contexto de produção da obra literária; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito;

• Progressão referencial; 

• Partículas conectivas do texto;

• Relação de causa e consequência entre partes e elementos do texto;

• Semântica: - operadores argumentativos; - modalizadores; - figuras de linguagem. 

ESCRITA
• Conteúdo temático;

• Interlocutor; 

• Finalidade do texto;

• Intencionalidade; 

• Informatividade; 

• Contexto de produção;

• Intertextualidade; 

• Referência textual; 

• Vozes sociais presentes no texto;

• Ideologia presente no texto; 

• Elementos composicionais do gênero; 

• Progressão referencial; 

• Relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

• Semântica: - operadores argumentativos; - modalizadores; - figuras de linguagem;

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, conectores, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, etc.; • Vícios de linguagem; 

• Sintaxe de concordância;

• Sintaxe de regência. 

ORALIDADE 

• Conteúdo temático; 

• Finalidade; 

• Intencionalidade;

• Argumentos; 

• Papel do locutor e interlocutor; 

• Elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas ...;

• Adequação do discurso ao gênero;

• Turnos de fala;

• Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, entre outras);

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; • Elementos semânticos;

• Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito
	LEITURA 
· Identificar o tema do texto. 
· Identificar as informações principais e secundárias no texto. 
· Localizar informações explícitas no texto. 
· Realizar inferência de informações implícitas no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso das classes gramaticais no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos estilísticos no texto. 
· Realizar inferência do sentido de palavras ou expressões no gênero trabalhado. 
· Identificar as condições de produção do gênero trabalhado (enunciador, interlocutor, finalidade, época, suporte, esfera de circulação,etc.). 
· Reconhecer o grau de formalidade e informalidade da linguagem em diferentes textos, considerando as variantes linguísticas. 
· Compreender o efeito de sentido proveniente do uso de elementos gráficos (não verbais), recursos gráficos (aspas, negrito, travessão...) e linguísticos no texto. 
· Identificar os elementos constitutivos do gênero (tema, estilo e forma composicional). 
· Estabelecer as relações existentes entre dois ou mais textos. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do tratamento estético do texto literário. 

	1º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera publicitária

Cartaz.

Campanha comunitária.

Conto.

Anúncio publicitário.

Literatura:

Romantismo.


	· 
	

	2º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera social publicitária

Mesa redonda.

Notícia.

Entrevista.

Folder.

Literatura:

Realismo.


	· 
	

	3º Bimestre
	· 
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera literária
Romance.

Poema.

Texto dramático.

Crônica.

Literatura:

Parnasianismo.


	· 
	

	
	
	ESCRITA 
· Atender à situação de produção proposta (condições de produção, elementos composicionais do gênero, tema, estilo). 
· Organizar o texto, considerando aspectos estruturais (apresentação do texto, paragrafação). 
· Utilizar recursos textuais de informatividade e intertextualidade. 
· Utilizar de forma pertinente elementos linguístico-discursivos (coesão, coerência, concordância etc.). 
· Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo. 
· Utilizar recursos linguísticos, como pontuação, uso e função das classes gramaticais. 
· Utilizar as normas ortográficas e de acentuação. 
· Utilizar adequadamente a linguagem formal ou informal, de acordo com a situação de produção. 

	4º Bimestre
	
	

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera escolar

Crítica.

Resumo.

Resenha.

Texto dissertativo-argumentativo.

Literatura:

Simbolismo mestre.
	
	

	
	
	ORALIDADE 
· Fazer a adequação do discurso à situação de produção (formal/informal). 
· Ler com fluência, entonação e ritmo, observando os sinais de pontuação. 
· Expressar suas ideias com clareza, coerência e fluência. 
· Utilizar recursos extralinguísticos em favor do discurso (gestos, expressões faciais, postura etc.). 
· Respeitar os turnos de fala. 
· Reconhecer e Utilizar a forma composicional pertencente a cada gênero (elementos da narrativa, argumentatividade, exposição etc.).



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.


	· Leitura e produção de textos orais e escritos de diferentes gêneros discursivos, verbais e não verbais, considerando os temas, os elementos da estrutura/ forma composicional e os traços da composição enunciativa (marcas linguísticas ou estilo) dos gêneros
LEITURA 

• Conteúdo temático; 

• Interlocutor; 

• Finalidade do texto ;

• Intencionalidade;

• Argumentos do texto; 

• Contexto de produção; 

• Intertextualidade; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Discurso ideológico presente no texto;

• Elementos composicionais do gênero; 

• Contexto de produção da obra literária; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito;

• Progressão referencial; 

• Partículas conectivas do texto;

• Relação de causa e consequência entre partes e elementos do texto;

• Semântica: - operadores argumentativos; - modalizadores; - figuras de linguagem. 

ESCRITA
• Conteúdo temático;

• Interlocutor; 

• Finalidade do texto;

• Intencionalidade; 

• Informatividade; 

• Contexto de produção;

• Intertextualidade; 

• Referência textual; 

• Vozes sociais presentes no texto;

• Ideologia presente no texto; 

• Elementos composicionais do gênero; 

• Progressão referencial; 

• Relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

• Semântica: - operadores argumentativos; - modalizadores; - figuras de linguagem;

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, conectores, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, etc.; • Vícios de linguagem; 

• Sintaxe de concordância;

• Sintaxe de regência. 

ORALIDADE 

• Conteúdo temático; 

• Finalidade; 

• Intencionalidade;

• Argumentos; 

• Papel do locutor e interlocutor; 

• Elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas ...;

• Adequação do discurso ao gênero;

• Turnos de fala;

• Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, entre outras);

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; • Elementos semânticos;

• Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito.
	LEITURA 
· Efetuar leitura compreensiva, global, crítica e analítica de textos verbais e não verbais. 
· Identificar o tema/tese do texto. 
· Identificar as informações principais e secundárias no texto. 
· Localizar informações explícitas no texto. 
· Realizar inferência de informações implícitas no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso das classes gramaticais no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos estilísticos no texto (figuras de linguagem, repetição de palavras e/ou expressões etc.). 
· Realizar inferência do sentido de palavras ou expressões no gênero trabalhado. 
· Identificar as condições de produção do gênero trabalhado (enunciador, interlocutor, finalidade, época, suporte, esfera de circulação etc.). 
· Reconhecer o grau de formalidade e informalidade da linguagem em diferentes textos, considerando as variantes linguísticas. 
· Compreender o efeito de sentido proveniente do uso de elementos gráficos (não verbais), recursos gráficos (aspas, negrito, travessão) e linguísticos no texto. 
· Identificar os elementos constitutivos do gênero (tema, estilo e forma composicional). 
· Reconhecer as relações estabelecidas entre as partes do texto. 
· Reconhecer as diferenças (de posicionamento, de ideias, de intenções) entre textos que tratam do mesmo assunto. 
· Estabelecer as relações existentes entre dois ou mais textos. 
· Identificar os argumentos relacionados no texto para sustentar uma tese. 
· Identificar as vozes sociais presentes no texto. 
· Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes do tratamento estético do texto literário.

ESCRITA 
· Atender à situação de produção proposta (condições de produção, elementos composicionais do gênero, tema, estilo). 
· Organizar o texto, considerando aspectos estruturais (apresentação do texto, paragrafação). 
· Utilizar recursos textuais de informatividade e intertextualidade. 
· Utilizar de forma pertinente elementos linguístico-discursivos (coesão, coerência, concordância etc.). 
· Empregar palavras e/ou expressões no sentido conotativo. 
· Utilizar recursos linguísticos como pontuação, uso e função das classes gramaticais. 
· Utilizar as normas ortográficas e de acentuação. 
· Utilizar adequadamente a linguagem formal ou informal, de acordo com a situação de produção. 
ORALIDADE 
· Realizar a adequação do discurso à situação de produção (formal/informal). 
· Empregar adequadamente os conectivos de acordo com a situação comunicativa. 
· Ler com fluência, entonação e ritmo, observando os sinais de pontuação. 
· Expressar suas ideias com clareza, coerência e fluência. 
· Utilizar recursos extralinguísticos em favor do discurso (gestos, expressões faciais, postura etc.). 
· Respeitar os turnos de fala.

· Organizar a sequência da fala. 
· Reconhecer e Utilizar a forma composicional pertencente a cada gênero (elementos da narrativa, argumentatividade, contra-argumentação, exposição etc.). 

	1º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera literária

Crônica.

Contos africanos.

Poema.

Romance.

Literatura:

Pré-Modernismo.


	· 
	· 

	2º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera imprensa

Carta de solicitação.

Currículo.

Artigo de opinião.

Reportagem.

Literatura:

Modernismo.


	· 
	· 

	3º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera escolar

Debate regrado público.

Resumo.

Biografia.

Dissertação escolar.

Literatura:

Pós-Modernismo.


	· 
	· 

	4º Bimestre
	· 
	· 

	· Leitura, escrita e oralidade

Esfera literária

Lendas indígenas e africanas.

Contos de fada contemporâneos.

Novela fantástica.

Poema.

Literatura:

Tendências contemporâneas


	· 
	· 


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Língua Portuguesa utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Língua Portuguesa ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação aralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

________. Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012


PRESSUPOSTOS TEÓRICO 

A matemática tem por objetivo o desenvolvimento das estruturas de pensamento e do raciocínio lógico utilizando a linguagem oral e escrita como meio de entender os aspectos práticos da vida, concorrendo para a formação de uma consciência sólida, ao que tange à observância das leis naturais e físicas, desenvolvendo a consciência de que a ordem e a precisão são as qualidades do criador.

O ensino da matemática contribui para as transformações sociais não apenas através da socialização do conteúdo matemático, mas também através de uma dimensão política que é intrínseca a essa socialização.

A matemática também tem um valor formativo, que ajuda a estruturar o pensamento e o raciocínio dedutivo, porém desempenha um papel instrumental, pois é uma ferramenta que serve para a vida e para muitas tarefas específicas em quase todas as atividades humanas. Possibilitando  assim, o desenvolvimento das funções psíquicas superiores. para melhor compreensão do mundo.

A Matemática é a ciência que trata da abstração; prescinde de todas as qualidades sensíveis, como peso e leveza, dureza e seu contrário, calor e frio, e das outras qualidades opostas, limitando-se a considerar apenas a quantidade e a continuidade, ora em uma só dimensão, ora em duas, ora em três, bem como os caracteres dessas entidades, na medida em que são quantitativas e continuativas, deixando de lado qualquer outro aspecto delas.  Consequentemente, trata das posições relativas e o que é inerente a elas: comensurabilidade ou incomensurabilidade e proporções. 

O ensino da Matemática é importante na formação escolar dos alunos, proporcionando uma visão mais livre, mais abstrata e generalizada, assim sendo, a Matemática será trabalhada tendo como pressupostos a abordagem histórico-cultural e a Teoria da Atividade, nas quais, os espaços de aprendizagem são entendidos como lugar da realização da aprendizagem dos sujeitos orientados pela ação intencional de quem ensina.

A abordagem da Matemática será por meio de Conteúdos, classificados em:

Conteúdos Estruturantes: entendidos como conhecimentos de grande amplitude, considerados fundamentais que constituem-se historicamente e são legitimados nas relações sociais que são: Números e Álgebra ,  Grandezas e Medidas ,  Geometrias,  Funções e  Tratamento da Informação;

Conteúdos Básicos: entendidos como desdobramentos dos conteúdos estruturantes.

OBJETIVO GERAL

· Fornecer aos alunos o conhecimento matemático disponível, que possibilite o desenvolvimento das funções psíquicas superiores responsáveis pela capacidade de analisar cientificamente informações, planejar racionalmente ações e projetar novas soluções, baseando-se no conhecimento acumulado pela humanidade

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Sistema de numeração decimal. 
· Números naturais. 
 
	· Um pouco da história dos números.

· Criando símbolos e regras.

· O sistema de numeração decimal e os números indo-arábicos.

· Leitura e escrita de números no sistema de numeração decimal.

· Os números naturais e os processos de contagem.

· A reta numérica e os números naturais.

· Adição e subtração de números naturais.

· Multiplicação e divisão de números naturais.

· Expressões numéricas.

· Propriedade distributiva da multiplicação.

· Medindo o tempo. 
	· Compreender as necessidades práticas que levaram à criação dos números. 
· Identificar diferentes sistemas de numeração. 
· Identificar e Compreender as regras do Sistema de Numeração Decimal. 
· Reconhecer, interpretar e representar números naturais. 
· Comparar e classificar números naturais. 
· Identificar múltiplos e divisores de números naturais. 
· Localizar e representar números naturais na reta numérica. 
· Resolver expressões numéricas envolvendo adição, subtração, multiplicação, divisão de números naturais. 
· Resolver situações-problema envolvendo operações com números naturais. 

Entender as medidas de tempo e seus submúltiplos: segundos, minutos e horas.

· Realizar transformações entre unidades de medida de tempo. 
 

	2º Bimestre

	· Números e Álgebra.

· Tratamento da informação.


	· Potenciação e raiz quadrada de números naturais.

· Múltiplos e divisores

· Dados, tabelas e gráficos de barras

 
	· Potenciação.

· Quadrados, cubos e potenciações.

· O expoente zero e o expoente 1.

· Raiz quadrada de números naturais.

· Sequência de múltiplos de um número.

· Fatores ou divisores de um número natural.

· Critérios de divisibilidade.

· Números Primos.

· MMC e MDC.

· Para que servem os gráficos?

· Pesquisa estatística.
	· Determinar o MMC e MDC de números naturais. 
· Compreender as operações de potenciação e radiciação de números naturais, identificando-as como operações inversas. 

· Interpretar e organizar dados e informações em tabelas. 
· Interpretar e representar dados e informações em diferentes tipos de gráficos. 
· Resolver situações-problema envolvendo dados e informações estatísticas. 


	3º Bimestre

	· Geometria.
	· Observando formas.

Ângulos.

Polígonos e Circunferências

· 
	· As formas planas e não planas. Investigando os blocos retangulares.

· Ponto, retas perpendiculares e paralelas e plano.

· Ângulos: elementos e representação.

· Medidas de ângulos.

· Utilizando o transferidor.

· Polígonos: triângulo, quadriláteros, polígonos regulares.

· Circunferência, simetria nos polígonos e no círculo.


	· Compreender o conceito de ângulo. 
· Reconhecer, comparar e classificar ângulos. 

· Compreender o conceito de espaço geométrico (bi e tridimensional). 
· Compreender os conceitos de ponto, reta e plano. 
· Reconhecer e classificar polígonos. 
· Conceituar e diferenciar o círculo e a circunferência. 
· Resolver situações-problema envolvendo figuras planas. 
· Reconhecer sólidos geométricos e identificar seus elementos. 
· Identificar a planificação de sólidos geométricos. 
· Associar sólidos geométricos com suas planificações e vice-versa. 
· Reconhecer e classificar sólidos geométricos em poliedros e corpos redondos. 
· Resolver situações-problema envolvendo poliedros e/ou corpos redondos. 

	4º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Frações. 
· Números decimais.

Porcentagens.

Medidas.


	· Inteiro e parte do inteiro.

· Números mistos e frações impróprias.

· Frações equivalentes.

· Comparação de frações.

· Operações com frações.

· Inversa de uma fração.

· Potenciação e raiz quadrada de frações.

· Notação decimal.

· Números decimais e o registro de medidas.

· Números decimais na forma de fração.

· Adição e subtração de números decimais.

· Multiplicação e divisão de números decimais.

· Calculando porcentagens.

· A forma decimal das porcentagens.

· Comprimentos no sistema métrico decimal.

· Medindo superfícies (perímetro) e áreas.

· Volume.

· Medidas de massa.
	· Reconhecer a fração como parte de um todo e a significação de numerador e denominador. 
· Simplificar frações. 
· Reconhecer, interpretar e operar com números racionais na forma fracionária e decimal. 
· Resolver situações-problema envolvendo operações com        números racionais. 

· Compreender conceitos do Sistema Monetário Brasileiro. 
· Resolver situações-problema envolvendo o Sistema Monetário Brasileiro. 

· Compreender o conceito de porcentagem. 
· Resolver situações-problema que envolva porcentagem.

· Compreender o conceito de grandeza. 
· Reconhecer e interpretar unidades de medida, seus múltiplos e submúltiplos. 
· Realizar transformações entre unidades de medida. 
· Resolver situações-problema envolvendo grandezas e unidades de medidas. 
· Calcular perímetro e área de diferentes figuras planas. 




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Números inteiros.

· Números racionais. 
	· Os números negativos.

· Reta numérica.

· Comparação de números positivos negativos.

· Operações com números positivos e negativos.

· Potências com base negativa .

· Potências com expoente negativo.

· Propriedade das potências.

· Operações com frações.

· Simplificação de frações.

· Números decimais. 

· As quatro operações com números decimais.

· Potência com base decimal.

· Raiz quadrada de um número decimal.
	· Identificar situações do cotidiano que envolvam números negativos.

· Utilizar os números positivos e negativos para representar saldo bancário, temperatura e altitude.

· Representar os números positivos e os negativos na reta numérica.

· Determinar, na reta numérica, a distância de um ponto à origem.

· Identificar os números opostos ou simétricos.

· Comparar números positivos e negativos.

· Efetuar adição, subtração, multiplicação e divisão com números positivos e números negativos.
· Calcular potências com base negativa ou expoente negativo.

· Aplicar as propriedades da potenciação.

· Identificar diferentes situações nas quais são utilizadas frações.

· Identificar os termos de uma fração.

· Ler frações.

· Simplificar frações

· Identificar frações equivalentes. 

· Reconhecer números decimais.

· Transformar números decimais em fração e vice-versa.

· Comparar números decimais.

· Efetuar adições, subtrações, multiplicações e divisões que envolvam números decimais.

· Calcular potências com base decimal.

· Calcular raiz quadrada de um número decimal. 

	2º Bimestre

	· Grandezas e Medidas.
	· Equação e inequação do 1º grau.

· Média aritmética.

· Ângulos.
	· Expressões algébricas.

· Equações do 1º grau com uma incógnita.

· Resolução de problemas

· envolvendo equações de 1º grau.

· Inequação do 1º grau com uma incógnita.

· Média aritmética simples e Média aritmética ponderada.

· Ângulos de um polígono.

· Tipos de ângulos.
	· Utilizar e interpretar a linguagem algébrica para expressar valores numéricos através de incógnitas.

· Reconhecer e resolver uma equação do 1º grau.

· Calcular o valor numérico de uma expressão algébrica.

· Identificar fórmulas, equações e seus elementos.

· Traduzir uma situação - problema por meio de uma equação.

· Reconhecer e resolver uma inequação do 1º grau .

· Calcular a média aritmética simples e a média ponderada.

· Compreender o conceito de  ângulo.

· Medir ângulos usando transferidor.

· Classificar ângulos em reto, agudo, raso ou obtuso.

	3º Bimestre

	· Geometrias.
	· Razão e proporção.

· Juros simples.

· Regra de três.

· Pesquisa estatística.
	· Razões. 

· Proporção.

·  Porcentagem.

·  Calcular juros.

· Gráficos e tabelas.


	· Compreender o conceito de razão.

· Identificar e compreender algumas razões especiais: escala, densidade demográfica, velocidade média e porcentagem.

· Distinguir grandezas proporcionais e não proporcionais.

· Compreender o conceito de grandezas diretamente proporcionais e inversamente proporcionais.

· Identificar porcentagens e representa-las como razão.

· Resolver problemas envolvendo porcentagem.

· Resolver problemas envolvendo cálculo de juros simples

· Aplicar a regra de três simples para resolver situações - problema que envolvam grandezas diretamente proporcionais e inversamente proporcionais.

· Analisar e interpretar informações de pesquisa e estatísticas.

	4º Bimestre

	· Tratamento da Informação.
	· Geometria plana.

· Medidas de volume


	· Formas geométricas espaciais.

· Poliedros e não poliedros. 

· Volume do paralelepípedo e do cubo.


	· Classificar as formas geométricas espaciais em poliedros e não poliedros.

· Identificar a planificação e os elementos de algumas formas geométricas espaciais.

· Nomear poliedros de acordo com o número de faces.

· Classificar poliedros em prismas ou pirâmide.

· Estabelecer relações entre o número de vértices, faces e arestas de um poliedro.

· Compreender o conceito de volume.

· Reconhecer algumas unidades de medida de volume.

· Calcular o volume do paralelepípedo e do cubo.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Números e Álgebra. 
	· Números racionais e irracionais.
· Potências.

	· Números Naturais.

· Números Inteiros.

· Números Racionais.

· Números Irracionais.

· Números Reais e operações.

· Expoentes Inteiros.

· Propriedades da Potência.

· Potências de base 10.

· Multiplicação de potência de base 10.

· Notação Científica.

· Raízes exatas.

· Raízes não-exatas.
	· Reconhecer, comparar e representar números racionais e irracionais. 
· Efetue cálculos com números racionais e/ou irracionais, envolvendo as seis operações fundamentais. 
· Interpretar e representar notações científicas. 
· Resolver situações-problema envolvendo notações científicas. 

	                                                                                                                                                                                        2º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Monômios e polinômios. 
· Produtos notáveis.
	· Variáveis.

· Expressão algébrica.

· Monômios e polinômios.

· Operações e expressões algébricas.

· Multiplicação de polinômios.

· Quadrado da soma de dois termos.

· Quadrado da diferença de dois termos.

· Produto da soma pela diferença de dois termos.

· Fator comum.

· Agrupamento.

· Trinômio quadrado perfeito.

· Diferença de quadrados.
	· Resolver equações do 1º grau. 
· Identificar monômios e polinômios e efetue suas operações. 
· Reconhecer e determinar o quadrado da soma de dois termos. 
· Reconhecer e determinar o quadrado da diferença entre dois termos. 
· Reconhecer e determinar o produto da soma pela diferença de dois termos. 
· Resolver situações-problema envolvendo produtos notáveis.

	                                                                                                                                                                                        3º Bimestre

	· Números e Álgebra.

· Grandezas e Medidas.

· Geometrias.
	· Sistemas de equações do 1º grau.

· Medidas de ângulos.

· Medidas de comprimento.

· Medidas de área.
· Medidas de volume.
· Medidas de ângulos.

· Geometria Plana. 

· Geometria Analítica.


	· Frações algébricas.

· Adição e subtração com frações algébricas.

· Dízimas periódicas na forma de fração.

· Posição relativa entre retas.

· Ponto médio de um segmento.

· Construção de retas perpendiculares e de retas paralelas.

· Distância entre dois pontos.

· Distância de ponto á reta.

· Ângulos formados por retas paralelas cortadas por uma transversal.

· Soma dos Ângulos internos de um retângulo.

· Medianas, bissetrizes e alturas num triângulo.

· Ângulos de um polígono.

· Círculo e circunferência.

· Arco, corda e Ângulo central.
	· Resolver situações-problema envolvendo equações e sistemas de equações do 1º grau. 
· Reconhecer e Determinar sistemas de equação do 1º grau. 
· Resolver sistemas de equação do 1º grau. 

· Compreender o conceito de paralelismo entre retas. 
· Identificar e Determinar medidas de pares de ângulos formados por um feixe de retas paralelas e uma transversal. 
· Calcular o comprimento de circunferência. 
· Determinar medidas de área de polígonos e círculos. 
· Compreender o conceito de volume. 
· Resolver situações-problema envolvendo medidas de comprimento, área e volume.

· Compreender a condição de existência de um triângulo na superfície plana. 
· Identificar e representar os pontos notáveis dos triângulos. 
· Aplicar a propriedade da soma dos ângulos internos de um triângulo na superfície plana. 
· Aplicar o teorema dos ângulos externos de um triângulo na superfície plana. 
· Compreender o conceito de congruência de figuras planas. 
· Reconhecer os casos de congruência de triângulos. 

· Identificar quadriláteros, seus elementos e suas propriedades. 
· Classificar quadriláteros em trapézios e paralelogramos. 

	                                                                                                                                                                                        4º Bimestre

	· Tratamento da Informação. 
	· Geometria Espacial.
· Geometrias não Euclidianas.

· Gráfico e informação. 
· População e amostra.
	· Coordenadas Cartesianas.

· Fractais.

· Possibilidades.

· Estatística.

· Gráficos Estatísticos.


	· Reconhecer o Sistema de Coordenadas Cartesianas. 
· Localizar e interpretar pares ordenados no plano cartesiano. 
· Identificar formas fractais e as características de autossimilaridade e complexidade infinita.

· Analisar e interpretar resultados de pesquisas estatísticas realizadas por amostragem. 
· Identificar e interpretar dados e informações estatísticas por meio de sua representação gráfica. 
· Resolver situações-problema envolvendo pesquisas estatísticas.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Números e Álgebra 
	· Números reais.
· Potenciação.
· Radiciação.
· Equação do 2º grau.
	· Reta real.

· Operações com números reais.

· Propriedades das Potências.

· Expoentes Racionais.

· Propriedades dos Radicais.

· Simplificação de Radicais.

· Operações com radicais.

· Racionalização de denominadores.

· Definição.

· Grau da equação.

· Resolução.

· Forma Geral.
· Fórmula de Bháskara.
· Resolução por Soma e Produto.
	· Reconhecer, interpretar e represente números reais. 
· Efetuar cálculos envolvendo as operações com números reais.

· Aplicar as propriedades da potenciação nas operações com números reais.

· Operar com expoentes racionais.
· Aplicar as propriedades dos radicais nas operações com números reais.

· Operar e simplificar radicais.

· Racionalizar denominadores. 
· Reconhecer uma equação do 2º grau e Determinar suas raízes. 
· Interpretar e representar equações do 2º grau algébrica e geometricamente. 
· Resolver situações-problema envolvendo equações do 2º grau.

	                                                                                                                                                                                        2º Bimestre

	· Números e Álgebra. 
	· Equações Biquadradas.
· Equações Irracionais.

· Regra de três simples.

· Regra de três composta.
	
	· Reconhecer e Resolver equações irracionais e biquadradas.

· Compreender e aplicar a regra de três simples e composta.
· Resolver situações-problema envolvendo regra de três simples e composta. 

	· Geometria.
	· Geometria Plana.

· Geometria Espacial.


	Circunferência e Círculo:

· Definição.

· Comprimento da Circunferência.

· Área do Círculo.

· Volume.

· Capacidade.
	· Diferenciar Círculo e Circunferência.

· Determinar o comprimento de uma circunferência.

· Determinar a área de um círculo.

· Resolver problemas envolvendo comprimento da circunferência e área do círculo.

· Compreender os conceitos de volume e capacidade. 
· Calcular volume e capacidade de prismas. 

· Resolver situações-problema envolvendo cálculo de volume e capacidade de prismas.

· Compreender conceitos básicos de geometria projetiva.

	                                                                                                                                                                                        3º Bimestre

	· Geometria. 
	· Geometria Plana.

· Geometria não Euclidianas.

	Congruência e Semelhança de Figuras Planas

· Congruência de Polígonos.

· Congruência de Triângulos.

· Semelhança de Polígonos.

· Semelhança de Triângulos.

· Teorema da Tales.

· Homotetia.
	· Compreender o conceito de semelhança e congruência de figuras. 
· Compreender e aplique o Teorema de Tales na solução de situações-problema. 
· Compreender os conceitos de volume e capacidade.

· Compreender conceitos básicos de geometria projetiva.

	· Números e Álgebra.
	· Teorema de Pitágoras. 

	
	· Reconhecer o Teorema de Pitágoras como um procedimento de cálculo algébrico. 

	· Grandezas e Medidas.
	· Relações métricas no triângulo retângulo. 

	
	· Compreender as relações métricas no triângulo retângulo.

· Utilizar as relações métricas para determinar medidas dos lados de um triângulo retângulo.

· Resolver situações-problema envolvendo as relações métricas no triângulo retângulo.

	                                                                                                                                                                                        4º Bimestre

	· Funções 
	· Noção intuitiva de Função Afim.
· Noção intuitiva de Função Quadrática. 
	· Definição.

· Domínio, Contradomínio e Imagem.

· Lei de formação.

· Gráficos (esboços).

· Função do 1º Grau.

· Função do 2º Grau.
	· Compreender o conceito de função, identificando suas variáveis e lei de formação. 
· Resolver situações-problema envolvendo a relação de dependência entre grandezas. 
· Reconhecer uma Função Afim nas suas representações algébrica e gráfica. 
· Reconhecer uma Função Quadrática nas suas representações algébrica e gráfica.

	· Números e Álgebra.
	· Teorema de Pitágoras.

	
	· Reconhecer o Teorema de Pitágoras como um procedimento de cálculo algébrico. 

	· Grandezas e Medidas.
	· Trigonometria no triângulo retângulo.


	· Razões Trigonométricas: Seno, Cosseno e Tangente.

· Tabela Importante (valores de seno, cosseno e tangente de 30º, 45º e 60º).
	· Utilizar as razões trigonométricas no triângulo retângulo para obter relações entre ângulos e lados na determinação de suas medidas. 
· Resolver situações-problema envolvendo as relações trigonométricas no triângulo retângulo.

	· Geometria.
	· Geometria Analítica.
	· Retas.

· Parábolas.
	· Representar retas e parábolas no plano cartesiano. 




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Números reais.
	· Números naturais, inteiros, racionais e irracionais.

· Reta real, intervalos.
	· Identificar os diferentes conjuntos numéricos e as propriedades inerentes a cada um deles. 
· Interpretar e representar intervalos numéricos (abertos e fechados) por meio de linguagem matemática.

	· Funções.
	· Funções Afim.
	· Definição e resolução de Funções Afim.

· Raiz de Função Afim.
	· Reconhecer diferentes funções por meio de sua representação algébrica e/ou gráfica. 
· Identificar o domínio, contradomínio, imagem de diferentes funções. 
· Analisar, interpretar e construir gráficos de diferentes funções. 
· Identificar a lei de formação de uma Função Afim a partir de sua representação algébrica e/ou gráfica. 
· Reconhecer o crescimento ou o decrescimento de uma Função Afim por meio de seu sinal e/ou representação gráfica . 
· Calcular a raiz de uma Função Afim. 
· Identificar uma Função Afim em situações descritas em um texto, representando-a algébrica e/ou graficamente. 
· Resolver situações-problema que envolvam a Função Afim.

	                                                                                                                                                                                        2º Bimestre

	· Funções.
	· Função quadrática.

· Função polinomial.
	· Definição e resolução de funções quadráticas.

· Raízes de funções quadráticas.

· Equações quadráticas.

· Resolução de funções polinomiais.
	· Identificar a lei de formação de uma Função Quadrática a partir de sua representação algébrica e/ou gráfica. 
· Calcular as raízes e o vértice de uma Função Quadrática, bem como identificar seu ponto de máximo e de mínimo. 
· Determinar o número de raízes de uma Função Quadrática por meio da análise de sua representação gráfica (concavidade da parábola). 
· Identificar uma Função Quadrática em situações descritas em um texto, representando-a algébrica e/ou graficamente. 
· Resolver situações-problema que envolvam a Função Quadrática. 

	                                                                                                                                                                                        3º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Equações e inequações exponenciais, logarítmicas e modulares.

· Função exponencial.

· Função.

· Função logarítmica.

· Função modular.
	· Resolução de equações e inequações exponenciais.

· Resolução de equações logarítmicas.

· Propriedades dos logaritmos.

· Resolução de equações modulares.

· Definição de função exponencial.

· Resolução de equações exponenciais.

· Definição de função logarítmica.

· Propriedade dos logarítmicos.

· Resolução de equações logarítmicas.

· Definição de função modular.

· Resolução de equações modulares.
	· Identificar e resolver inequações modulares, exponenciais e logarítmicas. 
· Conceituar logaritmos e opere com suas propriedades. 
· Resolver situações-problema envolvendo logaritmos e suas propriedades. 
· Reconhecer e resolver equações polinomiais, modulares, exponenciais e logarítmicas. 
· Resolver situações-problemas envolvendo o cálculo de equações (polinomiais, modulares, exponenciais e logarítmicas).

· Identificar a lei de formação de uma Função Exponencial a partir de sua representação algébrica e/ou gráfica. 
· Identificar uma Função Exponencial em situações descritas em um texto, representando-a algébrica e/ou graficamente . 
· Calcular a raiz de uma Função Exponencial. 
· Reconhecer o crescimento ou o decrescimento de uma Função Exponencial por meio de seu sinal e/ou representação gráfica . 
· Resolver situações-problema que envolvam a Função Exponencial. 
· Compreender a definição da Função Logarítmica e Reconhecer seu campo de existência. 
· Calcular a raiz de uma Função Logarítmica. 
· Reconhecer o crescimento ou decrescimento de uma Função Logarítmica por meio da análise gráfica. 
· Resolver situações-problema que envolvam a Função Logarítmica. 
· Compreender a definição da Função Modular. 
· Reconhecer uma Função Modular gráfica e algebricamente. 
· Determinar as raízes de uma Função Modular. 
· Resolver situações-problema que envolvam a Função Modular

	                                                                                                                                                                                        4º Bimestre

	· Grandezas e Medidas.
	· Medidas de grandezas vetoriais.
	· Operações com vetores.
	· Reconhecer as unidades de medidas de grandezas vetoriais, de energia e de informática. 
· Reconhecer as unidades de medidas de grandezas vetoriais.

	· Funções.
	· Progressão aritmética.

· Progressão geométrica.
	· Definição de progressão aritmética.

· Resolução de problemas com progressões aritméticas.

· Definição de progressão geométrica.

· Resolução de problemas com progressões geométricas.
	· Identificar a Lei de Formação de Progressões Aritméticas. 
· Compreender e opere com a fórmula do termo geral de uma Progressão Aritmética. 
· Compreender e opere com a fórmula da soma dos termos de uma Progressão Aritmética. 
· Identificar uma Progressão Aritmética em situações descritas em um texto, representando-a em linguagem algébrica Identificar a Lei de Formação de Progressões Geométricas. 
· Identificar a razão de uma Progressão Geométrica e verifique se é uma sequência crescente, decrescente ou constante. 
· Compreender e opere com a fórmula da soma dos termos de uma Progressão Geométrica. 
· Identificar uma Progressão Geométrica em situações descritas em um texto, representando-a em linguagem algébrica. 
· Resolver situações-problema envolvendo Progressões Aritméticas e/ou Geométricas.

	· Geometrias.
	· Geometria não euclidianas.
	· Fractais.
	· Identificar conceitos da Geometria Fractal na lei de formação de determinadas Funções. 
· Reconhecer a Geometria Hiperbólica e a Elíptica como sistemas geométricos no quais o postulado euclidiano das paralelas não se verifica. 
· Relacionar a Geometria Hiperbólica e Elíptica com a Geometria Euclidiana, a partir da negação do postulado das paralelas. 
· Relacionar a Geometria Hiperbólica com a negação da unicidade de retas paralelas e Geometria Elíptica com a negação da existência de retas paralelas. 
· Reconhecer a existência de diversos modelos e sistemas geométricos logicamente consistentes, além do euclidiano. 
· Identificar a curvatura nula, positiva e negativa, como sendo da plana, esférica e hiperbólica, respectivamente. 
· Compreender o conceito de reta (geodésica) e de distância nas superfícies esférica e hiperbólica. 
· Reconhecer triângulos esféricos e hiperbólicos e a propriedade da soma de seus ângulos internos. 
· Reconhecer aplicações das Geometrias Não Euclidianas nos problemas do espaço real. 
· Resolver situações-problema envolvendo as Geometrias Não Euclidianas.

	· Tratamento da Informação.
	· Matemática financeira.
	· Porcentagem.

· Juros simples.
	· Resolver situações-problema envolvendo conceitos de Matemática Financeira.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Grandezas e medidas.
	· Trigonometria.
	· Trigonometria no triangulo retângulo.

· Trigonometria no circulo.

· Funções trigonométricas.

· Relações trigonométricas.

· Relação trigonométrica fundamental.

· Formulas da adição e multiplicação.
	· Identificar os elementos do círculo trigonométrico. 
· Transformar a medida de um ângulo em graus e radianos. 
· Reconhecer as relações entre tangente, seno e cosseno.

· Reconhecer e interpretar as Funções Trigonométricas na sua forma gráfica e algébrica, bem como opere com suas propriedades. 


	                                                                                                                                                                                     2º Bimestre

	· Funções.
	· Função trigonométrica.
	· Definição de função trigonométrica.

· Resolução de funções trigonométricas.
	· Compreender e aplique a lei dos senos e a lei dos cossenos para resolver situações-problema envolvendo as medidas de um triângulo qualquer. 

	                                                                                                                                                                                           3º Bimestre

	· Números e Álgebras.
	· Matrizes e determinantes.


	· Ordem de matriz.

· Operações com matrizes.

· Matriz inversa.

· Determinantes de 2ª e 3ª ordem.
	· Conceituar, interpretar matrizes e suas operações. 
· Reconhecer, interpretar e transcrever dados em linguagem matricial. 
· Reconhecer e interpretar matriz nula e matriz identidade. 
· Determinar, a partir de uma matriz dada, a sua transposta. 
· Reconhecer, em uma matriz, a sua respectiva matriz oposta. 
· Identificar matrizes invertíveis, determinando sua inversa. 
· Calcular o determinante de matrizes de diferentes ordens. 
· Resolver situações-problema envolvendo a igualdade e as operações de adição, subtração e multiplicação de matrizes. 

	                                                                                                                                                                                        4º Bimestre

	· Números e Álgebras.
	· Sistemas lineares.
	· Classificação de sistemas lineares.

· Resolução de sistemas lineares.
	· Discutir, classificar e resolver sistemas lineares. 
· Resolver situações-problema envolvendo sistemas de equações lineares. 

	· Grandezas e Medidas.
	· Medidas de informação.

· Medidas de energia.
	· Múltiplos e submúltiplos de medidas de informação.

· Operações com medidas de energia.
	· Reconhecer as unidades de medidas de grandezas vetoriais, de energia e de informática. 

· Reconhecer as unidades de medidas de grandezas de energia e de informação

· Estabeleça  relações entre múltiplos e submúltiplos das medidas de informática. 

	· Tratamento de Informação.
	· Análise combinatória.

· Binômio de Newton.
	· Arranjo.

· Combinação.

· Permutação.

· Reconhecimento do binômio de Newton.

· Desenvolvimento do binômio de Newton.
	· Compreender, aplique e generalize os princípios e conceitos da Análise Combinatória. 
· Efetuar cálculos envolvendo os agrupamentos de permutação, arranjo e combinação. 
· Resolver situações-problema envolvendo os agrupamentos de Análise Combinatória. 
· Realizar cálculos utilizando Binômio de Newton. 



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Tratamento da Informação.
	· Estudo das probabilidades. 

	· Definição de probabilidade.

· Espaço Amostral.

· Evento.

· Cálculo da Probabilidade.

· Cálculo da Probabilidade Complementar.

· Probabilidade da União de Eventos.

· Multiplicação das Probabilidades.
	· Compreender a teoria e a linguagem das probabilidades, identificando fenômenos e experimentos aleatórios, espaço amostral e evento. 
· Calcular a probabilidade de ocorrência de um evento, inclusive com a união e interseção de eventos. 
· Resolver situações-problemas envolvendo o cálculo de probabilidades. 


	· Geometrias.
	· Geometria Analítica Plana.


	· Distância entre Pontos Colineares.

· Plano Cartesiano.

· Distancia entre dois pontos no Plano Cartesiano.

· Ponto Médio de um segmento.

· Alinhamento de Pontos.

· Área do triângulo conhecidos os vértices.


	· Calcular a distância entre dois pontos colineares.

· Localizar pontos no Plano cartesiano.

· Identificar as características dos pontos no Plano Cartesiano com relação à localização nos eixos e nos quadrantes.

· Calcular a medida da distância entre dois pontos, entre um ponto e uma reta, no plano cartesiano.
· Utilizar o conceito de ponto médio na resolução de problemas.

· Reconhecer e verifique a condição de alinhamento de três pontos. 
· Calcular a medida da área de um triângulo por meio das coordenadas de seus vértices. 

	                                                                                                                                                                                        2º Bimestre

	· Geometrias.
	· Geometria Analítica Plana.


	· Equações da Reta: reduzida e geral.

· Coeficiente angular e coeficiente linear da reta.

· Posições relativas entre duas retas no Plano Cartesiano.

· Ponto de intersecção entre duas retas.

· Distância entre ponto e reta.

· Distância entre duas retas paralelas.

· Circunferência: definição, equação reduzida e geral.

· Posições relativas entre ponto e circunferência, reta e circunferência e entre duas circunferências.

· Ponto de intersecção entre retas e circunferência e entre circunferências

· Elipses, Hipérboles e Parábolas. 
	· Resolver situações-problema envolvendo posições relativas entre pontos, retas. 

· Reconhecer e obter a equação geral e a equação reduzida da reta. 

· Reconhecer e interpretar o significado do coeficiente angular e do coeficiente linear de uma reta.

· Resolver situações-problema envolvendo equações de retas. 

· Identificar posições relativas entre pontos e circunferências, retas e circunferências e entre duas circunferências. 

· Resolver situações-problema envolvendo posições relativas entre pontos e circunferências, retas e circunferências e entre duas circunferências.

· Reconhecer e obter a equação geral e reduzida da circunferência. 

· Interpretar geometricamente os coeficientes da equação de uma circunferência. 

· Resolver situações-problema envolvendo equações de circunferências. 

· Reconhecer elipses, hipérboles e parábolas e suas características básicas. 

	                                                                                                                                                                                        3º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Números Complexos.

· Polinômios. 


	· Definição.

· Forma Algébrica.

· Conjugado.

· Plano Argand Gauss.

· Módulo e Argumento do número Complexo.

· Forma trigonométrica do número complexo.

· Resolução de equações no campo dos números Complexos.

· Operações com Números Complexos: adição, subtração, multiplicação, divisão e potencias de i.

· Definição de Polinômio.

· Grau do Polinômio.

· Operações de adição, subtração, multiplicação e divisão de Polinômios.
	· Identificar a unidade imaginária (i) como elemento do conjunto dos números complexos.

· Definir “Conjugado” de um número complexo.

· Reconhecer as formas algébricas, gráficas e trigonométricas destes números. 

· Identificar e representar as formas algébricas, gráficas e trigonométricas dos números complexos. 

· Identificar o significado do módulo e argumento de um número complexo representado no Plano Argand Gauss.

· Resolver situações-problema envolvendo o cálculo de equações cujas raízes não são reais.

· Operar com números complexos em situações de adição, subtração, multiplicação, divisão e potência de i.

· Conceituar, reconhecer e determinar polinômios e equações polinomiais de grau qualquer.

· Resolver operações de adição, subtração, multiplicação e divisão de polinômios. 



	· Tratamento da Informação.
	· Estatística. 

	· Gráficos e Tabelas.

· Frequencia.

· Medidas de tendência central.

· Medidas de dispersão.
	· Interpretar dados e informações estatísticas expressas em tabelas e/ou gráficos. 
· Organizar e transcrever dados e informações estatísticas em linguagem tabular e/ou gráfica. 
· Interpretar a representação gráfica de uma distribuição de frequência em classes. 
· Conceituar, interpretar e calcular medidas de tendência central (moda, média e mediana) e de dispersão (variância e desvio padrão). 
· Resolver situações-problema envolvendo dados e informações estatísticas. 

	                                                                                                                                                                                        4º Bimestre

	· Números e Álgebra.
	· Polinômios.


	· Polinômios.

· Equações Polinomiais.

· Dispositivo Prático Briot Ruffini.
	· Calcular o valor numérico de um polinômio.

· Relacionar o grau da equação polinomial com o número de raízes complexas que ela possui.

· Determinar as raízes de uma equação polinomial.

· Reconhecer que se um número complexo é raiz de uma equação polinomial, o seu conjugado também o é.

· Utilizar o Dispositivo Prático de Briot Ruffini para determinar as raízes de uma equação polinomial.

· Utilizar noções de polinômios e equações polinomiais na resolução de problemas.

	· Geometrias.
	· Geometria Plana.

· Geometria Espacial.
	· Poliedros.

· Prismas.

· Pirâmides.

· Cilindros.


	· Diferenciar geometria plana de geometria espacial.

· Operar com as propriedades fundamentais dos poliedros.

· Calcular superfície, volume e capacidade de sólidos geométricos. 

· Resolver situações-problema envolvendo o cálculo de áreas de superfícies, volume e capacidade de sólidos geométricos.

· Reconhecer e utilizar a nomenclatura correta: arestas, faces e vértices.

· Identificar poliedros.

· Reconhecer as propriedades dos prismas e pirâmides.

· Utilizar cálculos adequados para volume e superfície.

· Reconhecer as propriedades de um cilindro.

	· Grandezas e Medidas.
	· Medidas de área. 

· Medidas de volume.


	· Áreas de figuras planas.

· Volume dos sólidos geométricos.

· Capacidade dos sólidos geométricos.
	· Definir e calcular área das principais figuras planas.

· Definir e calcular o volume dos principais sólidos geométricos.

· Definir e calcular a capacidade dos sólidos geométricos.

· Converter unidades de medidas de área, volume e capacidade.


METODOLOGIA

Os conteúdos serão trabalhados por meio de aulas expositivas pelo professor, com pequena abordagem histórica, definições, exemplos, exercícios e aplicações, podendo estas serem práticas ou na própria disciplina, como pré requisitos de outros conteúdos . O professor, na medida em que julgar eficiente, utilizar-se-á de instrumentos tecnológicos que contribuam para o enriquecimento de sua abordagem, favorecendo o ensino do conteúdo a ser trabalhado. 

O aluno será orientado a manifestar-se sempre que tiver dúvidas relacionadas ao conteúdo e estas serão trabalhadas para que sejam sanadas, durante a aula, ou em momento oportuno. 

 Após a explicitação dos conteúdos, serão oportunizados exercícios de reconhecimento, fixação e de aplicação em sala, ou como tarefas que serão corrigidos individualmente ou no quadro detalhadamente. 

No momento da entrega das provas, será realizada a "Mostragem de Prova" que consiste na resolução detalhada da prova no quadro, pelo professor, apontando os erros e aqueles que tiveram maior índice, enfatizando a causa dos mesmos, aproveitando assim, para reexplicar                                                                                                                        o conteúdo constante da prova, este momento será também o momento específico para a "Recuperação de estudos", lembrando que esta (Recuperação de estudos) permeará todo o processo, pois é uma especificidade da disciplina de Matemática "saber tudo sempre". Durante todo o processo, com o surgimento de dúvidas, quaisquer conteúdos, de matemática, necessários, serão retomados. 

AVALIAÇÃO

Os alunos serão avaliados por meio de atividades em sala, tarefas e provas. Após a explicitação de um conteúdo, será oportunizado aos alunos exercícios de reconhecimento, que serão corrigidos individualmente, no caderno do aluno, pelo professor, em sala de aula também, serão trabalhados exercícios de aplicação e fixação, que poderão ser "vistados" e a eles atribuído nota. Os alunos serão avaliados, durante o bimestre, por meio de avaliações escritas e ao final do bimestre haverá serão avaliados, por meio de prova, com o objetivo de oportunizar que o aluno recupera a sua nota. O aluno poderá, com a orientação da professora, optar por recuperar parcialmente ou totalmente a sua nota do bimestre, prevalecerá a maior nota de bimestre.
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PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

As Diretrizes Curriculares Estaduais de Química orientam a importância e o ensino dessa disciplina, abordando os fatos históricos, com os contextos nos quais, as teorias foram geradas, pois estes são determinantes para o desenvolvimento dos estudos e os progressos neste campo de conhecimento científico. 

O objeto de estudo da disciplina de Química são: Substâncias e Materiais, que perpassam todos os conteúdos estruturantes, como Matéria e sua Natureza, Biogeoquímica e Química Sintética, proporcionando uma vasta gama de abordagens, dando as condições para que o aluno, ao final do Ensino Médio, possa ter se apropriado dos conteúdos essenciais, a fim de “formar um aluno que se aproprie dos conhecimentos químicos e seja capaz de refletir criticamente sobre o meio em que está inserido”. PARANÁ (2008, p. 50).

OBJETIVOS GERAIS 
· Propiciar uma aprendizagem compreensão dos processos químicos e da construção de conhecimentos científicos em estreita relação com as aplicações e suas implicações ambientais, históricas, sociais, políticas e econômicas.

· Proporcionar os conhecimentos científicos da Química com desenvolvimento de habilidades de compreensão e de atitudes na sociedade, com suas aplicações nos processos de transformação das substâncias e materiais, bem como das técnicas e tecnologias relacionadas ao uso da energia, na obtenção de produtos de bens de consumo para todos.
· Compreender os conteúdos obrigatórios, tais como: Educação das relações étnico – raciais, história e cultura afro-brasileira, africana e indígena;educação ambiental; gênero e diversidade sexual; enfrentamento a violência contra a criança e o adolescente; prevenção ao uso indevido de drogas e educação para o envelhecimento digno e saudável, perfazendo uma formação de cunho científico e articulada com os conteúdos de referência.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Matéria e sua Natureza 


	· Matéria

· Solução


	· Constituição da matéria e sua natureza elétrica;

· Estados de Agregação da matéria;

· Elementos Químicos;

· Alotropia;

​

· Substâncias simples e compostas;

· Misturas;

· Métodos de separação;

· Solubilidade;

· Temperatura e pressão; 

· Densidade. 
	· Entender e posicionar-se com base na evolução da ciência, frente aos avanços tecnológicos na área da química e as situações socioambientais, compreendendo Ciência como construção humana. 
· Compreender os códigos, símbolos e as fórmulas próprias da Química. 
· Compreender e traduzir conceitos químicos e suas transformações em linguagens discursiva e simbólica. 
· Reconhecer e identificar as principais composições dos ciclos biogeoquímicos e suas relações. 
· Compreender os estados físicos e reconhecer métodos de obtenção de algumas substâncias simples e compostas e seus impactos social, político, econômico e ambiental.

· Aprender a Lei de Lavoisier da massa conservação, após as matérias sofrerem as transformações;

· Revisar do ensino fundamental, ou aprender as técnicas de separação de misturas, com exemplos do cotidiano.

· Compreender o conceito de solução e suas aplicações a partir dos desdobramentos deste conteúdo, associando: substâncias, misturas, métodos de separação, solubilidade, concentração, forças intermoleculares.  

	2º Bimestre

	· Matéria e sua Natureza 


	· Matéria

· Ligação Química


	· Modelos atômicos de Dalton, Thomson, Rutherford e Bohr e as partículas subatômicas;

· Tabela periódica e distribuição eletrônica.

· Propriedades dos Materiais;

· Tabela periódica;

· Ligação Iônica;


	· Compreender a descoberta e a evolução dos modelos atômicos, identificando as especificidades e características das partículas fundamentais do átomo. 
· Compreender o conceito de isótopos e suas aplicações. 
· Compreender o desenvolvimento de modelos atômicos e descobertas das subpartículas na estrutura do modelo de átomo atual;

· Aprender a organização dos elementos químicos pelo número atômico e nomes de grupos mais representativos da tabela periódica;

· Aprender a montar e fazer relação da distribuição eletrônica com a localização dos elementos químicos representativos e de transição na tabela periódica;

· Interpretar a tabela com uma visão de dimensão e organização;

· Conhecer como são formadas as substâncias que os alunos possuem conhecimentos prévios da vida diária;

· Visualizar com o modelo de bolas e eletrosfera os elétrons de valência e sua energia e estabilidade.
· Identificar e reconhecer a ocorrência e a importância dos processos iônicos. 
· Entender o conceito de ligação química e relacionar seus diferentes tipos com as propriedades dos materiais. 

	3º Bimestre

	· Matéria e sua Natureza 


	· Ligação Química


	· Ligação Covalente;

· Energia e estabilidade na formação da ligação química;

· Polaridades - ligações polares e apolares;

· Interações intermoleculares e as propriedades das substâncias moleculares;

· Forças intermoleculares: ligações de hidrogênio.

· Ligação metálica e as ligas metálicas.

· Tabela Periódica. 
	· Aprender e visualizar com o uso da analogia a eletrosfera e camada de valência com a Energia;

· Montar as estruturas de Lewis para as ligações covalente e iônica;

· Compreender por ligações de hidrogênio a organização das partículas nos estados sólido e líquido da água.    
· Conhecer as diferentes formas da geometria molecular, assim como as forças intermoleculares. 
· Reconhecer os principais metais e suas ligas, o processo de obtenção, utilização e importância social. 



	4º Bimestre

	· Química Sintética


	· Funções Orgânicas

	· Classificação de cadeias carbônicas;

· Hidrocarbonetos com formação, energia e aplicações;

· Funções oxigenadas e aplicações.  

· Funções nitrogenadas;

· Isomeria.

· Biopolímeros
	· Conhecer a Química vital do carbono;

· Conhecer e identificar as principais características do átomo do carbono e seus compostos, bem como suas propriedades físicas. 
· Identificar as cadeias carbônicas;

· Aprender a formação e a constituição do petróleo;

· Aprender sobre a separação das frações do petróleo, e a economia dada pela produção de combustíveis;

· Conhecer os nomes IUPAC dos produtos mais importantes da série dos hidrocarbonetos;

· Identificar as funções orgânicas e suas principais aplicações.

· Aprender e reconhecer os radicais oxigenados e nitrogenados com alguns exemplos mais importantes do cotidiano;

· Aprender os nomes IUPAC dos principais representantes das funções oxigenadas e nitrogenadas;

· Conhecer como são formadas as substâncias orgânicas na indústria e os materiais que a sociedade conhece e utiliza; 

· Compreender a reconhecer o carbono quiral e os tipos de isomerias das cadeias.   

· Conhecer os principais polímeros e diferencie-os quanto a sua estrutura e ao processo de preparação. 
· Conhecer os principais aminoácidos e a constituição das proteínas. 
· Diferenciar óleo e gordura, reconhecendo suas características e aplicações. 
· Definir e conhecer os principais glicídios.



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Química Sintética


	· Funções Inorgânicas


	· Ácidos, base, sais e óxidos;

· Condutividade elétrica de eletrólitos; 

· Reações de ionização e de dissociação, 

· Nomenclatura IUPAC;

· História de Robert Boyle e os

indicadores ácido-base;

· Tabela periódica e tabelas de cátions e ânions.
	· Conceituar ácido, base, sal e óxido e reconhecer essas espécies químicas em relação às outras espécies com as quais estabelecem interações. 
· Diferenciar dissociação iônica e ionização. 
· Conceituar ácido e base de acordo com a teoria de Arrhenius, Lewis e a Teoria de Brönsted-Lowry. 


	2º Bimestre

	· Biogeoquímica

· Matéria e sua Natureza
	· Reações Químicas


	· Classificação das reações químicas: análise; síntese; deslocamento ou simples troca; dupla-troca;

· Representação das reações químicas;

· Tabela periódica.

· Reações de neutralização;

· Reação de combustão;

· Filas de reatividade de metais e ametais;

· Balanceamento de reações químicas; 

· Número de oxidação.

· Reações oxirredução. 
	· Compreender as reações químicas como transformações da matéria a nível microscópico, associando os conteúdos específicos. 

· Aprender a reconhecer e classificar os diferentes tipos de reações químicas, como transformações da matéria a nível macroscópico e microscópico.

	3º Bimestre

	· Matéria e sua Natureza

· Química Sintética
	· Medidas e Grandezas Químicas
· Gases

	· Carbono -12;

· Unidade de Massa Atômica;

· Massa atômica; 

· Massa molecular e massa fórmula; 

· Mol; 

· Massa molar;

· Cálculos Estequiométricos: Constante de Avogadro; contagem de átomos, moléculas, íons…

· Propriedades dos gases como densidade/difusão;

· Leis dos gases. 
	· Compreender e utilizar os conceitos de mol, massa atômica, massa molar e massa molecular, utilizando a tabela periódica como instrumento de consulta para a conversão das unidades. 
· Diferenciar gás e vapor a partir dos estados físicos da matéria, propriedades dos gases, modelo de partículas e as leis dos gases.


	4º Bimestre

	· Matéria e sua Natureza
	· Soluções 
	· Concentração; 

· Dispersão e suspensão;

· Diluição.
	· Diferenciar solução, colóide e suspensão. 
· Entender os diferentes tipos de concentrações de soluções presentes no cotidiano. 
· Entender o conceito de pressão de vapor e reconhecer os fatores que podem influenciá-lo. 
· Conhecer as propriedades coligativas das soluções e os fatores que as influenciam. 

· Conhecer o conceito de osmose e pressão osmótica.   



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	                                                                                                                                                                                        1º Bimestre

	· Matéria e sua Natureza 


	· Termoquímica


	· Equações termoquímicas;

· Reações endotérmica e exotérmica;

· Diagramas das reações endotérmica e exotérmica;

· Calorimetria e calorias;

· Variação de entalpia; 

· Lei de Hess.


	· Aprender a calcular as calorias das porções de alimentos;

· Aprender a conceituar calor para diferenciar do conceito de temperatura;

· Aprender a utilizar corretamente o conceito de calor em situações do cotidiano; 

· Compreender a reação exotérmica e endotérmica, reconhecendo os fatores que influenciam a variação de entalpia de uma reação. 

· Aprender a analisar diagramas de entalpia;

· Entender a Lei de Hess, estabelecendo relações conceituais entre entropia, entalpia e energia livre de Gibbs. 

	2º Bimestre

	· Biogeoquímica

· Química Sintética
	· Cinética Química
	· Condições fundamentais para ocorrência das reações químicas. (natureza dos reagentes, contato entre os reagentes, teoria de colisão) 

• Fatores que interferem na velocidade das reações (superfície de contato, temperatura, catalisador, concentração dos reagentes, inibidores); 

• Lei da velocidade das reações químicas; 

• Tabela Periódica.
	· Identificar as condições necessárias para ocorrência de uma reação química. 
· Entender o conceito de velocidade de reação identificando os fatores que a influenciam. 

· Entender o conceito de energia de ativação e reconhecer a equação da velocidade de reação;

· Interpretar diagramas de energia.



	3º Bimestre

	· Química Sintética
	· Equilíbrio Químico
	· Reações químicas reversíveis;

·  Relações matemáticas com cálculos nas constantes de equilíbrio;

· Deslocamento de equilíbrio com fatores tais como: pressão, concentração, temperatura e efeito de catalisadores;

· Potencial hidrogeniônico (pH);

· Constante de ionização. 

	· Compreender o conceito de equilíbrio químico considerando a reversibilidade das reações químicas frente aos fatores que as influenciam. 
· Conhecer as constantes de equilíbrio. 
· Reconhecer os fatores que afetam o deslocamento do equilíbrio, aplicando em exemplos de produção de bens e consumo das indústrias;

· Compreender o conceito de pH, pOH e solução tampão, relacionando-os com o produto iônico da água.

	4º Bimestre

	· Matéria e sua Natureza

· Química Sintética
	· Eletroquímica

· Radioatividade
	· Reações de oxi-redução.

· Conceitos de pilhas e eletrólise com semi-reações.

· Elementos químicos radioativos.

· Emissões radioativas; 

· Leis da radioatividade; • Cinética das reações químicas; 

· Fenômenos radiativos (fusão e fissão nuclear);
	· Reações oxido-redução;

· Conceituar pilha e eletrólise a partir de suas semi-reações, relacionando as aplicações de pilhas e eletrólise nas indústrias de revestimentos de proteção dos metais.

· Reconhecer as reações nucleares entre as demais reações químicas que ocorrem na natureza, tipos de radiações, diferenciando fissão e fusão nuclear e as relações com a sociedade.




METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Química utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento intelectual dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Química ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base, a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-á deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Química para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

PARANÁ, Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A sociologia no contexto do conhecimento científico surge como um corpo de ideias voltadas para a discussão do processo de constituição e consolidação da sociedade capitalista. Neste mundo de grandes transformações sociais, políticas e econômicas diferentes perspectivas teóricas são elaboradas para compreender e interferir de algum modo nesta sociedade. O objeto de estudo da disciplina de Sociologia são as relações que se estabelecem no interior dos grupos na sociedade, como se estruturam e atingem as relações entre os indivíduos e a coletividade. Na diretriz, a Sociologia é apresentada como “fruto do seu tempo” (DCE Sociologia, 2008, p. 38) que surgiu “com os movimentos de afirmação da sociedade industrial e toda a contradição deste processo” (DCE Sociologia, 2008, p. 41) e com o tal, expressa às condições socioculturais de sua época.

Assim, esta disciplina objetiva a compreensão das transformações sociais, políticas, culturais, econômicas e ecológicas que envolvem a sociedade capitalista. Capacitando assim, os alunos quanto a compreensão a cerca dos fatos e acontecimentos, ressignificações de conceitos, formando para além do mercado de trabalho, a sociologia tem como função preparar o aluno para ser capaz de analisar criticamente e racionalmente sua própria realidade social, tornando o um “possível protagonista social”, capaz de sair do senso comum, causando uma mudança efetiva na sociedade. 

 

OBJETIVOS GERAIS 

· Conceituar a Sociologia

· Desenvolver no aluno a criticidade (acesso aos conceitos sócio-político-antropológicas) através da Sociologia.

· Contribuir para que o aluno, ao ter contato com as teorias, conceitos e temas sociológicos, seja capaz de compreender os processos sociais e históricos e fazer a crítica das contradições presentes nos diversos campos de relações sociais.

· Compreender as transformações no mundo do trabalho e o novo perfil de qualificação exigida, gerados por mudanças na ordem econômica;

· Compreender os conteúdos contemporâneos como articulados com os conteúdos de referência e tendo caráter cientifico.

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	1º Bimestre
	· Conhecer o contexto do surgimento do pensamento social e o objeto de estudo da Sociologia. 
· Compreender a organização da estrutura e o funcionamento da sociedade, seus conflitos e contradições, considerando a consolidação do capitalismo. 
· Desnaturalizar a sociedade em que vivem, percebendo que a mesma é uma construção social, e apresente postura crítica frente à realidade. 
· Compreender a organização e as funções das instituições no processo de socialização dos indivíduos, tendo como base as teorias sociológicas clássicas e brasileiras. 
· Compreender os conceitos trabalhados pelas teorias positivista (Comte), Funcionalista (Durkheim), Compreensiva (Weber) e Materialista Dialética (Marx).

· Refletir sobre a influência das instituições e grupos sociais na formação da identidade individual e social, reconhecendo as características identitárias dos grupos sociais do seu local de vivência, bem como a interdependência das ações nas relações sociais. 
· Relacionar as instituições sociais com a manutenção ou transformação da estrutura da sociedade. 
· Perceber que na vida em sociedade existem relações de poder, nem sempre visíveis, que determinam o grupo social ao qual pertencem e a posição que ocupam na estrutura social. 
· Identificar e relacionar as transformações ocorridas na configuração das instituições sociais.

· Conhecer o processo histórico das instituições de reinserção social e analise o alcance de suas práticas, tendo em vista a sua proposta de ressocializar e reintegrar os indivíduos à sociedade.

	· Introdução a Sociologia

· (Conceituação Histórica) e primeiras teorias para pensamento da organização social.


	· Introdução a Sociologia e suas interpretações para a sociedade contemporânea.


	· Contexto Histórico: Idade das Trevas; Iluminismo; Fim do Feudalismo; Revolução Industrial e Francesa; Início e consolidação do Capitalismo.
· Auguste Comte: positivismo (três Estados – Metafisico, Teológico e o positivista) e Darwinismo Social.

· Questão: O que é a Sociologia, sua importância e prática no cotidiano.
	· 

	2º Bimestre
	

	· A sociologia e a relação entre o indivíduo e a sociedade.


	· Processo de Socialização e as Instituições Sociais: perspectivas sociológicas clássicas e contemporâneas.


	· A primazia da sociedade sobre o indivíduo – Método Comparativo e Funcionalista de Émile Durkheim (Fatos Sociais, processo de Socialização primária e secundária, Solidariedade Mecânica e Orgânica e tipos de Scídio).

· Instituições: Religiosa, Familiar, escolar para organização e construção da sociedade e indivíduos.

· -Questão do enfrentamento a violência contra a criança e adolescentes; conscientização e convivência social em relação a deficiências; e educação para o envelhecimento digno e saudável.
	

	3º Bimestre
	

	· A sociologia e a relação entre o indivíduo e a sociedade.


	· Processo de Socialização e as Instituições Sociais: perspectivas sociológicas clássicas e contemporâneas.


	· A primazia do indivíduo sobre a sociedade: Método Compreensivo de Weber (ações sociais e racionais e, tipos de dominações).

· Instituições: Estado, instituições de reinserção, para formação dos papéis e da identidade em nossa sociedade.

· Questão de gênero; diversidade sexual e prevenção ao uso indevido de drogas; 
	

	4º Bimestre
	

	· A sociologia e a relação entre o indivíduo e o trabalho.
	· Processo de Socialização e o trabalho como produto da construção humana.
	· Materialismo Histórico e dialético de Marx, para conceitos econômicos: relação social de produção; forças produtivas; mercadoria; mais valia; fetichismo; e outros.

· Trabalho como forma de organização nas diferentes sociedades (tribal, Greco Romana, Feudal e Capitalista); modos de produção (fordista, Taylorista e Toyotista); trabalho formal e informal.

· Questão das classes sociais e desigualdade social no Brasil;
	· 



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	1.Poder, Política e Ideologia

2. Direito, Cidadania e Movimentos Sociais
	1.Poder, Política e Ideologia

· Formação e desenvolvimento do Estado Moderno.

· Democracia, autoritarismo, totalitarismo.

· Estado no Brasil Conceitos de poder Conceitos de ideologia

· Conceitos de dominação e legitimidade.

· As expressões da violência nas sociedades contemporâneas.

2.Direito, Cidadania e Movimentos Sociais

· Direitos: civis, políticos e sociais 
· Direitos Humanos 
· Conceito de cidadania 
· Movimentos sociais 
· Movimentos sociais no Brasil 
· A questão ambiental e os movimentos ambientalistas 

· A questão das ONG’s
	1º BIMESTRE
	· Analisar e compreender o que é poder, política e qual a relação entre estes dois conceitos e, como ele se dá no nosso dia a dia (relações familiares; relação de classes sociais; relações de produção capitalistas.
· Conhecer o contexto do surgimento do pensamento social e o 

· objeto de estudo da Sociologia. 
· Compreender o processo de formação do Estado Moderno a partir das teorias que tratam desta questão. 
· Compreender o papel do Estado segundo as teorias sociológicas clássicas e contemporâneas. 
· Compreender as transformações do Estado brasileiro. 
· Conhecer e analisar de forma critica a formação dos diferentes estados contemporâneos. 
· Identificar os pressupostos teóricos do regime democrático. 
· Conhecer e compreender a organização do sistema político-partidário brasileiro. 
· Interpretar as formas de expressão de poder presentes na sociedade. 
· Compreender as concepções ideológicas que permeiam as relações de poder. 
· Identificar o poder presente nas relações sociais. 
· Interpretar as formas de manifestação das ideologias nas diversas ações cotidianas. 
· Compreender a participação política como um conjunto de ações e práticas individuais e coletivas, bem como as estruturas e os princípios da política contemporânea. 
· Perceber a influência dos meios midiáticos na formação política do indivíduo. 
· Compreender o processo de despolitização e esvaziamento das democracias contemporânea. 
· Compreender os diversos significados do conceito de violência. 
· Perceber e interpretar o funcionamento da estrutura social que propicia manifestação de violência. 

· Analisar criticamente as formas que a violência se apresenta e se estabelece na sociedade brasileira.

· Conhecer o contexto do surgimento do pensamento social e o objeto de estudo da Sociologia. 
· Compreender o conceito de cidadania e o processo histórico em que este foi construído. 
· Compreender o contexto histórico da conquista de direitos e sua relação com a cidadania. 
· Identificar grupos que se encontram em situação de vulnerabilidade em nossa sociedade, problematizando a necessidade de garantia de seus direitos básicos. 
· Perceber as possibilidades e espaços de atuação como atores/sujeitos responsáveis pela conquista e garantia de seus direitos. 
· Comparar as diferenças nos discursos produzidos pelos atores dos movimentos sociais e pelos veiculados na mídia, a fim de problematizar o papel da comunicação social na formação do cidadão e na ampliação do caráter democrático da sociedade brasileira. 
· Identificar e analisar o contexto social que possibilitou a ampliação dos debates sobre questões étnico-raciais, de gênero, de sexualidade, etc. 
· Identificar os princípios norteadores dos movimentos sociais contemporâneos no Brasil e no Mundo. 
· Analisar a importância dos movimentos ambientalistas na sociedade contemporânea e compreenda seus princípios norteadores.

· Perceber a importância da sociedade civil organizada na conquista das políticas públicas.

	
	
	· Poder, política e  a relação entre estes dois conceitos e, como ele se dá no nosso dia a dia (relações familiares; relação de classes sociais; relações de produção capitalistas.
· As três formas de poder: econômico, ideológico, político
· O quarto poder: mídia.
· O que é o Estado, Governo e a divisão dos poderes (executivo, legislativo e judiciário).
	· 

	
	
	2º BIMESTRE
	· 

	
	
	· Teoria Contratualista: Hobbes (Estado Absolutista), Locke e Rousseau;

· Estado Liberal – Adam Smith;

· Estado Socialista (Lênin);

· Estado de Bem estar Social (Keynes).

· Estado Neoliberal;
	· 

	
	
	3º BIMESTRE
	· 

	
	
	· As formas de Estado Moderno: Monarquia e República.

· Os dois tipos de sistema de governo: presidencialismo e parlamentarismo.

· Formação do Estado Brasileiro: período Colonial; período imperial; República Velha; Ditadura Militar; Nova República.

· Teoria de Oliveira Vianna e Sérgio Buarque de Holanda.

· Questão da corrupção no Brasil e o impeachment.


	· 

	
	
	4º BIMESTRE
	· 

	
	
	· As forma de Democracia (Direta, Participativa e Representativa), Direito (Social, Civil e Político) e Cidadania (Formal e Substantiva).

· Os movimentos sociais e sua organização, características e objetivos.

- Questão Movimentos: Ambientais; Gênero; Raciais; exemplo: movimento negro; feminista; estudantil e, novas vertentes de movimentos: “marcha da vadia”, “legalização da maconha”, “Movimentos dos indignados.”
	· 



	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	1. Cultura e Indústria Cultural.


	1. CULTURA

· Desenvolvimento antropológico do conceito de cultura e sua contribuição na análise das diferentes sociedades.

· Diversidade cultural

· Identidade 
· Indústria cultural 
· Meios de comunicação de massa 
· Sociedade de consumo 
· Indústria cultural no Brasil 
· Questões de gênero 
· Cultura afro-brasileira e africana 

· Culturas indígenas.


	1º BIMESTRE
	· Conhecer o contexto do surgimento do pensamento social e o objeto de estudo da Sociologia. 
· Entender que as teorias clássicas e contemporâneas constroem diferentes conceitos de cultura e que estes são instrumentos para análise da sociedade. 
· Compreender o complexo e dinâmico processo de formação e transformação da cultura. 
· Compreender as diferentes culturas como processo de mudanças e adaptações, ressaltando que não existe hierarquia cultural, tendo em vista que cada contexto possui uma lógica própria de compreensão do mundo. 
· Entender o processo de formação da cultura brasileira, reconhecendo a herança recebida das três principais matrizes étnicas: indígena, europeia e africana. 
· Identificar e analisar a diversidade cultural, étnica e religiosa da sociedade brasileira. 
· Compreender como as identidades são construídas no contato com a diversidade cultural, étnica, religiosa, de gênero e de orientação sexual, apropriando-se do significado de identidade a fim de adquirir consciência do seu pertencimento. 
· Compreender os conceitos de Indústria Cultural, Cultura de Massa e Cultura Popular, bem como a influência destas nas transformações da sociedade. 
· Compreender o impacto provocado pelas tecnologias da informação e comunicação nas transformações dos diversos campos da sociedade. 
· Ampliar a capacidade de análise e interpretação sobre as influências dos meios de comunicação, resultando no desenvolvimento de atitudes críticas face ao seu papel de consumidor.

· Desconstruir as ideologias preconceituosas e discriminatórias quanto à raça, às relações de gênero, à orientação sexual, à religião e à classe social, presentes no imaginário social, desenvolvendo atitudes e valores para uma sociedade pluralista.

· Conhecer o contexto do surgimento do pensamento social e o objeto de estudo da Sociologia. 
· Compreender o conceito de trabalho segundo a Sociologia Clássica . 
· Compreender o sentido do trabalho na realidade atual, levando em conta suas transformações nas diversas sociedades ao longo do tempo. 

· Compreender as transformações no mundo do trabalho, geradas por mudanças na ordem econômica, social e política.



	
	2. 
	· Compreender a teoria evolucionista; e como esta contribui para o desenvolvimento dos conceitos de raça, etnia, multiculturalismo, eugenia, aculturação, segregação, discriminação, eurocentrismo, etnocentrismo, genocídio, xenofobia; possibilitando identificar e discutir temas como racismo (preconceito e discriminação), como resultado das relações e práticas estabelecidas historicamente.

· Teoria de Georges Cuvier – divisão por raças (mongóis, caucasianos e etíopes) e Lewis Morgan ideia dos estágios de evolução humanos (selvageria, Barbárie e Civilização).

· Formação da sociedade brasileira: ideia da miscigenação.

· Questão do Apartheid e Mito da Democracia Racial, pela ótica de Gilberto Freyre e Florestan Fernandes.

· Questão Indígena –Darci Ribeiro.

· Leis de Cotas e o Ensino da Cultura Africana nas Escolas.
	· 

	· 
	· 
	2º BIMESTRE
	· 

	· 
	· 
	· Cultura e ideologia: construção destes termos pela Antropologia e compreensão de sua influência na sociedade como instrumento de dominação.

· Adorno e Horkheimer e a Escola de Frankfurt –origem dos conceitos de indústria cultural e cultura de

· Massa.

· Teoria de Pierre Bordieu -  violência simbólica e Weber - Dominação, para implantação de uma dominação legitimada pelo 4º poder (mídias).
	· 

	· 
	· 
	3º BIMESTRE:
	· 

	· 
	· 
	· Trabalhar os conceitos de grupos culturais (valor, alma coletiva e mercadoria) segundo Feliz Guattari e, os tipos culturais (massa, erudito e popular).

· Analisar o papel da industrial cultural na sociedade como reprodução da ideologia dominante e incentivo a sociedade de co

· Teoria de Pierre Bourdieu – Capital e Habitus.

· Questões: manifestações contracultura – exemplo: tribos urbanas (punks, góticos, skinneds).
	· 

	· 
	· 
	4º BIMESTRE
	· 

	· 
	· 
	· Identificar as relações culturais capitalista entre a sociedade e o ambiente do século XXI – globalização; manutenção da divisão das classes sociais, castas, estamentos; e novos problemas.

· Questões: Cracolândia; Falta de água; 

· Teoria- revisão dos clássicos da Sociologia para compreensão dos problemas atuais (Durkheim, Weber e Marx).
	· 


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Sociologia utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Sociologia ocorrerá por meio de trabalhos individuais, produção de textos dissertativos, prova/avaliações escrita. A recuperação paralela se dará através da retomada dos conteúdos abordados imediatamente a correção da avaliação e após será oportunizado aos alunos realizar nova atividade avaliativa dentro dos instrumentos já citados. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Sociologia para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

________. Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012.

Afrânio Silva, Bruno Loureiro, Cassia Miranda, Fátima Ferreira, João Catraio Aguiar, Lier Pires Ferreira,Marcela M. Serrano, Marcelo Araújo, Marcelo Costa,Martha Nogueira, Otair Fernandes de Oliveira, Paula Menezes, Raphael M. C. Corrêa, Ricardo Muniz de Ruiz, Rodrigo Pain, Rogério Lima, Tatiana Bukowitz,Thiago Esteves e Vinicius Mayo Pires. Sociologia em movimento. 1ed SP. Moderna, 2013.


   LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - ESPANHOL

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS:

A Língua Estrangeira Moderna - Espanhol ajuda na construção de significado buscando a identidade do sujeito cultural e ideológica, independentemente do grau de proficiência atingida. O ensino e aprendizagem desta língua é essencial para a formação humana e cidadã  do discente.

OBJETIVOS GERAIS 

Desenvolver as quatro habilidades na língua espanhola: leitura, escrita, fala e compreensão auditiva através da prática discursiva.

· Usar a língua em situações de comunicação oral e escrita;

· Compreender que os significados são social e historicamente construídos e, portanto passíveis de transformação na prática social;

· Compreender o papel das línguas na sociedade;


CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros textuais e seus elementos composicionais 

· Leitura

· Escrita

· Oralidade


	LEITURA: 
· Conteúdo temático 
· Intertextualidade 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Intencionalidade 
· Léxico 
· Coesão e coerência 
· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
Ortografia e acentuação gráfica
ESCRITA: 
· Tema do texto 
· Interlocutor 
· Finalidade do texto 
· Intencionalidade do texto 
· Intertextualidade 
· Condições de produção 
· Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto) 
· Léxico 
· Coesão e coerência 

· Funções das classes gramaticais no texto 
· Elementos semânticos 
· Marcas linguísticas: particularidades da língua, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito, etc.) 
· Variedade linguística 
· Ortografia e acentuação gráfica 
ORALIDADE: 
· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc. 
· Adequação do discurso ao gênero textual 
· Variações linguísticas 
· Coesão e coerência textuais 
· Recursos linguísticos, como gírias, repetição, etc. 
Pronúncia
	LEITURA: 
· Compreender textos verbais e não verbais na forma de gêneros textuais, considerando seu contexto de produção e sua esfera de circulação. 
· Identificar o tema do texto. 
· Reconhecer a ideia principal e localize as informações explícitas no texto. 
· Compreender as principais características dos gêneros textuais estudados. 
· Ampliar o vocabulário a partir dos diferentes gêneros textuais, bem como seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Identificar nos textos a presença de cognatos e falsos cognatos. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. -, e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Perceber e compreender o uso dos recursos linguísticos como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Reconhecer alguns elementos básicos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Identificar no texto estudado sua finalidade (instruir, explicar, convencer, advertir, divertir, etc.). 
· Perceber que a Língua Estrangeira Moderna oferece meios de compreensão de diferentes culturas e de apropriação e valorização de sua própria cultura. 
ESCRITA: 
· Apresentar coerentemente suas ideias nas produções de textos, atendendo aos elementos composicionais do gênero estudado e considerando seu contexto de produção e esfera de circulação. 
· Compreender e utilize elementos básicos responsáveis pela coesão e coerência do texto. 
· Reconhecer no texto a função e o uso dos recursos gráficos expressivos, como negrito, tamanho da fonte, sublinhado, etc. 
· Reconhecer o contexto de uso da linguagem formal e informal. 
· Na elaboração de textos, Compreender o sentido de cognatos e falsos cognatos. 
· Utilizar adequadamente os recursos linguísticos do texto, como ponto, vírgula, interrogação, exclamação, etc. 
· Compreender, a partir de textos de diferentes gêneros, as classes gramaticais - como artigos, pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e seus tempos, etc. - e suas funções dentro do texto, de acordo com as especificidades de cada série. 
· Empregar adequadamente letras maiúsculas e minúsculas, de acordo com a especificidade de cada língua.
ORALIDADE: 
· Apresentar suas ideias com clareza, nas discussões em língua materna. 
· Apropriar-se da pronúncia das palavras, considerando as variações linguísticas. 
· Reconhecer a diferença entre a linguagem formal e informal presente nos gêneros discursivos orais. 
· Respeitar os turnos de fala. 
· Perceber e Compreender os recursos extralinguísticos (entonação, pausas, gestos, etc.), presentes nos gêneros orais. 

	
	1º BIMESTRE
	

	
	Gênero: texto descritivo

( física e psicológica, objetiva, subjetiva);

-billete - bilhete

-cartão (tarjeta)

-Música;

-Cartaz (cartel).

- Pesquisa.

-Expressão oral.

-  Historia da língua Espanhola;

- A importancia da lingua espanhola;

- Os países hispanohablantes

- Os gentilicios;

- Os sons das vogais e consoantes

nos países  hispanohablantes;

-O alfabeto;

- Saudações e apresentacões; 

Nomes e sobrenome ;

- Vocabulario: palabras básicas- espanhol/ português;

-Os meses do ano, día da semana, estações do ano;

- Pronombres pessoais e oblíquos;

- Verbos regulares Presente do indicativo e  desinencias;

- Pronomes interrogativos;

- Tratamento: formal /informal;

- El voseo, el tuteo; 
	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	Gênero: texto descritivo

( física e psicológica); II

- cartão (tarjeta)

- Música;;

- Gênero narrativo.

- Trava -línguas.;

- Pesquisa

- vocabulario: objetos da escola;

-O corpo humano;

-A  familia;

- Verbos reflexivos;

- Formas nominais;

Possessivos;

- O artigos; 

- Contrações; 

- Os numerais;

-Verbo: Presente de indicativo irregulares

-  Hora;

*Hábitos cotidianos

*Cultura: 

*As cores

*vocabulário: Profissões;

*Os animais;

*Verbo gostar;

*Vocabulario: vestuario;
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	*Música;

*Autobiografia;

* Convite;

*Narrativa de aventura.

* Pesquisa.

*Expressão oral.

*Adjetivos;

*modo indicativo- os tempos:

*Presente regular e  irregular;

*Pronomes demonstrativos e seu papel lexical

*vocabulario: 

*A comida;

*A casa;

Vocabulario: verduras e Frutas.

- Direções;


	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	Pretérito Imperfecto regular y irregular ;

Exposição oral

*Embalagens supermercado

*Alimentos;

* Eletrônicos

*Cultura: Teatro

Dança.

Vocabulário;

Expressões do idioma;

Verbos: Presente de indicativo.

Expressões usadas no restaurante no aeroporto;

Regras de Acentuação;

Heterosemanticos;
Principais expressões adverbiais  de tempo;

*vocabulario: Sair de compras: lojas, mercados, bancos, salão de beleza, lavandería, livraría- desenvolver la conversação;(video).
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.

· Leitura

· Escrita 

· Oralidade


	LEITURA 

• Identificação do tema;

• Intertextualidade;

• Intencionalidade;

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Marcadores do discurso;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos; 

• Discurso direto e indireto; 

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Recursos estilísticos ( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); • Variedade linguística.

• Acentuação gráfica; 

• Ortografia.

ESCRITA 

• Tema do texto ; 

• Interlocutor;

• Finalidade do texto;

• Intencionalidade do texto; 

• Intertextualidade; 

• Condições de produção; 

• Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto);

 • Vozes sociais presentes no texto;

 • Vozes verbais; 

• Discurso direto e indireto;

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos;

• Recursos estilísticos( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); 

• Variedade linguística;

• Ortografia; 

• Acentuação gráfica.

ORALIDADE

• Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc ...; 

• Adequação do discurso ao gênero; 

• Turnos de fala; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Variações linguísticas; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito; 

• Adequação da fala ao contexto;

 • Pronúncia.
	LEITURA 

• Realizar leitura compreensiva do texto;

• Localizar informações explícitas e implícitas no texto;

• Posicionar argumentativo;

• Ampliar horizonte de expectativas

• Ampliar  léxico; 

• Perceber o ambiente no qual circula o gênero; 

• Identificar a ideia principal do texto;

• Analisar as intenções do autor; 

• Identificar o tema; 

• Deduzir os sentidos de palavras e/ou expressões a partir do contexto;

• Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

• Reconhecer palavras e/ou expressões que estabelecem a referência textual; 

ESCRITA 

• Expressar ideias com clareza;

• Elaborar textos atendendo:

 - às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...);

 - à continuidade temática;

 • Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal;

• Usar recursos textuais como: coesão e coerência, informatividade, intertextualidade, etc;

• Utilizar adequada de recursos linguísticos como: pontuação, uso e função do artigo, pronome, substantivo, etc; 

• Empregar de palavras e/ ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto.

ORALIDADE 

• Fazer uso dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos; 

• Reconhecer de palavras e/ ou expressões que estabelecem a referência textual;

• Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/ informal); 

• Apresentar ideias com clareza; 

• Compreender argumentos no discurso do outro; • Expor objetivamente argumentos; 

• Organizar  sequência da fala; 

• Respeitar aos turnos de fala; 

• Participar ativamente em diálogos, relatos, discussões, quando necessário em língua materna, etc.;

• Utilizar conscientemente expressões faciais corporais e gestuais, de pausas e entonação nas exposições orais, entre outros elementos extralinguísticos.

	
	1º BIMESTRE
	

	
	descrição; 

-Letra de músicas;

-Carta.

-convite.

-Pesquisa

*como é a cidade  onde vive?

* Caracterizar un lugar;

* Os verbos nos diferentes gêneros estudados;

*Verbos modo indicativo;

(retomada) Presente

Ser, estar, ter, haver

*conjunção de coordenação;

*Os Pronomes indefinidos;

*cultura:

Viagem- Cronópios  e Famas;

*Expressões de localização;

* atividades extracurriculares;

*retomada verbos Presente do Indicativo;

(regular  e irregular);

(regular  e irregular), nos debates, para expressar opinião;

*Ditos populares e frases feitas

* Tempo verbal : futuro 

Imperfeito y Perfeito;

*Pretérito Imperfecto;


	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	Texto Narrativo;

-Boletim do tempo;

* Contos infantis;

*Comercial;

*atividades extracurriculares; 

* Verbos Imperfeito e  Indefinido;

* Verbos com irregularidades; 

*Caracterizar  un lugar;

* Perífrases de futuro

*Expressões do idioma;

* Os meios de transportes;

*Os esportes;

*Para Expressar ação em desenvolvimento, Verbo gerúndio;


	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	Música;

-Expressão oral;

-poema
Cultura;

*Perífrases para expressar obrigação;

*Cultura: Comunicação nas viagens;

* Alguns usos de gerúndio;

* Gramática na música;

* Comparações;

*Usos de muy e mucho.

*Pretérito  Perfeito  (composto) indicativo;


	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	Entrevista;

-Programa de radio;

-Poema;

-Canção

* Cultura: As datas comemorativas;

* Estados de ânimo;

*Festas latinoamericanas;

*Usos das expressões de tempo;

* Cultura:  tourada;

* Futuro de nosso planeta;

*violência contra as crianças;

* futuro imperfeito e perfeito

*pluscuamperfecto de indicativo.
	



CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Discurso como prática social.

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS (o aluno deverá ser capaz de...)

	· Gêneros discursivos.

· Leitura

· Escrita 

· Oralidade


	LEITURA 

• Identificação do tema;

• Intertextualidade;

• Intencionalidade;

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Marcadores do discurso;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos; 

• Discurso direto e indireto; 

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Recursos estilísticos ( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); • Variedade linguística.

• Acentuação gráfica; 

• Ortografia.

ESCRITA 

• Tema do texto ; 

• Interlocutor;

• Finalidade do texto;

• Intencionalidade do texto; 

• Intertextualidade; 

• Condições de produção; 

• Informatividade (informações necessárias para a coerência do texto);

 • Vozes sociais presentes no texto;

 • Vozes verbais; 

• Discurso direto e indireto;

• Emprego do sentido denotativo e conotativo no texto; 

• Léxico;

• Coesão e coerência;

• Funções das classes gramaticais no texto;

• Elementos semãnticos;

• Recursos estilísticos( figuras de linguagem); 

• Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito); 

• Variedade linguística;

• Ortografia; 

• Acentuação gráfica.

ORALIDADE

• Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc ...; 

• Adequação do discurso ao gênero; 

• Turnos de fala; 

• Vozes sociais presentes no texto; 

• Variações linguísticas; 

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; 

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito; 

• Adequação da fala ao contexto;

 • Pronúncia.
	LEITURA 

• Realizar leitura compreensiva do texto;

• ocalizar informações explícitas e implícitas no texto

• Posicionar argumentativo;

• Ampliar horizonte de expectativas

• Ampliar  léxico; 

• Perceber o ambiente no qual circula o gênero; 

• Identificar a ideia principal do texto;

• Analisar as intenções do autor; 

• Identificar o tema; 

• Deduzir os sentidos de palavras e/ou expressões a partir do contexto;

• Compreender as diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

• Reconhecer palavras e/ou expressões que estabelecem a referência textual; 

ESCRITA 

• Expressar ideias com clareza;

• Elaborar textos atendendo:

 - às situações de produção propostas (gênero, interlocutor, finalidade...);

 - à continuidade temática;

 • Diferenciar o contexto de uso da linguagem formal e informal;

• Usar recursos textuais como: coesão e coerência, informatividade, intertextualidade, etc;

• Utilizar adequada de recursos linguísticos como: pontuação, uso e função do artigo, pronome, substantivo, etc; 

• Empregar de palavras e/ ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que indicam ironia e humor, em conformidade com o gênero proposto.

ORALIDADE 

• Fazer uso dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos; 

• Reconhecer de palavras e/ ou expressões que estabelecem a referência textual;

• Utilizar o discurso de acordo com a situação de produção (formal/ informal); 

• Apresentar ideias com clareza; 

• Compreender argumentos no discurso do outro; • Expor objetivamente argumentos; 

• Organizar  sequência da fala; 

• Respeitar aos turnos de fala; 

• Participar ativamente em diálogos, relatos, discussões, quando necessário em língua materna, etc.;

• Utilizar conscientemente expressões faciais corporais e gestuais, de pausas e entonação nas exposições orais, entre outros elementos extralinguísticos.

	
	1º BIMESTRE
	

	
	Pesquisa;

* Poema;

* Piada;

*texto Narrativo;

Receita culinária.

*Verbos:

Pretérito Imperfeito e Perfeito do Indicativo;

 Modo subjuntivo regulares e irregulares; 

* Cultura: Eduardo Galeano; 

*Principais comidas dos países latinos;

*Vocabulário: receita;

No restaurante;

*Vocabulário : cozinha;

Condicional Simples;

A  internet para que serve;
	

	
	2º BIMESTRE
	

	
	Esfera escolar:

- Exposição oral;

* Publicitária:

-Músicas.

-Comercial para TV.

*Mídia:

- Telejornal

*Suposições;

*texto Narrativo;

*contos de fada.

*verbo Imperfecto e Indefinido,  desinencias e usos. Regulares e irregulares.

* Verbo: Modo Subjuntivo e sua formação: Presente;

*Pablo Neruda - pesquisa;

*Expressar:

-Desejo,

-Dúvida,

-Suposição
	

	
	3º BIMESTRE
	

	
	Esfera escolar:

- Exposição oral;

*Literária /Artística:.

-Poema;

*Esfera literária /Artística:

- narrativa de Aventura;

- Pesquisa;

- Esfera Cotidiana:

-adivinha.

Arte: literatura;

*Adverbios e  locuções  adverbiais,

*Cultura;

*Heterotónicos  e hetrosemânticos;

*Expresar gostos e opiniões;

*verbo Pretérito Composto;

*Pluscuamperfecto.
	

	
	4º BIMESTRE
	

	
	Esfera cotidiana:

-Exposição oral;

* Esfera Literária / Artística:

-Letra de música;

* Publicitária:

- Anúncio.

*Midiática:

-Telenovelas.

*Pronome complemento

*Preposições; 

*Locuções prepositivas;

*Discurso Direto e Indireto;

* Interjeições;

* verbos que mudam a raiz;

* sentidos do verbo

Quedar.

Modo Imperativo.
	


METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina de Língua Estrangeira Moderna – Espanhol utilizará, preferencialmente, aulas expositivas dialogadas, lançando mão dos mais variados recursos auxiliares, e será pautada na Pedagogia Histórico-Crítica e na teoria Histórico-Cultural, priorizando a transmissão-apropriação dos conhecimentos científicos no sentido de contribuir para o desenvolvimento psíquico dos alunos.

AVALIAÇÃO

A verificação da aprendizagem na disciplina de Língua Estrangeira Moderna – Espanhol ocorrerá por meio do uso dos mais variados recursos e instrumentos, tendo como base a coerência dos mesmos aos objetivos e conteúdos da disciplina. O professor atuará nas aulas de modo a requerer verbalmente, com frequência, dos alunos, a manifestação sobre o entendimento do conteúdo ensinado (Há alguma dúvida? Alguém tem alguma questão sobre este conteúdo? etc), inclusive solicitando participações verbais dos alunos para indagações sobre o conteúdo ensinado, efetivando, deste modo, a “recuperação paralela (simultânea) dos estudos”. Buscar-se-à deste modo, nos processos de verificação da aprendizagem, distanciar-se de possíveis interferências de elementos subjetivos e/ou alheios aos objetivos e conteúdos disciplinares.

REFERÊNCIAS

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência da Educação. Diretrizes Curriculares de Língua Estrangeira Moderna para a Educação Básica. Curitiba: SEED/SUED, 2008.

_________. Secretaria De Estado da Educação. Caderno de Expectativa de Aprendizagem. Curitiba, 2012

ANEXO  V - RELAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO PEDAGÓGICA DA UEL PROFESSOR JOSE ALOÍSIO ARAGÃO CAMPUS E CENTRO 

Tabela 13. Corpo Administrativo Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor Jose Aloísio Aragão Campus e Centro.
	AGENTE EDUCACIONAL I

	Adriana de Lima Souza
	Ensino médio                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

	Celia Regina de Souza de Assis
	Ensino médio

	Celina da Silva
	Ensino médio

	Dilma Tereza Aparecida de Faria
	Ensino médio

	Ivone Vitalina Pereira Hara
	Ensino médio

	Joana Darc da Costa Ferreira
	Ensino médio

	João Kolarovicz
	Ensino fundamental I

	Jucelaine Manco Bettin
	Ensino médio

	Ligia Daiane Gomes
	Ensino médio

	Lucrecia Maria da Costa
	Ensino médio

	Luzia Faustino Piccolo
	Ensino médio

	Maria Antonia Gomes Gotardo
	Ensino médio

	Maria Fernandes Fidencio
	Ensino médio

	Maria Helena da Silva Ramazotti
	Ensino médio

	Maria Jose Lopes de Souza
	Ensino médio

	Michele Sayuri Figueiredo Trevisan
	Ensino médio

	Rosemeire Pires Gutierrez
	Ensino médio

	Zilda Aparecida Artuzzi Sotana
	Ensino médio

	Zulmira Neves Veiga
	Ensino médio

	AGENTE EDUCACIONAL II

	Ana Paula Gonçalves Pereira
	Graduação 

	Antonio da Silveira
	Técnico em contabilidade

	Caroline Soncela
	Graduação

	Ivan Marcelo de Castro
	Ensino médio

	Lourdes Vicente Demetrio
	Especialização

	Luis Eduardo Fernandes da Silva
	Licenciatura em ciências sociais

	Maria Rita Oliveira de Souza
	Ensino Médio

	Regina Augusta de Oliveira
	Especialização 

	Solange Alves Bastos da Silveira
	Graduação 

	Tereza Ferreira dos Santos Panicio
	Especialização

	AGENTE DE LEITURA

	Amanda Gonçalves Sanches
	Graduação 

	Marina Aparecida Martins
	Graduação 


Tabela 14. Equipe Pedagógica.

	EQUIPE PEDAGÓGICA

	Erminia de Massena
	Especialização 

	Jaqueline Bonifácio da Silva Oliveira
	Especialização 

	Luciana Vasques Lopes Galdino
	Especialização

	Magali da Silva Rocha Soler
	Especialização

	Margarida Lucia de Souza
	Especialização 

	Marlene Ribeiro de Castro Munhoz
	Especialização 

	Mauricéa Severino
	Licenciatura 

	Nancy Wosiack da Silva
	Especialização 

	Neuza Mendes Lopes
	Especialização 

	Rita de Cassia da Silva Bartels
	Especialização 

	Rosangela Aparecida Ximenes
	Especialização

	Vanderlice Benevide
	Licenciatura 

	Wane Galvão Mota Romero
	Especialização


Tabela 15. DOCENTES – Campus - Ensino Fundamental – Anos iniciais.

	ANO
	DISC.
	NOME
	FORMAÇÃO

	1º ano 1º ciclo A
	Regência
	Janete Bernardo do Nascimento
	Mestrado

	1º ano 1º ciclo B
	Regência
	Maria Márcia Santa Maria Gomes
	Especialização

	2º ano 1º ciclo A
	Regência
	Marlene de Almeida
	Especialização

	2º ano 1º ciclo B
	Regência
	Cosmea Alves da Silva
	Especialização

	3º ano 1º ciclo A
	Regência
	Elaine Terezinha dos Santos
	Especialização

	3º ano 1º ciclo B
	Regência
	Maria Magdalena Nebes
	Licenciatura

	1º ano 2º ciclo A
	Regência
	Alessandra Batista
	Especialização

	1º ano 2º ciclo B
	Regência
	Sara Silva
	Especialização

	2º ano 2º ciclo A
	Regência
	Wane Galvão Mota Romero
	Especialização

	2º ano 2º ciclo B
	Regência
	Sandra Regina Davanço
	Mestrado


Tabela 16. DOCENTES - Ensino Fundamental – Anos Finais.

	ARTE

	Adriana Regina Piotto Tirola
	Especialização 

	Cristina Martins Duarte
	Especialização 

	Regina Célia Tosca Fagotti
	Especialização 

	CIÊNCIAS

	Daniela Cavali Ferreira
	Especialização

	Josiani Guizelini Kastelic
	Especialização

	Karina Lane Vianei Ramalho Sá Furlanete
	Doutorado

	EDUCAÇÃO FÍSICA

	Daiene de Cassia Souza da Costa
	Especialização

	Humberto José Cardoso Pianca
	Especialização

	Michele de Souza Garcia
	Especialização

	Ricardo Gregorio Atem
	Especialização

	ENSINO RELIGIOSO

	Anderson Alex Mazieri
	Licenciatura

	GEOGRAFIA

	Anderson Alex Mazieri
	Licenciatura 

	Claudinei Ferreira do Nascimento
	Mestrado

	Elena Silvia Louro
	Especialização

	Leandro Garcia Niehues
	Especialização

	Marcia Cristina Biazan Arrabal
	Especialização

	HISTÓRIA

	Fabio Luiz da Silva
	Doutorado

	Lusanira Feitosa Viana Moreno
	Especialização

	Roberto Cesar de Andrade
	Mestrado

	Vinícius Fernandes Reis
	Especialização

	LÍNGUA PORTUGUESA

	Edna Oliveira Manzano
	Graduação

	Leslie Felismino Barbosa
	Mestrado 

	Maria Cristina Amaral Tocci Paiva Pereira
	Graduação

	Maria da Conceição dos Santos
	Especialização

	Mariana Vidotti de Rezende
	Mestrado 

	Marilda Aparecida Martins da Costa
	Especialização

	MATEMÁTICA

	Cristiane Rodrigues Reina Soriani
	Graduação

	Edilaine Moioli Maran
	Especialização

	Nelli Aparecida Veiga
	Graduação

	Rafael Henrique Lisboa Costa
	Graduando

	Tania Maria Nunes Lafuente Gonçalves
	Especialização

	L.E.M. – INGLÊS

	Mozart Rodrigues
	Graduação

	Nivia Cristine Bueno
	Especialização


Tabela 17. DOCENTES - Ensino Médio 

	ARTE

	Carlos Aparecido Barboza de Castro
	Especialização

	Daniel Simitan Claro de Oliveira
	Graduação

	Silvia Lucia Mascaro
	Mestrado 

	Regina Célia Tosca Fagotti
	Especialização

	Wagner Moroni Milleo de Castro
	Graduação

	BIOLOGIA

	Josiani Guizelini Kastelic
	Especialização

	Maria Eliza Torino
	Especialização

	EDUCAÇÃO FÍSICA

	Daiene de Cassia Souza da Costa 
	Especialização

	Flavio Dancs
	Especialização

	Michele de Souza Garcia
	Especialização

	FILOSOFIA

	Claudia da Silva Kryszxzun
	Especialização 

	Micael Rosa Silva
	Mestrado

	Renata Peruzzo
	Especialização

	FÍSICA

	Marcio Eleoterio Cunha 
	Mestrado 

	Rodrigo Cesar Elias
	Mestrado 

	GEOGRAFIA

	Adriano Marcio Custódio
	Especialização

	Anderson Alex Mazieri
	Graduação

	Claudinei Ferreira do Nascimento
	Mestrado

	HISTÓRIA

	Fabio Luiz da Silva
	Doutorado 

	Lusanira Feitosa Viana Moreno
	Especialização

	Roberto Cesar de Andrade
	Mestrado

	LÍNGUA PORTUGUESA

	Andreia Lopes Zanutto Salviato
	Especialização

	João Batista da Silva
	Especialização

	Leslie Felismino Barbosa
	Mestrado

	Valéria Mazzer Tortelli
	Especialização

	Verediana Tainara de Souza
	Especialização

	Tânia Kawassaki
	Especialização

	MATEMÁTICA

	Cristiane Rodrigues Reina Soriani
	Especialização

	Simone Francisco
	Especialização

	Wander de Oliveira
	Especialização

	QUÍMICA

	Luciano Bueno Xavier
	Graduação

	Nelci Reis Sales de Araújo
	Mestrado

	Rosa Cristina Souza Leite
	Mestrado

	SOCIOLOGIA

	Anna Maria Maximiniano
	Especialização

	Eriton Garcia
	Graduação

	L.E.M. – INGLÊS

	Mayara de Lima
	Especialização

	Mozart Rodrigues
	Especialização

	Sidney de Oliveira
	Graduação
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I REQUERIMENTO 

Elaborado pelo estabelecimento de ensino para o (a) Secretário(a) de Estado da Educação.  

 

II IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão - Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional.
III PARECER E RESOLUÇÃO DO CREDENCIAMENTO DA INSTITUIÇÃO

A instituição foi credenciada para ofertar Cursos de Educação profissional Técnica de nível Médio, através da Resolução nº 735/02 de 19/03/02 e pelo Parecer nº 23/02-CEE e recredenciada pela Resolução 4964/06. Autorizada pela Resolução 1038/06 e seu reconhecimento pela Resolução 85/07.

IV JUSTIFICATIVA

O Curso Técnico em Enfermagem visa o aperfeiçoamento profissional na concepção de uma formação técnica que articule trabalho, cultura, ciência e tecnologia como princípios que sintetizem todo o processo formativo. O plano de curso apresentado tem como eixo orientador a perspectiva de “um novo princípio educativo que busque, progressivamente, afastar-se da separação entre as funções intelectuais e as técnicas, com vistas a estruturar uma formação que unifique ciência, tecnologia e trabalho, bem como atividades intelectuais e instrumentais” (BRASIL 2004; p.11). 

Desta forma, os componentes curriculares integram-se e articulam-se garantindo que os saberes científicos e tecnológicos sejam à base da formação técnica.  O curso está estruturado de forma que ao final do 3º semestre possa-se ofertar certificação intermediária de auxiliar de enfermagem já que o conjunto de disciplinas e estágios realizados até então propiciam condições para o aluno exercer esta atividade profissional.

A oferta do curso de Auxiliar e Técnico de Enfermagem se justifica em função da área da saúde que ao democratizar seus serviços com ampliação de cobertura pelo Sistema Único de Saúde e pela introdução de programas de proteção especial a diversos segmentos da população, bem como pela ampliação do Programa Saúde da Família requisita cada vez mais profissionais qualificados e impõe permanente atualização.

Uma parcela da população jovem que concluiu o ensino médio, que não continuará seus estudos a nível superior e que pretende ingressar no mundo do trabalho com uma capacitação que lhe amplie as possibilidades tem no curso técnico subsequente em enfermagem à oportunidade de fazê-lo a partir de uma proposta curricular que responde às exigências de formação para a área da saúde.

Assim, o Colégio de Aplicação da UEL, diante do seu papel social, busca formar profissionais que atendem às necessidades do mundo do trabalho, por meio da oferta do curso de Auxiliar e Técnico de Enfermagem, entendendo a educação profissional como educação escolar, compreendendo o trabalho como princípio educativo, articulando ciência, cultura, tecnologia e sociedade, considerando que são imprescindíveis os conhecimentos teóricos, para exercer a atividade profissional. Segundo Gramsci (2004, p. 101)

A escola profissional não deve tornar-se uma incubadora de pequenos monstros aridamente instruídos para uma profissão, sem ideias gerais, sem cultura geral, sem alma, só com um golpe de vista infalível e a mão firme. Mesmo através da cultura profissional se pode fazer transformar a criança em homem, contanto que seja cultura educativa e não apenas informativa, não apenas prática manual.

V OBJETIVOS

· Formar profissionais com conhecimento teórico e prático, com aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano integrando o aluno no mundo do trabalho

· Ensinar conteúdos para que os Auxiliares e Técnico de Enfermagem possa efetivar sua prática profissional com conhecimento para atuar nos diferentes níveis de atenção a saúde, pautado nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, em equipe de enfermagem e multiprofissional com a supervisão do enfermeiro. 

· Proporcionar conhecimentos teóricos e práticos para a formação de Auxiliares e Técnicos de Enfermagem possibilitando sua participação na sociedade enquanto profissional da área da saúde;

· Ensinar conteúdos científicos e técnicos, a fim de possibilitar uma prática profissional com conhecimento para atuar na observação, reconhecimento, descrição de sinais e sintomas executando ações de tratamento simples, pautado nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, em equipe de enfermagem e multiprofissional com a supervisão do enfermeiro;

· Capacitar Auxiliares e Técnicos de Enfermagem a desenvolver atividades de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos processos saúde-doença. 

· Oferecer formação científica e técnica que colabore com o atendimento das necessidades de saúde dos pacientes e comunidade, em todas as faixas etárias.

· Desenvolver conhecimento técnico, científico e humanístico para orientação e preparação aos pacientes para exames. 

· Formar Auxiliares e Técnicos de Enfermagem que sejam capazes de identificar os determinantes e condicionantes do processo saúde doença, realizando curativos, administração de medicamentos e vacinas, banho de leito, mensuração antropométrica e verificação dos sinais vitais, dentre outros;

· Oferecer um processo formativo que sustentado na educação geral obtida no nível médio que assegure a integração entre a formação geral e a de caráter profissional;

· Articular conhecimentos científicos e tecnológicos na área de enfermagem com a finalidade de consolidar  a prática social;

· Capacitar Auxiliares e Técnicos de Enfermagem qualificados para exercer sua prática profissional orientada pelo saber técnico fundado no conhecimento científico consolidado e capaz de acompanhar os avanços das pesquisas na área da saúde; 

· Formar Auxiliares e Técnicos de Enfermagem capazes de atuar em equipe multiprofissional distinguindo a responsabilidade profissional de cada membro nos diferentes níveis de atendimento à saúde;

· Formar Auxiliares e Técnicos de Enfermagem, com base teórica-prática, que sejam capazes de compreender e aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem a conduta do profissional de saúde;

· Desenvolver conhecimento técnico, científico e humanístico que permitam cuidar de indivíduos, famílias, grupos sociais e comunidade, durante todo o processo vital, desenvolvendo atividades de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação. 

· Formar Auxiliares e Técnicos de Enfermagem capazes de responder às demandas de diferentes grupos sociais, respeitando as diferenças culturais, sociais, étnicas e econômicas envolvendo-se na definição das estratégias de atenção e cuidados formuladas de forma participativa e solidária com o usuário da saúde. 

· Instrumentalizar o aluno, por meio do estágio, para a inserção no mundo do trabalho; 
VI DADOS GERAIS DO CURSO

Habilitação Profissional: Técnico em Enfermagem

Eixo Tecnológico: Ambiente, Saúde e Segurança

Forma: Subsequente

Carga Horária do Curso: 1440 horas/aula ou 1200 horas mais 633 horas de Estágio Profissional Supervisionado

Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira, nos períodos manhã, tarde e/ou noite

Regime de Matrícula: Semestral

Número de Vagas: 40 por turma. 

Período de Integralização do Curso: mínimo 02 (dois) anos e o máximo de 05 (cinco) anos.

Requisitos de Acesso: Conclusão do Ensino Médio e idade igual ou superior a 18 anos no ato da matrícula. 

Modalidade de Oferta: Presencial

VII PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Auxiliar em Enfermagem detém conhecimentos técnico-científicos, que lhe permitem participar de forma efetiva na sociedade e no mundo do trabalho. Atua na observação, reconhecimento, descrição de sinais e sintomas executando ações de tratamento simples, pautado nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, em equipe de enfermagem e multiprofissional com a supervisão do enfermeiro. Desenvolve atividades de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos processos saúde-doença. Colabora com o atendimento das necessidades de saúde dos pacientes e comunidade, em todas as faixas etárias. Orienta e prepara o paciente para exames. Realiza curativos, administração de medicamentos e vacinas, banho de leito, mensuração antropométrica e verificação dos sinais vitais, dentre outros. 

 
O Técnico em Enfermagem detém conhecimentos científico-tecnológicos que lhe permitem participar de forma efetiva na sociedade e no mundo do trabalho.  Atua nos diferentes níveis de atenção a saúde, pautado nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, em equipe de enfermagem e multiprofissional com a supervisão do enfermeiro. Desenvolve atividades de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos processos saúde-doença. Colabora com o atendimento das necessidades de saúde dos pacientes e comunidade, em todas as faixas etárias. Orienta e prepara o paciente para exames. Realiza cuidados de enfermagem, tais como: curativos, administração de medicamentos e vacinas, nebulizações, banho de leito, mensuração antropométrica e verificação dos sinais vitais, dentre outros. Presta assistência de enfermagem a pacientes clínicos e cirúrgicos.

VIII ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

1 ANATOMIA E FISIOLOGIA APLICADA À ENFERMAGEM

Carga horária total: 80 h/a – 67 h

 

EMENTA: Estrutura básica dos órgãos que compõem o corpo humano e o funcionamento do sistema: músculo esquelético, tegumentar, circulatório, respiratório, digestório, urinário, nervoso, endócrino e reprodutor.

CONTEÚDOS:

	CONTEÚDOS BÁSICOS
	CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

	Corpo humano
	Constituição (células, tecidos, órgãos e sistemas); 

Divisões e planos; 

Sistema músculo esquelético: ossos, músculos e cartilagens; 

Articulações, pele e anexos

	Sistema respiratório
	Órgãos e funções;

Processo da respiração

	Sistema circulatório
	Sangue;

Coração e vasos sanguíneos;

Pequena e grande circulação;

Linfa;

	Sistema digestório
	Órgãos e funções;

Processo de digestão

	Sistema urinário e excretor
	Órgãos e funções;

Processo de filtragem do sangue;

Composição da urina; 

	Sistema nervoso
	Sistema nervoso central;

Sistema nervoso periférico;

Sistema nervoso autônomo;

Órgãos dos sentidos (visão, paladar, olfato, audição e tato);

	Sistema endócrino
	Hipófise;

Tireóide;

Paratireóide;

Supra renais;

Pâncreas;

Ovários;

Testículos; 

	Sistema Reprodutor
	Órgãos e funções;

Reprodução


REFERÊNCIAS

AMABIS, J. Mariano; MARTHO, Gilberto R. .Fundamentos da Biologia Moderna. São Paulo: moderna, 1999.

GARDNER, Ernest, et al. Anatomia. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1998.

GARDNER; GRAY; O’RAHILLY. Anatomia. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1971.

GONÇALVES, R.P.; FERREIRA, A L.M.; VALDER, R. de Anatomia para Enfermagem.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 189 p.

Grande Atlas de Anatomia – Anatomia . São Paulo: Editora Parma ed. .

GUYTON, H. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 1999.

Anatomia e Fisiologia Humana. Curitiba: ETECLA, 1983

KAWAMOTO, E.E. Anatomia e Fisiologia Humana. São Paulo: EPU, 1988.

SOBOTTA – Atlas de Anatomia Humana. Tradução de WERNEK, H. – 21ª ed. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan S.A. vol. 1 e 2, 2000. 

VON BRANDIS, H.J. Anatomia e Fisiologia para Profissionais da Equipe de Saúde. São Paulo: EPU, 1977.

2 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 

Carga horária total: 120 h/a - 100h

EMENTA: História da política pública de atenção à criança e ao adolescente; Crescimento e desenvolvimento; parâmetros vitais; Imunização; Assistência integral e humanizada de enfermagem nas afecções clínicas e cirúrgicas; Acidentes mais comuns; Violência; Saúde escolar.

	CONTEÚDOS:

	· História da Pediatria;

· Políticas públicas de atendimento à saúde da criança e do adolescente; 

· Estatuto da criança e do adolescente; 

· Crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente;

· Programa de Assistência Integral e humanizada à saúde da criança, do adolescente e família, com enfoque na imunização, puericultura, gravidez na adolescência e DST; 

· Organização, estrutura e funcionamento da unidade pediátrica; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem à criança e ao adolescente e família, com afecções clínicas e cirúrgicas; 

· Apoio diagnóstico em pediatria; 

· Administração de medicamentos em pediatria; Nutrição infantil / Aleitamento materno e alimentação complementar; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem em saúde do escolar; 

· Recreação/ludoterapia; 

· Prevenção de acidentes na infância; 

· Violência na infância.


REFERÊNCIAS

Associação Brasileira de Enfermagem. Adolescer: compreender, atuar, acolher: Projeto Acolher      Brasília: ABEn, 2001. 304 p.

BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente e Legislação Correlata. São Paulo: Editora   Revista dos Tribunais, 2004.

CURSINO, M. R.  (Coord.).  Assistência de Enfermagem em Pediatria. São Paulo: Sarvier,  1992.  

MARCONDES, E.  Pediatria Básica.  8.ed.  São Paulo:  Sarvier,  1994.  V 1 e 2.

OLIVEIRA, V. B. (org) ; et al.; O Brincar e a Criança do Nascimento aos 6 Anos.  4 ed.   Petrópolis. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2002.

REGO, J.D.; Aleitamento Materno. São Paulo: 2002.

RUSSO, R.G.; SOUTO,  E.Q.; TORRES, A P  (Colab).   Manual de Procedimentos para  Auxiliar de   Enfermagem   em   Pediatria.  São Paulo: Centro  São  Camilo   de  Desenvolvimento   em  Administração da  Saúde,  1981.  216p.

SANTOS, I. S. Guia Curricular para a Formaçäo de Auxiliares de Enfermagem. Escola de Enfermagem da UFMG/ Proden, 1995.

SCHIMITZ, E. M. R.; et al. A Enfermagem em Pediatria e Puericultura. São Paulo: Atheneu,2002.

SCHMITZ,E.M.R. et alii.   A Enfermagem em  Pediatria  e  Puericultura.  Rio de Janeiro: Atheneu,  1.989.

SCHVARTSMAN, S. Medicamentos em Pediatria. 3.ed. São Paulo: Sarvier, 1986.

STEINSCHNEIDER,R.;PERIVIER, A.  COLAB.  Pediatria. Rio de Janeiro: Masson, 1981. 270p.

TIBA, I.; Adolescência o despertar do sexo: um guia para entender o desenvolvimento sexual e afetivo nas novas gerações. 14 ed. São Paulo: 1994.

VIEGAS, D. Neonatologia para o Estudante de Pediatria e de Enfermagem Pediátrica. São Paulo: Atheneu, 1996.

WALEY, L.F.;  WONG, D. L.   Enfermagem Pediátrica: Elementos  Essenciais  a Intervenção Efetiva.  2.ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  1989.  910p.

WONG, D. L. Enfermagem Pediátrica: Elementos Essenciais à Intervenção Efetiva. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

3 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES CRÍTICOS

Carga horária total: 100 h/a - 83 h

EMENTA: Estrutura, organização e funcionamento da Unidade de Terapia Intensiva; Assistência integral e humanizada de enfermagem ao paciente crítico nas diferentes fases do ciclo vital.

	CONTEÚDOS:

	· Organização, estrutura e funcionamento das unidades de internação de alta complexidade (UTI, hemodiálise e Oncologia);

· Assistência integral e humanizada de enfermagem na promoção, prevenção e recuperação e reabilitação da saúde ao recém-nascido, criança, adolescente, gestante, adulto e idoso em situações de alto risco; 

· As relações interpessoais com o cliente, família e a equipe multidisciplinar frente a situações de alta complexidade; 

· Afecções clínicas e cirúrgicas graves mais comuns de acordo com o perfil epidemiológico regional;

· Apoio diagnóstico a pacientes críticos;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem na hemodiálise e oncologia; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem na ventilação assistida, monitorização cardíaca, hemodinâmica invasiva e nutrição parenteral total;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem ao paciente queimado; 

· Transferência de Unidade de Internação.


REFERÊNCIAS

ASPERHEIM, M.K- Farmacologia para Enfermagem, 7. ed. .Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 1994.

BRUNNER,  L. S.;  SUDDARTH,  D. S.  Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica . 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

CARVALHO, A . B. R. de  (org.)  et al.   Rotinas de Neonatologia.  Londrina :EDUEL, 2002.

CASTELLI, M.  Enfermagem no Centro de Terapia Intensiva Pediátrica. São Paulo: Editora Rocca, 1998.

CINTRA, E. A ; NISHIDA V. M.;  NUNES, W. A; Assistência de Enfermagem ao Paciente Gravemente Enfermo. 2 ed.  São Paulo: Atheneu, 2001.

MINISTÉRIO DA SAÚDE- Protocolos da Unidade de Emergência. 10 ed., 2002.

PARANÁ. Secretaria de Estado da Saúde.  Protocolo de Gestação de Alto Risco . 3.ed. Curitiba:SESA,2002. 

UENISHI, E.K.  Enfermagem Médico-Cirúrgica em Unidade de Terapia Intensiva. São Paulo: SENAC, 1994.

 

4 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À SAÚDE DA MULHER 

Carga horária total: 100 h/a – 83 h

EMENTA: História da política pública; Assistência integral e humanizada de enfermagem nos programas de atenção integral à saúde da mulher; Assistência integral e humanizada de enfermagem nas afecções ginecológicas, no ciclo gravídico e puerperal, no período neonatal e nas complicações obstétricas; Climatério. 

	CONTEÚDOS:

	· Saúde da mulher e gênero;

· Políticas públicas de atenção à saúde da mulher; 

· Saúde reprodutiva e Planejamento familiar; 

· Gravidez e desenvolvimento fetal; Intercorrências no ciclo gravídico: Infecção do trato urinário; 

· Doenças hipertensivas específicas da gestação;

· Síndromes hemorrágicas; 

· Diabetes gestacional, 

· Trabalho de parto prematuro; Isoimunização pelo fator Rh, DST/AIDS e outros; 

· Aleitamento Materno; 

· Organização, estrutura e funcionamento das unidades obstétrica e neonatal; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem à saúde da mulher: pré-natal (normal e alto risco), parto, puerpério, complicações obstétricas, afecções ginecológicas, ações preventivas e imunização; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem ao recém-nascido;

· Alojamento conjunto; Climatério e menopausa; 

· Violência à mulher.


REFERÊNCIAS

Anticoncepção: manual de orientação. Disponível em: http://www.febrasgo.com.br/ ou http://www.anticoncepção.com.br.

BURROUGHS,  A . Uma Introdução à Enfermagem Materna. 6ª ed..Porto Alegre: Artes Médicas.1995.

CARVALHO, A . B. R. de  (org.)  et al.   Rotinas de Neonatologia.  Londrina:EDUEL, 2002.

COLLET, N. ROCHA, S. M. M.. Transformações no Ensino das Técnicas em Enfermagem Pediátrica. Goiânia: AB, 1996.

HALBE,H.W. Tratado de Ginecologia. Edição revisada. São Paulo: Roca.1990.

KENNER, C.;  Enfermagem Neonatal. [ trad. Da 2. Ed. Original]; revisão técnica, Maria Isabel Carmagnani – Rio de Janeiro:: Reichmann & Affonso editora, 2001.

KING, F.S.  Como Ajudar as Mães a Amamentar.  Londrina: UEL, 1991.

LARGURA, M. Assistência ao Parto no Brasil. São Paulo, 1998.

LOURO,L.G. Gênero,Sexualidade e Educação- Uma perspectiva pós-estruturalista.2 ed. Rio de Janeiro: Editora Vozes. 1998.

MARIN, H. de F.; PAIVA, M.S.; BARROS, S.M.O de.  Aids e Enfermagem Obstétrica.  São Paulo: EPU, 1991.

MARTINS FILHO, J.  Como e porque Amamentar.  São Paulo: Sarvier, 1984.

Ministério da Saúde. Assistência Pré-Natal, Manual Técnico. 5 ed. Brasília, DF, 2000.

REGO, J.D.; Aleitamento Materno. São Paulo: 2002.

REZENDE, J. de.   Obstetrícia .  7.ed.  Rio de Janeiro: Guanabara  Koogan,  1995. 1361p.

VIEGAS, D. , Neonatologia para o Estudante de Pediatria e de Enfermagem Pediátrica. São Paulo: Atheneu, 1996.

ZIEGEL, E.E.; CRANLEY,M. S. Enfermagem Obstétrica.  8.ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 1985.  696p.

 

5 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CIRÚRGICA 

Carga horária total: 100 h/a - 83h

EMENTA: Estrutura, organização e funcionamento da Unidade Cirúrgica, Centro Cirúrgico e Recuperação anestésica; Assistência integral e humanizada de enfermagem à pacientes cirúrgicos nos períodos pré, trans e pós-operatório.

	CONTEÚDOS:

	· Aspectos bio-psico-social do paciente cirúrgico nos diferentes ciclos de vida; 

· Terminologias cirúrgicas; 

· Classificação das cirurgias quanto à indicação, finalidade e potencial de contaminação; 

· Fatores de risco para infecção cirúrgica: ligadas ao paciente, ambiente, material e equipe; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem no período pré-operatório: admissão, exames pré-operatórios, preparo e transporte do paciente ao centro cirúrgico; 

· Organização, estrutura e funcionamento do centro cirúrgico e recuperação anestésica;  

· Preparo do ambiente para o procedimento cirúrgico, circulação da sala, controle de gastos de materiais e insumos; 

· Paramentação e instrumentação cirúrgica;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem ao paciente durante o procedimento anestésico: tipos de anestesia, principais anestésicos e analgésicos, posicionamento para anestesia, principais complicações anestésicas; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem ao paciente durante o procedimento cirúrgico: recepção do paciente, posições cirúrgicas, monitorização do paciente e anotações de enfermagem; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem ao paciente durante a recuperação anestésica e pós-operatório;

· Complicações pós-operatórias; 

· Cuidados de enfermagem com: curativos, drenos, sondas, estomas, trações e outros;  

· Relações interpessoais com o cliente, família e a equipe multidisciplinar; 

· Educação em saúde, orientação para alta hospitalar.


REFERÊNCIAS

BERRY, E.C.; KOHN, M. L.   A  Técnica na Sala de Operações. 4.ed.  Rio de Janeiro:  Interamericana,1977.  307p.

BEYERS, M.  Enfermagem Médico-Cirúrgica: Tratado de Prática Clínica.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989.

BROOKS, S.M.   Enfermagem  na  Sala  de  Cirurgia.  2.ed.  Rio de Janeiro : Interamericana, 1980.   179p.

BRUNNER,  L. S.;  SUDDARTH,  D. S.  Tratado de Enfermagem  Médico – Cirúrgica . 9.ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara Koogan,  2002.  v.1 e 2.

CAMPBELL, D.;  SPENCE, A A  A  Anestesia, Reanimação e Cuidados Intensivos.  Mem Martins :  Europa-America,  1975.  199p.

Dicionário de Especialidades Farmacêuticas: DEF 03/04.  27.ed.  Rio de Janeiro: Ed.Pub. Científicas, 2004.

DONAHOO, C. A;  DIMON  III,  J. H.   Enfermagem  em  Ortopedia  e Traumatologia.  São Paulo:  EPU: EDUSP,  1979.  288p.

Enfermagem Ortopédica.  São Paulo: Icone, 1996.

FERNANDES, T.; FERNANDES, M.; FILHO, N.R. Infecção Hospitalar e suas Interfaces na Área da Saúde. 10.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2000.

FISCHBACH, F.; Manual de Enfermagem: Exames Laboratoriais & Diagnósticos.  6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

FISCHBACH, F.; Manual de Enfermagem: Exames Laboratoriais & Diagnósticos.  6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

JORGE, S. S ; DANTAS, S. R. P. E.;  Abordagem Multiprofissional do Tratamento de Feridas. São Paulo: Atheneu, 2003.

KAWAMOTO,  E. E.  Enfermagem em Clínica Cirúrgica.  São Paulo : EPU,  1986.

LACERDA, R.A. et al. Buscando Compreender a Infecção Hospitalar no Paciente Cirúrgico. São Paulo: Atheneu, 1992.

LIMA, I. L.;  et al. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem.  Goiânia: AB editora, 2000.

MEEKER, M. H.; JANEC, R.; Cuidados de Enfermagem ao Paciente Cirúrgico. 10 ed. Rio de Janeiro: Guananbara Koogan, 1997.

MEEKER, M. H.; ROTHROCK, J.C.  Alexander: Cuidados ao Paciente Cirúrgico. 10ª ed..Trad. ARAÚJO, C.L.C. de; CABRAL, I.E.  Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 1997, 1249p.

ROGANTE, M.M.;  FURCOLIN, M.I.R.; Procedimentos Especializados de Enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2000.

SAMANA, G.,  ED.. Enfermagem no Centro Cirúrgico.  São Paulo: Andrei,  1986. 2v.

SILVA, M. D’A.A.;  RODRIGUES, A. L.;  CEZARETI, I. U. R.  Enfermagem  na  Unidade   de Centro  Cirúrgico. São Paulo: EPU: EDUSP,  1982.  89p.

SOBECC – Sociedade Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização – Práticas Recomendadas: Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização. 3ª. Ed revisada e atualizada. 2007. 157 p.

6 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CLÍNICA  

Carga horária total: 120 h/a - 100h 

EMENTA: Assistência integral e humanizada de enfermagem ao adulto e ao idoso que apresentam alterações clínicas, relacionando com o perfil epidemiológico regional; Hemoderivados; Cuidados paliativos; Educação em saúde.

	CONTEÚDOS:

	· Atendimento pré-Hospitalar (desmaio, lipotimia, acidentes com animais peçonhentos e venenosos, intoxicações, hemorragias, ferimentos, fraturas, queimaduras, crise convulsiva, afogamento, choques, acidentes com corpos estranhos, entre outros);

· Parada Cardio-respiratória na modalidade do Suporte Básico de Vida;

· Organização, estrutura e funcionamento das unidades de internação geral e especialidades;

· Terminologias clínicas; 

· Assistência humanizada em enfermagem na promoção, prevenção e recuperação da saúde do adulto e do idoso;

· As relações interpessoais com o cliente, família e a equipe multidisciplinar;

· Cuidados de enfermagem nos diferentes tipos de dietas; 

· Características dos principais fármacos utilizados nas afecções clinicas;

· Administração de medicamentos, soroterapia, hemoterapia e interação droga nutriente; 

· Assistência integral e humanizada de enfermagem nas afecções clínicas mais comuns ao adulto e ao idoso de acordo com o perfil epidemiológico regional;

· Sistema Cardiovascular – hipertensão arterial, insuficiência cardíaca congestiva, Infarto agudo do miocárdio, doença de chagas, úlcera vascular e outras; 

· Endócrino – diabetes, alterações tireoideanas e outras; 

· Neurológico – acidente vascular cerebral, Parkinson, Alzheimer e outras; 

· Respiratório – pneumonia, doença pulmonar obstrutiva crônica, asma, bronquite e outras;

· Digestório – esofagite, úlceras gástricas, gastrite e outras; 

· Sistema Urinário – Insuficiência renal aguda e crônica, infecção urinária, litíase e outras;

· Moléstias infecciosas – tipos de isolamento e precauções universais;

· Oncológicas – cuidados paliativos; Doenças auto-imunes;

· Cuidados de Enfermagem nos exames diagnósticos (exames laboratoriais, RAIOS X, USG, ECG, EEG e outros);

· Orientação e preparo do paciente/família para a alta hospitalar.


REFERÊNCIAS
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BRASIL.  Estatuto do Idoso e Legislação Correlata.  São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2004.

BRUNNER,  L. S.;  SUDDARTH,  D. S.  Tratado de Enfermagem  Médico – Cirúrgica . 9.ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara Koogan,  2002.  v. 1 e 2.

BURNSIDE, I.M., ED.  Enfermagem e os Idosos . São Paulo: Organização  Andrei, 1979.  547p.

CAMPEDELLI, M.C; GAIDZINSKI, R. R. Escara: Problema  na Hospitalização.  São Paulo:  Ática, 1987.  64p.

Dicionário de Especialidades Farmacêuticas: DEF 03/04.  27.ed.  Rio de Janeiro: Ed.Pub. Científicas, 2004.

DONAHOO, C. A;  DIMON  III,  J. H.   Enfermagem  em  Ortopedia  e Traumatologia.  São Paulo:  EPU: EDUSP,  1979.  288p.

FISCHBACH, F.; Manual de Enfermagem: Exames Laboratoriais & Diagnósticos.  6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

LIMA, I. L.;  et al. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem.  Goiânia: AB editora, 2000.

POLISUK,  J.;  GOLDFELD, S.   Pequeno  Dicionário de  Termos   Médicos.  4. Ed.  Rio de Janeiro:  Atheneu, 1995.   324p.

STAUT, N. da S.; DURAN, M.D.E.M.; BRIGATO, M.J.M.  Manual de Drogas e Soluções.  São Paulo: EPU, 1986.

7 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA

 

Carga horária total: 80 h/a - 67h

 

EMENTA: História das políticas de saúde; SUS; Ações de enfermagem nos programas de saúde para o adulto e o idoso; Educação em saúde.

	CONTEÚDOS:

	· Introdução à saúde pública, saúde coletiva e comunitária; 

· Evolução histórica das políticas de saúde e previdenciárias no Brasil; 

· Sistema Único de Saúde – SUS; 

· Legislação Vigente; 

· Organização da Atenção Básica em saúde – Estratégia saúde da família – ESF, 

· Programa dos Agentes Comunitários de Saúde - PACS; 

· Programa de assistência aos adultos: hiperdia, saúde do trabalhador, Vigilância Alimentar e Nutricional;

· Programa de prevenção de doenças sexualmente transmissíveis DST-AIDS; 

· Programa de prevenção à hanseníase e tuberculose;

· Programa de prevenção ao tabagismo; 

· Programa de imunização para adulto e idoso; 

· Programa de portadores de necessidades especiais; Saúde do idoso; 

· Programa de saúde bucal;

· Educação em saúde nas doenças mais comuns veiculadas pela água, por alimentos, transmitidas por vetores e causadas por ectoparasitas; 

· Política de Práticas Integrativas e Complementares do SUS: plantas medicinais, fitoterapia, cromoterapia, acupuntura, florais e outros.


REFERÊNCIAS

BIER Otto. Microbiologia e Imunologia. São Paulo: Melhoramento. 1994. 
LIMA, I. L.;  et al. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem.  Goiânia: AB editora, 2000.

AMATO NETO, V.; BALDY, J.L. da S.; SILVA, L. J. da.  Imunizações. 3.ed.  São Paulo: Sarvier, 2003.

BRASIL.  Estatuto do Idoso e Legislação Correlata.  São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2004.

BRASIL. Ministério da Saúde.  Guia  Curricular para Formação  de Auxiliar de Enfermagem para Atuar na Rede Básica do SUS, Área Curricular I, Rompendo a Cadeia de Transmissão de Doenças.  Brasília: Ministério da Saúde, 1994.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde.  ABC do SUS: Doutrinas e Princípios. Brasília: Secretaria Nacional de Assistência, 1990. 

DUARTE,  Y. A O ; DIOGO, M. J. D.; Atendimento Domiciliar: Um Enfoque Gerontológico. São Paulo; Atheneu, 2000.

MINISTÉRIO DA SAÚDE (Profae). Saúde Coletiva I.  Fiocruz.Brasília, Rio de Janeiro.  2001.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Cadernos de Atenção Básica. Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus: Protocolo.  Brasília: Ministério da Saúde, 2001.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Divisão Nacional  de Epidemiologia.  Manual de Vigilância Epidemiológica. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Divisão Nacional  de Epidemiologia. Programa Nacional de Imunizações. Manual de Imunização. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia Prático do Programa Saúde da Família. Brasília: Ministério da Saúde, 2001.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Hanseníase e Tuberculose.  Brasília: Ministério da Saúde, 2002.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Procedimentos para Unidades Básicas de Saúde 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Vigilância Epidemiológica, Manual de Imunização e Manual de Procedimentos para Unidades Básicas de Saúde.

Norma Operacional da Assistência à Saúde / SUS – NOAS – SUS, 01/2001. Portaria 95, de 26 de janeiro de 2001. 

SOERENSEM, B.; MARULLI, K. B. B.  Manual de Saúde Pública – Ed. Arte e Ciência.

8 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL.

Carga horária total: 60 h/a – 50 h

EMENTA: Fases do crescimento e desenvolvimento humano; Sexualidade. Relacionamento interpessoal;  História da psiquiatria; Política nacional de saúde mental; Assistência integral e humanizada de enfermagem à saúde mental e seus transtornos.

	CONTEÚDOS:

	· Fases do crescimento e desenvolvimento humano – fisiológico, estrutural e psicológico;

· Formação da identidade – auto estima, auto imagem, auto conhecimento, papéis sociais;

· Desenvolvimento e formação da identidade sexual; Relacionamento interpessoal – dinâmica dos grupos, papéis no grupo (alternância), trabalho em equipe multiprofissional;

· Relacionamento do profissional com o cliente e sua família; História da psiquiatria;

· Políticas públicas de saúde mental;

· Organização, estrutura e funcionamento das unidades de atendimento à saúde mental e transtornos psiquiátrico;

· Transtornos mentais mais comuns – fatores de risco, tratamento e complicações;

· Dependências químicas – drogas lícitas e ilícitas, medicamentosas;

· Abordagens ao paciente nos diferentes transtornos;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem na saúde mental e seus transtornos.


REFERÊNCIAS

ALTSCHUL, A.; SIMPSON,  R.   Enfermagem Psiquiátrica: Princípios Gerais.  [Mem Martins] :  Publ.  Europa-América,  1977.  242p.

DALLY, P.;  HARRINGTON, H.   Psicologia  e  Psiquiatria  na  Enfermagem . São Paulo : EPU: EDUSP,  1978.

DANIEL, L. F.  Atitudes  Interpessoais em Enfermagem.  São Paulo:  EPU, 1983.  176p. 

GRAEFF, F.G.  Drogas Psicotrópicas e seu Modo de Ação. 2.ed. ver. e ampl.  São Paulo: EPU, 1989.

KEYS, J. J.;  HOFLING,  C. K.  Conceitos  Básicos  em  Enfermagem Psiquiátrica.  4.ed. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,  1986.    551p.

MALDONADO, m. T.; GARNER. A; A Arte da Conversa e do Convívio. 5 ed., Editora Saraiva, 1999.

MANUAL DO AUXILIAR PSIQUIÁTRICO. Traduzido  NATIVIDADE, E.M., 3ª ed.  São Paulo: Rhodia, 1973. Nota: texto original “ HANDBOOK FOR PSYCHIATRIC AIDES”.

MANZOLLI, M.C.;  CARVALHO, E.C. de;  RODRIGUES, A R.F.  Psicologia em Enfermagem : Teoria  e  Pesquisa.  São Paulo: Sarvier,  1981.  114p.

ORLANDO,I.J.  O Relacionamento Dinâmico Enfermeiro/Paciente : Função  Processo  e  Princípios.  São Paulo: EPU: EDUSP,  1978.  110p.

SARACENO, B. et al.  Manual de Saúde Mental:  Guia Básico para a Atenção Primária. São Paulo. ed. HUCITEC, 1998. 

STUART, G. W.; LARAIA, M.T.; Enfermagem Psiquiátrica: Princípios e Prática. 6 ed. Porto Alegre: Artmed, 2001.

TIBA, I.; Adolescência o Despertar do Sexo: Um Guia para Entender o Desenvolvimento Sexual e Afetivo nas Novas Gerações. 14 ed. São Paulo: 1994.

9 ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS.

Carga horária total: 100 h/a - 83 h

EMENTA: Políticas públicas pré hospitalar; Estrutura, organização e funcionamento da Unidade de Emergências e Urgências; Assistência integral e humanizada de enfermagem ao ser humano, nas diferentes fases do ciclo vital, em situações de urgências e emergências. 

	CONTEÚDOS:

	· Políticas públicas relacionadas a situações de urgências e emergências (SAMU, SIATE e outras); 

· Organização, estrutura e funcionamento das unidades de atendimento de urgência e emergência;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem na promoção, prevenção e recuperação do ser humano em situações de urgência e emergência;

· Relações interpessoais com o cliente, família e a equipe multidisciplinar frente a situações de urgências e emergências;

· Protocolos de atendimento de urgência e emergência;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem ao paciente politraumatizado;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem na parada cardio-respiratória;

· Assistência integral e humanizada de enfermagem nas emergências clínicas e cirúrgicas;

· Administração de medicamentos em urgência e emergência;

· Educação em saúde.


REFERÊNCIAS

BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem: cadernos do aluno: Saúde do Adulto: Assistência Cirúrgica: Atendimento de Emergência / Ministério da Saúde, Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. – Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2001. 96 p. 

PARANÁ. Secretaria de Estado da Saúde. Protocolo de Gestação de Alto Risco/Secretaria de Saúde do Paraná – 3.ed – Curitiba:SESA,2002.

ROGERS, J.H.  Enfermagem de Emergência: Um Manual Prático.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.

VITAL EMERGÊNCIAS MÉDICAS, Protocolo de Atendimento Pré-Hospitalar (socorristas e Aux. Enfermagem). 1998.

 

10 BIOSSEGURANÇA E PROCESSAMENTO DE ARTIGOS

Carga horária total: 80 h/a -  67h

EMENTA: Biossegurança; Higiene e Segurança do Trabalho em Saúde; Processamentos de artigos odonto-médico-hospitalares; Central de materiais e esterilização (CME); Gerenciamento dos resíduos de saúde; Comissão e Serviço de Controle de Infecção nos serviços de Saúde.

	CONTEÚDOS:

	· Biossegurança;

· Medidas profiláticas para a higiene e segurança do trabalhador em saúde (NR5 e NR32);

· Riscos e doenças ocupacionais em saúde, EPIs e EPCs;

· Exposição acidental com material biológico;

· Organização, estrutura e funcionamento da central de material e esterilização;

· Classificação das áreas e artigos odonto-médico-hospitalares;

· Processamento e reprocessamento de artigos e controle da qualidade nos diferentes serviços de saúde;

· Gerenciamento dos resíduos sólidos de saúde;

· Comissão e serviços de controle de infecção nos serviços de saúde.


REFERÊNCIAS

JUNQUEIRA, M. S.  e  col.   Acondicionamento  de  Materiais  Hospitalares :  Pontos Importantes  a serem Observados. [ s.l.]: Enfoque, [19--]  11p.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR. Esterilização de Artigos em Unidades de Saúde. São Paulo: APECIH, 2003.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR. Limpeza, Desinfecção de Artigos e Áreas Hospitalares e Anti-Sepsia. São Paulo: APECIH, 2004.

BARBOZA, L.F.  Guia de Recomendação: Manutenção e Cuidados com o Instrumental Cirúrgico Endoscópico. Rio de Janeiro. Rev.4. 2002.

FERNANDES, T.; FERNANDES, M.; FILHO, N.R. Infecção Hospitalar e suas Interfaces na Área da Saúde. 10.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2000

LACERDA, R.A. et al. Buscando Compreender a Infecção Hospitalar no Paciente Cirúrgico. São Paulo: Atheneu, 1992.

MOURA, M.L.P. de A.  Enfermagem em Centro de Material e Esterilização. 8ª ed. Ver. e Ampl. – São Paulo: Ed. Senac São Paulo, 2006 – (série Apontamentos). 80p.

SANTOS, N.C.M. Enfermagem na Prevenção e Controle da Infecção Hospitalar. São Paulo: Látria, 2003, 123p. 

SILVA, A  A organização do Trabalho na Unidade de Centro de Material. . Rev Escola de Enfermagem da USP,  v. 32, São Paulo, USP. 1996

SILVA, A  Trabalhador de Enfermagem na Unidade de Centro de Material e os Acidentes de Trabalho. São Paulo, Escola de Enfermagem da USP, 1996

SOBECC – Sociedade Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização – Práticas Recomendadas: Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização. 3ª. Ed revisada e atualizada. 2007. 157 p.

BRASIL. Ministério da Saúde. Biossegurança para os Trabalhadores de Saúde. S.d.

BRASIL, Ministério da saúde. Saúde, Meio Ambiente e Condições de Trabalho. Conteúdos Básicos para uma Ação Sindical – CUT, Ministério do Trabalho. Brasília. 1995.

BRASIL, Ministério da saúde. Doenças Relacionadas ao Trabalho: Manual de Procedimentos para os Serviços de Saúde. OPAS / MS. Brasília. 2001. 580 p.

BRASIL, Ministério da saúde. Manual de condutas em exposição ocupacional a material biológico. Brasília. 2001.

SARQUIS, L.M.M. et al O Uso dos Equipamentos de Proteção Individual entre os Trabalhadores de Enfermagem Acidentados com Instrumentos Pérfuro-Cortantes. Rev. Bras. Enfermagem, v.53, n.4, p.564-573, out / dez. 2000.

TEIXEIRA, P.; VALLE,S. (org) Biossegurança: Uma Abordagem Multidisciplinar. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1996. 362 p.

11 ENFERMAGEM NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Carga horária total: 80 h/a - 67 h

EMENTA: Ações de enfermagem na vigilância em saúde (epidemiológica, sanitária e ambiental) com sistemas de informações e estatísticos; Participação social; Educação em Saúde.

	CONTEÚDOS:

	· Vigilância epidemiológica:

· Conceito, atribuições, etapas das atividades, medidas de controle;

· Indicadores de saúde;

· Doenças de notificação compulsória;

· Sistemas de informação;

· Vigilância sanitária e ambiental: conceito, atribuições, campo de atuação e medidas de controle;

· Ações de enfermagem na vigilância em saúde;

· Controle social em saúde: o papel dos conselhos municipais,

· Estaduais e nacional de saúde, o papel do trabalhador em saúde na formulação das políticas públicas em saúde;

· Educação em saúde.


REFERÊNCIAS

A Classificação das Práticas de Enfermagem  em Saúde Coletiva e o Uso da Epidemiologia Social.  Brasília: Associação Brasileira de Enfermagem, 1997.

AMATO NETO, V.; BALDY, J.L. da S.; SILVA, L. J. da.  Imunizações. 3.ed.  São Paulo: Sarvier, 1991.

ANDRADE, S. M. de; SOARES, D. A . ; CORDONI Jr. L. (org.)   Bases da Saúde Coletiva   Londrina: EDUEL, 2001

BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem: cadernos do aluno: Saúde Coletiva / Ministério da Saúde, Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. – Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2001. 150 p. : il.

BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem: cadernos do aluno: Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente / Ministério da Saúde, Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. – Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2001. 160 p. 

 

12 FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 

Carga horária total: 60 h/a – 50 h

 

EMENTA: Organização dos serviços de saúde; História da enfermagem, legislação, entidades de classe e ética profissional. 
	CONTEÚDOS:

	· Organização dos Serviços de saúde - Instituições, finalidades, níveis de complexidade e fluxograma;

· História da enfermagem – desenvolvimento no mundo e no Brasil; 

· Perspectivas conceituais na prática de enfermagem – teorias de enfermagem, sistematização da assistência e humanização; 

· Ética, bioética e direitos do paciente; 

· Lei do exercício profissional, código de ética da enfermagem; 

· Equipe de enfermagem e multiprofissional;

· Áreas de atuação da enfermagem;

· Entidades de classe.


REFERÊNCIAS

BRASIL. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. São Paulo: COREn, 1993.

CAMARGO, M.   Ética, Vida e Saúde. 5ªed . [s.l.] :Editora Vozes Ltda, 1980.

CIANCIARULLO, T. I.  Instrumentos Básicos para o Cuidar: Um Desafio para a Qualidade de Assistência.  São Paulo: Atheneu, 1997.

DANIEL, L.F.  Enfermagem: Modelos e Processos deTrabalho.  São Paulo: EPU, 1987.

GELAIN, I.   Deontologia e Enfermagem. 2.ed. São Paulo: EPU, 1987.  107p.

GERMANO, R.M.  A Ética e o Ensino de Ética na Enfermagem do Brasil.  São Paulo: Cortez, 1993.

LIRA, N.F. DE & BONFIM, M.E.DE S.  História da Enfermagem e Legislação.  Rio de Janeiro: Cultura Médica,1989.

OGUISSO, T.; SCHMIDT, M. J.; O Exercício da Enfermagem: Uma Abordagem Ético-Legal. São Paulo: LTr editora, 1999.

PAIXAO, W.   História  da  Enfermagem.  5.ed.ver.  e  aum.  Rio de Janeiro : J.C. Reis, 1979.  138p.

SANTOS, E.F.;  et al.; Legislação em Enfermagem: Atos Normativos do Exercício e do Ensino de Enfermagem. São Paulo: Atheneu, 20002

 

13 FUNDAMENTOS  DO TRABALHO

Carga horária total: 40 h/a – 33 h

 

EMENTA: A perspectiva ontológica do trabalho: O trabalho como condição de sobrevivência e de realização humana. A perspectiva histórica do trabalho: Mudanças no mundo do trabalho, alienação, desemprego, qualificação do trabalho e do trabalhador. 

	CONTEÚDOS:

	· O trabalho humano: ação sobre o ambiente, produção de cultura e humanização;

· Perspectiva histórica;

· Diferentes modos de produção;

· Industrialismo;

· Alienação e exploração de mais valia;

· Emprego, desemprego e subemprego;

· Organizações dos trabalhadores; 

· O papel do estado na proteção aos incapacitados.


REFERÊNCIAS

CHESNAIS, F. Mundialização do capital. Petrópolis: Vozes, 1997.

FROMM, E. Conceito marxista de homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

GENRO, T. O futuro por armar. Democracia e socialismo na era globalitária. Petrópolis: Vozes, 2000.

GENTILI, P. A educação para o desemprego. A desintegração da promessa integradora. In. Frigotto, G. (Org.). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

GRAMSCI, A. Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

HOBSBAWM, E.. A era dos extremos - O Breve Século XX - 1914-1991. São Paulo: Editora da UNESP, 1995.

JAMESON. F. A cultura do dinheiro. Petrópolis: Vozes, 2001.

LUKÁCS, G. As bases ontológicas do pensamento e da atividade do homem. Temas de Ciências Humanas. São Paulo: [s.n], 1978.

MARTIN, H. P.; SCHUMANN, H. A armadilha da globalização: O assalto à democracia e ao bem-estar. São Paulo: Globo, 1996.

NEVES, L.M. W. Brasil 2000: nova divisão do trabalho na educação. São Paulo: Xamã, 2000.

NOSELLA, P. Trabalho e educação. ln: Frigotto, G. (Org.). Trabalho e conhecimento: dilemas na educação trabalhador. 4 ed. São Paulo:Cortez, 1997.

SANTOS, B. Reinventando a democracia. Entre o pre-contratualismo e o pós-contratuialismo. In: Beller, Agnes et al. A crise dos paradigmas em ciências sociais. Rio de Janeiro: Contraponto, 1999.

14 INTRODUÇÃO À ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM 

Carga horária total: 140 h/a - 117 h

EMENTA: Técnicas básicas para as ações de enfermagem no processo do cuidar.
	CONTEÚDOS:

	· Conceito de cuidado e processo de cuidar; 

· Conceitos das técnicas básicas de enfermagem: objetivos e métodos de trabalho; 

· Precauções universais: lavagem das mãos;

· Equipamentos de proteção individual; 

· Conceitos de descontaminação, tipos de limpeza, desinfecção, antissepsia e assepsia; 

· Procedimentos e técnicas básicas – Admissão do paciente, alta e transferência; 

· Higiene oral e corporal; 

· Tipos de banho; 

· Pedicure e manicure; 

· Tricotomia, tratamento de pediculose e escabiose; 

· Limpeza e desinfecção da unidade: terminal e concorrente; 

· Preparo do leito;

· Descontaminação, limpeza e desinfecção de artigos odonto-médico-hospitalares;

· Procedimentos de conforto, contenção e prevenção de úlceras de pressão; 

· Transporte e Movimentação do paciente; 

· Sinais vitais; Medidas antropométricas; 

· Administração de medicamentos (cálculos matemáticos) e venóclise; oxigênioterapia e nebulização; 

· Aplicações de calor e frio; 

· Sondagens gástricas e entéricas; 

· Cuidados com sondagem vesical e outras; 

· Enteróclise;

· Curativos e bandagens; 

· Coleta de material para exames laboratoriais e preparo para exames diagnósticos;  

· Anotações de enfermagem e terminologias; 

· Cuidados com o corpo após a morte;  

· Técnicas de alimentação.


REFERÊNCIAS

BRUNNER,L.S.; SUDDARTH,D. S.  Prática de Enfermagem. 2.ed.  Rio de Janeiro: Interamericana, 1980.  V 1 e 2. 

CAMPEDELLI, M.C; GAIDZINSKI, R. R. Escara: Problema  na Hospitalização.  São Paulo:  Ática, 2002.  64p.

CASTELLANOS, B.E.P.  Injeções: Modos e Métodos. São Paulo: Ática, 1987. 63p.

CIANCIARULLO, T. I.  Instrumentos Básicos para o Cuidar: Um Desafio para a Qualidade de Assistência.  São Paulo: Atheneu, 1997.

CLARKE, M.  Manual  Pratico  de  Enfermagem.  13.ed.  São  Paulo : Manole, 1986.  323p.

Dicionário de Especialidades Farmacêuticas: DEF 03/04.  27.ed.  Rio de Janeiro: Ed.Pub. Científicas, 2004.

FERNANDES, M.V.  et al.  Manual de Procedimentos Técnicos e Administrativos de Enfermagem.  Londrina; EDUEL, 2002.

FISCHBACH, F.; Manual de Enfermagem: Exames Laboratoriais & Diagnósticos.  6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

GIOVANI, A .M.M.   Enfermagem: Cálculo e Administração de Medicamentos.  São Paulo:  Legnar Informática & Editora, 1999.
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15 PROCESSO DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Carga horária total: 60 h/a -50 h

 

EMENTA: Processo de comunicação; Diferentes tipos de linguagem; Codificação e decodificação de informações em diferentes meios; Estratégias pedagógicas. Uso da informática e de instrumental eletrônico. 

	CONTEÚDOS:

	· Processo de comunicação: emissor, receptor e mensagem; 

· Tipos de comunicação: escrita, verbal e não verbal; 

· Normas e padrões da linguagem escrita e oral (ortografia, sintaxe, concordância); 

· Linguagem: científica, técnicas, informal, matemática, artística, jornalística, informacional (informática); 

· Leitura, análise, compreensão e interpretação de diferentes tipos de texto: domínio das representações estatísticas, matemáticas, gráficas e textuais; 

· Levantamento bibliográfico e busca na internet;

· Produção de textos: relatórios, anotações de enfermagem, descrição de procedimentos, fichamento, resumo;

· A prática educativa em saúde e seus objetivos; 

· Educação versus informação;

· Planejamento de ensino e estratégias pedagógicas para a educação em saúde;

· Utilização de recursos audiovisuais: confecção de cartazes, folders, banners, álbum seriado, dinâmicas, retroprojetor, data show, etc.
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16 PROCESSO DE TRABALHO EM SAÚDE 

 Carga horária total: 60 h/a - 50 h

 

EMENTA: Processos de trabalho em saúde; Diferentes processos de trabalho em enfermagem; Práticas participativas em equipe multiprofissional.

	CONTEÚDOS:

	· Processo de trabalho em saúde e enfermagem; 

· Organização, estrutura e funcionamento dos serviços de enfermagem nas instituições (hospitais, clínicas, UBS, ambulatórios, asilos, cooperativas específicas, escolas, etc.);

· Equipe multiprofissional;

· Diagnóstico situacional dos serviços e ações de saúde;

· Planejamento das ações de saúde;

· Implementação das ações de saúde;

· Supervisão e treinamento de pessoal;

· Avaliação e controle de qualidade;

· Atribuições do técnico de enfermagem no atendimento domiciliar;

· Humanização: usuário e trabalhador.
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17 PROCESSO SAÚDE DOENÇA 

Carga horária total: 60 h/a –  50 h

 

EMENTA: Determinação social do processo saúde doença; Ecossistema; Necessidades humanas básicas; Cadeia epidemiológica das doenças, sistema imunológico, higiene e profilaxia.

	CONTEÚDOS:

	· Conceito de saúde - doença e sua determinação histórico social;

· Ecossistema: seres vivos e meio ambiente, equilíbrio e perpetuação das espécies;

· Necessidades humanas básicas e qualidade de vida: habitação, alimentação, trabalho, transporte, segurança, educação, afetividade, espiritualidade e outras;

· Processos de adoecimento: sociais, psicológicos e biológicos;

· Principais Agentes etiológicos macro e microbiológicos;

· Bactérias, vírus, fungos, ricketsias, prions – conceito, nomenclatura, características gerais, ciclo evolutivo, formas de infestação, contágio e principais doenças;

· Parasitologia: protozoários, helmintos e artrópodes - conceito, nomenclatura, características gerais, ciclo evolutivo, formas de infestação, contágio e principais doenças;

· Sistema imunológico: relação antígeno-anticorpo, resistência e imunidade natural e adquirida; Níveis de atenção à saúde: primária, secundária e terciária;

· Saneamento básico: abastecimento de água, sistema de esgoto, coleta, remoção e destinação do lixo, drenagem de águas pluviais, controle de insetos e roedores, higiene, fontes de contaminação, poluição e medidas profiláticas.
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IX PLANO DE ESTÁGIO – CURSO TÉCNICO EM ENFERMAGEM

1 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão - Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional.
2 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Habilitação Profissional: Técnico em Enfermagem

Eixo Tecnológico: Ambiente   e Saúde 

Forma: Subsequente

Carga Horária do Curso: 1440 horas/aula ou 1200 horas mais 633 horas de Estágio Profissional Supervisionado
3 SUPERVISORA DE  ESTÁGIO: Ivete Oliveira de Souza
4 JUSTIFICATIVA 

O Colégio Estadual Professor José Aloísio Aragão Ensino Fundamental, Médio e Profissional, de Londrina, Órgão Suplementar da Universidade Estadual de Londrina, mantém o Curso Profissional Subsequente de Técnico em Enfermagem, e para tanto, apresenta este Plano Geral de  Estágio, no intuito  de  atender aos dispositivos legais da Ministério da Educação e Cultural – MEC e Secretaria de Estado de Educação do Paraná - SEED e oferecer  aos  seus  alunos, aperfeiçoamento técnico-profissional, condição essencial para adequada qualificação ao mundo do trabalho.

O Colégio Estadual Professor José Aloísio Aragão, elaborou seu Plano de Estágio atendendo as determinações da SEED, atendendo os termos da Lei 6.494 de 07/12/1977, do Decreto nº 87.497/82 e  da Resolução nº 3.545/86.

Durante os estágios supervisionados, o aluno desenvolve, em ambiente de trabalho, suas atividades seguindo às exigências pedagógicas demonstrando a apropriação dos conhecimentos mínimos exigidos para o exercício profissional, atuando em instituições de saúde de pequena, média e alta complexidade.  O estágio é de caráter obrigatório, previsto na legislação vigente, atende as exigências do curso, sendo desenvolvido com atividades planejadas, executadas e avaliadas de acordo com o perfil profissional exigido para a conclusão do curso e atendendo a legislação vigente. Aliado a esses princípios o Colégio de Aplicação busca formar profissionais com conhecimento teórico e prático, com aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano integrando o aluno no mundo do trabalho. 

Partindo desse pressuposto o Colégio de aplicação se propõe a desenvolver seu trabalho pedagógico no curso de formação, especificamente na disciplina de estágios buscando assegurar aos alunos conhecimentos históricos, sociais e técnicos necessários para o exercício de sua profissão. Segundo Ramos, (2004, p. 04)

Isso implica garantir o direito de acesso aos conhecimentos socialmente construídos, tomados em sua historicidade, sobre uma base unitária que sintetize humanismo e tecnologia. A ampliação de suas finalidades, dentre as quais se incluem a preparação para o exercício de profissões técnicas, a iniciação científica, a ampliação cultural, o aprofundamento de estudos[...]

5 OBJETIVOS DO ESTÁGIO 

· Instrumentalizar o aluno para a inserção no mundo do trabalho;

· Propiciar vivências na aquisição de conhecimentos técnicos, seguindo princípios científicos, a fim de prestar uma assistência de enfermagem mais humana e ética;

· Proporcionar experiência voltada para a assistência em unidades de pequena, média e alta complexidade nos diversos serviços de saúde;

· Identificar as necessidades dos pacientes, priorizando-as e planejando a assistência requerida, bem como prevendo e provendo os recursos, processos e métodos de trabalho necessários para sua implantação e avaliação;

· Garantir a qualidade da assistência prestada ao paciente, sempre sob orientação e supervisão direta do coordenador de estágio.

6  LOCAIS DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

No 1º SEMESTRE: o aluno realizará estágio em Instituição não governamental Casa Abrigo, Fraternidade de Aliança Toca de Assis, Lar para Idosos, desenvolvendo atividades e cuidados de enfermagem junto aos que necessitam de um  atendimentos  específico de enfermagem, Ambulatórios de Especialidades, em unidades  de internação, ambulatórios  e em clínica de menor complexidade,  para que o aluno possa  vivenciar e desenvolver procedimentos e técnicas básicas de enfermagem a pacientes adultos, em atendimento integral às suas necessidades humanas básicas.

Participarão de campanhas educativas em atividades de Educação em Saúde e orientação junto à população sobre doação de Sangue e Cadastro de Medula Óssea, em Escolas, Igrejas, Universidades, Clínicas e Empresas, a fim de proporcionar  orientação específica sobre os assuntos abordados, para que assim possam dispor de conhecimentos mínimos para participar e intervir na sociedade em que vivem.

No 2º SEMESTRE, o aluno realizará estágio em Instituições não governamentais, como Fraternidade de Aliança Toca de Assis, Casa Abrigo, Ambulatórios de Especialidades, unidades de internação, ambulatórios e clínica de menor complexidade, Lar para Idosos. Neste último, por exemplo, desenvolverão atividades e cuidados de enfermagem junto aos pacientes acometidos pelas patologias inerentes ao idoso que necessita de atendimentos específicos de enfermagem, bem como administração de medicamentos conforme prescrição médica. Atuarão em Unidade Básica de Saúde, para oportunizar aos alunos a compreensão das Políticas Públicas de Saúde Coletiva como meio de atender a população de acordo com as políticas pública do Brasil, gerenciadas pelo Sistema Único de Saúde – SUS e a Organização da Atenção Básica em saúde – Estratégia saúde da família – ESF.  Farão visitas pedagógicas em Clínica de Apoio Psico-social, Instituições com Programa de Recuperação de Dependentes Químicos e Hospital Psiquiátrico. Participarão de campanhas educativas em atividades de Educação em Saúde e orientação junto a população sobre doação de Sangue e Cadastro de Médula Óssea, em Escolas, Igrejas, Universidades, Clínicas e Empresas, a fim de proporcionar momentos de participação social e orientação, com foco em conceitos teóricos e científicos sobre os temas abordados, a fim de uma participação social consciente e efetiva.

No 3º SEMESTRE, o aluno realiza estágio em hospitais que possuem unidades de atendimentos em: ginecologia, maternidade, centro obstétrico, neonatologia, banco de leite humano, unidade da criança e do adolescente, unidade de internação cirúrgica, centro cirúrgico, sala de recuperação anestésica, central de esterilização de material e setor de controle de infecção hospitalar. Em Unidade Básica de Saúde, juntamente com o Programa Saúde da Família com atividades de Educação em Saúde e Prevenção com orientações, através de palestras para mulheres gestantes e não gestantes, crianças e adolescentes, na Unidade Básica de Saúde, na comunidade, nas escolas, visita domiciliar com a equipe de Enfermagem e Agentes Comunitário de Saúde. Participarão de eventos diversos como: Semana Cultural  com atendimentos de Primeiros Socorros, Educação em Saúde na própria Instituição de Ensino ou eventos externos do colégio como campanhas de conscientização e orientaçãoda população sobre doação de Sangue e Cadastro de Medula Óssea, em Escolas, Igrejas, Universidades, Clínicas e Empresas.

No 4º SEMESTRE, o aluno realizará estágio em Unidade Básica de Saúde, onde participarão ou auxiliarão nas atividades práticas de Vigilância em Saúde na Atenção Básica desenvolvidas pelos profissionais de enfermagem, na investigação e coleta de dados das áreas de abrangência, das medidas de prevenção e controle das doenças transmissíveis, das doenças e agravos não transmissíveis e os sistemas de informação em Vigilância e Saúde de notificação compulsória e obrigatória. Em  Hospitais atuando em diversas atividades, nas unidades:  do pronto socorro clínico e cirúrgico, adulto e infantil, ginecológico e obstétrico, sala de emergência e trauma; Unidades de Terapia Intensiva adulta e infantil, setor de hemodinâmica, tomografia, litotripsia, unidade de queimados, setor de tratamento dialítico e  hemocentro. Participarão de eventos diversos como: Semana Cultural com atendimentos de Primeiros Socorros, Educação em Saúde na própria Instituição de Ensino ou eventos externos do colégio como campanhas de Conscientização da população sobre doação de Sangue e Cadastro de Médula Óssea, em Escolas, Igrejas, Universidades, Clínicas e Empresas.

7 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA

	ESTABELECIMENTO: COLÉGIO ESTADUAL PROFº JOSÉ ALOÍSIO ARAGÃO – ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E PROFISSIONAL

	MUNICÍPIO: LONDRINA

	CURSO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM

	FORMA: SUBSEQUENTE
	IMPLANTAÇÃO GRADATIVA A PARTIR DO ANO: 2008

	TURNO: DIURNO/NOTURNO
	C H: 1440 horas/aulas – 1200horas mais 633 horas de Estágio Profissional Supervisionado

	MÓDULO: 20 semanas             
	ORGANIZAÇÃO: SEMESTRAL

	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA

	1º Semestre
	Hora/aula
	Hora
	Estágio
	Total

	ANATOMIA E FISIOLOGIA APLICADA A ENFERMAGEM
	80
	67
	-
	80

	PROCESSO SAÚDE DOENÇA 
	60
	50
	-
	60

	PROCESSO DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO EM ENFERMAGEM 
	60
	50
	-
	60

	FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 
	60
	50
	-
	60

	INTRODUÇÃO  À ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM 
	140
	117
	120
	260

	Total
	400
	334
	120
	520

	                                                                                

	2º Semestre
	Hora/aula
	Hora
	Estágio
	Total

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CLÍNICA 
	120
	100
	100
	220

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL 
	60
	50
	20
	80

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA 
	80
	67
	80
	160

	BIOSSEGURANÇA E PROCESSAMENTO DE ARTIGOS     
	80
	67
	
	80

	Total
	340
	284
	200
	540

	

	3º Semestre
	Hora/aula
	Hora
	Estágio
	Total

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
	120
	100
	60
	180

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CIRÚRGICA 
	100
	83
	80
	183

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À SAÚDE DA MULHER 
	100
	83
	60
	163

	FUNDAMENTOS DO TRABALHO
	40
	33
	-
	43

	Total
	360
	299
	200
	569

	

	4º Semestre
	Hora/aula
	hora
	Estágio
	Total

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES CRITICOS
	100
	83
	100
	200

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM URGÊNCIAS E  EMERGÊNCIAS
	100
	83
	100
	200

	ENFERMAGEM NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE
	80
	67
	40
	147

	PROCESSO DE TRABALHO EM SAÚDE  
	60
	50
	-
	60

	Total
	340
	283
	240
	607

	Carga Horária Total 
	1440
	1200
	760
	2236


8  ATIVIDADES DO ESTÁGIO 

Distribuição das Atividades a Serem Desenvolvidas:

Os alunos realizarão atividades específicas por setor de cada habilitação, com possibilidade de prestação de serviços para a comunidade, sempre com a orientação e supervisão do professor de estágio.           


	1º SEMESTRE 

	O aluno realizará estágio na Disciplina INTRODUÇÃO A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM (120 h/a), onde executará, junto ao paciente, nas enfermarias, nos Ambulatórios as técnicas de: lavagem das mãos, limpeza e desinfecção terminal, concorrente, preparo de leito do paciente, restrição de movimentos, transporte  em  cadeira  de  rodas e maca, mudança  de  decúbito, medicação via oral, ocular, nasal, auditiva, retal, vaginal, curativos, sinais vitais, enteróclise, tricotomia, oxigeno terapia,aplicação de calor e frio, sondagens gástrica e entérica, cuidado com sondagem vesical, coleta de exames laboratoriais, preparo para exames diagnóstico,técnicas de alimentação, cuidados com o corpo após a morte, anotações de enfermagem e outros. Nesse estágio o aluno executará com o paciente a assistência básica de enfermagem.


	2º SEMESTRE  -  O aluno realizará estágio nas seguintes Disciplinas:

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CLÍNICA (100 h/a), onde o aluno além de prestar a assistência básica ao paciente, aprendida no 1º semestre, terá  algumas técnicas de enfermagem acrescentadas tais como: medicação por via intramuscular, endovenosa, preparo e instalação de soro, sangue,  aspiração de vias aéreas superiores (oral e nasal) e de traqueostomia, oxigenoterapia, administração de dietas pelas diferentes vias: oral, nasogástrica, gastrostomia, enteral, etc. ou de acordo com as diferentes patologias clínicas apresentadas nos pacientes que estiver assistindo. Ele também deverá direcionar  a  assistência  de  enfermagem conforme as patologias como: paciente oncológico,  infartado,  com úlcera gástrica,  com  insuficiência cardíaca congestiva,  acidente vascular cerebral, insuficiência renal, HIV, meningite,  hepatite, pacientes idosos com patologias específicas, entre  outras patologias, além de saber preparar pacientes para exames laboratoriais, raio x, ultrassonografia, eletroencefalograma, eletrocardiograma, exames radiológicos contrastados ( histerossalpingografia, RX de EED, UCM, urogragia excretora, tomografia, USG, etc.).

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL (20 h/a),  o aluno realizará estágio mais de observação em Clínicas Psiquiátricas públicas e conveniadas, onde será orientado a observar e posteriormente relatar sua percepção sobre a organização e funcionamento das unidades de atendimento a saúde mental e psiquiátrica  nas diferentes instituições (pública e privada), adulto e infantil onde o aluno analisará as técnicas de abordagem dos pacientes nos diferentes transtornos mentais (agressivo, depressivo, suicida, drogado, vitimizado sexual e moral, etc.). As medicações utilizadas e os cuidados de enfermagem nas unidades de atendimento e emergência em transtorno mental, o lazer e a terapia desses pacientes, etc.

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA (80 h/a), o aluno conhecerá a estrutura física e funcionamento de um posto de saúde e reconhecimento de área da abrangência, identificará a função do agente comunitário de saúde, auxiliar, técnico de enfermagem, enfermeiro e médico.  Fará medicações, visitas domiciliares, pré e pós consulta, verificará sinais vitais, peso e altura, coleta de sangue, fezes e urina. Realizará palestras no posto, escolas e creches sobre: higienização, vacinação, pré-natal, DST/Aids, planejamento familiar, prevenção de câncer ginecológico, hipertensão, diabetes. Participará dos programas de prevenção à hanseníase, tuberculose, tabagismo, imunização do cliente adulto e idoso, portadores de necessidades especiais, saúde do idoso, saúde da família, ACS, saúde bucal, educação em saúde, participará da política de práticas integrativas e complementares como: acupuntura, cromoterapia, florais, etc., programas de prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (DST) e AIDS.


	  3ª  SEMESTRE  -     O aluno realizará estágio nas seguintes Disciplinas:

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE (60 h/a), onde os procedimentos serão idênticos  aos  outros  estágios, com um diferencial, que é a faixa etária dos pacientes (de 0 a 11 anos). O aluno prestará assistência de enfermagem no banho, administração de medicamentos pelas diversas vias já estudadas anteriormente, verificação de peso, altura, sinais vitais, assistência no pré e pós operatório nas diferentes patologias da cirurgia infantil. Assistência nas patologias clínicas como diarréia, desidratação, pneumonia, amigdalite, síndrome nefrótica, cardiopatias, artrite, diabetes infanto-juvenil, etc. Nesse estágio o aluno precisará estar muito mais habilitado e atento às doses infantis, na administração de medicamentos, soro e alimentação infantil , na prevenção de acidentes, recreação das crianças, no comportamento da criança, na relação entre pais e criança, observando casos de mal tratos, violência, abuso sexual, etc. Fará também estágio na UBS e Ambulatório de Especialidades onde executará junto ao paciente sinais vitais, medidas antropométricas (peso e altura), puericultura, aplicação de vacina em crianças e adolescentes, deverá proferir palestras sobre gravidez na adolescência, DSTs, drogas, no posto, em escolas, creches, igreja e comunidade em geral.

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CIRÚRGICA   (80 h/a), onde o aluno prestará assistência integral a pacientes cirúrgicos, na unidade cirúrgica, preparando-os para cirurgia, verificação de sinais vitais e prestando assistência no pós operatório onde fará curativos em pacientes com drenos, sondas, ostomias, trações e outras complicações e também no período pré, trans e pós operatório, dentro do Centro Cirúrgico. Para tanto ele realizará o preparo da sala de operação, limpeza, montagem e circulação da sala de operação. Antes da cirurgia posicionará o paciente e verificará o tipo de anestesia e as drogas anestésicas. Todos esses procedimentos serão realizados com técnica rigorosa tendo como principal objetivo a prevenção da infecção cirúrgica e o controle da infecção hospitalar. Fará estágio na central de esterilização de materiais atuando no processamento de artigos médico hospitalares e controle de qualidade naquele setor.

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À SAÚDE DA MULHER (60 h/a), onde o aluno prestará assistência de enfermagem na UBS e Ambulatório de Ginecologia e pré-natal verificando sinais vitais, peso e altura, na pré consulta, assistência durante o exame médico e orientações pós consulta médica.  Além disso, realizará palestras sobre: aleitamento materno, prevenção de câncer, DST, hipertensão e diabete gestacional, etc. No estágio dentro da Unidade de Internação Maternidade , o aluno prestará assistência a gestante normal e a gestante de alto risco na enfermaria, na sala de pré-parto, na sala de parto e /ou sala de cesária, prestando assistência humanizada a puérpera e ao recém nascido até a alta hospitalar.  Na enfermaria de Ginecologia, o aluno prestará assistência de enfermagem no pré e pós operatório às pacientes submetidas a determinadas cirurgias como : perineoplastia, histerectomia, miomectomia, mastectomia, dentre outros cuidados clínicos necessários para cada paciente.


	4º SEMESTRE  - O aluno realizará estágio nas seguintes disciplinas:

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES CRÍTICOS (100 h/a). O aluno prestará assistência de enfermagem a pacientes graves internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) de adulto e infantil, bem como nas unidades médico-cirúrgicas de adulto, onde há um índice elevado de pacientes graves com diagnóstico fechado ou aguardando vaga nas UTIs. Nessas unidades o aluno fará administração de medicamentos, soroterapia, hemoterapia, monitorização cardíaca e curativos mais complexos. Prestará assistência aos pacientes submetidos à diálise peritoneal e hemodiálise, transplantes, pacientes com queimaduras, ventilação artificial, paciente terminal  e outros casos graves. 

O aluno também fará estágio nas unidades de apoio diagnóstico de alta complexidade tais como: tomografia, Rx contrastado, hemodinâmica, endoscopia, etc. a fim de conhecer como são realizados os exames, com isso poderá fazer uma orientação e preparo mais seguros aos pacientes na unidade.

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM  URGÊNCIAS  E  EMERGÊNCIAS  (100 h/a) . O aluno prestará assistência de enfermagem na sala de emergência do Pronto Socorro onde atenderá junto com os demais profissionais daquele local, pacientes cirúrgicos, vítimas de traumas, politraumatizados, lesado medular, parada cardiorrespiratória, emergências clínicas como: infarto, acidente vascular encefálico e outras emergências cirúrgicas de pacientes adulto, infantil, ginecológico e obstétrico, etc. Fará administração de medicamentos, reanimação, oxigenação, sondagem vesical e/ou nasogástrica, massagem cardíaca e todos os procedimentos necessários para a reanimação do paciente, além da assistência básica de enfermagem aprendida nos semestres anteriores.

	ENFERMAGEM NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE   (40 h/a). O aluno realizará estágio em Unidade Básica de Saúde, onde participarão ou auxiliarão nas atividades práticas de Vigilância em Saúde na Atenção Básica desenvolvidas pelos profissionais de enfermagem, na investigação e coleta de dados das áreas de abrangência, das medidas de prevenção e controle das doenças transmissíveis, das doenças e agravos não transmissíveis e os sistemas de informação em Vigilância e Saúde de notificação compulsória e obrigatório com enfoque no controle de doenças, através da análise do coeficiente da morbidade e mortalidade, avaliação das doenças endêmicas e epidêmicas. Participarão de visitas nos setores da Vigilância Epidemiológica, Sanitária e Ambiental para conhecer o trabalho e  atribuições, campo de atuação e medidas de controle. Farão palestras de educação em saúde sobre temas diversos na UBS, escola, creche, igreja, associações de bairro, etc. Participará das ações de enfermagem na vigilância em saúde (epidemiológica, sanitária e ambiental). Fará visita domiciliar a fim de detectar junto aos ACS, situações de risco nas áreas de abrangência.


OBSERVAÇÃO:

Em todos os estágios supervisionados, o aluno será orientado pelo supervisor de estágio a fazer todos os registros (por escrito) das informações e ocorrências prestadas ao paciente assistido por ele em instrumento próprio do curso (ANEXO nº 1) e na prescrição do paciente. O objetivo dessas anotações será de fornecer a equipe de saúde, dados sobre o estado do paciente, servindo também como comprovante para testemunhar as ações de enfermagem prestadas em eventuais processos jurídicos.

O horário dos estágios não será fixo, podendo ocorrer no turno matutino, vespertino ou noturno, de acordo com o horário de funcionamento das Unidades, e a disponibilidade dos alunos visando melhor aproveitamento escolar.

9 ATRIBUIÇÕES DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

· Indicar professor orientador como responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estágio; 

· Encaminhar os estagiários aos órgãos concedentes de estágio, através de ofício ou carta de apresentação;

· Fornecer aos estagiários esclarecimentos sobre as atividades a serem desenvolvidas em cada campo específico de estágio;

10  ATRIBUIÇÕES DO SUPERVISOR DE ESTÁGIO

· Coordenar o planejamento, execução e avaliação das atividades do aluno desde as mais simples até os procedimentos mais complexos;

· Propiciar meios, oportunizando o aluno a desempenhar suas atividades;

· Conversar em particular, caso o aluno não demonstre comportamento adequado, habilidade com o paciente, colegas, equipe, postura ética, problemas de relacionamento, dificuldades na comunicação e/ou aprendizagem, execução das atividades técnicas específicas, etc.;

· Comunicar à coordenação geral do curso possíveis ocorrências relacionadas ao aluno ou campo de estágio. 

· Manter a disciplina de seu grupo de estágio quanto a pontualidade, assiduidade e apresentação pessoal;

11 ATRIBUIÇÕES DO ÓRGÃO/INSTITUIÇÃO QUE CONCEDE O ESTÁGIO

· Receber bem os alunos e coordenadores em campo de estágio;

· Orientar quanto a rotina daquele local/instituição;

· Dar oportunidade para que o aluno realize procedimentos junto ao paciente, sob a supervisão do coordenador de estágio;

· Manter ambiente acolhedor e agradável;

· Distribuir os estagiários de acordo com as necessidades do setor;

· Fornecer condições físicas e materiais indispensáveis ao desempenho das atividades dos estagiários;

· Manter afixado a escala de revezamento de estágio dos alunos;

· Exercer supervisão técnica adequada, visando atender às necessidades curriculares do estágio;

· Aceitar em suas dependências os coordenadores de estágio, para os trabalhos de orientação, avaliação do estágio e outros que se fizerem necessários;

· Comunicar ao colégio, através dos coordenadores, qualquer irregularidade na realização do estágio.

12 ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO

· Prestar cuidados direto de enfermagem a paciente em atendimento ou hospitalizado nos graus de dependência 1, 2, 3 e 4.

· Prestar assistência integral aos pacientes sob seus cuidados (higiene, alimentação, medicação, curativos, transporte, sinais vitais, anotações de enfermagem, etc.)

· Conhecer no estágio os diversos exames diagnósticos e investigar, dialogando com o paciente, se está orientado sobre o procedimento a ser realizado. Caso contrário interessar-se pelos problemas, buscando soluções e recursos para o atendimento das necessidades desse cliente.

· Coletar dados e informações junto a pacientes e seus familiares, realizando visitas e entrevistas, para subsidiar a elaboração do plano de assistência de enfermagem realizado pelo (a) enfermeiro (a) da Unidade.

· Participar da elaboração do plano de assistência de enfermagem (prescrição de enfermagem) contribuindo com sugestões, dados e informações  como retirada de sonda, alteração de conduta em curativos, troca de jelco e/ou abocath, suspensão ou início de dieta, etc.

· Realizar ações educativas individual ou em grupo ao paciente e familiares na UBS, no hospital, em setores de exames diagnóstico e/ou atendimento, sob orientação do coordenador de estágio.

· Preparar e administrar medicamentos com princípios científicos, bem como ter conhecimento de sua indicação, ação e possíveis efeitos colaterais aos pacientes que estiver prestando assistência integral no período de estágio. 

· Conhecer, orientar e adotar medidas pessoais de prevenção de acidente de trabalho nos diversos locais de estágio, demonstrando conhecimento e iniciativa.

· Observar e comunicar o (a) professor(a) de estágio, anotando no prontuário, quando se observa piora do quadro geral do paciente, bem como as suas necessidades individuais afetadas .

· Auxiliar e/ou realizar e registrar exames eletroencefalográficos, eletrocardiográficos, tomografias, endoscopias e outros, posicionando adequadamente o paciente, manejando os dispositivos necessários segundo instruções médicas e de enfermagem.

· Verificar e controlar a quantidade de materiais esterilizados e medicamentos  que serão utilizados em cada período bem como a sua reposição para o turno posterior .

· Cumprir e orientar no cumprimento do código de ética e legislação de enfermagem, atuando com responsabilidade, postura ética, pontualidade, assiduidade e apresentação pessoal.

· Realizar registro das atividades realizadas, em impresso ou programa online próprio a fim de se elaborar relatórios e controles estatísticos do serviço realizado pela enfermagem.

· Manter bom relacionamento com a equipe de saúde, considerando o paciente como pessoa, vendo-o de forma holística, com necessidades individuais que precisam ser respeitadas e atendidas.

· Realizar estudo de caso, conforme orientação do coordenador de estágio, com histórico social e da doença do paciente, pesquisa em biblioteca sobre a patologia, ação de medicamentos, possíveis efeitos colaterais e assistência de enfermagem.

· Conhecer as rotinas dos setores colocando-as em prática utilizando os conhecimentos adquiridos.

· Prestar cuidados de enfermagem integral em situações de urgência e emergência no pronto socorro, UTIs, unidades de internação, exames diagnósticos e ambulatoriais, sempre que solicitado e autorizado pelo(a) coordenador(a) de estágio ou enfermeiro(a) da unidade.

· Realizar e controlar a reposição de medicamentos e materiais que compõe o carrinho de emergência bem como as bandejas de entubação, intracath, flebo, drenagem torácica, etc nas unidades que estiver estagiando.

· Operar equipamentos e utilizar materiais próprios no campo de estágio sob supervisão do(a) coordenador(a) de estágio ou enfermeiro(a) da unidade.

13 FORMA DE ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO
O supervisor de estágio deverá realizar supervisão e orientação direta ao aluno em estágio na proporção de um professor para no máximo 6 alunos por período de estágio. Nas Unidades de Terapia Intensiva, Pronto Socorro, Unidade Básica de Saúde há necessidade de no máximo 3 alunos por professor.

14 AVALIAÇÕES DO ESTÁGIO

Através da observação e acompanhamento diário do aluno, o supervisor de estágio utilizar-se-á de um instrumento de avaliação aprovado no curso (ANEXO 2).

Critérios para Avaliação do Aluno Estagiário

· Cumprimento da carga horária total estabelecida (é necessário que o aluno cumpra 100% dos estágios)

· Relatório por escrito das atividades desenvolvidas pelo aluno no dia a dia (ver ANEXO 1).

· Avaliação prática realizada em laboratório com devolução das técnicas a fim de confirmar a aprendizagem dos conteúdos.

· Palestras para os pacientes sobre temas relevantes e de acordo com a Disciplina de Estágio tais como: aleitamento materno; métodos contraceptivos; desnutrição/ hidratação; técnica de auto cateterismo vesical feminino e masculino; puericultura; higiene do recém-nascido; hipertensão; diabetes; AIDS; outros.

· Observação direta do desempenho do aluno, pontualidade, assiduidade, atividades desenvolvidas, postura, relacionamento interpessoal (Instrumento de Avaliação - ANEXO 2).

· Estudo de casos específico para cada disciplina de estágio, conforme orientação do supervisor de estágio.

· Os critérios de avaliação do aluno em estágio será sempre efetivado de  forma abrangente, de modo que se  possa obter as informações necessárias para a tomada de decisões  sobre  as correções  no  encaminhamento do processo do ensino e posterior ao conselho de classe.

· A avaliação deverá ocorrer de forma paralela ao processo ensino/aprendizagem, auxiliando o aluno na superação das dificuldades apresentadas em cada etapa dos estágios, durante os quatro semestres do curso.

15 SISTEMA DE AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES

 

a.  Sistema de Avaliação:

A avaliação da aprendizagem tem como objetivo verificar o desenvolvimento intelectual do aluno, o nível de apropriação do conhecimento ensinado e em que medida foi alcançado o objetivo esperado, sendo realizada em razão dos conteúdos, num processo contínuo, permanente e cumulativo. De modo a acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos alunos, com relevância ao desenvolvimento das funções psíquicas superiores.

 
A avaliação será expressa por notas, sendo 6,0 (seis vírgula zero) a nota mínima exigida para aprovação. O aluno cujo aproveitamento escolar for insuficiente será submetido à recuperação de estudos, que é um dos aspectos do processo de ensino e aprendizagem, que possibilita nova oportunidade de apropriação dos conteúdos definidos na Proposta Pedagógica Curricular e será realizada de forma paralela (simultânea). Todos os alunos poderão participar do processo de recuperação de estudos, independentemente de suas notas anteriores,  sendo que, ao final do processo de avaliação, entre a nota da avaliação e da recuperação de estudos, prevalecerá a maior, sendo 75% de frequência na carga horária teórico/prática e 100% na carga horária de estágio.

b. Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores

-Somente no Subsequente 

O Colégio de Aplicação da UEL, nos cursos de Auxiliar e Técnico de Enfermagem, cursos subsequentes, poderá o aproveitar mediante comprovação, avaliação, conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente de estudos deve estar relacionado com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional, adquiridas:

I. no Ensino Médio;

II. em qualificações profissionais, etapas ou Módulos em nível técnico concluídos em outros cursos, desde que cursados nos últimos cinco anos; 

III. em cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, no trabalho ou por meios informais; 

IV. em processos formais de certificação; 

V. no exterior. 

c. Solicitação e avaliação do aproveitamento de Curso

a. o aluno preencherá o requerimento solicitando o aproveitamento de estudos, considerando o perfil profissional do curso técnico e  a indicação dos cursos realizados  anexando fotocópia de comprovação de todos os cursos ou conhecimentos adquiridos;

b. uma comissão de professores, do curso técnico, designada pela Direção fará a análise da documentação apresentada pelo aluno;

c. mediante aprovação da comissão será indicado os conteúdos (disciplinas) que deverão  ser estudadas pelo aluno a fim de realizar a avaliação, com data, hora marcada e professores escalados para aplicação e correção.

d. Para efetivação da legalidade do aproveitamento de estudos será lavrado ata constando o resultado final da avaliação e os conteúdos aproveitados, na forma legal e pedagógica.  

e. A avaliação, para fins de aproveitamento de estudos, será realizada conforme os critérios estabelecidos no Plano de Curso e no Regimento Escolar, de acordo com a Deliberação 05/13 CEE/PR.

16  ARTICULAÇÃO COM O SETOR PRODUTIVO 

A articulação com o setor produtivo estabelecerá uma relação entre o estabelecimento de ensino e instituições que tenham relação com o Curso Técnico em Enfermagem, nas formas de entrevistas, visitas, palestras, reuniões com temas específicos com profissionais das Instituições conveniadas.

 

17  PLANO DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

O Curso será avaliado durante todo o processo pedagógico, com instrumentos específicos, elaborados pelo apoio pedagógico do estabelecimento de ensino para serem respondidos (amostragem de metade mais um) por alunos, professores, pais de alunos, representante(s) da comunidade, conselho escolar, APMF. Os resultados  tabulados  serão  divulgados, com alternativas para solução.

 

18  INDICAÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO: Ivete Oliveira de Souza
19  RELAÇÃO DE DOCENTES

Tabela 18. DOCENTES -  Auxiliar e Técnico em Enfermagem – 1º semestre

	DOCENTES
Técnico em Enfermagem - 1º semestre

	ANATOMIA E FISIOLOGIA APLICADA A ENFERMAGEM

	André Luiz dos Santos Silva
	Mestrado 

	Rosana Claudia Costa
	Especialização

	FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM

	Vilma Catarina Gimenez Molina
	Especialização

	INTRODUÇÃO A ASSISTÊNCIA ENFERMAGEM 

	Lucas Barbosa Rodrigues
	Especialização

	Maria Gorete Nicolette Pereira
	Especialização

	PROCESSO E COMUNICAÇÃO 

	Lucas Barbosa Rodrigues
	Especialização

	Sandra Regina Cervejeira
	Graduação

	PROCESSO SAÚDE E DOENÇA

	André Luiz dos Santos Silva
	Mestrado

	ESTÁGIO – INTRODUÇÃO A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

	Eliza Hiroko Oshiro
	Graduação 

	Érica de Fátima Primo
	Especialização

	Julia Irene Garcia Pascolati
	Especialização

	Leandra Fagan Rodrigues Gonçalves
	Graduação 

	Mayara Fernanda Alves Ijiri
	Graduação 

	Maria de Lourdes D. da Silva
	Especialização

	Vilma Catarina Gimenez Molina
	Especialização


Tabela 19. DOCENTES -  Auxiliar e Técnico em Enfermagem – 2º semestre

	DOCENTES

Técnico em Enfermagem - 2º semestre

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CLÍNICA

	Eudete Aparecida Picoloto Suderio
	Especialização

	Rosana Claudia Costa
	Especialização

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA

	Anna Luisa Gobbo Catharino
	Graduação 

	Mayara Fernanda Alves Ijiri
	Graduação 

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL

	Marisa Atafieff da Rosa
	Graduação

	BIOSSEGURANÇA E PROCESSO DE ARTIGO

	Vilma Catarina Gimenez Molina
	Especialização

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA

	Anna Luisa Gobbo Catharino
	Graduação 

	Leandra Fagan Rodrigues Gonçalves
	Graduação 

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL

	Mayara Fernanda Alves Ijiri
	Graduação 

	Vilma Catarina Gimenez Molina
	Especialização

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CLÍNICA

	Almeir Evangelista Sanches
	Especialização

	Érica de Fátima Primo
	Especialização

	Josyane Aparecida Gonçalves
	Graduação 

	Leandra Fagan Rodrigues Gonçalves
	Graduação 


Tabela 20. DOCENTES -  Auxiliar e Técnico em Enfermagem – 3º semestre

	DOCENTES

Técnico em Enfermagem - 3º semestre



	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CIRÚRGICA

	Almeir Evangelista Sanches
	Especialização

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A SAÚDE DA MULHER

	Mayara Fernanda Alves Ijiri
	Graduação 

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE

	Rosana Claudia Costa
	Especialização

	FUNDAMENTOS DO TRABALHO

	Camilo Carlo Lemos Serafin
	Especialização

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE

	Irene da Silva Gonçalves
	Especialização

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM CIRÚRGICA

	Almeir Evangelista Sanches
	Especialização

	Eliza Hiroko Oshiro
	Graduação 

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A SAÚDE DA MULHER

	Mayara Fernanda Alves Ijiri
	Graduação 

	Sandra Regina Cervejeira
	Graduação 


Tabela 21. DOCENTES -  Auxiliar e Técnico em Enfermagem – 4º semestre

	DOCENTES

Técnico em Enfermagem - 4º semestre



	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

	Débora Cristina da Silva
	Graduação 

	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES CRÍTICOS

	Fernanda Coelho Figueiredo
	Graduação

	ENFERMAGEM NA VIGILÂNCIA E SAÚDE

	Heloise Pinhas Radigonda
	Especialização

	PROCESSO DE TRABALHO EM SAÚDE

	André Luiz dos Santos Silva
	Mestrado

	Heloise Pinhas Radigonda
	Especialização

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES CRÍTICOS

	Eliza Hiroko Oshiro
	Graduação 

	Fernanda Coelho Figueiredo
	Graduação

	Irene da Silva Gonçalves
	Graduação

	Ivete Oliveira de Souza
	Graduação

	Luciana Rezende
	Especialização

	ESTÁGIO – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

	Heloise Pinhas Radigonda
	Especialização

	Irene da Silva Gonçalves
	Graduação

	Luciana Rezende
	Especialização

	Marcos Antonio Ferreira
	Especialização

	Maria Gorete Nicolette Pereira
	Especialização

	ESTÁGIO – ENFERMAGEM NA VIGILÂNCIA E SAÚDE

	Heloise Pinhas Radigonda
	Especialização

	Sandra Regina Cervejeira
	Graduação


20 CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

Certificado: O aluno ao concluir os 3 (três) primeiros semestres do Curso Técnico em Enfermagem conforme organização curricular aprovada, receberá o Certificado de Auxiliar em Enfermagem.

Diploma: O aluno ao concluir os 4 (quatro) semestres do Curso Técnico em Enfermagem conforme organização curricular aprovada, receberá o Diploma de Técnico em Enfermagem.
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I REQUERIMENTO 

Elaborado pelo estabelecimento de ensino para o (a) Secretário(a) de Estado da Educação.  

 

II IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

Colégio de Aplicação Pedagógica da UEL Professor José Aloísio Aragão - Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional.
III PARECER E RESOLUÇÃO DO CREDENCIAMENTO DA INSTITUIÇÃO

O Estabelecimento de Ensino foi credenciada para ofertar Cursos de Educação profissional Técnica de nível Médio, através da Resolução nº 735/02 de 19/03/02 e pelo Parecer nº 23/02-CEE e recredenciada pela Resolução 4964/06. Autorizado o Curso Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa, na forma subsequente pela Resolução 3676/10.

IV JUSTIFICATIVA

De acordo com as projeções da Organização Mundial de Saúde (OMS), até 2025 a população de idosos no Brasil crescerá 16 vezes em relação ao crescimento da população total, o que dará ao Brasil a colocação de 6º país com maior população idosa. Esse aumento do número de idosos e na perspectiva de vida deve-se principalmente aos avanços ocorridos na área da educação e da medicina.

Considerando o crescimento da população idosa e a necessidade de formar profissionais qualificados para atuar nos serviços de saúde, em atendimento, assistência e cuidados especializados e qualificados aos idosos é que o Colégio de Aplicação se propõe a ofertar o Curso Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa, na forma subsequente. 

De acordo com Ramos (2003) “a velhice compreende um período da vida com alta prevalência de doenças não transmissíveis, limitações físicas, perdas cognitivas, sintomas depressivos, declínio sensorial, acidentes e isolamento social”. Nesse sentido, é importante a formação de profissionais que detenham conhecimentos de todo processo de envelhecimento, suas alterações fisiológicas e patológicas, bem como as indicações de métodos que auxilie o idoso numa maior qualidade de vida, minimizando as limitações por meio de procedimentos e cuidados profissionais, orientado pelo saber técnico fundamentando no conhecimento científico.

A área de cuidados com a pessoa idosa demanda profissionais com formação que integre todos os aspectos da vida de forma a garantir o atendimento humanizado da pessoa idosa. O curso está pautado na concepção de uma formação técnica que articule trabalho, cultura, ciência e tecnologia como princípios que sintetizem todo o processo formativo. O plano de cursos tem como eixo orientador a perspectiva de uma formação profissional para prática social. Assim, os componentes curriculares integram-se e articulam-se garantindo que os saberes científicos e tecnológicos sejam à base da formação. 

A organização dos conhecimentos, no Curso Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa, enfatiza o resgate da formação humana pela aquisição dos conhecimentos para a prática social, com conhecimentos científicos-tecnológicos  que instrumentalizam teoricamente os alunos para a prática profissional.

O maior desafio na atenção e cuidado com a pessoa idosa é contribuir para que, apesar das progressivas limitações que possam ocorrer elas possam descobrir possibilidades de viver com a máxima qualidade, por isso a importância da educação escolar possibilitar aos alunos a apropriação de conteúdos científicos e tecnológicos que dê subsídios para o exercício da profissão.

A oferta do curso também se justifica em razão de uma parcela da população jovem que concluiu o ensino médio e que não escolheu continuar seus estudos a nível superior e que pretende ingressar no mundo do trabalho com uma capacitação que lhe amplie as possibilidades profissionais, sendo o curso técnico subsequente uma oportunidade de fazê-lo em tempo reduzido e, a área de cuidados com a pessoa idosa de grande potencial atrativo para os jovens que têm interesse na área de cuidados com pessoas que necessitam de auxílio.

V OBJETIVOS 

1. Formar auxiliares e técnicos em Cuidados com a Pessoa Idosa, baseada em conhecimentos científicos do processo de envelhecimento, de maneira a atuar na qualidade de vida e preservação da autonomia do indivíduo.

2. Oferecer um processo formativo que sustentado na educação geral obtida no nível médio assegure a integração entre a formação geral e a de caráter profissional.

3. Qualificar o estudante nos cuidados com a pessoa idosa para que exerça sua prática profissional orientada pelo saber técnico fundado no conhecimento científico consolidado e com capacidade de acompanhar os avanços das pesquisas na área.

4. Formar Auxiliares e Técnicos em Cuidados com a Pessoa Idosa, que sejam capazes de identificar os determinantes e condicionantes do processo saúde doença.

5. Formar o Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa capaz de atuar e interagir com diferentes profissionais e com os familiares distinguindo a responsabilidade de cada um nos diferentes níveis de atendimento ao idoso. 

6. Formar o Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa, com base teórico-prática, capaz de compreender e aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem a conduta profissional. 

7. Desenvolver conhecimento técnico, científico e humanístico que permitam cuidar dos indivíduos idosos, desenvolvendo atividades de promoção, prevenção, apoio à recuperação e reabilitação da pessoa idosa.

8. Proporcionar ao educando conhecimentos gerados pelo processo de envelhecimento e sua interferência no ambiente familiar, institucional e comunitário.

9. Desenvolver capacidades profissionais apropriadas, a fim de mobilizar, articular e colocar em ação conhecimentos ao desempenho de atividades requeridas pela natureza do trabalho de cuidados com a pessoa idosa.

10. Desenvolver capacidades e atitudes que possibilitem o enfrentamento das situações rotineiras e inéditas da prática profissional;

11. Oferecer conhecimentos científicos e técnicos que permitam o desenvolvimento de atividades que contribuam na promoção da autonomia e hábitos saudáveis de vida no processo normal de envelhecimento.

12. Contribuir com a melhoria da qualidade dos serviços prestados a comunidade através da promoção profissional e educacional do Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa.

13. Proporcionar conhecimentos teóricos e práticos para a formação de Auxiliares e Técnicos em Cuidados com a Pessoa Idosa possibilitando sua participação na sociedade enquanto profissional da área da saúde;

14. Ensinar conteúdos científico e técnico, a fim de possibilitar uma prática profissional com conhecimento para atuar nos cuidados e orientações a pessoa idosa e seus familiares;

15. Oferecer um processo formativo que sustentado na educação geral obtida no nível médio que assegure a integração entre a formação geral e a de caráter profissional;

16. Articular conhecimentos científicos e tecnológicos na área de cuidados com a pessoa idosa com a finalidade de consolidar a prática social;

17. Formar profissionais Auxiliares e Técnicos em cuidados com a pessoa idosa, com base teórica-prática, que sejam capazes de compreender e aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem a conduta do profissional nesta área;

18. Instrumentalizar o aluno, por meio do estágio, para a inserção no mundo do trabalho;

19.  Formar profissionais com conhecimento teórico e prático, com aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano integrando o aluno no mundo do trabalho.

VI DADOS GERAIS DO CURSO

Habilitação Profissional: Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa.

Eixo Tecnológico: Ambiente, Saúde e Segurança
Forma: Subseqüente

Carga Horária total do Curso: 1.440 horas/aula – 1200 horas e 50 horas de Estágio Supervisionado

Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira, no período: noturno

Regime de Matrícula: Semestral

Número de vagas: 35 por turma

Período de integralização do curso: Mínimo de 18 meses e máximo de cinco anos

Requisitos de Acesso: Ter concluído o Ensino Médio 

Modalidade de Oferta: Presencial

VII PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DE CURSO 


O Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa tem formação técnica baseada em conhecimentos científicos-tecnológicos da orientação e cuidados durante o processo de envelhecimento e atuará nos cuidados de idosos nos aspectos físico, mental, cultural e social. Trabalha com idosos independentes ou dependentes, acamados ou não, em domicílios, clínicas, hospitais geriátricos ou instituições de longa permanência. Acompanha o idoso em atividades de rotina e auxilia nos cuidados de higiene. Estimula atividades de lazer e ocupacionais. Contribui para a autonomia do idoso e para a melhoria de sua qualidade de vida.

VIII ORGANIZAÇÃO CURRICULAR:  Semestral

1 AMBIENTE E SEGURANÇA

Carga horária total: 60 h/a – 50 h

EMENTA: Os espaços públicos e privados compartilhado pela pessoa idosa. Condições das vias e do transporte coletivo e da acessibilidade. Noções básicas de mobilização, transporte e reabilitação; Noções da estrutura e funcionamento do movimento; Organização do ambiente; Reconhecimento das situações de riscos e prevenção de acidentes. 

	  CONTEÚDOS: 

	· Ambientes de uso da pessoa idosa: concepção arquitetônica, organização dos ambientes, condições para a segurança e autonomia: mobilização; transferência; 

· Órtese  (cadeira de roda, muleta, andador, cadeira de banho, bengala); 

· Uso dos espaços e do transporte público; exercícios ativos e passivos. 

· Prevenção de quedas: barras de apoio, corrimão, piso antiderrapante, etc.


REFERÊNCIAS

DUARTE, Yeda Aparecida de Oliveira; DIOGO, Maria José D’Elboux. Atendimento Domiciliar: um enfoque gerontológico. São Paulo: Atheneu, 2000.

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia; CANÇADO, Flávio Aluízio Xavier; GORZONI, Milton Luiz. Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

2 ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO

Carga horária total: 80 h/a – 67 h

EMENTA: Estruturas e Funcionamento do Corpo Humano; alteração de cada Sistema no Processo de Envelhecimento.

	CONTEÚDOS: 

	· Estrutura e funcionamento dos sistemas:

· Esquelético;

· Tegumentar;

· Muscular;

· Circulatório; 

· Respiratório;

· Digestório;

· Excretor;

· Endócrino;

· Nervoso; 

· Linfático;

· Reprodutor;

· Processo fisiológico do envelhecimento dos diversos sistemas no idoso.


REFERÊNCIAS

BUSSE, Ewald W.; BLAZER, Dan G. Psiquiatria Geriátrica. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999.

CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz. Geriatria: Fundamentos, Clínica e Terapêutica. São Paulo: Atheneu, 1994.

DUTHIE JR, Edmund H.; KATZ, Paul R. Geriatria Prática. Rio de Janeiro: Revinter, 1997.

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia; CANÇADO, Flávio Aluízio Xavier; GORZONI, Milton Luiz. Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

LIBERMAN, Alberto. Cardiologia Geriátrica. São Paulo: Manole, 2005.

NOBILE, Luciana de Almeida. Sexualidade na Maturidade. Brasiliense, 2002.

3 ATIVIDADES FÍSICAS E LAZER

Carga horária total: 80 h/a – 67 h





EMENTA: Os fundamentos científicos do movimento. Importância das atividades físicas. Atividades Físicas e Postural; Atividades Recreativas; Desenvolvimento de Talentos e Novas Habilidades; 

	CONTEÚDOS:

	· Bases teórica e práticas de atividades como caminhada, alongamento, exercícios físicos adequados à terceira idade;

· Orientação postural;

· A dança na terceira idade;

· Música e participação em centro de convivência; 

· Fundamentação para orientação dessas atividades.


REFERÊNCIAS
ACOSTA, M.A. Contribuições para o trabalho com a terceira idade. Santa Maria, 2002.

DIAS, J.F. Os novos tempos da velhice: reflexões, críticas e proposta. Santa Maria: O autor, 2004.

DORNELLES, Beatriz; COSTA, Gilberto José Corrêa da. Lazer, realização do ser humano: uma abordagem para além dos 60 anos. Porto Alegre: Doravante, 2005.

LORDA, C.Raul. Recreação na terceira idade. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.

OKUMA, Silene Sumire. O idoso e a atividade física: fundamentos e pesquisa. Campinas: Papirus, 1998.

SILVA, Fátima Sueli de Souza e. Turismo e psicologia no envelhecer. São Paulo: Roca, 2002.

4 ATIVIDADES OCUPACIONAIS E LABORATIVAS

Carga horária total: 80 h/a – 67 h

EMENTA: Bases teóricas para o desenvolvimento de atividades ocupacionais; Atividades Laborativas Diárias e sua função para a manutenção da saúde física e mental.

	CONTEÚDOS: 

	· Jogos de memória; 

· Jogos de dama/xadrez/caça palavras; 

· AVD’s (atividade de vida diária);

· Trabalhos manuais;

· Leitura; 

· Contar histórias e experiências, etc.;

· E sua função para a manutenção da saúde física e mental.


REFERÊNCIAS

CALDAS, Célia Pereira. A Saúde do Idoso: A arte de cuidar. Rio de Janeiro: EduERJ, 1998.

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia; CANÇADO, Flávio Aluízio Xavier; GORZONI, Milton Luiz. Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

JACOB FILHO, Wilson. Prática a caminho da senecultura. São Paulo: Atheneu, 2003.

LORDA, C.Raul. Recreação na terceira idade. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.

MORAGAS, Ricardo Moragas. Gerontologia Social: envelhecimento e qualidade de vida. São Paulo: Paulinas, 1997.

WITTER, Geraldina Porto. Envelhecimento: referenciais teóricos e pesquisas. Campinas: Alínea, 2006.

5 DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA

Carga horária total: 60 h/a – 50 h

EMENTA: A Construção da Ideia de Direito no Estado Moderno; A Consolidação da perspectiva de Direito em função das Diferenças Etárias, de Gênero, Socioeconômicas e Condições Físico-psicológicas; Fundamentos Éticos do Estado de Direito.

	CONTEÚDOS: 

	· Estado moderno e a construção da ideia de direito; 

· Perspectiva histórica;

· Bases da vida societária na sociedade moderna;

· A sociedade urbana industrial e seu impacto sobre a organização familiar;

· Responsabilidade pública com a proteção do idoso;

· Ética, moral, valores e crenças;

· A proteção e o cuidado: responsabilidade do Estado, da sociedade e da família;

· Estatuto do Idoso.


REFERÊNCIAS

GODINHO, Robson Renault. Proteção Processual dos Direitos dos Idosos. Lumen Júris editora, 2007.

FRANCO, Paulo Alves. Estatuto do Idoso Anotado. São Paulo: Editora Servanda, 2007.

6 FUNDAMENTOS DO TRABALHO

Carga horária total: 80 h/a – 67 h

EMENTA: O Trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica; o trabalho como realização da humanidade, como produtor da sobrevivência e da cultura; o trabalho como mercadoria no industrialismo e na dinâmica capitalista. As transformações no mundo do trabalho: tecnologias, globalização, qualificação do trabalho e do trabalhador. 

	CONTEÚDOS: 

	· O ser social mundo do trabalho e sociedade;

· Dimensões do trabalho humano; 

· Perspectiva histórica das transformações do mundo do trabalho; 

· O trabalho como mercadoria: processo de alienação; 

· Emprego, desemprego e subemprego; 

· O processo de globalização e seu impacto sobre o mundo do trabalho; 

· O impacto das novas tecnologias produtivas e organizacionais no mundo do trabalho; qualificação do trabalho e do trabalhador; 

· Perspectivas de inclusão do trabalhador na nova dinâmica do trabalho. 


REFERÊNCIAS

CHESNAIS, F. Mundialização do capital. Petrópolis: Vozes, 1997.

FROMM, E. Conceito marxista de homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

GENRO, T. O futuro por armar. Democracia e socialismo na era globalitária. Petrópolis: Vozes, 2000.

GENTILI, P. A educação para o desemprego. A desintegração da promessa integradora. In. Frigotto, G. (Org.). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

GRAMSCI, A. Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

HOBSBAWM, E. A era dos extremos - O Breve Século XX - 1914-1991. São Paulo: Editora da UNESP, 1995.

JAMESON. F. A cultura do dinheiro. Petrópolis: Vozes, 2001.

LOPES, Andrea. Os desafios da gerontologia no Brasil. Campinas: Alínea, 2000.

LUKÁCS, G. As bases ontológicas do pensamento e da atividade do homem. Temas de Ciências Humanas. São Paulo: [s.n], 1978.

MARTIN, H. P.; SCHUMANN, H. A armadilha da globalização: O assalto à democracia e ao bem-estar. São Paulo: Globo, 1996.

MENDES, Walter. Home Care: uma modalidade de assistência à saúde. Rio de Janeiro: UERJ, UnATI, 2001.

NEVES, L.M. W. Brasil 2000: nova divisão do trabalho na educação. São Paulo: Xamã, 2000.

NOSELLA, P. Trabalho e educação. ln: Frigotto, G. (Org.). Trabalho e conhecimento: dilemas na educação trabalhador. 4 ed. São Paulo:Cortez, 1997.

PY, Ligia. Tempo de Envelhecer: percursos e dimensões psicossociais. Rio de Janeiro: Nau, 2004.

SANTOS, B. Reinventando a democracia. Entre o pre-contratualismo e o pós-contratuialismo. In: Beller, Agnes et al. A crise dos paradigmas em ciências sociais. Rio de Janeiro: Contraponto, 1999.

SANTOS, Silvia Maria Azevedo. Idosos, família e cultura: um estudo sobre a construção do papel do cuidador. Campinas: Alínea, 2003.

WITTER, Geraldina Porto. Envelhecimento: referências teóricos e pesquisas. Campinas: Alínea, 2006.

7 HIGIENE, SAÚDE E PROFILAXIA

Carga horária total: 160 h/a – 133 h

EMENTA: Princípios básicos de higiene pessoal e ambiental. Primeiros Socorros. Medidas profiláticas e imunização. Hábitos culturais do cuidado com a saúde; Desenvolvimento de técnica de higiene tanto para o saudável quanto para o acamado. Estímulo e orientação para o auto cuidado. Técnicas de conforto. Cuidados com medicamento (Via oral).

	CONTEÚDOS: 

	· Conceito de cuidado e processo de cuidar;

· Técnicas básicas no cuidado com o idoso: objetivos e métodos de trabalho; 

· Precauções universais: lavagem das mãos; 

· Equipamentos de proteção individual; 

· Conceitos de descontaminação, tipos de limpeza, desinfecção, antissepsia e assepsia; 

· Higiene oral e corporal e ambiental; 

· Tipos de banho; 

· Pedicure e manicure; 

· Tratamento de pediculose e escabiose; 

· Limpeza e desinfecção do ambiente de vivência do idoso: acamado, com restrição de movimento, saudável; 

· Preparo do leito; 

· Procedimentos de conforto;  

· Técnicas de alimentação;

· Intervenção em urgência e emergência;

· Higiene no ambiente; 

· Necessidades humanas básicas: fisiológicas;

· Descarte de resíduos (fraldas, absorventes, curativos, embalagens medicamentos, seringas, luvas, dentre outros). 


REFERÊNCIAS

CALDAS, Célia Pereira. A saúde do Idoso: a arte de cuidar. Rio de Janeiro: EduERJ, 1998.

DUARTE, Yeda Aparecida de Oliveira; DIOGO, Maria José D’Elboux. Atendimento Domiciliar: um enfoque gerontológico. São Paulo: Atheneu, 2000.

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia; CANÇADO, Flávio Aluízio Xavier; 

GORZONI, Milton Luiz. Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

PACHECO, Jaime Leandro. Tempo rio que arrebata. Holambra: Editora Setembro, 2005.

PAPALÉO NETO, M. Gerontologia. São Paulo: Atheneu, 1999.

RODRIGUES, Rosalina Aparecida Partezani; DIOGO, Maria José DÉlboux. Como Cuidar dos Idosos. Campinas: Papirus, 1996.

SCORTEGAGNA, H.M. Vivendo e aprendendo: para um envelhecer saudável. Passo Fundo: UPF, 2001.

8 HISTÓRIA DO ENVELHECIMENTO

Carga horária total: 80 h/a – 67 h

EMENTA: Histórico do Envelhecimento Humano; Conceitos de Gerontologia; Teorias do Envelhecimento; Epidemiologia; Avanço Científico-tecnológico na Área Médica e Social; Processo Saúde-doença.

	CONTEÚDOS:

	· Teoria do envelhecimento (biológica/psicológica/social);

· Envelhecimento humano; 

· Aspectos demográficos;

· Epidemiologia do envelhecimento; 

· Gerontologia.


REFERÊNCIAS

BEAUVOIR, Simone. A velhice. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.

CAMARANO, Ana Amélia. Os novos idosos brasileiros: muito além dos 60? Rio de Janeiro: IPEA, 2004.

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia; CANÇADO, Flávio Aluízio Xavier; GORZONI, Milton Luiz. Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

IBGE. Perfil dos idosos responsáveis pelos domicílios no Brasil. Rio de Janeiro, 2000.

MASCARO, S.A. O que é a velhice. São Paulo: Brasiliense, 1997.

9 LINGUAGEM E PRÁTICA DISCURSIVA

Carga horária total: 80 h/a – 67 h

EMENTA: Processo de Comunicação; Diferentes Tipos de Linguagem; Codificação e Decodificação de Informações em diferentes Meios; Especificidades das Falas; Conteúdo das Falas; Leitura e Escrita de Registros Escritos de Orientações.

	CONTEÚDO: 

	· Processos de comunicação: emissor, receptor e mensagem; 

· Tipos de comunicação: escrita, verbal e não verbal; 

· Normas e padrões da linguagem escrita e oral (ortografia, sintaxe, concordância...); 

· Linguagem: científica, técnicas, informal, matemática, artística, jornalística, etc.;

· Leitura, análise, compreensão e interpretação de diferentes tipos de texto: domínio das representações estatísticas, matemáticas, gráficas e textuais; 

· Produção de textos: relatórios, anotações, descrição de eventos, etc.;

· Utilização das principais ferramentas de informática e internet.


REFERÊNCIAS

BAKHTIN, Michail. Estética da Criação verbal. São Paulo, Martins Fontes, 1992.

BAZERMAN, Charles. Gêneros textuais, tipificação e interação. São Paulo: Cortez, 2005. 

BRANDÃO, Helena Nagamine. Gêneros do discurso na escola, 2 ed. São Paulo, Cortez. 2001.

BONINI, Adair; MEURER, José Luiz; MOTTA-ROTH, Désirée. Gêneros: teorias, métodos, debates. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. p. 65-80.

DESCARDECI, Maria Alice Andrade de Souza. Ler o mundo: um olhar através da semiótica social. ETD – educação temática digital, v.3, n.2, Campinas: Unicamp, jun.2002, p.19-26.

DIONISIO, Ângela Paiva, MACHADO, Anna Rachel, BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais & ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005.

FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e mudança social. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2001.

KOCH, I.G.V. (1987) Argumentação e Linguagem. São Paulo, Editora. 1987.

___________. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1993.

KOCH, I.G.V. e Travaglia, L.C. A Coerência Textual. São Paulo. Editora Contexto. 1990.

MEURER, José Luiz; MOTTA ROTH, Désirée. Gêneros textuais e práticas discursivas. São Paulo: EDUSC, 2002. 

10 NUTRIÇÃO
Carga horária total: 100 h/a – 83 h





EMENTA: Grupos de alimentos e suas funções no organismo. Higiene, conservação e acondicionamento dos alimentos. Hábitos alimentares. Manipulação, preparo e oferta de alimentos. Diferentes tipos de dietas.

	CONTEÚDOS:

	· Carboidrato, proteína, lipídeos, glicose, etc. e sua função na manutenção da saúde;

· Dietoterapia (hipossodica/hipercalorica); 

· Alimentação saudável; Ingestão hídrica; 

· Cuidados de higiene com alimentos; 

· Data de Validade, aspectos bioquímicos, conservação dos alimentos, etc.;


REFERÊNCIAS

DUTHIE, Edmundo H.; KATZ, Paul R. Geriatria Prática. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia; CANÇADO, Flávio Aluízio Xavier; GORZONI, Milton Luiz. Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

GUIMARÃES, R.M.; CUNHA, U.G.V. Sinais e Sintomas em Geriatria. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Atheneu, 2004.

MORGENTHALER, Catalina Isnardi. O Idoso: Alimentação e saúde. São Paulo: Paulinas, 1996.

PAPALÉO NETO, M. Gerontologia. São Paulo: Atheneu, 1999.

11 PATOLOGIAS COMUNS NO IDOSO

Carga horária total: 100 h/a – 83 h

EMENTA: Conceitos sobre patologias agudas e crônicas mais comuns nos idosos. Sinais e sintomas de cada patologia. Encaminhamento para serviço de saúde, acompanhamento e apoio nos cuidados.

	CONTEÚDOS: 

	· Terminologia científica: características, sintomatologia e procedimentos de encaminhamento das afecções crônicas e degenerativas; 

· Diabetes mellitus e hipertensão arterial;

· Mal de Alzeihmer, Mal de Parkinson, demências, cardiopatias, osteoporose, acidente vascular cerebral, doença pulmonar obstrutiva crônica, câncer, depressão, glaucoma, úlcera venosa, etilismo e tabagismo;

· Afecções Agudas: pneumonias, diarréias, infecção de vias aéreas superiores, infecções de pele, doenças sexualmente transmissíveis.


REFERÊNCIAS

CALDAS, Célia P.; SALDANHA, Assuero Luiz. Saúde do Idoso a Arte de Cuidar. 2ª Edição, Editora Interciência.

BRASILEIRO, Marislei. Enfermagem na Saúde do Idoso. Editora: Ab Editora.

Mauricio Wajngarten, José Antonio Franchini Ramires, Sérgio Almeida de Oliveira. Cardiogeriatria. Editora Roca.

CAMARGO, Izabel Eri. Doença de Alzheimer. Editora AGE Ltda.

DAHLKE, Rüdiger. A doença como linguagem da alma. Editora Cultrix, Cultrix.

LIMONGI, João Carlos Papaterra. Conhecendo melhor a Doença de Parkinson: uma abordagem. Editora Plexus, 2001.

STOPPE JUNIOR, Alberto; LOUZA NETO, Mário Rodrigues. Depressão na terceira idade: apresentação clinica e abordagem terapêutica. São Paulo: Editora Lemos, 1996.

12 POLÍTICAS PÚBLICAS

Carga horária total: 80 h/a – 67 h

EMENTA: Programas e Políticas Públicas para o Idoso; Rede de Proteção e Atendimento; Legislação.

	CONTEÚDOS: 

	· Rede de Proteção e atendimento (família, governo, ONG);

· Direito e cidadania do idoso; 

· Legislação;

· Estatuto do Idoso;

· SUS;

· Direito Previdenciário e Assistência Social;

· Recursos Institucionais e Comunitários.


REFERÊNCIAS

BARROS, Myriam Lins de. Velhice ou terceira idade? Estudos antropológicos sobre identidade, memória e política. Rio de Janeiro: FGV Editora, 1998.

BRASIL. Lei 10.741 de 1 de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso. Brasília, 2003.

______. Lei 8.842, de 4 de janeiro de 1994. Institui a Política Nacional do Idoso.

______. Ministério da Previdência e Assistência Social. Portaria MPAS no 73 de 10 de maio de 2001. Regulamenta normas de funcionamento de serviço de atenção ao idoso.

______. Ministério da Saúde. Portaria MS no 1.395 de 9 de dezembro de 1999. Dispõe sobre a Política Nacional de Saúde do Idoso.

GORDILHO, Adriano. Desafios a serem enfrentados no terceiro milênio pelo setor saúde na atenção ao idoso. Rio de Janeiro: UnATI, 2000.

GUSMÃO, Neusa Maria Mendes de; SIMSON, Olga Rodrigues de Moraes Von. Velhice e diferenças na vida contemporânea. Campinas: Alínea, 2006.

PACHECO, Jaime Leandro. Tempo rio que arrebata. Holambra: Editora Setembro, 2005.

13 PROCESSO SAÚDE E DOENÇA

Carga horária total: 140 h/a – 117 h





EMENTA: Determinação Social do Processo Saúde/Doença; Ecossistema; Necessidades Humanas Básicas; Cadeia Epidemiológica das Doenças; Sistema Imunológico; Higiene e Profilaxia.

	CONTEÚDOS: 

	· Conceito de saúde e doença: determinação histórica social; 

· Ecossistema: seres vivos, ambiente físico, equilíbrio e saúde; 

· Necessidades humanas básicas e qualidade de vida: habitação, alimentação, trabalho, transporte, segurança, educação, afetividade, espiritualidade; 

· Fatores do processo de adoecimento: sociais, psicológicos, biológicos e ambientais; 

· Microbiologia: Bactérias, vírus, fungos, ricketsias, prions – conceito, nomenclatura, características gerais, ciclo evolutivo, formas de infestação, contágio e principais doenças; 

· Sistema imunológico: relação antígeno-anticorpo,resistência e imunidade natural adquirida; 

· Níveis de atenção à saúde: primária, secundária e terciária;

· Saneamento básico: abastecimento de água, sistema de esgoto, coleta, remoção e destinação do lixo, drenagem de águas pluviais, controle de insetos e roedores, higiene, fontes de contaminação, poluição e medidas profiláticas.


REFERÊNCIAS

ALMEIDA FILHO, Naomar de. A clínica e a Epidemiologia. Salvador: APCE, 1992.

HELMAN, Cecil. Cultura, Saúde e Doença. 4ª  Edição. Porto Alegre. ARTMED, 2003

LAURENTI, R.; MELLO JORGE, M.H.P.; LEBRÃO, M.L. ET AL. Estatísticas de Saúde. 2ª Edição. São Paulo: EPU, 1987.

14 PROJETOS SOCIAIS

Carga horária total: 100 h/a – 83 h





EMENTA: Elaboração de Projetos Sociais, Modelos de Projetos, Elaboração de Relatórios e Instrumento de Pesquisa; Utilização de Dados Secundários, Manipulação de Dados Censitários, Estudos Demográficos; Desenvolvimento de Projetos em Comunidade e Instituições.

	CONTEÚDOS:

	· Produção de resumos, resenhas e relatos;

· Modelos de projetos; Identificação e delimitação de problemas; 

· Metodologia de Intervenção; 

· Avaliação; 

· Elaboração de relatórios; 

· Processamento de dados e informações; 

· Identificação do problema; Seleção de estratégias; 

· Planejamento de todas as etapas do projeto. 


REFERÊNCIAS

ÁVILA, Célia M. Gestão de Projetos Sociais. 1999.

COHEN, Ernesto; FRANCO, Rolando. Avaliação de Projetos Sociais. Petrópolis. Vozes, 1993.

CONTADOR, Cláudio Roberto. Projetos Sociais: Avaliação e Prática. 3ª edição. São Paulo. Atlas-, 2000. 

FREITAS, Maria Ester de. A história de um sonho: Premio FENEAD: Concurso nacional de projetos sociais para estudantes de administração. São Paulo: Fundação Educar D. Paschoal, 1997.

MARINO, Eduardo. Manual de Avaliação de Projetos Sociais. Editora Saraiva. 4ª Edição.Rio de Janeiro.  Editora Atlas, 2001

___________. Projetos Sociais: como Elaborar? Projeto Nova América. Editora Paulina, 1998.

15 PSICOLOGIA

Carga horária total: 160 h/a – 133 h





EMENTA: Aspectos Psicológicos do Envelhecimento; Fases do Crescimento e Desenvolvimento Humano; Sexualidade; Relacionamento Interpessoal; Política Nacional de Saúde Mental; Estrutura da Personalidade Normal e Patológica; Depressão, Ansiedade e Estresse Psicosocial; A Vivência da Sexualidade na Velhice; Violência e maus Tratos; Relações Sociais e Estruturas Familiares; Comunicação: Tipos, Linguagens.

	CONTEÚDOS: 

	· Fases do crescimento e desenvolvimento humano: fisiológico, estrutural e psicológico; 

· Formação da identidade: auto estima, auto imagem; auto conhecimento, papéis sociais e seus impactos no envelhecimento; 

· Relacionamento interpessoal: dinâmica dos grupos, papéis no grupo (alternância), trabalho em equipe multiprofissional; 

· Relacionamento do profissional com o cliente e sua família; 

· Políticas Públicas de saúde mental; 

· Organização, Estrutura e Funcionamento das unidades de atendimento à saúde mental e transtornos psiquiátricos; 

· Transtornos mentais mais comuns: fatores de risco, tratamento e complicações; 

· Dependências químicas: drogas lícitas e ilícitas, medicamentosas; 

· Abordagens nos diferentes transtornos; 

· Funções mentais; 

· Transtornos comportamentais;

· Personalidade, estabilidade e mudança; 

· Qualidade de vida e bem estar.


REFERÊNCIAS

BROMLEY, D.B.; MIRANDA, Maria José. Psicologia do envelhecimento humano. Editora Ulisseia, 1996.

NERI, A.L. Psicologia do Envelhecimento. Campinas: Papirus, 1995.

PARENTE, Maria Alice de Mattos Pimenta. Cognição e envelhecimento. Artmed, 2006.

OLIVEIRA, José Henriques Banos de. Psicologia do envelhecimento e do idoso. Legis editora, 2005.

PY, Ligia; PACHECO, Jaime Lisandro; GOLDMAN, S.N. Tempo de envelhecer: percursos e dimensões psicossociais. Rio de Janeiro: Nau, 2004.

STUART-HAMILTON, Ian. A psicologia do envelhecimento: uma introdução. Artmed, 2002.

VII PLANO DE ESTÁGIO

1 IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

Colégio de Aplicação Pedagógica da Uel Professor José Aloísio Aragão - Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional 
2 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

· Habilitação Profissional: Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa.

· Forma: Subsequente

· Carga Horária total do Curso: 1.440 horas/aula – 1200 horas e 50 horas de Estágio Supervisionado

· Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira, no período: noturno

· Regime de Matrícula: Semestral

· Número de vagas: 35 por turma. 

· Modalidade de Oferta: Presencial

3 COORDENAÇÃO DO ESTÁGIO

a) Nome do coordenador(a): LINDA TSUIKO TATAKIHARA

4 LOCAL(AIS) DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO

Asilo São Vicente, Lar das Vovozinhas Gilda Marconi, Conselho Municipal do Idoso, redes de supermercados ou farmácias que desenvolvem atividades físicas aos idosos, SENAC, baile da terceira idade, bibliotecas, Casa do Bom Samaritano, Associações e Ong`s de atendimento à terceira idade.

5 DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA:

6 ATIVIDADES DO ESTÁGIO

As atividades no estágio supervisionado serão desenvolvidas de acordo com os objetivos específicos de cada semestre.     

	1º SEMESTRE

	O aluno realizará visitas em instituições públicas e privadas com o objetivo de fazer um levantamento de como está a situação dos idosos na rede municipal e iniciará a sistematização das informações coletadas, buscando referencial teórico, a fim de desenvolver o projeto social para apresentação na forma de seminário ao final do 3º semestre.  


	2º SEMESTRE 

	O aluno realizará visitas em instituições públicas e privadas com o objetivo de conhecer comunidades onde os idosos se reúnem, a fim de aprimorar o projeto social para ser desenvolvido durante o curso. 


	3ª SEMESTRE

	O aluno realizará visitas em instituições públicas e privadas com o objetivo de fazer uma análise da situação dos idosos no município, sistematizando as informações e apresentando ao professor e alunos, em forma de seminário. 


Observação :  

Em todos os módulos de estágios supervisionados, o aluno deverá apresentar os registros (por escrito) das informações e ocorrências prestadas ao paciente ou à instituição assistido por ele em instrumento próprio do curso (anexo nº 1) 

O horário dos estágios não será fixo, podendo ocorrer no turno matutino ou vespertino, visando melhor aproveitamento para os alunos.

A carga horária de estágio é de no máximo 6h/a por dia e uma vez por semana, podendo ocorrer em qualquer dia da semana de acordo com a disponibilidade da Instituição.

7 ATRIBUIÇÕES DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

· Celebrar Termo de Compromisso com alunos e parte concedente, após firmado o Termo de Convênio;
· Indicar professor orientador como responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estágio
· Fornecer aos estagiários esclarecimentos sobre as atividades a serem desenvolvidas no decorrer do curso em cada campo de estágio;
· Encaminhar os estagiários aos órgãos concedentes de estágio, por meio de ofício ou carta de apresentação;
· Atuar como orientador, agilizando o acesso do coordenador de estágio e seus alunos, nas diferentes instituições;
· Solicitar auxilio do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador) a fim de prover bolsas de estudos aos alunos mais necessitados, para que possam fazer o curso em período integral, conforme determinação da SEED;
· Realizar reuniões, sempre que necessário, com os dirigentes dos órgãos/instituições concedentes, para  esclarecimentos atinentes ao estágio.
8 ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DE ESTÁGIO

· Elaborar o plano de estágio e orientar sua execução;

· Coordenar o planejamento, execução e avaliação das atividades do aluno;

· Propiciar meios, oportunizando o aluno a desempenhar suas atividades;

· Orientar o aluno quanto a pontualidade, assiduidade, apresentação pessoal e postura ética;

· Comunicar à coordenação geral do curso possíveis ocorrências relacionadas ao aluno ou campo de estágio.

· Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus estudantes;

· Esclarecer à parte concedente do estágio o Plano de Estágio e o Calendário Escolar; 

· Zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso; 

9 ATRIBUIÇÕES DO ÓRGÃO/INSTITUIÇÃO QUE CONCEDE O ESTÁGIO

· Receber bem os alunos e coordenadores em campo de estágio;

· Orientar quanto à rotina do local/instituição;

· Dar oportunidade para que o aluno realize procedimentos junto ao paciente, sob a supervisão do coordenador de estágio;

· Distribuir os estagiários de acordo com as necessidades da instituição;

· Fornecer condições físicas e materiais indispensáveis ao desempenho das atividades dos estagiários;

· Manter afixado a escala de revezamento de estágio dos alunos;

· Exercer supervisão técnica adequada, visando atender às necessidades curriculares do estágio;

· Aceitar em suas dependências os coordenadores de estágio, para os trabalhos de orientação, avaliação do estágio e outros que se fizerem necessários;

· Comunicar ao colégio, através dos coordenadores, qualquer irregularidade na realização do estágio.

10 ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO

· Celebrar Termo de Compromisso com a parte concedente e com a instituição de ensino;

· Conhecer no estágio os diversos tipos de personalidades e atitudes dos idosos comportamentos, dialogando com o idoso, se está orientado sobre o procedimento a ser realizado. Caso contrário interessar-se pelos problemas, buscando soluções e recursos para o atendimento das necessidades desse cliente;

· Coletar dados e informações junto ao idoso e seus familiares, realizando visitas e entrevistas, para subsidiar a elaboração do plano de ação;

· Realizar ações educativas individuais ou em grupo ao idoso e familiares na UBS, nas instituições e locais de atuação;

· Conhecer, orientar e adotar medidas pessoais de prevenção de acidente de trabalho nos diversos locais de estágio, demonstrando conhecimento e iniciativa;

· Verificar e controlar a quantidade e qualidade da alimentação, vestuário, limpeza, local de dormir, local de trânsito, e medicamentos que serão utilizados pelo idoso e fazer planejamento para reposição.

· Cumprir e orientar no cumprimento do código de ética, atuando com responsabilidade, postura ética, pontualidade, assiduidade e apresentação pessoal.

· Fazer registro das atividades realizadas, em impresso próprio para elaboração de  relatórios e controles estatísticos do serviço ou fins didáticos.

· Associar a prática de estágio com as atividades previstas no plano de estágio;

· Manter bom relacionamento com a equipe de saúde, considerando o idoso como pessoa, vendo-o de forma holística, com necessidades individuais que precisam ser respeitadas e atendidas.

· Realizar estudo de caso, conforme orientação do coordenador de estágio, com histórico social e das doenças preexistentes do paciente, compreender que possam ser aplicadas;

· Prestar cuidados de prevenção à quedas, frio, calor, alimentação, lazer, aos idosos; 

· Conhecer sistema de informação do SUS, ou planos privados,

· Saber agendar consulta, acompanhar o idoso nas consultas e receber orientações da equipe de saúde, nutrição, fisioterapia e outros.

· Operar equipamentos de informática e utilizar materiais eletroeletrônicos, conhecer e saber interpretar manuais de funcionamento de aparelhos.

· Realizar e relatar as atividades do plano de estágio e outras executadas, mas não previstas no plano de estágio;

· Entregar os relatórios de estágio no prazo previsto.

11 FORMA DE ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO

O supervisor de estágio deverá realizar orientação e acompanhamento direta ao aluno. 

12 AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO

Através da observação direta e acompanhamento do aluno, o supervisor de estágio utilizar-se-á de um instrumento de avaliação aprovado no curso (ANEXO 2).

a. Critérios para Avaliação do Aluno Estagiário

· Cumprimento da carga horária total estabelecida (é necessário que o aluno cumpra 100% dos estágios);

· Relatório por escrito das atividades desenvolvidas pelo aluno no dia a dia (ver anexo 1);

· Avaliação prática realizada em laboratório com devolução das técnicas com a finalidade de observar/analisar a aprendizagem;

· Palestras para os idosos sobre temas relevantes e de acordo com a Disciplina de Estágio tais como: nutrição, lazer, vestuário, sexualidade; métodos preventivos para AIDS; hipertensão; diabetes; outros;

· Observação direta do desempenho do aluno, pontualidade, assiduidade, atividades desenvolvidas,  postura, relacionamento  interpessoal (instrumento de Avaliação - anexo 2).

· Estudo de casos específico para cada disciplina de estágio, conforme coordenador do supervisor de estágio.

· Os critérios de avaliação do aluno em estágio serão sempre efetivados de forma abrangente, de modo que se possa obter as informações necessárias para a tomada de decisões sobre as correções no encaminhamento do processo do ensino e posterior analise no conselho de classe.

A avaliação deverá ocorrer de forma paralela ao processo  ensino/aprendizagem, auxiliando o aluno na superação das dificuldades apresentadas em cada etapa dos estágios e aquisição do conhecimento teórico para a prática efetiva, durante os três semestres do curso 

VIII SISTEMA DE AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES

a. Sistema de Avaliação:

A avaliação da aprendizagem tem como objetivo verificar o desenvolvimento intelectual do aluno, o nível de apropriação do conhecimento ensinado e em que medida foi alcançado o objetivo esperado, sendo realizada em razão dos conteúdos, num processo contínuo, permanente e cumulativo. De modo a acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos alunos, com relevância ao desenvolvimento das funções psíquicas superiores.

 
A avaliação será expressa por notas, sendo 6,0 (seis vírgula zero) a nota mínima exigida para aprovação. O aluno cujo aproveitamento escolar for insuficiente será submetido à recuperação de estudos, que é um dos aspectos do processo de ensino e aprendizagem, que possibilita nova oportunidade de apropriação dos conteúdos definidos na Proposta Pedagógica Curricular e será realizada de forma paralela (simultânea). Todos os alunos poderão participar do processo de recuperação de estudos, independentemente de suas notas anteriores,  sendo que, ao final do processo de avaliação, entre a nota da avaliação e da recuperação de estudos, prevalecerá a maior, sendo 75% de frequência na carga horária teórico/prática e 100% na carga horária de estágio.

b. Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores

O Colégio de Aplicação da UEL, nos cursos de Auxiliar e Técnico de Enfermagem, cursos subsequentes, poderá o aproveitar mediante comprovação, avaliação, conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente de estudos deve estar relacionado com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional, adquiridas:

I. no Ensino Médio;

II. em qualificações profissionais, etapas ou Módulos em nível técnico concluídos em outros cursos, desde que cursados nos últimos cinco anos; 

III. em cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, no trabalho ou por meios informais; 

IV. em processos formais de certificação; 

V. no exterior. 

c. Solicitação e avaliação do aproveitamento de:

a. o aluno preencherá o requerimento solicitando o aproveitamento de estudos, considerando o perfil profissional do curso técnico e  a indicação dos cursos realizados  anexando fotocópia de comprovação de todos os cursos ou conhecimentos adquiridos;

b. uma comissão de professores, do curso técnico, designada pela Direção fará a análise da documentação apresentada pelo aluno;

c. mediante aprovação da comissão será indicado os conteúdos (disciplinas) que deverão  ser estudadas pelo aluno a fim de realizar a avaliação, com data, hora marcada e professores escalados para aplicação e correção.

d. Para efetivação da legalidade do aproveitamento de estudos será lavrado ata constando o resultado final da avaliação e os conteúdos aproveitados, na forma legal e pedagógica. 

e. A avaliação, para fins de aproveitamento de estudos, será realizada conforme os critérios estabelecidos no Plano de Curso e no Regimento Escolar, de acordo com o estabelecido no Art. 69 da Deliberação 09/06 CEE/PR.

 

IX ARTICULAÇÃO COM O SETOR PRODUTIVO 

A articulação com o setor produtivo estabelecerá uma relação entre o estabelecimento de ensino e instituições que tenham relação com o Curso Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa., nas formas de entrevistas, visitas, palestras, reuniões com temas específicos com profissionais das Instituições conveniadas.
X PLANO DE AVALIAÇÃO DO CURSO


O Curso será avaliado durante todo o processo pedagógico, com instrumentos específicos, elaborados pelo apoio pedagógico do estabelecimento de ensino para serem respondidos (amostragem de metade mais um) por alunos, professores, pais de alunos, representante(s) da comunidade, conselho escolar, APMF. Os resultados  tabulados  serão  divulgados, com alternativas para solução.

XI INDICAÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO:

Coordenador Geral do Curso: LINDA TSUIKO TATAKIHARA

XII – RELAÇÃO DE DOCENTES

Tabela 22. DOCENTES - Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa - 2º semestre.

	ATIVIDADE OCUPACIONAL E LABORATIVA

	Marcia Regina Rubim
	Especialização

	FUNDAMENTOS DO TRABALHO

	Geralda de Paula Zaganini
	Graduação

	HIGIENE, SAÚDE E PROFILAXIA

	Marcia Regina Terra
	Especialização

	NUTRIÇÃO

	Kelly Franco de Lima
	Graduação 

	PATOLOGIAS COMUNS NO IDOSO

	Marisa Astafieff da Rosa
	Especialização

	POLÍTICAS PÚBLICAS

	Marcia Regina Terra
	Especialização

	PROCESSO SAÚDE E DOENÇA

	Marcia Regina Terra
	Especialização

	PSICOLOGIA

	Marisa Astafieff da Rosa
	Graduação

	ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO

	Linda Tsuiko Tatakihara
	Graduação 


REFERÊNCIAS

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares do ensino médio. Brasília: MEC/SEB, 2004. BRASIL. Ministério de Educação. 

RAMOS, L. R. Fatores determinantes do envelhecimento saudável em idosos residentes em centro urbano: Projeto Epidoso, São Paulo. Cadernos de Saúde Pública. v.19, n. 3, p. 793-8, 2003.
GRAMSCI, Antonio. Escritos Políticos. v I e II. Edição de Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004.

ANEXO VII DOCUMENTOS DO ESTÁGIO

RELATÓRIO DIÁRIO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO

Aluno(a):____________________________GRUPO:______TURNO: ___________

Supervisor  de  Estágio:_____________________________ CH Diária: _______h/a 

                                                                                                                                                            “frente”

	Instituição:                                                                                            Data:

	

Atividades Realizadas

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


   Ass. do(a)  aluno(a):                                   Ass. da  profª sup. de estágio: 

                                                                                                                                              “verso”

	Instituição:                                                                                               Data:

	Atividades Realizadas

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


Ass. do(a)  aluno(a):                                   Ass. da  profª sup. de estágio: 

FICHA DE AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

ESTAGIÁRIO(A): _____________________________________________________ 

LOCAL DE ESTÁGIO: _________________________________________________ TOTAL/HORAS: _______

SUPERVISOR/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE: ____________________________

Conceitos: A = 1,00 (Excelente) / B = 0,75 (Bom) / C = 0,50 (Regular) / D = 0,25 (Deficiente) 

	 ASPECTOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS

	
	ITENS A CONSIDERAR
	CONCEITO

	01
	Rendimentos no estágio (qualidade e precisão no desempenho de tarefas).
	 

	02
	Facilidade de compreensão (facilidade em interpretar, por em prática ou compreender instruções)
	 

	03
	Nível de conhecimentos teóricos (conhecimentos demonstrados no cumprimento das tarefas, tendo em vista sua escolaridade)
	 

	04
	Organização e método de trabalho (desempenho de atividades práticas)
	 

	05
	Iniciativa e independência (capacidade de buscar soluções dentro dos padrões adequados)
	 

	ASPECTOS ATITUDINAIS

	06
	Assiduidade (constância, pontualidade e cumprimento das  tarefas)
	 

	07
	Disciplina (respeito aos superiores e acato às normas regulamentares)
	 

	08
	Sociabilidade e desembaraço (facilidade e espontaneidade com que age frente às pessoas e situações)
	 

	09
	Cooperação (atuação junto a outras pessoas no sentido de contribuir para o bem comum)
	 

	10
	Responsabilidade (capacidade de cuidar e de responder por atribuições, equipamentos e bens da Instituição)
	 


Londrina, ______ de _________________ de _________.

_________________________________________

Assinatura do Supervisor da Instituição Concedente

FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

ESTAGIÁRIO(A): _____________________________________________________

LOCAL DE ESTÁGIO: _________________________ TOTAL/HORAS: _________

	 ITENS A CONSIDERAR

	Conceitos

A =1,00 (Excelente) / B =0,75 (Bom) / C =0,50 (Regular) / D =0,25 (Deficiente)
	CONCEITO

	01
	Organizei esquemas ou sugeri idéias para um planejamento eficiente da minha atuação?
	

	02
	Ajudei espontaneamente ou quando solicitado na elaboração de tarefas diversificadas?
	

	03
	Prestei ajuda ao aperfeiçoamento do pessoal com quem colaborei?
	

	04
	Compareci pontualmente aos locais de estágio?
	

	05
	Desempenhei conscientemente os trabalhos de estágio, conforme as normas estabelecidas?
	

	06
	Registrei, na ocasião oportuna, os pontos relevantes de minha observação e participação durante o estágio?
	

	07
	Procurei conciliar meu ponto de vista com diferentes opiniões entre os membros dos grupos onde estagiei?
	

	08
	Solicitei esclarecimentos sempre que tive dúvidas sobre os problemas apresentados?
	

	09
	Evitei causar problemas ou embaraços que prejudicassem o trabalho de estágio?
	

	10
	Avaliei minha participação pelo número de pontos positivos alcançados, comparando o meu progresso antes e após cada etapa de estágio?
	


Londrina, ______ de _________________ de _________.

_________________________________________

Assinatura do Estagiário

TERMO DE CONVÊNIO


TERMO DE CONVÊNIO PARA CONCESSÃO DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO Nº 01

O Colégio De Aplicação Pedagógica Da Uel Professor José Aloísio Aragão - Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional, , localizado na Rua Piauí, 720 em Londrina no Paraná, inscrito no CNPJ nº 76.416.965/0001-21, neste ato representado por seu diretor Edmilson Lenardão, CPF/MF nº 852.880.989-72,      doravante denominada, INSTITUIÇÃO DE ENSINO, e a________________________________________________________________, localizada na Rua  ____________________________________ nº ________, cidade de Londrina, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ sob nº ______________________________, neste ato representada por ___________________________________, doravante denominada INSTITUIÇÃO CONCEDENTE, resolvem celebrar o presente TERMO DE CONVÊNIO PARA CONCESSÃO DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO, regido pela Lei 8.666/93, pela LDB nº 9394/96, pela Lei 15.608/07, pela Lei 11.788/08 de 25.09.08, pela Lei nº 8.069/90, pela Deliberação nº 02/09 do CEE – PR, e (Lei do exercício Profissional, quando for o caso), na forma das cláusulas e condições a seguir estabelecidas.

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

O presente convênio ter por objetivo estabelecer as condições indispensáveis a concessão de estágio obrigatório pela INSTITUIÇÃO CONCEDENTE a estudantes regularmente matriculados e com efetiva frequência no Curso Técnico em Cuidados com a Pessoa Idosa ofertado pelo Colégio Estadual Professor José Aloísio Aragão, a seguir denominado INSTITUIÇÃO DE ENSINO.

PARÁGRAFO ÚNICO

Os estágios previstos neste convênio objetivam o atendimento às exigências pedagógicas e legais do curso, devendo ser planejado, executado e avaliado de acordo com o perfil profissional exigido para conclusão do curso e em consonância com o Plano de Estágio da Instituição.

CLÁUSULA SEGUNDA – DO TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO

A realização dos estágios dependerá de formalização, em cada caso, do competente TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO entre o estudante, a Instituição CONCEDENTE e a INSTITUIÇÃO DE ENSINO, representada em cada termo pelo seu Diretor.

PARÁGRAFO ÚNICO – DO TERMO DE COMPROMISSO

Os Termos de Compromisso de que trata esta Cláusula deverão fazer referência expressa ao presente Convênio ao qual se vinculam para todos os efeitos legais.

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES

3.1 Caberá à INSTITUIÇÃO DE ENSINO:


3.1.1 Indicar, coordenador ou supervisor responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades de estágio;

3.1.2 Realizar avaliações que indiquem se as condições para a realização do estágio estão de acordo com as firmadas no Plano de Estágio, no Termo de Compromisso e no relatório sobre a avaliação dos riscos;

3.1.3 Solicitar ao responsável pela supervisão de estágio na parte CONCEDENTE, sempre que necessário, subsídios que permitam o acompanhamento e a avaliação das atividades desenvolvidas pelo estagiário;

3.1.4 Solicitar à parte CONCEDENTE o relatório sobre avaliação dos riscos do local de estágio;

3.1.5 Comunicar à parte CONCEDENTE quando o estudante interromper o curso.

3.2 Caberá a INSTITUIÇÃO CONCEDENTE:

3.2.1 Indicar funcionário do seu quadro de pessoal com formação ou experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário para orientar e supervisionar o estágio;

3.2.2 Proporcionar ao ESTAGIÁRIO atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, compatíveis com o contexto básico do Curso a que se refere;

3.2.3 Proporcionar à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, sempre que necessário, subsídios que possibilitem o acompanhamento, a supervisão e a avaliação do Estágio;

3.2.4 Entregar termo de realização do estágio com indicação resumida das atividades desenvolvidas e especificação dos períodos e da avaliação de desempenho;

3.2.5 Fornecer equipamento de proteção, toda vez que as circunstâncias o exigirem;

3.2.6 Encaminhar à Instituição de Ensino o relatório sobre a avaliação dos riscos do local de estágio;

3.2.7 Contratar em favor do estagiário, seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice  seja compatível com a executada pelos valores de mercado, podendo essa responsabilidade, alternativamente, ser assumida pela Mantenedora/Instituição de ensino.

3.3 Caberá ao NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO:

3.3.1 O acompanhamento da execução do presente convênio é de responsabilidade do NRE ao qual a Instituição de ensino estiver jurisdicionada.

CLÁUSULA QUATRO – DO VINCULO EMPREGATÍCO

O estágio objeto do presente convênio não cria vínculo empregatício de qualquer natureza entre o estagiário e a instituição CONCEDENTE.

CLÁUSULA QUINTA – DA RESPONSABILIZAÇÃO POR DANOS CAUSADOS

A INSTITUIÇÃO DE ENSINO não terá qualquer responsabilidade pelo ressarcimento de danos causados por ato doloroso ou culposo do estagiário a qualquer equipamento instalado não dependências da Instituição CONCEDENTE durante o cumprimento do estágio.

CLÁUSULA SEXTA – DA VIGÊNCIA E ALTERAÇÕES

O presente Termo de convênio terá vigência de Londrina a partir da data de assinatura, podendo ser alterado e/ou prorrogado mediante acordo entre os partícipes, constituindo-se alterações ajustadas em objeto de Termos Aditivos, que daquele serão parte integrante para todos os efeitos e direitos.

CLÁUSULA SÉTIMA – DA DENÚNCIA OU RESCISÃO

O presente Termo do convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo, unilateralmente, mediante comunicação por escrito, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, ou rescindindo por acordo entre os participes, ou ainda, por descumprimento das cláusulas e condições estabelecidas ou por superveniência de legislação que o tome inexequível, respondendo os mesmos pelas obrigações assumidas até esse momento.

CLÁUSULA OITAVA – DO FORO

Os participantes elegem o foro da Comarca de Curitiba, para dirimir quaisquer dúvidas ou litígios oriundos, que porventura possam surgir da execução do presente Termo de Convênio, com expressa e bilateral renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por assim estarem devidamente justos e acordados, os participes, inicialmente nomeados, firmam o presente Termo de Convênio, em 03 (três) vias, de igual teor e forma, na presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas.

Londrina,____ de ______________ de _______.

___________________________                      ____________________________

   INSTITUIÇÃO DE ENSINO


      INSTITUIÇÃO CONCEDENTE

Testemunhas

Nome: 

CPF:

Assinatura:

Nome: 

CPF:

Assinatura:
ARTE





1º ANO						     				                                            ENSINO FUNDAMENTAL





2º ANO										                                              ENSINO FUNDAMENTAL





3º ANO										                                              ENSINO FUNDAMENTAL





4º ANO										                                              ENSINO FUNDAMENTAL





5º ANO				      						                                              ENSINO FUNDAMENTAL





CIÊNCIAS					                                ENSINO FUNDAMENTAL





1º ANO										                                              ENSINO FUNDAMENTAL





2º ANO										                                               ENSINO FUNDAMENTAL





3º ANO										                                              ENSINO FUNDAMENTAL





4º ANO	         						         			                                       ENSINO FUNDAMENTAL





5º ANO										                                       ENSINO FUNDAMENTAL





EDUCAÇÃO FÍSICA





1º ANO	         									                                     ENSINO FUNDAMENTAL





2º ANO	         									                                       ENSINO FUNDAMENTAL





3º ANO	         									                                       ENSINO FUNDAMENTAL





4º ANO	         									                                       ENSINO FUNDAMENTAL





5º ANO	         									                                       ENSINO FUNDAMENTAL





GEOGRAFIA





1º ANO	         									                                      ENSINO FUNDAMENTAL





2º ANO	         									                                         ENSINO FUNDAMENTAL





3º ANO	         									                                       ENSINO FUNDAMENTAL





4º ANO	         									                                         ENSINO FUNDAMENTAL





5º ANO	         									                                       ENSINO FUNDAMENTAL





HISTÓRIA





1º ANO	         									                                ENSINO FUNDAMENTAL





2º ANO	         									                                ENSINO FUNDAMENTAL





3º ANO	         									                                ENSINO FUNDAMENTAL





4º ANO	         									                                       ENSINO FUNDAMENTAL





5º ANO	         									                                     ENSINO FUNDAMENTAL





MATEMÁTICA





1º ANO                                                                                                                                                    ENSINO FUNDAMENTAL





2º ANO                                                                                                                                                     ENSINO FUNDAMENTAL





3º ANO                                                                                                                                               ENSINO FUNDAMENTAL





4º ANO                                                                                                                                                     ENSINO FUNDAMENTAL





5º ANO                                                                                                                                                    ENSINO FUNDAMENTAL





ALFABETIZAÇÃO





LETRAMENTO





LÍNGUA PORTUGUESA





1º ANO                                                                                                                                                    ENSINO FUNDAMENTAL





2º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





3º ANO                                                                                                                                                     ENSINO FUNDAMENTAL





4º ANO                                                                                                                                                     ENSINO FUNDAMENTAL





5º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





ARTE





6º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





7º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





8º ANO                                                                                                                                                     ENSINO FUNDAMENTAL





9º ANO                                                                                                                                                          ENSINO FUNDAMENTAL





1º ANO                                                                                                                                                                     ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO





BIOLOGIA





1º ANO                                                                                                                                                                     ENSINO MÉDIO                 





2º ANO                                                                                                                                                                         ENSINO MÉDIO                 





3º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO                 





CIÊNCIAS





6º ANO                                                                                                                                                          ENSINO FUNDAMENTAL





7º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





8º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





9º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





EDUCAÇÃO FÍSICA





6º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





7º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





8º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





9º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





1º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                    ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





ENSINO RELIGIOSO





6º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





7º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





  FILOSOFIA





1º ANO                                                                                                                                          ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                        ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





FÍSICA





1º ANO                                                                                                                                                                     ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                     ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





GEOGRAFIA





6º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





7º ANO                                                                                                                                                        ENSINO FUNDAMENTAL





8º ANO                                                                                                                                                      ENSINO FUNDAMENTAL





9º ANO                                                                                                                                                        ENSINO FUNDAMENTAL





1º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                        ENSINO MÉDIO





HISTÓRIA





                 





7º ANO                                                                                                                                                   ENSINO FUNDAMENTAL                 





 8º ANO                                                                                                                                                     ENSINO FUNDAMENTAL                 





9º ANO                                                                                                                                                   ENSINO FUNDAMENTAL                 





1º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO                 





2º ANO                                                                                                                                                                     ENSINO MÉDIO                 





3º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO                 





LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - INGLÊS





                 





 7º ANO		                               						                              		     ENSINO FUNDAMENTAL





8º ANO		                               		          				                                             ENSINO FUNDAMENTAL





9º ANO		                               						                              		 ENSINO FUNDAMENTAL





 1º ANO		                               				              		                                                ENSINO MÉDIO





2º ANO		                               						                              	     	                ENSINO MÉDIO





 3º ANO		                               						                                 		ENSINO MÉDIO





LÍNGUA PORTUGUESA





                 





7º ANO                                                                                                                                                          ENSINO FUNDAMENTAL                 





8º ANO                                                                                                                                                        ENSINO FUNDAMENTAL





9º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL                 





1º ANO                                                                                                                                                                        ENSINO MÉDIO                 





2º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO                 





3º ANO                                                                                                                                                                           ENSINO MÉDIO                 





MATEMÁTICA





6º ANO                                                                                                                                                         ENSINO FUNDAMENTAL





7º ANO                                                                                                                                                       ENSINO FUNDAMENTAL





8º ANO                                                                                                                                                        ENSINO FUNDAMENTAL





9º ANO                                                                                                                                                        ENSINO FUNDAMENTAL





1º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                        ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                    ENSINO MÉDIO





QUÍMICA





1º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                       ENSINO MÉDIO





SOCIOLOGIA





1º ANO                                                                                                                                                                     ENSINO MÉDIO





2º ANO                                                                                                                                                                    ENSINO MÉDIO





3º ANO                                                                                                                                                                      ENSINO MÉDIO





             





1º ANO		                               						                              	     	                ENSINO MÉDIO





2º ANO		                               						                              	     	                ENSINO MÉDIO





 3º ANO		                               						                                 		ENSINO MÉDIO
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� “O processo do conhecimento conteria três momentos: síncrese, análise e síntese. Sem a mediação da análise o pensamento científico não seria capaz de superar a síncrese própria do senso comum e, portanto, não seria capaz de alcançar a síntese, isto é, alcançar a compreensão da realidade investigativa em seu todo concreto.” DUARTE, 2003, p. 46)


“O movimento que vai da síncrese ( a visão caótica do todo ) à síntese ( uma rica totalidade de determinações e de relações numerosas ) pela mediação da análise ( as abstrações e determinações mais simples ) constituiu uma orientação segura tanto para o processo de descoberta de novos conhecimentos (o método científico) como para o processo de transmissão assimilação de conhecimentos (o método de ensino)”.  (SAVIANI 2007, p.74)


� “Existem estudos, pesquisas e propostas relacionados à defesa de que o papel da escola é promover o desenvolvimento psíquico dos estudantes, à medida que age sobre as funções psicológicas superiores, como atenção voluntária, memória, percepção, imaginação, linguagem, abstração e generalização. A abordagem histórico-cultural tem oferecido subsídios teóricos para a compreensão do papel da aprendizagem escolar como promotora desse desenvolvimento”. (PARANÀ, 2010, p 99)


� Planificação no mínimo do cubo, paralelepípedo, pirâmide de base triangular (tetraedro) e base quadrada.


� Fração de quantidade


� Planificação no mínimo do cubo, paralelepípedo, pirâmides de diferentes bases, prismas de diferentes bases, cilindro e cone.
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CUIDADOS COM A PESSOA IDOSA 

		Matriz Curricular

		Município:

		Curso: TÉCNICO EM CUIDADOS COM A PESSOA IDOSA

		Forma: SUBSEQUENTE				Implantação gradativa apartir do ano

		Turno:				Carga horária: 1440 horas/aula – 1200 horas mais 50 horas de Estágio Profissional Supervisionado

		Módulo: 20				ORGANIZAÇÃO: SEMESTRAL

		DISCIPLINAS				SEMESTRES												horas/ aula		horas

						1° S				2° S				3° S

						T		P		T		P		T		P

		1		AMBIENTE E SEGURANÇA		 		 		 		 		3		 		60		50

		2		ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO		4		 		 		 		 		 		80		67

		3		ATIVIDADES FÍSICAS E LAZER		 		 		 		 		2		2		80		67

		4		ATIVIDADES OCUPACIONAIS E LABORATIVAS		 		 		2		2		 		 		80		67

		5		DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA		 		 		 		 		3		 		60		50

		6		FUNDAMENTOS DO TRABALHO		2		 		2		 		 		 		80		67

		7		HIGIENE, SAÚDE E PROFILAXIA		 		 		2		2		2		2		160		133

		8		HISTÓRIA DO ENVELHECIMENTO		4		 		 		 		 		 		80		67

		9		LINGUAGEM E PRÁTICA DISCURSIVA		4		 		 		 		 		 		80		67

		10		NUTRIÇÃO		 		 		2		 		3		 		100		83

		11		PATOLOGIAS COMUNS NO IDOSO		2		 		3		 		 		 		100		83

		12		POLÍTICAS PÚBLICAS		2		 		2		 		 		 		80		67

		13		PROCESSO SAÚDE E DOENÇA		2		 		3		 		2		 		140		117

		14		PROJETOS SOCIAIS		 		 		 		 		3		2		100		83

		15		PSICOLOGIA		4		 		4		 		 		 		160		133

		TOTAL				24				24				24				1440		1200

		ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO				1				1				1				60		50
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